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Por conveniência, não sõmente dos senhores subscritores, como tia Im-
prensar ', a partir de 1. de janeiro de 1937, alio se farão Inscrições de assi-
nante* 'rindo pelo prazo de um ano.

AS assinaturas começarão em 1. de janeiro, para terminar em 31 de
dezembro, ou em 1° de julho, para terminar em 30 de junho do ano seguinte.

Alada para facilidade e pontualidade na remessa, as inscrições de assinan-
tes só serão aceitas quando realizadas até o ultimo dia do mês anterior Aquele
cm que começa a assinatura, isto é, até 31 de dezembro ou até 30 de junho.

Pede-se ás repartictiea arrecadadoras que não 'aceitem pedidos de assi-
natura, Nina° dentro dessas condições quer para particulares, quer para
f ei acionários.

Preços de assinaturas anuais da ,!Diário Oficial" "Diário do Poder
Legislativo", "Diário da Justiça' , e ulloletlm Eleitoral";

Repartições publicas ou assinantes	 No interior 705000

particulares	 .	 ,No exterior

1

1105000
No Interior 505000

Funcionários publico(
/

No exterior 835000

Numero avulso do dia, 400 réis, até o limite de der cadernan cola qua-
renta Mbar' e roais 100 réis pelos seguintes cadernos de quatro folhas (oi-
tavo) ou fração.

l oor ano decorrido, It2 aia 500 réis iêbre O preço do dia. -
O preço do numero de hoje está fixado na ultima página

OBSERVAÇOES

Dentro do ano não se aceitam pedidos de assinaturas.

A Redação aio fornecerá gratuitamente aos assinantes numero*
oitavados, extraviado* ou anteriores á data da assinatura.

Convém, por isso, que os interessados renovem as suas assinatura"
com a antecedénein conveniente, afim de afio ficarem com as suas coleeõe*
ee,sfalleadni.

—. Ao assinaturas para funcionárfor publicon que descontem ent folha
de pagamento devem ser anualmente requisitadas pelai respectivas repar-
tiçOeS pagadoras.

.—. Os preços fixados para os funcionários publico' são extensivos rios
tstaduain e municipais, desde que, provada a qualidade, façam O Paga'.
atento adiantadamente..

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por Intermédio datt co-
letorias federais, mesas de rendas e allandegas, poderão ser encaminhada*
direttunente á Imprensa Nacional sem interferencia das delegacias fitreala.

— As assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem Coma.
p icados pelas repartições p. 'graloras dentro dos primeiros 15 dias do novo

serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.:
Jurisprudêncin no Supremo Tribunal Federal, do Supremo Tribuna'

Ofilittar, da Corte de ApelnçOo do Distrito Federal, em faselculos apensas
ao “Diário da Justiça", nos dias 10 e 25 de cada inda.

A Redação previne, a quem interessar, que não aten,
dera pedidos acompanhados de numerário veiculado dali,
destinamente por via postal, e que remeterá tais pedidos A:
Direção Geral dos Correios e Telégrafos, para os fins legais
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ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 1.816 - oE 3 DE aiairo DE: 1937

"romulaa diversos atos internacionais, firmados rio MordorW0, en-

tre o Brasil c a Republica Oriental do Uruguai, a 20 de dezembro
cie 1933.

P;iblicado no Diario Oficial de 7 de agosto de 1037, a fls. 16.703)

RETIFICAÇÓES

No convenio para a fixação do Estatuto jo r blico da Fronteira -
Art. I, onde se la- mantendo-se, leia-si' 	 mi-miando-as; Art. IV,
onde se lê - acordãos,	 - acardo,,, : Ar l. XII, unte se lê -
1936, leia-se - 1916.

No CODYCIIii) para o Fomento . de Turisno - Texto Português
krt. VI, onde se lê - juridicas, leia-se - turisticas: texto espanhol
- Art. II, onde se lê - las providencias nae essarias, laia-sa -
:oda una de las Partes Contratantes tranou • a, en consecuencia, Ias pro-
.idencias necessarias, etc.

•	 	

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Por (Taludos de 9 do corrente foram man e ados: Josorio 0 Perei-

ra leal para o logar de 1.° suplente do Juiz Municipal do 2." termo)
lia comarca de Rio Branco, no Territorio do Acre: José de Oliveira
mora exercer o cargo de oficial de Justma, padrão B. do Quadro VI do
Ministerio da Justiça: Arnobio Pacho, Éo:tras da Silva Pai‘a, Emes-

. to Mala e Leolino Oliveira para os loaarc s , r.-spect i Vatriente de I.•
"." e 3.° suplentes do substituto do Juiz Federal e ajudante do Pro-
curador da Republica no municipio de Campo Formoso, na Secção.
da Eaia; a bacharel Amelia Duarte para exercer. interinamente, o
cai-o de S.° Promotor Publico Adjunto da Josilaa Local do Dia,triclo
Federal, Padrão M, do Quadro VI, do Ministerio, durante o impedi-
mento do respectivo titular, bacharel 0.'tavio Pitnentel do Monte, a
criem foram concedidas as ferias regulamentares: Vicente Pereira
de Oliveira, João Luiz da- Cosia, Adil Bernardino çle Souza e Farta-
nato de Camargo Sobrinho para os lo garas, rospaciivamente. de 1.°
2. • e 1° sipoe -r ics do substituto slo Juiz Federal e ajudante do
Procurador da Republica no municipio oe Faxina. na Sucção de São
Pnillo; o bacharel Eduardo Monteiro de Barros Roxo para ex-errer,
interinamente. o cargo de 1.0 Promotor Publica Adjunto da Justiça
local do Distrito Materal, padrão M. oh Quad r o VI, do
dmaude s) impedimento do efetivo. bacharel João da silveira Serpa,
em virtude de lei.' sido () Mesmo d e si gnado liara o car0 de 5." Promo-
tor Publico, interino: Carlos Cosia o »ira(' lomba para os locares,
respactivanient a , de I.° e 2. 0 suplentes 11.0 substitutivo do Juiz Fe-
dara l no ronnicipin de Porto Velho. na S a ce•r. da Amazonas: o }rel i a-
riq .Friroci-ir co iH Paula Bablesatu • ini nora	 interinamen,e. o
corno	 •." I eiimotor Publico Adjunto r'•i, Jo-Hea L e al, pailrfi n M,

I (.;u:ti ! :1 -V I .	 lo Mini- f Pri(1. (1111 •CIDIP riF':!p-i!!:011/ rloo eilerivo	 ha-
at:irei Mauricio . Eduardo Accioli Ralie l lo. raia	 dasiamaira, Iroe_

;.' Promotor Pub l ico: ris	 no; coala,„ia
1°luiliio lo kmaral. Osverildo POOOMO a Carlos Alvm.:!0 do Amua-

is!. para	 respectivamenre, i'e ta a." o 3." supl-nles
sol:is:ilido O Juiz Erichaalt e ajudant e	li 1°-11,• n ;r.!,,r da Itypubliaa
no	 dir Ourinhos. na S'ocção 1 Hn ii l i luto: Francisco
voe] da	 Tru-ildo Pereira de Souza . Jose Nlar i los Moraes a Cio.-
bis maaalbaes para os lagares, rospectivare a ma, d	 1." 2." e a ." su_

• Pleitos riitm ubstitfito do ,Juiz Federal e	 Procurador da
Republica no municiplo	 liacarê, foi	 o' d o n :1 vima.

- Por ()atros da mestria data tornou (lio:i a m-idos: o 2." •Paomo-
lar Publico Adjunto da Justiça Local da oi , rriro Fdderal, padrão M.
do quadro VI. do Minis-ferio, bacharel ti lou tio Eduardo Accioli Re-
be l o, para exercer, como substituto, o envg 7." Promotor Publi-
co. iractraii O. do mesmo Quadro- durant e o imparlimento do raspa-
cti\ e titular bacharel Francisco 13elisarin Va lioso Rebelo, a quem to-
roca concodidos Ires meses de licença, para traraniento de saude i o
a.- Promotor Publico, padrão O, do Quadro VI. do Ministerio, ba-
eharel Rofino ole TAL Para exercer, corno substituto, o carro de 4."
corador da Massas Falidas Padrão P, oiro IIIP1110 Oriadro. durante co
ia-iperlimenio do respectivo litular, bacharal Francisco Constante de
Figuah. eclo. em virtude de ferias regulamonl.nrs: o I.° ProMotor Pu-
blico Adjunto. Padrão M. do Quadro VI. da Nlioislerio, barbarei João
da Silveira Serpa, para exercer, como substituto o cargo de 5.° Pro-
motor Publico. parirão O, do mesmo Quadro. rPicante o impedimento
do respectivo titular, bacharel Rufino ria Tini, PM virtude de ler sido
o i nesnaci designado interinamente 4.° Curador de Massas Falidas.

- Trombem por decreto de 9 do corrente foi transferido, a -pe-
dido. o sub-oficial Clovis Potiguar Duarte do ' 5.° para o 9.0 Oficio
do Registo Gorai de moveis do Distrito Federal.

- Na mesma data foi expedido decreto ao bacharel Opfato Ne-
hemias Enstaquio Carajudi.- que- exerce o cargo de 1.° suplante do
Juiz da 3" Prataria Criminal do Distrito Federal do Padrão J do

.,Quadro VI. cargo este anteriormente denominado Identicamente para
-,,$) qual fora nomeado em 11 de abril 4e 19 92. •

Ai'iToi "ile. 1137

- Ainda por decretos de 9 do corrente foram comutadas: para
21 nos, a pena de 30 anos de prisão a que fóra condenado Paulo Mi.:
chelini pelas Justiças do Estado de São Paulo; e para 15 anos a
pi:na de 30 anos de prisão celular a que fAra condenado Venceslau
Antonio Bento pelas Justiças do Estado da raia,

- Por decretos do dia 9 do corrente mês:
Foram promovidos no Corpo de Pombairos do Distrito Federal:

ao posto de major, por merecimento, o capitão Otavio da Silva coa-
Pi: ao posto de capitão, por merecimento, o 1.' tenente Mame-te An-
tonio dos Santos, no posto cie I.° tenente, por merecimento, o 2.°
Ir-mente Jo.ol Gomes Ribeiro Sobrinho: ao posto rio -2. 0 tenente, por
merecimento, nos ternos do art. 9.° da re g ulamento aprovado pato
decreto n. 16.271. de 20 de dezembro da 1020, modificado irrito de
e. 23.931, de 26 de fevereiro de Ir.33. o a s pirante a oficial Armando
Gonealves de Melo.

Por outans da mesma data:
Forarn rirOirmarlos na Policia Mililar da Gislrita Federal:
O capitão Adolfo -();Ires. com os ve , einientos integrais; os 1."-

sargentos Poli Machado e Francisco da Souza Rangal, com o sdltio
de 2." tenente.

Foi mandado agregar- ao Estado Maior do baialhão a que per-.
t•mer, r, o rani%) flamon

fir ,zoh p considarar Mario I 'is Feno, da rarraira de guarda civil,massa D, d.) Quadro 11 deste Ministerin como liaanciado no Pillricrto
de 10 de	 a 11 cte abril do ror- p ato aro, ano prorrogação da

que llie foi cona ,dirla por decreto de 5 de outubro de 1936.

Ministério da Edu.ca0o e Saúde
.d'o' decreto de 9 do corrente. foi nomemlo o Dr. Mario Pinolii,

medico sanilarita da" classe K do quariao I, para exercer', em ('0-
o cargo de insiaitee do padrão M rio mesmo quadro, areado

pela lei n. 378, da 13 lie jrineiro de 1937, a fim de dirigir a In s pe-
toria dos Serviços Especial s.

Por outro da mesma data, foi de,-ignai.b o Dr. Dee:o Parroins,
medico sanitarista da claase K. do quadro'l., para exercer o ,argo
ins;:etor dos Centros d.e Sei orla, do padeão NI do mesmo quadro„juraate.
o TE-pediria-mio do respecti‘o titular.

Ministério da Viação e Obras Públicas
DE:C.P.ETO DO D:A 6 In: Af.1 0 -1 •0 ai: 1937

O Pre.sidante da Republica dos- Esta.los Cr.idas do Brasil re-i

Exonerar .. a pedido. Anpio da olivaira , f lil cargo de A judante
sia	 poslai-talazrafica de Palmeiras.. na DirelJrià Regional
dos Correios e Te'i,	 fos tini Parana 

COia1 , 10 FEDERAL IO SERVIÇO •
'PHLICO CITIL

ATO N. '28

Ciinselbo Fedia cii di Soiviço l'úMic() Civil, usando das atiri-
lop taiiiiis que lio ii ufoco a art. 10, larva a, da lei n. 281. da 28 do
(miar:iro de 10a3. resaPie homologar a s agionte cliHsificacão, apurada
pela Boni% Examinai...ira, dos raortidati_is aprovados no concurso. a
que se sulg oelecam, lis icimos das instrina'res baixadas com o ato
ir. á, de 23 doo nfvere:ro de 1e37 e modificadas pelo ato a. 17, 410
25 de maio do mesmo ano, para o provimanto de eargos Cênsul
de terceira cliksa, do quadro único, do Miais-ti:riu das Relações Ex-
terioras;

i o lagar - Manoal Pio Corrêa Júnior:
logar - Carlos SiIN estro de Ouro Prelo;

3° togar - jaim p Azevedo Rodrigues;
I' Togar - Zuleika Parvos° Lintz:
5° lagar - Luiz de Souza Bandeira:
6° lugar - Arnaldo Vasconcelos;
7 0 logar - Jeni de Razonde Rubim:
8° Togar - Josê Osvaldo Mein Pena:
00 legar - Manoel Anfônionlaria de Pimentel Brandão;
lir lagar - Dora Vasconcelos da Cruz Cordeiro.

Sala das Sessões, no Palacio do Cilicie, 10 de agosto de 1937. .11,
-
de McllQ.

 Luiz Simões Lopes, presidente. - Moacyr Brigas. - E. fausçi
- José Erancisco- de Manos. - Bittencourt Sampaio,
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RESOLUÇÃO

Pro^esso n. 2.40Z

Concurso para provimento de cargos de cônsul 'de ti' classe do qua-
dro único do Ministério das Relações Exteriores

Relator, Conselheiro Briggs.
Em 3 de julho último expuz a éste Conselho como se Processa-

ram a abertura e o encerrameMo das inscrições dos candidatos ao
concurso para provimento de cargos de cônsul de 8' classe, do quadro
único do Ministério das Relações Exteriores.

Naquela data, o Conselho, do acôrdo com o meu parecer, resol-
veu adotar várias providências, as quais originaram os atos as. 20,
21 e 2 .1. ,

Assim, pela ato n. 20, o Conselho aprovou as incrições dos can-
didatos ao concurso, em número de 84; designou o salão de confe-
rências do Palácio Itamaraty: como lugar de realização do concurso
e o dia 12 de julho para o inicio das provas escritas; providenciou
sôbre a escolha da banca examinadora; e me designou como seu
delegado à realização do concurso.

O ato n. 21 nomeou a seguinte banca examinadora!"
Professor Clovis do Rêgo Monteiro, examinador de portuguez.
Professora Maria Junqueira Schmidt, examinadora de francês.
Professor Osvaldo Senpa, examinador de inglês.
Professor Vítor Carlos da Silva, examinador de aritmética..
Wofessor Christávam Leite de Castro, examinador de Geogra-

fia Geral.
Professor Basilio de Magalhães, examinador de História Uni-

versal e História do Brasil.
Ministro Plenip otenciário Hildebrando Pompeu Pinto Acióli,

examinador de Direito Internacional Público.
Professor José Pereira Lira, examinador de Direito Público

Constitucional.
Professor Francisco de Avellar Figueira de Mello, examinador

de Direito Administrativo.
Professor Haroldo Teixeira Valladão, examinador de Direito

Internacional Privado.
Professor João Cabral, examinador de Direito Comercial.
O ato n. 24 nomeou o professor Basílio do Magalhães, exami-

nador da prova facultativa da língua, espanhola, quando essa medida
se tornou necessária.

A 8 de julho último, por convocação do presidente do Conselho
reuniu-se, na sala das sessões, a banca examinadora. Presentes todos
os oonselheiros, o presidente do Conselho agradeceu aos examinado-
res a sua cooperação ao concurso. Poz em evidência, em seguida, a
particular importância Osso concurso, por ser o primeiro realizado
pelo C. F. S. P. C., declarando que, salvo poucas excepções, era
muito precário o modo por que os mesmos se realizavam, devendo-
se, a isso, atribuir o baixo nível do rendimento do funcionalismo
público; acrescentou sua excelência que, sendo uni dos propósitos de
Conselho Federal, o de recrutar melhor os funcionários publicos,
pedia o máximo rigor à banca examinadora, afim de que essa pri-
meira prova pública fôsse um atestado dos altos princípios que nos
regem.

Solicitando, então, h banca examinadora que escolhesse o teu
presidente, foi, por proposta do professor Vítor Carlos da Silva, es-
colhido para essa função o ministro plenipotenciário Hildebrando
Acioli, que agradeceu a escolha de seu nome.

Logo em seguida, a banca examinadora, em reunião prepara-
tória, estabeleceu as seguintes medidas relativas à realização do
concurso:

1° — Serão desdobradas as provas de direito internacional pú-
blico e privado, e de direito administrativo e comercial, as quais
passarão a constituir matérias separadas e receberá° notas distin-
tas;

20 — a primeira prova escrita de línguas será a francesa, se-
guindo-se a inglesa e a portuguesa;

30 — fica marcado para as 9 horas o início da primeira prova
cuja data o C. F. S. P. C. já fixou para segunda-feira, dia .12 de
julho do corrente ano;

4° — o tempo concedido para a realização de cada prova escrita
será de 3 horas.

50 — a 'contagem dos erros das provas de línguas estrangeiras,
tanto para a versão como para a tradução, será feita da seguinte
forma: serão considerados como um erro os erros de tradução, ver-
são, ortografia ou construção, e meio êrro os erros de acentos; será
atribuida às duas provas, de tradução e versão, uma unica nota de
acôrdo com o total de erros nellas contidos, que obedecerá ao seguinte
critério: zero erro — nota quatro — (distinta); de um a quatro
erros — nota três (boa); de cinco a oito erros — nota dois (regular);
de nove a doze erros — nota um (sofrível); mais de doze erras
nota zero (má), sendo inhabilitado o candidato a que pertencer a
prova;

para a prova de português serão consideradas más as pro-
vas que contiverem mais de seis erros graves, Independentemente
de quaisquer qualidades reveladas pelos candidatos, podendo ser re-
provado o examinando cuja prove reyele insuficiência de estilo 91a
de cultura;

'7° — não será permitido o uso do livro alguni, com "excedei, ta
prova de direiro constitucional, da Constituição da República que
será fornecida pela própria banca examinadora

As nove horas do dia 12 de julho último, com a minha . presença,
A' do ministro de Estado, interino, das Relações Exteriores, e a do
todos os examinadores, teve inicio o concurso, no salão de conferôn,
cias do Palácio Itamarati, pela prova escrita de francês.
parecer a essa primeira prova, ficando, por isso, excluídos do coo-
parecer e essa primeira drova, ficando por isso excluídos dc cou.
curso, de acôrdo com o art. 30 das Instruções: Paulo Maria de La-
cerda Júnior, Hermogéneo da Silva Azevedo, Nelson -Virgílio do Na,sel,
mento, Maria da Glória Ribeiro França, Mário Lacerda de Melo
Hermínia da Conceição Silva.

A prova escrita de francês constou de dois trecho s, Mil parti
versão e outro para tradução, sorteados dos livros " -Minha formação",
de Joaquim Nabuco, e "Voyage aux Pyrénées", de II. Taine.

Durante a realização dessa prova foi e.x.rluído, acórdu com cl
parágrafo único do citado art. 30, o candidato Carlos Moacir de li'arie
Souto, por consultar dicionário.

Foram inhabilitaclos na prova escrita de francês, por contarerd
suas provas de versão e tradução, conjuntamente, um numero ds
erros superior a doze, os 60 candidatos seguintes: João Batista Amo-
rim do Amaral Gama„ Sergio Mario Rodrigues co Souza. Domiciano de
Siqueira, Alfredo Nogueira da Gama, JoteS Itomulo Pifam:), Osvaldo
Aguiar Filho, Gelson Fonseca, Isaac José Moss Tapajitz, Vanda do
Aguiar Filho, Gelson Fonseca,Isaac José Moss, Tapajóz, Vantla da
Mairinck, Celso Raul -Garcia, Helio Burgos Cabal, Léu de Campos
Nogueira Martins, Alberto Francisco Hoffm 	 13an, Carlos Alfredo 
di, Roberto I3artel Rosa, Tomas Scott Newlands Neto, Frederico Gil-
berto Amado, Paulo da Rocha Gomide, Edmundo Pena Barbosa do
Silva, Afonso Alberto Ribeiro Neto, Artur Pimenta, Ernesto Gurgel
Valente, João Batista Pinheiro, Hugo Wahrlincli, Nicia Vera de Alva.
renga, Joaquim Antonio Bueno de Castro, Ardil° Papini, Alberto
Raposo Lopes, Clodomir Otavio Teixeira, Vitor de Sampaio Brandt,
Amalia Batista dos Santos, Amelia Guidão da Cruz, Maria Elisa Aze-
vedo da Silveira, Lucilio Haddock Lobo, Adolfo Insto Bezerra de Me-
nezes, Abd Allah do Amaral Murtinho, Orozimbo de Almeida Rego,
Antonio Corrêa do Lago, Luiz de Almeida Nogueira Porto, Eduardo
Falcõn Eskenazi, Mario Cabral Ramos, Aluizio Guedes Bitettcourt,
Hamilton Aluizio Elias, Mario Vieira de Velo, Constanea Wright,
Reinaldo Machado de Faria, João Gracie Lampreia, Plinio Ferreiro
da Cunha, Geraldo Jorge Ferreira da Silva, Jaime de Souza GOM"
Cristiano Benedito Otoni, Clara Lisia Neves da Fontoura„ Arnaldo
Vieira Goulart, Ari Veiga Sanhudo, Dirce cie Paiva Pires, Zenir
Castro Lustosa de Aragão, -Maria da Gloria Vieira Ferreira e José
de Cunto Filho.

Tendo adoecido repentinamente o examinador de inglês,- pro-
fessor Osvaldo Serpa, não se realizou no dia 13 a respectiva prova.
Por determinação da banca examinadora, realizou-se, no dia 1 5, a
prova escrita de português.

0 assunto escolhido para a, dissentação foi: "Influencias estran-
geiras na lingua e na literatura do Brasil depois da Independencia".

Todos os candidatos aprovados na prova anterior, em numero
do 17, prestaram essa prova e se habilitaram.

.No dia 15, realizou-se a prova de inglês, sendo sorteados dois
trechos, para versão e tradução, respectivamente, dos livros: "Me-
mortas", de Humberto de Campos, e "Selected English Speaches from
Burke to Gladstone", sendp sortear:2 um trecho de um discurso de
George Canning.

Foram inhabilitados, nesse prova, tios candidatos: Arnaldo de
Oliveira Ferreira, Vicente Paulo Gati cm Carlos Sete Gomes Pereira..

No dia 17 efetuou-se a prova de Aritm p tiea; os problemas for-
mulados pelo examinador, dentro do ponto sorteado na ocasião, fo-
ram os seguintes:

L6, calcular o valor do 0,975 de 8 libras esterlinas, cio
shillings e penca.

2.° — Divic.tLr o numero 330 em duas partes diretamente propor-
cionais a 3 e á, e ao mesmo tempo inversamente piroporcionais a
5 e 8,

a.° — Tem-se duas letras uma do 8:000060. pagaveis, em Ires
quinze dias; deunir as duas letras cru uma sé com o prazo de dois

meses e vinte dias e outra de 6:000000. pagareis em quatra meses
meses e quinze dias, rendendo '5% ao ano a taxa lo desconto co-
mercial; determinar o valor nominal da nova Infra.

Inhabilitou-se o candidato Julio Agostinho cie Olivei: .a, por não
ter resolvido nenhum desses problemas.

eAs provas escritas de direito, realizaram-st, lin z dias 19, 20
21 do referido mês, na seguinte ordem:

Dia 19 — Prova de direito constitucional — omito sorteado,
numero 17: "Municipios (art. 13); questão incidira formulada pelo
examinador, dentro desse ponto: "é compatirel como o concoito tra-
dicional da autonomia municipal o disposto no paragrafo 1.0 do
n. 8 do art. 13 da Constituição da Republica, e quais as razões
que aconselharam para determina&los casos a nomeação de prefei-
tos?".

Dia 20 — Prova do direito internacional publico ___. ponto sor -
teado n. 16: "Agentes Consulares. Condiçóes de .INociindiieruao.artutIlibldtai-.
ções e prerrogativas dos consules." — Questão 

II:la: rm	 ia

pelo examinador, dentro desse ponto: "Que é o Nxequatur" Pôde
este ser cassado? Em que circunstancias?".

Dia 2'1 — Prova de direito internacional privado — ponto sor-
teado, o. 12: "Dos bens. A lexi rei sitae. Os, bens moveis de usei
pessoal: "Questão juridica formulada pelo examinador dentro desse
ponto: "Qual a orientação adotada pelo direito patrio quanto á let
RegulaCcora dos bens moveis e itnoyeist"3
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N.eiaas ires provas, habilitaram-se todos os candidatos • aprova-
dos CM AritimeticaS em numero de treze.

O Pr •sidente da banca examinadora facultou aos candidatos a
vistas ae suas respectivas provas de linguas estrangeiras.

Eni todas as provas escritas, a banca examinadora adotem o se-
guinai processo para a identificação das provas; os examinandas não
itt-!..; i11111"Ml 'suas provas; ao entregal-ris, cada um deles lanava atia
assinaturas em folhas soltas as quais, depois, recebiam numero ideaSico
ao de siaa provas; em seguida eram colocadas dentro de um envelope
fechado e lacrado, antes do inicio do exame (tas provas. Depois de
lanem sitio as notas apostas em todas ae provas pelo examilialor
mataria, aprovadas. pela banca e ratificadas polo Presidente, era liber-
to o envelope para a identificacile das provas.

Teriaindas as provas escritas foi resolvida pelo Presidente da
• banca examinadora suspender, até o dia 26, a realização -do con-

curso afim do permitir algum descanso aos examinados.
As treze horas da dia 26, com a minha presença, a do Presidente

desta Conselho e a de todos os examinadores, teve inicio a realiza-
ção das provas orais.

Por determinação do Presidente da banca, os candidatos habili-
tados rias provas escritas foram chamados a prestar as provas orais
pela °ralem de sua inscrição. Foram examinados tres no dia 26, qua-
tro no dia 27, lises no dia 28 e tres no dia 29.

Cada candiato chamado prestou, sucessivamente e sem inter-
ruação, todas as provas oraia, na seguinte ordem: Francês, Portu-
guês, Inglês, Geografia, Historia, Direito Constitucional, Direito Ad-
ministrativo, Direito Comercial, Direito Internacional Privado e Di-a
acito Internacional Publico.

A' realização das provas orais compareceu numeroso publico.
Uma vez terminadas as provas orais do dia, a banca examinadora

proeedia ao julgamento, da seguinte forma: cada examinador de-
clarava a nota que atribuia a determinado candidato, na mataria em
q•ue o havia examinac.e, sendo a nota então aprovada ou reformada
pela banca examinadora; cumpre-me acrescentar que a ultima /tipo-
tese nanea se verificou durante a realização do concurso. A iata
zero, cru qualquer materia, fazia reprovar o candidato que
prestara a prova, couro fora estabelecido em reunião prévia.

Ao terminar o julgamento, em cada dia, procedia-se ao segutialo
escrutinio, de acordo com o artig.o 24 das Instruções para o concurso.

Foram reprovados nas provas orais, em primeiro escrutinio. os
candidatos seguintes, em numero de ires: Autnnie Borges Leal Cas-
telo Branco Filho, Colete Nilson é Jurandir Carlos Barroso.

. Ficaram aprovados definitivamente dez oandidatos, um dos quais
Marcel Antonio Maria de Pimenta' Brandia, ioquerera a preataaão
da rrova facultativa de lingua espanhola; nomeade'por tio o. 24 o
profassar Basilio de Magalhães para examinar naquela maioria, rea-
Iiiou-se no mesmo dia a referida prova, escrita e oral, em que se
habilitou o candidato supra mencionado.

No ultimo dia de julgamento dos examinandos a banca procedeu
classificação dos dez acandidatos aprovados; para esse efeito, é

de aceire° com o que determina as Instruções para o concurso, foi
respei tada a maior média obtida pelos candidatos, sendo os mesmos
classificados na ordem decrescente da média de mas notas. Essa
média foi obtida pala divisão por 17 do, total dc notas conseguidas
nas provas abrigatorias.

ase-ficado o amado dos candidatise Jeni de Rezende Rabiai e,
•Jcsé Oavaldo Aleira Pena, a banca examinadora resolveu, de ackdo
com o soragrafo unira do art. 25 das Instruções. classificar primeiro
a caudal:11a ,Ssni da Razoada Rabina por já estiar a servviço oci Mi-
aisterio das Relações Exteriores.

Em ralação ao candidato Manuel Antonio Maria de Pinientel
Branisão, rale presto.' prova facultativa de Magoa bespa-rahola,
que se habilitou, a banca examinadora verificou que o resultado da
prova dão influiu em alia classificaçãa, devido á diferença existente
entre a média dessa andidato e a dos candidalna classificados acima
do mesmo.

A classificação final dos -candidatos aprovas:kis, feita pela banca
e:nada:alara, foi a seguinte:

1," — Manuel Pio Corrêa Junior; média: 2,91;
2,.	 Carlos Silvestre de Ouro Preta: imalia: 2,58;
3.0 — Jaime Azevedo Rodrigues; média: 2.52:
4." — Zuleilía Barroso Lintz; média: 2,111;
5° — Luiz de Si' niza Bandeira:, média:
G." — Arnaldo Vasconcelos; média: 2,23;
7.° — Jeni de Rezende Rabino; média: 2,11;
8." — josé Osvaldo Aleira Pena; média: 2,11:
9.* — Manoel Antonio Maria do - Pinien•el Brandão; média:1,76;
ear, — Dora 'Vasconcelos da Cruz Cordeiro; média: 1,35:
Os trabalhos da banca examinadora foram encerrados, pelo sai

Presidenl e, as 21 horas do dia 29 de julho ultimo.
As atas das renniiOes foram lavradas diariamente pelo Secretario

"cio -canelas:o e assinadas pelos examinadores e por mim na qualida-
de ole Delegado deste Conselho.

O Fer rolado-do concurso assegurou a necessária publicidade á
realista:Ta) e aos resultados das provas, na forma seguinte::

Por editais afixados durante 24 horas na portaria do Mi-
aiaterio clais RelaçÕes Exterjores:

2- _o por editais publicados no "Diário Oficiara
— por çorounicindos foglecidos g, Imprensa.

Tolo a inater;a1 ¡ie.:vs .:avia á. realização do concurso f,i fo,-nocido
pelo Ministeria das lte::02s Exteriores. sendo-lhe réstituido posterior-
mente o (pio, não chegai; a ser inutilizada.

No s"t: relatario, tt;:tado de 31 de julho, o presidente tia banca
aaananasasa esp i v, 4 Te muno cirro	 aaririe fases do e011-
Cli N.O iiPi!larardo que o nt--.stint .F rCali:".0li "Cala	 pgillaridade,
pilo Kl ver; rira114_10	 e 1:. iaC jO alguma-.

1.0 avo i1 iambeai ana Excalenria e %ALI a dosisação aoserva-,
demonstrados pelo Sr. itoberlo de Vam:ortevlo ,, ai lesempenho das
funções de ...corei:anjo iiiconeuesa,

O refeAdo relatorio, acompanhado do livro de ata.s, documeatos, •
provas e demais pitptis da concurso, oca registrais, na pastosa/o d,3
entrada dosti Conselho. a 2 do corrente. O secretario do amimo% de
ordem (1 pres idente do concurso, fez publicar, no "Diário Oficial"
do dia 3. a classificaçiii: dos dez candidatos aprovados. para os eft:ilos
do arr. 27 das Lm-trovões, come-anilo a decorrer o prazo .tle ei't'o dias, •
nele estipulado, a parti r da data daquela tinhlioarist.'

.Teiminado o referido prazo legal, verificou o secretario .14
curso não ter intrado neste Conselho reclamação alguma, lavvaudo,
então. no livro do concurso a cans,aquente deataração.

11) ministra interk.c das Rolacões Exteriores IKIY.á dieposição do,
Conselho, a nuraiesaasia da 10:000000, para ocorrer a despesas do
realização do concurso.

O Presidente do .lo:nsel.tio resolveu -atribuir, a cada um dos itize
examinadores, por reunião á que compareceu, a gratificação de no$ook
igual á que receiem por sessão os membros das Comissões de Eficien-
eia; ao secretario do concurso. globalmente, a gratificação de "1014000a
aos seR•entes Daniel .dailins de Brito e Be.niamin Ravizzini, que ser-..
viram juntos á banca examinadora, individualmente, a gratificação
global de G13$P00.

Monta o total das gratificações
'
 com outras despesas alindas de

cafés e lanches; á ar.portancia de 7:289,000, conforme relação ane-
xada ao processo do CCIICIIPSO, por cópia; essa relação, devida-utente
aprovada pelo Pres-ideais! do Conselho, já foi entregue ao Sr. niinistro,
interino, das Relações Exteriores, que providenciará para o pagamento
direto aos -nteressado.,.

De tudo quanto vim de ser relatado, dou meu testemunho pesa
soai. O concurso foi realizado com a maior ordem, regularidade e
justiça. Os examinadores corresponderam plenamente ao pesado e
honroso encargoque lhes atribuiu este Conselho. O secretario, iguala
mente, foi Oiligente tazeloso, do inicio ao fim da concurso,

Nestas candiçõea,
Considerando que foram fielmente observadas todas as formalia

dades legais e regulamentares;
Considerando que o concurso se prodassou dentro da mais per-

feita regularidade, ordem e justiça;
Considerando que não houve qualquer reclamação de candidates,

aprovados ou inhabilitados; •
Sou de parecer que este -Conselho resolva:
a) — apresar, em todas as suas fases, o concurso realizado no

mês de julho do corrente ano, asara provimento de cargos de coam!
de terceira classe (classe à), do Quadro Unica, do Ministerio das Re-
lações Exteriores;

b) — homologar e dar publicidade, na conformidade da afineis e,
do art. 10, da Lei a. O84, de 28 de outubro do 1935. á seguinte classi-
ficação aparada pela banca examinadora, dos candidatos aprovados:

1° — Manuel Pia Corrêa Junior;
— Carlos afiara:1re de Ouro Preto;

a° — Jaime Az-c-vedo Rodrigues;
4' — Zuloika Barcos° Linlz;

"50 — Luiz de Souza Bandeira;
— Arnaldo Vaselocelea:
— uni de Rezem-to Rubim;

8' — .4 ,154(1 Osvaldo Moira Pena:
— Manuel _Antonio Maria -de Pirneatel Bratsião:

10" — Dora Vasearcelos da Cruz Cordeiro,
c) — expedir certificado aos Cf.:ri:ilidi:tios classificados, na fórum

da aliam e, do ad. 10 aeima. referido:
dj — dar coa-batimento ao Ministro de Estado, interino, das Re-

lações Exteriores, do resultado do cencrirso;
e) — incinerar tesas as provas-escritas por não oferecerem uti-

lidade;	 •	 ,	 -
f; — dsvolver os documentos aos candidatos aprovados ou inhabi-

fitados, mediante, recibo passado no proprio requerimento de ins.-
cri-cã o;

g)	 eapaaje caises oe agradecimento aos examinadores, pslo au-
xilio que prestaram aa Conselho.

Rio de Janeiro. C. F. S. P. C.,"ern 10 dr's agosto de 1917 —
Mnettyr Brivgs, aelater.

nrsor.a.-çÃo

O Conselho resolve, por unanimidade do vates, em face do parecer
lido pelo Cansellieiro-melalor:.

a) — aprovar, em todas as suas fases, o concurso realizado no
más de julho -do corrente ano, para provimento de cargos de consul
terceira classe (classe J), da Quadro UtliCO, do Ministerio das Rela-
ções Exteriores;

b) — homologar e dar publicidade, na conformidade da alinea c,
do art. 10, da Lei n. 284, de 28 de outubro de 1935, á seguinte elas-
'i ficação apurada pela banca examinadora, dos candidatos aprovados;

l• — Manuel Pio Corrêa Junior;r - Carlos Silvestre de 'Ouro Preto;
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3" — Jaime Azevedo noibeigues;
1 -'	 Yaileika :erros° Linle;

— Lu.i.:	 Souza Bandeira;
— Arnaldo Vaeconceloe;
— Jervi ire Reuni-1e Ruldin; •

8° — Jose Osvaldo Aleira Penas
— I iiuil Anienio Maria de Pimento/ Brandão;

10' — Dora 'Vasconcelos da Cruz Cordeiro;
c) — expedir certifiredos aos candidatos, na ,f6rma da alinea e, do

art. 10 acima peru:kl
(I) — dar conhecimento ao Ministro de Estado, interino, das Re-

lações Exteriores, do iesulta(lo do concurso;
c) — moinevat todas as provas escritas por não oferecerem uti-

lidade;
I) — devolver os documentos aos candidatos aprovados ou inhabi-

litados, mediante recibo passado no proprio requerimento de ins-;
crição;

g)	 expedir ca:tas de agradecimento aos examinadores, pelo
auxilio que prestaram ao Conselho.

Sala das Sessões, no Palácio do Catete, em 10 de agosto de 1937,
Ltfir, Simões Lopes. Presidente. — 3Ioacyr Briggs, Relator. — E.

Jansen de Ilícito. — José Francisco de Mattos. 	 Bittencourt Sampaio,
Corre.ção da publicação da exposição de motivos ns, 1.345, de

26 de junho de 1937, feita no Ditirio,Oficial de 10 de agosto de 1937.
Página 16.821 (2a coluna) — No item 2, em vez de . "19 anos de,

serviço", leia-se "10 anos de serviço".

ATA DA 18a s55S3Z0 oantNÁRIA, EM 6 DE MAIO DE 1937

Aos seis dias do Mês de maio do mil novecentos e trinta e sete,
ás quatorze horas, presentes no Palácio do Catete, os Senhores Con-
selheiros Luis Simões Lopes, Presidente, Moacyr Ribeiro Brigss,
;rosé Francisco de Matos, Eder Jansen de Melo e Mário de Bittencourt
Sampaio, foi pelo Senhor Conselheiro Presidente declarada aberta
a décima oitava sessão ordinária.
, Ata — Foi lida, aprovada e assinada a ata da sessão anterior.
, Expediente — Constatou da leitura do resumo dos papeis en-

trados no Conselho, nos dias compreendidos entre esta e a sessão an-
terior. — Indicação: Resolução n. 4'.076. Ainda no período desti-
nado ao expediente, o Senhor Conselheiro Briggs apresentou uma
indicação sóbre a niovimentação dos funcçctruirios públicos, no sentido
do Conselho solicitar ao Senhor Presidente da República e expedi-
ção de uma circular aos Ministros de Estado, para ampla divulgaçãO
e integral execução, relativa á movimentação de funcionários públi-
cos, no sentido de que, "emquanto não forem expedidos pelo Govêrno,
os regulamentos a que se refere o art. 31, da lei n. 284, de 28 de
outubro de 1936, a movimentação de funcionários, pertencentes 80
anum° quadro e distribuidos em localidades ou repartições diferen-
tes, seja feita por decreto do Poder Executivo, mediante proposta da
respectiva Comissão de Eficiência, observado O art. 32, daquela Lei".
Na justificação dessa proposição, o senhor Conselheiro Briggs q-
clarou que ela se inspirara no ato do Senhor Presidente da Repu-
blica, aprovando a proposta em que a Comissão de Eficiência do M i

-nistério da Fazenda opinara no mesmo sentido, mas via que, não
obstante a orientação firmada pelo despacho ministerial, funcioná-
rios estavam sendo constantemente removidos, por simples atos de
diretores de serviços e de repartições. Considerava que a Lei nú-
mero 281, em seu artigo 32, deu ad• Govérno a faculdade de transfe-
rir ou remover, por conveniência do serviço, ouvida a Comissão de
Eficiência, qualquer funcionário de uma para outra localidade on
repartição de cada Ministério, guardadas as ressalvas constitucionais
e a especialização técnica. Considerava, ainda, que a mesma Lei, em
seu artigo 31, determina que, nos regulamentos que o Govêrno -ex-
pedir, fixará ele a lotação, por secção ou divisão das repartições, lo-
tação _essa que só poderá ser alterada por proposta da respectiva
Comissão de Eficiência, ouvido o Conselho. Considerava mais que,
não tendo sido baixados, ainda, os regulamentos e fixada a lotação das
repartições, na forma da Lei n. 28-1, necessário se tornava a- ado-
ção de uma medida de emergência, para o melhor controle da mo-
vimentação de pessoal, nos quadros dos Ministérios. A seu ver, O
deceeto melhor alcançaria o objectivo desse controle. Posta em dis-
cussão a indicação, falou, em primeiro legar, o Senhor Conselheiro
Matos para retificar o que considerava um equívoco do autor da In-
dicação. O despacho do Senhor Presidente da República não apro-
vara proposta da Comissão do Mie-Unida, mas do Senhor Ministro
da Fazenda, pois a Comissão, convidada a se pronunciar diante de
uni caso concreto, entendeu descabida a sua audiência, sob o funda-
mente de que não se - tratava da conveniência do serviço, a que se
refere o art. 32, da Lei-n. 284, Leu ao Conselho o que a respeito
constava do Diário Oficial, de 15 de abril último, coma decisão do
processo n. 11.223, do Ministério da Fazenda, Esclareceu, depois -
dessa leitura, que não - dizendo a lei a quem - competia tais atos, D
despacho presidencial tratara de resolver um caso do Ministério d:a
Fazenda, dando entendimento de President. da República a onre -
silo0 Govêrtio, que é a do texto le0), Telyeí_ preterivel extender;. e
aos demais ministérios o que ee gore, ul Oa rpenda„ 6,... Toznou, 4 .1
seguida, a palavra, o Sennot 0190 beire 8ath.rditp tl'inhi. 1). impreseko
de que o despacho	 %presidencial esta	 bem le .elizedo no Ministêrlo

da Fazenda, porque o caso desse Ministério era excepcional: semente
ali havia atribuição de quotas, que determinavam mmlificacão de
vencitimetos por uma simples transferência, quando o funeciudárM
saia de unia repartição onde não se atribuiam quolins , indo servir em
outra, onde era feita essa atribuição. A geheeatização desvirtuaria te
espírito da Lei n. 281, quanto a flexibilidade dos Lembrou
que essa flexibilidade- seria prejudicada, si se deeloeasea, ebrigato-
riament.e, para a autoridade suprema da adminiA.raciio, a rompida.-
eia para transferir funcionários. — O senhor emselliciro-Presi-
dente tomou a palvra para apoiar essas consideracõee 	 S:,nbor (on-
selheiro Sampaio. Entendia que os decreto .: para ,i
Fazenda eram tanto miais necessários, quanto certo que sem o ato
expresso, o Tesouro não pagaria quotas aos funcienáries transferi-
dos. Encarando a Lei ri. 234, entendia, tamboris que ela visava em-
prestar, realmente, maior flexibilidade aos quadros l o funcionalismo,
mas que essa flexibilidade não estava sendo bem entendida. Inter-
pretavam-na, os diretores de serviços e repartições e de duas maneiras
diferentes e contraditorias: num sentido restritivo da ação governa-
mental, quando julgavam as transferências na dependOncia da expe-
dição dos regulamentos e da relotação, que a própria Lei previa; ou
num sentido que tornava livre o direito de transferir, no uso e abuso
da flexibilidade -dos quadros. A medida para a compressão desse
abuso poderia ser alcançada, satisfatoriamente, neste periudo de
emergencia, Modificando-se uni pouco a proposição do Senhor Con-
selheiro Briggs. A movimentação do pessoal compreendia algumas
.medalidades, lima delas era a que situava a transferência 1h) mesmo.
quadro, ma mesma carreira e na mesma classe, embora visando re-
partições e localidades diferentes. Poderia eer feita a transferência,
desde que duas coisas se atendessem: — a lotação e a conveniência
para o serviço; reconhecida esta, obrigatoriamente, pela Comissão de
Eficiência. Esta não deveria esquivar-se de opinar, sob o funda-
mento, como era exemplo o apentado caso da Fazenda, de que não
fera alegada a conveniência. Dentro da imposição. que se contem no
art. 32, da Lei n. 284, caber-lhe-ia a obrigação de examinar qualquer
pedido ou proposta, tendo em vista a conveniência do serviço. Para
isso uma pregunta se impunha; — que se deverá entender por trans-
ferência de interesse público? — A eesposta poderá ser dadd deste
modo: — aquela que convenha ao Governo, embora não tenha sido
do Govêrno a iniciativa de levai-a a efeito. O funcionário a solieita,
olhando seu. Interesse pessoal. A Comissão de Eficiência considera
o pedido, tanto melhor; conciliaram-se os dois interesses. Mas si, ao
o pedido-, tanto melhor: conciliaram-se dois interesses. Mas si, ao
contrário, tiver motivos para desaconselhar a medida, deverá fazei-o,
expondo esses motivos pelos quais o interesse público ficará desacau-
telado. Na modalidade em hipótese, isto é, transferência de funcioná-
rios do mesmo quadro, da mesma carreira e da mesma classe, euten-
dia que ela poderia ser feita COM uma única restrição: desde que não
acarretasse modificação de vencimentos. A outra modalidade era
esta: transferência compreendendo quadros diferentes e repartições
diferentes, da mesma localidade. Admitia essas transferências, »ela
conveniência do serviço, porque os funcionários estão a serviço do
Estado para tudo que o Estado necessitar, só não sendo obrigado a
fazer aquilo que não esteja em sua especialização. Colocava, pois, a
questão em duas grandes chaves: muna eliaee, as transferências 'de
carater transitório, compreendidas na primeira hipótese. Para essas
talvez não houvesse necessidade de decreto. A hipótese se enqua-
draria no artigo 26, da Lei n. 281, bastando a simples autorização de
Presidente da República. A Mitra chave compreenderia a segunda
hipótese, de carater permanente. O decreto, jú então, SO recomendaria,
para retirar do arbitrio de autoridades menos graduadas o direito de
transferir funcionários de um para outro quadro. — Obteve a pa-
/avra o Senhor Conselheiro Briggs, para alguns esclarecimentos senre
sua indicação. Quando declarou, na justificação, que a propryda,
sebre a qual decidiu o Sr. Presidente dallepúldiva. k';i da Comissão
de Eficiência, apenas considerou o dispositivo legal, que inclue em fp as
atribuições obrigatórias desse órgão o reconhecimento' ou não da
conveniência do serviço, nes casos do transferências. e:slava com o
Senhog Conselheiro Presidente, no ponto em que este dizia que as
Comissões de Eficiência não devem fugir é nbrigatild de opinai',
Propondo o decreto, 'como meio habil. para as traese s renciast, que seestavam fazendo sem nenhum controle, eliiz Inddlitar o consolho
a ter o ato pelo qual pudesse conhecer. em qualquer' momento, a si-
tuação dos funcionários transferidos. Feira buscar a fórmula do dee
ereto, por considerar que Govèrno, na exiire;see legal. se compre-
endia como Presidente da Repúblico, prinripalmnule defini,: que .'se
mesmo entendimento foi dado pelo preprio Senhor Preeidente da lie.
pública, no despacho referente ao Mini,terio da Fazenda. O defi-
nitivo entendimento, entretanto, do que seja (;oe.'eao. come ,;(1 (p1;1
sejam repartição e sCrviÇO„ poderia ser (Selo uns re g ida:medes que
se elaboram. Sua indicação visava, pois, urna niedida t ra nsil (iria do
pura emergência, susceptível de modificaçãe. apresem el-a, só Inibe,
um propósito; — crear um meio de cordrule dit .; atIK di inoviniens.
tação do pessoal, enquanto não se expediam os 1,	 enliunentoe,
Falou ainda o Sr, Conselheiro Matos, para com Neide: . a arginnemiaçã&
le? senhor Conselheiro Sampaio, no ponto em que este limitava a ne-
-kOSSIdade do decreto ao Ministério da Fazenda, talvez por ler maio
itteflénola ,das necessidades do Ministério da Viação e especialinen....

te da. Estrada do Ferro Central do Breei! 6 do Departament,p.
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correios e Telégrafos, necessidades bem diferentes das dos demais
Ministérios. Manifestou-se favorável ao decreto, como o meio mais
indicado para as transferências. — Voltou a falar o Senhor Conse-
lheiro Briggs, para dizer que propositadamente - usara, em sua in-
dicação,- o termo vumfoteitMo, porque várias são as modalidades de
movimento do pessoal. Esse pessoal, bem ou mal, está lotado numa
determinada repartição. Alguns chefes estão entendendo que por
simples atos internos poderão fazer os funcionerios mudar de local
de exercício. Os funcionários têm o direito, mais ou menos assegu-
rado, de estabilidade. Enquanto não fôr expedida a regulamentação
e, feita a relotação, não poderá haver transferencias de funcionários,
salvo em casos excepcionais e por decreta; depois do reajustareento, o
funcionário não ó mais nomeado para uma repartição, mas para o
cargo de certa carreira de um quadro. Se houve o decreto para essa
nomeação, deveria havei-o bulhem para a transferência, tanto mais
que esta se subordinará sempre á existência de vaga. — O Senhor
Conselheiro Jansen disse estar notando certa confusão injustificada
na interpretação dos artigos 32 e 35, da Lei n. 284, de 28 de outubro
de 1936. O artigo 32 creava uma situação precária, que talvez não
exigisse decreto. O artigo 35, ao contrário, creando urna situação de
carater permanente, impunha o decreto. — Falando novamente, o
Senhor Conselheiro Sampaio considerou necessária a providência
proposta/na indicação, achando conveniente que se dissesse que ne-
nhuma transferência poderia ser feita, desde que não respeitasse a
lotação atual, admitindo-se como tal o que figura nas tabelas anexas
à- Lei 284, nas colunas da "Situação antiga", até que a regulamenta-
ção que se processa possa homologar ou alterar essa lotação-, So-
mente por acentuada necessidade de serviço, ouvida a respectiva
Comissão de Eficiência, o Govêrno poderia fazer transferência fera
da lotação. Respondendo ao Senhor Conselheiro Matos, fez ver que
nos casas da Estrada de Ferro Central do Brasil e do Departamento
dos Correios e Telégrafos, a primeira com o seu quadro' único e o
segundo com os seus diferentes quadros o oecreto iria dificultar o
serviço, sendo possivelmente desnecessário, porque cada funcionário
transferido continuará no quadro a que pert enc e r. Por decreto, na
vigéneta, da Lei ri. 284, o funcionário estava sendo nomeado para
determinada carreira de determinado 'quadro, dentro da respectiva
lotação. Transferido desse quadro ou dessa carreira, deverá sèl-o
por decreto, porque para reformar um decreto é necessário outro
decreto. — O Senhor Conselheiro-Presidente discordou do Senhor
Conselheiro Sampaio, no ponto em que este admitia a transferência
do funcionários, embora em casos excepcionais, fera da lotação, Con-
cordou com a obrigatoriedade do decreto como medida de pura einer-
gemia, embora entendendo que a generalização pok;eria determinar
confusão, dificil de ser afastada. Temia que se chegasse a um ponto
em que não mais se pudesse pôr ordem ás cousas. Nos casos gerai,
de carater puramente transitório, achava que o art. 26 resolveria
perfeitamente a situação. O funcionário continuaria, nesse cao, lo-
tado em sua repartição. Aceitava, entretanto, o ponto de vista da
maioria, quanto a exigência do decreto, ata a pf! M o dos regula-
mentos. — Posta a indicação em vedação, o Conselho reso:ven, por
unanimidade de votos, tomar em considera . ;.ao a indicação e s,)lieitar
ao Senhor Presidente da República a exprsiieão de urna circular aos
Ministros de Estado, para ampla divulgação e integral execaição, de-
terminando:

10 que enquanto não forem, nos termos do artigo 3s, da Lei nú-
mero 284, de 28 de outubro de 1936, expedidos' os regulamentos e
fixada a lotação das repartições, deverá ser integealmente respeitada
a lotação atual;

20 que não poderá haver movimento de pessoal sinão nas hipó-
teses prevista na referida Lei, ouvida obrigato-inmente a respectiva
Comissão de Eficiência ou o Conselho ' Federal do Serviço Público
Civil, quando fôr o caso, nos termos da ehírência legal, suhordinan-
do-se rigorosamente qualquer ato á existência de vaga, em face da
atual lotação;

30 que a movimentação do pessoal seja fe i ta por decreto.

IP-lotação das repartições — neunific. dos Poesidentc das
Comissões de Eficidneins •

Antes de passar a outro assunto, o Coneelho resolveu, por su-
gestão do Senhor Conselheiro-Presidente, convidar os Senhores Pre-
sidentes da Comissão de Eficiência para unia reunião, no dia 12 do
corrente, as quatorze horas e trinta minutos, afim de se combinarem
as medidas sôbre a relotação dos quadros das repartições.

Ordem do Dia — Passando-se á ordem do dia, foram resolvidos
os seguintes processos constantes da pauta:

Processo n. 882 — Resolução n. 1.077 — Ofício do Superinten-
dente do Ensino Industrial, do Ministério da Educação e Saúde, pro-
pondo a nomeação de um coadjuvante de ensino de 3' classe, da
Mscola de Aprendizes artífices de Pernambuco, para a vaga de es-
criturário da classe "F", do Quadro 117 do referido Ministério, aber-
ta com a exoneração, a pedido, ' de Edmur Arlindo de Oliveira, —
Relator, Senhor Conselheiro Jansen. — O Conselho resolveu por
unanimidade de 'atos, opinar no sentido de-que se aguarde a publi-
çação dos novos quadros regionais do Ministério da Educação e
Saúde, que resultarão das alterações feitas pela Lei n. 378, de 13
de Janeiro de 1937.

Weeesto do 1937
---"

Processo n. 1.128 — Resolução n. 1.078 — Requerimento de
Nileéa Agripina Roma e outras, professoras de Puericultura da Di-
visão do Amparo á Maternidade, do Ministério da Educação e Saúde,
Pedindo inclusão nas tabelas anexas á Lei n. 284, do 28 do outubro
de 1936. Relator: senhor Conselheiro Jansen. — O Conselho re-
solveu, por unanimidade de votos, indeferir o pedido, por não se tra-
tar de omissão, visto c em° as requerentes percebiam, apenas, urna
gratificação que o orçamento manteve e não ocupavam cargos pro-
vidos na forma da lei.

Processo n. 1.658 — Resolução n. 1.0e9 — Aviso n. 186, de 15
de abril de 1937, do Senhor Ministro da Guerra, sôbre a conveniência
de se designar um funcionário para desempenhar as funções de chefe
da Portaria do Ministério. , em virtude da aposentadoria do titular
efetivo, cujo cargo foi extinto pela Lei. n. '284, de 28 de outubro de
1936. — Relator: Senhor Conselheiro Sampaio. — O Conselho re-
solveu, por unanimidade de votos, informar ao Senhor Ministro da
Guerra: 1° — que já se tendo Verificado a extinção do carga de chefe
da portaria do Ministério, cabe a Sua Excelência designar um con...
titulo para, desempenhar as atribuições que competiam ao antigo ti-
tular do cargo extinto, que se reconheceram indispensáveis; 20, que
se torna conveniente conste essa designação de portaria ministerial;
30, que a gratificação com que se tenha de remunerar o serviço do
continuo escolhido, einquanto estiver ele incumbido de chefiar a Por-
taria do Ministério, não poderá correr por conta da verba "Even-
tuais-Pessoal", indicada pela Comissão de Eficiência, porque é im-
própria e se torna indispensável observar-se o que dispõe o artigo
49, da Lei n. 284, de 28 de outubro de 1936; — 4°, que o Conselho
já está examinando os cargos que devam comportar gratificação de
função, para rever, oportunamente, o que a respeito consta das ta-
helasa anexas á referiria Lei.

Gratificaç4o de função — lievisão das tabelas — Relato.
.designado

O Senhor .Conselheiro-Presicicnte designou o Senhor Conselheiro
Priggs para estudar a revisão do que a respeito de gratificações de
função figura nas tabelas anexas a Lei n. 284, de 28 de outubro de
1936. — A requerimento do Senhor Conselheiro Jansen foi convocada
uma sessão extraordinária para o dia 10 do corrente, ás quatorze
horas, para a leitura do seu relatório sehre os inspetores de ensino
secundária. — Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão.
— Eu, Joaquim Bitiencourtt Fernandes de Sá, Secretário das sessões
do Consellio,la vrei esta ata, que vai assinada par todos os Senhores
Conselheiros. — Selada s Sessões, no Palácio do Catete, em 6 de
maio de 1937. — Visto. — Deusdedit Trovassas, Diretor da Secre-
taria.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Diretoria , da Jusliva

Segunda Secção
Por i n orrrrias de 9 do corrente Inês:
Foram concedidas as seguintes licenças na Policia Militar dO

1):41 . 11.) Federal:
De 3 meses. ao 1° tenente Luiz de Siqueira, nos fiemos do ar-

tigo 1 aragrafo único e demais dispositivos do decreto n. 42, do
15 de abril o.:‘ 1e35;

Do 3 ineees. ao 2° sargento Carlos Muniz, nos ti'irmos do artigo
10 do citado decreto n. 42:

Do 3 meses, em prorrogação, ao 2° sargento Cantidiano Martins)
dos Santos, nos termoe do supra citado artigo 4° do decrete n. 42.

De 2 meses, aro prorrogação, ao mestre-motorista Rübens de
Carvalho, rara tratamento do saúde.	 •

Requerimentos despachados
Adolfo P.abens Vidal a Firmo die A:meida Barros. — Sim, me-

diante recibo.
Hélio de Oliveira. — Compareça a urna das Delegacias Auxilias.

re,s, afim de ser registada a sua queixa.

Diretoria de Contabilidade,
Expediente do dia 27 de judio de 1937

Primeira secção
ATOS DO SR MINISIRO

Aviso
Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Conta,e3
N. 1.286 — Solicitaram-se informações sôbre si pode aar legal'

mente aberto o crédito suplementar na importancia de 7.380:000C
à sub-consignação n. 1, da verba II, anexo n. 3, da lei n. 300, de
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13 de novembro de 1936, para ocorrer ao pagamento do subtddie aos
Deputados no-período de 1 de julho a 3 de noverfibro do corrente ano.

N. 1.287 — Solicitaram-se providências para que seja iegistrado
O crédito de 362:110500 aberto pelo decreto n. 1.829, de 22 do cor-
rente mês, para pagamento de gratificação adicional aviria, aos De-
sembargadores da Côrte e Apelação do Distrito Federal, Elviro Car-
rilho da Fonseca e Silvas Jesé Ovídio Marsondes Romeiro e José An-
tónio ue Sousa Gomes.

— Ao Sr, ministro de Estado dos Negócios da Fazenda:
. N. 1.238 Solicitaram-se informações ' sôbre si os neursos do

Tesouro Nacional permitem a abertura do crédito suplementar na
Importância 'de 7.380:000$, para ocorrer ao pagamento do subsidio
aos deputados, no . periedo de 1 de julho , a 3 de novembro do corrente
ano.

N. 1.289 — Solicitou-se o pagamento, no Tesouro Nacional, aos
desembargadores Elviro Carrilho da Fonseca e Silva, José Ovídio
Marcondes. Romeiro e José Antônio dê Sousa Gomes, da Corte do Ape-
lação do Distrito Federal,'-da importância total de 362:110$500, cor-
respondente ás gratificações adicionais que lhes são devidas.

.	 Amos DO SR. • DIRETOR 6ERA1
.Telegramas:
Ao Sr. presidente do Tribunal Regional Eleitoral do Espirito

Santo:
Solicitaram-se informações sôbre si fet concedida com ledos ven-

Cimentos a lieença em maio último ao ohla de secção da Secretaria
daquele' Tribunal, bacharel Carlos Alberto de Melo Ilezeede.

• — Ao Sii diretor do Patronato Agrícola Venceslau Braz:
• Solicitaram-se informações minuciosas sôbre a vida funeional e

conduta do motorista João Raimundo da eilva, comissuneelo no Pa-
tronato Artur Fernardes, afim de ser solucionado o regresse do mes-
mo sontralaco.

Oficies:
Ao Sr. diretor geral da Fazenda Nacional:
N. 1.443 — Ilastituiu-se o processo ielativo ao pagamento de

gratificações a 'que se julga :com direito 'Jerônimo Neves, por ser-
viços prestados como ajudante de escrivão do Serviço Lieitoral no
Estado do Rio Grande do Sul, no período de abril de 1933 a dezembro
de 1935, e declarou-se que o peticionário não tem direito a qualquer
remuneração pelos referidos serviços.

— Ao Sr. procurador da República na Secção de São atilo:
N. 1.444 — Transmitiu-se .a conta da Imprensa Nacional, na

importancia de 210$, relativa á assinatura „dos "Diário Oficiar*
"Diário do" Poder Legislativo" e "Diário da Justiça", feita em bene-
f.:cio daquela Procuradoria, e solicitaram-sk, providências afim de que
seja atestado, na mencionada conta, o recebimento regular dos
diários".

— Ao Sr. comandante do Corpo de Dembeiros do Distrito Fe-
dere]:

N. 1.145 — Solicitaram-se providenciae no sentido de ser o
nome do cabo de esquadra Alberto Germano dó Sousa meluído na re-
lação organizada pela Contadoria daquela corporação, tiara paga-
mento da importância de 758$700, que lhe, compete, eo período a
contar da data da reforma até 31 de dezembro de 1937.

'	 — Ao Sr. comandante da Policia Militar do Distrito Federal:
N. 1.446 — Solicitaram-se providências no sentido de ser o nome

do capitão António Pasqualino de Cussats incluído na releção organi-
zada pela Contadoria daquela corporacão, para pagamento da impor-
tância de 11:854$800, que lhe compete no período a contar da data
da reforma até 31 de dezembro cio 1037:

— Ao Sr. diretor da Secretaria do Tribunal Superier de Jus-
tiça Eleitoral:

N. 1.417 — Solicitaram-se providências no sentido de ser re-
metido a esta Diretoria Geral um exemplar do Regimento Interno
dos Tribunais Regionais de Justiça Eleiterai.

Segunda Secçãe

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL
Ofícios:
Ao Sr. Presidente da Comissão Central de Compras.
N. 1.418 — Transmitiram-se aset,res vias do pedido n. 602.02k

Imprensa Nacional

rIXPEDIENTR DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachadol

Dia 10 de agosto de 1937

João Lazzãrine (P-60.871-37). — Apresente requerimento, dl-
elgido ao Sr. ministro da Justiça, pedindo pagamento por exercido
findo.

José Caetano Fontes de Assis Filho (M-70.652-37). -= Certifi-
que-se - o que constar.

Manoel José de Moura Júnior (M-70.653-37). — Crtifique-se o
Que constar.

Manoel Valentim Domingues — M-70.654-37) — Como requer.-
Raul Rocha (M-70.657-37). — Aguarde oportunidade, querendo..

Dia 9

J. C. Pereira & Comp. (P-60-953-37). — Retifique-se.

Dia 4

Luiz Gonzaga França (M-70.428-37). — Encaminhe-se.
Napoleão do Nascimento Braga (M-70.445-37). — Encaminhe-ae,

Ministério da Educação e Saúde
NABINETE DO MINISTRO

A Commissão do Eficiencia dirigiu -ao Sr. Ministro a seguintP
indicação sobre' padronização de maquinas de eserevp-

"Rio de Janeiro, 10 de julho de 19.37
Senhor Ministro:
Em observancla a uma recomendação de V. Ex., referente á

eatironização das Maquinas 'dactilograficas do • Ministerioi esta Co-
missão procurou entendimento com a. Comissão Permanente de Pa-
dronização, para o fim de inteirarse das diretrizes adotadas por
aquele orgão e dos resultados a que, porventura, já tivesse che-
gado, nos estudos que, sobre o assunto, vem ha algum tempo rea-
lizando. Aproveitaria, desse modo, as observações já feitas, nelas
ao baseando para formular as suggestões que julgasse aconselhavel
offerecer a V. Ex. e que, como é curial, já se enquadrassein -nas
normas a serem, de futuro, adotadas por toda. a. administração fe-
deral.

Tendo-se em vista apenas urna padronização de
dois objetivos devem - ser considerados:	 ,•

— a uniformização do manejo das maquinas, o
— a uniformização do aspeto grafico das peças

das.
Uma solução, bastante simples, desde logo se oferece como'

ideal: a escolha de uma unica marca. Esse Procedimento levaria á
paelsronizaeão absoluta, atendendo, de pronto e. a um tempo, aos
dois objetivos colimados. Teria, entretanto, o gravo inconveniente
de afetar interesses comerciais respeitaveis, em torno de negocies
que orçam por 1.500 contos anuais, e tanto montam aproximada-
mente, as aquisições de maquinas, por parte do governo federal, só
na praça do Rio de Janeiro.

A providencia redundada, inevitavelmente, na concessão de
monopólio a determinado negociante, 'sabido que o comercio do ar-
tigo obedece ao regime de representações exclusivas, ao contrario
doe que acontece com os antomoveís: por ex-emplo, negociados, 03

procedentes do mesmo fabricante, por firmas diferentes, das quais
podem ser adquiridos a preços tambem variaveis. Releva notar,
ainda, que o Governo é o grende comprador de maquinas de escre-
ver, ao passo que o preço dos automoveis é funçãe do maior ou
menor volume de vendas a particulares. São por isso legitimas as
conjecturas que se fizeram sobre as reclamações que, tildo leva
a crer, partiriam dos interesses contrariados. E a este respeito não
vale argumentar com o exemplo do Ministerio das Relações Exte-
riores, que, além de não fazer aquisições de vulto, se abastece em
Londres.

Assim, afasteda por essas consideraçhes a soiução apontada,
orientou-se o C.P.P. no sentido do padronizar os elementos que
interessam a consecução dos objectivos enumerados, espe.cificanclo-
os de modo a assegurar aos dactilografos, dentro de limites razoa-
\reis, um minirno de conforto.

•Esse criterio importará em fixar: o numero e a posição rela-
tiva das teclas,'a grandeza dos espaços de pauta e dos interliteraU,
a posição da alavanca de comando do carro, a posição das teclas
do tabulador, as dimensões da fita e o tipo do carretel, bem como
os esforços maximos da dedilhação, além do caráter e do corpo
das letras, para diversas finalidades.

A definição desses caracteristicos é, evidentemente, - materia
delicada, e, no conceito dos tecnicos incumbidos dos estudos reali-
zados para a à.P.P., nos laboratorios do Instituto Tecnologia° e
no da -secção competente da Commissão Central de Compras — em
maquinas de 13 marcas, só poderá ser estabelecido depois de pon-
deradas as respostas que se esperam a consultas já dirigidas ás fa-
bricas, sobre a possibilidade de se submeterem elas ás alteraçães
projectadas.

Dois requisitos podem. porém, ser exigidos desde logo: o ca-
ráter das letras e o numero de teclas. Em relação ao primeiro é
recomendavel a adoção do tipo chamado -"Pica 120". quanto ás te-
clas, devem - elas ser em numero de 46 (92 caracteres), para aten-
derem a todas as necessidades de escrita.

Nessa conformidade, esta Comissão tem a honra de sugerir
digne-se V. E-5., de determinar que as maquinas, a serem adquiri,

equipamento.

dactilografa-
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das, doravante, satisfaçam a esses dois requisitos,
sim a padronização visada, que, aceito o alvitre,
lesai ivamente .

Respeitosas saudações. — Carlos Drummond de
'Heitor de Farias. — Barros Barreto. — Albert° Pi)

Cenueira Lima, relator".
O Sr. Ministro exarou o seguinte despecho:
"Aprovado. Recomende-se a todas as repartiçiv's

que tenham em vista a padronização minima, propost
são de Eficiencia. Em 10-VIII-1937. — Caponema".

ina 10 de agesto te ii-!:37

Diretoria do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. mist-isTno

Em 9 de agosto de 1937

Rescisões de contratos
?rocesso:
N. 36-610 — Do Dr. Othon Soares de Freitas, coadjuvante de

ensino de l a classe da Faculdade .de Medicina de Porto Alegre, por
haver aceitado outro cargo.

Processo:
N. 36-1.114 — Do Dr. Dirceu Mazzei, auxiliar de 5' classe da

Faculdade de Medicina de Porto Alegre, por abandono de emprego.

EXPEDIENTE DO Sr'. DIRECTOR

Dia 11

Requerimento despachado
Proce.sso:

•N. 36-2.185 — Naly de Albuquerque Machado, pedindo licelça
s.-- Deferido.

Licença

' A Naly de Albuquerque Machado, auxiliarde escrita de 2' classe,
-contratada, do Departamento Nacional de Educação, 3 mezes, nos ter-
mos do art. 80 n. 1, do decreto n. 14.663, de 1° de fevereiro de 1924

Serviço de Obras

No processo ». 288/37, do S.O. — "Sanátorio Popular no Dis-
trito Federal — Obras a executar até 800 contos" — o Sr, Ministro,
a fl. 10, fez a seguinte promoção:

Sr. Presidente:
Estando revigorado o credito de 800:000000, venho pedir a V.

Excia. a sua aplicação na construção de um sanatorio para Tuber-
calosos, na fôrma do art. 113 da Lei n. 378, de 13 de janeiro de 1937.

E' a aplicação de uma receita com destino especial. E visa a
construção de urna libra da maior importancia social, parte do. pro-
grama federal de combate á tuberculose. 24-V-37. — Capaluma".

No mesmo processo:
"Gabinete do Ministro da Fazenda n. 901-Gabinete.
Exmo Sr. Presidente Ala República.
O Ministerio da Educação pede autorização a V. Excia. para

aplicar "na construção de um sanatorio para tuberculosos, na ferma
do art. 113, da Lei n. 378, de 13 de janeiro de 1937", o credito de lis.
$00:000000, que, segundo declara, o mesmo Miáisterio, estaria revi-
gorado para o exereicio corrente.

O dispositivo legal citado, determina, efetivamente, o revigora-
mento dos saldos de varies ereditos, entre os quais o de que se trata,
estabelecendo, porém, guie este "será aplicado na construção de um
senatoria para funcionarios públicos".

Diante desse dispositivo, apurada a existeucia do credito e pro-
videnciando sobre o seu revigoramento, nada haveria a 0p0r á respe-
ctiva aplicação "na firma do art. 113, da Lei n. 378", Couro pede O
M : nisterio da Educação.

Succede, porem, que o mencionado credito foi aplicado em 1936,
na pagamento do "auxilio para as despesas de instalação do Hospital

Emicionario Público" a que se destinava, conforme o disposto no
art. 20 Iia lei n. ISi, de 13 de janeiro daquele ano, ficando, assim
sem objeto o meneio constante do processo junto que ora tenho a
hora de submeter á deliberação de V. Excia.

Pio de Janeiro, 20 do julho de 1937. — Orlando Villcla.
Ao D. N. S.• 2 V f I-37. — Capa/lema".
Ainda /11) mesmo processo, a fl. 11, o Sr. Diretor do D.N.S., sob-

cibo; ,ir	 r	 Minislro as seguintes providencias:
u.	 iiuistro:

Atrodéndo	 v - r - s-bi;:a4i-Jes do Sr. Ministro da Fazenda o, por
oetro lado, á oeerssidade Ião nitidamente realçada nu' V. Ex. de

-	 eoesirileão do prim e iro sanatorio popular para tebsreulo-
so...	 •eito Eede eel, romo providencia inadireed para o combate

ss1iln1 n i)	 IllakW	 eito nesta cilpisd. v.etre rieitar

e V. Es.	 ihov de presidencial . no sentido de ser e ,,h,J
.7• - or,,b,!,:did'i, nas Laii::: no: propostas (800 conlos) com e: sseersess
P resisle	 arl. 1 1; . ts lei 3 -08 de 13 d j eneico d.s coPrIlLt-f ."no.

de 1937, — BarPOS ilarrCqu.',.	 .

Mien! os d o.-1,:tell :do;

▪ 885-35 — Aidesio Bento Coelho Pereira . ____

• 8.02e-33 Nos,00 Caetano da ellea. — Legal i ze o documen-
to de fls. 11 e complete o de fls. 8 com a diseriminaeeo dos perjodoe
em . iste lecionou as me;srias requeridas.

N. 37-1.640 — Guiem:ir Pinto Martins. — Faça prova de escr..
cicio no magistsrio nos termos do n. 9 das i nsteeeees do 18-7-35.

14. 37-3.610 — Alci . les Figueiredo da silva Jardim.— Restituam-
se mediante recibo, os eecumentos de fls. 3, 1 e 12, ficando traslado
dos demais.

• 37-3 • 7,l — Alcides Carlos Ventura. — Defulda.
N. 37-3.857 — João Batista Lima. — A' Conii.ssão Especial.
N. 37-5.479 — Rieciotti Volpe, — Satisfaça ás exigencias da

portaria de 18-7-35.
N. 37-5.522 — Bsnedito Escobar. — Complete o selo do do.

aumento de fls. 6.
N. 37-5.523 — Naide de Siqueira Brito Regueira. — Sele o do.

cumento de fls. 3 e eseha a documentação de que trata o n. 10 dal
instruções de 18-7-35.

N. 37-5.532 — Alrredo de- Novembre. — Deferido.
N. 37-5.611 — Alcides Esmeralde. — Esclareça em que cura

deseja registrar-se.
N. 37-5.728 — Luiz Gaivão do Vale. — Restitua-se, mediante

recibo, o documento de fls. 2 e 3, ficando traslado dos demais.
N. 37-5.747 — Taigoara Fleuri de Amorim. — Restitua-se, me.

diante recibo, o documento de fls. 5, ficando traslado dos demais..

Conselho Nacional de Educação

ATA DA 6" siessÃO DA 20 REUNIÃO ORDINÁRIA DE 1936, REALIZADA EM
DE DEZEMBRO

Presidéncia do Sr. professor Reinaldo Porehat, tendo como seeretório
o Sr. Américo Lacombe

Conselheiros presentes: Professores Paulo Lira, Cesário de An..
drade, Barros Terra, Amoroso Lima, Padre Leonel Franca, Marques
da Cunha, J061.1é d'Afonseca,'Anibal Freire, Gastão Macedo, Azevedo
do Amaral, Leitão da Cunha, Licinio de Almeida e Eduardo Rabelo.

O Sr. Presidente — Havendo número legal, está aberta a sessão.
Vai ser le:a a ata da sessão anterior. (r. lida e aprovada (4 ala ded
sessão anterior.)

Passa-s:e ao
EXPEDIENTE

O Sr. Gosta Macedo (lendo):

Comissão de Legislação e :_7onsullas

Parecer n. 187

"Resumo do processo — Wilson Maia Fina, arquiteto diple•
modo pela Escola de Belas Artes de São Paulo, instituto livre, reco
nhecido pelo decreto estadual n. 5.361, de 28 de janeiro de 1932,
requereu o registro do seu diploma no Ministério da Educação e
Saúde Pública.

Solicitada a vida escolar do requerente, remeteu a Escola de'
Belas Artes de São Paulo o histérico do curso efetuado na mesma,
informando, quanto ao curso secundário. que Wilson Mala Fina,
não possuindo e,ertifieado de curso secundário, fizera apenas exame
de admissão das cadeiras regulamentares, perante banca examins.-g
dera organizada na Escola. Nos termos do Regimento Interno, o rem
ferido exame de admissão consta, apenas, das cadeiras de . Desenha.
goomarieo, Desenho figurado e Modelagem. Foram estes, portantot
os enicos exames exigidos do requerente para ingresso na Escoa.

O Sr. Rui Pinheiro, informando o processo, declarou que, tram
!amio- ., c de instituto ,.não subordinado ao Ministério da Educaeão,
não bas ia o que deferir, sendo esse, efetivamente o despacho exarai4
iO requresimento.

Desse despacho pediu reconsideração o arquiteto Mala Fir-4
alegando:

(Lis! o Estado êTo São Paulo, pela lei ri. 2.022, de 27 do dè.
s,aebro 1 1e31, rego l amentou a proPissão de arquiteto, dentro 41
seas divisa s , exigindo ne todos ee psofissioneis o registro de seu
titules na Seeselasla de Viação c Obeas Peblietts;
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b) que o decreto estadual n. 23.r:69, de li de desrrehro do psea,
que regulamentou o exercício da profissão de. eneenheiro, arquiteto

• e agrimenso r, resalvou, em seu art. 49, os regidros feitos nas Se-
cretaries dos Estados.

.Discussão — O decreto n. 23.509, acima citado, dispõe, em seu
art. I':•

"O exercício "das profissões de engenheiro, de arquiteto e de
agrimensor será sómente permitido, respectivamente

-'0) aos diplomados pelas escolas ou cursos de engenharia arqui-
tetura ou agrimensura, oficiais, da União Federal, ou que sejam, ou
tenham siOo, ao temST, da conclusão dos respectivos cursos, cheia-
fiadas, equiparadas ás da União ou sujeitas ao regime de inspeção
do Ministério da Educação e • Saúde Pública;

b) aos diplomados, em data anterior à respectiva oficialização
ou equiparação à União, pôr escolas nacionais de engenharia. arqui-
tetura Ou agrimensura, cujos diplomas hajam sido reconhecidos em
virtude de lei federal."

(As letras C e 1) referem-se a 3Siplonias estrangeiros.)
O caso em apriiço não se enquadra, portanto, no dispositivo ci-

tado. O requerente obteve o diploma em uma escola ainda não re-
conhecida • pelo sloverno Federal. 	 •

Dispõe, porém, o art. 49 do mesmo decreto:
"Dos anteriores registros de títulos de profissionais efetuados

nas Secretarias de Estado Federais ou estaduais, os quais ficsm
adstritos à revisão do Ministério da Educação e Saúde Pública, serão
canceladoe os que êste reputar irregulares ou ilegais, e incorporados
no registro de que se ocupa o capitulo -II deste decreto, os que con-
siderar regulares e legais:"

O dispositivo é obscuro, não indieundo o critério a seguir, para
se conhecer da regularidade e da legalidade Co diploma.

Será que essa legalidade deva ser julgada de acôrdo com o cri-
tério . seguido para o registro . dás demais profissões ja regotamets.
tadas?Parece-nos que não, porquanto não pode ser considerado negai
aquilo mie a lei ainda neo regulamentou, não havendo, pontuas), in-
fraçío a lei. Meia Fina obteve_ o seu diploma em época em que a
profissão de arquiteto ataria Dão se achava regulamentada. Nessas
condições, era legal o referido eip:oma.

Seria 'portanto, iníquo Legar-lhe registro pedido.
Por Outro lado, seria perigoso aceitarmos, sem maior exame,

todos os diplomas expedidos antes da regulamentação da profis s ão de
arquiteto.

EntretantoOparece-nos que dentro do próprio decreto n. 23.560,
acharemos um critério seguro para dirimirmos a questão. Efetiva-
mente. o citado decreto criou Conselhos Regionais locais, onde devem
ser registrados os diplomas, para que o profissional possa exereer-
sua envidado (art. 10), e um Conselho Fedeeal de Engenharia e Ar-
quitetura, cem sede no Rio de Janeiro, a quem cabe organizar, anual-

' mente. a relação completa dos registros (art. 13).
-	 Registrado tini profissional ein qualquer conselho regional see-

lhe-á ex pedida a conmetente carteira profissional "DOO - SIIDRUTD

o diploma, servirá de carteira de identidade e ' terá fé pública" (ar-
tigo 15).

Ora, eia via do regra, não há melhor fiscal de uma profissão
do que os oficiais do mesmo ofício .. Assim, parece-me que poderiam
ser registrados no Ministério da e todos os diplomas que cons-
tassem da lista geral organizada pelo onselho Federal de Engenharia

-• e Arquitetura, óreão técnico. de conter federal, o que nos- param
critério muito mais seguro dn que o da aceitação, sem mais exãme,
dos registros feitos nas secrelatias -estaduais.

No caso cio apreço, o arquiteto Moia Fina registrou o seu diplo-
ma no Conselho de Engenharia de S-ao Paula; 6' região.

Conclusão — Nessas condições, a Comissão de Legislação e Con-
sultas é de parecer que se converta o julgamento em diligência, para
_que o Conselho Federal de Engenharia e Arquitetura informe se o
nome do requerente consta da relação geral organizada pelo mesmo
Conselho." — Castão Naccdo, -relator. — Ccsorio de Andrade. —

• Raul Leilão do Conha. — Annibal Freire. — Revouldo Porchat.

O Sr, Presidente —. Passa-se á .-

ORDEM DO DIA
•

111 discussão o parecer ri, 151, da Comissão de Legislação e Con-
sultas,' sôbre a situação dos alunos de estabelecimentos particulares

' de 'ensino que terminarem a 2' série do ciclo complementar do curso
secundário de 1937, em face do s art.. 53 do Regulamento do Colégio

• Universitário de São Paulo.
O . Si- Leitão da Cunha . — Sr. Presidente, o parecer é o seguin-

te': • (ler.. o . parecer n. 151, da Comissão de Legtstaçao e Consultas.
' ., apresentado em 30-11-36).

• maioria da comissão tinha julgado, nesse caso, mais couve-
alento * estabelecer uma preliminar relativa á maneira pela qual fôra
endereçado o processo a Oslo Conselho, preliminar que concluia pela
recusa de esta assembléia tomar conhecimento do assunto, O Con-
selho, entretanto, achou que, dadas as circunstancias que acompa-
nharam a remessa do processo a esta casa, não havia motivo para
a aprovação da preliminar e, assim, voltou o parecer á comissão
para ser estudado pelos demais membros que haviam subscrito a
preliminar e todos êles acordarem- com a conclusão do parecer.

O Sr. Presidente — Queira explicar ao Conselho que, subscre-
vendo o parecer cio douto relator cia comissão, declarei que concor-
dava soa-lents coso a conclusão. A razão pela qual assim resolvi é

porque não me parece que haja contradição nos motivos legais In.
Deados pelo Mosteiro de São Bento em São Paulo. O que está enj

vigôr; em-São Paulo, são os estatutos da . Universidade, aprovado
pelo Conselho Nacional de Educação, nos quais se diz:

"Art. 119. A matricula em cada•série dos cursos dos bui.
tilutos universitários será limitada de acôrdo com a capacji.-

• -dado das instituições.
Parágrafo único. Para o 1° ano dos cursos normais, lia.

vendo pedidos de matricula em número superior ao de vagas,
proceder-se-á concurso entre os candidatos, nos têrmos do 03_4
gulnnento de cada instituilo". 	 -

-Está, exetamente, de conformidade com a concrusão do parecer
e lambem de conformidade com o art. 47 do decreto n. 21.24f?
transcrito no parecer -da comissão. O que o Mosteiro de S. Bento
aiegou e por causa de cuja dúvida consultou o diretor nacional dq
Educação, foi que existia antagonismo 'entre o art. 2° da lei es-
tadual n. 2.489, de 20 de dezembro de 1935, e os Estautos da Uni-
versidade, 'assim cismo o decreto 21.211. Achã-me no dever de exa
Plicar que a lei' estadual 2.489 foi votada como lei de emergência,
ema acudir a urna dúvida, que- havia lá, a respeita do assunto.
art. 2° dessa lei dispõe:

"Independentemente de concurso, será assegurada -a ma-
tricula DO primeiro ano de instituto superiora que se desti-
narem os candidatos aprovados em todas as disciplinas da 2e
série do Colégio Universitário, seseão respectiva".

A expressão "os . ependentemente de concurso" é que despertou
a dúvida por parte do' Mosteiro de São Bento. Essa lei, como disse,
foi votada para uni caso de emergencia, mas não esta cio contra-
dição nem com os Estatutos nem com O decreto TI. 21.241.

O Sr. Amoroso Lima — Mas está com a legislação federal,

• O Sr. Presidente — O decreto federal é e n. 21.211 e o seu ar-
tigo 41, diz:

"O regime escolar no curso complementar obedecerá RO

diSpOSIO Deste capitulo para -o curei) fundamental, realizado
no Colégio ,Pedro Il pelos- estabelecimentos de ensino secun-
dário equiParados, salvo quanto ás provas finais das discis

. "diluis da 2 a série de cada qual das classes de adaptação didá-
tica, que deverão ser prestadas, no decurso de mn mês antes
do inicio do respectivo ano letivo otos institutos de ensina
superior nos quais os candidatos pretendem matricula".

' As provas finais existem. O que ha é que além das provas fi-
nais', onde ha um conjunto de pretendentes maior cio que o mime.
ro de vagas, ainda se faz uni segundo eoncurso para eproveilar
quem tenha melhores notas. Em São Paulo. distinguimos muita
concurso de exame, ei próprio decreto n. 21.2141 diz:

"... nos estabeteciment es de ensino secundário equipa-
rados, salvo gualdir ás provas finais das disciplinas da 2 a sé-
rie de cada qual das classes de adaptação didtiaica, que deve-
rão ser prestadas, iit decurso de uni mês antes do inicio da
respectivo ano letivo, nos institulos de ensino superior, • no4
quais os candidatos prelendam

O ilustre. professor Leitão da Cindia diSse-me a razão por qus
tem receio, nos pareceres, de user a expressão "provas finais", re-
ceio com o qual concorde, aceitando. por (isso motivo, a redação mis
ded á conclusão. Essas provas finais têm l'aracter de concurso tio
habilitação. mas, pela lei de São 'Paulo, ha o exame de 2° ant,
curo complementar.

O Sr Amoroso Limo — Justamente êsse dispositivo • de lei. g

-art. 2°, parece isentar dessa 'prova final com corocter de concurso.

O Sr. Presidente — O art. 2* da lei n. 2.489, de 20 de dezene
brc. de 1935, diz:	 •

"Independentemente de concurso, será assegurada a mas
tricota no primeiro ano do instituto superior a que se deetis
nitrem os candidatos aprovados em todas as disciplinas da 24
série do Colégio Universitário, secção respectiva".

Os que já estão aprovados em todas as disciplinas, aprovação
que é feita no curso superior, estão, habilitados.

O Sr. Amoroso Lima A aprovação pode-se entender poI
média, ao passo que a lei federal exige o concurso. Si houve und
lei estadual isentando do concurso, permite que as médias sejard
suficientes para a matricula.

• O Sr. Presidente — Os estudantes que fazem o curso comple,
mentar, quando chegam ao 2° ano fazem o exame final no institut4
superior a que- se destinam.

O Sr. Amoroso Lima — C0111 caracter de concurso, independem
te da aprovação por" média. Devem fazei-o, mas essa lei pareci
isental-os.

O Sr. Presidente — Essa lei não o impede. A aprovação já fd
feita.	 _

O Sr. Amoroso Lima — Já foi feita nas provas parciais.
O ;gr. Presidente — O candidato que é aprovado em todas; til

disciplinas da 2' . série do Colégio Universitário é matriculadO sti
curso superior. Não é preciso concurso. Èste só é necessário quffiii
do ha número de Vagas inferior ao número de candidatos

O Sr. Amoroso Lima — A lei exige concurso para t410
apenas quando o númerq de vagas for insuficiente:,
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O Sr. Presidente ,- Quero que fique liem esclarecido o assunto.
lei que organizou o nosso Colégio Universitário diz, no seu ar-

igo 53:
"Os ai untos . que obtiverem aprovação na 24 série de qual-

quer secção podem matricular-se independentemente de exa-
me, no primeiro ano do Instituto Universitário a que e curso
corresponda".

E' o decreto n. 6.829, de 30 de novembro de 1934, que dispõe
me os estudantes que já fizeram exame das disciplinas do curso
otr.plementar, no segundo ano, não têm mais exame a roeu\ A lei
&leni está tresiscrita no parecer do professor Leitão da Cunha.
eevo dizer, entre pareotesis, que o que o Ginásio de São Bento, de
eão Paulo, pensa é que o Estado quer que não concorram a Use
mimas)• na Faculdade, os estudantes de fora do Colégio Universi-
ário, o que é falso. Os Estatutos da Univeráidade dizem exatamen-
e o contrário. O fato é que ele estabelece um determinado número
le vagas. Êsse número de vagas é idêntico ao número de matriculas,
;.1 todos forem promovidos...

O Sr. Presidente — O parágrafo único diz :.
"Si o número de candidatos á matricula fôr superior ao

otimero do vagas haverá concurso a que serão submetidos to-
dos os inscritos, quer provenientes do Colégio Universitário,
quer dos cursos complementares equivalentes existentes nos
ginásios oficiais ou oficializados".

• Sr. Amoroso Lima — Nunca haverá esse concurso porque já
serão ingressado na Faculdade todos os alunos do Colégia Usiver-
snário.

O Sr. Presidente — Aprovados os estudantes no 2° ano do Co-
légio Universitário, vão para um instituto superior, mas havendo
pietendentes desses colégios oficiais ou oficializados e •o número
de vagas do instituto superior sendo inferior ao número le candida-
tos, ha o concurso para todos. Isso está na lei organizadora do Co-
légio Universitário, está nos Estatutos da Universidade e está na
lei federal n. 21.241. Não ha a menor dúvida sobre esse ponto.
Penso, porém, que, em virtude das circunstancias ,por causa das
quais foi votado o decreto 2.489, não lia contradição. O que desejo
fique bem esclarecido é a situação dos futuros alunos. Pondo de
parte toda a legJslação, penso o seguinte: os estudantes do 2° ano
do curso complementar fazem os seus exames, que a lei federal eia-
Ma; provas finais nos institutos superiores a que se destinam. Fel-
tee esses examee, matriculam-se sem mais nada. Suponha-se, agora,
que o número de lugares vagos é menor que o número de can.dida-
toe. Nesse caso, além da apreciação pela média o u pelas provas dos
exames que já fizeram, institue-se u mnovo concurso para melhor
apurar a qualidade dos candidatos, afim de vêr quais são os que
devem entrar para os lugares vagos. 	 -

Assim é que deve ser praticado, mas eu queria muito ouvir os dou-
tos membros do Conselho nas suas explanaçeies sobre o assunto para
que eu mesmo me possa orientar de conformidade com as leis fede-
rais que sendo observadas em S. Paulo.

O Sr. Leitão da Cunho — No caso concreto, parece-me que a in-
terpretação preferida por V. Ex. não deve ser aceita com carater
geral, pelo seguinte motivo: Realmente, funcionando no Estado de S.
Paulo um Colegio Universitário, ou eventualmente, funcionando ele
no Distrito Federal, anexo á Universidade do Rio de Janeiro, poder-
se-ia aceitar a doutrina de que não havendo candidatos em numero
suticiente para o preeelliniento ele todas' as vagas á matricula, podes-
sem os alunos do proprio colegio, ser dispensados da prova de seleção,
que é o concurso para a classificação em escala desccecente o admis-
são dos habilitados dentro do limite regulamentai de matriculas.

O Sr. Presidente — Que chama, V. Ex., prova do concurso? E'
esa prova final a que V. Ex. se refere? Isso não é concurso; á prova
final. •

O Sr. Leitão da Cunha —; Agora não empreguei o termo con-
curso, justamente para evitar confusão.

O Sr. Presidente — Na hipótese que V. Ex. figura, não p	 ficar
dispensado. Essa prova sempre ha de ser feita • Está aqui sia lei.

-O Sr. Leitão da Cunha Si se aceitasse entretanto, a idéa da
dispensa de qualquer outra prova, tombem os alunos envenientes
de um instituto mal organizado, em que o ensino fosse deficiente,
que se candidalassem á matricula uum instituto superior cujos va-
gas fossem em numero maior do que os candidatos, ficariam diepen-
sedos da prova de suficiencia, Essa dispensa é que, na opinião do pa-
recer, infrigiria dispositivo constitucional, porque a Constituição
exige que a matricula nos institutos superiores seja feita por meio
de ar ova de seleção. Essa prova de seleção, executada com o caráter
de eoncurso, corresponde ao exame vestibular atual, porque, de acor-
do com a classificação dos alunos, permitirá que outrem somente os
que alingirein o mineis° legal, embora esses que atingirem o minimo
legal não bastem para preencher o numero de vagas. Assim . por
exemplo, si houver 150 vagas, forem 200 os candidatos e atingirem
o minimo legal semente 60, só soro preenchidas 60 vagas. TOdos
os cUtros não poderão ser admitidos á matricula. Esse é o espirito
do dispositivo constitucional. Ha contradição entre o Estatuto da
Uorsersidade de S. Paulo, e o dispositivo da lei federal acorde com
g determinação constitucional.

O Sr. Presidente — Então, por que foi aprovado pelo Conselho?
O Sr. Leitão da Cunha — Talvez tivesse passado despercebida

e( circunstancia.
• A Constituição subordinada a /imitação da matricula, á capa-

cidade didatica do estabeleoialento -deteemina a seleção por meio .!ei•

provas, de inteligencia e aproveitamento ou por processos Objetivoe
apropriados á finalidade do curso. Não é possivel portanto dispensar
os candidatos á matricula em institutos superimes, dessas provas cio'
seleção, com earater de concurso,- nas quais, embora os alunos te_:
aliam sido aprovados nos exames de ciclo fudamental do curso secun-
dário, irão demonstrar que o aproveitamento no eiselo complementar
do corso secundário é suficiente.

O conselho votando essa conclusão estabelecerá que a prova pre-
vista no art. 47, com caráter de concurso, não pôde ser dispensada em
hipótese alguma. Pôde dar-se o caso de verificar-se, na prática, e
que procurou resolver o dispositivo da lei em causa, isto é, que,
numa determinada escola superiôr, haja um numero de candidatos
inferior ao numero de vagas, e que esse número de candidatos seja
censtituido por elementos de tal qualidade que todos mereçam sua
aprovação. Si a exame, seletivo feito pelos alunos do curso comple-
mentar, fôr prestado no escola superior, que mantinha o curso com-
plementar, e forem os unicos isentos, é evidente que atenderam á
oxigencia constitucional, porque já se submeteram á prova de con-
curso, mas a redação do parágrafo 2° presta-se evidentemente á con-
fusão, pois diz que "os alunos do Colegio Univsrsitário, aprovados•
nas provas finaes, são dispensados de qualquer outra-verificação".
Isso permite supôr-se que essas provas -finais sejam ás do proprio
Colegio Universitário. Dizer-se que os alunos aprovados na prova de
seleção estarem dispensados de qualquer outra prova, seria uma inu-
tilidade porque, atingido o mininao legal, poderiam matricular-se
independentemente de outra prova. Si, porém, fizerem a prova no
Colegio Universitário, enquanto esse eolegio tiver o carater do cure
soe complementar, não poderão ser dispensados dessa prova, quer
provenham de colégios oficiais federais, e.stacloais ou de colégios li-
vres.

O Sr. Amoroso Lima — O peragrafo 5° do art. 47 do decretO
21.241, diz:

"Nas sedes de universidades, onde fôr centralizado em
um só instituto universitário o ensino das disciplinas do cur-
so complementar, as provas finais das elissaplinali da 2a série
serão lambem prestadas nos termos desse artigo e dos 'Pára-
grafos anteriores, a elas sendo submetido não só os alunos
do mesino instituto como os candidatos precedentes de outros
cursos complementares que pretendam matricula nos inste^
tutos da Universidade."

Vêm colocar em identidade de condiçtles. A lei de S. Paulo
isenta 03 alunos do Colégio Universitário, mas não isenta os demais.

O Sr. Lendo da. Cunha — Penso que o conselho, votando esse
conclusão e ficando registrado em áta, como fica, a declaração do Sr.
prof. Reinaldo Porchat de que aquela prova, referida no parágrafo 2°,
é a prova seletiva, de concursos, feita na escola superiôr e á qual pode-
rão concorrer todos os candidatos, não só_ do Colégio Universitária
como dos demais cursos complementares, evidentemente, não haver,
mais possibil idade de confusão.

O Sr. Azevedo do Amaral — Então, não ha razão do artigo de lei,
Nos termos em que o prof. Leitão da Cunha põe a questão, estou de
acordo, mas 'o artigo da lei nova está em contradição com isso. "Por,
tanto, á consulta que é sobre a lei nova, damos uma tangente. E' preo
!crivei dizer que o artigo da lei nova está em contradição com a Conse

- tituição.
O Sr. Leitão da Cunha — A conclusão do parecer é precisa:

"Para matricula nos institutos de ensino superber não
poderá ser dispensadb o concurso previsto no art. 47 e seue
parágrafos, de- decreto 21.241, de 4 de abril de 1932,"

,rojo que não pdde haver cousa mais clara.
O Sr. Leonel Franca— Frizando-se "para assegurar a matricula

nos cursos superiores", ao passo que, si não me engano, o artigo 2°
da lei de S. Paulo dizia que os alunos que tivessem sido aprovadoe
nas provas finais da 2a série do curso complementar, tinham ipeo
fato, independentemente de concurso, asseguradas ás suas matriculas.

O Sr. Presidente — Os alunos que tivessem feito as provas fie
nais a que se refere o artigo 47,

O Sr. Leonel Franca — O ponto da contradição está aqui. A let
diz:
"independentemente de concureo, lar-se-ao as provas". O decrete
21.241 diz: ás provas finais' deverão ter o carater de concurso",
Provas finais sem o caráter de concurso são contra o artigo 47. "Cai
reter de concurso" equivale á prova seletiva.

O Sr. Azevedo do Amaral — Quando se sai da contradição cone
a lei, cai-se na contradição com a Constituição.

O Sr. Presidente — Então, volto a pedir clareza, Pergunto utef
aluno do Colégio Sto. Indo, aprovado, no 2° ano, em todas as diee
cip/inas do cursos complementar, que vai a 8. Paulo fazer o exame
para a Faculdade de Direito e concorrer com os demis alunos, Se
tem que fazer mais exame nenhum depois desse?

O Sr. Leitão da Cunha — Depois de feito na escola superior, nãb.
Si' . Presidente — A lei diz:	 .1

"Independentemente de concurso, será assegurada a mese
trieula no 10 ano do ensino superior a que se destinarem
candidatos aprovados em todas as disciplinas da 2a série d_Q

Colégio Universitário".
)D Sr. Amorosa Lima — O que a lei exige é que todos os aluiu

ess curso complementar, inclusive os do Colégio Universitário, qu
está euecio nando como curso eomplemebtar, ao terminaremdu
provas parciais sejam forçados, todos eles, a fazee unia prova fin

-	 e
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no instituto superlôr no qual querem ingressar. Não ha lei estadoal
que possa revogar esse dispositivo geral. A lei de S. Paulo parece
dar um previlegio ao aluno do Colégio Universitário, dizendo que pó-
de matricular-se independentemente de concurso.

O Sr. Presidente —Essa lei foi urna lei de momento. O qu3 está
elo vigõr é o Estatuto Universitário.

O Sr. Leitão da Cunha — lia urna ligeira confusão em tôrno
palavras. Si o colégio secundário, no qual o aluno fôr matriculado,
quer, para sua garantia, submetê-lo, no próprio colégio, aos exames
finais, para, depois, permitir aos que êle, colégio, julgar habilitados,
a hem da sua reputação, que se inscrevam no exame a fazer-se nas es-
cotas superiores, evidentemente poderá faze-lo, mas não libertará esses
alunos do outro, que terão de fazer na escola superior. Esse exame,
feito ria escola superior, é um exame no qual se inscrevem todos os
candidatos, provenham de qualquer colégio onde tenham feito 03 s6u+
_estudos complementares o é chamado concurso, porque não é feita para
aprovar e, sim, para classificar. Somente os classificados, que obte-
nham urna . determinada media, é que serão aceitos; os que , ficarem
abaixo dessa media não poderão ser aceitos. Assim, creio que não lia
confusão, desde que se estabeleça que esse exame, exigido na es-
cola superior, é um exame para classificação de alunos, qualquer
que seja a proveniencia deles, e é por esse moitvo que se duma
Ooncurso. E' claro que só o exame .feito na escola superior, lava 03
alunos que forem habilitados, é que os dispensa de qualquer nova
prova.

O Sr. Azevedo do Amaral — Esse exame, na escola superior,--cleve
entender-se, em cada escola superior e, portanto, Eão no
Universitário, com carater de curso complementar.

O Sr. Leitão da Cunha Si, entretanto. o colegio quer sub-
meter os alunos a essa prova final. pode faze-lo, mas essa prova nada.
tem a vèr corn a prova realizada n9 curso superior. Peço a atenção
do Sr. Presidente para esse fato. A designação de concurso, não
indica modificação da maneira de fazer-se o exame, senão apenas
que esse exame é feito para classificação. Os alunos concorrem á
matricula e faz-se entre eles a seleção.

O Sr. Presidente — A meu- vér.•os alunos aprovados no segundo
:ano de curso complemmatar. aprovação que eles obterão no
curso superior para onde são destinados, entram imediatamente, para
o curso superior.	 .

O Sr. Leitão da Cunha -- Está certo, "na escola superirir".
O Sr. Presidente — Em São Paulo, só exigimos o segundo exame,

que chamados concurso, quando os alunos são em numero superior
ás vagas. E' preciso, então, fazer-se a seleção, para vêr quem cntra.
Si tivermos, porém, vagas crn numero maior do que o de candidatos,
Ledos os aprovados nos cursos -complementares são aceitos.

O Sr. Amoroso Lima — E se houve candidatos cai numero maior
do que o de vagas? -

O Sr. Presidente — Ai, faz-se a seleção.
O Sr. Azevedo do Amaral — Os alunos da segunda serie do

Colegio Universitario estão dispensados disso?
O Sr. Presidente — Estão, pelo art. 47 da lei. Esse é o exame

a que a lei'federal obriga. Não exige mais nadá. O concurso a que
se procede é exigia pela necessidade, quando o numero de vagas
é menor.

O .Si'. Leitão da Cunha — Está claro que, quando um numero
determinado de alunos pretender matricula num instituto superior
e nele prestar o exame final do cursa complementar, si esse nurnetq
de alunos fôr inferior ao de vagas e forem todos aprovados, serão todos
admitidos. O concurso porém, estará feito.

.0 Sr. Barros Terra — Isso mente:eia no vestibular.
O Sr. Leitão da Cunha — Si o numeCo de alunos aprovados

fôr maior do que o de vagas, não se fará novo exame. Far-se-á a
admissão daqueles que, em ordem decrescente do classificaçã3 ti-
verem a media suficiente ou a media maior até completar-se o nu-
mero de vagas. Por isso é que, esse exame, feito em Institut, su-
perior, é chamado concurso, porque serve para dois fins: para apro-
var e para classificar. Quando os aprovados forem menos, iodes
entram, os provenientes dos colegios oficiais,e os dos colegios hvres.
-Quando, entretanto, dentro dessa mistura cie alunos, houver aprovados
em numero maior do que as vagas, Só poderão ser admitidos, qualquer
que seja a sua proveniencia, aqueles que tiverem numero de pontos
maior, decrescentes na escala, até atingir-se o limite das vagas. Si,
por exemplo, classificarem-se alunos de 10 até 5, na hipótese atual,
que -são os considerados aprovados, mas houver somente 80 vagas e
os 80 primeiros classificados tiverem até 8, só serão admitidos os
que alcançaram grão 9. Os que tiverem 7,3, por exemplo, são apro-
ados, mas não podem entrar, por não haver vaga.

O Sr. Presidente — Então, ha um só exame.
O Sr, Barros Terra — Mas no instituto superior.
O Sr. Leitão da Cunha — Esse exame é que se chama concurso,
O Sr, Presidente — Repito o qu.e disse: o estudante do Colegio

Santo Ignacio, aprovado nas materias do segundo ano do curso com-
plementar, indo para a Faculdade de . São Paulo...

O Sr.- Leitão da Cunha — Terá do fazer o exame na Faculdade
de São Paulo).

O Sr. Presidente — Aprovado no curso complementar, 1,movado
, no curso superior, entra sem mais nada.

10 Sr. Leitão da Cunha — Si tiver a media suficiente e houver
Vnát

• {o se. Presidente — Só quando o numero de vagas fór inferic,g
ao do candidatos. E' o que está na lei de São Paulo.

O Sr. Amoroso Lima — E' preciso ficar claro que essa lçi
vigora mais.

O Sr. Presidente — Estão em vi,srõr os Estatutos da Universidade,
que são lei federal, aprovada por decreto do Governo. Fica, então,
bem claro que, para os estudantes que terminarem a segunda scri%
do curso complementar, ha só uni exame.

0- Sr. Barros Terra — Na Faculdade superior, onde queirarn
matricular-se.

O Sr. Leonel Franca — Com o caráter de concurso.
:0 Sr. Presidente — Que fique bufai claro isso.
Os Srs. que hprovam a conclusão do parecer, queiram consers,

var-se sentados. (Pausa). Foi aprovado unanimemente.
A seguir são aprovados, sem discussão, os seguintes pareceres:
181, cia Comissão de Ensino Secundado, lido em 2-12-30, sobre

o pedido de inspeção para o curso secundado complementar, classe
didática juridica, do Gioasio Municipal Carangolense, em Minas
Gerais.

182, da Comissão de Ensino Superior, lido' em 2-12-30, sobra
relatorio anual de 1935, da Faculdade de Engenharia do Pasaná.

185, da Comissão de Legislação e Consultas, lido em 2-12-30,
sobre o reconhecimento dos diplomas expedidos pelo Curso de Enfer-
meiros da Policia Militar do Distrito Federal.

180, da Comissão de Legislação e Consultas, lido em 2-12-30, sobra
o recurso de Oscar de Almeida Castro.

O Sr. Presidente — Em discussão o parecer n. 183. da Comissão
de Legislação e Consultas, sobro a Faculdade de Ciências JuAdicas
Sociais de Manias.

O Sr. Anibal Freire — Sr. Presidente, o parecer é 0 seguinte:
(Lê o parecer n. 183, apresentado em 2-12-30 . 4

O Sr. Presidente— Consulto o Conselho si me concede vista
do processo. (Consultado, o Conselho concede a vista pedida).

Ficá adiada a discussão do parecer.
Em discussão o parecer n. 184, da Comissão de Legislação á

Consultas, sobre a representação do Sr. Inspetor Geral -do Ensino
Secundario. a respeito da situação de alunos da Esco l a. Secundaria
Paulo de Frontin, que concluir= o curso fundamental em 1935.

O parecer é o seguinte: (Lê o parecer 181, apresentado em
de dezembro de 1930 .

O Sr. Azevedo do Amaral — peco a V. - Ex. consulte o, Coase'bn
me concede vista do processo.' (Consultado, o Conselho conee.r.
vista pedida).

Fica adiada a- discussão do parecer.
Nada mais havendo a tratar, declaro eneerrada a sessão e con-

voco os Srs. Conselheiros para o dia 7, ás 14 horas e 30 minutos.
(Levanta-se ty sessão)

Serviço de Saúde Pública do Dista° Federal

LN,ETORIA DE ALIMENTAÇÃO

Produtos analicados pelo Laboratório 1-3wmatológico

Aprovados cm anises prévias:
Banha mama Tguassuana. fabricada por A. Fernandes 	 Comp.

em Nova Iguassii, Estado do Rio.
Aprovados com a ressalva das exigências do decreto n. 22.910,

de 11 -VII-1933;
• Café marca Vitória, torrado e moido por Moura 	 Meireles Ltda.,

no largo da Carioca u. 2, Distrito Federal.
Tolerados em análic:es prévias:

, Aguardente de cana marca J.D.P., fabricacki por João Harhosa
Lima em Rezende, Estado do Rio; aguardente marea Gandaia, fabri-
cada por Otávio Diniz rilho, no municipio de Santo Antônio de Pa-
dua. Estado do Rio; ursieja marca Salvator, fabricais por Aktren-
gesellschaft paulanerbraeu Salvatorbrauerei und Themasbraue. era
Municia Alemanha; licor de eacáu marca Wilton, falvi cada por Win-
ton Ltd.. á rua Conde de 'Bonfim n. 1.132, Distrito Federal; vinho de
abacaxi marca Mehl, f.lbricada por Carlos Mehl 'em Bananal, Estado
d. e São Paulo; vinho insi,nco marca Branco Culorin, fabricada por
Lourenço Cadmin em Lizussanga, Estado do Saaa Catarina; vinho
maiya Famoso. fabricada por Mauricio Viola em Caxias. Estado
Rio .zirande do Sul; vii lio branco marca Lágrima Christi, fahricadN
por ladro Samiani em Crussanga. Estado do Rio Grande do Sul; vi-
nho vermute marca Mauricio Violo, fabricado por Maurinio
em .,axias, Estado do Rio Grande do Sul; vinho nneca São Roque,
fabricado pela Sociedade Brasileira de Vinhos Ltda., em Pôrto Ale-.
gre, Estado do Rio Grande do Sul; vinho marca Quinado, fabriear14
por Mauricio Viola em Caxias, Estado do Rio Grande do Sol.

Tolerados para o consumo em análises prévias, nos termos doi •
art. 679 do Regulamento Sanitário vigente:

Conhaque artificial marca Mauricio Viola, fabric,ido por Maurisq.
cio Viola, em Caxias, Estado do Rio Grande do Sul; conhaque artifts n '
cial marca Oriente, e conhaque com alcatrãd marca Oriente, !abri-4'
cados uor IN S. Costa, em Fortaleza, Estado. da Ceará
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Ministério das Relações Exteriores
Por portaria do 10 do corrente:
Ra.contrivado Armando Brito de Sou,sa, para o cargo de auxiliar

iec ecrita de 4 ,. ; e,
Foi contratada Etlite Morcurin Ribeiro, para o cargo de auxiliar

kle eccrita de

Ministério da Fazenda
Direloria Geral da Fazenda Nacional

O diretor geral da , Fazenda Nacional, usando das atribuições , que
lhe confere o a i° do 'artigo 6° do decreto n. 24.144, de 18 de
agosto de 1934: Resolve dispensar o oficial administrativo da classe
J, quadro V11 — Alfandegas — Antonio Chaves de Moraes Bittencourt,
da comissão em que y inha servindo no quadro móvel do Tesouro Na-
Olonal, visto haver sido designado para ter exercício na Diretoria das
emalas Aduaneiras. Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1937. — José
Bellens da Almeida.

O diretor geral da Fazenda Nacional,
lmições que lhe confere o art. 100 do
março de 1934: Resolve, de acórdo com
Rendas Aduaneiras, designar o oficial
Quadro VIL Alfandegas, Antonio Chaves
servir. em COIlliSSãO, naquela Diretoria.
de 1937. — Jose Bollens de Almeida.

O diretor geral da Fazenda Nacional, por portarias de 10 do cor-
lente, concedeu os seguintes licenças:

Para tratamento de saúde:
De 3 meses ao escrivão da Coletoria das Rendas Federaes de AI-

tatuíra, Estado do Pará. Hamilton de Souza Oliveira.
De 60 dias ao técnico de laboratório da classe J, quadro VI, Er-

alesto Silva, com exercício no Laboratório de Análises da Alfandega de
Recife. Estado de Pernambuco.

De 3 meses ao escriturário da classe G, quadro Recebedorias
Federais Osvaldo Tereneio de Santana, com exercício na Recebedoria
yederal em São Paulo.

De 60 ilinaao engenheiro da classe C, quadro XIV — Administra,.
ções do Domini° da União — Luiz Brito Pinheiro Passos, com exere
ício.junto á SeeÇãO anexa á 'Delegacia Fiscal no Estado do Maranhão.

De • 6 meses ao contabilista da classe E, quadro XII, Contadorias
fzeecionais, Odeio de Almeida Brandão, com exercício na Contadoria
seccional junto á Delegacia Fiscal no Estado de São Paulo.

De i ano, nos termos do art. 19 do decreto - n. 11.663, de 10 de
Sovereiro de -1921. ao contabilista, da classe H, quadro XII --e Con-
iadorias 'Seccionais — Avir Bittencourt Ltibe, com exercício . na Coia.
Iadoria Seccional, juntiS á Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos, no Estado do Paraná.

Em prorrogação:
De 90 dlias ao oficial administrativo da classe H, quadro VII —

Delegacias Fiscais Francisco Craveiro de Sá, com exercício na
Delegacia Fiscal no Estado de Goiás.

Por portarias de igual data foram concedidas licenças nos ter-
anos (io ata i° do decreto n. 42, do 15 de abril de 1935:

De 6 meses ao marinheiro da classe C, quadro VIII— AlfandegaS
Anosin Santos, com exercício na Alfandega de Vitória, Estado do

Fspirito Santo.
De 6 Meses ao escriturário da classe F, quadro VII — Delegacias

Fiscais — Francisco Tavares da Costa, com exercício na Delegacia
Fiscal no Estado da, Paraíba.

De 6 meses io servente da classe D. quadro VII — Alfandegas
Ramiro wanalves, ci111 .1 exercício na Alfandega de Vitória. Estado

do Espirito Santa-ficando-lhes marcado o prazo de 8 dias para en-
irarem no gAzo rias referidas licenças.

,Diretoria da Expedienie e do Pessoal do Tesouro Nacional

Pi:oi:Esso nESPAcriAno PRI.° 	 MINISTRO

N. 49.500-28 — Prfresso de habilitação ao montepio de Dona
Maria Am p lia fio Matos. Antonio e Antenor, viuva e filhos do Pm-
'prnado da E,s trada de Ferro Central do Brasil, Anteuio do Matos

— Providencie-se para expedição dos tilados e consequen-
te pagamento lia pensão reclamada, de : acordo com o parecer do

'Sr. Diretor do Expedienle e do Pessoal.
18-5-1937. — . de Souza Costa.

De conformidade Com a determinação constante do despacho
no Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, expeçam-se os títulos definitt-
vos, na razão mensal de 81$300 para a viuve Maria Amelia de Ma-

'tos, e 42$200 para cada um dos seus filhos, Antonio e Antenor de
'Iliatos Frege, partindo o abono das pensões do dia 24 de junho de
!•1928. data' do obilo dd acidentado.

k pensão da viuve está Sujeita ao desconto do artigo es, pa-
.r rigrafo 2', numero 2, do derroto numero 912-A, de 3140-1890.

Cessa o abono da pensão de Antonio, em 15 de, julho de 1937, yes-
pera de sua maioridade; pelo Mesmo motivo cessa a de Antenor, eni
20 de julho de 1939. Publique-se com os pareseres de fls. 51-50,
D7-58 e 59, e despacho de. fls. 58-59.

Diretoria do Expediente e do Pessoal, em 31-7-1937. — O dt-•
retor, João da Cruz Ribeiro.

São do teor seguinte os pareceres e o de(pitcho acima referi-
dos:

"O direito da requerente á pensão pleiteada é Indiscutível, a,
vista do decreto legislativo numero 215, de 27 de ninho ultimo( que
autoriza o Governo a pagar, ás famílias dos empregados da Estra-
da de Ferro Central do Brasil, admitidos na \agencia do regulamen-
to aprovado pelo decreto numero 13.940, de 25 de dezembro de
1919, a. pensão de que trata o artigo 159, desse regulamento, - desde
que não lhes caiba a pensão conferida pelas Caixas de Aposenta-
doria e Pensões, por não terem os referidos empregados comple-
dentado cinco anos de efetivo exercicio. 	 •

Esse é, precisamente, o caso da requerente que teve o seu pe-
dido indeferido pela "Caixa de Aposentadoria e Pensões" da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, justamente por não contar o aci-
dentado cinco anos de efetivo exercicio.

A' consideração do Exmo. Sr. Diretor Gerai.
Diretoria do Expediente e do Pessoal, 23 de outubro de 1936.

Iodo da Cruz Ribeiro, diretor".
'Submeto o processo á consideração de S. Ex. o Sr. Ministro,

manifestando-me de acordo cem o parecei' da Diretoria do Expedi-
ente e do Pessoal.

Diretoria Geral da Fazenda Nacional, 14-12-1936. 	 Bellens".
"De acordo com a lei que vigorava ao tenipo da morte do ma-

rido da suplicante (junho de 1928), não lhe poderia ser reconheci-
do direito á pensão que pretende.

Nos termos do artigo 29 do decreto legislativo uumoro 5.109,
de dezembro de 1926, reproduzido rio artigo 30 do decreto numero
19.741, de outubro de -1927, no caso do morte do associada' das
Caixas de Aposentadoria, regidas por esses net" os seus herdeiros
teriam direito á pensão e seccorros medicas, desde que o associa-
'do contasse

mais de cinco anus de serviços efilivos.

Não contava o esposo da requerente, quando falleceu, mala de
annos tle serviço,

Licito não era, pois, conceder á -peticionaria o beneficio pre-
Visto naquele texto,

Só lhe caberia direito ao peculio em dinheiro, estabelecido no
artigo H- do decreto legislativo numero 5.109, e artigo 32 do de-
creto numero 17.941, que o mandam pagar immediataments aos
herdeiros do associado

que contar menos de cinco canos de serviço, prestados•
nas estradas em que tiver trabalhado.

Esse pecutio corresponde ás contribuiçaes com (rue, nos termos
do artigo C, letra "a" do citado decreto numero 19.741, houver en-•
irado para a Caixa até ao maximo de t:000$ (artigo 32 do decreto
0 31 da lei).

Mas a lei 215 de 27 de junho ultimo autoriza o Poder Execull-
-vo a pagar ás farnilias dos empregados admittitios na vigencia do,
decreto 13.940, de dezembro de 1919 (regimento da Estrada de
Ferro Central do Brasil) a pensão de que trata o artigo 159 desse-
decreto — desde que lhes não caiba a pensão conferida pelas Caixas
de Apose4adorias e Pensões, por não terem os referidos em pre-
gados completado o quinquenio de efetivo exercício (artigo 10).

Trata-se, como se vè, -de ume lei com carater retroativo, pois
não se limita a outorgar um beneficio a herdeiros de funciunarins
falecidos depois da promulgação da lei: autoriza o abano. ás fami-
lias de servidores do Estado, do pensão prevista cru dispositivo, que
não vigorava ao tempo do traspasse deste.

'Não, é opportuno, porem, apreciar agora este aspeto da ques-
tão.

Conitudo, cumpre assignalar que, tal como está concebida,
lei 215 implica unia alteração do decreto legislativo numero 5.109,
de 1928 e decreto 17-.941, de 1927 — pelo menos no que toca aos
empregados ou associados da Caixa, falecidos na vigencia (lesses
atos.

Sendo assim, penso que o encargo referente á pensão pleitea-
da deveria caber á Caixa de Aposentadoria e Pensões, para cujo
paLrimonio a União concorre, na forma do disposto no artigo 3° do
decreto numero 5.109, de 1926, sendo a sua quota estimada em
mais de 2.000:000$ anuais. (Parecer de fls. 48 a 50).

Si, entretanto, não fôr sufragado este ponto de vista, entendo
que se deverá proceder como sugere o parecer de fls.

Em 8-9-1.936., 	 Benedicto da Costa, procurador".
"I) Maria Amelia ke Matos, Antonio o Antenor, viuve e filhos

de Antonio de Matas Inibo, falecido .vitima de acidente, como em-
pregado da tstrada de Ferro Central do Brasil, voltam a pedir o
pagamento das penses a que Moa direito nos termos da letra "h"
do artigo 159 dó decreto numero 13.910, de 25 de -novembro de
1919, baseados na lei numero 125, de 27 de junho do corrente ano,
publicada no "Diarir Oficial" de A de ¡olho.

usando das attribuiçães atri-
decreto n. 24.036, de 26 de
a proposta da Diretoria das
administrativo da classe 3,
de Moraes Bittencourt, para
Rio de Janeiro, !O de agosto.
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Datil a recusa formal da Caixa, Concede Pensões e nPoselita-c,
dorias atendendo exclusivamente ao tempo de serviço e ás contei..
bulcões pagas (-artigo .29 da lei numero 5.109 oe 1926 e artigo
30, decreto 17.941, de 1927). 	 •

XII) Si os textos citados não regulaie a pen ,z õ ,, s par aci,l.n-•
te, por outro lado o paragrafo imico do orti ga Cá da lei e o adego
75 do regulamento, determinam que a Ca , x3, d.is Jornaleiros seu£
transformada em "Caixa de A -posentadorms e Ntr-ões.'.

Recebeu a nova Caixa o patrimonio tIa antiga e continuou K
t

perceber as subvenções do Governo cancdida= ;ique!a.
Ora, se recebeu os proventos da Caixa extinte, dever-lhe-it

lambem caber os encargos entre os quais se notava a ti,mão eiri;
caso de acidente. (Publicação citada, pagina 191.

1 . Mas, a citada legislação subordinou os ferreviarios ás mesae
disposições. -

XIII) Importa a lei 5.109, de 1926. grave injustiça aos itere',
deiros dos humildes empregados mortos em ronsequen('ia do clun-e
pdmento do dever.

A nova lei não poderia suprimir o socorro outorgado pelo Ese,
tado ha longos anos, quando entre nós ainda não se admitia leis
eociais de assistencia aos empregados e operarios.

XIV) Seria injusto, anti-social que se pretendea
OU abolir vantagens conferidas desde 1910 aos modestos seus-intua-c;
rios do Estado e aos seus herdeiros, quaodo a nassa legislação cera,
ca cada vez mais de garantis e proveitos aos trabalhadores de iodas
as profissões.

II) Amparou a nossa legislação aos herdeiros dos empregados
ele qualquer categoria da Estrada de Ferro Cordeai do Brasil que
falecessem em consequeneia do acidente com a promulgação do ar-
tigo 32, n. XLII, da lei numero 2.356, de 3i de dezembro de 1910.
Estabeleceu a pensão de 213 sobre - o ordenado ou selado que per-
cebessem.

Reproduzem esse dispositivo o artigo 81, alinea 3" do decre-
to numero 8.610, de 15 de março de 1911 0 a letra "h" do artigo
159 do decreto numere 13.940, de 25 de novembro de 1919 (Regu-
lamentos da E.F.C.B.),

III) Cogitavam, no entanto, ambos os regulamentos — basea-
dos na lei — da criação e organização de uma Caixa de Pensões
para os empregades jornaleiros nos moldes de aleatin g . ,ia existen-
tes em outros Ministerios Xnumero 20, do n. XLII, do artigo 32 da)

• lei numero 2.356, de 1910; artigo 89 do deereto numero z,.610, ue
1911 e artigo 158 do decreto numero 13.940, de 19t9),

Mas, a Caixa somente foi criada em 1922 em virtude de novas
disposições legais: O artigo 88 da lei 4.555, de 10 de agosto de
1922 e o numero 68 do artigo 97 de mesma lei, que trata dos auxi-
lies conferidos pelo Governo e da obrigação do pagamento das pen-
sões, erri geral, pelos cofres da Caixa.

Organizou-se, assim, a "Caixa dos Empregados Jornaleiros da
Estreda de Ferro Central do Brasil", pelo decreto 15.674, de 7 da
setembro de 1922.

' IV) Satisfez sempre o Governo até essa data, o Pa gamento das
pensões em consequenela de acidente ou desastre.

V) Pagou tambem a Caixa organizada pensões 'aos, herdeiros
dos empregados vitimas de acidente, sem cogitar do tempo de ser-
viço.

Estabeleceu os fundos necessarios para tal pagamento, fazen-
do distinção dos destinados ás pensões comuns (Notiela histOrica
da Caixa de Pensões dos Empregados Jornaleiros da E.V.C.13., pa-
gina 19),

.VI) Incorporada á "Caixa de Aposentadorias e Pensões do Pes-
soal das. Estradas de Ferro Central do Brasil, trereeopoles e Rio do
Ouro, nos termos do !decreto legislativo numero 5.100, de 20 dá
dezembro de 1926 e artigo 73 do regulamento aprovado pelo da-
ereto numero.,17.941, de 11 de outubro de 1927, alterado pelo dee
ereto numero 18.260, de 30 de maio de 1924, que assunein Os en-
cargos da extinta, recebendo o seu patrimonio. A nova Caixa, en-
tretanto, somente foi instalada e começou a funcionar em fevee•
reiro de •1928 (publkação citada, pagina 28).

VII) Surgiram duvidas e controverslae na interpre tação e anile
eeção desses dispositivos regulamentares, quanto á 'obrigação de
pagamento das aposentadorias e pensões 103 herdeiros dos 'empre-
gados de qualquer categoria, no caso de acidente ou desastre RO.
trabalho.

VII1) Recusa-se a nove Caixa ao pagamento de qualquer espe-
•ele de pensão aos herdeiros do empregado, quando não contar cin•
anos de contribuição.. Quando a concede atende ao tempo de ser
co. Não a calcula sobre 213 da remuneração percebida pelo emir
gado.

Lembrámos, em alguns pareceres, a neeessidade do GovernO
fixar definitivamente a competencia do pagamento das pensões por
acidente, devendo ser Condidos o "quantum" da pensão e a ordene
da sucessão na conformidade do decrete 942-A, de 1890, em obe-
diencia á lei que criou tal assistencia aos herdeiros dos entpre:
gados da E.F.C.B. (artigo 82, XLII, da lel 2.356, de 1910),

IX — Resolveu, em parte, uma -das duvidas a recente lei 215,
de 27 de junho de 1936, publicada no "Diario Oficial" de I de ,111-
Pio do corrente ano.

Assim dispõe o artigo I*:

"Fica o Poder Executivo autorizado a pagar, ás faml-
lias dos empregados da Estrada de Ferro Central do Brasil,
admitidos na vigeneia do regulamento aprovado pelo deerf10
numero 13.940, de 25 de dezembro de 1919, a pensão de tre
trata o artigo 159 desse mesmo regulamento, desde que
não caiba a pensão conferida pelas Celsa da Aposentedor
e Pensões, por não terem os referido empre gados CoMpré-
tad°. o quinquennio. de efetivo exercido".

:X) Entendemos no parecer de fls. 30 qua Cabia ao GoverniR -
pagamento das pensões á suplicante e a s4 ,414 filhos porque
cujus" não atingira o tempo liquido de serte,4 (5. ands), fixadd
'artigo 30 do decreto numero 17.941, do 19:e7e

Havia prova de que, os suplicantes flecti: Párcebiane dos corne
da Caixa (fle. 15 e fls. 22).

Baseiou-se, entretanto, a decisão ministerial :(fls. 34) no pa-
recer do Dr. Consultor (lis. .33)

Houve, data venha, equivoco. Não se verifica Ó desacorlo
apontado entre o artigo 30 do decreto 17.911, de 1927 o O eralp
14 numero 4 da lei 5.109, de 1926,

O artigo 30 do regulamento (decreto numero 17 941
é a reprodueção do artigo 29 da lei 'numero 109 d
como o artigo 14 numero 4ede lei e do ttriti; lir 

t 
et

regulamento. Nme a lei, nem O ágularnento, 	 ta 'i
aposentadoria por acidente (artigo 1 4, nurtierá 4 da lei
artigo 15 numero 4, do decreto ntireferte 17.944 di.1927);

!
. XV) Visando corrigir essa injustiça promulgou o Con gresso a;

citada lei 215 de 27 de junho do corrente ano. São do relator 4)'
projeto as seguintes palavras:	 •

;
"3" — E' certo que direito a lgum assiste aos 'lerdeires.

do operado acidentado com fundemenio uma lei e. 5.109, da
20 de dezembep de 1926 e Do Seul ItogOlaMCIII0, porque a"
vitima não tinha o quineruenio de efetivo exerricio, exigen-i
eia "sine qua" para que a pensão ifosee concedida aos setee
legitimes sucessores.

Mas, as Caixas de Aposentadorias e Pensões, instiluidief
pela lei 5.109„. de 1926, visaram melhorar a situação doe'
ferroviarios, e de suas familias, dando-lhes efetivo amparo
e creando uns regime de melhores garantias e de assisteociNi
:nais vigilante. Se fosse esse o espirito e o objetivo da idi.
.— obvio que essas caixas não poderiam peiorar a situaçãe
anterior, nem agravar os deficieneins de uma legislação co-.
eial já de si mesma precaria e insufisiente. 	 I

Assim sendo, se a lei nova não favorece, por inaplicavel,
os herdeiros da vitima, a lei anterior os atenderá com ae
migalhas de suas providencias social:.

E nem se diga que a familia do operado deveria bateis
ás Portas do judiciado para que os seus direitos lhe fos<
sem assegurados. Seria uma iniquniade forcar essa pobre
Niuva, aos precakos de um pleito judicial, dispendioso e de-
morado, para conseguir da secierlaite a pensão insignifican-
W que. 9 burocracia administrativa - vem embaraçando com
protelações e com sofismas.

Muito mais justo, por certo, será que o Poder Legis.
lativo cubra a todos os que se actiam tin ideutica situação,
com uma providencia legal, coneuleeaneiadit no seguintes
projeto"„ ("Diario do Poder Legislativo", 21-11-935. pagina
7.998),	 .	 1

XVI) A justiça não foi integral, Permaneceu ainda, dighos
tunparo, os herdeiros dos empregados falecidos vitimas do aci.

riso, contribuintes da Caixa, que não receb-ím a pensão catirilad0
$ pe. dois terços da remuneração que prcebiain. 	 I

, XVII) Torria-se indispensavel o Governe promover a reforniX
k.ta l legislação, afim de fixar as atribuições da Caixa e -fazer clesapa.
sTeer as anomalias chocantes.

idas, não se poderá excusar ao pag,awnto das pensões aos ber-
!zoe dos empregados admitidos na vi genria do decreto 13.490, di},
/9, que não contavam cinco anos de ereiivo exerciroi, porque a,'
&ao lei o determina de modo expresso. Mace:eiveis, portento,

estões do parecer de fls. 48 a 544.
contece que, por coincidencia, o precesso ein exame eesviit
s'Es ap projecto de lei, promulgada s . it) o numere 215 como ie

l'c Verificar-se da leitura de "Diario do Podee Legislativo" ies/.¡
é . oeWiliro de 1a35, pagina 7.99M. 	 1

Nestas Condições, a Administração Platra e;infire a lei erde.
Zancr0 .0 pagamento das pensões pleiteado. calculadas nos ternic4.
clã IRra "b" do artigo 159 do decreto VL 590, O 1919.

- Procuradoria Coral da Fazenda Pubtire 2: de agoelo do 1936,
1.-- locto ,.Goaçalves Machado Neto, adj. proe.

EXPEDIENT E 1)0 SR . -.1‘1 N I STIt(

Dia 9 de agosto de 19:17
Ofielog,

e	 '' O Sr. ministro das Relações Exteriores:	 ,.
..	 , 'M — Tenho a honra de cominnioar a V. Ex. que, nesta date-

ae 53 Mi o exe!;cicie do cargo. de meiaitk9 de iiiai-10 jos N...5ócjes á
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Fazenda, do qual me encootrava afastado em missão especial do elo.
yèrno, nos Estados Unidos da América do Norte.

Reitéro a V. Ex. os Prot estos de minha elevada e s tima-e distin-
ta cons:deração. — Arthar de Souza Costa.

Idênticos ofícios foram dirigidos aos Srs. n.inietros das demais
pastas , presidentes 1 a Córte Suprema, da Câmara dos Deputados e do
Senado, do Tribunal de ioonas, do Banco do Brasil o do Departamento
Nacional do Caee interventoe no Distrito Federal, consultor gerall
República, presidentes da Certo de Apelação e do Tribunal Superior
de Justiça Eloitoral, do Conselho Federal do Serviço Peblico Civil e
do Goaselho Superior das Caixas Econômicas Federais.

ExPenieNTE 1)0 511 . DlliETOR uo exnerneere E DO PESSoAr.

•Dia O da agosto de 1937
Ofícios:

Ao Sr. diretor geral de Fazenda da Marinha:
N. 110 — Remettendo o processo de pagamento ne voneenernos

etrazados ao faroleiro aposentado, Antônio Teixeira das Neves, o de-
clarando, de ordem do Sr. ministro, que nenhuma providencia cabe,
por ora, ao Ministério da Fazenda, quanto ao aludido pagamento, e
declarando que nos casos de liqüidação de dívidas der natureza idên-
tica h, de que se trata, não são admissíveis procurações In causa pró-
pra, e acôrdo cone a circular do mesmo ministério, n. 51, de O de
maio de 1932.

— Ao Sr. inspetor da Alrândega de João Pessóa:
N. 99 — De ordem do Sr. ministro, comunicando que S. Ex. o

Sr. Presidente da República resolveu deferir, para o material que não
tiver similar nacional, o requerimento transmitido pelo ceovèrno
Paraíba m ofício n. 331, da mesma data, em que Manuel Henrique
cl Sá. contratante do serviço telefónico dessa capi!al, solicita seja
eutorizado o desembaraço, lis . co  de direitos de importação para coa-
sumo e demais taxas aduanoiras, do niaterial adquirido poo h/ter-
n-teci:o da firma Sociedade Ericsson do Brasil, com destino li monta-
gow e instalação de telefónos aulomel:eos nessa, capital.

D:a 10

k0 Sr. presidente rio 1" Conselho de Contribuintes:
N. 90 — Comunico-vos que o Sr. ministro, tendo cru vista o

processo encaminhado coto o vosso oficio il. 6.5(52, do 23 de julho pró-
ximo findo, e que ora '1 os restituo, referente ao recurso interpoIG
peio Sr. representante da Fazonila Pública, da dedeão dêSSO COW.e-
jho, constante do aeOrao n. t.$Ol, de 15 de janeiro do corrente ano,
publicado no Diário Oficial de 29 lio jimbo último, proferiu, em' 2
do fluente, o seguinte despacho:

"Dou provimento ao recurso do Sr. representante da Fa-
zenda para o filo de, anulando o acórdão recorrido, restabele-
cer a decisão da instância inferior". Saudações.

E' o seguinte o recurso do Sr. representante da Fazenda:
"Exmo. Sr. ministro da Fazenda — Tem acórdão n. 3.801. de

15 de janeiro do corrente ano, entendeu o 1° Conselho de Contribu-
intes que a deduç-) de ncargo cie família abraça o filho adotiva e
por isso deii provi' ento ao recurso de Claude Tyrrell Saem-
tiers, contra ato fia Seeção do Imposto de Bonda no Pará. Ora, nen-
huma prova exiete, na processo, de ter havido adoção em forma legal.
O próprio contribuinte não o alega, — diz apenas que tem criado e
(-ducado desde tenra idade alguns meninos, que usam o seu nome de
família.

Ato, como se ve, digno dos maiores louvores, mas que não basta
para assegurar o direto a isenção que nenlnun dispositivo lega: ou-
torga.

rl!ho ante o coração do recorrente, — certo é que não o são
perante a lei: e desta não se pede alongar o Conselho. Acresce que,
conforme o documento por cópia a fls. 9, firmado pelo próprio re-
corrent,e, em data de, 20 de fevereiro de 1936, dois dos rapazes tra-
balham na sua empresa, ganhando mais de 500$000 mensais cada um',
desde data que tal documento não menciona; a senhorita Oscarina
Saunders, maior, já é estabelecida no comércio, desde época que
tombem não e determinada. Embora se trate do declaração do exer-
cício de 1933, — o Conselho não poderia, mesmo que realmente se
tratasse de filhos, mandar deduzf-los, sene primeiro apurar si em
1932 éles ainda não . possuiam rendimentos próprios. Venho, pois,
pleitear a reforma do ato do Conselho, para ser restabelecido o tale-,
eamento feito pela .Secção. Reitero a V. Ex. os meus protestos do
grande respeito e muito sincera admiração. — Tito Vieira dc Re,
;enfie, representante da Fazenda Pública".

N. 91 — The City of Santos Improvements Company Limited,
...não se conformando com a decisão dê:sse Conselho, consubsanciada
no acórdão n. 2.631, publicado no Diário Oficial de 13 do junho do
ano passado, que julgou legal a tributação de dividendos e juros
do debentures o ações preferenciais eneitidas e postas em •irceilacão
Ora do paiz, pede reconsideração asse mesmo acórdão para o fim
de declarar a requerente isenta de qualquer tributação federal eare
sua renda.

Êsse Conselho, por acórdão n. 3.701, publicado no Diário 0(1-
'!'.rio le de junho último, resolveu deferir em parte o pedido, para

julgar sámente devido o imposto de que trata o art. 174 do Regu-
lamento do Imposto de Renda, pelos juros de empréstimos em conta
corrente, tendo dessa decisão recorrido o Sr. representante da Fa-
zenda Pública para o Sr. Ministro que proferiu, em 2 do correntq
mez, o despacho seguinte:

"Dou provimento ao recurso do Sr. repreeentaelo ria Fa-
zenda para o fim de, anulando o acórdão recorrido restabelecer
a decisão da Secção do Imposto de Renda, anexa à A:fandega
Santos".

Saudações.

É o segu:nte o recurso do Sr. representante da Fazenda:

"Exmo. Sr. ministro da Fazenda:

Trilhando o mesmo caminho que seguira no acórdão n. 3.41N
1., ilustrado Conselho de Contribuintes, no acórdão n. 3,7tit. de 13 de
janeiro último, resolveu, contra os votos dos Srs. José de Magalhães
Bravo e -Vítor José de Matos, não ser devido o impos t o do 8 sare
os juros de debeotures e os dividendos de ações preferew•iais emiti-
das e postas em eirculaeão no estrangeiro por The, Cite- of San!os Im-
proveneents Company Limitei].	 •

Essa deliberação choca-se de frente contra a lei, rujo restabele-
cimento venho pleitear, pelos fundamentos que invoquei centra o re-
ferido acórdão n. 3.418, no recurso que anexo por cepa , Junto bril-
hem cópia do rocurso n. 194, sôbre questão idêntica, meu cultis-
simo antecessor nestas inações, Dr. F. Sá Filho.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevada estima, e grande
apreço. — fito Vieira de Rezende, representante da Yazond,t
blica".

N. 92 — Comunico-vos que o Sr. Inioisero, tendo oni v:sta o pro-
cesso encaminhado com o voeso oficio n. 4.1578, de 8 It setembro
áltineo e que oca vos restileve reZeeente ao recurso inixrposio nolo se-
nhor representante da Fazenda. Pública. da decieão desse Conselho,
constante do acórdão n. 3.027, publicado no Diário Oficiei de 1 ch.:
agosto de 1936, peoferiu, em 29 de julho próx:mo findo, o seguinte
despacho:

"Dou provimento ao recurso do Sr. representante da Fa-
zenda, para o fim de reformar o acórdão recorrido e restahe-,
tecer a decisão da instância inferior, na parte relativa à in-
fração pelo uso de selo já servido". Saudações.

o s_Tuinto o recurso do Sr. representante da Fazenda:

Exmo. Sr. ministro:

No uso da faculdade que lhe conferem os decretos ris. 21.036 e
23.763, do 1934, a Fazenda Nacional vem recorrer para V. Ex. do
acórdão n. 3.027 do honrado 1° Conselho de Con1ribuintes, ne parte
em que deu provimento ao-recurso sob n. 3.112 de comercian t e mul-
tado pelo uso de sèlo servido.

A contravencão e seava provada perie:almente, enrfo:T,. , o Mudo
lia Casa da Moeda, que afirma a colagem anterior. Ent,mole, ourem,
o julgado ora recorrido ceie a prova e • Wlicla no verso da os:aemilha
não é suficiente. e não ha no regulamente nenhum di.e que
puna a falta assim verificaria.

Ao contrário, ha tardas quantas f rês passagens do (Iarei') nú-
mero 17.538, de 1926, referentes à grave transgressao apurada no
processo e são o § 9° do art. 11, a letra c do § 1° do art. 50 e a lel-ea a
do art. 65.

E quanto h. sua verificação por fórma análoga à dèste processo,
São numerosas e uniformes as decisões desse ministério. c(uo) se po-
derá ver destas no D. Off. de 14-10-1933„ 4-11-1933, 10-2-1934,
21-5-1935, 3-7-1035, 10-2-1936, e especialmente de 15-1.13e,1, 20 do
jane iro de 1936, 23-1-1936 e 5-3-1936, as quais dão previni e nto aos
recursos da Fazenda.

Espera, pois, que, mais uma vez, reformado o prosonto eeárdão,
lhe seja feita a costumada Justiça. — F. Sá Filho, repreeentante
da Fazenda Pública".

Contadoria Central da República

EXPTIII£NTE DO SR. CONTADOR GERAL

Dia 7 de agosto de 1937
. Ofícios:

Ao Sr. chefe da Contadoria Seccional na Diretoria Regional ddd
Correios e Tebç grafos em S. Paulo:

N. 2.001 — Sobre impresso C-109, referente ao n -ts de junhd
cilthno.

— Ao Sr. José Augusto Batista Vieira, Inspetor da Estatistie4
de Produção:

N. 2.002 — Comunicando remessa de relatorios desta Contado..
ria, solicitados no telegrama n. 27, de 21 de Julho próximo findo.;
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— Ao Sr. chefe da Contadoria Seccional na Alfandega de Par-
nafba: -

N. 2.003 — Encaminhando processo protocolado nesta Contado-
ria, sob n. 8.067-37, relativo ao fornecimento de máquina "Reming-
ton" áquela Delegação.

-- Ao Sr. diretor do Expediente e de Pessoal — Tesouro Na-
cional:

N. 2.004 — Solicitando que soja informado, a esta Contadoria,
em que repartição devem ser apostilados nos termos do decreto 281.
de 28 de outubro de 1936, os decretos dos funcionarios das Contado-
rias Seccionais, servindo nesta capital.

N. 2.005 — Remetendo a& fichas relativas aos atos expedidos
durante o mês do julti.1 aluno, quanto á vida funcional dos serven-
tuarios desta Contadoria.

Agosto de 1n27 1W79 •

— Ao Sr. chefe fiscal no Estade do Rio Grande do Sul:
N. 2.009 — Comunicando anulação de ordem"de pagamento 'h

funcionado.

Requerimento despachado

P. C. 5.843 de 1937 — Protocolado na Contadoria Central
República — Manoel Dias Pereira. — Indeferido

Diretoria das Rendas Internas

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Processos despachados

•Dia 9 de agosto de 1937

28.467-1937 — Em que é interessado o "Comité dos Mu-i
do Amparo Reciproco. — Dê-se vista ao "Comité dos Mu-
do Amparo Reciproco".

DE CONSUMO E OUTROS TRIBUTOS

Santa Catarina —Ano de 1936 .

Quinta-feira 12	 DIÁRIO OFICIAL

— Ao Sr. presidente do Instituto Nacional de Previdência:
N. 2.007 — Atendendo á solicitação do ofício n. 11-7.246, de

28 de julho último, presta -informações sobre funcionado.
-— Ao Sr. chefe, da Contadoria Seccional na Alfandega de Ara-

. ' cajú	 N.
N. 2.008 — Sobre "Estado dos Serviços" referente ao mês de ludrios

'Junho último.	 _ !Alamos

SUP4.E111NTENW:NCIA DA INSPEÇÃO FISCAL -DO IMPÔSTO

Demonstração das fábricas existentes no . Estado de

Qua'ntidade

Espécies
Pequenas

até 6 oper.lrios
Médias de 6

até 12 operirios
Grandes

com mais
de 12 operários

Gratuitas Total

Fumo 	
Bebidas 	
Alcool 	

10
142

2

4
17

1

7
1
2
2

6
1.093

2

27
1.253

7
2

Fé». toros 	
Calçai s 	 164 2 1 - 85 252

1
Sal. 	
Perfumarias 	
Etspecialidades 	
Coiservas 	
Vinagre 	
Velas 	
Tecidos 	
Artefatos de tecidos 	

10
15
64
21
4
6

25

1 -
4

3
6

1
4

12
23

•1

4
5

23
14

1
20
7

15
2!
93
3")

5
29
74
8

Papel e artefatos 	
Chapéus e bengalas 	
Louças e vidros 	
Ferragens e artefatos de ferro 	
Café e chá 	
Maiteiga e sucedâneos...	 	
Móveis 	

30

8
113
267
145

5

1

9
-	 19

2
1
1
1
3

11

8
160
83

1

45
2

10
13t
437
250

2
Lâmpadas, pilhas, etc 	
Quei:os e requeijões
Tintas e vernizes 	
Leques e ven.arolas. 	

40
4
1 •••••n

IMMO

49
5

1

93

1
1

Artefato de borracha 	
'Pentes, escovas, etc 	
Brinquedos 	
Artefatos de couro 	
Jolas, bi;outerias, etc 	
Ladrilhos; mosaicos, etc 	
Instrumentos de música. 	
Fogões e fogareiros 	
Linhas 	
Aparelhos sanitários 	

4
2

109
17
8
1
3
1
2

2

1

MEM.

W.

1
ge.e.

••n••

n•emi

1
••••••

i•WRI

1

7
2

57
2
2
1
2.

14
4

166
20
11
2

4

Totais 	 1.220 90 07 1.652 3.029
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FISCALIZAM BANCARIA

ExPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Processos despachados

Dia '9 de agosto do 1937

N. 57. 102-1937 — Banco Machadense, pedindo autorização para
abeir urna agencia era Campestre, Estado de Minas tieraes. — Sa-
tisfaça a exigencia.

Dia 10

N. 56.858-1937 — Umberto Cinelle pedindo,o cancelamento de
suo carta-patente. — Faça a prova de que trata a informação.

Câmara de Reajustamento EcOtItinifes

Expediente de 11 de agostci de 1937

Foram mandadas protocolar as petições de pedidos de reconsi-
deração referentes aos processos de na. 27.0361 26.995 e 4.021.

O Sr. presidente despachou favoravelmente as petições em que
os interessados nos processos de n.s. 24.943, 23.289, 2.044, 24.702,
12.338, 2.044 e 5.184, pediam a juntada de documentos.

Mandou-se dar as certidões pedidas de referência aos processos
do na. 24.489, 13.941, 26.508, 26.249, 27.387, 14.027, 20.092, 22.024,
12.452, 22.e22, 12.580 e 9.521.
• Foram mandados notificar para cumprimento de formalidades
indispensáveis os interessados no processo de n. 15.840.

Foram mandados notificar para cumprimento de formalidades.
Indispensáveis os interessados nos processos de na. 26.948 e 27.727.

Por despacho do Sr. presidente foi enviado á respectiva agência
do Banco do Brasil para a devida instrue,ção o processo de n. 27.288.

:o	 Sessão de ii de agasto de 1937

No processo n. 8.372, série C (Palma — Minas Gerais): "(teci-
'diu adotar ás conclusões do relatório de fls. 34, em virtude das quais
são concedidas a redução de 50 ,% no débito de Afonso Vieira de Fa-
ria e Silva e sua mulher e a censeqüente indenização de dois contos
de reis (e:0008), em apólices, ao credor José Masearenhas de Lima,
continuando a cargo dos devedores a fração não reajustavel de tre-
eentos e noventa e oito mil e quatro:Antes réis (3988400), de confof-
midade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934, — Sergio
fie Oliveira, presidente-relator. — Reginaldo Nunes. — Ernesto
[Jantei."

No process) n. 27.646, série B (Santarém — Baia): "decidiu
toldar as conclusões do relatório de fia. 25, em virtude das quais são
roncedidas a redução de 50 % no débito de Cassiano Bispo da Rocha
e . a conseqüente indenizaçãode um conto e quinhentos mil réis
(11:500$), em apólices, ao credor Casali Irmão & Comp:, continuando
a cargo do devedor P. fração não reajustavel de sete mil e cincoenta
réis (7e050), de conformidade com o decreto n. -24.233, de 12 de
unno de 1934. — Sergio de Oliveira, presidente relator. Reginaldo
N. unes. — Ernesto K;ngel.."

No processe n. 14.695, série C . (Santa Tereza — Espirito Santo):
'decidiu adotar a.s - conelusôes do relatórii de fls. 23, an virtude das
quais são concedidas a redução de 50 To no débito de Rosa Engelhardt
oótze e outros, e a consequente indenização de seis contos de reis
(6:000$), em apólices, ao credor Valentim Luis Albert, continuando
a cargo dos devedores a fração não reajustavel de trezentos e sessenta
e oito mil e duzentos reis (3688200), de conformidade com o decreto
n. 24;233. de 12 de maio de 19e4. — Sergio de Oliveira, presidente
relator.	 Reginaldo Nunes. — Ernesto Rangel."

No processo n. 25.719 B (Ribeirão Claro — Paraná): "decidiu
adotar as conclusões do relatório de lis. 43, em virtude das quais são
came2(Hdas a reduçhe cio 50 To no débito de Rafael Nicolau e sua mu-
lher o a consequente indenização de vinte e sete contos .e quinhentos
iail réis (27:500$), em apólices, ao credor José Botelho, continuando
a ca0 dos deVedoNs a fração não reajustavel de duzentos e trinta
e nes mil o quinhentos reis (23385 00), de conformidade cone o de-

i. 21.233, (I , 12 de maio de 1934. — Serpi° de Oliveira, .presi-
deld•seelator. —	 Nunes.. — Ernesto Rangel."

No poesi ii. 27.847, série 13 (Santarém — Baia): "decidiu
n3011 as conclusões do relatório de fls. 26, 'em virtude das quais são

oce itirlae a redueão de 50 (-A no debito de An , inlio Felipe da Silva
e. coa-is-10:We indenização de uni conto e quinhentos .mil réis

1 , !11 a pólices. aos credores Coseu Irmão &. Comp., confie
) cargo do devedor a fração não reajustarei de quatrocentos

e e inocenta o sete mil réis (457$000), de conformidade com o de-
recto n. 24.23, de 12 de maio de 1934. — Sergio de Oliveira, presi-
deute-relator. — Regendo:to Nunes. — Ernesto Rangel,"

No processo n. 14.658, série C (Monte Aprazivel — S. Paulo):
' deeidiu adotar as conclusões do relatório do fls. 32, eni virtude das
(mais são concedidas a redução de 5-0 % no débito de Antônio \ ale-
rio .ie Oliveira e, sua mulher e as conseqüentes indenizações de 3:000$
e 4:0008, em apólices, a credor Cândido Araújo Moreira, continuando
a cargo dee devedores as freges não reajustaveis de trezentos e dez
p2a ,setecen( )s ç eincoenta rem. .0.19e759). e qtteteoceptee	 Ui/da

seis mil e trezentos réis (4368300); de conformidade com o decreto
n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Sergio de Oliveira, presidente-
relator.	 Reginaldo Nunes. —Ernesto Rangel."

No preesso n. 26.272, série B (Jacarésinlio — Paraná): "de-
cidiu adotar as conclusões do relatório de fls., em virtude das quais
são concedidas a redução de 50 To no debito de Messias José da Silva
e sua mulher e a conseqüente indenização de tres contos de reis
(3:0008), em apólices, ao credor Emílio Calil, continuando a cargo
dos devedores a fração não reajustavel de cento e vinte mil e duzen-
tos e cineoenta e nove réis (129$259), de conformidade com o decreto
n. 24.233, cio 12 de maio de 1934. — Sergio de Oliveira, presidente
relator. — Reginaldo Nunes. — Ernesto Rangel."

No processo a. 27.661, série 13 (8 .Pedro do Turvo — S. Paulo) :
"decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 33, em -virtude das
quais são concedidas a redução d .e. 50 ee no debito de Bernardo de
Sousa Mursa e a conseqüente indenização de seis contos de reis
(6:0008), em apólices, ao credor Banco Francês e Italiano para a
América do Sul, continuando. a cargo do devedor a fração não re-
ejustável de duzentos e oitenta o cinco mil o duzentos réis (2858200),
de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. —
Sergio de Oliveira; presidente-relator. — Reg:rillód Nunes. — Er-
nesto Rcingel."

No processo n. 27.612, série B (Avarie Paulo): "decidiu
adotar as conclusões do relatório de fls. 23, em virtude das quais são
concedidas a redução de 50 % no débito de Artur Carvalho de Oli-
veira o sua mulher e a e niseqüeute indenizaeão de quatorze contos de
reis (14:000$), em apólices, ao credor José Bento de Mello Carvalho,
e sua mulher, continuando a cargo dos devedores a fração não reaius-
levei de quatrocentos e eincoenta e um mil e oitenta e nove reis
(e51$089), de conformidade com o decreto n. 24.233, de. 12 de meio
de 1934. — Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes,
iator. — Ernesto Rangel.

Na processo n. 22.054, série 13e(Cafelandia — S. Paulo) : "de-
cidiu adotar as conclusões do , relatório de fle. 89190, em virtude das
quais são concedidasea redução de 50 * no débito de Caio Simões e
sua mulher e a consequente indenização de cento e cincoenta e qua-
tro contos e quinhentos mil reis (154:500$), em apólices, ao credor
Prooópin Carvalho (em liquidarão), continuando a cargo dos deve-
dores a fração não reajustavel cie cento e noventa e um mil setecen-
tos e cincoenta reis (191$750), de conformidade com o decreto nu-
mero 24.233, de 12 de maio de 1934. —Sergio de Oliveira, presi-
dente. — Reginaldo Nunes, relatar. — Ernesto Rangel." •

No processo n. 2e.013, série B (Orlandia — S. Paulo): "decidiNs
adotar as conclusões do relatório de fis. 45, em virtude das quais são
concedidas a redução de 50 % no débito de Edmundo Diniz Junqueira
e a conseqüente indenização da %venta e dois • eontos de reis
(92:000$), em apólices, a credor Banco de Comércio e Indústria de
S. Paulo, continuando a cargo dos devedor a fração não rea ju sta-
vel de cincoenta e quatro mil quinhentos e cinceenta réis (54$550),
do conformidade com o decreto n. 24.233 ,de 12 de maio de 1934. —
Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes, relator.—Ernesto
Rangel."

No proeeso n. 26.30 B (Serinhaem — Pernambuco): "decidiu
adotar as conclivões do relatório de fls. 40. em virtude das quais são
concedidas a redução (Te 50 % no débito de Oscar Cardoso da Fonte
e a conseqüente indenização de tres contos e quinhentos mil reis
(3:5008), em apólices aos credores Alvares de Carvalho & Comp. Ltd.,
cortinuando a caris) do devedor a fração não reajustavel de trinta
e deis mil e oitocentos reis (328800), do conformidade com o decreto
ri. 24.233, do 12 de maio de 1934. — Sergio de Oliveira, presidente.
— Reginaldo Ntines, relator. — Ernesto Rangel."

No processo n. 26-.789. série B (T;mtiltúba —. Pernambuco):
"decidiu adotar as conclusroos do . relatório de fls. 20; em virtude das
quais são concedidas a redução- de. 50 % no débito de ,Abdon Assis
'nojosa de Andrade e a conseqüente . in4enização de dois contos e qui-
nbentoe mil reis (2:500$), em apólices, ao credor Banco . de Timba-
Uba. continuando a cargo dos devedores a fração não reajustavel, de
conformidade com o decreto e. 24;233. de, 12 de maio de. 1934. —
Sergio (Ze Otiveire, presidente. — Reerinetdo Nunes, relatar. — Er-
nesto Rangel."

No 'processo n. 24.607. série 13 (Habena — Baia): "decidiu ado-
tar as conclusões do relatório de fls. 28, em virtude das quais são
-concedidas a redução dê 50 Vo• no débito de Fiernino Antunes da Silva
• e a conseqüente indenização de eineoenta o deis contos e quinhentos
mil réis (52:5008), em . ap31,ces, aos credores A. Cerval))) & Irmão,
continuando a cargo dos pevedores a fração não rea justavel de,qua-
troeentos e cincoonta e sete mil quinhentos e oitenta e tres reis
(4578853), cie conformidade com o decreto n. 21.233, de 12 de maio
de 1934. — Sergio' de Olieeirn, presidente. N3.ines, re-
letor. — Ernesto Ranger."
é No processo n. 7.701, stlrie C (Pilar — Alagôas): "docidin ode-

lar as conclusões do relatório de fls. '7tS, em , virtude das quase são
concedidas a redução de 50 ele n) débito de Euzinio Frederico de Cas-
tra Medeiros e sua mullrr e a conseqüente indenização de cincoenta
e quatro contos e quinbenlos mil reis (54:5098), em apólices, ao cre-
dor Oscar Peixoto de S)usa, continuando a cargo doe devedores a frit.
ção não reajostavel cio duzentos -e elenta e doi; mil e seiscentos réis
(28,100), de coaformidatie com o decreto ri. 24.233, de 12 de main
de 1934. — Sergio de Oliveira., presidente. — Reginaldo Nunes, reei
lator. — Ernesto Rangel."

No processo n. '').7.042, série B (..Taceráintio 	 Paraná).1 "doeiy
dio adotar as coneinSões do relniório de _fls.	 virtible, das qual



são conedidas a redução de 50 Vo no débito de ,Taaquim Severo Ba-
tista Filho e outro e a conseqüente indenização de um conto e qui-
nhentos mil réis (1:500$), em apólices, ao credor Amim Jorge Pedro,
continuando a cargo dos deaedores a fração no reajustavel de tre-
mitos e trinta e seis mil quinhentos e dezeseis réis (3505 1 0, de
conformidade com o decreto n. 21.233, de 12 de maio de 1934. —
S2rglo de Olmeira, presidente. — R:yinaldo N•nes, relator. Ee-
neslo Rangel."

No processo n. 13.715, série C (S. Fideis — Estado do Rio)
"decidiu adotar ás conclusões da relatório de fls. 37, em virtude das
quais no concedidas a redução de 50 (1 o no (bifo de Manoel Hen-
rique da Silva e sua mulher e a conseqüente indenização de seis con-
tos i1 réis (6:000), em apólices, a credora Maria Lima de Andrade,
de conformidade com o decreto ri. 24.233, de 12 de maio de 1934. —
Ssraio de Oliveira, presidente —Maior. — Reginaldo Nanes. — Er-
n2sto Rangel."

No processo n. 27.659, serie B (Pindorama — . São Paulo), coai
que são declarantes João F. Camargo — Decidiu dólar a conclusão
iio relatório de fls. 25, em virtude da qual é denegadõ o reajusta-
mento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo
nes. — Ernesto Rangel, relator.

"No processo n. 27.242-B — Jaú a- São Paula — Decidiu ado-
tar a conclusão do relatado de fls. 32, em 'virtude da qual "ex-vi"
do decreto n. 24.233 de 12 de maio de 1934,-ficam obrigados os ore-
&ires Silva Ferreira & Comp. a dar quitação plena a laias J. Mat-
tar e sua mulher, do seu debito verificado 23:190000, recebendo,
ciii apoliees, 50 S'a do mesmo debito, ou sejam onze contos e quinhen-
tos mil réis (11:500000). — Sergio de Oliveira, presidente. — Er-
nesto -Rangel. relator. — Reginaldo Nunes.

No psecesso n. 22.410-13 — Orlandia — São Paulo — Resolveu
adotar a conclusão do relatorio de fls. 117, em virtude da qual, d eX-
vi" do decreto n. 24.233 de 12 de maio de 1934, ficam obrigados os
credores Ramos Melo & Comp. (massa falida) a dar quitação plena
a Manoel Eduardo ferreira do -seu debito verificado 654:150500, re-
cebendo, eia apolices, 50 go do mesmo debito, ou sejam 327:000000.•
— Sergio de Oliveira, presidente. — Ernesto Rangel, relator. — Re-
galado Nunes.

No processo n. 4.241-C — Palmeiras — São Paulo — Decidiu
adotar a conclusão do relatorio de fls. 136, em virtude da qual, "ex-
vi" do decreto n. 24.233, de_ 12 de maio de 1934, fica obrigado o cre-
dor Banco • do Estado de São Paulo a dar quitação plena a Luiz do
Lago Guimarães e sua mulher, do seu debito verificado réis,
277.:51844600, recebendo, em apoliees, 50 % do mesmo debito, ou se-
;iam cento e trinta e olto contos e quinhentos mil réis, (138:500000).
— Sergio de Olíveira, presidente. — Reginaldo Nunes, relator. —
Ernesto Rangel.	 11/

No processo n. 8.252-C Rirai — Minas Gerais — Deeedin
adotar a conclusão do relaloido de fls. 27 em virtude da qual,
"ex-vi" do decreto n. 21.433 de 12 de maio de 1934, fica obrigado O
credor Banco de -Mirai a dar quitação plena a Sebastião Florceitino
ria Silva e sua mulher do seu debito verificado 5:197,800, receben-
do em a-Do:ices. 50 % do mesmo debito, ou sejam dois contos e qui-
nhentos mil réis (2:500000). — Sérgio de Oliveira, presidente-rd-
iater. — Reginaldo Nanes. — Ernesto Rangel.

l'No processo- n. 7.980-C — Sereno — Minas Gerais — Resol-
veu' adotar a conclusão do relatorio de fls. 30, em virtude da qual,
deaa-vi" do decreto ri. 2-1.233, de 12 de maio de 193-1, fica obrigada
a credora Djanira Passos Guieiro a dar plena quitação a Bernard.no
Soves dá Silva do seu debito verificado 32:460196, recebendo em
apoies, 50 % do mesmo debito, ou sejam dezeseis contos de réis
(16:000000). — Sergo de Oliveira, presidente-relator, Regalai-
do Nunes. — Ernesto Rangel.

-No processo n. 12.338-C — Tatuí — São ,Paulo — Decidiu ado-
tar as conclusões do relatorio de fls. 30 deste processo, em virtude
das quais são concedidas a redução de 50 % no debito de Ana Casar
de Camargo e ontrõs e a correlata indenização do 31:500000. era
apolices aos credores Edgard Alves Corra de Toledo e Amalia ,te
Souza dainpos, continuando a cargo dos devedores a fração irreajus-
tavel de 312$000. — Sergio de (Meeiro, presidente. — Reginarro
Nunes. — Ernesto Rangel, relator.

-No processo n. 9.122-C — Ribeirão Bonito — São Paulo — De-
cidiu adotar a conclusão do relatorio de fls. 55, em virtude da qual,

d-eta-vi" do decreto n. 21.233, ficam obrigados os credores RU,til'ileat2
-Alves & Comp. (em liquidação) a dar quitação plena á sucessão ii-e
João Zeraik & Comp., de seu debito verificado. 25:710000. rece-
bendo, em epolices, 50 ale do mesmo debito, ou sejam 17:5008000. _
Ser:rio de Oliveira, presidente. — Ernesto Rangel, relatei', — Regi-
?toldo Nunes.

No processo n. 8.413-C — Mirai —Minas Gerais — Dee'd1u
adotar a conclusão do relatorio de fls. 24, em virtude da qual, -ex-
vi" do decreto n. 24.233, fida obrigado o credor Antonio Simeão Ra-
malho a dar quitação plena a José Coelho Alves do seu debito ver:-
ficado, 16:030501. receie/ do em apolices 50 % do mesmo debito,
ou sejam 8:000000. — sevai ode Oliveira, presidente. — Regina(-
do Nunes, relator. — Ernesto Rangel.

No 'processo ri. 27.068-13 — Ribeirão Claro — Paraná — Deci-
- /ou adotar a conclusão do relatorio de fls. 38, em virtude da qual
."ex-vi" do decreto n. 24.233, fica obrigado o credor Beber Corra
Neto : a dar quitação plena ao espolio de José Gregorio da Silva dr, •
seu debito verificado. 43:932$900. recebendo em apolice 50 % cio
mesmo debito, ou sejam 21:500000. — Sergio de Oliveira, presi-
dente. — Reginaldo Nunes relator. — Era-eito Rangel.

No processo ri. 27.669. serie B (Rincão — São Paulo) em que
são declaranteS Raphael Sampaio & Comp. — Decidiu 'adotar a eon-
clusão do relatório de fls. 21 em virtude da qual é denegado o roa-
jidnamento requerido. — Sergio de. Oliveira, presidente. — Regi-
.fluido Nunes, relator. — Ernesto Rangel.

No processo n. 27.668, serie B • (Campinas — São Paulo). em
que são declarantes Raphael Sampaio Comp. — Decidiu adotar a
conclusão do relatório de fls. 21, em virtude da qual é denegado o
reajustamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente. — Re-
ginaldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel.	 •

No processo n. 25.592. serie B (Mirasol — São Paulo), em que
são declarantes Zerrener Bullox & Comp. — Decidiu adotar a con-
clusão do relatório de fls. 27, em virtude da qual é denegado o re-
ajustamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente. — Regalai-

• do Nanes. — Ellesto Rangel, relator.
No processo n. 27.671, serie B (Tamiaritinga — São Paula). em

que são declarantes Queiroz Ferreira & Comp. — Decid i u adotar a- cnn elnsão do relatdrio de fls. 21, em virtude da qual d denegado o
reajustamento requerido — Semi') de Oliveira, presidente-relator.

• Peginaldo Nunes, _.pro?sto Rangel,
No processo n. 8.301,. serie C (Mirai — Minas Gereis), em que

são declarantes Afonso Alves Pereira — decidiu adotar a re
do

	

	 nelusão
relatório de lis.' 52. em virtude da qual 6 denegado o reajusta-

mento requerido. — Sergio de Oliveira., presidente-relator„ 	 11„.,
gamai() Nunes. — Ernesto .Rangel.

No projecto n. 27..197. série B (Escada — Pernambuco): "desi-
did adotar as conclusões do relatdrio de fls. 27, em virtude das quais
são concedidas a reduçã) de 50 clo no ddbito do espólio de Cendida
Carneiro de Lacerda e . a conseqüente indenizeção de trinta e oito
Net! os de réis (38 :000$), em apólices, ao credor Artur Cisneiros Ca-
valcanfi, continuando a cara() das devedores a fraeão não reajustavel
de eitenta e oito mil trezentos e cincoenta réis CZ.i8$350), dc conformi-
&de com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1034. 	 Sergio d.,

presidente,	 Reginaldo N142/CP, relator. — Ernes`o Rangel,"
No processo n. 26.978, serie B (Pirassununga — S. Paulo) —

Decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 31, em virtude das
quais são concedidas a redução de 50 % no debito -de João Pereira
Tangerina e SP e a consequente indenização de vinte dois contos,
e_ quinhentos mil réis (22:500$000) em apdlices, ao credor aleije.?
Germano Bollere outros, continuando a cargo dos devedores a fra-
(Ao não reajustavel de trezentos e trinta é cinco mil iminhenni:
einenenta (335$55) de conformidade t com o dec. n. 24.23:3 de 12 iie
maio de 1931. — Sergio de Oliveira; presidente. — Itegindd) Nuaeç,
— Erensto Rangel, relator.

•
No processo n. 8.573, serie C - (Bernardino de Campos __ São

Paulo), em . que são declarantes Banco do E s tada de São Paulo --
nseidiu adotar a coneJusão do relatório de fls. 45, em virtude da
qiiely5 denegado o reajustamento requerido. — &raio de Wincira,
presidente-relator.	 Regalado Nunes. — Ernesto Rangel.,.

No processo n. 9.610, serie C (Campinas — São Paulo), Dl mie
são declarentes Assfimprão Netto & Comn. — Deeidin adotar' a cena
ehis-an do relatório de fls. 13, em virtude da qual 4 denega-lo n re-
Ninstemento requerido. — Sereia d Oliaciru, presidente-relator.
Refinado Nunes. — Ernesto Rangel.

No pro c esso n. 27.733. serie 13 (Mareia — Pernambuco), em
que são declarantes Bruno Velloso & Comp. — Denidiu adotar a con-
clusão 'elo, relatório . de fls. 13. em virtude da qual á denegado o re-ajustamento requerido. —• Sergio de Oliveira, presidead.e. —
naldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel.

No processo n. • 27.622, 'serio 13 (Guaranesia — Minas Gera:sd,
em que são declarantes Assumpeão Irma i4a Comia. Ltda. Decidiu
adotar a conclusão do relatório de fls. ,•43, em *virtude .da qual á de-
negado o reajustamento requerido — Sergio de 03:veira, presidente.— Reqinaldo Nunes, Maior. — Ernesto Rangel.

No processo n. 15.614, serie C (Itaberaba — Baia), em que são
declarantes Boaventura & Irmão — Decidiu adotar a conclusão do
rotatório de fls. 19, em virtude da qual 4 denegado o reajustamento
requerido — Sergio de Oliveira, presidente. — Reginado Nunes. -.--
Ei-,esto .Ranael, relator.

No processo n. 27.661. serie B (Wenceslau Braz — Paraná', em
nue são declarante -Brazilian WarrantaAg. tv, Fin. Comp. Ltele. —

•Decidiu adotar a conclusão do relat.dr .te Tts• -4 ?. em VHiPie (11
-qual é denegado o reajustam:ardo
tresidente.	 fiegin«ldo Nan,es,_— Ernesto Rangel, relator.,

Reeel,edoria do Distrito Federal

.EJ'PEDIENTE DO SD. DIRETO:'

.Dia 11 de agosto do 1937

fleqaerinientoa

SI. 35.1771937 — Borges & Godinho. — Indeferido por não ter
p eova do aluguel.

el. 8.6931937 — Société Anonime riu Gaz de Rio de Janeiro
fia iind-se ci Société Anonime dil Cla.z de Rio de Janeiro para aprea
sentar 11.:;,8 alegações de defeza no prazo de 30 dias,
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N. 18.789937 — Alfredo Chama — Indeferido. Peça, querendo,
urna ce'rtillão.da procuração.

N.1 ria937 — José Maria de Carvalho — Reduza-se o valor
locatiNo tres contos e seiscentos mil reis (3:600$000) rio Jan.-
çamenlo para 1938, sem prejuizo da revisão.

N. 43.539;937 — João Adelino Couto — Reduza-se o valor loca-
tivo para dois contos e quatrooentos mil réis (2;4004000) no lança-
rneino para o corrente exrcicio.

N. 43.118936 — Olivia Fernandes Dantas — Reduza-se o valor
locativo para dois contos de reis, (2:0008000) em 1937.

N. la.728:937 — Manoel Hilario Fabião — Faça-se a conversão.
N. 25.tal2937 — Maria doá Prazeres — De acordo com -a in-

formação e o parecer, imponho a multa de 50$000 de confoemidacie
eorn o artigo 70 de regulamento em vigor.

N. 27.8171937 — Alnorma S. Maquinas Ltda. — Imponho de acor-
do com pase.:er a pena de revalidação, correspondente ao sao de-
vido. Publicado o despacho e decorrido o prazo legal, remela-se o
processo á p rocuradoria Geral da Fazenda Publica, para à inscrição
da divida.

N. 27.818,937 —
N . 27.81a7

N. 27.a20937
N. 27.821¡9a7 —
N. :.7.822 : 927 —
N.27.823 9a _
N. 11.287 9;a7

idem.	 .
N. 19.851937 —

nos lermos da infor
N. 22.83:937
N. 23.5711937 _
N. 23a960,937 —
N. 23.9:58,937 —
N. 26.819:937 —

do com informação
vida.

N. 26:8201937 —
N. 26.8211937 _
N. 26.836937 —
Processo n. 23.46511937 — Consulta da Companhia Industrial

Pirahy:
A consulente desde que proceda á remessa do seu produto - _

pel — labricado no Municiplo de Pirahy, no Estado do Rio de Ja-
neiro, para o seu deposito sito nesta cidade, afim de ser aqui vendido,
deverá fazei-o acompanhar da respectiva guia de sêlo referente ao
pagamento do imposto de consumo devido, proseguindo na fórma
por que vem fazendo, quanto ás vendas do mesmo produto pelo seu
depósito.

Processo n. 25.31211936 — Companhia Luz Stearica:
De acordo com o minucioso despacho proferido nos autos nu-

meros 463, 464 e 252, de 1936, cujo teor determino seja anéxado por
cópia autentica a este processo, — resolvo julgar improcedente a
denuncia de folhas, por se tratar de assunto perfeitamente iden-
tico, recorrendo deste meu despacho para o 2° Consiho de Contri-
buintes, na fama da legislação vigente.

Autos lis. 252. 453 e 464, de 1934. contra o Moinho Inglez, Moinho
da Luz S. .A. e Moinho Fluminense.

Os denunciantes Daniel Luz de Araujo Cezar e Ton-iaz Scott
N'tavland Junior, pretendem com as denuncias offerecidas contra o
?Acanho Inglez, Moinho da Luz S. A. e Moinho Fluminense, desta
Capital, e constituidas pelos processos ns. 252, 463 e 464, de 1934,
aqui juntos provar que ditos estabelecimentos procederam contra
disposições do regulamento baixado com o decreto na. 14.728, çle
16 de março de 1921.

SagOsso

torno Ir expor:ação, que lhe era permitido, depois de verificado
pala Fiscalização Bancaria suposição coro o exterior" (Doc. de fls.
29 — Proc. 11 . 252-1934;

CensiderLinilo que a pedido dos denunciantes foram novatnenle
si. licitados do Banco do Brasil outros esclarecimentos, respondendo
esse e-labelecimento hansario pelo oficio n. 5-81. de 31 de julho
daauele mesmo ano que; "lia urna solicitação a fazer com resneito
ao pedido do denunciante. Se o Banco do Brasil, que leda todo o
interesse em fornecer á sua taxa oficial apenas o cambio necessario
e preciso aos importadores de mercadorias estrangeiras, uma vez
que linha de atender a todas as necessidades da importação„ já de-
clarou que não fornecei' senão aquele cambio necessario e preciso
oscompa»bias importiidorzts de trigo, parece-nos impertinente a
insislenrin do ' denunciante em querer á viva força yenlia o Banco
do Eiras i I corroborar as suas afirmativas com ó fim declarado a
fls. 6-N• de obter parte na suposta multa enr que incidiram as denturt-
enidas. O Banco do Brasil certamente não iria delegar poi!eres a quem
outr ane seja para fazer a defesa de sou interesses, se as enum,i-
rillias importadoras de trigo tivessem de facto recebido mais cambio
()lidai do que o que lhes competia, por efeito de fraude, a ele tão
siinçoi t e caberia denuncial-as por esse fani. E admitindo-se mesmo,
pa a argnmentar, que a denuncia pudesse partir do terceiros, rh,sde
que o banco venha a declarar que não procede a afirmativa„iulga-
rws ficar o assunto inteiramente- encerriido"." (doe. fls. :31 —
Proce, so 252-1931);

Considerando que semelhantes informes prestados pelos tecul-
cos no assunto em lide, ti^mi forçosamente que prevalecer no espirito

jnstica que deve presidir o julgamento do processo:
Considerando o que tudo mais consta — resolvo julgar impro-

cedentes as denuncias de folhas, recorrendo deste despacli-) para o
Conselho de Contribuintes, na fórma da lee . islação vigente.

Façam-se as necessarias anotações, subindo em seguida o pro-
ce.-se cru grau de recurso "ex-officio".

Oficial" de 2 de abril de mil novecentos e trin t a e sete).
Processo n. 18.856-1937 — Compila/1h, Imobiliaria Kosmos.
A requerente, Companhia Imobiliaria Kosinos, obriga-se a ad-

qu!rir para seus prestamistas o imovel que oportunamente far pelo
mesmo prestamista escolhido, dentro do preço e estipulações cons-
tantes do contrato a que dá o nome de "apolice".

Sobre este titulo, vinha ella pagando o sélo por verba do ri. 45
da tabela A rio Decreto n. 1.137, de 7 outubro de 1936, na persua-
são de se achar compreendida na expressão — Seguros — Capitali-
zação e conaeneres — do dispositivo invocado, ce.oforme alega.

Porém não ha como confundir a venda mediante sorteio (clubs)
considerada como venda a prestação de mercadorias, bens moveis,
imoveis e outras coisas. ~ente admissiveis na vigencia do prazo do
contrato das Loterias Nacionais, nos termos do Decreto n. 12.473,
de 23 de maio de 1917 com o negocio de seguros capitalização e
congeneres, regulado pelo decreto n. 15.589, de 29 de julho de 1922.

A fórma estrutural das empresas ou estabelecimentos obedece
a disposições que lhes são pectiliares e que não seria admissivel
traesferir de umas para outras.

Ora, a requerente acha-se habilitada a comprar imoveis para
vendei-os a prestações a seu-s freguezes ou prestamistas em virtude
de carta patente n. 85 expedida por S. Ex. o Sr. Ministro da Fa-
zeoda, com fundamento no Decreto n. 12.475. citado e assim, Para
que se odesse considerar o seu negocio "congenere" do das Compa-
nhias de Seguros ou capitalização, seria mistér subordinal-o á fis-
calizaçãe do Departamento Nacional de Seguros Privados e Capita-
lizarão dc Ministerio do Trabalho, o que não é admissivel, em face
do Decreto n. 12.475, já referido.

Desde pois que não se possa considerar o negocio da reclamante
corno de "seguros, capitalização e congeneres" não ha como incluil-o
no n. 45 da Tabela A para o pagamento do solo.

Assim as "apolices" de emissão da requerente que dão direito
pelo prestamista a aquisição de um imevel pela farma estipulada,
catão comprebendidas no n. 24 da citada tabela A. visto conterem
pronica, sa de pagamento feita pelo prestamista. devendo assim ser
efetuado o pa gamento do sêlo a que estão sujeitas pela fórma esta-
belecida no art. 26. § 1.° do Decreto n. 1.137, de 1936, citado.

ASs1111 o tenha entendida a reclamante.
Entretanto tendo em vista o que consta do processo, resolvo

mandar oficiar á Diretoria das Rendas Internas, afim de que por
hatermedio da fiscalização especial de clubs de mercadorias, seja
averiguado se o sèlo nas transações aludidas vem sendo regulara
mente pago.

Auto n. 692 de 1934 contra Banco Alemão Transatlantico.
Contra o Banco Alemão Transatlantico, representou a fiscaliza-

ção bancária da Banco do Brasil á Diretoria das Rendas Internas,
por infração do art. 2°, do decreto n. 21.316, de 25 do abril de
1932, por não ter encerrado diversas contas-correntes em moeda
estrangeira, liquidando-as ou convertendo-as em moeda brasileira,
ao cambio do dia da publiação do referido decreto.

Por determinação da Diretoria das Rendas Internas, foram pro-
cedidos no aludido banco dois exames das contas-correntes, ali exis-
tentes, em moeda estrangeira, pelo seu orgão tecnico — Superina

; tendente-ia da Fiscalização do Imposto do Selo nas Operações Ban-
carias, ficando constatado que, ainda se encontram abertas as seguiu
tes contas daquela especie, — H. Friedrich — Us819.385 :17, O.

r W. Sievers — Us$16.880:19, Paul Eysser — Us$1.80 .5 :18 e Bra-
a siltrad Ltd. — Belgas .368 :740:94; vindo, por forca do despache

do Sr. ministro da Fazenda, constante da Circular n, 28, de 1 de
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Castro Silva & Cia. — Idem.
— José Joaquim Assis — Ider

— Itualiad Standt — Idem.
Ciriaco da Silveira — Idem.
Laaos 4: Cia. Idem.
.1ntonio Populo — Idem.
sindicato dos Eletricistas do Distrito Federal —

Instituto de Leites Fermentados —
mação e do parecer.

Julio Pereira Magalhães — Idem.
João Martins Coelho — Idem.

João Alfredo de Melo — Idem,
Francisco Felinto de Oliveira Filho — Idem.
Companhia Federal de Eletricidade	 De acor-

e o parecer, cobre-se a revalidação que for de-

Deferido,

Mario Savaget Cala= — Idem,
Companhia Federal de Eletricidade — Idem.

Banco de Crédito Real de Minas Gerais — Idem.

Dizem as denuncias que os citados moinhos para obterem cam-
bio a maior do que realmente necessitavam para a aquisição da
inateria prima no estrangeiro, majoravam, "criminosamente", os
preços das mercadorias, dispondo com isso de meios para a remessa
clandestina de ouro para fóra do pais. Com a apresentação de varios
docamentos estendem-se as denuncias em considerações para provar
a fraude que diz praticadas pelos denunciados. Todos tres moinhos
aprcsentavaram em tempo habil suas dkesas e varias diligencias
foram levadas a efeito para bem instruir cada um dos processos,
lioje reunidos para despacho.

Considerando que todo o proceasado, está perfeitamente escla-
recido nos seus mais diminutos detalhes;

Considerando que os troa moinhos denunciados, com documen-
tos comprovantes, conseguiram demonstrar a não razão de ser da
denuncia formulada;

Considerando que a Fiscalização Bancaria procedendo a exame
na escrita das denunciadas, chegou á conclusão do que não houve
a pretendida fraude (doc. de fls. 26 a 28 — Processo n. 4631934)

Considerando que o Banco do Brasil ainda a respeito da infra
cão, informa em oficio n. 5-7, de 18 de janeiro de 1935, que; "Com
respeito ao assumpto, cabe-nos informar a V. S. não nos parece
procedente a denuncia uma vez que as necessidades de. cobertura d
mêsma. sempre foram superiores ao que lhe ponde conceder o Ban
co do Brasil, á sua taxa oficial, o que a obrigava a recorrer ao re•
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j unho do 1033, os presentes autos a esta Recebedoria, para oi dee%
1. idos fins.

Em sua defesa, alega o Banco Alemão Transatlantico que as
três primeiras contas não representam "contas-correntes"; que sto
elas resultantes de empreetimos em. moeda estrangeira garantidos
por tituleis brasileiros em moeda estrangeira, comprados no exte-
rior e que não tem duvida em promover a liquidação desses em-
prestimos, uma vez que o Banco do Brasil se prontipique a forne-
cer a respectiva cobertura, salvo quanto aos debites de H. Fria-
drich e O. W. Sievers

'
 os quais aguardam melhora das cotações, o

quanto á da Brasiltrad Ltd. diz que essa conta em Belgas, não pas-
ea de uni registro das quantias que foram desembolsadas pelo banco
em Bruxellas, para aqui serem pagas contra entrega de documentos
de eenbarque -das mercadorias importadas, e por não terem sido sa-
tisfeitos esses pagamentos foram as importancias debitadas á firma
importadora; daí, a existencia da conta "emprestimo em moeda es-
trangeira (Belgas)" resultante de creditos irrevogaveis abertos no
extener.

Isto posto,
Considerando que está provado destes autos, que o Banco Alemã

Transatlantico, desde -1932, vem se recusando a cumprir as determis
nações da Fiscalização Bancaria do Banco do Brasil, para converter
as "contas-correntes em moedas estrangeiras" de particulares -exis-
tentes, em seus livros, para moeda nacional, como determina o ar-
tigo 20 do decreto n. 21.316, de 25 de abril de 1932, para tanto, re-
cerrem° a processos protelatorios de sofistica na denominação de
tais cordas;

Consiclarando que é autoridade competente para impôr o cum-
primento da referida lei cambial a Fiscalização Bancaria do Banco
cio Brasil (art. 14, do decreto n. 19.824, de 1 de abril de 1931,
combinado com a Circular n. 5, da extinta Consultoria da Fazen-
da, de 18 de inalo do 1931, publicada no "Diário Oficial" de 19 do
narerno mês);

Considerando que não procedem os argumentos de defesa do
Banco Alemão eransatlantice, alegando tratar-se de empeestimos em
moeda estrangeira garantidos por titulas brasileiros em moeda es-
trangeira comprados no exterior, quanto ás três contas, e quanto á
quarta, de ser um simples registro das importancias que foram
desembolsadas pelo Banco em Bruxellas, resultantes de creditoa
irreeogaveis abertos no exterior, perante o exame pericial levado
a efeito em seus livros, pois, por ele ficou demonstrada clara,mente
a origem dessas contas -e as suas formas de "contas-correntes", es-
crituradas sob os titules de "contas-correntes em moedas estrangei-
ras", em livro de igual denominação, sendo, logo após a publicação
do decreto n. 21.316, que determinou a' liquidação das contas dessa
watureza, transportados os saldos dessas contas, para um novo
livro, intitulado "emprestifflos em moedas estrangeiras", proceiran-
tio, assim, o banco fugir ás determinações desse decreto;

Considerando que, sendo a da Brasiltrad Ltd., em Belgas, re-
sultante de credites irrevogaveis abertos no exterior, deixaram de
aer simples registros os graficos demonstrativos da referida conta
e não como alega o banco, porque este aquiesceu em debitar em
"conta-corrente em moeda estrangeira", , a firma importadora, pelas
importanclas dos credites irrevogaveis pagos no exterior, desapare-
cendo, assim, o efeito da primeira operação, transformando-a o
banco, em uma "conta-corrente em moeda estrangeira", calmaram--
do-a a vigencia daquele decreto sob esse carater e denominação,
e, portanto, sujeita aos seus efeitos;

Coesiderando que do exame feito nos livros do Banco Aiemtlo
Transatlantico e do substancioso e' juridico parecer . da Superinten-
dencia da Fiscalização do Imposto do Selo nas Operações Banca-
rias com o qual concordou inteiramente a Fiscalização Bancaria do
Banco do B: 1, conclue-se que, são aquelas, tipleas "contas-cor-
rentes, com 'e:ação das relativas aos "credores do terceiros com
garantia hipotecária", as quais- se acham escrituradas como simples
registros, sem movimento algum da debito ou crédito;

Considerando que não podem prevalecer* as alegações do banco
quanto ao direito privado, pois não ha principio de direito privado
que se possa sobrepôr aos mais legitimos interesses de ordem pú-
blica, consubstanciados em lei;

Considerando que estão provadas a recaleitrancia, subterfugio
e a má fé manifesta do Banco Alemão 'Pransatlantico no cumpri-
mento da lei, modificando os titules das contas em questão, da
"contas-correntes em moedas estrangeiras" para novo livro "com a
designacão de "emprestimos em moedas estrangeiras", logo depois
de publicado o decreto n. 21 . .316 citado e em vigor, que proibiu a
abertura e existencia de contas daquela natureta;

Considerando tudo o mais que deste processo consta,
Julgo procedentes as representações de fls., e imponho ao

Banco Alemão Transatlantico a multa de vinte e cinco contos de
reis (25:000$000), média do art. 69 do decreto n. 14.728; de 16
de marco de 1921, combinado com o art. 3°, do decreto n. 21.316,
de 25 de abril de 1932, com a obrigação de efetuar a conversão
imediata, pelo equivalente, em moeda nacional, na fama do arti-
go 2° infringido, das citadas "contas-correntes em moeda estran-
geira".

Intime-se para o pagamento da multa devida, no prazo de 30
dias; não o fazenda, promova-se a .cobrança executiva, pelos melete
legais, salvo recurso para O r Conselho de Contribuintes, dentro de

- 20 dias, na fermn dos arts. 7° e Ole das Instruções baixadas com e
decreto n. 21.763, de 14- de julho de 1934.

exigência, dentro do prazo de quinze dias.
N. 1034347 — Standard 011 Co. of Brasil. — !dome
N. 10.844-37 — Standard 011 Co. of Brasil. —
N. 10.848-37 — José de Sá Filho. — Idem,
N. 11.783-37 — Manuel Marques. — Idem,
N. 18.064-37	 M. Rocha. — Idem.
N. 18.613-37 — Antonio Rodriguete Branco. — Satisfaoa," E ext.:

gemia, dentro do prazo de 15 dias, restituindo-se, mediante recibd.
o documento de fls.

N. 18.003-37 —I Casemiro Paes Garrido. — Satisfaça A ese.4
gania, dentro do prazo de 15 dias.

N. 18.568-37 — Carmelita Alves de Figueiredo. — Idem.
N. 20.506-37 — Prove o alegado, dentro do prazo de 15 dial,"

em nome de J. Alve.s Pereira.•	 N. 21.281-37 — Carlos A. Fonseca. Satiefaça a exigência, gogo
tro do prazo de 15 dias.

N. 10.835-937 — Agostinho Pinto da Costa. — Inscreva-se E
coleta de fls. 3, resalvado os direitos da Fazenda Nacional, dando-
se baixa no lançamento em nome de Francisco de Mota a quem linni
ponho a multa de 125$ gráu médio da lei.

N. 13.216-937 — Davi & Estavas Ltd. — Transfira-se de ae6r4
do com a informaç7ao. Imponho a multa de 50$, mínimo da lei.

N. 12.076-937 — L. Martins. — Inscreva-se a coleta de :Is 4
de acôrdo com a informação do Sr. lançador.

N. 19.166-937 — Itala Machado Santos — Idem.
N. 13.795-937 — Hermínio Tavares da Silva. — Men.
N. 18.176-937 — Joana Moreno. — Idem.
N. 11.603-937 — Oslo de Oliveira Carvalho. — Idem.
N. 20.207-937 — Sewin Machine Co. — Averbe-se a mudança,-

Imponho a multa de 50$ mínimo da lei.
N. 20.022-937 — Rocha Lima & Comp. Ltda. — Deferido eras

face da informação e parecer. Imponho a multa de 50$ mínimo de
lei.

N. 19.424-937 — Hermenegildo Lima. — Não tendo a firma re-
querente satisfeito a exigência do despacho de fls, autorizo a
transferência "ex-officio" proposta. Imponho a multa de 125$ grát
médio da lei.

2' SUB-DIRETORIA

Despachos do Sr. sub-diretor em 11 de agosto de 1937
Processos:
N. 29.417-38 — José Maria da Costa e Silva. — Satiefa54 E,

eniP,EMENTE DO SR. ASSISTENTg • .

Requerimentos

N. 19.179-937 — Jornal dos Sports S. A. e— Averba-se a zeee.
dança. Impenho a multa de 125$, grau médio da lei.

N. 16.178-937 — Mário Rodrigues & Comp. — Proceda-se á
inscrição, nos têrmos do parecer. Imponho a multa de 100$ (cem mil
réis), mínimo da lei.

IV. 16.177-937 — Henrique Gigante. — Idem.
N. 10.578-937 — Carmonel Di Hiazo. — Peça-se a devolução dl

-processo.
N. 2.379-937 — Jose Rodrigues Gonçalves. — Transfira-se. Ima

ponho a multa de 50$, mínimo da lei.
N. 10.923-937 — Main. Wainberg. — Transfira-se "x-officio"

de Herzek Jankiel Mereeja para Icek Baron e c:1UL° para Chaim Waina
berg. Imponho aos dois últimos a multa de 125$000 a cada um,
grau médio da lei.

N. 15.e78-937 — Luiz de Freitas. — Preliminarmente pague
com revalidação os sêlos apostos na petição retro.

N. 19.022-937 — Herfau & Comp. Ltd. — Inscreva-se a coleta
do fiz. 2, de acordo com a informação de 13 de julho último. Im.K
ponho a multa de 100$, mínimo da lei.

N. 27.514-937 — S. A. Monitor Mercantil. — Averbe-se a mu-
dança. Imponho multa de 125$ grau médio da lei.

N. 22.296-937 — Luiz Martins Segundo — Transfira-se. Ima
'ponho a multa.de 50$ Mínimo da lei.

N. 22.448-937 — Isaac & Martinez. — Junte-se ao processo
indicado.

N. 29.572-937 — Manuel Antônio & Macedo. — Junte a firrnie
requerente o seu contrato social e a prova de nova, locação do pré,
dio ou dependencia onde funciona o negócio em questão.

N. 36.049-936 — Laura da Silva Ragu. — Intime-se a atual
proprietária dos negócio em questão D. Irene Coelho a requerer
transferência para o seu nome no prazo de quinze dias.

N. 13.858-937 — R. Tanure. — Em face das informações a dO.
parecer da 2a Sub-Diretoria, fica mantido o despacho de 11 de te^
vereiro dêste ano,

N..22.639-937 — José Pereira Couto. — Inscreva-se o regue-
rente José Pereira Couto — a partir de 1 de fevereiro deste ano, de
acôrdo com a sua declaração de firma, de fla. 5, e dê-se baixa na,
inscrição de J. Paiva a partir do segundo semestre, de acórdo com a
informação e o parecer. Imponho ao requerente a multa de 100$ infa
ulmo da lei e a J. Paiva a multa de 125$000 gráu médio da lei.

N. 706-937 — Jarbao Lopes. — Autorizo a transferencia solja e
solicitada. Imponho a multa de 500$, mínimo da lei.

Requerimentos
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y, 21.001-37 - Antonio Moreira, -- Ideio.
N. 21.936-37 - "'adula & Comp. - Salisfact a exigência, no

lirazo de 15 dias.	 .
, N. 22.280-37 - A. Galvanotecnica Ltda. .- Idem.

N. 22.330-37 - Mordlia Mel Pauk. - Apresente o contrato de
O rrenclainento, dentro do prazo de 15 dias.

N. 22.476-37 - Panair do Brasil S. A. -- Prove 0 ale gado, e
junte o aviso a que se refere, no prazo de 15 dias.

N. 22.623-37 - Joaquim Augusto. - Safisfaoa a exigência,
'dentro do prazo de 15 dias.
'	 N. 23.055-37 - Antonio da Cosia Abron. - Retifique o n1"1-
-
e 15 dias.	

que se refere na potição retro, dentro do prazo. ilero do processo a

,	 N. 23.071-37 - Antonio Rudrigues. --- : -Prove o alegado, dentro
00 prazo de 15 dias.

N. 23.132-37 - Pinheiro Filho & Vieira. - Satisfaça
-ria, dentro do prazo de 15 dias.

N. 23.150-37 - Abel Alvos & Gomes. -- Idem.
N. 23.319-37 - Moia Filho. - Ide.ro.
N. 23.454-37 - Grafica. Rio Arte Ltda. - 'Minn.
N. 23.481-37 - Jaime Teixeira Filtro. - Idono
N. 23.653-37 - Valdemar Solou do Sá. - Idem.
N. 23.685-37 - Atilio Amendola. - !dono
N. 23.768-37 - I. Ferreira & Comp. - !dom.
N. 24.065-37 - Teimo Louroiro do Andrado. -- Idem.
IN. 24.064-37 - Manuel Soares Terceiro. - Mon).
N. 21.108-37 ---: Luiz. Goncalves & Comp. _ fdoni.
N. 24.116-37 - Aapro 4.% Lactonann Ltda. - Aprosento o

comento original ilo ti fls. 3 e 5, dentro do prazo do 15 dias.
N. 21.291-37 - Manuel oaros de .1ndrado & Corno.

s o nte o contrato ocia/. dentro do prazo do quinzn dias.
N. 24.398-37 - Agenor Gomes Filho. - Prove o alegado, dont ro

do prazo de 15 dias.
N. 24.522-37 - josii iooloahes.

P razo de 15 dias.
N. 24.542-37 - José dos Surtos.

Oro do prazo de 15 dias.
N. 21.579-37 - J. M. POIO,. --- 'Eiva concedido O . prazo de 30

dias, para-a apresentaç5o dos docuniontos a que se refere.
N. 24.608-37 - Luiz Joaquim da Silva, - Satisfaça a- oxigOn-

eia. dentro do prazo de 13 dlio;.
N. 24.626-37 - Monteiro & Comp. T.tda. - Idem.
N. 21.655-37 - Sebasí iãO Cateto Pervira. -- Idom.
N. 24.693-37 - Francisca Roticiguos dos Santos. - Idem.

24.743-3; -1 A. Castro & liomingnez. - Apresente o con-
trato social, dentro do prazo do 15 ,dias.

N. 24.744-37 - Eduardo do sotiza Lima. - Satisfaça a exi-
gOncia, dentro do prazo de 15 dois.

N. 24.755-37 - Melchiades Pereira de WraPs. . ___. blom.
N. 24.701-37 - Francisco Gunlherto. - indigito. o requerente,

doutro do prazo do 15 dias , o ninnoro oxalo do procosso a mio e
r' feio.

N. 2 i .771-37 - Augusto da Silva Forroira. - Aproisetdo o con-
trato .social. dentro do prazo dr. 15 dias,

N. 21.772-37 - Manuel Nonos. - i)ooliloo, dentro do prazo do
-15 dias, o nOntoro exato do procosso il oito so refore.

N..21.892-37 - Erancisco da Silva. - Saiisfaça a exigência,
dentro do prazo de 13 ‘Iiits.

N. 25.078-27 - 3, Morais & Oliveira. - Hom.
N. 25.090-37 - Joitqu:ni Ferreira Rogo. _ Idem.
N. :2i .141-37 - Virgilio da Fonsovit Pinheiro. -- Moto.
N. 95 . 18o-o; _.-.J A. Costa & Rodriguos. - Satisfaça a exigên-

cia, llento do prazo de 15 dias.
N. 23.192-37 - A. Alvo. Silva R- Comp. - Idem.
N. 23.257-37 - Maoiol & Leal, Lida. ._ Prove o alegado, dom-

tro do prazo do 15 dias.
N. 25.275-37 - Albino Fernandos. - Prove a qualidade em

qne roquor. dontco do prazo de 15 dias.
N. 23.320-97 - Ricardo J. Falcon. - Declare, dentro do prazo

d... 15 dia .z . o número exato do processo a (pio se refere.
N. 25.491-37 - J. 'Veiga & Comp. - Aprosonto o contrato co-

(dal, dentro do prazo do (In jiMe dias.
N. 25.771-37 - David de Almeida Cruz e Colestino de Almeida.

- Satisfaça a exigência dentro do prazo de 15 dias.
N. 25.778-97 - Augusto Mignez. - Declaro o requerente , den-

tro do prazo de 15 dias, o número cano do processo) a que se refere.
N. 25.952-37 - Benedito Cruz & Comp. - Satisfaça a exiOn-

da ; dentro do prazo de 15 dias.
.	 N. 20.011-37 - Joaquim de Freitas. -- Idem,

N. 25.091-37 --- Souza & Yaz. --I Idom.
N. 26.279-37 - Cesar. Noronha Ltda. - Içbirn.
N. 27.492-37 - "Vieira & Martins, - Compareça ., -nesta Suh-

PI
ireloria, no prazo d 43 dias, para pneslar eselareelmentos.

N. 27.498-37 - Companhia Brasileira da Vendas S A. .--- De-
e

lare Oentro do prazo de 15 dias, a que processo se refere 0 pedido4
A ino 141. A1ve41-

um rano a êxtgèneia dentro de 15 dias:
.e02-37 ..... Antonio tope Furetra,
.05447 - Manoel da Silva FON,	 •

. U .745 -97 - Narciso Alberto Gonies„

N. 21.653-97	 Bernardino Marques dos lieis.
N. 24,737-37 - Chindler &	 -
N. 21.818-37 - José da Costa Marins.
N. 24.931-37 - Aires fernatides Loureiro.
N. 24.938-97 - José Guilherme Canejo.
N. 23.010-37 - Silvio & Domingos.
N. 25.181-37 - Maximino Gonçalves ronteã.
N. 25.229-97 -- Ferraz -Irmão & Comp.
N. 25.226-37 - Mario Bianchi.
N. 25.977-37 - Antonio Ilerminio dos Santos
N. 25.680-37 - João Marques.
N . 26.007_37	 Josf; de Almeida.
N. 26.048-37 -- Manuel Lourenço.
N. 26.051-97 - Ernesto Barbosa dos Santos..
N. 26.169-37 - José Pereira Gomos,
N. 2(1.115-17 - Sociedade Comercial Automoveis Ltda.

25.7iot-O;	 .Adib Canck.
N. 25.672-97	 Dino	 Comp.
N. 25.035-37 --- Jo s é dos Santo.s.
N. 25.631-37 - Borriarditio Martins do Oliveira.
N. 25.606-37 - .Tompum Pere:ra do Melo.

25.0c5-97 - lbronito Carvalho Mandur.
15. 452-37	 liodrigueg Forte

::112-IIRET,ft

_ , -.•R paidlo do Sr. sob-ai :Titio

	

agosio	 1937

Ph)C,,,t)s de 1997

NO 8.577 - Antonio Lourenço. - Irrite a parente de registro.
1P.8:2 -	 da	 'dom.

N. 11.759 - Ari C. Lomba & Con d i. - pague a taxa respe.cliva af . u t 'de ,cr encaminloo'o di reCuieso.
N. 21.539 - Jusé	 .11into a polonto de rogislto,
N. 23.028 - Laocrila & Comp. Ltda. - Idem..
N. 21.870 - Ang,tisto Noronha. - Idom.
N. 21.018 - Artur Imnriostï, -

	

02.1 - FeriiniulU Pereira da	 -N. 	 Idem.
17,7o8 - N. Alvira'no. 	 idoni.

tivo ao e xorcirio tiet 1931.
N. 12.401-37 - Foonando Pastan, - Codifique-se o (1(1° con-

star.
N. 13.923-37 - D. Viana & Cia.-Ltda. - Provim] o inicio donegocio.
N . 22 .	 rt, Sonlintin - Não	 silo satisfeita

exigonvia a ei , rtidão requerida o5o rmo spr passada
N. 385-97 - J'nrgo M i ouol Bilor & Cia. - Mantorom c louca-

momo: dos oxorcicios do 1994 e 1935, do avêrdo com a informação
e parecer da s occri0 O RovisNo.

N. 9.189-37 - Jo rgo Honsolor - Boli fiquip-cf, o hp-amentri
para a exclu-'áo ila im portancia do rendirccrd, fribotavel,
d o voz qui, a vi sta da disoriminacão da conta do Dosoozas Gorais*,
não t i a o excesso	 rotioadas que moriviiro, em parto, o caloolo do
folhas.

N. 3.013-37 - Ailolia Robochi Gsborno - Indoforido. mane.
Idin o lançam e n to. procedido com a gloza da doduc.iin do inmostaS
pagos. por não tor' a contribuinte atendido ao pedido (to o• selarecl-
rrentos enviado pela. Rovis5o, sobre tal verba, apozar rens..
bido. como alosta o A. R. de folhas.

N. 1.59-1-37 - Eduardo da Fonseca - A d o cl acao r. o B 4•215.
deverá pormanecor junta	 de no 34.875.

Retifique-se o laoçamouto. levando-se em conta o pagarnegÓ
'efetuado com aq uela docloracão.

N. 3.717-35 - Emproza Arcorica-na de Pinturas T.Ida.
deferido. O lançamento reclamado, que mordeu/lb, foi pl . r.c-lido
4ria a base que agora se procura impugnar, de vêt que iiJ, o foi ate
dido o nivniortindum. por corda a folhas., recebido pelo 10,1 inatar
eteno faz corto o recibo	 Ti. de folhas.

cão. para O firo de ser deduzido. do lin:V	 li(4; - tagdo fio exe -r.
N. 8.205-16 - Luiz Marque de Almoldti 15.15efiro, em

peli	
nage,

ciclo de 1935, o pagou emitoefetuado polo gula IX

a exigên-
.

(10-

- Satisfaça a o x' g ' ; 11(. 1a. lfo

- Sal jsfaoa a oxigèneia, I leu-

Diretoria do Imposto de Ittendç

Exi.eniey -ra rue Sa.

Requerimentos destiochado:

Dia	 de agosto de 1917

N. 5.810-37 - Joaquim Roi-is Gonzalez. - Cortinquo-se o quocon.,-tar.
N.. 5.811-37 - 1411w0 Francisco Rock Gonzaloz. - Cerf ifique-

se o 'inc constar..
. 8.063-36 -	 i x Calalano. - Rot ifiono-SP	 C011-.Cede /uh	 O zt d n •n41Lirq(1 di` i ItINIS111 .n rui 	 compro-varão e. boro assim, os omiargos do familia. Juntada a nova minuta,volto a I ir.,T);wlio.

N. 11.818-97 - lho -coles & Wornork - solvam ri debito Feia-__
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se_
Não têm procedencia as demais ales:ações em face do calculo

de folhas.
N. 8.492-36 — Sociedade Cooperativa dos "Chauffetirs" Pro-

prietarios do Rio de Janeiro — Mantenho o lançamento, ex-vi do
disposto DO paragrafO 3° do artigo 96.

N. 11.095-35 — Vicente Ferreira da Ponte — Atendendo a que
a petição de retificação foi apresentada antes de procedido o lan-
çamento reclamado, e, estando verificado ter sido debitado ao-con-
tribuinte o prejuizo indicado no balanço de tolhas, defiro a tecla-
enação contra lançamento do exercicio de 1935, para mandar can-
pela-lo, de vez que a renda do ano basica fica absorvida pelo aludi-
do prejeuzo. Recorro deste ato para o 1° Conselho de Contribuintes,
para onde se encaminhará o ..processo.
e N. 1:1.670-35 J. Baerlein (4,,, Cia. — Indeferido. Mantenho

"os lançamentos dos exereicios de 1934 e 1935, procedidos por infra-
ção da letra b do artigo 113 e com a aplicação da penalidade corres-
Pondente estatuida no paragrafo unico do artigo 116.

Não procedem as razões das petições de reclamação, de vez que
a intereesada, pelo rnemoronclurn que deu motivo -á sua carta pro-
tocolada sob ii. 643-37, teve conhecimerito do sua situação real para
com este tributo. Aliás .não foi aplicada a multa decorrente de má
fé ou dolo.

N. 13.846-35 — Rosa Furtado da Silva Campos (Proc. Samuel
Alvarez Poentes). — Deliro o requerimento anexo, protocolado sob
o it. O.350, cm que é reclamante o contribuinte Samuel Aivarez
Poentes.

Dteete que o lançamento do eiercieio de 1932 provem das in-
formações do Cadastro, que relaciona 2 predios cujos alugueis fo-
ram recebidos por procuração dos respectivos propeietarios — que
pagaram os impostos devidos, como se constata pela informação —
e de von outro, cujo aluguel foi parcela da renda bruta declarada
na cedida E_ julgo-o improcedente.

Deixo de recorrer para o 1° Conselho de Contribuintes á vista.
do disposto no artigo 51 do decreto .699, do março de 193e.

N: 14.e10-34 — Benreques Mar q ues t; Cia. — Tencle sido de-
cretada a falencia (ia firma no ano de 1932, como ateeta a certidão
de folhas, improcede lançai-ruim de iMPOSIO de renda nesse exerci-
cio, contra a interessada neste oroceeso.

Recorro deste to para o 1 6 Ctinselho de Contribuintes, tomem-
se as notas anteriores ao encaminhamento proprio.

N. 19.622-36 — João Bandeira da Silva — Cancele-se a decla-
ração 37.376, indevidamente apresentada, e, por isso o respectivo
lançamento.

Retifique-se o lançamento correspondente á . declaração 24.230,
toirándo-se para base as rendas verificadas quando da apresentação
'dos livros ti scajs

N. 20.684-36 — Francisco Mariano de Viveiros — Indeferido.
Mantenho o lançamento que foi procedido ex-vi do disposto no ar-
tigo .40, letra a do regulamento vigente.

N. 25.055-36 — Assunta Grimaldi ,Seabra — Indeferido. --Ao
reclamante — como uniformemente tem decidido esta Diretoria e
o 1° Conselho de Contribuintes — tendo em vista o regime de seu
casamento pão Ode aproveitar a faculdade concedida pelo paragra-
fo 30 do artigo 19 do regulamentn evigente, tendo, ao contrario, per
feita anlicacão e estatuido -no paragrafo 20 do dispositivo citado.
— Mantenho o lançamento.

N. 1.788-37 — 'Maria Dantas Ramos. . — Deixo do conhecer-da
roclamacen ent . havoC sido interpoeta fera do prazo regulamentar.

N. 1.919_37 ___ D . F . weiIs - Dou provimento á reclamaçãe,
para delorrrinar a retificação do lançamento de acôrdo com a mi-
nuta de folhas.	 •	 L

N. 4.303-37 — João Carneiro da Fontoura — Em face do pa-
recer e do disnosto na artigo 110, peraenerfo unico do regulamento
em vigor. menteolio n lance/monto reforonfe ao oxerciein de 1934.

N 4.517-3j	 .Tnee Fornandn A foro Porreiro (Coronel). —
Retificiur-se n 1 , nçamep in, de ennfotmidaa em a minuta de folhas.

N. 6.88e-36 — José do Soem Lima Rocha — Retifique-Se o
emento oio neeneto vorn o nue se prOpõte no parecer. Juntada a nova
minuta, volte a despe rim.

N. 9.009-57 — Abilio de Ag' ii"ilar & Irmão — Indeferido.
oolwança.

N. 17 . /,47-35 José Lourenço — Em face do disposto e Ir O

para gerefo erimoieo do artigo 88, combinado com o paragrafo unico
do artigo lin. do regolornento. — Mantenho o laneamenlo.

18.051-35 — Felina. Maria Mouro — Retifinue-se n lança-
mento. de neônio com a minuta de ;folhas. Recorro deste ato para o
1° Conselho de Contribuintes.

• N. 22.980-36 — Alfredo Walace, Duncan -e- Tendo em vista
que a declaração foi apresentada dentro do prazo regulamentar e
que o Lineamento decorreu da confissão espentanett de rendimentos
omitidos, Semi Procedendo, de pagamento de parte do imposto, defiro
a petição de folhas para Que seja 0-imnosto pago era auatro anotes,
independentemente dá multa, que, peste caso. é insustentavel.

N. 23.5-56-36 — Manoel Seixas Feli pe — Dou provimento á re-
blamacão, para determinar seja cancelado o lançamento, de vez que,
em face do apurado no processo, o reclamante não era passive/ de
tributaeão como pessoa juridica. Era devido a declaração como pes-
taa fisica. desde que o rendimento bruto, elassificavel na cederia
excedeu de	 embora, como é facil de constatar, tivess\asse-
gurada a sua isericãO por força dastdeduções . nerneitidee.

N. 25.269-36 — Henrique Campos de Oliveira (Es polio) * —
constatada como está. a improcedencia do processo de lançamento
m ex-officio" — Cancele-se o mesmo.

.	 N. 12.705-35 — Ilenriquc Campos de Oliveira (Espolio)
Prosiga-se na cobrança do imposto apurado pela declaração nume-
ro 36.010, de vez que a reclamação numero 25.269-36, refere tão
sómente ao processo de lançamento "ex-officio" indevidamente ia-
ataura.do contra o mesmo contribuinte.
.:	 Oficies expedidos:

N. 245-255 — Srs. Membros do 1° Conselho de Contribuintes
— Remetendo processos do recursos referentes aos seguintes con-
tribuintes: João Carlos Ferreira, Silvino Bandeira de Melo (be/.)
_ Manoel Duarte de Oliveira — Maximiano Leite Barbosa (espolio):
J- Manoel Afonso Ribeiro — A. M. Aguieiras — Fedele Seria --e
Carvalho & Alves Ltda. — Antonio Perreli — Antonio Machadd.
Torres.

! N. 24G -251 — Sr. Diretor' da Recebedoria do Distrito Federal.
— Remetendo guias de conversão do sseguintes contribuintes: —
Moisés Plotzki Ewerton Pinto & Cia. — Francisco & Correia —
Freitas Nunes & Cia. Ltda. — Custo"aio J. Almeida & Cia. e .1.
Souza & Santos.

375 — Sr. Diretor das Rendas Internas — Devidamente infor-
mado, transmite requerimento em , que é interessada a escrituraria
da Diretoria de Estatistica Economica e Financeira — Hilma Mei-
reles.
• N. 1.355 — Sr, Chefe de Sução em São Paulo. _ solicitando

informações,.
N. 1.356 -357 — Sr. Delegado Fiscal e Chefe de Secção no Es-

tado do Rio, — Fazendo comunicações.

Primeiro Conselho de Contribuintes

.Realizou-se no dia 6 de agosto ás 14 horas a 269a sessão ordi-
nária do 1° Conselho de Contribuintes,- Compareceram os senhores
Francisco Eduardo Magalhães, presidente, Vitor José de Matos, vice-
presideote, José de Magalhães Bravo, José Cesario Monteiro Lins, José
da Rocha Batista; o Sr. Tito Rezende, represfnlante da Fazenda PP-
Mica e o secretário Sr. Antonio Pereira da Costa, tendo faltado o se-
nhor Walter James Gosling.
i Aberta a sessão foi lida e aprovada a ata da Sessão anterior, rea-

lizada no dia 3 do mês corrente.
Passando-se á ordem do dia foram julgados os seguinte

RECURSOS

(Sessão pública)

N. 4.757 — tepaminondas II. Santos e outros — Taxa de Edu-
cação e Saúde — Delegacia Fiscal em Pernambuco — (Ex-o!!icio)

Relator, Sr. Magalhães Bravo. — Deixou-se de tomar conheci-
mento do recurso ex-officio_por não ser o assunto da competencia do
1 0 Conselho, resolvendo-se encaminhar o processo ao 2° Conselho de
Contribuintes, unanimemente.

N. 4.860 — Banco do Brasil (Agência de Florianopolis) — Im-
posto do selo — Delegacia Fiscal em Santa Catarina — Relator, se-
nhor Vítor de Matos. — Deixou-se de tornar conhecimento do recurso
tendo-se em vista o disposto nos artigos 152 e 154 do decreto número
24.033, de 26 de, março de 1934, devolvendo-se o processo á repar-
tição do origem, unanimemente.

N. 4.865 — Nebridio, Campos & Comp. e Tho -Texas Company
(South America) ,Ltd. Imp. do sèlo Del. Fiscal em Pername
buco — (Ex-officio) — Relator, Sr. Vitor de Matos. — Negou-se
provimento ao recureo ex-officio para confirmar-se a decisão recor-
rida, unanimemente.

N. 4.866 — Olavo cio Andrade e Standard OH C.° of Brasil —
Silo de Educação e Saúde — ,Del. Fiscal em Pernambuco — (Ex-
officio) — Relator, Sr. Rocha_ Batista. — Deixou-se de conhecer do
recurso por não ser o assunto da cornpetencia do 1° Conselho, resol-
vendo-se encaminhar o processo ao 2° Conselho de Contribuintes,
unanimemente.

N. 4.885 — Camilo Puglise — V. mercantis — Del. Fiscal n3
Estado do Rio do Janeiro — (Ex-of(icio) — Relator, Sr. Vitor de
Matos. — Deu-se provimento ao recurso ex-officio para aplicar-se
ao autuado a'multa do art. 33 do decreto n. 22.061 de 9 de novembro
de 1933, unanimemente.

N. 4.896 Artur Knopp — V. mereantie— Dei. Fiscal no Rio
Grande do ¡Sul — Relator, Sr. Rocha Batista. — Negou-se provi-
mento ao recurso para manter-se a decisão recorrida, contra o voto
do Sr. relator que mandava aplicar a multa do art. 32 do decreto
n. 22.001 de 9 do novembro de 1932. Foi designado para redigir o
acórdão o Sr. Vitor de Matos.

N. 5.034 — Manuel Nunes & Fonséca — V. mercantis — Rece-
bedoria do Distrito Federal — Relator, Sr. José Lins. — Deixou-se
do conhecer do recurso, por perempto, unanimemente.

N. 5.049 — Oppermann & Rauber — V. mercantis — Delegaciá
Fiscal no Rio Grande do Sul — Re/ator, Sr. José Lins. — Negou-se
provimento ao recurso para manter-se a decisão recorrida, contra o
voto do Sr. Rocha Batista que mandava aplicar a multa do art. 32
do decreto n. 22.081 de 9-11-32.

N. 5.096 — The Great Western of Brasil Rallway Company Li-
mited — Imp. do sêlo — (Consulta) — Diretoria das Rendas In-
fernas — Relator, Sr. Roc'ea Batista-- Tomou-se conhecimento ifg
recurso, para, julgando-se devido para esta Instancia o recurso
officio irregularmente intelposto pela Delegacia Fiscal para a Dire-_

'
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torio das Rendas Internas, negar-se-lhe provimento, contra o velo do
Vitor de Matos, para confirmar-se a decisão que considenn isen-

tos do imposto do sèlo os ajustes de frétes de que trata o mesmo pro-
cosso.

N. •.9d9 - Crédito Popular São José Imp. do sêlo (oon-
stilta - Dei. Fiscal no Ceará - (Ex-officío! - Relator, Sr. José
Lii)o, _o Negou-se provimento ao recurso ex-officio para coufirmar-se
a decisão recorrida, contra o voto do Sr. Vitor de Matos que dava
provimento, em parte, para considerar sujeitas ao sêto proporcional
;is contas correntes acusando saldo devedor reconhecido. Os senhores
Maoalhães Bravo e Rocha Batista votaram com restrições.

N. 5.091 - !Sociedade de Laticinios Quatis Ltda, - V. mor-
onntis Dei. Fiscal no Estado do Rio de Janeiro - Relator, senhor
josé Lins. - Deu-se provimento, em parte, ao recurso, para ser ardi-
vada a multa do art. 33 do decreto. n. 22.061 de 9 de novembro de
t932, com obrigação do recolhimento do imposto devido, unani-
memente.

N. 5.099 - Aioísiti Kasper - V. mercantis - Del. Fiscal no
Rio Grande do Sul - Relator, Sr. José Lins. - Negou-se provi-
mento ao recurso para manter-se a decisão recorrida contra o voto
do Sr. Rocha Batista, que mandava aplicar ao autuado a multa do
art. 32 do decreto n. 22.061 de 9-11-32.

N. 5.101 - Fernando Cruz e Flans Bauer 3: Kracht - Imposto
do sêlo Del. Fiscal na Baía - (Ex-officio) - Relator, Sr. José
Lins. - Negou-se provimento ao recurso ex-officio para confirmar-se
o ato recorrido, unanimemente,

(Sessão secreta)

N. 4.397 - Adolfo Vieira de Rezende - Imo. do renda - Di-
retoria do Imposto de . Renda - Relator, Sr. Rocha Batista. - Ne-
gou-se provimento ao recurso para manter-se o lançamento, contra
o voto do Sr. José Lias que dava, em parte, para conceder, cedula
D, as deduções ns. 2 9 esta última se devidamente comprovada.

Impedido no julgamento O Sr. representante da Fazenda.
N. •.706 - !Unau° Assuraoce CP Ltd. - Imp. de Renda -

Relator, rSr. Magalhães Bravo. - Negou-se provimento ao recurso
para manter-se o lançamento suplementar, unanimemente.

N. 4.726 - Companhia Siderúrgica Brasileira - Imp, de renda
-- Diretoria do Imposto de Renda - Relator, Sr. Vítor de Matos. -
Negou-se provimento ao recurso para manterase o lançamento er-
officio, unanimemente.

N. 4.782 - Alfredo de Assis Gonçalves - Imp. de renda -
Secção do Imposto de Renda no Paraná - Relator, Sr. Magalhães
Bravo. - Deu-se provimento ao recurso para conceder-se a dtdução
pleiteada pelo recorrente, contra o voto do Sr. relator. Foi designado
para redigir o acórdão o Sr. José Lins.

N. 4.796 - Jacob Teicher - Imp. de renda - Diretoria do
imposto de Renda - Relator, Sr. Magalhães Bravo. Deu-se provi-
mento ao recurso para julgar-se indevida a multa, unanimemente.

N. 4.807 - Alfredo Ferraz de Abreu - Imp. de renda - Secção
do Imp. de Renda em São Paulo - Relator, Sr. Magalhães Bravo.
- Negou-se provimento ao recurso para manter-se o lançamento su-
plementar, unanimemente.

N. 4.821	 Curt Boetticher	 (Espólio) - Imposto de renda
- Diretoria do Imposto de Renda - Relator, Sr. Magalhães Bravo.
- Negou-se provimento ao recurso, por falta de apoio legal, unani-
memente.

N. 4.823 - Rhadamés Araujo Mota - Inip. de renda - Dire-
toria do Imposto de Ronda - Rel. Sr. Magalhães Bravo. - Deu-se
provimento ao recurso para ser cancelado o lançamento, unani-
memente.

N. 4.832 - F. Buttelli & Comp. - Imo. do renda - Seceão
Imposto de Renda uni São Paulo - Relator, Sr. Magalhães Bravo.
- Deixou-se de tomar conhecimento do recursO por ter o mesmo in-
corrido em perempção, unanimement&

N. 4.870 - Francisco Merhi	 Imp. de renda - Secção do
imposto de Renda em Minas Gerais - Relator, Sr. Vitor de Matos.
- Deixou-se de conhecer do recurso por ter sido interposto com pre-
terição de formalidades essenciais, unanimemente.

N. 4.871 - Manuel Ferreira - Imo. de renda - Secção
Imposto de Renda em São Paulo - Relator, Sr. Rocha Balista. -
Negou-se provimento ao recurso para manter-se o lançamento ex-
officio, unanimemonto.

N. 4.875 - Laca. Toledo & Comp. - Itap. do renda - Secção
do Imposto de Renda 'em Santos - Relator, Sr. Vitor de Matos. -
Negou-se provimento ao recurso para manter-se a cobrança suple-
mentar, unanimemonl

N. 4.88iS - Cari Adolf von Bulow - tio'. de renda - Secção
.tio Imposto do Renda em São Paulo - Ret-tor, i'S;r. Rocha Batista.
- Negou-se provimento ao recurso para manter-se o lançamento,
unanimemente.

N. 4.891 - comp. Viçosence Força e Luz -	 (b. ronda
secção do Imposto de Renda em Minas Gerais - Relator, Sr. Rocha
Batista. - Negou-se provimento ao recurso, por falta de funda-
mento legal, unanimemente.

N. 4.895 - Custodio José de Aguiar - Trop. de renda - Dire-
t o ri a do ImP. de Renda - Relator. Sr. Vitor de Matos. - Dei-
X00-.AP de conhecer do recurso por ter o mesmo incorrido etn pe-
rempção, unanimemente. -

N. 4.900 - Candi . ? n3 Maria Therrza Queiroz Teixeira Loa:,
do rondo ___ s,:, ecrio do Imposto de Renda em São Paulo -

lator, Sr. "Vitoe d StaM-o 	 Den-so provimento ao recurso para
ser rauciado o 1,uiçaineolo, unanimemeido.

omo	 \ffitom, ra p tos Horta - (Espólio - Invon!ariantio
Ma;-ia Tor000no }torta - imposto de renda - secção do Imposto dá
ltenila ora	 11IlltOP, SP. IlOulla	 - Doixou-so
de tomar tmrtmcimento do recurso, 10or pC: • 42,111/0, unanimemente.

N. 4.990 - ,Torge Coreia	 C.0111p.	 uffil,• d o renda - Se-••
cção do linom-ao	 IMrda no Pará - R,-latir, Sr. José Lins. -

,-..5.,nnn 11-,:e p:o,vimento ao recurso para rirrtrrc-i--s a decisJo recorrida,
unai,imemonto.

N. 5.4'0l - GiOV:mti CztValeri -	 do ronda - Diretoria do
Imposto de Ronda - Ri-tutor, Josil Liloo - Negou-se provimento
ao rmirso para na forma do artigo 40 letra a do regulamento eto
vigio-. manter-se o lançamento, unaninteinento,

N. 5.029 - Paulo de A. Nogueira - uni. do r ond a - secção
do Imposto da Renda em São Paulo 	 Motor, Sr, José Lins, -
Deu-se provimento, em (arte, ao recurso, para serem me-lindas
dedução de "juros de dividas pessoais" a .z 'macelas rotativas R co-
missões. cootra os votos I I o Srs. Magalhães Bravo e 'Vito:' de Matos,
que concediam, apenas, a importancia dos juros.

N. 5.039 - Me. Laughlin & Comp. - 1.11110. de renda Secção
do Imposto de Ronda cru Santos - Relator, Sr. José Lins. - Ne.
gim-se provimento ao recurso, para manter-se o lançamento suple-
mentar, unanimemente.

N. 5.044 - Felipe Katil Beaklini Trop de renda - Seç ã o do,
Imposto de Ronda em Minas Gerais - Relator, Sr. José, Lins. --.
fieu-se provimento ao recurso, em parte, para ser exeluida cio Jan.
çamento a renda dos prédios e cancelada a multa, por indovida, una.
nimomonte,

N. 5.009 - José Sartori Imo. de renda - Socção do Tm-
posto de Renda em São Paolo - Itelator, Sr. José Lias. - Deu-si
provimento ao recurso, para ser computado, na cédula 1,', todo o lucra
e constante da declaração do pessõa jurídica. unanimemente.

N. 5.024 - Antonio Carlos Assunção - Imp. de renda - iSecção
do Imposto de Renda em São aPulo - Re/ator, Sr. oJsé Lins. -
Deu-se provimento, em parte, ao recurso, para conceder-se a dedução
de "contribuições e doações ás instituições filantrópicas", na renda
global e cancelar-se a multa de 30 %, por, indevida, unanimemente.

N. 5.059 - Manuel Almeida Alves de Brito - Imp. de renda -
Secção do Imposto do Renda em Pernambuco - (Es-officio e voit4
tário) Relator, Sr. José Lins. - Negou-se provimento aos re-
cursos voluntário e ex-officio para confirmra-se a decisão recorrida,
unanimemente.

N. 5.069 - Souza, Ma/ta & Comp. Ltda. - /mp, de renda -
Secção do Imposto de Renda em Santos. - Relator, Sr. José Lins. -
Deu-se provimento, em parte, ao- recurso, para serem cancelados, o
lançamento do exercício de 1931 e a multa aplicada no exercício de
1932. unanimemente.

Diligència: 5.051 - Cervasio Pires Ferreira - Imposto do
renda.

Adiados: ns. 4.691, 4.897, 4.912, 4.872, 4.882, 4.887, 4.902 e
4.917.

Acórdãos da que foi dada' vista ao Sr. representante da Fazenda
Pública: as. 4.741 a 4.7G4.

Secretaria do 1° Conselho de Contribuintes, em 6 de agosto do
1937, ____ Antonio pereira da Costa, secretário,

Segundo Conselho de Contribuintes

Pauta para a sessão °Minaria a realizar-so no d i a 1:; lo agoto,
ás 11 horas.

TIECI:ngce;

N. i3s-rt - Ferreira Passarei° & Comp. - Imposto comonno _-
Pedido de reconsideração do acorda° D. 2.824 -- Recebedoria da0
Distrito Federal	 Relator Sr. Isnard C. Neves:,

N. 203-lt - João Batista de Souza Moreira - Imposto cansuinO
•- Pedido de reconsideração do acordão u, 3.405 - Delegacia Fiscal
em Minas Gerais - Re/ator Sr. board Castro Neves.

N. 1.273 - The São Paulo Tramway Ligth Power - Doo. 22.262,
de 1932 - Delegacia Figéal em São Paulo - Relator Sr. Isnard
Castro Neves.

N. 3.651 - Almada & Filho - Imposto consumo - Delegacia:
Fiscal em Minas Gerais - Relatei: Sr, João Firmino Correia de
Araujo,

N. 4.052 - A. Cabra & Comp. Ltda. - Imposto COLIS1111:3

Recebedoria Federal cru São Paulo - Relator Sr. Carlos Freire;
Zenha.

N. 4.146.- Abralião Calux & Comp. Ltda. - Imposto eonaorad
- Recebedoria Federal e:» São Paulo Relator Sr. João Firmino:
Correia de Araujo.

N. 4.815 - Como, Swift do Brasil - Decrs. 17,461, do 1926,
e 22.262, de 1932 - Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul - Relat0r,
Sr. C/audio Cunha.

N. 4.862 - Domingos Massigrandi 	 Imposto consumo -
cebeduria Federal em São Paulo, - Relato? Sr. Carlos Freire Zeriba,,,

-	 -	 --•
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N. 4.863 — A. Silva — Imposto consumo __ neeabed, l ea /Te_
dual em São Paute — Relatar Sr. 'Isnard Castro Neves.

N. 4.866 — Cardoso & Brochado — Ders. 23.Gtel, de I9i,e
24.318, de 1934 — Recebedoria Federal em São Paulo — Relatar
Sr. J. F. Carreia de Araujo.

N. 1.8X7 — Joaquim Pinto de Olive;ra & Comp. — Dec. -22.-105.
de 1.9l.3 Recebedoria do Distrito- Federal — Relatou' Sr. Cartas
Freirelanhe.

N. 4.8a — Francisco da Silva Franco — Dec. 23-664, de 1933
— Recebedoria do Distrito Federal — Relatar Sr. Isnard C-astro
Neves.

N. 4.870 — Jacob Michalack & Filho — Dec. 23.661. de 1933
— Delegacia Fiscal no Paraná — Relatar Sr. Claudio Cunha.

N. 1.81 — Irmãos Vacari & Comp. — Dec. 23.661, de 1933
— Delegacia Fiscal no Paraná — Relator Sr. João Firmino Correia
de Araujo.

N. 4.872— Rudolpho Jürgensen — Imposto consumo — Delegacia
Fiscal ern Santa Catarina — ("Ex-oficio") — Relatar Sr. Carlos
Freire Zenlia.

N. 4.873 — Hassen & Irmãos e eFarid Elias — Imposto consumo
— Delegaria Fiscal em Minas Gerais — ("Ex-oficio") — Relate
Sr. I s nard Castro Neves.	 •

N. 4.875 — Luras Rodrigues Lima — Imposto coriaumo —
Delegacia Fiscal no Maranhão — ("Ex-oricio") — Relator Sr. Claudio
Cunha.	 •

N. 4.876 — lieraclito Vieira de Souza — imposto consumo
Delegacia Fiscal em Sergipe — ('Ex-oficio") — Relator Sr. João
Fii'mino Correia de Araujo.

N. 4.877 — Valerio Vilas Bóas — Imposto consume) 'consulta)
- - Delegacia Fiscal em São Paulo ("Ex-oficio") — Relatar se-
nhor Carlos Freire Zrnlia. .

N. 4.878 — Benjamin Alves dos Santos. -- Imposto consumo --
Delegacia Fiscal em São Paulo 	 Relator Sr. Isnard Castro Neves.

N. 1.830 — Giovanni Watachin — Imposto consumo k Consulta)
— Recebedoria Federal em São Paulo — ("Ex-oficio") — Relato:
Sr. Claudio Cunha.
-• • N. 4.881 — José Canizares — '..mposto consumo (consulta) —

Recebedoria Federal em São Paulo — ("Ex-oficio") Relatar se-•••
nror João Fiemino Correia de Araujo.

N. 4.882 — Heitor Palma & Comp. — Imposto consumo --
Recebedoria Federal em São Paulo — Relator Sr. Carlos Freire
Zante).

N. 4.883 — Sansiviero & Comp. Ltda.. — imposto vou:eu/no
(consulta) — Recebedoria Federal em São Paulo — ("Ex-oficio")
Relator Sr. Claudo Cunba:

•N. 4.885 — Carlos Blenkecl — Imposto consumo (consulta) —
Recebedoria Federal em São Paulo — ("Ex-oficio") — Re.ator se-
nhor Claudio Cunha.

N. 1.886 — Page Lida. — Imposto consumo (consulta) —
.Recebedoria Federal cin . São Paulo — ("Fx-oficio") — Relator
nlior João Firmino Correia de Araujo. -

N. 4.887 — Gustavo Wedekind — Imposto consumo — Delega-
"eia Fiscal no Rio Grande do Sul 	 Relator Sr. Carlos- Freire ",enten.

N. 1.888 •— José Rosa Citarem & Comp.	 Imposto consumo
(consulta — Delegacia Fiscal roi santa Catarina — te`Fx-oficio") —
Relator Sr. Isnard Castro Neves.	 •

N. 4.890 — Andrade Carvalho & Comp. — Im po s to consumo —
Delegacia Fiscal no Estado do Rio — Relatou' Sr. Claudio Cindia __.

-

,	 ,
.1;11_11 !.3C .,.7.:10 cia

Dee .eacho do Lente. Sr. Pre..idunte da República.

Temi.rtocies Nilo Bezerra, 1" sargento, reclamando por • intermé-,
do da Comissão Revieuea coMea o alo que o privou da comisso 40
Douto de 2" tenente. "Arquive-se. Em 5 de agosto de 1937".

Por portaria do Sr. mastro n. 231, de 10 do correntet

Foi coutratado o reservista Alulzio Alves de Araújo, engenheiro,
químico industrial cia Fábrica de Polvoras e Explosivos de Piquete,
mediante as condições constantes da respectiva portaria.

— Po:' despacho de 11 do corrente do Sr. ministro, foi inaM
dado anular a publicação feita no Diário Oficial de 8 do mês findol
referente à comunicação de haver o servente Vespasiano de Moralli
Caldas, da classe "C", uni serviço na D. S. Id. R. passado a exereek
as funções de servente da classe "E", na vaga existente,

— POI' outro de 9 -do mesmo mês:

Foi mandado submeter o soldado Jaime Dias Machado do Q.
G. da 5' R. M. a inspeção de saúde pela Junta Superior de Saúde.

WITAMENTO AO EXPEDIENTE DO SR. MANIETE°

Dia 31 de julho de 1937

lto Sr. comandante do Distrito de Artilharia de Costa da l' Re,
gião Militar e inspetor ;da Defesa de Gosta declarando que o Sr. Pre,
siclente da República por despacho de 1.9 do corrente, exarado na
Exposição de Motivos de 15 do mesmo mês, autorizou a transferen,
eia do auxiliar mecánico eletricita José de Almeida do 2° Grupo de.
Artilharia de Costa e Fortaleza de S. João, para o Grupo de Coiro,
Ima. (Aviso n. 2).

EXPEDIENTE DO SR. IMINIST.10

Dia 9 de agõsto de 1937

Ao Sie ministro da Fazenda solicitando o pagamento das se,
•guintes quantias:

No Tesouro Nacional:
126$ ao 3° sargento Juvenil Cabral. (Aviso n. 871).
Na Delegacia de Minas Gerais:
126$ ao soldado José Tiburcio do Nascimento. (Aviso n. 870).
— Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exército, dq n

clarando:
Que a organização do Batalhão de, Guardas terá em 1938, oitd

capitãis ele infantaria, sendo ,,,éte para as sub-unidades e uni par0,•
encaecegado geral das oficinas. (Aviso n. 535);

Que o major Luiz Coreeia Barbosa é posto à -disposição do E'Sw
lado co Maranhão,' para comandar a Policia Militar, sendo dispen,
sádo das mesmas funções u capitão Oewaldo Ferreira de Carvalho,
por exieeneia da instrução militar oo Exéreito, visto o referia
oficiai ainda não ler feito o corso de aperfeieounneuto. (Aviso mi,
mero 530; .	 '

— Ao Sr. diretor de Imitiu do Exército, declarando que dg,
presidentes dos Conselhos Administrativos são autorizados, onde al,
ninarem os oficias estagiarios 41as Escolas, a sacarem a impottà
cia da etapa à conta da verba 4' — Pessoal — n. 8, do atual orça,
mento do Ministeiria da Guerra. (Aviso n. 341).

Ministério da Viação e Obras Públicas
PORTARIA N. -120

O ministro de Estado dos Neg,drios da Viação	 Obras Public%
em 'imune do Presidente da República:

. Atendendo ao que requereu a Companhia Brasileira CarbOnfe
fera de Araranguã, arrendatária da Estrada de Ferro Dona There XÇ
Cristina; e tendo -em vista os pareceres prestados no processo 1i
mero .9.673-37, do Protocólo da Secretaria de Estado da ViaçÃo
Obras Públicas, resolve:

1°, aprovar o quadro e respectiva tabela de vencimentos do p
soai do Departamento de Propaganda Agrícola da referida Estra J.
a qual ora baixa, assinado pelo diretor. de Expediente, ínterim),
-!nesina Secretaria de Estado;

2°, autorizar a inscrição das despesas resprtivas, na conta
custeio da aludida via-férrea.

11.lo de janeiro, 6 de agõsto de 1937. — Joaquim Licíriio da

Imp. o Sr. Isnard C. Nevos.
N. 4.891	 João Marchesan	 Tmoosto consumo — D.:Deur:ia

-Fiscal em São Paulo — Re'a!or Sr. João Firmino Correia de Araujo.
N. 1.89? — Assad José, Buraberi — ~ geio consumo — Dele-

gacia Fiscal em São Paulo — Relator Sr. Carlos Freire Zenh
N. 4.895 — Noronha Nocett i Como. — imposto  consuma (con-

sulta) — Delegacia Fiscal em Santa Catarina — ("*Ex-oficia") —
Relator Sr. Claudio Cunha.

N. 4.896 — Antonio Joaquim Campilho — Imposto consumo --
Recebedoria do Distrito Federal — Relator Sr. João .FirmMo Cor-
reia de Araujo.

- N. 4.897 — S.A. Fabrica Vatorantim — Imposto consumo —
Recebedoria Federal em Sãa Paulo — Relatar Sr. Carlos Freire Zenha.

N. 1.900 — Gswaldo Freire ,Martins 	 Tzreeoato ,consumo — Re-
cebedoria Federal em Sã a Paulo — Relalipr Sr. Claudio Cunha.

N. 4.901 — Julianelli & Filho — Imposto consumo — Recebe-
doria Feclerpl em São Paulo	 'Relatar Sr. João Firmino Correia de

. Araujo.
N. 4.910 — Osvaldo Ferreira — imposto consumo — Recebe-

doria do Distrito Federal — ("Ex-oficio") — Relatar Sr, Claudia
Cunha.

N. 1.915 — Amo Krelling — Dec. 22.262, de 1932 —.D2legacia
Fiscal em Santa Catarina — ("Ex-oficio") Relator Sr. Claudio
Cunha.

N. 1.925 — Ildimantes Pires de Oliveira — Imposto consumo —
• Delegacia Fiscal em Minas Gerais- —• ("Ex-oficio")	 Relator se-
"' nhor Claudio Cunha.

N. 4.930 — Usina Catende S.A. — Dec. 23.661,:de 1933 — De-
legacia Fiscal em Pernambuco	 Relatar Sr. Claudio --Cunha.

›-
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111"-Olwriro de pessoal e respectiva tabela de veneintentos a que se re.
fere a portaria n. 420, desta data

- MI elmo Máximo

1 chefe do Departamento (mensal) 	  1:500$000 2:000000
1 ass!stente técnico agrônomo (mensal) 	 	 800$000 1:20(4000

•2 tecnicos rurais (mensal) 	 	 500000	 8005000
2 capatazes VI.P'315: (mensal) 	 	 300-$000	 500$000
1 escriterer'o-datilógrato (mensal) 	 ..	 $00$000	 500$000
4 andores ( d iários) 	 e	 0000	 7$000

.2 tratadores (diár:os) 	 	 0000	 MOO
1 vigia (diários) 	

*	
4$000	 53000

10 traballniciores rurais (diários) 	 -	 0000	 MOO

Diretoria Geral de Expediente da Secretaria de Estado da Viação
Obras Pdhlicas. em G de agôsto de 1937. — O diretor de Expe-

Cliente, interino, Alberto Panclolpho Paiva.

(C. 5.978 — 11-8-937 — 60$200)

PORTARIA N. 422

O ministro de Estado dos Negócios da Viação e Obras PlIblicas,
• nome do Presidente da República:

Atendendo ao . ceie lhe Sei requerido, e tendo em vista os pa-
teceres constantes do processo n. 9.189/37, do Protocoler da Secre-
taria de Estado da Viaç,o e Obras Publicas, resolve autorizar An'cnio
Henrique Telefo a eetebelecer, a- título precário, entre esta cepitai

a cidade de Petrópolis, no Estado do Rio de janeira, um serviço
de trasporte de passageiros, por meio de auto-ónibus, os quais obe-
deeerão aos desenhos que com esta baixam, rubricados pelo diretor
de Expediente, interino, da aludida Secretaria ele Estaela,serviço esse
qee terá a designae.ão de "Viação Interestadual Brasileira".

Rio de Janeiro, 9 de asósto d 1937. — Marques dos Reis.

(C. 5.969 —• 11-8-937 — 225109)

Expediente do dia 10 de agosto de 1937
G: irios :	 •
N. 3:243 — Ao Departamento dos Correios e Telégrafos — Ree

!acroma) cópia do decreto cai virtude do qual Manuel Corra Pereira
'Neto, foi aposentado- no cargo de ceafe de portaria — padrão "II", do
Queciro III, Cele ministerio. (13.912-37.)

N. 3.21-1 — A' Comissão de Eficiência (leste ministério — Re-
'Em-tendo o jeecicesso ri. 1 11.257-37, relativo á admissão de uni 1110115:1-
lista aos eerviços a cargo da Rede de Viação Cearense, para audien-
ela Lesa Comissão. dle.257-37.)

N. 3.215 — Ao Departaniento"Nacianal de Portos e Navegação —
licitando a rernes-a a esta Secretaria de Estado, da conta cor-

reide da sub-consignecao n. 9, da verba 1 — Consignação 1 — Pes-
eocel. do orçamento vigente, afim de que este ministério possa pro-

. %Meneie!' quanto ao pedido do crédito suplemeetar de 110:000$000.
(8.7e6-37 )

le. 3.24G — A' Estrecla de Ferro Central do Brasil — Presta
elaceriff entos com ralaçeo ao pagamento dei vencimentos atrazados
do guaeda-chaves dessa via-férrea, Jose Ribeiro da, Silva, (10.147,
de 1937.)	 -

N. 5.217 — Ao Departamento dos Correios e Telégrafos — Com
relação ao assunto tratado no oficio n. 8.352, de 20 de maio próximo
passado, dessa estrada. comunica que o Sr. ministro profçrict o se-
guinte despacho: "Aguarde-se a oportunidade a que se refere o Sr.
direior geral". (9.195-37.)

N. 3.248 — A' Inspetoria Federal dias Estradas — Comunicando
que a Cemissão Encarregada da Liquidação da Dívida Flutuante foi
de parecer que- não póde apreciar o processo relativo ao pagamento
firl que . é interessada a firma Carlos Th. Dannemann & Comp.
..(13.414,-37.)	 .

N. 3.249 — A' mesma — Comunicando que o Sr. encarregado do
Expediente, na alisada do Sr. ministro, proferiu o seguinte des-
pacho no processo relativo ao pedido da Diretoria de. Rede de Viação
Feneci Federal do Rio Grande do Sul para dar baixa, excluir do
ieventeeio e promover a, venda a particulares, na base de 50:0005000,
de dois motores a gás pobre, respectivamente, de 100 e 30 HP.:

- -Autorn o, em face da informação da Inspetoria Federal das Estradas:
planto á venda, porém, seja levada a efeito na fórena prevista no
Código de Contabilidade". (12.929-37:.) •

N. 3.250 — A' Estrada de Ferro Central do Brasil — Comuni-
cando que o. diretor regional dos Correios e Telégrafos de Goiaz,
France-e° de Assis Lacerda, da Ataide, está autorizado a-requisitar.
transportes em geral, nessa estrada, em objeto de serviçe públices
(13.122-37.)

N. 3.251 — A' Inspetoria Federal -das Estradas — Ydenticee
(13.122-37.)

. N. 3.252 — A' Companhia Paulista de Estradas de rerrq — Meten
tico.' (13.122-37.)

N.- 3.253 —	 Companhia Niogiana de Estradas. ' de Ferre --o
Idêntico._ (13.122-37.)

N, 3.254 — Ao Departamento dos Correios e Telégrafos —
eagnicailq a Auto~ supra„ .(131j22-37.1	 -

N, 428 — Concedendo ao escriturário da classe "E" da Eetra ia
de Ferro Centeal do Brasil — Quadro II, do Ministério da Viação e
Obras Públicas, Alineby Merob do Nrrsciniento, quatro meses de li-
cença, em prorrogação, para tretamenio de saúde, a contar de 11 de
maio de 1957, com um quarto do ordenado, de acordo COO , o artigo
8", ri. 4, do decreto a. 14.4163, de 1 de fevereiro de 1921. 12.804-37.

N. 429 — Concedendo ao guarda-chaves de 3' classe da Es-
trada de Ferro Central do Bresil, José de Souza, dois meses de li-
tença, em prorrogação, para tratamento de saúde, a contar de 4 de
maio de 1937, com um terço da diária, de aceôrdo com o art.. 8',
n. 3, do decreto n. 14.603, de 1 de fevkreiro de 1921. 12.802-37,

N. 430 — Concedendo ao artífice de 3' classe da Estrada de
Ferro Central do Brasil, Augusto Unger, seis meses de licença, em
prorrogação, para tratamento de saúde, a contar de 5 de junho do
1937, ço in çlors terços da diária, ,de.acôrdo com o art. 19, § 1°, do de-
creto n. 1 .1.663, de 1 de fevereiro de 1921, combinado cone o artigo
275, da lei n. 4.793, de 7 de janeiro de 1924. 13.&72-57.

N. 431 — Concedendo ao estacionário da classe "A", do quadro
V, do Ministério da Viação e ., Obras Públicas, - Yolando Galetto, seis
meses de licença, em prorrogação, a contar de 2 de maio de 137,
tom o ordenado, nos- termos do art. 1°, do decreto ri. 21.233, de
de abril de 1932. 14.050-37.

N. 432 — Suspendendo do exercício de suas funções, pelo prazo
de sessenta diasea contar de 10 de ebril do corrente ano, o guarda.
de 5' classe, da Estrada de Ferro Petrolina a Terezina, João Batista,
de acôrdo com o art. 52, do regulamento aprovado peto decreto mi.
mero 15.157, de 5 de dezembro de 1921, tendo em vista o que pro-
pôs o inspetor tederal das Estradas, no ofício n. 612-5, de 17 de
junhe de 1937. 11.105-37.

Requerimentos despachados'

Augusto Filpo & Comp., pedindo autorização pera fazer tra-
fegar uma linha de onibus de Petropolis a esta Capitai, em extensão
da linha Corréia-Petropolis. — Autorizado, de acôrdo com o critério,
anteriormente adotado, a título precário. (12.572-37.)

Sebastião da Costa Ferreira, ajudante da agência postal tele-
gráfica de 3' classe, em Anapólis, na DR de Goiaz, solicitando sua
transferencia para o 'lugar de teitgráfista de 54 classe, contratado.
— Aguarde a indicada oportunidade, (13.441-37.)

Tomas Peressoni, por seu procurador, solicitando restitufc'ão
dos seus documentos que se encontram junto ao processo número
21.183-36. — Restitua-se mediante recibo os documentos de folhas
15/16.

Leopoldina Malheiros de Almeida-Paula. — Compareça ao Pio-,
toeolo Geral desta Secretaria de Estado, das el et .15 horas, afim de
legalizar o- sêlo de sua petição. (9.200-37.)

Departamento dos Correios e Telégrafos

EXPEDIENTE DO $R. DIRETOR-TÉCNICO DOS CORREIOS

- pia .11 de agosto ale 1937
..	 .-

'. usando das atribuicties que lhe foram conferidas pela portaria
d4 Se, diretor geral, 4. 295, de 5 de abril de 1937:

Cupriroindo e, Holm postais de Dourado a Trabijú, de Rio Claro

por it440$, 8:640 e í:8201000; creando as de Dourado a Rio Claro,

t
a pariri e de 8. arta% a Santa Eudóxia, custeadas, respectivamente,

com 149 quilômetros, ciais condutores, a 240;000 TPVCSai g cada uni;
de Eariri § Ribeiraq Lenitol com Si quilómetro.s, uni condutor, cora

N. 3.255 — A' Comissão E. da Liq. d.'a Dívida Flutua:O —
Restituindo o processo em que é interessado Agostinho Menezes Mn-(14.076-37.)

N. 3.256 — Caixa Económica do Rio de Janeiro — Autori-
zando a restituir a Companhia Geral de Material Rodante SIA., a
caução de 3:0005000, feita pela mesma, para garantia de proposta á
concorrtncia de fornecimento de locomotivas destinados aos ser-
viços da Rede de Viação Cearense. (12.437-37.)

N. 3.257 — A' Estrada de, Ferro Noroeste do Brasil — Pedindo
providências no sentido de serem transmitidos a esta Seereearia de
Estado os dados referentes ao custo por toneladas-quilômetros de
mercadorias, passageiros, etc., e as indicações referentes ao namoro,
exclusl eamente, de toneladas de mercadorias, bagagem e encomandas
e dt passageiros embarcados.

N. 3.258 — A' Delegacia. Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
da Pio Grande do Sul — Remetendo a eerticião de título de pensão do
niontep.'o de D. ElvIra Machado. (11.157-37.)

N. 3.259 — A' Delegacia Fiscal do Thesoneo Nacional no Eetado
de São Paulo — Remetendo o papel n. 14.353-37, par eureprtmentu
da Lei do Selo. (14.353-37.)

N. 3.260 — A' mesma — Comunieanet o expediente feito cern
relação ao processo de reversão de pensão de montepio pretendida
por D. Isaura Corra. (13.806-37.)

N. 3.261 — A' Inspetor-1.W Federal de Obras contra as Seeae.
Relativemente á proposta de cleiniesão do condutor de- 2' entese cressa
Inspetoria, Evaldo Pinheiro. comunica que o Sr. ministro resolveu
inarter a despacho recorrido. (14.063-27.)

Portarias de 11 de ageelo de 1937

11"
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2003000 mensais, e de Santa Eudóxia'a Ribeirão Bonito, com 103 qui-
lómetros, um condutor, com 2503000 mensais, tôdas com serviço diá-
rio e em estrada de ferro, elevando de 4:3203000 para 7:2003000 o
atestam anual da de Szooeaba a Itararé e de 6:1203 para 9:0003000
a do do Cordeiro a Ta:liba-á, passando ambas a ter três condutores
cada uma, e reduzindo para Itá'polie :a Trabijú o percurso da de Ra-
po:ia a Dourado, eonae.rvaudo o mesmo custeio, Mais subordinadas
à Dis:etoria Regional de.s Correios e Telégrafos do S. Paulo. (Por-
tarja n. 089-10/8/37.)

DIRETORIA Do PESSO,L

;
Diretora% Regional dos Correios e Telégrafos-do District° Federal

Ex p"EmENTE Do SR. DIRETOR REGIONAL

Dia 9 de agosto de 1937

Requerimentos 'despachados

Ileanani Reis, pedindo seja retificado o anno em que foi admi-
tido como mensageiro. — Requeira á Diretoria do Pessoal.
(40.171-37).

Matheis	 Comp., pedindo para que sejam aceitas, já foaliadas
e lacradas, encomendas caOn valôr decaindo, de seu ramo comeaaal.
— Deferido, de acôrdo com o informado. (42.197-37). 	 .

Tijolos Quintaiva Limitada, proc. 26.031/37. — Ilestitua-sé
por "depósito" a importância de cem réis.

Crispim Soares, proc. 6.540/37. — Indeferido, de vez que ti
admissões e readmissões estão suspensos, por ordem do GovèrnO.

Armando 'Peixoto Guimarães, proc. 19.850/37. — Não há vagá',
B. L Almeida, proc. 6.960/37. — Compareça ao Serviço Çefl.

trai de Comunicações.

Departamento de Aeronáutica Civil

EXPEDIENTE DO SR. ' DIRETOR

Dia 9 de agósto de 1937
Ofícios:

.. Ao Sr. diretor do Engenharia da Secretaria Geral de Viação e
Obras Públicas da Prefeitura do Distrito Federal:

N. 1.795 — Agradece a comunicação contida no ofício n. 149 -GD,
de- 2 de julho último, e encaminha uma copia do decreto federal
n. 1. .795, de 12 de julho de 1937, que "aprova o plano geral dos edi-
fícios e instalações do aeropôrto Santos Dumont e do traçado dos
acessos ao mesmo aeropUrto".

" — Ao Sr. ministro da Viação e Obras Públicas:
"N. 1.796 — Restituindo, informado, o processo referente á "ces-

são de terreno e acrescidos de marinha fronteiros a outro, sitos
Cis Pharoux á Companhia Cantareira e Viação Fluminense".

— Ao Sr. diretor-gerente do Serviço de Navegação do Estada
do Pará:

. N. 1.797 — Comunicando que o pagamento da conta de 1593300
dexe ser requerido, por "(exercidos findos" ao Sr. ministro da Viae,
ção c Obras Públicas.

, — Ao Sr. diretor da Estrada de Ferrà de Bragança:
N. 1.798 — Comunicando que o pagamento dá conta na impor

Blaeia de 293500 (lave ser requerido, por "exercidos findos", ao se-,
nbor ministro da Viação e Obras Públicas. 	 a

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 1.199 — I:efereMe a novas tarifas da linha Rio' de Janeiro-,

São Paulo, da Viação Aerea São Paulo S. A.
— Ao Sr. 'ministro da Fazenda:
N. 1.800 — Solicitando paoamento de conta de Paulo Itodriaaleg

Fraaoso, importancia 21:-'0008, da primeira prestação referida
na cláusula terceira II.) contrato de 14 de abril nAimo o registrado
Écio Tr.bunal de Cordas.

. - Ao Sr. diretar geral de Contabilidade da Secretaria de Estado
ja Viação P ohrM Púl dicas

N. 1.501	 Pamatando 2 avia da conta de' Paulo Rodrigues Fra-
goso. na n»portàfiria de 2-1:0008000.

— .Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.802 — Sola:Pando pagamento de conta de José Abaeté Es-

qracrdo Curte, na importancia de 28:000$, pelo serviço de , desmorite
de 1.400m.3, blocos da roceot dura e transporte até 500 metros de
Ciátáncia, no aeroporto Santos DO1.0011t.

•'` — Ao Sr. ilin?lor cerol de Contabilidade da Secretario de Estado
da Viação e Obras Públicas:

N. Leo3	 Ilemetendo 2a via de conta de José Abaeté Esquerda)
CUrty, na importanda de 28:0003000.

— A Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado dg
Santa Ca7orina:

- 1.801 — Confirmando etlegrama n. 2 .1, desta data, comunicai
para se- devidos fins, ¡pie assiste direito ao servente da classe C da
Esenão j',1e .i.e.ár.olusica do Florianópolis, Olegário Felisbino Melo. 4
:lift rança da veremenlos do que trata o art. 30 das DisPosioõeS
Taansitórias da lei n. 281, de 28-10-36.

_ — Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado da Pa.

N. 1.804 — Confirmando telegrama n. 24, desta data, comunicas
posta ao ofício n. 494 d.. e, julho findo, ComunietL pura os deva, -
dee f ins. que o nome do r'siwioltár!0 da classe A, da Estação Meie&
ro'raiea I:e Guarabíaa, (a . ssa Estado, é João Alves Pereira Lima e uãq
tQ sé Boee.-ea Rodrigues J 	 e, como consta da relação que acompa
rib a;	 n. 1.3111. de 15 de julho acima referido,

sr. sia) •r:o. ,adenfe da Société Anonyme du Gaz de Mi
jao,iro:
. N. 1.al6	 P. lindo providências afim de que esteja terminad(
o próximo iii	 do mès corrente a transferência das instalaaêeí

. d o.,.( e Depo et a roeffi () p:;rd a rua Visconde e Itaboral n. 80, e deelm
roa-o ainaa, aa a 'partir do mencionado dia, êste Depratamento

responsabiliza pelo pagamento de despesas com o consume) de' 11,1_
no ../.0 andar do edifício do Ministério da Agricultura..

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 1.807 — Raforonte ã transfacêneta de crédito.

EXPEDIENTE DO Sn rareoe DA DIVISÃO DE OPERAk'AES

Ao Sr. n-,g c-Wer1110 Nogoaira:
N. 1.808 — Dando instruções sare a matrícula do avião PP-T

Licenças concedidas:
Odilon Vieira, telegaafista, da classe "G", da Diretoria Regional

de larieraba, seis mesta, com vencimentos, no ,S termos do art. 10 do
derreio n. 42, de 15 de abril de 1935, para tratamento de sande, cujo
gozo será iniciado dentro de 30 dias. (36.673/37.)

Luiz .Arêlas hora, auxiliar de 4 classe, emiti atado; da Diretoria
I

•

 leg : mal de Santa Catarina, seis meses, com a .aensalielade integrai,
nos iérnioe do art. 10 do decreto n. 42, de 15" de abril de 1935, para
holt-mento de saude, cujo gozo àerá iniciade dentro de 30 . dias.
(31 a 17/37 . )

.,,asé Clovis Barroso, telegrafiata, da classe "F", da Diretoria Re-
giona4 do Ceará, seis leose.s, com vencimentos, nes larmos do art. 1°
do decrete, n. de 15 de abril de 1935, para t oatamento de eaude,
cujo gozo será iniciada dentro de 30 dias. (31.171/37.)

Manoel Timóteo do Ami gai, guarda-fios de 1° classe, eontrataao,
da í1oetoria W,gional a Baia, um ano, com a mensalidade integral,
nos Vimos dó art. 1° 00 decreto a. 42, de 15 de abri de 1935, nora
tratamento de sande, erijo gozo será iniciada deotao de 30 dias,
(Proa 30.191/37.)	 -	

a

Estrada de Ferro 11:entral do Grusil

Requerimentos despachadas

Indústrias Químicas Moro Brasileira. proc. 7.800/37. — Não
coavéna à vista do parecer de 3 0 Divisão.

Viana Braga S/A., proc. 25.996/37. — Indeferido, de acórde
com o parecer da Comissão de Tarifas.

Erotides Guedes da Silva Fontes, proc. 17.830/37. — Indeferi-
do. As admissões estão suspensas por ordem do Govórno.

Balduino Lima, proc. 59.373/37. — Idem.
Alfredo Duarte, proc. 18.180/37. — Idem.

"	 Sebastião Lima- Duboe, proc. 12.150/37. — Indeferido. - Pre-
sentemente as inscrições estão suspensas.

Antônio. de Paula Casar, proc. 18.250/37. — Indeferido. As
admissões estão suspensas, por ordem cio Go.vêrno.

Augasto de Sá, proc. 17.020/37. — Idem.
Dr. Antônio Venancio Cavalcanti de Albuquerque . proc. 5.3-,0,

• de 1937. — Certifique-se, de acórdo com os tèrmos do parecer do
Dr. assistente jurídico.

Raimundo Martins de Santana»proc. 10.020/37. — Da-se baixa
à fiança e certifique-se.

Francisco Garcia da Rosa Júnior, proc. 39.090/87. —
que-se.	 t -

Carlos Ribeiro da Silva, proc. 40.830/31. — Idem.
• Marciano Rodolfo de Santa Rasa, proc. 41.850/37, —

Ernesto Pinho Vieira, proc. 43.920/37. — Idem.
- Fernando Pereira Rodriguee, proc. 18.220/37. — Indeferi',

vista das mformaçoes.
Silva magalhfies a; comp..	 5.160/37. — Ofendo, de

do com as informaçõrs.
Ana Gomes Diaiz, pac . 1:3.320/37.. — Idem ;
Euridas de Sousa Santos, proc. 12.1001:37. — Idem.

. Antonio da silva	 p vo 	 25.180/n7. —	 (do,

vista das informaeões..
Lorneirão áz Comp., proc. a. 410/37,	 e presente re-

clamarão, na hl:pol . :anda do 4000, por e..el.a
Companhia Brasileira de Armazens 'Gerais, proc. 26.156/37. —

Restitua-se por "depósito" a importancia (te 308e100.
Joaquim Loureneo de Oliveira proc.. aa.013/37. — Restitu-e

por "deaósito", a importância de 39$800	 p exame -de
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Ministério da Agricultura
Departamento Nacional da Produção Vegetal

• 'ERVICO DE FRUTICULTURA

Dia 5 de agosto de 1937

,Sr. inspetor da Alfândega do Rio de Janeiro:
N. 2.321 - Para vosso conhecimento e devidos fins, comuniata,

,aoa que, de acôrdo com o decreto n. 23.835, de 6-2-31, foi inscrita no
tegistro Federal de Exportadores ae Frutas, aob o n. 9, como expor-
adora de frutas cítricas, a Emprêsa Mercantil Alfa Ltda.

, Dia 6

Si'. diretor do S. F. P. V.:
N. 2.322 - Solicito vosso obséquio no sentido de que sejam- for-

tecidas à 4' Secção Técnica (basto Serviço, aementes de todas as lega-.
ninosas cultivadas na Estação Experimental ,de Cana,. em Campos, na
ruantidade mínima de 100 grs. de cada variedade e de dois quilos

que haja dado melhores resultados na adubação de pomares.
. - Sr. inspetor da Alfândega do Rio de Janeiro - Nesta:

N. 2.323 - Remetendo-vos, em anexos, a carteira profissional
O. 758, do agrônomo Sr. Joel Cavalcanti Afonso Ferreira, ajudante
iaste Sérviço, solicito vossos bons oficias no sentido de que a mesma
-;eja devidamente visada pela Guarda-Mona dessa repartição, afim de
:lua o referido funcionário tenha narre entrada nos vapores, em objeto
!Of3 serviços que lhe são afetos.-

Outrossim, rogo-vos a devolução da carteira junta no tempo mais
,reve possível,

- Sr. assistente-chefe da 1" Senão Técnica:
N. 2.225 - Com referência ao ofício n. 78, de 30 do mês pró-

-imo findo, da Estação Experimental de Pomologia em Deodoro, Co-
aoUnico-vos que a importancia de 7:340$, proveniente da renda arre-
;Iodada por aquela Estação, foi recolhida, por meio de guia, ao Te-
-ouro Nacional, que forneceu to respectivo certificado, do qual vos
'aemeto, para os devidos fins, a inclusa cópia-autêntica.

- Sr. presidente do Instituto Nacional de Previdèn.eia. - Nesta:
N. 2.326 - Em atenção aos Voeso'; ofícios: la S. C. 11/3.202

S. Cont. Irise. 57.570), 1' S. C. 11/5.283 (S. Cont Insc, 57.507),
S. C. 11/5.503 (S. Cont. Insc. 53.653), os primeiros, de 28 de

uai° e, o último, de 1 de junho do Corrente ano - tenho a comuni-
aaravraa que a Fiscalização deFrutas de santos informou a esta Di-
'-'etoria que, desde junho de/936 têm sido incluídos nas folhas de pa-
ametito -dos contratados todos os descontos devidos a Use Instituto.

- Sr. direor-presidente da Associação Central de Beneficência,
-,-ua da Candelária p. 80, 3° andar - Nesta:

N. 2.327 - Respondendo ao vosso ofício n. 34, de 19 de julho
nróximo passado, tenho a comunicar-vos que a consignação mensal
lo 78$000, relativa aos meses de dezembro de 1935 e 1936, do
Sr• José de-Lima e Silva, chauffeur desta Diretoria, foi descontada
•as folhas de pagamento 'de junho e julho do presente ano.

- Sr. agrônomo João Garcia Pinto de Arruda, rua Carvalho Mon-
Leiro n. 1Q, - Nesta:

N. 2.329 "- Comunico-voe para os fins convenientes que, -de
pcôrdo com a informação da D. E. C. a esta Diretoria, em seu ofício

.
3.578; de 31 de julho próximo passado o crédito para pagamento

-.1e diferença de vossos vencimentos foi distribuído á Delegagia Fiscal
o Tesouro Nacional no Estado da -Paraíba, em virtude da aviso

Mero 43.491, de 23 de dezembro de 1936, e de acôrdo com a tabela de
distribuição de crédito remetida à D. E. C. pelo D. G. (Mete De-
[parlamento.

- Sr. presidente da Associado Beneficente Federal, rua da Ai-.
Iltndega n. 47, 1° andar - Nesta:	 •	 -

N. 2.330 - Respondendo vosso oficio n; 54, de g de agosto em
purgo, tenho a informar-vos que, quanto ao Sr. João Damascano
laalvão,, o seu nome consta na folha de pagamento relativa ao mês de
Julho Reta ano, com o desconto de ,68$000, consignado a favor dessa
Associação.

C...die.-rne esclarecer-vos que tal despe:a, no exercício de 1f.:36,
corria por conta da verba 3', art. 3° da lei 115, de 13 de novembro de
1935 - - Consignação Material - 111 - Diver3as despesas, sob-consi-
gnação 42 - Train-iportes de pessoal e material.

A conta em apreço poderá ser paga peto saldo da 674900, do em-
ponho feito por estimativa sob o n. 120, d.e devendo ser co-
laciordida a quantia de 15A00. de acórdo caro o § 2° do art. 404 do
Código de C. P. da União, depois de cumorido o art. 2°., art. 235, lo
mesmo

-- Sr. Josá Vergara, rua Bittencourt a 214 - Santos:
N. 2.335 - Para a devida instrução- (1,J vossa petição de recur:so,

de 27 de julho do ano próximo findo, convido-vos, de conformidaie
com o despacho cio Sr. ministro; a apresentar nesta Diretoria os do-
cumentos mem, °nados na referida petição.

- Sr. José Corrêa Teixeira, estrada de Santa Cruz n, 5.237 -
Santa Cruz - Distrito Federal:

N. 2.337 - Reiterando o convite objeto do ofício ri. 2.071, le
13 de julho ultimo, desta Diretoria, levo ao vosso conhecimento que,
a partir de hoje, vos é concedido o prazo de 15 dias para atendei-das
o já citado convite.

- Sr. diretor geral deste Departamento - Nesta:
• N. 2.342 Solicito-vos as necessárias providências j unto aoSr. ministro, no sentido de ser submetida a S. Ex. a aprovação do

contrato do Sr. Raimundo de Barros Galvab, Como trabalhador, com
o Salário mensal de 1002000, -para servir no Campo de Propagaçãode Plantas Frutíferas de Guaramiranga, no Estado do Ceará, a par-
tir de 1 de junho do corrente, ano, quando iniciou o exercício de
suas funções naquela repartição.

Esclarecendo-vos qun se trata de pessoal contratado pela ver-
ba do acórdo celebrado entre a União' o o Estado do Ceará, Junto
remeto-vos os documentos referentes ao ,Sr. Raimundo de Barros
Gaivão, e acórdes com a legislação em vigor, a saber:

Título eleitoral n. 2.133, Rilha corrida, atestado de sanidade
e Vacinação anti-variolica e um certificado de reservista de 3' ca-
tegoria n. 88:603.

- Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a èste Ministério
- Nesta:	 -

N. 2.343 - Comunico-vos, Para os fins convenientes, que,
por portaria do 2 do corrente mês, dõ Ce. diretor geral, foi conce-dido ao guarda fiscal de 44 classe, déste Serviço, Sr. José Mana
Junior, 90 dias de licença para lratamento de saúde, a vigorar -da
24 do julho próximo' passado,
• Sr. diretor da D. E. E.:

N. 2.344 - Identico ao oficio n. -2.343.
Sr. S. Silveira da Mota, sub-assistente diretor da E. E. V.E., de Perdizes - Santa Catarina:

N. 2.346 - Em resposta ao vosso oficio n. 190, de 25 de maio
do corrente ano, comunico-Vos que a D. E. C., em seu ofícion. 3.336 (1-" senão), que dirigiu á Diretoria Geral (Mete Depara
tomento em 2 de julho próximo passado, informou á mesma q ue,por ofício da D. E. C. ri. 3.038, de 7 do Mesmo mês, encaminha-
do ao delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Paraná, em
Curitiba, aquela diretoria remeteu a - relação dos funcioários .quetêm direito á diferença de vencimentos, prevista nos arts. 3° e 6*
das Disposições Transitorias, da lei n. 284, de 28 de outubro de
1938, e, bem assim, pediu providências para que o pagamento da
diferença em apreço seja efetuada em conjunto com o dos venci-
mentos do pessoal titulado.

- Sr. diretor geral do D, N. P. V.:
N. 2.347 - Comunico-vos, para efeitos devidos, que, nesta data,

resolvi dispensar, a pedido,,da chefia do Posto de Fiscalização de
Nova Iguasstl, néste Estado, o sob-assistente dêste Serviço, Sr.
Odilo Costa Lima, e, bem assim, designar, na mesmoa data, o agrõ-nomo Rodolfo Alves da Moita para substitui-lo.

- Sr. diretor da D. E. C.:
N. 2.348-- Identico ao oficio n. 2.347.
- Sr. sub-assistente Rodolfo Alves da Moita:
N. 2.349 - Comunico, Para Vosso conhecimento e devidos efel-

,zos, que resolvi designar-vos para o lugar de sub-assistente-chefe-do Posto de fiscalização de Nova Iguassú, em substituição ao sub-
assistente Odilo Costa Lima, durante o impedimento do Dr. MouraBrasil.

- Sr. encarregado do Posto de Embalãgem de Frutas em Nova
Iguassú:

N. 2.352 - Com o presente, remeto-vos a gula de remessa
h. 81, relativa ao fornecimento de material, solicitado com o vosso
oficio n. 60, de 29 do mês próximo passado.	 to.

A 1* via-da guia em aprisco, depois da. devidamente assinada,
deverá ser devolvida a esta Diretoria, ficando néssé Posto a via de
cór rosa para o seu arquivo 0. necessária escrituração.

Sr. diretor geral do D..N. P. V.:
N. 2.354 - Anexo, tenho a honra do passar ás vossas mãoa

para os devidos fins, juntamente com a 2" via do boletim da renda
arrecadada, em sélos federais, na importância de 5568000, por esta'
Diretoria, durante o mês de julho último, a ri via do quadro- de-
monstrativo da mesma renda, proveniente da cobrança das _taxas
orladas pelo art. 4', do decreto n. 23.835, de 6 de fevereiro de 1934.

N. 2.356 - Anexo, tenho a honra de Passar ás vossas mãos.
para os devidos fins; juntamente com a 2' via do boletim da renda
arrecadada, em espécie, na Importância de 1508000. por esta Di-
retoria, durante o mas de julho último. a 2' via do quadro -demons-
trativo da mesma renda, proveniente da cobrança das taxas criadas
pelo art. 4*, do decreto n. 22.737, de 22 de maio de' 1933.

O Sr. Vicente de Paula Mala foi dispensado das funçõea que
kxercia neste Serviço em 28 de maio último.

Dia 9
.,

Sr. diretor da E. F. C. B. - Nesta:
N. 2.334 - Remetendo-vos, em anexo, cópia, do ofício a. 57, de

1
 O de julho próximo passado, do Sr. assistente-encarregado do ?fasto
e Finalização de Campo Grande, solicito vossos bons ofícios-no sen-
ido de que essa Estrada forneça a tempo, com a maior brevidade, os

aragões necessários ao transporte das frutas etitricas exportadas ao-s
,nercalos estrangeiros, de vez que o retardamento dos referidos vagões
'em originando sérias perdas aos respectivos exportadores.

- Sr. diretor geral do D. N. P. V.:
N. 2.335 - Em anexo remeto-vos, para os fins convenientes, era.,

tuatro vias, a conta n. 1.217-9-36, da Rêde Mineira da Viação, na
4mportância de 84$300, acompanhada do oficio n. ST-887, de 7 de
jülho próximo passado, ifo qual a Réde Mineira de Viação pede ao
Br. ministro o pagamento da referida conta, por exercidos findos,
ponta esta resultante de transportes concedidos a Me Serviço em ao-
Lembre de 1936.
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— Sr. chefe da Sub-Contadoria Seccional junto a éste minis-
thio:

N. 2.357 — De conformidade com o aviso n. 2.079, de. 22 de
abril do ano próximo findo, do Sr. ministro, passo ás vossas mãos,
para os devidos fins, as inclusas cópias autênticas dos certificados
fornecidos pelo Tesouro Nacional, nas importâncias de 50$, 50$ e
53$, provenientes dos recolhimentos efetuados por esta Direto-
ria, da renda arrecadada por esta repartição, de acórdo com o ar-
tigo 4° do decreto n. 22.737, de 22 dc maio de 1933, durante o mês
de julho último. •	 ,

— Sr. diretor geral do D. N. P. V.:
N. 2.362 — Anexo, tenho a honra de passar ás vossas mãos,

para os devidos fins, a 2' via do boletim da renda arrecadada, .em
esp:sie, na importância de 688400, proveniente da venda de mate-
rial agrícola, pelo almoxarifado dèste Serviço. A importância em
apreço constitue renda do mês de maio do corrente ano, embora o
seu recolhimento tenha se dado no mês em curso, isto porque o
processo referente á mesma estava em diligência, afim de ficar es-
clarecido se deveria ser recolhida ao Banco do Brasil ou ao Te-
soure Nacional.

— Sr. chefe da Sub-Contadoria Seccional junto a éste minis-
tério:

N. 2.363 — Identico ao oficio n. 2.362.

Departamento Nacional da Produção Animal

DESPACHOS DO SR. MINISTRO

Dia 15 de julho de 1937

A Protetora do Turf de Pôrto Alegre, pede que seja suspensa por
três nos a execuão do decreto n. 24.646, de 10 de julho de 1934, na
parte que se refere a animais de importação estrangeira. — De
acórdo. A solicitação não pode ser satisfeita pelos nlotivoa constantes
dos pareceres.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 8 de julho de 1937

Concede ao datildrafo, classe "F", do Quadro tini" Garrida Jen•
carelli Miranda, 90 dias de licença para tratamento de saúde, a partir
de 1 do corrente nos termos do art. 8°, n. I, do decreto n. 44.663,
do 1 de fevereiro de 1921.

Dia 20 de julho de 1937
•

Designa o inspetor de Produtos de Origem Animal, classe "K",
Augusto de Oliveira Lopes. para ficar à disposição da Comissão Or-
ganizadora da VI Exposição Nacional de Animais e Produtos Der!.
vados, a realizar-se em São Paulo.

Dia 8 de agsto de 1937

Concede ao biologista do Departamento Nacional da Produção Ani-
mal, classe "K", Beatriz Gonçalves de Sá Earp, do Quadro único, três
meses de numa para tratamento de satide, a contar de 1 do cor-
rente, nos termos do art. 8°, n. I, do decreto n. 14.663, de 1 de fe-
vereiro de 1921.

;ATOS DO 13R. DIRETOR DO SERVIÇO DE CAÇA E PESCA DO DEPARTAMENTO NA-
CIONAL DA PRODUÇÃO ANIMAL DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Resolve inscrever no. registro próprio dèsse serviço, a Indústria
Paulista de Produtos do lgar Ltda., sob a condição de ficar a mesma,
além das Obrigações a cumprir as instruções futuras que regula-
mentarão as fábricas de codservas sob o ponto de :vista da higiene
e' construção.

Comissão de Eficiência

ATA DA QUINQUAGESIMA SEXTA SESSÃO, REALIZADA EM 23 DE ABRIL DE 1937

Aos vinte e três dias do n.`és do abril de mil novecentos e trinta
e sete, no gabinete do diretor geral do Departamento Nacional da
Produção Vegetal, com a presença dos Srs. Domingos Fleury da Rocha,
José Selano Carneiro da Cunha, Heitor Vinicius da Silveira Grilo,
Henrique Blanc de Freitas e Itagiba Barçante, realizou-se a quln-
quagesima sexta sessão da Comissão cio Eficiência do Ministério da
Agricultura. Lida e aprovada a ata da sessão anterior, passou-se à
ordem do dia. Pelo Sr. Heitor Grilo foram relatados os processos:
CE n. 592-37 em que o diretor do Aprendizado Agrfcola de Per-
nambuco propõe sejam admitidos José Luiz de França e Alvaro Pe-
rônio Guimarães para exercer as funções de trabalhador de 4' classe,
tas vagas verificadas con1 a dispensa de Oscar Faltosa e AntônIc Vas-
concelos de Siqueira. Verificando que a medida pleiteada consulta
os interesses do serviço, a comissão opinou pela admissão dos contra-
tados propostos para o preenchimento das vagas existentes no quadro
do pessoal extranumerário do referido aprendizado. GE na. 224 e 573,
em que o diretor da Estação Experimental de Cana de Açúcar eb Re-
cife propõe seja admitido Epitácio Bezerra Lins para exercer R

função cie trabalhador na vaga verificada com a dispensa de Abraão
dos Santos. Verificando que a medida pleiteada consulta. os interesses
do serviço e atende às exigências da portaria n. 87, de 5 de dezembro
de 1936, a comissão opinou pela adrhassão dó contratado proposto para
o preenchimento da vaga verificada no quadro do pessoal extranu-
merário da referida estação. O Sr. Itagiba Barçante relatou o pro-
cesso CE n. 377, de 1937, em que Leão de Ra-mos Caiado baseado
em parecer favorável da Comissão Revisora que opinou pelo seu
aproveitamento em cargo equivalente ao de dir'4or da Esc;ta de
Aprendizes Artífices em Goiás, pede nomeação para o cargo de ofi-
cial administrativo clama "11". A con:issão opinou pelo indeferi-
mento da petição, uma vez que em 'face do disposto no parágrafo único
do art. 30, da lei do reajustamento é vedada nomeação para a classe
em que houver excedentes, como acontece no caso presente. Pelo se-
nor Solano da Cunha foi relatado o processo CE n. 570, m que o
Conselho Federal do Serviço Pd.blico Civil rem e te, para estudo defi-
nitivo, cópias dos pareceres de diversas comissões de eficiência :Ore
o critério a ser adotada na classificação, por antiguidade, de funcio-
nários públicos civis. A Comissão de Eficiência aprovou unânin:e-
mente o parecer do Sr. relatos, sintetisando como se segue: Classi-
ficação por antiguidade — 1° caso — Classe atual constituída, exclu-
sivamente, per funcionários pertencentes' a uma única classe antiga.
Exemplo: Oficial administrativo, classe "I", da Diretoria Regional
dos Correios e T,,,elégrafos do D. F., integrada por 58 segundos ofi-
ciais da mesma'tepartição. Critério: A classificação se faria tendo
em vista o tempo de serviço na classe antiga, apurado em 29 le ou-
tubro de 1936, .de conforn:idade com o art. 37. 2° caso — Classe
atual constituída por funcionários ocupantes de cargos sem acesso,
quaisquer que sejam os vencimentos. Exemplo: Oficial admin'stra-
tivo. cíasse "J", do Ministério da Agricultura, integrada por 15 segun-
dos oficiais da Diretoria de Expediente e Contabilidade, um oficial
de Registro de Minas, um oficial de Registro de Águas e um oficial de
Registro de Terras. Critério: Os funcionários que detinham em 29
de outubro de 1936 cargos sem acesso, serão classificados após os de
carreira pre-existente, de acta-do com a regra geral do § 1° do ar-
tigo 37, estabelecendo-se, outrossin:, que o prazo do estágio a que se
refere o art. 34, só seria contado a partir de 30 cie outubro de 1936,
pois antes dessa data não poderiam êles contar tempo do efetivo
exercício na classe, visto que não pertenciam a classe al-
guma, como no exemplo apresentado, o. mesmo na su-
posição de que ocupassem cargos finais de urna carreira não
poderiam, no exercício dêsses cargos, contar tempo de interstício para
promoção pois esta vantagem sbmente a partir daquela data lhes
foi assegurada. O ponto é pacífico pois decorre do princípio gera/
da irretroactividade das leis. 3° caso — Classe actual constituída,
exclusivamente, por functionários ocupando cargos, uniformes ou
não, sem acesso, de vencimentos quaisquer. Exemplo: almoxarife
classe F — do Ministério da Agricultura, integrado por tres guardas-
material, oito porteiros-almoxarife, 12 almoxarifes, um auxiliar do
encarregado do material e um conservador de laboratório. C.ritél io —
A classificação se faria pelo tempo de serviço: 10 no ministério. 2'
em função pública federal, contando-se porém, o tempo de antigui-
dade na classe, para effeito do ,dispôsto no art. 34, citado, a partir
de 30 de outubro de 1936. 4° caso — Classe atual constituída por
duas os mais classes arlf. Tgas, sem relações de subordinação hierár-
quica, de vencimentos quaisquer e oriundas de repartições diferantes.
Exemplo: escrturário classe F — do Ministério da Viação e Obra.s
Públicas, integrada por sete quartos escriturários da In.spetoria Fe-
deral de Obras contra as Sócas e 38 escreventes de 2' classe do De-
partamento Nacional de Pórtos e Navegação. Critério — A classifi-
cação se faria apurando-se o tempo de serviço, em tôdas as classe:
antigas. 5° caso — Classe atual constituída por duas ou mais classe
antigas, sem re lações • de subordinação hierárquica, e por funcioná.
rins ocupando cargos, uniformes ou não, sem acéeso, quaisquer qui
sejam os vencimentos antigos. Exemplo: oficial administrativl
classe I — ap Ministério da Agricultura, integrada por quatro se-
gundos escriturários do Departamento Nacional da Produção Mine-
ral, 16 segundos escriturários do Departamento Nacional da Produçãc
Vegetal, 10 segundos escriturários do Departamento Nacional da Pra-
dução Animal, quatro segundos escriturários do Serviço Técnico do
Café, um encarregado de publicidade do Serviço Técnico do Café, um
ajudante do Serviço de Fomento da Produção Minerai e 2o tarc,3iro$
oficiais da Diretoria de Expediente e Contabilidade. Critério — Pre-
conizado para o 3° e 4° casos. 60 caso — Classe atual constituída por
duas ou mais classe antigas, com relações de subordinaeão lucrar-
quica. Exemplo: escriturário classe F — da Estrada de Perro Cen-
tras do Brasil, do Ministério da -Viação e Obras Públicas, integrada
por 75 escreventes de i a classe e 318 escreventes de 2' classe, todos
da Estrada de Ferro da Contrai do Brasil e mais um escriturário de
2" classe e um arquivista da Estrada de Ferro Teresópolis. Ci.ité,rio:-
seriam classificados, em primeiro lagar, os funcionários da classe
superior, por &dem de antiguidade na mesma e, em seguida. os da
classe ou classes inferiores, na mesma órdem. Tempo líquido de efe-
tivo exercício (aspecto focalizado pela Comissão de Eficiência do Mi-
nistério da Fazenda) — Faltas não passíveis de desconto no tempo
de classe — 1 — as resultantes da licença especial de que trata a
lei n. 42, de 15 de abril de 1935; 2 — as resultantes de férias (ar-
tigo 29 do decreto n. 14.683, de 1 de fevereiro de 1921); 3 — as re-
sultantes de afastamento imperativamente determinado por lei, come
sejam: serviço eleitoral, militar, de Jur' etc. — Faltas passíveis de
desconto no tempo de classe: 1 — as motivadas por nôjo ou gala
(art. 10 do decerto n. 20.904, de 4 de janeiro de 1932); 2 — as retwl-
tantos de licença à gestante, concedida pelo Inciso 10, do artigo nú-
mero 170 da Constituição Federal; — a emais faltas motivada&
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r or remi ssões não peculiares à função; 4-- quaisquer outras meda-
lidadee de licença. Promoção à última classe — sujeita ao interstício
a que se refere o art. 3.1 da lei do reajustamento — Critério para ttà
primeiras promoções — Merecimento. Pelo Sr. presidente f& relatado
o processo C. E. n. 512,37, em que os antigos terceiros oficiais da
Secretário de .5stado, atualmente oficiais admiinstrativos — classe 1,
tendo em vista o resumo da ata da décima sexta sessão do Conselho
Federal do Serviço Público Civil, publicada no Diário Oficial de 17
de março último, fazem considerações diversas sare o ante-projéto
elaborado por aquêle Conselho, tendente a estabelecer um critério
uifornie para classificação por antiguidade dos funcionários -pú-
blicos civis. Já tendo emitido a Comissão do Eficiência parecer de-
finitivo sôbre o assunto em lide, o Sr. presidente determinou o enca-
minbannento do processo ao Conselho Federal do Serviço Público
Civil. Nada mais tendo sido discutido nem deliberado, o Sr. presi-
dente encerrou a sessão. E rara constar, lavrou-se a presente ata,
a qual depois de lida e aprovada, vai" assinada pelos membro da Co-
missão e por mina Maria Mima de Almeida Fernandes, setretária.
que a lavrei.

KrA DA QUINQUAGCSMA SÉTIMA SESsÃo, EM 21 DE Alam, DE 1957 -

Aos vinte- e quatro dias do mês de abrft de mil novecentos e triata
e seta, no gabinete do diretor gerai dó De.partatnent&Nasional da Pro-
dução Vegetal, com a presença dos Srs. Domingos Fiemos da Rocha,
José ,Solano Carneira da Cunha, Heitor Vigidos da silveira Grilo,
Henrique Blanc de Freitas e Itagiba Eareante, realizou-se a quin-
Quagesirna sétima sessão da Comissão de Eficiência do Ministério da
Agricultura. Lida e aprovada a • ata da sessão anteriorapaesou-se
orcem do dia. Pelo Sr. Solem° da Cunha foram relatados os processas
CE n. 605, em çue o diretor do Serviço de Fruticultura sollcita pro-

osidêacias afim de que seja cancelado, por conveniência- de serviço,
o contrato do guarda-fiscal de 3 classe Francisco Virgolino de Sousa,
propondo bem assim a admissão de DaMon Pandas (te Queirós para
o exercício daquela função. Verificando que a medida em apriaae con-
sulta os interesses do serviço e atende às exigências da portaria n.
de 5 de dezembro de 1936, a comaseao opinou pela aduialeiai de rim-
tratado proposto. GE n. 606-33. etu que o diretor do serviço de Irri-
gação. Reflorestamento e Colenização pede o preenchimento de uma
vaga de trabalhador' de 3' classe. existente no quadro do pessnat ex-
tranur.trário da Primeira Secção Técnica do referido serviço, pro-
pondo a admissão de Amiba Ferreira tia Veiga para o dranneweillo
daquela função. Verificando que a medida em apraço Gonstilta es in-
teresses do serviço e atende às exigências da portaria de 5 de de-
zembro de 1936. a comissão opinou pela admissão do contratado pro-
poste. CE n. 618-37; em que o diretor do Serviço de Inspeção de
Produtos de Origem Animal propõe a admissão de ',oito Margarida
Schtiverdtfeger para exercer a função de auxiliar de 3' classe na vaga
verificada COILI a nomeação , de Antonio Martins dos Reis
para o cargo de auxiliai- de 3' classe, atualmente Pra-
tira Rural — classe E. Verificando que a medida em
apraço consulta os interesses do serviço . e atende ás exigências (3.1
parlaria n. 87, de 5 de dezembro de 193a, - a Comissão opinou pela
admisaão do contratada proposto: C. E. a,. 619-37 eia que o oficia!
administrativo Gerardo Alaes de Carvalha em comissão de inspe-
ção no Estado . da Baía pede providanciae afim de que sejam apro
vadas as proposta ,: de diversas contratados para os serviços do
Compra de Sementes- de Fuma, em S. Gonçalo dos Campos. A co-
missão solicitou a andiancia da Diretoria de Expediente e Contabi-
lidade para que se digne anexar o processo a que deu origem o ofi-
cio 4.6tal-V; de 30 do novembro de 1936, com que forem encaminha-
das as propostas aludidas. C. E. n. 66 — em que o administrador
rio Harto Florestal de Lorena propõe, sem qualquer -aumento de des-
pesa. modificação no quadro do pessoal extranumerário do referido
liaria mediante promoção dos trabalhadoras Carlos Raimundo e Se-
bastião Mariano a trabalhadores de 5" classe, e admissão de Oscar
Pereira dos Santos, Benedito Dias dos Santos, Francisco Oliveira,
Julio Gonçalves e Juvenal Ribeiro doa Santos. Ernani Ricardo e Wal-
donde° Vieira para exercer reepectivamente as funções de guarda
do 5' classe, trabalho'. de 5' classe e trabalhador naquêle horto. A
conunissào lida teve a pôr relativamente * á adopção da medida
pleiteada, da qual resulta organização mais racional do quadro do
passoal referido, com a observara:ia ainda das exigências constan-
tes do .decreto 871 de 1 de junho de 1936 e da portaria 87, de 5 de
dezembro de 1936. C. E. n. 631-37 era que o inspetor chefe da Ins-
petoria Regional de Fomento da Produção Animal, em' Pinheiro; pro-
põe sejam admitidos Joaquim José Souza e José Mauricio de Freitas
para exercer a função de trabalhador de 4' classe nas vagas veri-
ficadas com a dispensa de Clodomiro Silva e Juvenal Souza. A co-
missão considerou necessária a medida pleiteada, opinando no era-
tanto, em face da portaria 87, de 5 de dezembro de 1936, que os con-
tratados propostos sejam admitidos para o 'exercício de fun-
ção inicial no quadro do pessoal daquela inspetoria, uma vez que as
vagas intermediárias ai existentes deverão 4er preenchidas inediatte
promoção de serventuário de categoria Imediatamente inferior. Cl. E.
n, 634.-37, em que o administrador do Campo de Sementes de Coqueiro,
tio Estado de Sergipe, propêss sejam admitidos Júlio Gelestino de San-.
tina, José da Si1Va Andrade, Jose rnnoiseo dos Santos, Antonio Cor-

. delta Nascimento, Alfredo JoveptinO, Virgillo José dos Santos, Ernesto
Salattlano Nitro, Severino Domingos Corrêa Queiroz e Jurandir Brito,
-para orcem. * tuna° de trabalhador nas vagas verificadas com a dia-
pensa da José Corra, José Beatriz de Sena, Milton Nogueira, Francisco

Salas da Silva, José Costa. alanuel Luiz da Cunha, Manuel Cerdeso
Freire, Manuel Deoclecio dos Santos e Manuel Salustiano Dallro.
' 'Verificando que a • me,dida pleiteada consulta os interesses do ser-
viço e atende às exigencias da portar :a n. 87, de 5 de dezembro do
1936, a comissão opinou pela admissão dos contratados propostos para
o preenchimento das vagas existentes naquelle campo. O Sr. Bane de
Freitas relatou o processo C. E. n. 574-37, em que os cootratades do
Serviço de Caça e Pesca, fazendo alegações de natureza d:verea, pedem
Melhoria de remuneração, inclusão em categoria que se coadune com
as funções que exercera, ou aproaeitamento em cargo efeta-ta Decla-
rou o Sr. relator, tendo em vista a natureza das funçõee deeempenba-
das pelos requerentes, que a única carreira compativel com as mesmas,
ser:a a de Pratico Rural, onde poderiam ingressar depois de observadas
as disposições regulamentares em vigor. Considerando , no entanto, á
Preferencia demonetrada pelo diretor do Serviço de Caça e Pisca rela-
tive á conservação dos requerentes-sob o regimen de contrato. com Me-
lhoria de remuneração, cuja dotação já foi incluída na prorosta orça-
mentária para o exercício de 1938. foi- de parecer *o Sr. relator que os
peticionários aguardem a concessão da verba em apreço, da qual de-
pefule o deferimento da peetenção aludida. A conassão de Eficiência,
aprovando o parecer do Sr. relator, encaminhou o processo ao Conse-
lho Federal do Serviço Público Civil, ao qual foi dirigida a presente
petição . O Sr. 'leiter Grilo relatou o li pomas° C. E. n. 621-37, em
que Leonardo Pereira pede seja nomeado para dirigir . o Campo de Se-
mentes de Fumo. tql1 Situ liont;:do dos Campas. Tratando-se de no-
meação para celso interinediar'o de ,carreira cujo provimento se pro-
ow*:gará m ediante P romoção de funcionário de categoria imetaalamente
inferior, a contirsao opinou pelo indeferimento da petição.

Nada mais tendtaeido diemtido, nen.) deliberado, o Sr. preadente
encerrou a si' são. E pura constar, lavrou-se a. presente ata, a qual,
depois de lata e aprovaria,- vai ae.eineata peba membros da comissão e
por nino, Mario Joana de Afraeitra Feriam-ides, aeeciatária, que a
lavre,.

Ala da quinquagésima oitava sess:o, ria 5 de maio de 1o37

Aos cinco dias do mas de maio de mil tIOVC•CeiltUS e trinai e aele
no g:Matute do diretor gaia' do Dei:arta/acato Nacional da Produçãa
Vegetal, com a presença aos Srs. Domingos Fteri da Rocha, 4isis
to:ano Carneiro da emitia, Heitor Vinichts da Silveira eleito, Hen-
rique Mane de Freitas e Ha:sitia Earçaute, realizou-se a quintitai-
ge.elata oitava sessão da . Conassão de Eficiência do Ministério da
Agricu ltura. Lioa e aprevatia a ata da sessão anterior, passou-se à
ordem tio dia. Pelo Sr. 'iniba- Earçante luram relatados 0., proees-

s C, E. ri. 159 e 5a7-37, eat que liazaro de Azeveao -Filho e Niltiar
Neves Lopes Lima pedem efetivação . Dos cargos de sub-ajudante do
DepartalUeufo Nacional da Produeao Vegetal, atualmente agrónomo
D. N. I, . V., classe 11, para os quais foram nome:alce em virtutlo
de concurso. Os processos foram convertidos em diligencia para que
pela repartição competente fossem . anexados o edital do ~curso em
apraeo e a relação dos candidatos aprovaaos, C, E. 176-178 e 558-37,
em que o direier ti o Servi ço Tecuieu . iin Café i •ropõe sejam nomeados
iderinanieffle os agrónomos Arilado de Aguiar, Alcides Fagundes
Chagas e Aleitai Autárade Lemas para exercer os varges de agrônomo
D. a. P. V., classe H. Ti-atando-si de nomeação para caiei, inter-
mediário de carreira, eu“ prOvicient..) Se fará opurttutamenee ~-
diante promoção de funcitanirios de categoria nacetiatauenee ma
eeelee a anmissão opleaki pela ieviabilidade de ser atendida a Me-
dida proposta, pela ferma aelicatta. eugerinde, no emanto, a acisei-
baidiale de apeove amue til o dos cendal:aos judie :idas na classe G,
inicial, da eaereira em apeeço. C. E. 182-37, ent que Daaiel Luiz
Eraudilo lieis, auxiliar de escrita ee 4' Clae. do Serv.ço do Fornenl.o
tia . Preoução Vegetal pede seja cantretado para exercer a função do
médico assistente de 3" cia--se, do Nãciett Colonial São Bento ou Santa
Cruz. O Iroceseo-foi convertado em .diligência para que pela repar-
tição competente seja informado se existe vaga de médico aadscente
no quadro do pessoal extranumerário Mas referidos núcleos.— G. E.
451-37, em que Armanio Mesquita Veiga, clessificado em conturso
para provimento do cargo de auxiliar' amanuense de 2' eia.---,e, pede
nomeação para . o cargo de estatístico-auxiliar, classe ta
dente -aoao cargo aludido, na vaga - verificada com a exona ação de
Carlos de Bar-aos Franco. Considerando que a prescrição do caacurse
se verificou em 21 de dezembro de 1936 e que o requerent , harroU
Laia classificação e exerce% interinamente durante oito ~te, ainda
algente o concurso, as funções do cargo para o qual se fez a prova,
'lutei-rompendo, portanto. a prescrição; considerando ainda J.ele o pe-
tliconario exerceu funções idênticas, como contratado, e que vem
dando trova de zelo, dedicação e capacidade para o exercício da fun-
ção, a Comissão de Eficiência opinou pela sua nomeação, ema -caráter
efetivo, para o cargo de auxiliar estatístico, classe E. — C. E. 02347
em que o diretor da Diretoria .de Expediente e Contabilidade propõe
seja nomeado o ajudante de pagador Renato Marques Almiti para
exercer o cargo de pagador na vaga verificada COM a apos:ontadork
de Atliba Corrêa. .Erobora o cargo de ajudante de pagador, ere
chio em caráter efectivo, fosse inelutdo pela lei do reii,justamen
entre os cargos cujas funções serão desempenhadas em coreissãO,
Comiesão de Eficiência foi de parecer que o ajudante de pagador è
aprèço tem direito à noineação'ao cargo de pagador, -uma vez --
em face do art. 28, da lei a. 284, foram assegurados "sua silo
pessoal, direitos e vantagem" de que está investid 	 fflessas ,rondiç .mi
lhe aserstia, na situação antiga, direito à pron1O	 ao Cargo da Dá-
udor, ora considerado estanque pela lei referid .4 Q. E. 422-37,

---------
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em que O diretor da Diretoria. de Expediente e Contabilidade peda	 ÁTS, DA SEN.AGÉSSII4A SESSÃO EM 10 DE 31M0 DE 1937
ó preenchimento da vaga de datilógrafo classe G, verificada com a	 4 --
nomeação de Agar Maria Medeiros de Quiroga, para o cargo do ofi- ', Aos dez dias do mez de maio do mil novecentos e trinta e sete,
cial adminstrativo, classe H, da Camara dos Deputados. Tratando- no gabinete do diretor geral do Departamento Nacional da Produ
se 110 classe final de carreira, enr que a promoção, nos termos do Pa- (são Vegetal, com a presença dos Srs. Domingos Fleuri da Rocha,

- ]grafo 2° do art. 33, obedecrá ao critério de merecimento absoluto, José Solano Carneiro da Cunha, Heitor Vinicius da Silveira Grilo,
a Comissão determinou que se expedisse circular aos Departamentos Henrique •Blanc de Freitas e ltagiba Barçante, realizou-se a sexagés-
daste minstério, aolicitandO as fichas dos datilógrafos da classe E sima sessão da Comiseão de • Eficiência do Ministério da Agricultura.
e bem assim uma relação dos candidatos propostos, por . órdem de Lida e aprovada a ata da sessão anterior, passou-se à ordem do dia.
merecimento, com apreciação das Diretorias Gerais saro o mores O Sr. presidente relatou o processo C. E. 616-37, em que o diretor
cimento dos reefridos funcionários. — C: E. 167-37, em que Gesar do Serviço de Fomento da Produção Vegetal propõe seja contratado
Wilson pede promoção ao cargo de classificador de algodão, classe J. Hélio Bastos Tigre para, na qualidade do técnico agrícola, lecioaar
A Comissão opinou pela impossibilidade de ser considerada a solici- contabilidade agrícola no Curso do Agronômos Regionais, Verifican-
tacão cm aprêço, uma vez que não exista, Nega na classe J da car- . cio-se que a medida pleiteada consulta os interesses do serviço. a
renal de classificador de algodão. — C. E. 652-37, em que é solicitada Comissão opinou pela admissão do contratado proposto. Pelo Sr.
a efetivação de Manoel Andrade Sampaio, no cargo de sob-inspetor Itagiba Barçante foi relatado o processo n. C. E. 655-37, em que
do Serviço de Fomento da Produção Animal, 'atualmente zootcnista, é solicitada a nomeação de Jofre Rodrigues Leis para uma das
-classe J. Tratando-se de assunto pendente de solução do Conoelho vagas existentes Do Serviçn de Fomento da Producão Vegetal. A Ca-Feedied do Serviço Pliblico Civil, a Comissão resolveu c insiderar aliSsãO sOliCileu il audiência -da Diretoria de Ensino Agrícola, para
01 latinamente a solicitação em apreço. — C. E. 653-37, eu, que e se (tiple Mim:mar-se o interessado em apreço possue dinloma de
soliictado o aproveitamento de José Fonseca, Gaivão, em cargo equi- agrónomo, de\ idanten te registrado . O Sr. Blanc de Ereitaã relatouvalente ao de diretor de Patronato Agrícola, tendo em -v- /o parecer os processos C. E. ti19-37. em que o Sindicato Nacional de Agrô-favorável da Comissão Revisa:ma. A Comissão de Eficiêne a selieit011 tieloOs I riinsmile, por oepia, q memorial dirigido ao Sr. Presidente
a audiência da Diretoria de Expediente e Contabilidade para que se da República, em que os sindicatos profissionais pleiteiam seja ado-digne enexar o processo de que consta o parecer da aludida Comis- tado ti mesmo criterio no reajustamento dae carreiras técnico-scien-
sac. Nada mais lendo sido discutido nem deliberado, o Sr. presiente linces do., diversos ministérios. A Comissão de Eficiêncitt determi-
•enceerou a sessão. E para constar, laveon-so a peesente ata. a qual nou que se, respondesse O expediente em apreço, esclarecendo que o
depois de lida e aprovada,. vai assimida pelos niembros da Comissao
e pop ;fl ue, marta )()ora de Almei.da Frrnandes, secretária, qus :e	

assuii.o em lide já 101 oojeto Ile e,;• Ittc10 da Comissão de Eliciencia,
lav pe..	 .	 no prO2CSSO 1.... E . 4:38-34, e neandniDido à C o asid er a	 d	 nsetA o o .Collai

• Federal do Serviço _Publico Civil, em 30 de março de 1937. G. E.

	

assv oa. oursouatoa,sia NONA si:Ss3,0, EN1 7 - t)ir "1 U( DE 19:37	
at)3-a I — ein que o diretor tio Serviço de Inspeção de Produtos de
\Origem Animai pede o preenchimento das vagas de auxiliar de 3*

. e 2- ciasses exis..entes naquele serviço, mediante prOinoção de Vi-
Aos sete da's do n.4's de maio de mil novecLtos e triola I . selc,• talán° Bas-mi e nonwaeaa de silvio Alves ou António M , 1.-,.on de

- nd asobinete do diretor geral do Departamento .NiCi011,11 CPI PrIhillIA0	 Zr • nl-il . A. 1i1111 :.. .0ã1) 011 i 1 Ili 11 Pela impossibilidade de ser atendida a
Ve"cial, com a oreaenoi 1 1(43 S'-'8 . Domingos Ve • dry „ia Itoeli,o jiise p1 opa, em apeeço, bino \ez que, em face do disposto 1111 pztrugrár0
:Sura : , 0 Carneiro da CI, Oia, Heitor . viniems da r. i.1\ eira Grilo, Hen- oa.., .) ad ii,: • 1té.o .,o, kra lei tio reajustamento é vedada nom e ação ou
rique Nane de Eleitas e Itagiba Há, 000ss l'ealiZOW-Se a (inimin ige- promoção para a c.a-se em que ii0tIN er excedentes, cOnie aevIlieCet
é,i/lla SeSSEio da Coo:Lusos de Eficiênco, oa ministério da Agricultura. MIÁ eii18:.-1_, E e _V da cai reira de prático rural, onde foram inchii-
Lida e, a Provada a a ai, oa sessan anteNi e, passou-se à ,irdein do dia. dos os 'cargos de auxi l iar de 2- e :r classes do Departamento N a-
Pela Sr, Solam) da Cu: ha, foi relatam) o procesaf n. c. E. 300-e7, eionat (ta orodueau Animal. C. E. 231-37 —:- em Mie o diretor do

• em que se acha exarado o despacho Sio Se. Pi.-ddente da Republica, Selo leo de De.icsa Stmitária Animal , alegando defiçieocia de ll c. ilieri
(1%e:opinada seja apto , citado, oportunamente,	 mnaente, Orino Rodrigues iie les ii ieos que consti. item os quadros das inspel oriaa reg olia

-
i IS t:do

Vidieal, funcionário tieessentaao. em ea lgo equi\ alente ao de pro- referii:o ser‘iijo, em contraále cem os encargos que lhe estão afeais.
fessoi amlailante do caiam() Serviço Agrom'ailico. — Tendo o oro- pede o preenchimento da, vagas de ajudante daquele sei-viço, at,ti-il-
cisso s ido encaminhado à Comissão de Eficiência, para que fasse hl- mente veterinário — classe 1, propondo bem assim a nomeação otis
formado peia mesma, qual o cargo equivalente ao 'que exrecia o fim_ médicos veterinários Júlio (-olival° Vaz Ceequinho. Francisco Bar( Oo
(10111 II) Cl alr ft0 , a ,mmissão foi de parecer que as funções atri_ Mastasi, Migo Manareitlii,s e Edson Assis_ Albernaz. Considertnitil
haid, , s 1(.11Iele. foncioailelo só enconteam ..(uivalaasia nas que corres- 	 iluc •)s 1 1r0s j, cite 	 COIl giiitieril Oslo intermediário-1.re elliredsa
1 , 01 / 11 ein at ilalfte.nie a.5 cai reii as de Psático Rural e_ Auxiliar de Eri.. em ql e . 1) aceeso se fará meuiante promoção de funcionário' de i-easise
S il “), C. E. 636-37, cii -que Raul Nobre kie Camisas, oficial aciminis- ductlialanieeie, illfer,or tia mesma carreira, a Comissão opinou j da
traiive. c1.-%:., e 1, baseado em parecer favorável do Comissão Revia/os ' , imoossiuitidade de st; raitenclida il proposta em aPreço pela fOrma In-

, que Gpinot, pelo seu aoseveitamento em cargo squivstente CAI Vel . - d ¡Cada, lembrando; no emlanto, dada a manifesta deficiência de eu-
cimeeLos ao que exe i c i ., e a que correapondem toialmsirte, vencimen- 111e111 *:10 11111C;1011,1110S 11:̀ elliel 1 S pinai as reais necessidades da . soteoça
tos e 1 :ae0a(iii0 mens os, .pede aproveitamento em uma daa 15 va- — a possibilidade de seaem nomeados interinamente os, inédi•os
gas existentes 'ia clitsm, J, da carreira em apréeo. — ',1antonho o li a_ ve,lee,,:arios acima indicados para OS cargos vagos da classe G, ial-
Irer ant" itornrille ax a ta do no P rOCCM11 C. E. 151-37 —, em Nadados siaa 1 ia ratoeira do voterieario.- Nada mais Lendo sido discutido osei
do 11:1 il 1) 1 "1 I ereNSad 1.1 I ti et . á aguardar oportunidade, nos termas, giss,	 ;afil i ar: i do, O sr. presidea te encenam a seasào. E. para constar, la-
l e tras il. e a dos arls. • 17 e -13 1 -la lei do reajustan , villQ, a Gonussiio te	 \ ruil-Se II pl'eSente ;lia, a qual, depois de lida o apeovada. Vai a. -1i-

Efiel l'Iwia eneatmaltrin o pPeCes.,:o à consideratjrto do eimseu l o ri _ :inda pelos membros da Comissão e por mim, Maria Joana de .'llnu:i- .
dera. dd So .viça Púbio o Civil, ao qual é dirigida a petição em aprt"-- (ia Femandes, secretária que a lavrei,
ço. •• Sr. Blant de Ia sitias relatou , os peovessos C. E., o. 602-37. em	 a
mie e sofkitadt, a nonoaaão de Manoel Joaquim Soares para ' , sere( r
o caeeo de escr:turário da Inspetoria Agrícola Feacrai da 10 1 Região.parto alegas,. _o A Cniniasão (apitam pela impossibilidade (te ser
ateu:hitt a :OliC;iat:rta 4' , ri; aprêço, uma vez que o airgo !delicado cons-	 Ministério do Trabalho, Indústria
tatue posto fina : . de ci.. 'tira, cujo provimento se fará medin n te pret.
Itiee."1.) de filtiCiOnárto 'W clasSe imedialamenle i'tferler. I:. E., mi. 	 e	 Comércio _
no‘roTn 17-7, eia que Csiles Melchiades dos Santo, pede "clasaifivação

- na bera 1 do qoadro do funcionário público". — T. , n 0 em vista a
circular n. 10, ic 10 d- jineiro ;:13 190, a Comissão de Eficiência so- 	

Dire:oria Geral de Expediente
licitou a aAiência da iinetoria Geral da Prodnção Animal, para que 	 Primeira Sertãose (bane providencia; „(fnii	 de que o processo seja devidamente o-
formei°. Pelo Sr. Heitor Grilo, foi relatado o prosesso C. E., n. 591,
de 19:37, em que o d E. dor do Instituto de Química Agrícola propõe	 ExpEelENTE DO S11. MINISTRO'

modificação no (mediai do pessoal extranumerário do referido Ins-
tituto, de que sesulta melhoria de remuneração le diversos sorveu- Dia 31 de julho de 1937
tuár'os e admissão de r..csar Augusto Nunez. para exercer a função
de aSiolante-técnico dc 5* classe. —. Verificando que a modificação 	

Ao inspetor federal Pedro Virgínio Martins:
provista contra:ia dispcsitivos constantes do decretd n. 872, do 1 de N. 1E 1.1'50-A — Declarando que fica encarregado de proceder
junho de 1936, e acarretará, no próximo exercício', aumento de des- no Estado do Paraná, ao estudo das condições em que se vêm rezai-
pesa para qual não foi concedido recurso orçamentário,' a Comissão zando a exploração e o comércio do mate, tendo em vista a couve-
opinou pela impossibilidade de ser atendida a- medida pleiteada, su- niência da adoção de medidas protetoras da indústria e do mercadodo aludido produtogerindo, no entanto, que o engenheiro-agrónomo Cear Augusto Nu-	 .	 .
nez seja .1omeado pata exercer, interinamente, o cargo do agrônomo 	 Dia 10 de agosto de 1937

•do D. N. 1'. V., classe G, cujas funções poderá desempenhar no Ins- 	 Avisos:
dtuto em apréço, atendendo dest'arte, às necessidades de serviço 	 Ao Sr. ministro da Viação e Obras Públicas f	 .
dessa dependência. Nada mais tendo • sido discutido e deliberado, o	 N. 1-E 2.020 — Solicitando se digne de ordenar és providé "-
presidente encerrou a sessão. E para constar, lavrou-se a presente cias necessárias no sentido de ser acedia como oficial, por-conta dés
ata, que vai assinada por lodo: os membros da Comissão, e por mim, ministério, a correspondência postal e telegráfica quer 4111 objete
Maria Joana de Almeida Fernandes, secretária, que a lavrei.. 	 .	 serviço público, fôr apresentada és reparticbeil COInp,elentgl-1100

• .
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•
spetor de Previdência, substluto, Dr. Aloisio Leonel de Rezende, do
Conselho Nacional do Trabalho, designado para servir nos Estados
do Pará e de Santa Catarina, os quais constituem a 9' zona de in-
speção, com sede em Cur:tiba.

N. 1-E 2.021 — Solicitando se digne de ordenar as providências
necessárias no sentido de ser transmitida, conm oficial, por conta
déste ministério, a correspondência postal e telegráfica gue, em objeto
de serviço do próprio instituto, e durante o corrente ano, fôr assinada
e mandada apresentar às repartições competentes, n3 conformidade do
art. 110 do regulamento anexo ao decreto n. 54, de 12 de setembro
de 1934, pelos novos representantes do Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Bancários cujos nomes e loralidades constam da relaeão
inclusa, e, bem assim, no de ser efetuado,•eni referência ao mesmo
exercício e às localidades mencionadas. o regstro do endereço tele-
gráfico "Probanc", adotado pelo aludido instituto.

Relação dos representantes do InAfluto de Azosentadoria	 Ppn-

SCWS dos Bancários a que se rfere o aio n, 1-E .;?.021, de 10 de
agesto d 1937:

Nome — Localidade — Medo
(*) Alberto Sacramento — Pirejá — São Paulo.
(*) Homero de Almeida — liapecerica -a- Minas Gerais.
Milton Amaral — Goitán a — Go'ae.
Washington Corrêa Lima — New-num-ene — Arome ceree
(*) Amadeu Fava Sobrinho — Araraquara — São Paulo.
(.) António Dagnoni — Nova Granada — São Paulo.
Gumercindo Campana — São Caetano — São P211o.
Daniel Santos Andrade	 Cláudio — Minas tkrais.
(*) Marcinio Jardim d.1 Si!va —	 — Rio G; maio

do SUL

nxnicann.rerio: ul y St. ninEren

Dia G de agosto de 1957 •

Dia 10

Ao presidente do Conselho F.ederal da Ordem dos Advogados oo.
Brasil:

N. 1E-2.0/6 — Comunicando, em solução ao oficio n. 324,-da
7 de junho próximo findo, pelo 'qual transmitiu o de n. 217 que em
17 de fevereiro do ano corrente, lhe dirigiu o presidente da Oi'deut
dos Advogados na Secção do Estado cfo Pataná, relativamente à atitude
da Junta de Conciliação e Julgamento de Curitiba não permitindo a
intervenção de advogados nos processos submetidos ti referida Junta,
que, por telegrama de 8 de julho último, cuja recepção já foi acusada,
se deu conhecimento ao presidente da Junta do Conciliação e Julga-
mento de Curitiba do despache ministerial de 16 publicado no Diário
°Peia de 30 de dezembro de 1936 (processo DGE 11.130-9311, sôbre
consultas feitas pela, junta de Conciliação e Julgamento de Belo Ho-
rizonte ,; firmando doutrina arêrca da assistência das partes ooe advo-
gados nea processos de reclamação de empregados e de empregadores.

— Ao pre,idente da Junta .de Conciliação e Julgamento de end.,
Liba — Pera :

N. .1E-2.011 — Comunicando, em face do que enpos a Ordem dos
Advogados lio -Brasil na S.'cção daquele Estad), por intermédio do res..
peclea o Coesellw •EN o ral. e confirmando o telegrama n. 1E-79, de
8 de Sulho OH imo. cuja recepção está retesada pelo de número IR-984,
de 10, qt.e o Se. ministro. Por desPoebo exa rado a 16 de dezembro do
nno próxine, feldo, no -processo DGE 11.130-936, e publicado no

Ofic;fil de :-0 elo mesmo mês, resolveu, de acordo com o parecer
Procura f:oria do	 cuja cópia junto lhe remete, qoe, nos

Proceesoe d e reek‘ nlar.:f, i!P I'MPregad11 5, e em pregadores, as partes
podem ser assietides por advogado,' perquanto neelnuret reetrição
existe nessr, ",arlicu!ae 11:1 o derreio ins t ituidor das Juntas de Conci-
liar¡ t, e julcamento, p pm (nielquer fundamento de ordem filosófica a
just'ficaria; 1 n 4 , 1Q assim, (we o nO.	 d', referia decreto n. 22.132,

de novembro (In 1'..):;2, r5o veda a r<ntresen;ação nor prn-nrador,
:cudo liou N--..te" PX1Ili(10 ¡PS( ' 1 1 lnl'W o er,r11 'valores especiais. e que apenas

ge rentes ou admin:s1.: .adore. . fazeriCo pro n a dessa qualidade, podrin
representar o empreflor ind: s pend on1"1ente dc pra:unção'.

Ofícios:
Ao chefe de Policia do Distrito Fellerel:
N. 1E-1.993 — Rogando. em v:rtutie de ter Raul Batista da Silva

per- ido, nos termos do 'requerimento, cio cópia, incluso, riseoe..idel a-
ção do despacho pelo qual o Sr. ministro, atendendo ao que lhe fera
exposto e requerido pela Diretoria da Administração do Neto co Rio
ele Janeiro, autorizou se d!spensasse dos respectivos serviços o reque-
rente, fichado como elemento notivo à ordem e à segurança publica, se
digne recomendar sejton prestadas a esta Secretaria de Estaco, ateiitoe
u-lue se contém na aludida petição, informações cabais sobre quaJto
enostaepaquela repartição relativamentc ao cidadão nnacionado, par-
tieulainnente pelo que teca às atividades que determineram a sua de-
tenção. e Outra qualquer medida porventura adotada a seu resOtdlo.

— Ao delegado -do Trabalho Marltilro do porto da Baia:
N. 1E-1.994 — Renr:etendo, afim de que se digne pronunciar-se

a respeito, o processo concernente à petição pela qual o Sind:cato dos
Carregadores doe Cáis e Armazéns do Pórto da Baía, aduzindo motiv,,s,
recorre do ato daquela delegacia que expediu, em 1 de julho último,
o regulamento dos serviços de carga e descarga da mercadorias no cais
e nos arinaZellti de ob rigação da Companhia Cessionária das Docas do
Porto da Baía, por es'a confiados ao referido sindicato.

— Ao presidente do Conselho Administrativo da Caixa EcOni..'nnica
do Rio de Janeiro:

N. 1E-1.995 — Remetendo. para Os efeitos da lei n. 373. de 6
de janeiro de 1937. o processo relativo ao requerimento em que Terei°
Menteiro, na qualidade - de avaliador da casa de empréstür:os sare pe-
nhores denominada "Á Mutuária". com sede em Campos, Faltado da
filo de .laneiro, pede se ja admitido no quadro dos funcionários das
Cr ixas Econômicas Federais.

Dia 9

Ao in s petor regional em Recife — Pernambuco:
N. 1E-2.013 — Restituindo o processo 8111 48.937, ou DOE

9.945-937, a que está anexo o de n. 8111 59-937, ou DGE 9.940-937,
formando com o anterior um só volume, encaminhado pelo ofício nú-_
micro 1.145. de 16 de junho Alitieno, sendo o primeiro dèles iniciado
polo requerimento em que o Sindicato dos Operários de Fiação e Te-
cidos de Recife reclama contra a firma Viuvo Luzia Pedrosa, proprie-
tária da 1izina Treze de Maio, de Palmares, por motivo de-haver eido
dispensado. sem aviso prévio, do emprago que ali tinha o operário,
;eu consócio, João Tomaz Ferreira.
t — Ao inspetor regional em Manaus — Amazonas:

N. 1E-2.014 .— Restituindo o processo fIR 137-937, eu DOE
11 .849-937, concernente à reclamação apresentada contra a firma C.
P. de Vries, estabelecida com serraria a vapor naquela capital, pelo

i

indioato dos Operários em Serrarias de Manaus, por parte de seu
~ciado Otaviano Figueiredo, em virtude de ter sido êste dispsnsatio
OS aerviços.da aludida firma sem causa considerada justa.

_
- (*) Os. nomes em que. se encontra este sinal são de funcionários

fibineadoa em aubstitução dos que foram objeto de anterior pedido de
lraztquis oag respectivas localidades.--- -

1+0

Processos despachados:

Dia 4 de aeosto de 1937
Davi Almeida Silva. anresel lando a -relação de seus empregados

(DGE 17.27 *5-937 — P. 7.200-937). — Reeena-se a "declaração de
2 3". — . Aplique-se a multa de 104, art. -21, paragrafo 1°, letra e
do decreto 20.291,

Tribunal de Contas, pedindo providAncias no sentido de ser for-
necida a cert.iiblo requerida pela Standard Oil Co. of Brasil (D(iE
10,210-937). — Atendendo ao que expoz o Tribunal de Contas, ex-
peça-se a certidão, notiiicardo-se á firma Para que, no prazo de 60
dias, sob as penas da lei. satisfaça as exigências do departamento.

Jose Teixeira, marinheiro classe C do Departamento Nacional do
Povoamento, requerendo um ano de licenca, de acórdo com o decreto
it. 42. de 19:l5 (DGE 8.880-937). — Deferálo.

Sindicato dos fiarçon3 dr)- Rio ee Janeiro, pedindo apeoerierio da
organização da Caixa de .acidentes do Trabalho (DOE 11.52i-9e7),
Aguarde-se.

Sindicato eog Trabalhadores em TransporFes Terrestres, desta
capital. pedindo avueação do proces se em que são interessados o seu
as~iado, Henr i que Francisco Azei tora e a firma Standard Oil Co.
of Brazil (DOE 12.138-11a7 — P. e.930-037). — Não há fundamento
legal.

os6 Rodrigues, pedindo reconsideracJA de despaelio pelo qual
foi autorizada sua dispensa dos serviços :Ia City of Santos lmpro-
vemen(s C, I.td. (DOE 12.371-936). — Aguarde-se)

lhe Great \Vestem of Brasil Railway C. Ltda. ,: pedindo autori-
zação para dispensar o seu empregado Ulisses de Arruda e Silva (D.E
2.608-936). — Autorizo, de nobre.° eme a lei de segurancii.

Derrneval de Sá Lesse, diretor geral, interino, do Departamentfi
Nacional da Indústria o (;ornércio: ronsull ando sehre a designação
do oficial administrativo I, Djalyna Pires Ferreira, para servir corriCY
seu secretário (DOE 12.012-937). — De acordo. (Este despacho
se refere ao seguinte parecer: "A Comissão de Eficiência do Traba.'
lho, tendo examinado- o processo CET-322, referência oficio 1.198,
interessado Dermeval Sá Lessa, diretor interino, do Departamento'
Nacional da Indústria e Comércio, solicitando da designação de mal
funcionário do quadro- único do Ministério do Trabalho, resolve, de.
acórdo com o relator, encaminhar a consulta ao Sr. ministro, opin.
nando favoravelmente ao pedido respeitando o disposto no regula,.
mento do Departamento em apreço).

Departamento Nacional do Trabalho, propondo o cancelament(f
da carta de reconhecimento do Sindicato dos Contabilistas de Paes(
Fundo, Com sede na cidade do mesmo nome, Estado do Rio Grand(
do Sul (DOE 919-5-933). — Cancele-se, de acórdo com o parecer,
(Este despacho se refere ao seguinte: "Em face do parecer da Secção,
faço subir o processo á consideração do Sr. ministro, propondo lk
cancelamento da carta de reconhecimento do sindicato em caus
notificando-se, em seguida, por intermedio da	 teria Regional,
do que dispõe o paragrato único do art. 36 do 09 9 $4. G94,	 .de julho de 1034%)
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Primeira Secção -

EXPEDIENTE DO. SR. MINISTRO

Caixa Econômica Federal do Paraná, consultando quais as obri-
mções que lho competem em face da legislação trabalhista (DGE
1.644-937). — De acôrdo com o parecer. (Este despacho se refere
to seguinte:"

"Sem dúvida que os estabelecimentos constituidos pelas Caixas
Econômicas não são estabelecimentos públicos; são, porém, autar-
lulas, que, pela estreita dependência que mantem cem o Estado, não
?odoro ser assimilados aos estabelecimentos constituidos pelas em-
)rèsas de serviços públicos, como as ferrovias, as emprêsas de filmei-
aação, de água, esgotos ou transportes urbanos. Estes, embora tam--
)em perfaçam um serviço público como as caixas, não estão tão
ontrolados, tão aproximados do Estado como estão estas, subme-

tidas a um regulamento geral, elaborado pelo governo, superintendi--
las por um Conselho Superior, de nomeação do govêrno, e dirigi-
ias por um Conselho Administrativo, brilhem de nomeação do gover-
io, e com um regimento interno, dependente da aprovação do Coa-
telho Superior, que é um orgão do governo.

Não é, pois, possível, assimilar estas instituições às demais em-
>resas de serviços públicos para os efeitos das leis sociais. Os seus
impregados têm os seus direitos, venciroentos e férias, regulados, não
>ela lei da Dispedida Injusta (Lei 62) e pela Lei de Férias; mas, pe-
os dispositivos do Regulamento Geral das Caixas Econômicas, isto é,
>elo decreto 24.427, de 19 dçs junho de 1934 art. 33 a 51. Egualmente,
ss suas condições de acesso, promoção, dispensa e penalidades. O
empo do trabalho é tambem determinado no Regimento Interno de
iada uma, na forma do art. 27 do mesmo Regulamento Geral.

Nestas condições, não há como assimilar estas instituições de in-
eresse público às empresas que realisam, por um contrato de con-
essão, outros serviços públicos".

União dos Contra-mestres, Marinheiros e Moços da Marinha Mer-
ante, reclamando contra o Lloyd Brasileiro pelo fato de serem os
leis de porão responsabilisados pelas faltas verificadas nos volumes •
imbarcados (DGE 9.166-937-P 152-937). — Ao Ministério da Via-
ão, de acôrdo com o parecer. (Este despacho se refere ao seguinte:"

"O art. 33 da Lei da Sindicalisação (decreto 24.694) é expresso
na sua proIbição de descontos, salvo no caso de disposição permissiva
lie lei ou de convenção coletiva e de autorisação sindical. Ora, na es-
pécie, não ocorre nada disto nem há disposição de lei, nem cláusula de

,sonvenção, nem autorisação sindical. Logo, foram ilegais os descontos
— e as importâncias descontadas a partir da data da vigência daquela
referida lei devem ser restituídas aos empregados reclamantes.

Tendo, porém, sido incorporada a empreza condenada ao patri-
mônio da União e esta assumido a inteira responsabilidade das obrJ-
tações daquela empreza, só um entendimento do Tribunal do Traba-
lhe com o da Viação, como bem sugere o Sr. Dr. procurador, pode-
ria concorrer para que a União mandasse indenizar êstes ex-empre-

lados do Lloyd das importâncias a que têm direito. Ou então cabe a
5!es acionarem a União para a cobrança judiciária destas importân-

•cias".
Dia 9

Sindicato dos Professores do District° Federal pedindo aprovação
de seus. estatutos adaptados na conformidade do decreto n.24.694, de

•1C34 (DOE 3.648-937). — Prosiga-se.
-	 Departamento Nacional do Trabalho, propondo o concelamento das
•cartas de reconhecimento expedias na fórma do decreto n. 19.770, de
1931, aos .seguintes sindicatos: Sindicato dos Auxiliares do Comércio
de João Pessôa, Estado da Paraíba (DGE 150-S-932), Sindicato dos
Comerciantes Varegistas, do Porto Alegre, Rio Grande do Sul (DGE
9.039-934), Sindicato dos Trabalhadores em Cargas e Descargas Ge-
rais Terrestres, de Porto Alegre, Rio Grande do Sul. (DOE .438-S-933)
e Sindicato dos Operários Chapeleiros, de Porto Alegre, Rio Grande do
Sul (DOE 435-S-933). — Cancelem-se, de acôrdo com o parecer.
(Éste despacho se refere ao seguinte: "Em fac-e do parecr da Secção,
faço subir o processo à consideração dó Sr. ministro, propondo o can-
celamento das cartas de reconhecimento dos Sindicatos em apreço, no-
tificando-se, em seguida, por intermédio da Inspetoira Regiona l , de
que dispõe o parágrafo único do art. 36 do decreto n. 24.694, de 12
de julho de 1934.")

Departamento Nacional do Trabalho, propondo o cancelamento .las
cartas 4e reconhecimento, expedidas na fórma do decreto n. 19.770,

•de 1931.`aos seguintes sindicatos: Sindicato dos Operários Estivadores,
'de Tutoia, Maranhão (DGE 689-S-933), Sindicato dos Operários Tex-
. tis, d'e Olinda, Pernambuco (DOE 508-S-932(, Sindicato dos Operários
na Indústria Assueareira, de Palmares, Pernambuco (DGE 156-S-933)
e Sindicato dos Operários Hervateiros de Curitiba, com séde na mesma

• cidade, Estado do Paraná (DGE 281-S-931). — Cancelem-se, de acôr-
do com o parecer do diretor geral. (Éste 6espactio se refere ao se-

',guinte: "Não tendo os sindicatos em Causa se adatado à lei em vigor,
nos formos do art. 40 do decreto n. 24.694, de 12 de julho de 1934,

.faço subir o processo à consideração do Sr. ministro, propondo o can-
. eeiamento das cartas de reconhecimento, expedidas na fórma do de-
,ereto 19.770, de 19 de março de 1931.")

• Sindicato dos Marítimos, de Vitória, Espírito Santo, pedindo Mo-
vacilo de serimstatutos adatados na conformidade de decreto , núme-

'-ro, 24.691, 4'9034 (T)GE 12.732-935). -- Deferido, de:acôrdo com o
-parecer-. (4Skdespaeho' se refere ao segointe: . "Tendo,sido Obaerva-.:.•	 • -

das as formalidades legais, do acôrdo com o parecer da Secção, faço
subir o processo à consideração do Sr. ministro, propondo o deferi-
mento do pedido de fls. 2, com o título: "Sindicato dos Mestres, Ma-
rinheiros é Moços.")	 -

União dos Trabalhadores do Livro e do Jornal, com séde nesta
Capital, pedindo aprovação de seus estatutos adaptados na conformi-
dade do decreto n. 24.694, de 1934 (DOE 12.284-937) . — Deferido. de
acôrdo com o parecer. (Éste despacho se refere ao seguinte: "Fixado
o número dos componentes da comissão executiva, mediante uma re-
tificação do art. 17 dos Estatutos, estarão êstes em perfeita ordem,
podendo, assim, ser expedida a carta de adatacão à lei em vigor.
Quanto á eleição daquele órgão administrativo, esto será rea l izada após

regularisação do sindicato, por determinação desta Diretoria, dcn-
tro cie pra'zo para isso prefixado. O mandato se extenderá até 1 de
janeiro de 1940, na fórma do art. 11, substituindo-se o presidente
anualmente, de acÔrdo com a lei. Assim, pois, faço subir o processo à
consideração do Sr. ministro, com proposta de deferimento, cond'e.:1-
nardo-se a expedição da carta à satisfação da exigência referente ao
art. 17.")

Empresa Internacional de Transporte Ltda., recorrendo do ato
do Departamento Nacional do Trabalho pelo qual lhe foi imposta a
multa de 100$, por infração do decreto n..23.766, de 1934 (DOE
8.342-937). — Nego provimento ao recurso.

Departamento Nacional do Trabalho, propondo o cancelamento da
carta de reconhecimento, expedida na f6rma do derreto n. 19.770. de
1931. ao Sindicato dos Operários Sapateiros, de Belém, Estado do Pará
(DOE 579-S-933). — Cancele-se, de acôrdo com o parecer do diretor
geral. (Éste despacho se refere ao seguinte: "Em face do parecer da
Secção, faço subir o processo à consideração do Sr. ministro, propondo
o cancelamento da carta de reconhecimento expedida na vigência do
decreto n. 19.770, de 19 do março de 1931.")

SEGUNDA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados

Dia 9 de Agosto de 1937
Arnaldo Bereht, comerciante estabelecido em Porco Alegre, Es-

tado do Rio Grande do Sul, pedindo o cancelamento da sua inseri-
çáo compulsória no Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comer-
ciários, e em consequência, a dispensa do pagamento de quaisquer.
contribuições, inclusive a correspondente ao ano de 1935 (DOE.
12.275-937).. — Deferido.

'EXPEDIENTE DO SR DIRETOR

Foram expedidos ofícios declarando que êste Ministério nada
tem a orár ao desembaraço das máquinas, ou peças e acessórios ás
mesmas destinados, cuja importação promovem os interessados se-
guintes:

Aditameríto do dia 3 de Agosto de 1937

Alfandega de Santos:
N. 2E-1.969 --- F. Kowarick & Cia. — DNIC 1.:336-9.57 ou D(tis

. 594-937.
Dia 7

Alfandega de Santos:
N. 2E-2.000 — 'Sociedade Industrial e Comercial Schmuziger Li-

m'Itacfa — DNIC 2.092-937 ou DOE 12.096-937.
N. 2E-2.001 — Idem — DNIC 2.083-937 ou DOE 12.097-037.
N. 2E-1.999 — Idem — DNIC 2.116-937 ou DOE 12.098-937.

Dia 9
•
N. 2E-2.015	 Brasital 5 A. — DNIC, 2.091-937 ou

12.091-937. -
N. 2E-2.005 — Alfred Chaervet Fils — DN1C 2.208-9:37 ou

DGE 12.093-937.
N. 2E-2.012 — Irmãos Lutfalia & Cia. — DNIC 2.027-937 mi

DOE 12.101-937.
N. 2E-2.008	 Sociedade Industrial e Comercial Sehmuziger

Limitada --DNIC 2.209-937 ou DOE 12.088-937.
N. 2E-2.009 — Idem DNIC 1.865-937 ou DOE -12.092-937.
N. 2E-2.010 — Idem — DNIC 2.022-937 ou DOE 12.091-937.
N. 2E-2.011 — Idem — DNIC 20,32-937 ou DGE.12.095-937.
N. 2E-2.002 Idem — DNIC 2.113-937 ou DOE 12.099-937.-
N. 2E-2.003 — Idem — DNIC 2.114-937 011 rteE 12.100-9.17.,

Departamento Nacional da Indústria e Comércio •

Expediente do dia 30 de Julho de 1937

Ofícios:
N. 1.214 — Ao Sr. ministro da, Fazenda, solicitando um paga;

mento.-
. N, 1.215 — Ao Sr. diretor-geral de Contabilidade do Mii Raio

do Trabalho, .Indüstrive Comércio, egylando: . 2a -.1,ria de uma. etíataér,
•- •	 .
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Dia 2 de Agosto de 1.937

Sem numero — Ao Sr. secretário geral interino do Mstério
I dm Relações Exteriores, agradecendo a remessa de informações.

Dia 3

N. 1.216 — Ao 'Si'. secretário geral interino do Ministério-das
Relações Exteriores, acusando e agradecendo a remessa de um exem-
plar da revista "La Vie Economique".

N. 1.217 — Ao Sr. presidente da Central Education Association
— E. Unidos — enviando publicações deste Departamento.

N. 1.218 — Ao Sr. secretário geral interino do Ministério da?
Relações Exteriores, agradecendo a remessa de um folheto da esta-
tística do comércio exterior da Sulca.

N. 1.219 — Ao Sr. inspetor federal das Estradas, solicitando os
favores do decreto n. 24.163 de 24 de Abril de 1931, á Semana Agrí-
cola e Exposição Regional do. Sul de Minas, a realizar-se de 8 a 13
do corrente, em Machado.

N. 1.220 —.Ao Sr. diretor da E. Ferro Central do Brasil, fazen-
do idêntica. solicitação.

Ns. 1.2217 1.222, 1.223, 1.224 e 1.225 — Aos Srs. ministro da
FazA•da e diretor geral de Contabilidade do Ministério do Trabalho,
Indústria e Cdmércio, solicitando o pagamento de contas e enviando
2as. vias das mesmas.

N. 1.226 — Ao Sr. síndico da Junta de Corretores, enviando um
processo.	 -

N. 1.227 — Ao Sr. presidente do Instituto Nacional de Previ-
dência, fazendo urna comunicação.

Dia 4

Ns. 1.228 e 1.229 — Aos 13es. ministro da Fazenda e diretor gerai
de Contabilidade do Ministério do Trabalho, Indústria e CWW:Teio,
licitando um adeantamento para pagamento de despesas mit'irlas e
de pronto pagamento da secção de comércio deste Departamento:-

N. 1.230 — Ao Sr. diretor da Secção do Tribunal de Contas. en-
viai.do informações.

Dia 6 .
N. 1.231 — Ao Sr. João Pinto da Silva — Paris — apresentando

o representante de unia firma comercial.
N. 1.232 — Aos Srs. diretores cia Associação Comercial de Minas

Gerais — Peto Horizonte — acusando o recebimento de um oficio.
Ns. 1.233 e 1.235 — AOS; Srs. diretnr de 'Turismo da Prefei-

tura Municipal e diretor do Serviço de Plantas Texteis, do Minis-
tério da Agricultura, solieitancle a remessa de publicações.

N. 1.234 — Ao Sr. Philipp A. Sirgle'am — Pennsyls-ania — en-
viando publicações.

N. 1:236 — Ao Sr. vice-presidente, tio Metliterranean & General
Traders, Inc.. Estados Unidos, enviando informações.

N. 1,237 — Ao Sr, diretor do Escritório de Propaganda e 'Ex-
pan são Comercial do Brasil em Paris, remetendo cópia de uma caria
sôbre a propoganda do mate brasileiro e possibilidades de sua difusão
na Franca.

N. 1.239 — Ao Sr. Joaquim Monteiro de 'Carvalho — São Pau-
lo — enviando publicações.

TRIBUNAL DE CORAS

ATA N .23

Decisões do Sr. miniatro Semanário Tavares Lira — secretário, Sr.
Acilio Santos

Dia 7 de_ junho de 1937

Min I stério da.Agrioultura:
Avisos ns. 2.282, 2.283 e 2.286. de 22 de maio ultimo, pagamentos

de 1:0008000. 1:0008000 e 1:0008000, respectivamente, a Artur
Brugger, a Odilon dos Reis Junqueira e a Euclides José Alves, de
auxilios por terem construido banheiras carrapaticidas nas suas res-
pectivas fazendas. — Ordenou-se o registro.

— Ministério da Educação e Saúde:
Aviso n. 960, de 12 de maio ultimo, adeantamento de 3008000

a José Lopes, chefe da portaria do Instituto Benjamim Constant,
para despesas miúdas c dc pronto pagamento durante o 2° trimestre
do corrente ano;

Avisos na. 841 e 1.134, de 4 e li de maio p. findo, distribuição dos
'á Raimundo Honorio Daniel e outros, funcionários contratados do Ins-
tituto Osvaldo Cruz, de vencimentos relativos ao mês de maio ultimo;

Aviros na. 888 e 1.134, de 4 e 11 de maio p. finda, distribuição dos
creditos de 4808000 e 39:4238200 ao Tesouro Nacional, para paga,
mento aos funcionários do Museu Historie° e do Serviço de Transpor-
;tas, da diferença de vencimentos no corrente ano, de acordo com o
of.t. 40 das disposições transitorias da lei n. 284, de 1936;

• 'AV1S0 n. 840, de 28 de abril ultimo, distribuição do credito de rs.
0008000 á Delegacia Fiscal- do Tesouro Nacional no Estado do

arã, para pagamento de subvenções relativas ao 10 semestre do cor-
te ano, 4 Casa de Saúde Maritima de Belém;

• Avisos na. 873 e 1.132. de 30 de abril e 21 de maio unimos,distribuição dos creditos de 28:1288000 e 18:4808000,:respectivW*
mente, ao Tesouro Nacional e á Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul, para pagamento aos funcionários da Divisão de Am-paro 'á Maternidade a a Infancia e da Faculdade de Medicina de Porto.
Alegre, de diferença de vencimentos, no corrente ano, de acordo como art. 30 das disposições transitorias da lei n. 284, de 1936;

Aviso n. 993. de 14 de maio p. findo, adeantamento de 1:000000a Antonio José Cordeiro, escriturario do Laboratorio de Saúde, para
aquisição de jornaes e revistas, durante o 2 0 trimestre do correnteano;

AViSOS ns. 968. 973 e 1.229,. de 1? e 29 de maio p. findo, paga-mentos de 1:4308000, 1208000 e 5:8508000, respectivamente, ao pes-soal contratado da Diretoria de Defesa Sanitária, de vencimentos re-lativos ao mès de abril dêste ano, a Alvaro Tavares Arruda e outros,
servr ates do Museu Nacional, de diarias para condução como cocar-
rnados do serviço de correio, relativos ao mês de abril citado, e aopezsoal contratado da Inspetoria Geral do Ensino Comeiaoal, de ven.e inien:.as. referentes ao anès de MU	 ultimo;

Ins;-;eloria, de Aguas c Esgotos:
f)rf,'.i.o.s 1 ;s. 7C2 e 704, de 31 de maio ultimo, pagamentos de75:6308000 e 92:0938600, res pectivamente. a José de Almeida Bar-

bosa Melo e outros e a José Otacilio Sabota Ribeiro e °atros, funci-
onários cornratados de diversas depenicarias da P;soetoria, de ven-
cimentos relativos ao ias de inalo citado. — Foi ordenado o registrodas nludidas despasas.

— Mini31ério da Fazenda:
Comissão Centra:, de Compras:
Oficios ris. 2.414, 2.992, 3.055, 3.365, 3.360 e L1O1. de 25 deabrii e 12, 1 13, 22 e 25 de maio ultimo, pagamentos (..P Z;1:890000,

2:6838800. 22:1508000, 32:500000, 45:8818300 e 42:1,368200, res-
oectiVameate, a Pedro de Ménezes e .outros, n Com:matula Fazendas
Reunidas Notariam-lia S.A. e outras, a Fred Vigia-% a :1 1• 1-Uçi'f , t10 Gosta
& Ca. e outros, a Minnich & Cia. Ltda, e a Abilio E. Nlagailiães 	 Cia.

• e outras, de fornecimentos feitos, ra corrente ano, em provei de -diversas repartições dos Ministérios da Fazenda. jda Educação, deViaçie. c da Just:ça;
Processos de pagamentos: o
Do 1:300800 a Eduardo Bezerra 15; Cia., de 3388300 a Deodato —o

Cia., ri;! 1:2378300 a Seliering Kablbauu Ltd., de 186800 a Companhia
Tell'fonica Brasileira, de 200 .8000 a Casa Bancaria ce Rezende, de1165 - 300 a Mauricio Augusto de Araujo Silva, de 2408090 a Raimundo
Sab no Farias das Chagas. de 1:4755400 a Otilia trenriquela Lavine,,de 16370.0 a A.C. Mendes, de 31641 200 a Euclides Meades rèrraz de
Camargo, de 1178300 a Manoel Gonçalves Lopes. de 7:93'18000 á In-Irmlliencia Municipal de Pelotas, de 50020á0 a Joaquim Gonçalves &
Cia., de 2:8808000 a Manar! Said Ali Ida. de 12t38e00 a Felix Gon-
çalves itil eira,. de 1268000 a Euelides de Souza ateleiros. de 12;38000:
a Milton Soares Botelho, de 392000 a Jorge Etelicli, de 126;'5000 a Or-
lim l o Piei:urrai, de 1:925090 a Eraclito Vitoria, de 3734531:0 a Ondina
Farias dos Santos, de 126.:000 a José da Silva M -elo, de 49041000 a Ju-
s coal Euzebio da Costa, do 61$000 a Patricio Lopes Monteiro, do
1:1718200 a Antonio atendes Guimarães, de 6:8508000 a José Guedesda Luz. de 2108000 a • João de Oliveira Córtes. de 118N00 a An,onio
de Oliveira Mendonça, de 1268000 a Joó Leoncio. Je 123,,;000 a o,
limai° Viarma de Mendonça de 2:32o$000 a Eduarúa Gomos
de 158200 á Estrada de Ferro Soeoeabana. de 293 5.1303 Companhia
Na .segaeão Lloyd Brasileiro, de 1268000 a Pedro Lopes de Cmtilho,
de 1 :800(l a José Alves de Vasconcelos, de 441ea_ e josé Fran.
eleto. de 928300 a Josefa Maria do Nascimento, de 2:1128900 a Inez
Gomes do Amoriin da Silva Simas, de . 1838700 á Companhia Mogiana
de Estradas de Ferro, de 6228000 a Roberto Pereira Barros, de1:338300 a José Ilermano de V. Fernandes, de- 2 :70:3460 a Dulce
TeIxeira e outros. de 1568600 a A. Parto & Cia. de 31)200 a The
S. Paulo Brasilian Railway Co. Lt Ltd., de 6378500 á Vewravel Ordem

do Senhor Bom Jesus do Calvario e Via Sacra, de 708:4-uo a Rai-
mundo Botelho da Silva, de 300000 a Bernadina Calmon Navarro
Castro Moreno, de 818000 a José França de Mendonça, de 6960000 aCarlos Martins de Lima, de 1:5828000 a Rubem Miguei. da Costa,
cie 2:0878600 á S.A. do Gaz do Rio de Janeiro, de 3134;900 a Tolero-
tino Bentes dos Santos, de 135.200 á Companhia - Telefeniea Brasi-
leira, de 458500 á Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, de Ra.
Bangéin. de 1268000 a Manoel Rosa de Lima, de 420$8$ a José EDI.
tacto Braga, do 338200 a Paula Santos de Oliveira, de 13:9788000 a
José da Cunha Menezes, de 8:6568800 a Francisco Joaquim Rocirigues,
de 2:8338000 a Otavio Muniz Guimarães, de 1:0008000 a Alèides Coa-
lho Escobar, de 4:1698800 a Rufina de Souza Barros, de dividas deexercicios findos.

Foi ordcrado o regisro de citadas despesas:
— Ministério de Justiça e Negocios Interiores:.
Aviso n. 875, .de 20 de maio ultimo, adeantamonto d 9:0008000

ao bei, Honorato Himalaya Virgolino, Procurador do Tribunal de Se-
gurança Nacional, para despesas com o custeio e cons,irvão do aU-tomovel da mesma Procuradoria, durante o corrente ano. "Ao pie.
nario".

Ministérios das Relações Exteriores:
• Aviso n. DA 190/321 -5, de 12 de maio p, findo, pagamento de ra.

4:530600 á S.A. do Gaz do Rio de Janeiro, de fornecimento de luz
elettica, PC! Mês de março ultimo.. !— Ordenou-se registro.
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Ministerio do Trabalho,. Industria e Comercio:.
Departamento Nacional do Trabalho.
Ofitio n. 4.i24, de 18 de -maio ultimo, adeantament% de réis

1:5008000 a J0136 de Andrade Borba, intendente do Servo de Iden-
thicaeão Profissional; para despesas' miudas e de pronta pagamento,
durante o 2.' trimestre do corrente ano:

Aviso n. 4.400, de 31 de maio -ultimo, pagamento de 2008000 a
Dielio Lira, contratado do mesmo Departamento, da, gratificação re-
lativa ao mês de maio ultimo;

, Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização.
Oficio n. 452, de 31 de maio ultimo, pagamento de 1:6508000 a

Ernani Torres Lames e outros, funcionarios contratados do mesmo
Departamento, • de vencimentos relativos ao mês de maio citado.

Foi ordenado o registro . das citadas despesas.
• Ministerio da Viação e Obras Publicas:

Departamento Nacional de Portos e Navegação.
Oficios ns. 1.746, 1.147, 1.758 e 1.772, de 25 e 27 de maio p.

findo, pagamentos de 1:1968000, 1:0-408000, 2:1008000 e 3908000,
respectivamente, e Luiz Paulo do Amaral Pinto, a Paulo Paltier de
Queiroz, a Lafayete Barbosa Rodrigues Pereira e outros e a Rai-
mundo Claudio de C3rreia Leitão, funcionados do mesmo Departa-
mento, de (liarias por serviços prestados fóra das respectivas sédes,
-nos mêses, de fevereiro 'e abril e de vencimentos relativos ao mês
de maio citado. - Foi ordenado o registro, das aludidas despesas.

Dia 8 de junho de 1937

Ministerio tía Educação e Saude:
• n;j(in a. 1.039, de 14 . e maio p. findo, adeanlamento de
1:5008(.00 e Antonio José Cordeiro, 'escriturado do Laboratoriu da
Sadde Publica, para despesas miudas 'e de pronto pagamento durante
o 2.° ir : mestre do corrente anno:

Av'sos- os. 1.145, 1.187, 1.188, 1.228, 1.291, 1.195 e 1.296, de
21 e 28-de maio p. findo e 4 de junho torrente, pagamentos de reis
7:200'C0. 16 :900$000. 18:200300, 52:623800, 13 :51182C3,
16:170 .8000 e . 19:481$000.. respectivamente. ao pessoal contratado da
Divisão de Amparo á MaterniOade e á Tnfanc i a. da Diretoria de
Assistelicia a Psicopatas e Profilaxia Mental, do Hospital Psiouiatrico
do Ser‘o ço a Psicopatas do Distrito. Federal, do hospital Estilai° cie•

da Escola N. A. O. Venceslau. Braz, aos docentes livres do Ins-
tituto ls acienal de Musica da Universidade do Brasil e- . aos regentes de
turmas suplementares desse mesmo Instituto, r. ,e vencimentos o re.
numerações relativas ao mês de maio p. findo:

Aviso 1.248, de 1 de junho corrente, pagamento de 21:9908300
a JarNis Antonio do Amaral e critros. -funcionados -contratados, de
vencimtntos referentes ao mês de maio p. passado.

Foi ordenado o registro das citadas deL'ileias•
Ministerio da Fazenda:

-	 Di!etoria n',.1 Domini° da União.
Ofhio n. 173. de 25 de maio ultimo, pr;amento de 1:2C00000

a Feliciq Antonio Guidice e outros. guardas de 1.* classe. de iffMe.i-
nienios relatiN os ao mês de maio citado.

De ‘ egacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Rio.
Or'cio n. 87, de 21 de março ultimo, distribuição do creuit-) c;,:e

5358500 á mesma Delegacia Fiscal. para pagamento a °tinto Guedes
- Pinto, contabilista da Conladofia Cent ,ai da Reoublita. de diferença
de vencimentos por substituição exercida no periodo de 1." de janeiro
a 21 de março citaGio.

Comissão de Central de Compras: .	-
Oficios	 os.	 1.969, 2.785, 2.786. 2.806, 3.067, 3.100, 3.170.

3.561. 3.302, 3.333, 3.30i, 3.333. 3 . 456, 3 . 157.
3.458, 1.459, 3.460 e 3.464. de 1? de abril e 6. 7. 13, 17. 22 e 26.
de maio ultimos, pagamentos de 05:951$70 .0. 2:130`.5100, 4:522400,
1128400, 7:1008000, 2:5168500, 6 :8088900; 11:338850C, 20;4598500,
2978500, 6878600, 1:8998700, 733,8000,- 03:75C000, 7218000,
1.0398500, 33:6998500, 3:7008100, 3038000 e 11 :0768700, 'resp ,-,cliva-
mente, a Antonio Ferreira Agostinho e outros, a Topes Corrêa &
Cia. e cutros, ao mesmo e outros, a M. II. Rezende & Cia. e ontrafz,
a B. R. Lima e outros, a Santos Martins & Cia e outros, a For-
nandes Moreira & Cia., e outros. a Companhia Fazendas Reunidas
:Normandia S. A. e outros, a Lopes Corrêa & Cia. e outros, a J. G.
Pereira & Cia. e outros, a Alexandre Ribeiro & Cia. Ltda. e outros,
ao mesmo e outros, a Alves Mendes &. Cia.„ a Companhia Ceramica
Brasileira, a Bernardino Gomes &' Cia., a Gonçalves Fonseca & Cia.
e outros, ao mesmo e outros, a Paul J. Christoph & Cia. e- outras.
a Ferreira Land & Cia. e outros e a Willmann Xavier & Cia. Ltd. e
outros, de fornecimentos feitos, no corrente ano, á diversas .reparti-
ções doe Ministerios da Justiça, Educação, Trab&ho e Viação;

'Processos de pagamentos:
De 2678800 a Corina Braga Oliveira, de 6:8748800 a Lisas Mel-

gap Ferreira, de 5:00080000 a Delfino Freire de Rezende Junior,
de 4218200 a Jaime da Fonseca Almeida, de 1948700 a P. Carvalho,
de 918500 a Siqueira & Gurgel Ltd., de 4:7968800 a Raimundo Be-
zerra Corrêa da Silva, de 4968800 a Aurora Mairinck de Souza
Mota, de 11:0578300 a Luiza Mascarenhas Teixeira, de 30:6798000 a
Antonio Romão de Souza, de 2168700 a Empraza Hidroeletrica
Seira da Bocaina, de 6:5288000 a Paulo Lopes Felizardo, de 008000
a Euvaldo Nina, de 1608000 a Maria Joana da Costa, de 1:3168500
a Rodolfo Writ, de 6008000 a Maria Magdalena Monteio, de 1298000
a Alberto de Castro Ribeiro, de 10:0008000 a Associação das Senho-
ras de Caridade S. Vicente de Paula, de 1:4178400 a Lauro Virgilio
de Caralho, de 2:0948200 a Mario Queiroz Soares de Andréa„ de

1628400 a Leonel Ferreira de Matos, de 11:4258000 a Augusto Lou-
reação, de 568800 a Manoel de Andrade, de 2148200, 2933000
1:4708700 a Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro e de ré!,
2:3158000 a João de Deus Pereira, de dividas ce exercicios findos„

Foi ordenado o registro das citadas despesas.
De 3338800 a Constantino Kamalfdis e de 1208000 a Annes

Mala, d n: restituição de direitos aduaneiros e de outros Impostos,:
(Identicos) "Diligencia nos termos do parecer".

De distribuição de credito de 2:6628200 á Recebedoria do Dis-
trito Federal, para entrega de quóta parte de multa a Antonio
Eustaquio Coelho e outros. "A Plenario".

Requerimento:
Pagamento do 7:5008000 a Serviços Holerith S. A., de serviços

prestados nos meses de janeiro e março, á Contadoria Central de
Republica. "Estou impedido neste processo. Seja presente ao Ga.
bieete de Sr. Presidente do Tribunal".

Miristerio da Justiça e Nego'cios Interiores:
Aviso n. 903, de 20 de maio p. findo, adeantamento de réig

9:6008000 a Guilherme Catrambi, .tesoureiro da Imprensa Nacional,
para despesas miudas e de pronto pagamento, durante os mêses de
junhe a agosto do corrento ano. - Ordenou-se o registro.

M r isterio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 1.110, de 25 de maio p. findo, adeantamento de leia

1:0008300 a Antonio Mendes Antas, pratico de engenharia do Depa--
ti mento Nacional de Portos e Navegação, para éespesas miudas e
de pronto pagamento, durante os meses de abril a junho do corrento
ano;

Aviso n. 1.167, de 28 de maio p. findo, pagamento de 6:657800J
a Paulo Carnanlet e outros, funcionarios mensalistas da Comis.são de
Estradas de Rodag m Federais, de gratificações por serviços extra-
ordinarios prestados fora das horas do expediente, nos areses de
janeiro a março do corrente ano;

Departamento de Aeronautica Civil:
Oficio n. 1.228, de 2 de junho corrente, pagamento de 9618400

a Newton Ferreira Campos e outros, funcionarios do mesmo I lepartd-
mento, fie gratificações por serviços extraordinarios prestados fora
das horas do expediente no mes de maio p. findo. - Foi ordenado o
registro das citadas despcsas.

Dia 9 de junho de .1937

• SI insto 	 da Agricultura:
-	 Aviso ii. 2.309, de 24 de maio p. findo, pagamento de 3:7078300
a Companhia [mobiliaria Municipal, de auxilio pela construção de
um silo. na Fazenda Retiro, de sua propriedade. 	 Foi ordenado o
registro.

Ministerio da Educação e Saúde:
Avisos os. 1.186 e 1.191, de 28 de maio p. findo, pagamentos de

-2:3568000 e 2:3568000 a Gustavo Soares de Sant'Anna e outros, fun-
cionados do Manleomio Judiciado, de (liarias para . alimentacão re-
lativas aos meses de maio e março do corrente ano. - Ordenou-se
o registro.

Avim n. 697, de 16 de abril ultimo, pagamento de 40,3008000
a Jo:'..o Cescrio de Andrade e outros, membros do Conselho Nacional
de Educação, de diarias relativas ao mrs de maio p. findo. - Ao
plena rio,

Avisos os, 751, 1.015, 1.037. 1.181 e 1.233, de 22 de abril e IA,
28 e, 29 de maio deste ano, paganientos de 1:0438900, 1:0508000,
14:5758700, 1:0008000 e 1:089$000, respectivamente, ao pessoal con-
tratado do Hospital D. Pedro 11, de vencimentos relativos ao mas ei.•
março, idem idem, ao mes de abril. ao Dr. Hamilton Nogueira Poutros, livres docentes da Faculdade do Medicina, de remuneração
referente ao Ines de abril, ao pessoal contratado do Hospital Psycliia-
(rico, de vencimentos relativos aos meses de janeiro a abril e a Fe-.
Hee Benicio da Costa e outros, correios da Secretaria de Estado. d•
(liarias para condução, relativas aos Meses de abril e - maio do cor-rente ano:

Inspetoria de Aguas e Esgotos:
Oficios ns. 720. 723, 730 e 732, de 3 de junho corrente, paga-

mentos de 94:2388300, 97:6168300:, 97:2608000 e 94:5938600, ao
pessoal contratado de diversas depertclenclas da Inspetoria, de. ven-
cimentos referentes ao moa de maio p, findo.	 Foi ordenado o I e-gistro das citadas despesas.

Ministerio da Fazenda:
Requerimento.
Pagamento de 6008000 a Sebastião Cavalcanti -de Albuquerque,

funcionario da Delegacia riscai no Estado do Rio de Janeiro, de ajuda
de custo por ter sido designado para servir no quadro inovei do
Tesouro Nacional;'

Comissão Central de Compras.
Oficios:
N. 3.404, de 25 de maio p. findo, pagamento de 1:5008000 a

Otto Schilling e outros, presidente e diretores da mesma Comissão,
de auxilies para condução relativos ao mes do maio citado;

Ns. 2.851, 2.853, 2.858, 2.862, 3.159, 3.168, 3.461 a 3.463, do
7, 17 e 28 de maio p. findo, pagamentos de 4808000, 898700, 23984-00,
7498100, 12:2358000, 3:0148600, 8881400 e 6:5361300, resoectiva-
mente, a Casa Souza Batista Ltda.

'
 a Castro Gomea & Comp., aSoares Lavrador & Comp. a J. G. Pereira 8& Comp., a Casa Souza

Batista Ltda., a Pereira
 Comp.,

	 & Comp., e outros, a Fred Figaer e
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outros e ao Laboratorio Biologie° Ltd., do fornecimentos feitos, no
corrente ano, em proveito de diversas repartições dos Ministerios da
Educação, Justiça e Viação;

Requerimentos:
Processos ns. 12.158, 12.527, 12.535, 12.543 e 13.20, Prot. T.C..

distribuições dos credites de 12:2008'000, 6:604$300, 82$500, 3.90oe0e0
é 960S000, ao Tesouro Nacional, já anuladas para pagamentos a
Alexandre de Souza Ribeiro e outros, funcionados de Fazenda, ser-
vindo no quadro movei do aludido Tesouro, a J066 Fontenele de
Medeiros, funcionado de Fazenda em comissão na Diretoria le Rendas
Aduaneiras, a Maria José de Macedo, pensionista, a Francisca Jus-
tiniano Vaz Filho, funcionado de Fazenda em comiesão no quadro
inovei, a Antonia Braga Neves, pensionista e a Antonio Braga, apo-
sentado do Ministerio da Viação, de vencimentos e pensões relativas
ao corrente exercicio;

Processos ns. 11.147, 11.149, 42.1N1 e 12.160, Prot. T.C., dis-
tribuição dos credites de 9:1328300, 8008000, 9:1363300 e 9:134000,
ás Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional nos Estados de Pernambuco,
São Paulo, idein e Sergipe, já anuladas em outras Delegiecias Fiscais,
para pagamento a Joaquim Augusto Freire, aposentado lio Ministerio
da Fazenda, a Maria Nogueira Soares, pensionista, a Jacob Amancio
de Andrade, aposentado do Ministerio da Viação e a João Gomes de
Menezes, aposentado tombem desse ultimo Ministerio, de vencimentos
g pensões relativas ao corrente exercicio;

Processos de pagamentos:
De 8508000 a Luiz Maia, de 2268300 a Antonio Alves, de 1268000

a Waldemar dos Santos Amaral, de 1228200 a Ernani Mazzini Silveira
Freire, de 1;0608000 a Astrogildo Pereira da Cunha, de 3908000 a
Antonio Alves da Silva, de 1268000 a Aloysio Caserniro de Vascon-
celos, do 1268000 a Djalma Bitencourt Gonçalves, de 1:4008000 a
Ffaule Fernandes Machado, de 5008000 a Artur Militão Henrique
Soares, de 6:660$000 a Frederico Augusto Rondou, de 12:3758000 a
João Leite da Silva, de 2808000 a João Enéas dos Santos, de 9698400
a Raimundo de Almeida Gurú, de 14:0008000 a Otavio Pacheco, de
1:5608900 a Alcides de Paiva Porto, de 4 -44$200 a Alvares de Car-
valho & Comp., de 3:8068900 a Manoela Augusta de Souza Lobo, de
1268000 a Rafael Guimarães Rios, de 1998200 a São Paulo ilaiiway
C.°, de 8398000 a João Pauline da Silva, de 4:2378000 a João Rato, de
2:7008000 a Alcides Dias de Oliveira, de 1:0008000 a José Bertola,
de 4:91308000 a Primo Felix Banaldo, de .9:2508000 a João Bargrnann,
de 6:8388600 a Domingos Floriano Bonato, de 6:3908000 a João Va-
renhiu, de 5738600 a Alrnerindo Monteiro, de 9698300 à Henrique
Francisco Bleil, de 1;5178300 a Paulo de Figueiredo Parreiras Horta,
de 1:0958000 a Severino Alves de Morais, de 4008000 a Escielastica
-Gonçalves de Queiroz, de 6:2008000a José Mar/111°re, de 4:5'408000
a Raimundo Eccil, de 6:0508000 a Bernardo Pessõa da Silva, de
4:665$800 a João Radel Filho, de dividas de exercicios findos. -
Foi ordenado o registro das citadas despesas.

De 7:6918000 a João Carloto & Irmão, de divida de exercici0
findo. - A' vista dos termos da informação e do parecer, o processo
deve ser distribuido para ser presente ao Tribunal. Encaminhe-se
ao gabinete do Sr. presidente.

Ministerio da Justiça e Negocoios Interiores:
Aviso n. 899, de 25 de maio p. findo, adiantamento de 31208000

Meton de Alencar Netto, diretor do Instituto Sete de Setembro,
para despese miudas e de pronto pagamento durante os meses de
junho e agasto do corrente ano;

Aviso n: 907, de 26 de maio p. findo, adiantamento de 1:0008000
a Antonio José de Oliveira, chefe da portaria do Tribunal Superior
de Justiça Eleitoral, para despesas com aquisição de material de
asseio durante os meses de maio a julho do corrente ano;

Aviso n. 909, de 26 de ir aio p. findo, pagamento de 4:0508000
a Cleanto Jequiriçá e outros, funcionarios da Secretaria de Estado,
do diferença de vencimentos por subetituiçõee exercidas durante o
mês de maio já citado. - Foi ordenado o registro das aludidas des-
pesas.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos numeres 1.169, 1.170 e 1.171, de 28 de maio ultimo.

pagamentos de 58:602$000, 3:8258600 e 46:0958000, respectiva-
mente, a Francisco Manhãee da Bôa Morte, a Antonio Sebastião Po-
oba e a Irmãos Breves, de serviços prestados no corrente ano, em
proveito da Diretoria de Saneamento da Baixada Fluminense.

Avises ns. 1.031 e 1.204, de 15 e 31 de maio ultimo, pagamen-
tos de 50:3553(SO e 2:7608000. respetivarrente, ao Sindicato Condor
Ltd., de subvenção pelas viagens aereas realizadas na linha São
Paulo-Cuialet, durante o mals de março do corrente ano e a Endes
Cardoso de Castro o outros, funcionados da Secretaria de Estado, de
diference de veneimenfes por substituições exercidas durante e mas
de Maio p. findo;

Diretoria Geral de Contabilidade:
Oficios numeres 1.098, 1.101, 1.102. 1.110, 1.112. 1.113. 1.114,

e 1.172 (I P ?t, 25 o ?R de maio D. findo. nagarento	 de 656e200.
s60$500. 2808400. 600$000. 2948100. 1:043S400. 3008000 e 3053800,
respectivamente, a Tlie Rio de Janeiro Tranu-ay Light and Power
Co. Ltd., a Companhia de Navegar:to Lloyd B rasileiro. biem a se-
vim° Neto, a The Rio de Janeiro Trememo Light are 1 Nove- Co.
lad o Riem. a Jorge Brid e a Conenanida de Navegação T.loyd Brasi-

, .;.leiro, de fornecimentos de .energia elefeies. de transporte, de alii-
__gut de casa, de energia eletrica, idem de aluguel densa e de tran-

snottee em proveito de- diversas --dependenclas dci'MiniSteriO,'
corrente ano-;

n¡ i .eto i::alo	 ne.rono da Baixada Fluminense:
Oficias numeras '289, 290 e 291, de 2 do junho corrente, paga-

mentos (1 (, ;i.),_:$0.0() e 20:3000, respectivamente, a
7leitor At\ arenga e ()eiras, a Vitorino de .Umeida e outros e a An-
tonia	 Freitns e outros, pes-. oai inen s al , sta cceitartado o

op,..ra,.io, de	 nu mentos relativos ao ri v,s de maio proxj1,10

rinWill iparlamunto de Aeranautica
Oficies nunseros 1.2a e 1.229, de 2 de junho corren:e, paga-

mentos da 308000 e 2508000, respectivionen:e, a Vara Macedo Ra-
belo e a Milton fie Barros Silva, funciunarios do mesmo Departa-
mento, de gratificações ror serviços prestados fitra das horas do ex-
pediente no mês de maio p. findo:

Departamento Nacional de Portos e Navegação:
Oficio a. 1.800, de 31 de . maio p. findo, pagamento de 750$000

a Claudio da Co!" Ribeiro, funcionado do Departamento, ele dia-
Tias, por serviços prestados fora da sécle, no mês de abril ultimo.

- Foi ordenado o registro das citadas dee:pesam

Dia 10 de junho do 1937

alinisterio da Educação e Saude:
Avisos numeres 1.266 e 1.303, de 2 e 5 de junho corrente, pa-

gamentos de 650$000 e 10:7328400, respectivamente, a José Reis
Fontes e outros, pessoal contratado da Faculdade de Direito' e ao
Dr. Joaquim Pimenta e outros, professores da mesma Faculdade,
de vencimentos e de remuneração pelo desdobramento de turmas, 1
ambas relativas ao mês de maio p. findo;

Aviso n. 1.327, de 8 de junho corrente, adeantarnento do reis
6:0008000 a Americo Diniz Carneiro, escriturado do Serviço de
Saude Publica, para despesas de premiei° pagamente durante o 20
trimestre do corrente ano;

Avisos numeres 1.172, 1.215, 1.216, 1.217, 1.257 e 1.262, de
26, 29 de maio e 1 0 de junho corrente, pagamentos de 19:3378200,
9998900, 7:0008000, 1:0008000, 3:6438300 e 14:4003000, respecti-
vamente, ao pessoal contratado da Diretoria de Assistencia Hospi-
talar a Aderson Moreira da Rocha e outros, professores da Escola
Nacional de Belas Artes, a Lucilio de Albuquerque e outros, tem-
bem professoras da Escola acirra citada, a Alfredo Gaivão e outros,
tannbem professores da mesma Escola, a Antero Setelhie Junqueira
'e outros, pessoal contratado do Hospital São Francisco de Aseis e ao
Dr. Aloisio Pinto da Luz e outros medicas contratados do Serviço de
Saude Publica do District° Federal, de vencimentos e remuneração
pela regenda de turmas suplementares, tudo referente ao -mês de
maio citado. - Foi ordenado Q registro das citadas despesas.

Avisos numeres 1.268 e 1.310, de 2 e 5 de junho atual, .paga-
mentes de 10:7338100 e 39:8608700, respectivamente, a José Fila-
delfo de Barros e Azevedo e outros e a Nelson Romero e outros, pro-
fessores da Faculdade de Direito, de remunerações pela regencia de
turmas- suplementares, relativas ao mês de maio p. findo. (Menti-
res). "Sou impedido neste processo. Encaminhe-se ao llabinete da
Sr, Presidente do Tribunal".

Ministerio da Fazenda:
Comissão Central de Compras:
Oficias:N. '3.369, de 22 de maio. próximo findo, pagamento de 70:500$

a Cafermat, Co. Brasileira Ferro Material de Construcção S. A., do
fornecimentos feitos. no corrente ano, á Estrada de Ferro Central do
Brasil.- "Encaminhe-se o processo ao Gabinete do Sr. Presidente
do Tribunal, tendo em vista o -que dispõe o art. 25, § 1°, da Lei nú-

mero 156, de 24 de dezembro de 1935".
N. 3.359, de 22 de maio, pagamento de 10:2788300 a Heitor

Ribeiro sa COIDD. e outros, de fornecimentos feitos, no corrente
á Secretaria de Estado do Ministério das Relações Exteriores., •
"Diligência, de acórdo com a informação".

Ns. 3.462 e 3.465, de 26 de maio, pa gamentos de 6:019$000 e
43:6708000, respectivamente, a Alexandre Ribeiro. & Comp. Ltda. e
outros e a Sociedade Ericsson do Brasil Ltda. e outros, de forneci-
mentos feitos, noYcorrente ano, á diversas repartições do Ministério
da Viação.

Diretoria das Rendas Internas:
Oficio n. 6, de 18 de fevereiro do corrente ano, distribuição do

crédito de 4:2278000 ao Tesouro Nacional, já anulado na Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul, para pagamento a Bernardo Bugalho
de Medeiros, funcionário de Fazenda em comissão na citada Dire-
toria, de vencimentos no corrente ano.

Delegacia Fiscal em Sergipe:
Oficio n. 71, de 25 de fevereiro último, distribuição do crédito

de 2:4008000 ao Tesouro Nacional, já anulado na citada Delegacia,
distribuido em excesso para„pagamento de vencimentos ao Procura-
dor Fiscal, no corrente ano.

Processos de pagamentos:
De 5838700 a Emigdio Raulino de Araujo. de 1308700, a Empre-

za de Eletricidade de S. Paulo-Rio, de 2668600 a.Emiliana de Lima
Marinho, de 1268000 a Ernesto Lourenço da Silva, de 175:5200 a Es-
trada de Ferro S. Luiz a Therezina, de 1154200 a Souza Baptista &
Comp. Ltda., de 5568400 a Estrada de Ferro Sorocabana, de 1858200
a Abralião Pacheco dos Santos, de 3598900 a. Companhia Navegação
Lloyd Brasileiro, de 3238100 e 8378200 a. mesma, de 738000 a Ar-
mando Alves do Amaral, de 1508000 a' Waldemar Ferreira, de réis
1.:8018200 a Companhia de .Navegação Lloyd Brasileiro, de 933$700

"-a Anthero Palmas, de 369100 a Companhia de Navegação : eLloyd
Brasileiro; ele 1008000..a,Antonie de Corgo-eira Pereira-._ Leiteorie-Créis
2:4928100, 20$500 a Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, de
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1368300 e 2718400 a The/ Rio de Janeiro Tramway Light and Power
C. Lida da 2:1648400 á Sociedade Anonyma cia Gaz de Rio de ja-
neiro, de 308000 a Cshristovão Nuemam, de 1:3008000 a Augusto Ro-
drigues Valente, de 4ouc0n a Dhelio Gaudie Ley, de 538200 a Bar-
surdina José dos Santos, de 53$200 a Arthur Braz- da Cruz e Silva,
de 50000 a Carlos de Almeida Torres, de -1688.(290 a Carlos Caminha
do Moraes, de 120000 a Antonio Baptista Leitão, de 1208000 a Fla-
vio de Queiroz Filho, de 120$000 á João Felix Baptista, de 4928000
a Beliniro Albano Raymundo, de 1268000 a José Antonio da Silva.
de 1:933300 a Amelia Affonso de Carvalho, de 0388700 a Armando
Gonzaga Neves, de 468$400 a Sociedade Anonyma du Gaz de Rio de
Janeiro, de 530$600 a The Rio de Janeiro Traniway Light and Po-
Vier C. Ltd., da 7698900 a Bianor a'aria, de 6198300 a Severjno Ma-
noel de Sant'Anna, de 1208000 a Leonardo Viterania Viaira, de réis
50a$000 a Paula Mello do Amaral Campos, do 165$000 a Fausta Qua-
dros lamentei, de 1508000 a Raymundo Almeida dos Santos, de réis
126$000 a Arthur Neves Peixoto, de 1:6000.00 a Brusell & Comp.,
de 8228000 a II. alarsiocano, de 6598700 a Francisco Lourenço Al-
ves, de 202$9100 a Companhia Telefônica Brasileira e de 818000 a
Benrique Lopes da Silva, de dividas de exercícios findos.

- Foi ordenado o regiatao das citadas clespcsas.
áfinistério da Viação e Obras Pablicas:
Avisos ns. 1.175- e 1.17G, de 28 de maio próximo findo, paga-

mentos do 61:6038500 e. 36:730S200. respactivamente a Companhia
:Nacional de Construções Civis "é liidraulicas e a Leão Ribeiro &
Comp., de serviços executados, no corrente ano,• em proveito da Di-
retoria do Saneamento da Baixada Fluminense.

Departamento Nacional de Portos e Navegação:
(rifeios ns. 1.824. 1.825 e 1.828,• de 1" de Junho corrente, pa-

gamentos de 1:3308000, 250:8000 e 250$000, respectivamente, a Joga
Domingos BelLfrt. Vieira e outros funcionários do Departamento, de
gral ificaçares por serviços prestados no Gabinete da Inspetoria, na
mês de maio findo, a Gastão Caavalho e a Mario Maciel Vieira Ne-
ves, funcionário do mesmo Departamento, de gratificações por ser-
viços extraordinarios prestados faa das horas do exaediente, no
citado mês de Maio.

Foi ordenado o registro das citadas despesas.

Dia 11 de junlio de 1931

Ministério da Agricultura:
• Avisos:

N. 2-.406, de 31 de malo,próximo findo, adeantamento ao réis
45:0008000 a Dolores Iglesias, bibliotecária do Departamento da
Produção Mineral, para despesas com aquisição de livros durante o
2° trimestre- do corrente ano.- Foi ordenado o registro.

N. 2.412, de 31 de maio próximo findo, adeantamento de réis
20:000$000 a João Scatt de Moura, sanitarista do Departamento da
Produção Animal, para estudos e preparos da' vacina anti-aphtosa,
durante os mases de junho a agosto do corrente ano.- "Diligência
nos termos do parecer".

Ministério da Educação e Saúde:
Avisos ns. 870 e 961,-de 20 de abril e 12 de maio últimos, ade-

antamentos de 2:0008000 e 1:5C08000, respectivamente, a José Joa-
quim Teixeira, escriturário do Serviço de Assistência Hospitalar de
District° Federal e a Nestor Alves Martins, escriturário da Inspeto-
ria de Alimentação dos Gêneros-Alimentícios, para despesas miadas
• do pronto pagamento durante o 2° trimestre do corrente ano;

Aviso n. 679, do. 15 da abril último, distribuição do crédito do
3:8408000 ao Tesouro Nacional, para pagamento aos funcionados
do Abrigo Hospital Arthur Bernardes, de diferença de Vencimentos,
no corrente ano, de acôrdo com o art. 30 das Disposiç5es Transitó-
rias da Lei n. 283, de outubro de 1936;

Avisos ns. A76, 730, 1.010, 1.191 e 1.340, de 15 de abril e 14
de maio últimos e 8 de junho corrente, pagamentos de 600$, 418900.
50:000$000, 2:3108000 e 12:6008000, respectivamente, a Antonio
José Pereira de Barbedo, de aluguel de prédio ocupado por consulta-
rio da Diretoria de Proteção á Maternidade e á Infanda, relativo ao
rnês de março deste ano, ao pessoal contratado da Serviço de ASi1T-
tbne,ia Hospitalar. de vencimentos relativos ao mês de março citada
fedha suplementar, a Liga Brasileira contra a Tuberculose,atle auxí-
lio para custeio dos serviços de vacinação, no 1° semestre do coi-
rente ano. ao Dr. Jorge Eugenio Xavier do Prado, médico do Depar-
tamento Nacional de Saúde; de diárias por serviços rara da sede, nos
meses de janeiro a abril deste ano e ,a Maria ',lida de Andrade Ma-
galhães e outros. inspetories do Ensino Secundário, do vencimentos,
relativos ao Mb de maio referido.

Inspetoria de Águas e Esgotos:
Ofícios ns. 758 e 760, de 5 de jimbo atual ; pagamento de réis

98:8323100 e 5:9988500, a Etbelberto de Carvalho e outros, funcio-
nários contratados de diversas dependências, de vencimentos e abo-
nos de 20 %'em zonas insalubres, relativas ao , mês de maio próximo
findo.

- Foi ordenado o registro das citadas despesas.
Aviso n. 756, de 22 de abril último, adeantamento cio 3:250000

'ao Dr. Aurelia;no Isaac dos Reis, almoxarife da Escola Politécnica,
para diversas despesas, durante o 20 trimestre do corrente ano.--
Diligência rios têrmos do parecer".

Ministerio da Justiça:
Diretoria do Estatística Econômica e Financeira:
Oficio ri. 138-A, de 26 de maio último, pagamento de 17:5253300

Wrelida Aires Fragoso e outros, funcionarias contratados da mesma
Diretoria, de vencimentos relativos ao citado mês de maio.

•

-7
Gabinete do ministro: -
Aviso n. 46, de 10 de junho corrente, adiantamento de 4:000800(1

a Vitor Duarte Lisbaa, porteiro do Tesouro Nacional, para despesas
miudas e de pronta pagamento durante o 2° trimestre do °arreate
ano.

Diretoria de Rendás Aduaneiras:
Oficio n. 25, de 25 de maio último, pagamento de 22:2098700 a

Lino Barcelos e mim s, funcionados do Fazenda, de gratificação por
serviços prestados na comissão da mesma Diretoria, referantes ao mês
de maio citado.

Comissão Central do Compras:
Oficias ns. 2.379, 2.537, 2.784, 2.864, 2.868, 2.879, 3.162, 3.178,

3.177, 3.178, 3.179, 3.180 e 3,567, de 23 e 28 de abril, e de 6, 7, 17
e 29 de maio deste ano, pagamentos de 4:1008, 4:1008; 2:1348, 3748400,
6:8003, 23:4908, 508, 22$100, 440$, 4908000, 7358300, 2:4188800 e
60:273$300, respectivamente, a Silvaria José de Matos, a Osorio José
do Matos e Companhia Nacional do Máquinas Comerciais S. A., a
Abílio Monteiro & Conip., a Fred Figner, ao mesmo, a Humberto Soares;
& Comp., a Oscar Rutige, a Bernardino Gomes 84 Comp., a Egidio Pai
reira, ao mesmo, a Olimpia Máquinas de Escrever Ltda. e .á Compa-
nhia Brasileira Artefatos de Borracha, de fornecimentos feitos, no
corrente ano, em proveito de diversas repartiç5es dos Ministerios
Fazenda, Educação'e frabalho.

Diretoria de Estatistiea Econômica o Financeira:
Oficio n. 10G-A, de 28 de abril último, adiantamento de 1:625a

a Alvaro de Azavedo alargues, estatistico da mesma Diretoria, para
aquisição de livros e cultas publicações ciantificas, durante o a° tri-
mestre do corrente ano.

Oficio n. 109-A. de 28 de abril último, pagamento de 5968200 a
11.'he Rio de Janeiro Ttaniway Light and Power Co. Ltd., de forneci-
mento do energaa eietaica durante p mês de março anterior.

Alfandegá do Rio de Janeiro:
Oficio n. 1 .360, co 10 de abril último, adiantamento de 5:2008

a José Inocencio Batista Pereira, chefe da portaria, para daspesas
rniudas e de pronto pagamento, durante o 2° trimestre do corrente
ano.

Diretoria do Impt sto sobre a Renda:
Oficio n. 21G, do G da maio último, pagamento de 203$400 á Com-

panhia de Navegação Lloyd Brasileiro, de transportes efetuadoc no
corrente ano.

Requerimento:
Pagamento de 1:100$ a Llisses de

• 

Oliveira Sampaio, funcionaria
de Fazenda, do ajuda de custo, por ter sido dispensado da comissão;

• Pagamentos de 2:2008, 500$ e 2:2008, respectivamente, a Bene-
dito Gentil Coelho Furtado, Et Sevaria() Cabral de Campos e a José Luiz
Bra gança de Azevedo, •funzionarios de Fazenda, de ajudas de custo.
por terem sido designados para comissiies fóra das respectivas séries;

. Pa gamentos do 1:a29$800 e 1:2158300 á Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, do transpartos realizados no corrente ano, em pro-
veito do Ministerio.

Delegacia Fiscal ,nn Mato Grosso:
Telegrama n. 38, de 25 de abril último, distribuição do crédito

5008000 á mesma Delegacia Fiscal, para custeio de viagem, ao enge-
nheiro do Dominai da União. Benedito Santa Luccii, em comissão dessa
repartição.

.Diretora do Doniinio : da União:
Oficio n. 172. do 25 de maio último, pagamentc do 8508000, av

pessoal contratado para proprios nacionaea de vencimentos relativo -
ao mês do maio já citado.

Contadoria Central da República:
Oficio n. 1.071, de 6 da maio próximo findo, pagamento de 320-

a Alvaro Brandão, auxiliar técnica, do diárias por serviços prastadas
fora da sada, no mes de abril do corrente ano.

-Diretoria co Imposto sobre a Renda:
Representação:
Distaibuição do crédito do 6:423$700 ao Tesouro Nacional, já anu-

laao na Delegacia Fiscal do Espirito Santo, para pagamento a Gui-
lherme Cavalcante de Melo, funcionado da mesma Diretoria, do ven-
cimentos relativos ao corrente ano.

Requerimentos:
Processos ns. 12.452 e 12.156, protocolo do Tribunal de Contas,

pagamentos de 11:9078900 e 2478800 The Rio de Saneiro Tramway
Light and Power Co. Ltd., do fornecimentos de energia eletrica, no
corrente ano, á Casa tia Moeda e ao Laboratorio Nacional de Análises.

Processos ias. 12.516 e 12.547, do Tribunal de Contas, distri-
buição dos créditos de 5838200 e 5508800, ao Tesouro Nacional, ja
anulados nas Delegacias Fiscais do Piauí o São paulo, para paga-
mentos a Rosa Amélia de Abreu e outros e a Clementina Gera:almaictieciLo:ima Mala, de P ensões do mania-Pio relativas ao corrente exer-

Alfândega do Recife:
Telegramma sin., protocolo sn. 11.861-T. C., distribuição docrédito de 2:139'8200 à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional em

Pernambuco para atender despesa com os' reparos .de uma lancha
da Alfândega do mesmo Estado;

Requerimentos:	 •
Processos ris. 12.450 e 13.061, T. C. pagamentos de 4008 e 4:0008.

respectivamente, a António Mendes Pinheiro Lobato e a AntônioTeixeira de Oliveira, de ajudas do custo por terem sido aomeadospara comissões Xuri das respectivas cedem;
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Processos de pagamentos]
De 4:0165200 a &bino Francisco da Silva, de 17:0615300 u Jota

Joaquim de Sousa, de 33:2565300 a Artur Ferreira de Santana Jd.
dor, de 360$ a Pante/cão da Paixão, de 593$900 a Severo Augusto
de Miranda, de 1:998$900 a Kytta de Selido Gusmão, de 71$ a José
Rodrigues, de 120$ a António Euzébio de Almeida, de 1385500 a João
Afonso Febulo, de 125 a António ProcóPio Bezerra, de 6025700 a
Antera Mateus Pires, de 1265 a Braz Pereira de Castro, de 187000
a Alfredo Scheid, de 126$ a José de Sousa Guerra, de 3:0001 à Assoe
(dação dos Auxílios alútuoe da Estrada de Ferro Central do Brasil,
de 6555600 a Guilherme Gustavo Garner, de 125800 à Loja "A Ex-
posição Ltel.", 335600 a A. Cruz & Comp., de 3195700 Empresa
Força e Luz da Ribeirão Preto, de 511$600 1)Companhia Fôrça e Luz
Nordeste do Brazil, de 8e1$700 a The São Paulo Tramway Light and
Power Co. Ltd., de. 1:056$ a M. Moreira Marques, de 1013 a F. Ramos
eti: Comp., de 2:6765900 a Motores Mareli S. A., de 405 a Carolinf
Gomes de Carvalho, de 4865100 a A. J. Gonçalves de Oliveira 4
comp., de 3878800 a Anglo Mexican Petroleum Co. Ltd., de 211$
Oreeste Bernardi, de 8705 a João Gomes Monteiro Sobrinho, de 98$400
a Line Pires Leal, de 81a a Arlindo Mormo, de 50$ a Elia Cindida
Pereira, de 9:e5e$ a Manuel Borges Vieira, de 2355300 à Empresa
.le Eletricidade sEo Paulo e Rio, de 4:6405 a Vaidomiro Remiro
Porto, de 2:1-7:8100 n Pedro de Almeida, de 1:8275500 a Pedro R.
de Matos, de 9555100 à Estrada de Ferro Sorocabana, de 1:2505 a
Arlindo Zaranini Comp., de 2:510$ a Antônio Palies, de 5:250$ 3
José Antônio Ferreira, de 89$600 à Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, de 67e100 a Olímpio Higino, de 385300 a Marcionilo Corrêa
de Toledo. de 1:6775-100 a Maria Genoveva de Araújo Graça Aranha.
de 5:2598700 e Ideandro de Andrade, de 38$300 a Cipriano Ferreira
Pinto, de 2875 .500 a noberto Torzilo, de 1:095$ a Nestor Torres,
I e 3:306$ a Napoleão de Andrade Matos, de 683$ a António Joaquim
de Andrade, de 920%100 a Francisco Máximo Ferreira, de 635900 a
José Antônio da silva, 410 111$900 a Clementino Santana, de 92$- a
Pio Gomes de Sousa, de 5461600 a Conrado Procdpio da Silva, de
1:6605 a CPsário .111:itilio Ferreira, de 804$ a Temistocles Leite, da
529$100 a Raimundo da Silva Guimarães, de 5455600 a Manuel Le-
oncio Rociriguee, de 44600 a Raimundo dos Santos Ferreira, do
1:329$ à Larada de Ferro Sorocabana e de 2:2815400 a Enclides
Corra da Silva, de dívidas de exercícios findos.

Foi ordenado o reeietro das citadas despesas.
Ministério das Relações Exteriores:
Avisos as. 222-300.21, 223-316.4 226-316.1 e 227-305.21, de gd

de abril, 28 de maio últimos e 2 de junho corrente, pagamentos de
1:6205, 1:5905, 1:590$ e 1:5301, respectivamente, a Abel NicolaU
Etói e outros, motoristas do ministério, a Antonio Manso g outros,
contínuos e serventes elo mesmo e outros e a Abel Nicolau Elói e
entres, de gratificações por plantões e serviços extraordinários pres-
tados fora das horas de expediente, nos méses de abril e maio de
corrente ano.. -- Foi ordenado o negistro das citadas despesas.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comerciei
Diretoria Geral de contabilidade:
Ofícios as. i C-978, le C-979 e 1 C-992, de 4 e 5 de junho cor-

rente, Pagament os de 3:700*, 3:553000 e 2:9855800 a Jorge Caetano
lie Oliveira e outros, funcionários da Secretaria de Estado, de dife.
peliças de vencimentos por substituições exercidas durante os mases
de abril, março e maio cio corrente ano;

Conselho Nacional do Trabalho:
Ofício n. 1. -10-5, de 24 de maio último, adeantamento de 2:7855

e Jorge Leal Braga, chefe da portaria, para despesas miudas e de
pronto pagamento durante o r trimestre do corrente ano;

Ofícios as. 1.055 e 1.056, de 19 de maio próximo findo, paga-
mentos do 3008600 e 8808900 a The Rio de Janeiro Tramway Light
and Power Co. Lid e e a S. A. du Gaz de Rio de Janeiro, de forneci-
mentos d e energia e luz elétrica nos mêses de fevereiro e março
do corrente ano:

Departamento Nacionel do Povoamento:
Ofícios na. 1.161 e 1.162, de 31 de maio próximo findo, paga-

mentos de 1:080$600 e 4135350, respectivamente, a Jairo Alves Fei-
toea e outros e a Rodolfo Pedro Cintra, funcionários do Departamen-
to, de gratificações por serviços prestados fora das horas de expe-
diente no MèS de abril último;

Ofício n. 1.098, de 25 do maio próximo findo, adeantamento
ie 3:0005 a Tibarcio de Amorim Teixeira, chefe da portaria, para
despesas miudas e de pronto pagamento durante os méses de junho
a agosto do corrente ano;

Departamento de Estatística e Publicidade:
Ofício n. 803, de 22 do maio próximo findo, pagamento de reis

2:3488300 à S. A. du Gez de Rio de Janeiro, de fornecimentoe de luz
itetrica nos lilases de janeiro a março do corrente ano.

Foi ordenado o registro das citadas despesas.
mjnisterio da Vinca( e Obras Públicas:
Diretoria Geral do Contabilidade:
Ofício o. 1.192, de 31 de maio Próximo findo, pagamento de

n 00$ a Iksa Stnekenbruck, funcionária da Secretaria de Estado, de
.n-etificação por serviços extraordinários prestados fora das horas
.te expediente no.) méses de abril e maio do corrente ano;

Departamento Nacional de Portos e Navegaçieei 	 •
Ofícios 119. 1.823, 1.828 e 1:827, de 1 de junho corrente, Va-

sementes de 1005, 60$ e 60$, respectivamente, a Mário Raimundo
da S'ilva, a Caiesiaine Q Sellea 41a Pedro pacheca dos Sautos, 01014-

da portaria e servente., do mesmo Departamento, de gratificaçõel
por serviços extraordinários prestados fora das horas de expedie,uti
nQ mée de maio próximo findo.

Foi ordenado O registro das citadas despesas.
Nada mais havendo a deliberar, foram encerrados os trabalhei

• lavrou-se a presente ata a qual é assinada pelo secretário e ruhri.
c,ada pelo Sr. ministro semanário.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1937. — Acylio Santos, secretarie
Tavares de Lura, ministro semanário.
Total dos processos, 4156.

ATA N. 24

	

DecisJcs do Sr. ministro sentandrio Dr. Thompson T lorcs 	 Seer(
farto, Acitio Santos

Da 14 de junho de 1937

Ministério da Educação e Saúde:
Aviso n. 912, de 8- de maio ultimo, adiantemento de 6225200 a

Antonio Augusto Clemeutino da Silva, escriturário do Instituto Na-
cional de Surdos Mudoe, para despesas de asseio e higiene nos meses
de abril a junho do corrente ano;

Avisos na. 889, 1.173, 1.212 e 1.264, de 4, 26 e 29 de maio uh.
timo e 2 de junho corrente, pagamentos de 000$, 800$, 7:199$700 e
6:5505, respectivamente, ao Dr. Pedro Paulo Bastos, engenheiro do
Serviço cie Obras, de ajuda de custo por ter sido designado para co.
Missão no Estado de Minas Gerais, a Osório Gomes do Araújo e ou,
tros, funcionários da Escola Poliécnica, de gratificações por servi.
çoe rrestados fóra das horas de expediente, no mês de maio próximo
passado, aos leprosos do Hospital-Colónia de Curupaití, de auxilio
relativo ao mês de abril e a Manuel de Azevedo Rocha e outros, meu.
salistas contratados do Instituto Nacional de Surdos Mudos, de venci..
mentos referentes ao mês de maio -próximo findo.

Aviso n. 1.259, de 1 de junho corrente, pagamento de 2:5335300,
a Cl )tilde Romen e outros, funcionários do Minietérie, -de gratifica,
ções por serviços extraordinários prestados fóra das hortas de expe-
diente, no mês de maio próximo passado. — Foi ordenado o registra
das citadas despesas.

— Ministério da Fazenda
Tribunal de Contas:
Oficio n. 8.294, de ti de junho corrente, pagamento de 300$ ao

De, Pedro de Araújo Rangel, oficial administrativo da mesmo Bente
tuto, de gratificação por ter sido designado para acompanhar os trae
halhoe da junta apuradcra das contas do 2° trimestre de 1936, da Ese
trada de Perro Vitória a Cachoeiro do Itapemirim;

Requerimentos:	 •
Pagamento, de 2:,500$, e 400$ a Abilio Ribeiro da Silva, esenl.

. turário da Delegacia Fiscal no Estado do Rio de Janeiro, de ajuda
de custo e auxilio em dinheiro para despesas de viagem por ter side
nomeado delegado fiscal no Estado de Goiaz;

Recedoria do Distrito Federal:
Ofielo ri. 155, de 12 de maio último, distribuição do crédito de

32:2201900 á Recebedoria do Distrito Federal, para pagamento a
Afonso Vizeu Barbosa, ajudante de tesoureiro da mesma Reparti.
cão, de diferença de vencimentos no corrente ano, de acordo com *
art. 9° das disposições transitórias da lei n. 284, de 22 de outubro
de 1956;

Comissão Central de Compras:
Ofícios as. 2.6-17, 2.707 e 3.354, de 29 de abril, 4 e 22 de maio

ulthnos, pagamentos d .) 8:1755, 16:001$600 e 43:0001, respectiva.
mente, a Alberto de Araujo di Comp., Mario Amado & Comp. e ou.
tros c, João Luiz Gomes Junior e outros, de fornecimetos feitos, no
corr ode ano em proveito de diversas repartições doa Ministérios da
Edueaeão e Justiça. — Foi ordenado o registro das citadas despesas.:

Oficio n. 2.869, de 7 de maio ultimo, pagamento de 9271600 a
Oscar Rudge e outros, de fornecimentos feitos, no corrente ano, em
proveito do Ministério do Trabalho, — Diligência nos Lermos da In.
formação e parecer.

Delegacia Fiscal em São Paulo:
Cicio n. 1.044, de 12 de maio ultimo, distribuição do crédito de

21:9a2$400 á Recebedoria Federal 1:10 Estado de São Paulo, para Noa
gamento a Alecandre Tórree, ajudante de tesoureiro da mesma reei
partieão, de diferença de vencimentos, de acórdo com o art. 3° das
dispoeições transitórias da lei n. 284, de 1936;

d4abinete da ministro:
Portaria n. 47, de 10 de junho corrente, pagamento de 3:0005

a João Salustiano de Campos, contabilista da Centadoria Central da
República, de remuneração por serviços técnicos prestados ao Mi,
nistArio, no corrente ano;

Folha de pagamento:
Pagamento de 7983600 a João Gabriel Nunes, rant:imo do Tesouro

Narienal, de diferença de vencimentos por ter eebstituido o porteir0
da inuma repartição durante o mês de maio próximo passado;

Çraixa de Amortiaagor
Miolo a. 421, de 8 de junho corrente, pagamento de 22:885$ a

José Armando Lins de Azevedo e outros, funcionarios da mestria
Caixa, de gratificacões pelo trabalho de assinaturas de notas novas
4e papel moeda, durante o mês de maio findo;

Dardo OFICIAL
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De 210000 ii American Steamship Agencies Co.' Ltd., de resti-
tuição de direitos aduaneiros. — Diligencia nos termos da informa-
ção e parecer.

Do 16814/700 a Moacir de Lima Corrêa, de divida de , exerci-
dos findos. — Registre-se a despesa em face do art. 19 das Dispo-
sições Transitarias da Constituição Federal, tudo do acordo com a
informação e parecer constantes do processo.

De 35:1101100 a Wilson Melo, de divida de exercidos findos.
— Foram cumpridas as diligencias. Registre-se a despesa de réis
35:110100, em face do art. 19 das Disposições Transitorias da Con-
stituição FederaL de 16 de julho de 1934, tudo de acOrdo com o re-
conhecimento da divida, requisição de pagamento feita pelo senhor
Ministro da Guerra e informação e parecer constantes do processo.

De 1351000 a Antonio %amor da Cura e de 2:3221000 a João
Feliz da Silva. de dividas de exarcialos findos (identicas). — Dili-
gencia nos termos da informação e parecer.

Ministerio da Justiça e Neonatos Interiores:	 -
Aviso n. 900, do 26 de maio último, pagamento de 821300

Imprensa Nacional, de trabalhos executados em proveito do Minis-'
terio. — Foi ordenado o registro.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 2071303-97, de 24 de maio último, pagamento de réis

3:701200 a Wilson King Comp.' Ltda., de serviços prestados ao
mesmo Ministerio, no mês de fevereiro último. — Foi ordenado o
registro.

Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio:
Departamento Nacional de Indústria e Comércio:
Oficias ns. 873 a 877, de 25 de maio último, pagamentos de

3:6551400 e 1:963$000, respectivamente, a Soares Sobrinho & Comp.
e ao Expresso Paulista Ltda., de serviços prestados e fornecimantos
feitos no corrente ano (identieas), — Diligencia nos termos da in-
formação e parecer.

Aviso ri. 019, de 8 de junho Corrente, pagamento de 621000 a
Gervasio Rodrignes Alves, servente do Departamento, de -diarias
para condução oomo encarregado do serviço de carreto, no mas de
siai° proximo findo;

Diretoria Geral de Contabilidades
Oficies na. 10.980 e 101.008, de 4 e 8 de junho Corrente, paga-

mentos de 4:3981100 e 1:4001000, respectivamente, a Enéas Carlos
de Rezende e .outros, funcionarios da Secretaria da Estrada, de gra-
tificações por servicos exttraordinarlos prestados fora das horas de
expediente, ao mês de maio proximo findo 8 a Francisco Antonio
Coelho e outros, membros do Conselho de Recursos da Propriedade
Industrial, de auxilio pro-labore, referente a4 citado snés de maio;

Departamento Nacional do Povoamentot,
Oficio* n	 1s, 1.094, 11104, 4.187, 1,184, ,185, 1.1884 .1.180,

24, 25, 29 • ei de maio última 2 de pinho corrente, pagamentoS

do 309$500, 1:013$200, 9:770$200, 2808000, 3:0251200, 1341400 t
2201000, respectivamente, á The Rio do Janeiro Tramway, Light and
Power Co. Ltd.

'
 S. A. du Ou de Rio de Janeiro, Companhia de

Navegação Lloyd Brasileiro, do fornecimentos de energia e luz ele-
trica e de transportes, no corrente ano, Orminio Soares de Andrade,
Joaquim José Corrêa e outros, Tomai Filipavich e Felipe do Amaral
Sayaget, todos funcionarios do Departamento, de gratificações ex-
traordinarias por serviços prestados fora das horas do expedlent a

-no mês de abril último;
Departamento Nacional do Trabalho:
Oficio n. 4.551,- de 8 de junho corrente, pagamento de réis

2:8041000 a Francisco Sulalio do Nascimento e Silva Filho, presi-
dente da Commissão Mixta de Conciliação e Julgamento, de gratifis
cações pelas sessões realizadas durante o mês de maio proxima
findo;

Conselho Nacional do Trabalho:
Oficio n. 1.222, de 3 do junho corrente, pagamento de réis

1:1001000 a Maria Dulce de Melo Ebeti e outros, auxiliares e con-
tratados da Secretaria do Conselho, do vencimentos de maio última

— Foi ordenado o registro das citadas despesas.
alinisterio da Viação e Obras Públicas:
Aviso n. 1.194, de 31 de maio último, pagamento de 46:6088004

a Honorio Ferreira de Freitas, de serviços executados, no correrias
i	 eano, em proveito da Diretoria de Saneamento da Baixada numa

Aviso r. 1.000, do in de maio último, adiantamento de 20:0001
a Gilberto C:anedo de Magalhã" engenheiro do Departamento .bla,
cional de Portos e Navegação, para despesas com aquisição de livro;
e revistas cientificas durante o 2° trimestre do corrente anuo;

AV:•,50P ns. 1.235 e 1.248, de 3 de junho corrente, pagamentos dl
12:104700 e 4:8001. respectivamente, a Adolfo Stael e outros, fon.
denários aonfratados. de vencimentos relativos ao mês de maio ti •
do, e a Iláulid Eugênio Midler e outros, chefes de Fiscalização,
gratificações pelas respectivas chefias, relativas aos meses do janeir
e abril do coarente ano.

Diretoria Geral de Contabilidade:
Oficio n. 1.213. de 31 de maio último, pagamento de 9001 a

ema Moreira Machado, de aluguel de prédio ocupado per dependências
da Diretoria da Baixada Fluminense, referente aos meses de janeiro
e marça do corrente ano.

. — Foi ordenado o_registo das citadas despesas.

Dia 15 de junho de 1937	 -
Ministério da Agricultura:
Aviso a. 2.391, de 31 de maio último, adiantamento de réis....

25:0001 a .ioao Pedro da Silva Lopes, fitosanita,rista do Departamen-
to Nacienal da Produção Vegetal, para atender ás despesas com ae
instalações da Inspetoria de Defesa Sanitária Federal 'no porto de
São Salvador, Faiado da Baia, 'durante os meses de julho a setembro
do corrente ano. — Foi ordenado o registo.

MinisWrio da Educação e Saúde:
Aviso ii. 1.48, de 12 de jimho corrente, pagamento de 590/,

á Maria Josa Dutra, funcionária do Serviço de Publicidade, de gra-
tificações por serviços extraordinario8 prestados fóra das horas de
expediente, nos meses de abril a maio, do corrente ano, — Ordenou-
ao o reg;sto.

Aviso a. 1.305, de. 5 de junho corrente, adiantamento de réis
50:0001 a, lar.sncisco de Gusmão Castelo Branco, administasdor de
Serviço de Informações, Propaganda e Edu:cação Sanitária, para aten-
der a despesa de junho e agosto do corrente ano. — Ao conheci-
mento e julgamento do plenário.

AYISOS ns. 1.122 e 1.129, de 21. de in'alo último, adiantamentr.
de 2:0001 e 1:5001, respectivamente, a Hamilton Teixeira de Araujo,
almoxarife do Departamento Nacional de Saúde, para despesas mia-
das e de pronto pagamento durante o 2* trimestre do corrente ano.

• Aviso n. 1.136, de 21 de maio próximo findo, adiantamento de
7.0003 a Manoel Batista dos Santos, roupeiro do Colégio Pedro II
(Internato), para lavagens de roupa durante og meses da maio e ju-
lho do corrente ano.

Avisos sus. a07 e 1.142, de 6 e 21 de maio próximo findo. dis-
tribuição dos créditos de 25:8341600 e 11:400$, respeativamente,
Tesouro Nacional o á Delegacia Fiscal no Estado de São Paulo. para
pagamentos aos funcioários do Serviço de Enfermagem e da Facul-
dade do Direito na citado Estado, de diferenças de vencimentos, 314

corrente ano, de aeardo com o art. So da sDisposições Transitórias
da lei n. 284, de outubro do 1936.

Avisos mis. 1.192, 1.195, 1.220 8 1.275, de 28 e 29 de maio úl-
tima e 2 de junho corrente, pagamentoe çlo 17:6941700, 6211, 4:000?
0,07'4700, respectivamente, ao pessoal do Colégio Pedro II '(Intar-
nato), de auxilio para fardamento relativo ao corrente tino,a Joaquim
da Silva Braga, servente do mesmo Colégio, do diárias para condueii(
como encarregado do serviço de correio, relativos ao MO* de mare
findo, ao Instituto de Artes e Oficies da Divina Providéncia outr
cio subvenção referente ao 1* semestre do corrente anuo e a Soa
de Oliveira Botelho, de aluguel de prédio, ocupado por dopeod _ Jel
da inalmtaria de'Âguas Esgotos, rolative 10.1 de abril PróZtiri
paasado,_

e- Foi &denode e registo das Dttailaj "despekas,	 '—,—Ministério da Fazenda?
Comissão Central de Compras t
• Oficio st. 2.435, de 25 de abril dithnb", Daãaitaoto de %In

magelhties SuouDira 83/0onw, e outros, da fornecl~ I
corrente oro, ao limitai Nacional do Psicopata.;

Alfandega do Rio de Janeiro:
Oficio n. 1.832, de 8 de maio último, pagamento de 5001000

a Raulindo Leopoldino de Souza, escriturariada citada Alfandega,
de ajuda de custo por ter sido nomeado escrivão de Mesa de Rendas

Angra dos Reis;
Processos de pagamento:
Da 1:1301000 a Antonio Floras-antes; de 4751000 a Teofilo Car-

eca; do 671100 a João Corrêa da Silva Amaral; de 1501000 a João
Batista Mendes; de 5:2981200 a José Lindolfo Carneiro; de réis

194$900 a Martiniano Soares; dá 10:0001000 ao, Dispensario dos
Pobres de Fortaleza; de 279$000 a João 'macio da Silva; do réis
1:0501000 a Paulo Martins da Silva; de 744$000 a José Sallin Go-
dean; de 1321000 a Carlos Baima de Oliveira, de dividas do exerci-
cios findos;

De 2:514$200 a Goadridre Rubber & Comp. ot Brasil Inc.; de
1:019$100 á Companhia Energia Eletrica da Bala; de 8921200 a Silva
Santos Santinho & Comp.; de 3001000 a José Gomes Filho & COMP.;
de 7:910$400 a Oliveira Leite & Comp.; de 7:7201800 a Oliveira
Leito & Comp.; de 464$800 a Alrnerinda & Comp. Ltda.; de réis
3:9751100 á Companhia Telefonica Brasileira; de 2831300 a Siquei-
ra & Gurgel I,tda.; do 3:8511000 á Aliança Comercial de Anilina
Ltda.; de 416000 a Brand & Comp.; de 254$800 a Sehmeling &
lterzfeldt; do 2801000 a Sebastião Brasileiro; de 1:8941200 a B.
Martins & Comp.; de 8:6361200 á Prefeitura Municipal do Pelotas;
de 2771400 a Alberto Bentigliali & Comp.; de 471100 á São Paulo
Railway, Light and Power Co. Ltd.; de 1:4071100 a José Martins
Borges; de 514$700 a Almeida Cardoso & Comp.; de 1293100 a J.
Cunha Soto Maior; de £05$800 a Longovica S. A.; de 10:662$600 á
Société Cotonniere Belga Brésilienne; de 2751100 ao Cotouificio Ro-
dolfo Crespi; de 616$300 a Trancoso Hermanos & Com.; de réis
3:6241200 a Leon Tarbi; de 1:605$100 á Comanhia Fiação e Tecidos
Confiança Industrial; de 6991600 á Companhia Brasileira de Linhas
para Coser; de 5231100 a Rocha Irmão & Comp.; de 18:092°,500 á
Pernambuco Trarnway 45: Power Co. Ltd.; do 411$800 á S.' A. Cor-
turno Krambeck; de 2:314a300 a E. Vela; de 1:076$600 a Mamilo
& Ramos; de 231$600 á Atlantie Refining Co. of Brasil; de restitui-
ções de direitos aduaneiros pagos a Mais em exereicios anteriores:

De 2231600 a Joaquim José de Andrade; de 8001000 a Vieira
Velou & Com.; de 6001000 a João Reinaldo Coutinho 45: Com.; de
3:7321200 a Guilherme Fonseca; de 961,100 a Luiz Gonzaga da Fon-
toura Rodrigues; de 97$500 a Nelly Menezes Pimentel, de dividas da
exercicios findos.

___ Foi ordenado o registro das citadas despesas.
De 1:0301000 a João Nominando Arruda; de 2771500 - a Livio

Pereira Soares; de dividas de exercidos findos (identicas). — Ao
Dr. Procurador para dizer sobre a prescrição.
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Ofícios na. 2.540, 2.663, 3.049 3.048, 3.051, 3.052, e 3.059. de
28 e 29 de abril e 13 de maio últimos, pagamentos de 19:480$, 616$,
4498, 1588, 282$, 464$600, 57$0 e 119800, respectivamente, a tete-
bom & Comp. e outros, a João Carvalho & Comp. a Fonseca Almeida
d3: Comp. Ltda., a Abílio F. Magalhães & Comp., a Lafebure & Comp.,
a Freitas Couto Comp. a Castro Gomes & Comp., e a Soares La-
vrador Sc omp., do fornecimentos feitos, no corrente ano, em proveito
Sle diversas reparti,;e3 dos Ministérios da Justiça e Fazenda.

Proeesso:
Ns. 11.313, 11.500, 11.997, 13.315, 12.557, 12.525, e 12.551,

protocolo do Tribunal de Contas, pagamentos de 1:6368, 12;9848000,
6:4478800, /058000, 28:7378300, 2888200 e 5428700 á S. A. du Gaz
do Rio de Arneiro, de fornecimento de luz elétrica, no corrente ano,
a diversas repartições do Ministério da Fazenda;

Na. 11.327. 11.492, 12.497 e 12.523, protocolo do Tribt.2 de
Contas, pagamen(os dt 1:2008000, 19:1828800, 6008000 e 1238900 d,
Tbe Rio de Janeira Tramway Light and Power CO. Ltd. de forne-
cimento de energia elétrica no corrente ano, a diversas repartições
do Ministério;

Na.! 1.086,13.0 59 e 11.488, protocolo do Tribunal de Contai.
pagamento de 9688400, 5098600 e 5098500 á Comp. de Navegação
Lloyd Brasileiro, de transsortes efetuados, no corrente ano, em pra
yeito de diversas repartições do Ministério;

Requerimentos:
Ns 13.323 e 13.506, protoedo do Tribunal de Contas, pagais.

Mentos de 2:6008000 e 888300 respectivamente a Clovis de Vascon.
calos, funcionário de Fazenda, de ajuda de custo por ter sido nomea-
do inspetor da Alfandega de Belém e a Justimano Vai Filho, Um-
bem, funcionário de Fazenda, de indenização de despesa de viagem,
quando comissionado para o Quadro Móvel do Tesouro Nacional;

Diretoria de Estatística Económica e Financeira:
• Ofício n. 134-A, de 21 de maio p. findo, adeasitamento de

4:0008000 a Carlos Embassy, estatístico da mesma repartição, para
despesas miudas e de pronto pagamento durante o 20 trimestre do
corrente ano;

Contadoria Central da República:
Ofício n. 1.072, de 6 de maio Último pagamento de 6008000 a

Manuel Ulisses de Lima Leão, auxiliar técnico, de diária' por ser.
yiços fóra da séde, referente ao nide de abril p, findo;

Requerimento:
N. 13.494, protocolo do Tribunal de Contas, distribuição de Cré-

dito de 5:01a$000 á Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, já anula-
do na de São Paulo, para pagamento de vencimentos, no corrente
ano, a José Dias Xamuset, funcionário do Imposto aóbre a Renda.

Diretoria do Domínio da União:
Folha de pagamento: P. 14.604.
Pagamento de 2:5008000 a Eugênio Graça, Contratado da Bal.

xada Fluminense do vencimentos relativos aos notem de Janeiro a
maio do corrente ano.

•Processos de pagamento:
De 5008000 a José Machado; de 1:3178500 a António José da

Silveira, da 945600 á Comp. Paulista de Estrada de Ferro; de
1218700 a Carolina Rosa Martins; de 1488300 a Francisco Gomes da
Silva; de 8:8118000 ao Instituto do Açucar e do Akool; de 1:3068900
a Artur Franxesconi; de 1638300 á S. A. "A Marital"; de 5948000
á Armour of Brasil Corporation; de 6028000 a Teodor Jacobi; de
27:9008000 á Comp4 Paulista de Estrada de Forro; de 1:85488000
Agrícola da Camara Lobo Bethlem; de 4538500 a Joaquim Facundo
de Castro; de 4878800 a Palmiro Jacinto de Oliveira; de 5258400 á
Comp. Telefônica Brasileira; de 7:5368100 á S. A. du Ou de Rio
de Janeiro; de 1268000 a Juvelino Ferreira dos Santos; de 4828000
a Almeida Alves de Melo; de 2883000 a Aristides Ferreira de Mene-
zes; de 7358000 a Osvaldo Baloussier; de 1048000 a Alfredo Brasil
Montengro; de 2618700 a Leite Barbosa & Comp.; de 563E200 a José
Ladislau de Freitas; de 1218400 a Raimundo aNpoleão Lusa; de
668700 a Augusto Fonseca; de 3288800 a Valdemar Fernandes Braga;
de 1:1178600 a Bianar Faria; de 4038000 a Manuel de Andrade Lima;
de 4038000 a Francisco Perri; de 938000 a Raimurdo Doris Soares;
de 1268000 a José de Rimamar Carvalho, de 9008000 a Osvaldo
Wagoer, de dívidas de exercícios findos.

- Foi ordenado o registro das citadas despesas
Ministério da Justiça e Negócios Interiores:
Avisos na. 922 e 923, de 29 de maio último, adeantamentos de

3:9008000 e 4008000, respectivamente ao Dr. Sebastião A. de Aze-
vedo, Diretor da Escola João Luís Alves e a Oavaldo de Azevedo Cou-
Unho chefe cia portaria do Arquivo Nacional, para despesas miudas
e de pronto pagamento nos méses de junho e agosto, o primeiro, e
de maio a junho o segundo. - Foi ordenado O registro das citadas
despesas.

Ministério das Relações Exteriores:
Aviso n. DA•' n 1/303.97,d e 19 de maio 'último, pagamento do

3:3278400 á Comp. de Navegação Lloyd Brasileiro, de transporteo
efetuados no corrente ano, em proveito do Minisctério. - Odnernous
ise o registro .

Ministério do Trabalho, Indústria e Con-irciv:
Departamento Nacional do Povoamento.
Oficio n. 1.163 de 31 de maio último, pagamento de 1'918800 s.

Valdemiro Soares de Andrade, motorista do mesmo Departamento,
da gratificações por serviços Axtraordinários Prestados fé/1'a das
horas tin expediente no mês de abril p. finda.

Departamento Nacional de Indústria e Comércio:
Oficio n. 815, de 25 de maio último, pagamento de 8828100 à

5. A. du Gaz de Rio de Janeiro, de fornecimento de luz elétrica nos
meses de janeiro a março do corrente ano. - Foi ordenado o re-
gistro.

Ministério da Viacão e Obras Públicas:
Diretoria Geral de Contabilidade:
s)ficio n. 1.187, de 29 de maio próximo findo, pagamento de réia

5808600 a José Narciso Lucas, funcionário contratado da Secreta-
ria de Estado, de vencimentos relativos ao mês de maio citado;

Departamento de Aeronáutica Civil:
Oficio n. 1.241, de 8 de junho corrante, adeantamento de péla

4:200$ a Sebastião de Avelar Figueiredo, meteorologista, para aten-
der a despesas de condução, ligeiros reparos nos edifIcicia e outras,
nos meses do maio a julho do corrente ano.

- Foi ordenado o registro das citadas despesas.
-

Dia 16 de junho de 1937

Ministério da Agricultura:
Avisos na. 2.395 e 2.399. de 31 de maio últimea adeantameosos

de 15:000$ e 90:000$, respectivamente, a Joaquim Padueo Bastos,
funcionário do Departamento Nacional cls Produção Vegetai, e a
Edgar da Silva Lima Pereira, funcionário do Departamento da Pro-
dução Animal, para despesas com aquisição de livros e revistas cien-
tifieas durante o segundo trimestre Oito ano e com aquiaidlo de ani-
mais reprodutores, durante os meses de junho a agosto próximo fu-
turo. - Foi ordenado o registro das citadas despesas.

Ministério da Educactio e Saúde:
Avisos na. 1.369 e 1.870, de 9 de junho corrente, pagamentos

de 87:866$ e 70:8358 a Arlindo Freies e outros. pessoal necessário às
turmas extraordinárias do Colégio Pedro II (Externato) aagundo tur-
no, de 'vencimentos relativos sois meses de abril a maio do corrente
ano;

Aviso n. 1.032, de 44 de maio ultimo, adeantamento de 6:300$
a Anoralino B. de Almeida, conservador da Faculdade de Medicina,
para desposai de pronto pagamento durante o segundo trimestre do
corrente ano.

Avisos na. 1.031, 1.160, 1.218, 1.254 e 1.319, de 14, 25. 26 de
maio ultimo e e 7 de junho corrente, pagamentos de 4008. 7508,
2:500$, 7:0468 e 18.0988600, respectivamente, a Armando Fragoso,
funcionário da Secretaria de Estado, de diferença. de vencimentos por
aubaLituição exercida no más de abril ultimo; ao Dr. Ciro de Sousa
NOV318 e outros, médicos do Hospital D. Pedro II. de diárias de per-
noite referentes ao mês de abril citado; a Moisés Natar e outros, con-
tratados da Colónia Julian° Moreira, de vencimentos do mês de maio
ultimo; a Eugênio de Castro e outros, contiatados do Instituto Cairá,
de vencimentos relativos aos meses de janeiro e fevereiro do corren-
te ano e ao Dr. Joaquim Pimenta e outros, professores da Faculdade
de Dileito. de remunerações pela regência de cursos nocturnos rela-
tivas ao mês de maio citado;

Avisos ns. 1.204 e 1.205, de 28 de maio ultimo, pagamentos ao
2:0003 e 5:0008, respectivamente, a Paulo Werneck e outros e a Luiz
Jardim, de prêmios conferidos pela Comissão de Literatura Infantil,
no concurso de livros;

Avisos ns. 735( 799, 1.021 e 1.124, de 22 e 27 de abril e 14 e
21 de maio corrente, pagamentos de 4508, respectiva mente. à Asso-
ciação N. 13. da Saleta, à Companhia Industrial Minas Gerais, a José
Joaquim da Silva e a Natan Cahen, de alugueis de prédios ocupados
por dependências do Ministério, relativos ao corrente ano.

- Foi ordenado o registro das citadas despesas.
Ministério da Fazenda:
Comissão Central de Compras:
Oficio n. 3.282. de 20 de maio próximo findo, pagamento de

27:1118 à Casa Sousa Batista Ltda. e outros, de fornecimentos feitos,
r.0 corrente ano, ao Departamento Nacioual de Portos e Navegação.
- Diligencia para serem prestados esclarecimentos, nos termos da
informação e parecer.

Ofícios as. 2.602, 2.616. 3.279, 3.281, 3.283, 3.58, 3.569,
3.570, 3.571, 3.572, 3.573, 3.574, 3.614 e 34804, de 29 do abril,
20. 29 e 31 de maio ultimos e 5 de junho corrente, pagamentos de
380$, 4,:548$, 52:1408, 18:5088100, 43:32a$500, 62$, 3:1508. 3:5108,
7:350$. 8:250$, 43:1148300, 89:3058800, 1:7558 e 43:2188600. res-
pectivamente, a Fabio Bastos & Comp., à Anglo Mexican Petroleum
Co. Ltd. e outros, a Usinas Queiroz Jr. Ltda., à S. A. Estabeleci-
mentos Mestre e Blatgé e outros, a Jorge Pereira & Comp. e Limi-
tada e outros, a Alexandre Ribeiro & Como. Ltda., a Martins Júnior
8; Comp., ao mesmo, a Machinas de Escritório Ltda.. a Munich & Com-
panhia Ltda., à Companhia Aga do Brasil C. A.. a Fonseca Almeida
.5 Comp. ida.. a Byington & Comp. e a Abilio Monteiro & irmão e
outros, de fornecimentos feitos, no corrente ano, em proveito de di-
versas repartições dos Ministérios da Fazenda, Justiça, Viação e Tra-
balho.

Caixa de Amortização:
Ofício n. 118, de 27 de maio último, pagamento de 550$ a Jor-

ra de Paiva e outros, funcionarios da mesma Caixa, de gratificações
extraordinarias relativas ao mês de maio último.
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Requerimento:
Pagamento de 6005 a José Condido Leal Barcelos, agente fiscal

do imposto • de consumo, de ajuda de custo, por ter sido nomead
gim comissão, inspetor fiscal no Estado da Bafa.

Foi ordenado ó registro das citadas despesas.
Processos de pagamentos:
De 10:3505 a Maria Olímpia Gonçalves de Araujo, de dívidas de

exercícios findos. - Ao conhecimento e julgamento do plenario.
De 875$ á João Augusto, de dívidas de exercícios findos. 	 Ao

Dr. procurador geral, .para dizer sobre a prescrição.
De 180$ a:José da Silva Ferreira; de 200$ a Pio Rodrigues Lima;

de 3:2595200 a Maria Rodrigues r'orrêa Leal; de 567$ a Conceição
Pinto Rodea; de 4525300 a Deodato Gonçalves & Com p.; de 10:2665400
a Carmen Bot:geS da Silva Ferreira; de 140$ a Arrnindo Cardoso da
Freitas; de 1405500 a • Dagoberto Pusch; de 1025400 a José Maria
Alves; do 4823$200 a João Ferreira da Fonseca; de 13:4125900 a•
Braulio Fernandes Pessôa; de 126$ a Ardeminio Nunes; de 36954)0
a Julio Portugal de Freitas; de 4. 135600 a Carlos Gomes de Souza; de
1265 á José jacinto (:le Carvalho; -dó 42$ a Juvenal Alves de Figuel-
redo; • de 465$ a Francisco Nascimento; de 480$ a Massucci Patroeco

Nicoli; de 19:295550p a Jo •sé Lopes d3 Amorim; de 4:3705200 a •'
Sílvio Alves Pereira; de "1:4095500 a José Gonçalves . Souto Maior de
1:350$ a Deodato Borgant e Silva; de 1:8615300 a Maria Rodrigues
Dona; de 2875600 a J. R. da Silva Fontes; de 1:4945 a Alcides
Aguiar; de . 4:6325 a Ribeiro & Souza; de 2125500 a. Coelho & Wolf
Ltd.; de 88$ á Sociedade Industrial Ei Comercial Sohnigiger Ltd.; de
1385100 "a' J.' TOrquató (SC Comp.; - de 8:306$500 a Etelvina Souto
Maiorf . de '1:4255 o Antonio de &doi Juniór e de 2195800 a J. Vi-
lar & Como:, de dívidas de eriereídos findos.

Foi ordenado á registro das Citadas despesas.
- De 8525200 a Custodio Vieira Bitencourt e de 264$ a Armando

Corvaisier, de • dívidas de exercícios  findos (identicas). - Ao dou-
tor 'procurador; para dizer sobre a Preserição.

- Ministério da Viação . e Obras Públicas:	 •
Aviso n. 1.273, de 8 de junho, corrente, pagamento de 8:4975

a Manoel Joaquim Pereira e outros, diaristas contratados da Fisca-
lização do Porto do Rio de Janeiro, do Departamento Nacional de
Portos e Navegação, relativa ao mês de maio corrente;

Avisos ns. 1.195, 1.196, 1.247, 1.254 e 1.259, de 31 de maio
último e 4 e5 de-junho corrente, pagamentos de 3.9:495$, 45:4355600,
42:2005, 23:2205500 e 16:3885, respectivamente, a Fernando Bara-
ta Ribeiro, a .Alfredo Aires Fernandes, a Everardo Ribeiro de Castro,
a Pedro Rausseau Valença e a Emfgdio Mala Santos, de serviços exe-
cutados, no corrente ano, em proveito da Diretoria de Saneamento da
Baixada Fluminense;

Avisos .ns. 1.265 e 1.306, de 7 e 11 de junho corrente, paga-
mentos de 2:500$ e 2:1335300, respectivamente, a Joaquim Licinio
de Souza e-Almeida, membros da Comissão de Eficiência do Minis-

- tério e a Luiz Viriato da Fonseca Gaivão e outros, funcionados do
° Ministério, de gratificações pelas sessões realizadas no mês de maio

e pelas abonadas pela mudança do arquivo do Ministério..
Foi ordenado o registro das citadas despesas.

Dia 17 de junho de 1937
-

Ministério da Educação e Saúde

Avisos ns. 1.476, 1.477, 1.478 e 1.479, de 16 de junho corren-
te, pagamentos de 14:8105, 20:326$, 40:4835800 e 41:7568, respecti.
vamente, a Afonsa Parga Nina e outros, a Aldemir São Paulo e outros,
a Agliberto Xavier e outros e ao mesmo e outros, todos professore*
e pessoal administrativo do Colégio Pedro II (Externato), de remu-
nerações pela regência do 3° turno, relativas ao mós de abril, idem
de maio, pela regencia de curso complementar relativo ao mês de
abril e idem do mês de maio últimos;

AVISOS ns. 1.249 e 1.315, de 1 e 5 de junho corrente, adianta •
mentos de 15:6505 e 8:0005, respectivamente, a José Tavares de Sou-
za, escriturario de Colégio Pedro II (Externato) e a Carlos da sirva
Gomes, continuo da Secretaria de Estado, para despesas com concer-
tos e conservação em geral e outras, -e para despesas miúdas e de
pronto pagamento durante o 2° trimestre do corrente ano;

Avisos ns. 1.190 e 1.312, de 28 de maio último e 5 de junho cor-
rente, pagamentos de 9:5505200 e 5:0008, respectivamente, ao doutor
Francisco Sã Lessa e outros, professores da Escola Politécnica, de
remunerações pelo desdobramento de turmas, relativo ao mês de
maio citado e a Luiz Alves de Souza pelos trabalhos de decifração e
impressão de exemplares dos "Anais de Devassa da Inconfidência
Mineira";

Avisos ns. 811, 839 e 863, de 27, 28 e 30 de abril último, distri-
buições dos créditos de 58:5005, 10:0005 e 7:5005, respectivamente,
ás Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional nos Estados do Maranhão,
Goiás e Espirito Santo, para pagamentos de subvenções a diversas
instituições existentes nos referidos Estados;

Inspetoria de Aguas e Esgotos:
Ofícios ns. 778, 780 e 784, de 8 e 9 de junho corrente, paga-

mentos de 1:0005, 8:2005 e 2:000$, -respectivamente, a Marcelo Tei-
xeira Brandão e outros, de diárias para atender a despesas em objeto
de serviço externo, relativas ao mês de maio, a Anibal Ferreira Gomes
e outros, de diárias para condução relativas aos meses de janeiro 4
maio do corrente ano e a Mario Fialho Valadares e outros, de diáriati
para despesas de viagem relativas ao mês de maio último.

- Foi ordenado o registro das citadas despesas.
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Ministério da Fazenda:
Diretoria do Imposto sobre a Renda:
Ofício n. 33T, de 31 de maio último, pagamento de 4:4005000 a

Francisco da Silva Teixeira e outros, funcionários da mesma Dire-
toria, de gratificações por serviços extraordinários e externos, rela-
tivas ao mês de maio proximo findo;

Representação - Protocolo 14.945 - T. de Contas:
Adeantamento de 5505000 a Alfêu Palma Garcia, tesoureiro geral

do Tesouro Nacional, para despesa com condução de valores da-
rante os meses de junho a agosto do corrente ano;

Comissão Central de Compras;
Ofícios ns. 1.812, 2.168, 2.169, 2.171, 2.245, 2.315, 2.318,

2.320, 2.421, 2.434, 2.546, 2.604 e 2.700, de 6, 16, 20, 22, 25, 28, 29
de abril e 4 de maio último, pagamentos de 8:353$300, 11:4775500,
18:6245200, 32:5915800, 3:2775800, 7:2655500, 14:1675400, 30:2535600,
558$, 53:9815600, 68:0165800, U:6205000 e 7:2885700, respectiva-
mente, 'á Comp. Usinas de Sergipe e outros, a Ferreira Filho & Com-
panhia e outros, a J. G. Pereira & Comp. e outros, a Antonio Fer-
reira Agostinho á outros, a Alexandre Ribeiro & Com. Ltda. e outros, 	 •
a Abilio Monteiro & Irmão é outros; á Atlanlic Refining Comp. of
Brasil e outros, a Alves Mendes & Comp. e outros, a Castro Gomes &
Comp. e outros; a Alves Mendes & Comp. e outros, a Lopes Correia .
& Comp. e outros; a Francisco Leal & Comp. e Outros e a Manuel
Lourenço Ferreira & Filhos e outros, de fornecimentos feitos, no .
corrente ano, a diversas repartições dos Ministérios da Educação e
Saúde e da Fazendaj.

Processos de pagamentos: 	 •'
De 90$ a Aristides Palma; de 875$ a João Augusto; de 5735600 a

João Caucio da Cruz Ribeiro; de 135400 á Estrada de Ferro iSoroca- • •
bana; de 605200 á Comp. Nacional de Navegação Costeira; de réis
13:8005 a Aloísio Pinheiro Ferreira; de . 435200 a Carmen Porto de	 •
Andrade; de 8:0005 a Francisco Spinetti; de 19:105$ a Cassiano Pe- • ••
reira da Mota; de 37:4238 a Herminio Alves Pereira; de 680$ a Si-
mão J. Hoave; de 3198 a Augusto Moreira da Silva Filho; de 4:8315
a Guerino Canniel; de 2:3005 a Celeste Maufray; de 3:600$ a Al-
fredo Loureiro de Araujo; de'1455600 á Comp. Mogiana de Estradas
de Fero; dei:6005 a Reduzino Silveira d'Avila; de 2:612$ a Enrico
Maciel; de 70$ a João Prisco do Rego; de 12:8905 á Sociedade do
Motores Deutz Otto Legimito Ltd.; de 2585600 a O. Knell & Comp.;
de 3145700 a Benedito Guilherme da Silva; de 126$ a Severino Josè
Santana; de 333$ a Bartholomeu Pioroni; de 2505 a Luiz Fermam; d#
5755200 a Amelia Marques Ramalho Ortigão; de 1:0605600 a Trances()
Hermanos 413G Comp.; de 1:6088500 á The City Improvements C.° Ltd.;
de 360$ a Remou Gago Alvary; de 3:0538900 á The Anglo Mexiean
Petroleun C.° Ltd. • de 695600 a Paulo Domingos de Camargo; de reis
1:4615200 a Francisco Magon; de 163$600 a Alvaro Luiz da Costa; de
3658400 a A. Tromel & Comp.; de 5:4675200 a Judith e Ruth de
Lunar°, de dívidas de exercícios findos.

- Foi ordenado o registro das citadas despesas.
De 376$ a André Vitorio, de dívidas de exercícios findos. "Dili-

gência nos termos da promoção do Sr. procurador".
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio:
Conselho Nacional do Trabalho:
Oficio n. 1.219, de 3 de junho corrente, adeantamentO de réis

4:0008000 a Mario Leal Pereira, oficial administrativo tlo mesmo
Conselho, para atender a despesas com ligeiros reparos nos edificios,
concertos e conservação, durante os meses de julho e agosto do cor-

Dia 18 de junho de 193?

Ministerio da Educação e Saúde:
Avisos ns. 1.265, 1.333 e 1.389, de 2, 8 e 11 do junhe corrente,

pagamentos de 2:4005000, 4:5505000 e 1:4005000, respectivamente,
a João da Silva Matos Filho e outros, funcionarios contratados da
Colonia Gustavo Riedel, de vencimentos relativos ao mez de maio úl-
timo, ao Dr. Condido de OliveiraFilho e outros, diretor e funciona-
rios do Curso Nocturno da Faculdade de Direito, de remunerações rela-
tivas ao mez de maio já citado e ao Bel. Aguinaldo Costa Pereira e ou-
tros funcionarios designados para o curso de doutorando da Faculdade
de Direito, de gratificações por serviços prestados féra das horas de ex-
pediente, tombem no mez de maio último;

Avisos ns. 800, 806 e 995,' de 27 de abril e 14 de maio último,
pagamentos de 2:7508000, 3008000 e 8405000, respectivamente, á Cia.
Industrial Minas Gerais, á Sociedade. Maritima de Beneficencia e ao
Instituto Central do Povo, de alugueres de predios ocupados por de-
pendenclas do Ministerio, no corrente ano;

Aviso nn. 1.329, de 8 de junho corrente, distribuição do cre-
dito de 13:6805000 ao Tesouro Nacional, para pagamento aos funcio-
nados do Externato Colegio Pedro II, de diferenças de vencimentos
relativos ao corrente ano, de acórdo com o art. 3° da Lei n. 284, de
outubro de 1936;

Inspectoria de Aguas e Esgettos:
Oficio n. 756, de 5 de junho corrente, pagamento de 1:6665000 a

Manoel Peixoto de Matos e outros, motoristas da Inspectoria, de au-
xilios para fardamento relativo ao mezz de maio proximo findo.

- Foi ordenado o registro das citadas despesas.
Ministerio da Fazenda:
Delegacia Fiscal' no Estado do Rio Grande do Sul?
Telegrama n. 209, de 18 de janeiro do corrente ano, pagamento

de 5005000, a Leoncio Martins Mala, escriturario da Alfandega do
Rio de Janeiro, de ajuda de custo nor ter sido dispensado de comisski
pa Alfandcga de Porto Alegre;
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ileitieriment o :
Pagamento de 5588200, a Adelia Machado, ex-zeladora de pro-

nrIo nacional, de vencimentos relativos aos mezes de janeiro e feve-
reiro do corrente ano;

Comissão Central de Compras:
Oficies ns. 1.813, 2.166, 2.167, 2.172, 2.250, 2.419, 2.423, 2.427,

.429, 2.430, 2.610, 2.011, 2.615, 2.690, 2.691, 2.694, 2.698, 2.701,!

.703, 2.704, 2.708, 2.708, 2.991, 2.310, 2.326, 3.268 e 3.748, de 6
6, 20, 25, 29 de abril, 4, 12, 20, 21, 22, de maio últimos a 4 de junho
orrente, pagamentos de deis 40:4133700, 3:826$,100, 4:6318400,
8:146$200, 49:7318700, 22:0418600, 5:8588400, 13:362$800, i:481$100,
5:316$100, 848$500, 1:5238400, 3:0453600, 3:332$000, 3:7263000,

11:849310, 6:7483100, 7:5628600, 7:8473100, 9:700$000, 10:354$400,
C5:169$900, 9:721600, 3:9648100, 1:7863800, 8:2003000 e 56:1283900,
a diversas firmas, de fornecimentos feitos no corrente ano, a diversos
Ministerios;

Processos de pagamentos:
De 13:3338600, a E_dith Ribeiro Pinheiro; de 2488000 a Gestão

Gonçalves da Silva; de 1658000, a Fausta Quadros Pimentel; de
5433000, a G. Pereira Cardoso & Cia.; de 2778500, a Livio Pereira
Soares; de 3:920$000, á Camara Municipal de S. Joáo d'El Rey; do
4:236$500, a Duilio Damico; de 8:3163000, a Ataliba Ktrier; de
1:13758000 a Alfeu Françça; de 1543100 a João de Deus Pinheiro; de
1:0658000, a Manoel Messias de Jesus; de 365$300 a Otávio Fernandes
de Faria Machado; de 2883000, a Francisco José da Silva; de 597$500,
a José Chevalier; de 120000 a Travesso dos Santos Arruda; de 100$ a
Vitorino Carlos Ramalho; de 126$000 a Antonio da' Co s ta Pacheco; de
1:2813200, á Cia. de Navegaçção Lloyd Brasileiro; de 1:9288400 á
mesma; de 1:9558000, a B. R. Lima; de 1268.000, a Manoel dos Reis
ferreira Pinto; de 2:3008000 a Thome Torres da Silva Reis; de
8528200, a Custodio Vieira Bittencourt; de 2648000, a Armando Car-
voi.sier; de 5288900 a Ciriaco Emilino dos Santos; de 8008000, a An-
tonio Pinto de Miranda; de 400$000, a Manoel Lucas Evangelista; de
2253000, a Inácio de Souza Neves; de 2003000. a João Vieira de Al-
meida; de 30:2908000, a Rodolfo Souza & Cia.; de 4:4313200, a Jo'lo
ee Siqueira Lobo; de 1:1033500, a Humberto Soares & Cia. •

'
 de

3:767$7.00, a Maria Candida Nogueira e outros; de 9388300, a Maria
Amada de Castro Rebelo; de 3:3698600, a Maria AleSsio Just; da
2:0503000, a Passidonia Rodrigues de Carvalho; de 4003000, a Ar-
minda Galvão Martinho; de 3:3208400 a Aurides Pereira Porteia; de
15:351$500, a Araci Abreu Barroso; de .2:40C$000, a Leontina. Hen-
Alues de Albuquerque; de 1853500, a Maria Ester da Costa Martins;
de 4008000, a Celso Leoa Sales e de 9:7673700, a Alexandrina das
(alagas Ferreira, de dividas de exercicies findos.

- Foi ordenado o registro das citadas despesas.
De 1:030300, a João Non-inando Arruda, de dividas de exerci-

• OS findos. "Ao conhecimento e julgamento' de planado".
Ministerio da Justiça e Negocios Interiose:	 .
Aviso n. 9118, de 7 de junho corrente, pagamento de 2:500$000,

a Amadeu da Cunha Laquintire e outros, funcionarios da Scretaria
de Estado, membros da Comissão de Eficiencia do mesmo Ministerio,
de gratificações pelas sessõse realizadas durante o mez de maio
último;

Aviso p. 941, de' i de junho corrente, distribuição de credito de
2718400, á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Ceará,
para pagamento a Luiz Bezerra de Menezes, de diferença de venci-
*lentos por substituições exercidas no corrente ano.

- Foi ordenado o registro das eiteadas despesas.
Ministerio do -Trabalho Industria e Comercio:
Departamento Nacional do Trabalho:
Oficio n. 4.561, de 11 de junho corrente, pagamento de 600$000,

a Joel Beltrão dos Santos Dias e outros, serventuarios da Delegacia
do Trabalho Maritimo, de gratificações por serviços extraordinarios
prestados no mez de maio proximo findo. - "Diligencia para que
o Ministerio informe ó periodo a que se referem as gratificações ie
lis...".	 .

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 1.317, de 15 de junho corrente, adeantarnento de reis

3:0008000, a Manoel Marcos, chefe da portaria da Secretaria de Es-
tado, para despesas mexidas e de pronto pagamento durante o 2° tri-
mestre do corrente ano;

Diretoria Geral de Contabilidade:	 .
Oficio n. 1.217, de 31 de maio último, pagamento de 4823300,

ã Comp. de Navegação Lloyd Wasileiro, de transportes, no cor-
rente ano, em proveito da Inspectoria Federal das Estradas.

- Foi ordenado o registro das citadas despesas.
Nada mais havendo a deliberar, foram encerrados os trabalhos

e lavrou-se a presente acta a qual é assignd pelo secretário e ru-
Prioada pelo Sr. Ministro Semanario. 	 .

Secretaria do Tribunal de Contas, em 19 de junho de 1937. -
Ministro Semahario. - Acylio Santos, Secretario. - Thornpson Flores.
tro Senternorio.

• ATA N . 25
•
Meeisdes do Sr. Ministro semanario, Dr . Otdvio Tarquinio de Sousa

Secretdrio, ANU° Santos
Dia 21 41e junho de 1937

Mieite : rio ,ta Einea.ção, e Saúde:
.e.viso n. 1.Z30'!. de 4 Oe junho eine-ente, 	 e,teentanieetd	 de

j:600.$ a leecema e4PA2lili .ii'S:, conlabilieta da liejteilia . da ieniverel-

dado do Brasil, para despesas miúdas e de pronto pagamento du-
rante os meses de junho a agósto do corrente ano;

Avisos ns. 738, 759 e 991, de 22 de abril e 14 de maio últimos,
distribuições dos créditos de 3:500$ e 7:0008, respectivamente, ás
delegacias fiscais nos Estados do- Piauf e Espirito Santo, para pa-
gamento de subvenções a diversas instituições existentes nos refe-
ridos Estados e pagamento de 6:000$ ao Centro Acadêmico da Fa-
culdade de Direito, de auxílio relativo ao primeiro semestre do
corrente ano;

Aviso n. 1.272, de 2 de junho corrente, pagamento . de 1813400
a Manuel Antônio da Silva, servente da Reitoria da Universidade
do Rio de Janeiro, de diárias para condução como encarregado do
serviço de correio, relativas aos meses de abril a junho do cor-
rente ano;

Aviso n. 1.050, do 14 de maio último. pagamento de 2:050$ a
Francisco Leite de Castro Pinto. de aleguei de prédio ocupado por
dependências da Inspetoria de Águas e Esgótos, relativos aos meses
de janeiro a março do corrente ano.

Inspetoria de Águas e Esgôtos:
Oficio n. 751, de 5 de junho 'corrente. pagemento de 3:1823

a Efreim Joãe Barbosa e outros, 'funcionários da mesma inspe-
toria, do gratifiearF)es por seee;ieces extreeeelinárie, ;e:letivcs . ao paU

sta inalo prtSeime findo.
- Foi erdenadsn o reeistro das citadas despesee.
Ministério da Fazenda
Comissão Central Ile Compras:
Ofícios	 es.	 2.212.	 2.:314.	 2.217,	 2.31e.	 2. 12°.	 2.43,

2.433 e 2.5 .15, de 22. 25 e 28 de abril último, pagamentos de 3:U568500,
6:4308400, 9:08n;00. 23:1058, 67:1733100. 17:51U-100, 20:8878500
e 18:961e600, Ii!Sr)PC n , ;V:IPP'1110, a Ermelindo Ferreira e ()atros, Cas-
tro Gomes & Conip. e outros. Antônio Ferreira Agostinho e -outros,
Alves Mendes it Comp. e outros, Antônio Ferreira A gostinho e outros,
Alves Mendes & Comp. e outros. Alves Mendes & Comp. e outros e
M. Ventura & Comp. e 1/ttfr:_, g, de fornecimentos feitos, no corrente
ano, a diversas repartições do Ministério da Educação e Saúde.

Delegacias Fiscais do Tesouro , Nacional nos Estados;
Processos PS, 14.274, 14.696, 14.624, 14.692, 14.e73 e 14.690

(protocolo do Tribunal de Contas), pegamentos de 5008, 1:600$, 650$,
550$, 6008 e 400$, respectivamente, a Alberto .Medeiros Barbosa,
agente fiscal do imposto de consumo no interior de Santa Catarina,
a Ibibens Rodrigues de Oliveira, funcionário do Imposto sare a
Renda, a Heitor Pereira Filho, idem, idem, a Eduino Vaz Ferreira,
escriturário da Alfândega de Pôrto Alegre, a Benjamin Grangeiro,
funcionário da Delegacia Fiscal no Ceará, e a Randolfo Pereira Go-
mes, funcionário do Imposto sôbre a Renda, de ajudas de custo, por
terem sido designados para comissões e serviços fora das respectivas
sedes.

Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo:
Telegrama n. 103, de 11 de maio último, distribuição-do crédito

de 6:400$ á Delegacia Fiscal no Estado de Pernambuco, já anulado
na de S. Paulo, para pagamento a Eládio do Barros Carvalho, fun-
cionário da Diretoria do Imposto sare a Renda, de vencimentos re-
lativos ao corrente ano.

Alfândega do Rio de Janeiro:
Oficio n. 893, de 10 .de março última, distribuição an crédito

de 1:238$ á citada alfândega, para pagamento a Armando Guedes
de Melo, oficiei administrativo, de oiferenças de vencimentos por
substituiçõee exercidas no período de l ede janeiro a 12 de fevereiro
do corrente ano.

Processos de pagamentos:
.De 59:577$ a Antônin ,José de Sousa; de 1:080$ a Luis Pes-

tana &, Comp.; de 15 :000 a Leceasão Ismael Medeiros; de 3:600$ a
Francisco Rodrigues; - de 59-4500- a Carlos Leite de Castro; de 728800
á S .A. du Gás de Rio do Janeiro; de 5868300 á Companhia de Na-
vegação Lloyd Brasileiro; de 1308800 e 116$ á S. A. du Gás de Rio
de Janeiro; de 1558300 á Companhia Telefónica Brasileira; de 530$
a, Fred Figner; de 2288500'a Viação Férrea do Rio Grande do Sul;
de 1718100, 6008 e 1:1448800 á The Rio de Janeiro Tra.mway, Light
and Power Co. Ltd.; do 9963300 e 5368600 á S. A. du Gás de Rio
do Janeiro; de 126$ a Antônio Riçardo; de 5:9453800 á S. A. du
Gás de Rio de Janeiro; de 1528300 e 540$ á The . Rio de Janeiro
Tramway, Light and Power Co. Ltd.; de 800$ a Joaquim de Al-
meida Leite; de 126$ a Oscar da Silveira Uzeda; de 126$ a Rai-
mundo Marques de Figueiredo Júnior; de 870$ a Francisco Bento
Avila; dei:201$ a Ismael Cândido Velho; de 400$ a Raimundo Pe-
reira da Silva; de 200$ a Fernanda Garbogirn; de 2:2478100 a Ana
Teixeira de Miranda; - de 5488800 á Companhia Mogiana de Estradas•
de Ferro; de 638$ a José Batista Bittencourt; de 2023500 a José Mar-
celino de Sales; 'de 1248700 á Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro; de 498$600 á Mesma; dê 6673300 a José Eugênio Serrilha;
de 8:752$500 á Companhia Telefônica Brasileira; de 100$ a Ladislau
Lopes do Rego; de 80$ a M. Ventura & Comp.; de 1863 a Leonfdio
Carneiro de Toledo; de 628800 a Herrnenegildo Medeiros; do 1268 a
José de Miranda de Oliveira; de 126$ a Miguel José de Sousa; de
1008 a Henrique José Vieira; de 170 a José Francisco Júlio da Silva;
de 45$ a Pedro Felisberto da Silva; de 1998200 a Paula Souto de
Oliveira; de 618900 a João Evangelista do Nascimento; de 150$ a
Pedro Vieira Landes; de 5:500$ a João Artur Régia; de 114900 a
José Alves da Mata; de 8293500 á The Rio de Janeiro, Tramway, Light
and Power Ce . Ltd.; de 9728300 á Companhia do Pôrto do Pará; de
310811 IT s ina 1:reeill e a S. A.; 1:2003 á Companhia Química
itle : s-•1; Beteil S. A.; de :1188000 á Machina ClIttuns Ts.td. ,; de

til AMO OFW.T.1L	 'Agost) de I e,r7
.n=1,
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alinisterio da Educarão. e Saude:
Avisos na. 1.475 e 1.493, de 16 e 18 de junho corrente, paga-

.
santos de -44:042$ e 16:060$, respectivamente, ao Dr. Quintino do
Vale e outros, professores do Colegio Pedro II - Internato, de re-
muneração pelas horas suplementares, relativas ao periodo de 29
do março a 30 de abril unimos e a Antonieta de Souza e outros,
p rofessores do Instituto Nacional de Musica, de remuneração rela-
tivas ao mês de março decorrente ano.	 -

Aviso n. 1.027, de 14 de maio ultimo, distribuição do credito
de 3-:238$700 á Delegacia Fiscal no Estado de Minas Gerais, para pa-
gamento ao Diretor da Escola de Minas, de gratificação de função
relativa ao periodo de 15 do janeiro a 31 de deembro do corrente
aao;

Avisos na. 1.422 e 1.429, de 12 de junho corrente, pagamentos
de 1:050$ e' 775$, respectivamente, ,a Alberto Silveira Coelho e
outros, contratados da Assistencia Hospitalar e aos Drs. Ciro de
Sena .Novais e outros, medica do Hospital D. Pedro II, de venci-
mentos e de diarias de pernoite, ambos relativos ao mês de maio
ultimo;

Avisos na, 1.157 e 1193, de 25 e 28 de maio p. findo, paga-
mentos de 800$ e: 2:000$, respectivamente, a Maria Joana Santiago,
de aluguel de predio ocupado por dependencias da inspetoria de
Aguas e Esgotos, relativo ao mês de abril ultimo e a Luiz Corrêa da
Costa, de aquisição de um quadro para a Pinacoteca Nacional;

Avisos ns. 1.251, 1.267, 1.270, 1.275 e 1.278, de 1 a 2 de junho
cerrente. distribuições dos rreditos de 2:400$, 960$, 270$, 840$ e
11:4078200 o primeiro a Delegacia Fiscal em Pernambuco e os outros
de Tesouro Nacional, para pagamentos aos funcionarios da Faculda-
de de Direito de Recife, do Abservatorio Nacional. do Hospital D.
Pedro II, da DiViaão do Ensino Comercial e da Colonia Julian° Mo-
r&ra. de diferença de voneimentos, no corrente ano, de acordo com
o art. 3.° das Disposições Transitorias da lei n. 284, cie outubro
de 1936.	 -:

Foi ordenado o ragisfro clas •cifadas despesas.
- FOI ordenado o registro das citadas despesas. ..
alidisterio dá Fazenda:
Contadoria Serbional.
Representação, .	 Protocolo 15.481 T. C.
Pagamento. de 15:975$ a Aguinaldo Regulo Valdetaro e outros,

contabilista da citada Contadoria, de gratificações por serviços ex-
traordinarios prestados nos meses de junho e fevereiro unimos.

Repreientação. - Protocolo 15.483 T. C.
Pagamento de 6 :975$ a Esio Roscado Vieira Machado, e outros,

o ditabilistas encarregados da Secção de Conferencia de Cheques, de
gratificações por serviços extraordinarios prestados fóra das horas
do expediente, relativas ao periodo de 22 de janeiro a 13 de março.
do corrente ano.	 .

Comissão Central de Compras:
Oficias ns. 2.470, 2.249, 2.251, 2.313, 2.327. 2.481, 2.611, 2.699a,

2.695, 2,696, 2.699 e 2.702, de 16, 20, 22, 25 e 29 de abril. e 4 e 26r
de maio último, pagamentos de 23:9788300, 41 :7758400, 19:2021700,
6:3238600, 4 :832$, 15'669$800, 2:8258, 5:530$300, 6 :141$, 35:7308,
7:0903, 29:61' - 100 e 8721600, respectivamente, a Antonio Ferreira
Agostinho e ()atros, ao mesmo e outros, a Fabio Bastos & Comp. o
outros, á Companhia Usinas de Sergipe e outros, a M. II, Resende &

. Comp. e outros, á Companhia Usinas' de Sergipe e outros, a Antonio
Ferreira Agostinho e outros, ao mesmo e outros, a Castro Gomes 3s
Comp., ao mesmo e outros, a Ugo Bernardini, a Ferreira Filho éls
Co:np. e outros e a Abilio Monteiro & Irmão e outros, de fornecimen-
tos feitos, no corrente ano, em proveito de diversas repartições dos
Ministerios da Educação, Fazenda, Justiça e Trabalho;

°ridos as. 1.9d7, 2.252, 3.181 e 3.277, de 12, 20 de abril e 17
e 20 de maio últimos, pagamentso do 14 :6458800, 23:9598800, réu
4:4883600 e 3:8123300, respectivamente, a Alexandre Ribeiro & Com-
panhia e outros, á Companhia Usinas de Sergipe e outros, a Manoel
Lourenço Ferreira & Filho e outros e a Alexandre Ribeiro & Comp.
Ltda. e outros, de fornecimentos feitos, no corrente ano, em pr iveito
de diversas repartições dos Ministerlos da Justiça e Trabalho.

Delegacia Fiscal em S. Paulo:
Telegrama n. 127, de 31 de maio último, pagamento de 600$000

a Ulisses de Faria Caldas, escriturario da mesma Delegacia, de ajuda
de custo, por ter sido designado para servir no quadro movei do Te-
souro Nacional.

Delegacias Fiscais nos Estados:
Processos na, 13.436, 13.516, 13.518, 13.482 e 13.434 (Protocola

do Tribunal de Contas), distribuições dos créditos de 112$800, 5798600,
1:680$, 2:5008 e 220, ao Tesouro Nacional, já anulados em diversas
Delegacias Fiscais, para pagamentos a Alzira Cristina Valadares Pam-
panelli, Jandira Carvalho Vieira, Josefina Vilares Lucena, Elvira Jesus
Chagas e Floripes Tavares do Amaral, pensionistas, de pensões de
montepio, relativas ao corrente ano;

Processos as. 13.490, 14.198 e 11.196 (Protocolo do Tribunal de
Contas), distribuições dos créditos de 1:2603, 8108 e 1:4008, respecti-
umente, ás Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional nos Estados do
Rio de Janeiro, de Segipe e do Rio de Janeiro já anulados no Tesouro
Nacional, para pagamentos a Maria Gomes Strobd, Maria Bezerra Ro-
drigues o Lidia Gomes, de pensões de montepio, relativas ao corrente
exercicio,

Processos de pagamentos:
De 900$ a Manoel Eduardo de Queiroz; de 215$ a Amilcar Salgada

dos Santos; da 6328200 a Raimundo Alves de Souza; do 1:0661600 a
Grandes Manha do Brasil; de 5608800 a Alvaro Herman° da Silva; de
1128500 a José Ramos Teixeira; de 3:3728100 a José Antonio de da-
margo; de 2:100$ a Luiz Tolosa Freire; de 1:6163700 a Francisco
Guimarães Ferreira; de 403$ a Luiz Bandeira; de 243$ a Antenor Ri-
beiro do Prado; de 5148400 a Idalina Velho; de 2:000$ a Luiz Henri-
que de Morais Rego; de 3201800 a Nelson Agostinho da Silva; de 3008a Cristina Farah; de 2268700 a Leopoldo Raodel; de' 4558600 a Cris-
tóvão Pereira Lombo; de 978300 á Sebastião de Souza Lima; de
1:8628400 a Raimundo N. de Souza; de 2:2878500 a Mamada Silva:
de 2:1653 a Francisco de Assis Gonçalves; de 5:500$ a Salim Buccart
8c Irmão; de 3:0058 a Ariodante Aristides Zardo; de 1:0558600 a Maria
Catarina da Silva; de 593200 a Maria Romana de Jesus; de 2168000 a
José Lemos de "Vasconcelos; de 431200 a Juvenal José de Andrade; de
438200 a Virgilio Machado de Castro; de 162$ a José Marco Sobrinho;
de 1213500 a Maria Candida Martins:- de 81$ a Maria de Novais Silva:
de 5438600 a Raimundo Ferreira dos Santos; de 189$ a Anibal Mac,che-
roni; de 162$ a Rodolfo de Melo Vasconcelos; de 5:1998100 a Joaquim
Daniel Gonçalves; de 4:640$ a João de Siqueira Queiroz Saião; de5:8398900 a Minervino de Freitas Feitosa; de 5:5108600 a Bento João
Ferreira; de 3:1778500 a Maria de Souza; de 1:668$ a Haroldo Go-
dolfim Bandeira; de 21:6068500 a Alfredo Mariano de Oliveira; de
2:200$ a Luiz Antonio da Rocha; de 3:9753 a Lidio Regis Costa; de,
993$ a Julio Juvenal da Silva; de 8863400 a Candido Miranda; de
978$900 a Aladin Gentil de Morais; de 7973700 a Josefa Abrantes e
de 1:5798600 a Manfredo Borges da Fonseca, de dividas de exereicios
findos,,

Foi ordenado o registro das citadas despesas.
Da 40$ a Aurelio Pires Guiserães, de 1:078$ a A. Ramada e de

findo

•

 s.. 00 
a Amelia Andrade de Alencar, de dividas de exercicios

(Idanticos), Converto o julgamento em diligencia para o fimIndicado.
De 1118500 a Joaeuim Gonçalves e de 12:175$ a Hugo Siete! Jr*

de dividas de exercidos findos. (Idênticos). - Peço a audio:leia do
Sr. Dr. procurador.

Ministerio das Relações Exteriores:
Avisos ns. DA 2241303.97 e DA 2304321.5, de 1 e 1 de judia

corrente, pagamentos do 4:5818000 e 4:3778300, res pectivamente, aJ. R. Clarerie e á S. A. du Gas de Rio da Janeiro, de fornecimentos
de champagne e luz elétrica ao Mesmo Ministério, no corrente ano.- Foi ordenado Q pegiAtro, das citadas Ospesas

13:6773700 á The Texas Co. South America Ltd.; de 3:5903100 a
Justo & Comp.; da 3:266$9001 á Armour of Brasil Corporation; de
3:755$ á Companhia Alagoana do Fiação e Tecidos; de 1:600$ a D.
Bussel & Comp. Ltd.; de 158$600 a Henrique Lunck & Comp.; de
968$100 a Tigre & Comp.; de 6:8183800 á Companhia Sousa Cruz;
de 338$ a Carlos H. Oderich & Comp.; de 3153500 á The Atlantic
Refining Co. of Brasil Ltd.; de 80$ a M. Toledo; de 8:1163700 a
Oliveira Leite & Comp.; de 4:522$ á S. A. Philips do Brasil; de
626$900 ao Departamento Nacional do Café; de 538$800 a Remo An-
tônio Otino e outros; de 150$ a Bovino & Belacosa; de 150$ a Joaquim
Pacheco Guimarães; de 4233200 a Augusto Jústus; de 113$500 á The
Texas Co. (South America), Ltd.; de 6408100 á mesma, de dívidas
de exercícios findos,

- Foi ordenado o registro das citadas despesas.
De 2:0083800 á The S. Paulo T. Light and Power Co. Ltd..

de restituição de direitos aduaneiros pagos a mais em exercícios an-
teriores. - (Peço a audiência do Dr. Procurador Geral.)

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio:
Departamento Nacional do Trabalho:
Oficio n. 4-584, de 18 de junho corrente, pagamento de réis

9:0558900 a José Matias da Costa Balista e outros, diretor e funcio-
nados do mesmo Departamento, de gratificações por serviços extra-
ordinarios prestados fora das horas de expediente, nos meses de maio
e junho do corrente ano. - Foi ordenado o registo.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos as. 1.197, 1.205, 1.260 e 1.261, de 31 de indo ultimo,

e 5 de junho corrente, pagamentos de 45:2498600, 79:5873500,
12:5788500 e 12:6948000 respectivamente, á Companhia Nacional de
Construções Civis e Hidraulieas, á mesma, a G'. Nelson Smith e a
Segisrnundo Fernandes de Souza, de serviços executados, no corren-
te ano, em proveito da Diretoria de Saneamento da Baixada Flumi-
nense;

Aviso n. 1.277, de 8 de junho corrente, pagamento de 17:0008,
a Antonio Dias Garcia, de alugueis de predios ocupados pela Inspe-
toria Federal das Estradas ,nos meses do junho a feyeretro do cor-
rente ano.

Diretoria Geral de Contabilidade:
Oficio n. 1.182, de 29 de maio ultimo, pagamento de 910200 á

The Leopoldina Railway Co. Ltd., de fornecimento de transportes
feitos no corrente ano, á Diretoria de Saneamento da Baixada Flu-
minense. •

Departamento de Aeronautica Civil: 	 •
Ofício n. 1.273, de 7 de junho corrente, pagamento de 600$ a

Laura de Nova ,Friburgo, mensalista contratada, do gratificações por
serviços extraordinarios prestados f6ra das horas de expediente, no
mês de maio p. findo.

Departamento Nacional de Portos e Navegação:
Ofício n. 1.888, do 17 de junho corrente, pagamento de 	

1•7383500 aõ pessoal contratado da Fiscalização do Porto, do Rio de
Janeiro, de vencimentos relativos ao mês de maio p. finda:

- Foi ordenado o registro das citadas despesas.
Dia 22 de junho de 1937
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Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio:
Departamento Nacional do Povoamento:
Oficio n. 1.234, de 7 de junho corrente, adeantamento de 400$

a Adolfo Rodrigues de Magalhães, escriturário do dito Depa lamento,
para despesas miúdas e de pronto pagamento durante os 'Uses do
junho a agosto do corrente ano;

Oficio n, 1.202 de 7 de junho corrente, pagarnanto 98$600 a
Henrique Otero Griibr, auxiliar de escrita, de gratificações por ser-
viços extraordinários prestados fóra das horas de expediente, ao mês
de maio p. findo.

— Foi ordenado o registro das citadas despesas.
Ministério da Viação e Obras Públicas:
Avisos ns. 1.257, 1.202 e 1.278, de 4, 5 e 8 de junho corrente,

pagamentos de 100:000$000, 72:028$400 e 2:230100, respectivamente,
á Companhia Nacional de Navegação Costeira, á Pedro Paulo Mar-
tins e á Companhia da Navegação Lioyd Brasileiro, de subveaÇões rela-
tivas ás viagens realizadas na linha Porto Alegre-Cabedêlo, nos méses
de abril a maio do corrente ano, de serviços executados neste exereicio
em proveito da Diretoria de Saneamento da Baixada Fluminense e de
transportes realizados em proveito do Departamento Nacional do Por-
tos e Navegação;

Diretoria Geral de Contabilidade:
Oficios ns. 1.218, 1.219, 1.224, 1.228, 1.229 e 1.263, de 31 de

maio último e 2 e 5 de junho corrente, pagamentos de 837$, 133$800,
740$, 182$000, 1573000 e 731$800, respectivamentea á Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro, á The Leopoldina Railway Co. Ltd., á
The Rio de Janeiro Tramway Light and Power Co. Ltd., á Compa-
nhia dó Navegação Lloyd Brasileiro, á mesma e á S. A. du Gas de
Rio de Janeiro, de fornecimentos de transportes, luz e energia elé-
trica, no corrente ano, a diversas repartições do Ministério.

— Foi ordenado o registro das Citadas despesas.

Dia 23 de junho de 1931

Ministério da Educação e Saúde:
Avisos ns. 1.293 e 1.345, de 4 e 8 de junho corrente, adeanta-

mentos de 300$0a0 e 15:a00$000, respectivamente, a Leopoldo Veiga
Romero, chefe da portaria do Instituto Nacional de Surdos-Mudos e
a Cândido de Oliveira, official administrativo do Ministério, para des-
pesas miúdas e de pronto pagamento durante o r trimestre do cor-
rente ano e para atender a despesas com ligeiros reparos nos edifi-
cios do Hospital Colónia de Curupaiti, tambem durante o 2* trimes-
tre citado;

Avisos as. 1.094 e 1.250, de 18 de maio último e 1 de junho cor-
rente, pagamentos de 225$000 e 180$000, respectivamente, ao doutor
João Ferreira da Silva Filho, médico contratado do Departamento
Nacional de Saúde, de vencimentos relativos ao mès de março último
e a José hidras dos Santos e outro, serventes do Departamento citado,
de diárias para condução como encarregados 'do serviço de correio,
relativas ao mês de abril próximo findo;

Avisos as. 802 e 803, de 27 de abril do corrente ano, pagamentos
de 114300 e 468$100 á Companhia Industrial Minas Gerais; de fome-
cimentos de luz elétrica a diversas salas dos edificios Regina - e Rex,
°ocupadas por dependências do Ministério, no período de 21 de feve-
reiro a 24 de março -do corrente ano.

Foi ordenado o registro das citadas despesas.
Aviso n. 1.041, de 14 de maio último, pagamento de 6:000$000 ao

Dr. Mário Cunha, chefe da Secção de Estatistica Educacional do Es-
tado de Pernambuco, ele diárias relativas aos mêses de janeiro a abril
do corrente ano. — Ao plenario.

Ministério da Fazenda:
Delegacia Fiscal em Santa Catarina:
Oficio n. 280. de 7 de maio último, distribuição do crédito de

1:000000 á Delegacia Fiscal em Minas Gerais, já anulado na de Santa
Catarina, para pagamento a Maria Cesarina dos Santos Borges, pensio-
nista do Ministério da Viação, de pensões relativas ao corrente asar-
cicio;

:Requeri ment o :
Pagamsamto de 1173100 a Francisco Assis Silva, escritura sio da

Alfândega de S. Francisco, de indenização de despesas dg tra .porte
para esta Capital, por lar. sido designado para servir, em comissao, na
Diretoria de Lendas Aduaneiras;

Diretoria da Despesa Pública:
Folha de pagamento:

-Pagamento de 2:400$000 a José da Rocha Teixeira, funcionário
de Fazenda em comissão na citada Diretoria, de gratificações extra-
ordinárias pelo serviço de confecção das tabelas de distribuições de
créditos do exercicio corrente.

Processos:
Ns. 15.151, 15.100, 15.156 o 15.164, (Protocolo do Tribunal do

Contas) distribuições dos créditos da.. 4:680$, 15:1313, 1:600$U00 e
1:400$. respectivamente. á Delegacia Fiscal no Estado do Amazonas,
idem no Pará, idem em Minas Gerais e ao Tesouro Nacional, já
anulados em outras Delegacias Fiscais, para pagamentos a -Orlando
Nogueira Marques, funcionário de'fazenda, a diversos aposentados, a
_Adelaide Saldanha Mesquita da Silva, pensionista, e a Adelia de
'dela Carvalho, pensionista, de vencimentos e pensões relativos ao

cor rente exercié io
Processos de pagamentos:
De 14:425$400 a Antônio de Infos, de 8:030$ a João Power,. de

9:529$500 a Constante Rabel, de 5803 a Constancio Vaz Guimarães.
do 9:592$300 a Antonio Emidio Teixeira de. Carvalho,-do 42:271$ a
Palaciano Ten.. de 14:78000 a Artur •Pereira da Silva, de

as :a50a.700 a Duarte, nedrigues de • Carvalho, de 308$ a Carlos d
11 lja[0s, de U.0$ a Alvaro de Oliveira, de 126$ a Antônio Sils

vino Geraldo. de 126$ a Afranio Alves Cabral, de 3:524$700 á S/A.
da aás di Rio de jant , 1 ri), de 514500 á mesma, de 134$200 a An-
tónio de Ca valho Cas!ro. de 96$ a 11o:sendo Pereira da Silva, de
5aaa100 á S/A	 Gás de Rio de Janeiro, de 5003000, a Soares de
i)i¡veir ii A: Comp., do 8 :KM a Alfredo Ferrei	 Pais, de 3913100 a

Caros, de 1:001a 100 a Jose • Evaristo Tavares Pais, de réis
8 :01t):3100 a Branlio Augusto Pereira, de 1 :0033300 a Manuel Costa
Nagueira, de 3033000 a Antônio de Sá Cavalennti de Albuquerque, de
1 :6323t500 a Joao Luiz Teixeira. de 7 :66333C0 a Joaquim de Araujo
lavares, de 1:3668600 a José Dias de Vasedneelos, de 1 :6503000 a
Maria Alice Barreto de Barros, de 2:213a600 a Clara Pereira da
Costa, de 6 :2203 a Alaaphina . da Funseca o Silva, de 2:008$800
The São Paulo T. Light atid Power Co. Ltd., de 7:4653200 a Al-
berto da Paixão, de 865$ a Paulo Manegassi, de 730$ a Caetano Mat-
tana, de 19:0763600 a Antônio Martins iliba s . de 9:541$700 a Ma-
ria Elisa /acionar de Azevedo Cunha, de. 1.78$500 a João Lopaa, de
17:0323100 a João Manuel Soares, de 28:951a:300 a Julião Bento da
Costa, de 163$ á Repartição Sanitária do Estado de Pernambuco, de
2:6248800 a Maria Amelia Pinheiro do Carmo, de 1118800 a Joa-
quim Gonçalves, de 1:120$600 a Afonso Ferreira Rodrigues, de réis
13:260$ á Empresa Arte Mobiliária Ltda., de 6:6828400 a Egrejas.
dc Comp., de dividas de exeacicios findos.

Foi ordenado o registro das citadas despesas.
De 1203100 á Sebastião Rodrigues Valim, de dividas de exara

cicios findas. — Peço a audiência do Sr. procurador;
alinistario do Trabalho, Indústria e Comércio:
Departamento Nacional de Indústria e Comércio:
Oficio n. 951, de 3 de junho corrente, pagamento de 10:000$ a.

JoãoM. de Lacerda, de fornecimento de 1.000 exemplares da publi-
cação "Situação Económica e Financeira do Brasil". — Converte
o julgamento em diligência para que, seja um exemplar da publi-
cação a que se refere a ordem de pagamento.

Departamento Nacional do Trabalhei:
Oficio n. 4.573, do 16 de junho corrente, pagamento de 812$900,

a José Custódio de Azevedo Silva, tarifeiro do Serviço de Identift-
cação, de gratificação por serviços extraordinários prestados fóra
das horas de expediente, durante os meses de janeiro aonaié do cor-
rente ano. — Converto o julgamento em diligência para que o De-
partamento Nacional do Trabalho preste esclarecimentos á vista da
Informação.

• .Dia 24 de junho de 1937

Ministério da Edu-cação e Saúde:	 -
Aviso n. 1.441, de 12 de junho corrente, pagamento de rd&

23:557$300 ao Dr. Roberto Duque Estrada e outros, pessoal con-
tratado da Faculdade de Medicina — r parte, de vencimentos re-
lativos ao mês de maio último. — Informe a r Diretoria se cons-
tam os nomes mencionados em folha, da relação publicada no "Diá-
rio Oficial".

Avisos ns. 1.101, 1.252 e 1.292. de 19 de maio e 1 e 4 de
junho corrente, adeantamentos- de 60:0008, 3:0003 e 10:000$, res-
pectivamente, a Waldernira Rodrigues de Andrade; tesoureiro dõ
Instituto Oswaido 'Cruz, •para atender a despesas com aquisições de
livros e -Outras publicações durante os meses de junho a agosto, a
Hernani Bezerra, servente do Obsorvatório Nacional, para desposas,
miudas e de pronto pagamento durante os meses de maio a julho
e a Verissirno Candido, escriturário da Escola Nacional de Belas Ar-
tesa .para despesas -com.. modèles: vivos -durante o perlado da junho a
agosto.

AviSo n. 1.344, .de 8 de 'junho corrente, pagamento de - 5a800$ a
Alheai-O Baldenira e outros, mensalistas contratados da Faculdade de-

- Medicina de vencimentos relativos ao mês de maio próximo findo;
Avisa a. 312, de 27 de abril último, pagamento de 1:6508000 a

Joaquim Leandro da Moita, de aluguel de prédio ocupado por depena_
dancia do Serviço de Aguas e Esgotos, relativo aos meses de janeiro
a março do corrente ano:

Serviço de Aguas e Esgotos:
Oficio n. 818, de 17 de junho coraenta, pa gamanto - de 1:8408000

a Carlos Leandro Moreira Machado e outros, funcionários do citado
Serviço, de diárias para atender a despesas em serviço externo, re-
lativas ao mês de maio último.

— Foi ordenado o registro das citadas despesas
Ministério da Fazenda:
Processos de pagamentos:
De 3:520$000 a Urrino Antonio Meirellas: de 1:000$500 a Bento

Coelho & Comp. ; de 7:3538200 a Manoel Adelino da Cruz; de réis
6:860$400 a Visam Pinto do .Nascimento; de 4 aa-16$700 a Francisco
Martins d'Avila; de 41:5163100 a Candido Antonio de Bananos; da
12:135$500 a Carlos mia Fonseca; de 4:a05-$300 a Alberlo Chagas: de
16:4503000 a Oscar de Castro Rodrigues; de 2:3973300 a Eduardo
Luiz Franco de Sá; de 8:0423200 a Odilon -Sacinnan; de 20:233$300
a Ignacio Gomes da Costa; de 1:707$100 a Wenceslau Gomes ia
Cunha; de 158100 a Manoel Isidoro de Barros; do 3:911$700 a Edu-
ardo Siqueira; de 8:960$000 a alarmei Teixeira Junior e de 7768500
• .A.thanagildo de Carvalho, de dívidas de exercícios findos.

— Foi ordenado o registro das citadas despesas.
Ministério da Justiça e Negócios Interiors:
Aviso n. 1.005, de 14 de junho corrente, distribuição dos cré-

lidos de 1:8003000 e 1:8003000 ao Tesouro Nacional e á Delegacia
Fiam' do mesmo Tesouro no Estado de Alagam, para pagamentos de
'diferenças de vencimentos, respctivamente, a Mario. Zefrino Barro-:
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se, juiz substiluto dos Feitos da Fazenda Municipal e a Alfeu Rosas
Martins, juiz fedral na Secção do aludido Estado, no corrente ano,
de acôrdo com o art. 30 das Disposições Transitórias da Lei n. 284,
410 outubro de 1936.

— Foi ordenado o registro.
Ministério do Trabalho, Indústria e ComéroloS
Departamento Nacional do Trabalho:
Oficio n. 1.261, de 24 de março do corrente ano, pagamento de

6:000$000 á laia Caloria Company, de sub-locação do 12° andar do
Edificio da "A Noite", ocupado pelo citado Departamento e referente
ao mês de janeiro último.— "Converto o julgamento em diligencia
para o fim indicado".

Departamento Nacional do Povoamento:
Oficio n. 1.116, de 27 de maio último, pagamento de 4:876$600

Á The Leopoldina Railway Co. Ltd., 'de transportes realizados em
proveito do Departamento nos meses de janeiro a março do corren-
te ano.— "Converto o julgamento em diligência para o fim india
iado"

Ofício n. 1.244, de 8 de junho corrente, pagamento de 1:9123800
a Companhia do Navegação Lloyd Brasileiro, de transportes efetua-
dos, no corrente ano, em proveito do mesmo Departamento;

Departamento Nacional de Indústria e Comércio;
Oficio n. 972, de 8 de junho'corrente, pagamento de 14:000$000

a Th. Kamps, do aluguel do uma loja na Feira de Leipzig, para ins-
talação de produtos brasileiros mie figuram na citada feira.

Departamento Nacional do Trabalho:
Ofício n. 4.615, de 21 de junho corrente, pagamento de 350$000

a Stella Palermo, identificadora contratada, de vencimentos relativos
Ia mês de maio Kltimo.

— Foi ordenado o registro das citadas despesas.
Ministério da Viação e Obras Públicas:
Aviso n. 1.353, de 18 de junho corrente, pagamento de 48:002$

Ieddo Fiuza e outros, chefe e funcionários técnicos e administra-
tivos da Administração Central da Comissão de Estradas de Rodagem
Federais, de venclmentos e diárias referentes ao n!as do maio último.

Diretoria Geral de Contabilidade:
Ofícios ris. 1.183, 1.184, 1.185 e 1.211, de 29 e 31 de maid

findo, pagamentos de 448$300, 779$700, 418$800 e 110800 á S. A.
emu Gaz de Rio de Janeiro, de fornecimento de luz elétrica ao Depar-
tamento de Portos e Navegação e á Diretoria de Saneamento da Baia
Xada Fluminense, no mês de fevereiro do corrente ano; 	 •

°fido n. 1.173, de 28 de maio próximo findo, pagamento de
.568$800 á Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, de transportes
realizados, no mês de fevereiro último, em proveito da Inspetoria
rederal das Estradas.

— Foi ordenado o registro das citadas despesas.

Dia 25 de junho de 1937

bdinisterio da Fazenda:
Reoebedoria do Distrito Federal:
Representação. Protocolo ri. 15.832 T. C. -
Pagamento de 7:000$000 a Ulysses Octacilio Cajazeiros e blitrõtt,

finicionarios da mesma Recebedoria, de gratificações por serviços ex-
traordinarlos prestados fora das horas de expediente, no corrente
ano.

Comissão Central de Compras:
Oficio n. 3.926, de 10 de junho corrente, pagamento de reli

1:680000 a Martins Junior & Comp., de fornecimentos feitos, no cor-
rente ano, a diversas repartições do Ministerio da Educação.

Diretoria da Casa da Moeda:
Oficio n. 142, de 16 de abril proximo findo, adeantamento de

1:5003000 a Joaquim Ricardo Lopes, porteiro do mesmo estabeleci-
mento, para atender a despesas miudas e de pronto pagamento du-
rante o 2° trimestre do corrente ano.

Diretoria do Imposto sobre a Renda:
Oficio n. 257, de 29 de maio ultimo, adeantamento de 10:000$

a Nicomedes Dias, oficial administrativo, para atender a despesas
miudas e de pronto pagamento da referida repartição, durante (1 20
trimestre do corrente ano.

Tribunal de Contas:
Oficio n. 6.303, de 1.4 de junho corrente, pagamento de 1:400$

ao bacharel Rayrnundo Amora Maciel, oficial administrativo do mes-
mo Tribunal, de ajuda de custo por ter sido designado para acom-
panhar os trabalhos da junta apuradora das contas da Mele Mineira
de Viação, relativas aos exereicios de 1932 a 1935, e 1° serakstre de
1936, a realizar-se em Belo Horizonte, Estado do Minas Gerais.

Contadoria Central da Republica:
Oficio n. 1.347, do 1 de junho corrente, pagamento de 4253000

8 Moacyr Alves de Oliveira, guarda-livros da mesma contadoria, de
diariae por serviços extraordinarios prestados fora da sede, no ?Rês
de inalo

Oficios as. 2.310 e 4.047, de 22 de abril ultimo e 12 de junho
corrente, pagamentns de 8:0163100 e 6:1203000, respectivamente, a
-Lourenço & Almeida e outros o M. A. Avaliar, de fornecimentos
feitas. no corrente Ruo, em provejto de diversas repartições dos Mi-
nisterios da Fdacação e Fazenda.

Processos de pagamento:
-De 1:500S000 a Manoel Mareio Xavier; de 7:6433700 a Marilda

Mva Ulla( Pereira; de 8173600 a Coimado Lopes Ermera; ao reis
5 :277Z300 a Affonso Antonio da Rocha; de 21:5003000 a Denietrio

Candido Xavier; do 4:0003000 a Antonio Mendes Peixoto; de 1313800,
1943300, 163100, 4:0363300, 8993600, 1803400, 63400, 21435000 o
11:7273000 á S. A. du Gaz de Rio de Janeiro; de 1:1173000 a An-
derson Clayton & Comp.; de 11:782$900 á The Rio de Janeiro T.
Light and Power Co. Ltd., de 1:3793400 á Companhia Industrial da
Estancia; de 803000 a Thales Puccini; de 1:6003000 a Thales Bar-
retto; de 2:2793700 á The S. Paulo T. Light and Power Co. Ltd., do
1:9633900 a João Filete de Medeiros; de 13 :216S000 a Luiz lavares
da Cunha Mello; de 2:9793000 a Eurico 5. Machado; de 3:333S300 a
Alvaro Crespo do Oliveira; de 669$400 a Allino do._ Avi!rt Mello; do
7:7333000 a Cieero Ferreira; de 9:8683100 a Modesto Baptista da
Cruz; de 10:665$600 a Esther Pinto Sorange ,e outros; de 11:4253000
a Pedro Ayres Amaral; de 4:5403000 a Ambrusio Soares do Almeida;
de 3:5753000 a Luiz Antonio de Mello; da 1-:515$000 a Aleiras Jo-
sendo; de 413000 a Alcides de Oliveira Cardoso; da S:4118000 a Se-
bastião Borges Pereira; de 12:1753000 a Ilugo Siegi Junior; de reis
26.0000 a Firminio Rodrigues de Carvalho; do 9:187S•500 a João Ba-
ptista de Oliveira Cezar; de 8803000 a Errnelinda Figueiredo; da
10:6663400 a Alcina Mendonea-Calheiros de Lima: de 8:266M0 a
Adelaide Ferreira Maia; de 2:4803000--te Aurora de Souza Figuandela
Passos e de 8913700 a Manoel Francieéo da Silva. • da - - dividas de
exercidos fiados.

— Foi ordenado o -registro das citadas despesas: 	 ' •
De 120e00 a Sebastião-Itodrigues Vallita, da dividas de axercie

'cios findos. — Converte em 'diligencia- o julgamepto; para o fin-, ine
dicado.

De 3:3863000 á Santa-de Misericordia de Batirú e de 310$
a Newton aGoulart, de- dividas de exercicioa • findos- (identicas). —
Peço a asaikericia do Dr.- Procurador.	 •	 -	 • •	 -•

De 1:5003000 a Francisco-Jardim e de 20750$000 a 'Menu: Can-
•dido Xavier, da dividas -de exercidos findo. identicas) . Converto
em diligencia o julgamento, para o fim indicado no parecer do se-
nhor procurador.	 - • -. • • •	 •	 •

Ministério do Trabalho, Industria e Comercio:
Instituto Nacidnal de Tecnologia:
Oficio n. 413 de 10 de junho corrente, adeantamento sle 10:0003

ao Dr. Silvio Frois Mmetu,. tecnol.ogista do mesmo Instituto, para
atender a desposas com .assinaturas de revistas. no corrente. exereicio.
— "Converto o julgais-Auto em diligencia para que seja. indleado o
periodo de aplicação do ade.antanieato na .Seirina da lei.

Departamento Nacional- de Industria • e Comercio:
Oficio n. 1.026, de 17 de junho corrente, adeantamento de reis

4:5003000 a Esteia de-Oliveira-Boggy, • auxiliar-do escritorio de Pro-
paganda do Brasil em-New York, -para -paganianto • de uma passagem
vara o porto da citada cidade. — Foi ordenado o registro.

Ministério da Viação e Obras Publicas:
Departamento Nacional. de. Portos e ,Navegação:

-• Oficio n. 2.012,_de 18.de junho Corrente,. pagamento de réis
8:3493500 a Jorge Teixeira da Gouvea.e antros, funcionados do nies-
.mo Departamento, da gratificação por .serviaos. extraordinarios prea-
taclos fóra das horas.do expediente durante os meses de. fevere:ro
maio do corrente anos. 

Aviso - n. 1.930, de .8 .de junho torrente,. pagamento de .30030110 a
Heloisa Aires Pinto, datilagrafa, - de gratificação por serviços praata-
doslóra das horas do expediente, no Inês _de .maio

— Ordenou-se o registro das citadas despesas.
Ministério da Educação e Sande:
Aviso n. 1.441, de 12 de junho corrente, pagamento de 23 :557S200

ao Dr. Roberto Duque Estrada e outros, funcionarias ~tratados da
Faculdade de Medicina, de vencimentos relativos 'só mês de maio nro-
ximO findo. — Ao planado.'

Avisos ris. 1.438 'e 1.518, de 12 e 21 de. junho corrente, paga-
mentos de 11:0533900 e 30:1703000, respectivamente. ao  Dr. Raul
Leitão da Cunha e outros, e ao Dr. Pedro Augusto Philo e cedros,
todos professores da Faculdade de Medicina, de remunerações rala-
Viana e outros, professores da Faculdade de Medicina, do remune-
ao mês de maio ultimo;

Aviso n. 965, de 12 de maio ultimo, pagamento da 62$000 a Anis-
tides Pereira da Costa, servente da Colonia de Psicopatas Gustavo
Reidel, de diarias para condução como encarregado do serviço de cor-
reio e relativas ao mês do maio já citado;

Avisos na.. 1.203, 4.232. 1.439 e 1 -.410, da .2s ff 29 cia maio ul-
timo e 12 de junho corrente, pagamentos de 8:000$000, 60aelio,
12:9333100 e 3:9323000; respectivamente. a T,IIIMS Santa Rosa Ju-
nior, do 1* premio conferido no concurso de Literatura furantii,
Joaquim da Silva Braga, servente do Coleado Pedro IT — E:atendo,
de diarias para condução como encarregado do serviço de correio,
relativas ao mês. de abril ultimo, ao Dr. Antonio lama-vides Barbosa
Vianna e outros, professores da Faculdade de Medicina, de easeopc.
ração relativa ao mês de maio proximo findo e ao !Dr. Mareelino Tai-
xeira do Lacerda e outros, professores da Faculdade da Direito, de re-
munerações pelo desdobramento de turmas, relativo ao mes de maio
citado.

— Foi ordenado o registro das citadas despesas.
Nada mais havendo a delibetar, foram encerrados 09 trabalhos e

lavrou-se a presente ata a qual é assinada pelo secretario e rubricada
Pelo Sr. ministro semanarlo. 	 -

Secretaria do Tribunal de Contas, em 20 de junho de 1937. --
Actlino Santos, secretario. — Octarsjo. Tarquinio	 Souza, ministra,
s_ernanaria-
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Obs. em 24
Estações:	 Mts.

Bacia Amazônica (dia 10) :

São Paulo de Olivenca 	
Fonte Boa. *na • • atoas suão • ta 	 •-•

Tefé . • • a •
Coari. • a • 33 • 11XXX X1111X XX ale • a • • • • • • ~ai
Iabrea .. .• a lea es risses 	
São Gabriel	 	 9 11.• •Xl •211	 99 	 ir* •-• radr.al
Manaus • • • •
Pôrto Velho 	
Humana ••
Itacoatiara . . Ti • 	
1aués * • 	

úbidos . . 	
Santarém .
Aruitanduba

horas
Dif.

-0.15
0.07

-0.17
-0.2u
0.00

-0.01
-

-0.10
-0.15
-0.14
0.11

-0.02
-0.01
-0.15

8.17
12.90
15.14
9.87
2.54
7.41

25.31
84.12
2.83
9.70
7.72
4.76
4.88
3.75

	 •-• • •
•-• IMO XIIe • 01 N-B 44.11

• 	
9999999 elPEOSID•11~

11 • el a 	 Cal

Bacia' Paraná-Paraguai-Uruguai (dia 10)
Ir.

Bacia São Francisco (dia 11) f	
me. oie7~4./r	 4

Pôrto Real 	
Pirapora . . .
São Francisco
Januáriam.
Remanso
Joazeiro. 21,3 •
Cabrob4 . *
Traipú • • g
Penedo. me e e

1/1111111 	 **IMO
ege09 l509_ era 4. .• 911 SAI •,IVXXECIX-X•11-X

53 IS 490 • MI 1171 XX Xe. IX eS W• ira Saila Mi
• • ia .9 13 lia XL re• ifolant *9 1313ea isa fie •
X 53 19 ira • • ira rouirarelerIler**2=1:11
• 55 r. tar • 1.13 ****Jerkiezo or.2:2= rent

• xo is r1r555* tS*/.11212Y449,08 InareMe
Ir** r. • • **5-553**555*:** Ire IIIAZ4/2
• ****** ri l9533353Xi1ysigaw•=11

0. 43
0.38

-0.23
0.00
0.62

oga 1.15
, 1.84
.0.87

"1 1.56

Bacia Itapicurú (Est. da Baia - d1 10) 1

Agosto de 1927

Bacia Jequitinhonha e Pardo. (dia
.	 •
Itaporé 	
Barra do Pontal 	
Arassual 	 ........	 	
Itaobim 	 ............
São Pedro 	

Bacia Paraíba do Sul (dia 11):

L..care1 	 	
Caçapara 	 ....... 	 .	
Pindamonhang,aba 	 .........
Guaratinnetá 	 ...	 	
Cachoeira 	 	
Cruzeiro 	 	
Rezende 	 ......	 	
-Barra do Pirai 	
Paraíba do Sul 	
Mio 'Novo do Cunha 	

- São Fidélis.	 	
Campos 	 ....

Bacia Itajaí-Assú ',dia 10)

raiá 	
Rio do Sul 	
Nova Bremen 	
Rama 	 .........
Subida 	 ..	 ........
Indaial 	 ..	 ....
Passo Manso 	
Blwakenao 	 - ...	 	
Gaspar 	 ....	 ........
Ilhota 	 .........	 	

;

_

1.10
1.10
1.1S
1.00
1.20

0.33
0.60
1.10
.1,35
0.70
0.79
0.30
1.06
0.4R
0.16
1.60
6.43

0.39
0.82
0.55
0.62
0.06
0.92
0.62

-0.28
2.10
2.25

0.00

0.00
0.00
0.00

0.04
0.00
0.02
0.00

-.0.02
-0.01
0.00

-0.02
0.00

-0.02
-0.10
0.00

0.02
0.02
0.05
0.06
0.06
--

0.00
41.24

Itipiá 	 ..	 -. .... 	  gio	 0.96
Presidente EpitaziO 	 .10.131E31	 0.46
Tibagi 	 ********** ir	 rola 17111	 0.48
Jataí 	  	 liSeeles 	 icondritalitat	 1.36
são Mateus. walelsisaimr~~. ***** irawy mutrMW	 0.37
Rio Negro ...“41111111••••••••••.11111asel~6711•MXXXXi ' 	4 -0.44
Pôrto União ....mau 	 roaeleasaaadla tFoz do Iguassú .....a 	 ia 1.1	 1.30
Cuiabá 	 ** • • ele • • • * ~I CP •"11. ro vir .5*5 ..e 1•23

41

Pindobassú ze 	 	

.	 42
Queimadas • r	 55 irar el 72.:~10C10EILIP •cal= Ac .40
Cipó . . • e •e . 11, 	 :si w_e:). r*Jrneltri amurar
Jtinieurd .	 17771	 9.54

-0.03
-0.02
0.00
0.00
0.01
0.07
0.01
0.00

-0.01
1,

0.00
3 4.01

0.00
.0.01
.0.01

0.00
.0 .08

,g .4.32

0.02
0.02

.0.03
0.02

As cotas de Manaus, Põrto Velho e Campos acham-se referida/g
ao niVel do mar.

Estado e tendência das tigues dos rio:

Bacia Amazónica (dia 10) :
Em ascensão em Fonte Boa e Maués. em declínio em São Paulo dt

Olivença, Tefé, Coari, S. Gabriel, Pôrto Velho, Ramaitá, Itacoatiara,
Óbidos, Santarém e Arunittuduba e estacionário em Labrea.

Bacia Paraná-Paraguai-Uruguai (dia 10):
Em ascensão em S. Mateus, Rio Negro e Pôrto União; em declínio

em Jupiá, Presidente Epitácio e Cuiabá e estacionário em Tibagf, Ja-
taí e Foz do Iguassú.

Bacia São Francisco (dia 11):
Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.

Bacia Itapicurn (Est. da Bafa - dia 10):
Em ascensão em Pindobas" Queimadas e TtaPieurõ e em declina,

em Cipó.
Bacia Jequitinhonha e Pardo (dia 11):

:.'ontinuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Bacia Paraíba do Sul (dia 11)•.

Continuará mais ou menos estacionária em todo o curso.
Bacia Itajaf-Assd (dia 10)

Entrará em ascensão em todo o curso..

• ;,1
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Agosto dç 1937 1700fi 
	 MEM

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS — DEPARTAMENTO DE AERONÁUTICA 'CIVIL 	 —

Boletim diário do Instituto de Meteorologia

SUB-DIVISÃO DE METEOROLOGIA APLICADA.

RN) DE JANEIRO ..•-• E. U. DO DRASU,	 EM 10 DE APOSTO DE 1937

Previsões para o Periodo das 18 horas de hoje às 18 horas de amanhã

Distrito Federai e Niterói — Tempo: Instável passando a ameaçador com chuvas; trovoadas possiveis. Temperatura: Em declinio. Ventos: MÁ
quadrante S, com rajadas de multo frescas'a fortes.

Estado do Rio de janeiro — Tempo: Instável passando a ameaçador com chuvas; trovoadas possiveis. Temperatura: Em declinio.

Estados do Sul — Tempo: Perturbado com chuvas alvo no Rio Grande onde será bom encoberto no litoral; nevoeiros esparsos. Temperatura:
Ainda em deciinio; geadas nas proximas 36 horas no Rio Grande e S. Catarina. Ventos: Do quadrante S, com rajadas de muito frescas a fortes.

Nota — Todo o sul da Argentina se acha sob o regimen de temperaturas muito baixas (varios grãos abaixo de zero); esta baixa ternmmetrica já
alcançou o extremo sul do Brasil (R. Grande) onde a temperatura deverá continuar em declinio. ocasionando a formação de geadas. Do comportamento
das proxitnas 24 ha., do anticiclone que originou a referida situação, poderemos amanhã prognosticar o avanço dessa onda de trio.

Observações realizadas às 9 horas (12, hs, T. C. (3. ) de hoje
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Rio Branco (X),. 	 •	 •
Cruzeiro do Sul (X) 	 .
Manaus (X) . 	
S. Gabriel (X) 	 N11,04041
Fe' .trt (X) 	 .- 	 •

ele eiándia (X) 	 	 •
untarem	 X).•..,	 •
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S. Luis (	 	
Barra do	 rda 09.11.4.8,15,1,811,04
Carolina (X) 	
Caxias (X)	 	 • . •
Oratan (X) 	
Imperatriz (X) 	
Turi-Assú (X) 	 ff*
Teresina (X)... 	
Fortaleza (Porangaba) (X). 	 . ... _
Guaramiranga (X), . . 	
lguatti	 (X) 	
Qtdxeramobim	 (X)..,. ...... .......
Sobrai (X) 	
Natal
loão Pessoa (X).	 	
	 	 SSI3 6 15.8 27 65 Cu O O 2 C) 6 Tranq. 28 20 0.3.

Recite (Olinda) 	  S	 .- 1 16.4 24 75 Cb-sc O (1 7 e) 5 P. ngil. 27 21 3 '''.
Fernando de Noronha 	 ..... SE 4 14.3 26 75 Cu ' O Ci 2 CD 9 Ondas 'a 23 O .
Garanhuns (X) 	
Nazaré (X). 	
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Maceió (X) 	
Agua Branca (X) 	
Aracajú	 ..	 . 	 — — 17.5 25 85 St Ac O 7 (TD 6 Ench. 27 20 4 =."-'
S. Salvador 	  	 SW 2 18.2 22 — Cu-sc — — 9 Chuva Ia Tranq. 28 21 O 3
Barra do Rio Grande (X). 	
Barreiras (X) 	 . 	
Caetité (X) 	
Caravelas (X( 	
Ilhéus (X).	 ... 	
Remanso (X) 	
Rio Branco (X). 	
Belo Horizonte 	 SW 1 17.2 18 75 a a o o irD 5 SécO 29 14 O O
Cambuquira 	  E 2 17.8 18 55 (1 0 0 O (D — t. éco 28 12 O (I)
Caratinga.... 	 C O 18.3 16 85 g 0 O O (11) 6 Seco 17 10 O II»
Caxambá 	 C O 19.4 14 75 — — _ — e) 9 .Sèco 28 8 O (I1)11.11.11 	
Diamantina 	  SE 2 14.6 19 55 O O O O QD a SèCP 24 13 o w
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Observações realizadas b.rs 9 horas (if? bs. T. C. G.) de hoje

Esta(7"es

Ventos

1.o

Nuvens

Baixas Medias Altas

7	 Seco

9	 Seco
9	 Seco
8	 Seco
7	 Seco

Sééo
Humido
Seco

7	 Sêco

5	 Sèco

Sèce

8	 Calmo
7	 Seco
5	 Tranq.
7	 Tranq.
4	 Chào
9	 Seco
7	 Seco
6	 -
9	 Seco
7	 Seco
-	 Seco

7	 Saco
7	 Seco

-
Seco

6	 Saco
6	 Seco

9	 Seco

Sèco

6	 Saco
6	 P. agit.
4	 Suo
6	 S.:co
5	 Seco

5	 Húmido

P. agit.

3
a

Húmido
M. ond.

Couro Fino 	 	 C	 1	 O 1	 14.3	 18	 65	 1 O	 1 O	 O
Paracatú (X) 	
Pirapóra 	 	 	 SE	 1	 16.0 23	 55	 O	 O	 Cs

S. E
Poços de Caldas 	 	 C	 O	 16.4	

-	
75	 O	 O	 O

oão dei Rei 	  1	 14.6	 14	 75	 O O O
S.	

. 

ourenço 	 	 	 C	 O	 18.0	 15	 75	 O	 O	 O
Teofilo Otoni (X) 	
Uberaba 	  	 	 C	 O	 13.7 20	 65	 O	 O	 O
Viçosa 	 	 C	 O	 16.3 16	 85	 O	 O	 O
(Goiás 	 	 NE	 2	 13.5 17	 65	 O	 O	 O
Catalão (X) 	
Formosa (X) 	
Ipameri (X). 	
Porto Nacional (X) 	
Pirenopolis .	 	 	 C	 1	 O 1	 46.6 20	 1	 1 O	 O
Santa Luzia (X) 	
Cuiabá 	 	 C	 O	 14.7 21	 85	 O	 O	 O
Aquidauna (X) 	
Bela Vista (X 	
Campo Grande(X) 	
Corumbá 	 	 SSW	 4	 14.1 27	 73	 0	 As
Gal. G. Carneiro (Meruri) (X)
Presidente Murtinho (X) 	
S. Luiz de Caceres (X) 	
Três Lageas (X) 	
Utiariti (X) 	
Vitoria 	 	 N	 2	 17.5 24	 75	 O	 O	 0
Barra de S. Mateus 	 	 N	 2	 18.8 23	 75	 O	 O	 O
Rio de Janeiro 	 	 C	 O	 20.0 25	 75	 St	 O	 O
Angra dos Reis 	 	 C	 O	 19.7 23	 75	 Sc	 As	 O.
Cabo Frio 	 	 -	 -	 17.4 24	 85	 Sc	 Ac	 Cs
Campos 	 	 C	 ()	 17.1 23	 75	 O	 O	 O
Friburgo 	 	 C	 0	 17.5 19	 75	 O	 O	 O
Macae 	 	 W	 4	 13.0 23	 75	 O	 O	 Cs

Petropolis 	 	 -	 -	 20.2 18	 65	 O	 O	 O
Rezende 	 	 	 C	 O	 18.8	 18	 75	 O	 O	 O
Santa Maria Madalena 	 	 C	 O	 18.0	 19	 85	 O	 O	 O
Terezépolls 	 	 SW	 3	 19.8 18	 75	 -
Vassouras 	 	 ssW	 2	 19.2 21	 - 75	 Cu	 O
S. Paulo 	 	 SE	 4	 19.1 18	 -	 Nb	 -
Avare 	 	 SE	 3	 17.6 17	 -	 Nb	 Ac
Campinas 	 	 SE	 3	 18.1	 19	 75	 O	 Ao
Campos do Jordão (X) 	
Catanduvs (X) 	
Faxina 	 	 SE	 3	 18.	 7	 -	 St	 -
'guapa (X) 	
Jahtl 	 	 SE	 2	 16.1	 17	 -	 O	 Ac-as	 O
Manila (X) 	
Pres. Prudente (X). 	
Ribeirão Preto 	 	 W	 1	 16.1	 19-

	
O	 O

Santos 	 	 SE	 1	 19.1	 20	 98	 Nb-
S. Carlo.; do Pinhal 	 	 SE	 3	 15.8	 20	 -	 O	 Ac
Sorocaba 	 	 SE	 2	 13.0 19	 -	 St-
Taubaté 	 	 SW	 1	 19.8 20	 -	 O	 Ac
Curitiba (X) 	
Castro 	 	 C	 O	 18.8	 14	 98	 St	 O	 O
Féz do iguassú (X) 	
Guarapuava (X) 	
'vai (X).	 	
Jaguariaiva (X) 	
Palmas (X) 	
Paranaguá 	 	 S-	 2	 24.4 15	 98	 Nb 
Ponta Grossa (X) 	
Rio Negro 	 --,	 	 E	 2	 23.1	 12	 93	 St	 As
Florianopolis 	 	 S	 4	 23.9	 14	 75	 St	 Ac-as
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Blumen.lu (X) 	
Campos Novos (X) 	
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S. Francirco do Sul 	 	 SE	 2	 24.4 13	 98	 St
Urussanga (X) 	
Valbes (X) 	
Xanxarê 	 	 S	 3	 . 24.2 12	 92	 St
Porto Alegre 	 • 	 	 W	 2	 26.3 11	 75	 O	 1 O	 O
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23 8	 9
23 -	 O
30 6	 O
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30 13	 O
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26 15	 0
32 22	 O
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32 16	 0
3J 15 0.1
33 15 -
33 17	 O
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35 14	 O
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Observações realizadas às 9 horas- (12 ha. T. C. G.) de itoje

.Agostf3 de 1937 ,17011

Observações: - Area de céu ,, encoberto: em decimos, sendo. 0, totalmente limpo e 10 totalmente encoberto. Estalo do tempo : O Bom.
el) Nublado. t? Encobárto.	 Névoziro. • Chuva. 3j Nevoa Seca. .j',Ciluvlscos; :;) Niee. V Pancadas. TZ Trovoada com relaMpago,'a

Relampa,gos. u Llealas: Orvalho. >o Ventalia. tiranizo. arco-iris; h. s. halo solar; h. 1. luto lunar; C. s. corôa-solar ; C. I. corta
lunar; EA.alo do mar ou do solo: Estalo do mar, estnies Costeiras; estalo do solo; esta -. 5es do hierior. Os indicativos 'da força do 'vênia

referem-se á Escala Beaufort.

Nota - (x) Indica que não fol . recebido o despacho telegrafico.

Bindpse do tempo ocorrido no Distrito Federal das 13 horas de hontem ás 13 horas de hoje

O tempo Int bom hontem e instavel hoje, com nevoeiro fraco pela manhã. A temperatnra foi estavel á noite e declinou de dia. As menus das
emperaturas extremas ooservalas nos postos do Distrieto Federal, tora n: maxima 26.2 e mliiima 2J.4 e as tenperaturas extremas registradas ,no
DbservatOrío Meteorolózico da Avenida das Nações foram: mixima 27.3 e mínima 22.0, respectivamente, até 9 horas e 55 minutos e Mi ti horas e 55
minutos. Os ventos foram variaveis e fracos, havendo periodos de calmaria.

Sinópse do tempo ocorrido em todo o pais das 9 horas de hontem ás 9 horas de hoje
Zona Norte - Por não terem sido receoidos em tempo informes telegraficos, não é feita a sinopse.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas toi pouco nublado e assim continuava ás 4 horas. Os ventos foram variáveis, com predominando dos do

suadrante S, com rajadas frescas esparsas.
Zona Sul O tempo nas 24 horas, toi perturbado com' chuvas; hoje, pela maohl, era entre encoberto e nublado, com chuvas no Paraná

C Sm Santa Catarina. Os ventos predominatam do , quadraate S, com rajadas tratas.

Nota - A synopse da zona sul c deficiente., * devtdo á faltaide informações meteorologicas de muitas localidades.

Nota — A presente sinópse foi elaborada com os , dados da rède meteorológica recebidos até ás 13 horas.
Descrição das Zonas — Zona Norte: Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambucti,

Alagôas, Sergipe e Bafa — Zona Centro: Minas Gerais, Oolaz, Mato Grosso, Espirito Santo, Rio de Janeiro e Distrito Federal Zona
Sul: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Postos Termo-Pluviométrieos do Distrito Federal
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Corcovado 	
Pão de Açucar 	
Paqueta
Ipanema 	

24.0
28.1
--

25.2

16.8
18.6

,111•110

• n• n••

0.0

J. Botanico 	
Saenz Pena 	
Andarahy 	
Olaria

25.8
26.5

18.4
19.2

0.0
0.0

W•n•

Gampo Grande. 	
Santa Cruz 	
Bati& 	
Campo dos Afonso. 	

23.5 20.7
MIM

11•n••

07i
NOM.

1MM

Nota -• Ibi temperaturas são lidas ás 12, horas e a chuva ás IT horas.
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Sondagens aerológicas por meio de balões-pilõto

Altitude em metros sôbre o uivei médio do mar

Hora legal

S. Gabriel (X) 	 8.30

Manaus (X) 	 8.30

Belém (X) 	 9.30

S. Luis (X) 	 9.30

cju-ixeramobini	 (X) ....... 9.30

Fe, nando de Noronha 	

Natal 	

Olinda (X)	 	 9.30

Maceió (X)...	 ..... 	 9.30

Estações Aerológicas
1.000 1.500 2.000 3.000 4.000 5.000

o.cdo.
b7o

- o
ucao.
O..

o
t>

0 o
LO

ata
taa

•

O
4.4.4

4.1

t:0

72-1

o
•cd

e:0
a.)

•

o bO

E
•

7.) "i") 7.1

10.30	 ESE	 5 SE	 9 ESE	 12 ESE	 13 ESE	 0 SE	 9 SE 10 ME.

9.30	 SSE	 9 SE	 11 SE	 10 SE	 14 SE	 10 •n••	 O	 MEM, MIM MEIN, 4•nn

S. Salvador (X) 	 sio

Cuiaba (X) 	 8.30

;Da ler( (X) 	 9.30

Carave!as	 (X) 	 9.30

Belo HOI isonte 	 . . 9.30 SS 112 ISSE 5 SSW ••n••	 1	 •••n •••••

Vil	 ria	 	 9.30 INNE 2 INNW 1	 4 IN 1	 3 S 4 ISSE 1	 8 fN F	 4 NNW 3 WNW 2

Campos 	 9.30 Is 1	 5 JSSWI10 S J	 ti IS 2 JSE 5 1
—

1 —
~11

Riu de ancho 	 9.30 SSE 2 SSW 4 SSW 5 III. .1.1w

,

,1n1. nn• 01.n

Rio de laneiro 	 13.00 . S 9 S 8 S 1 — •n• ~11

Sar, tos	 (XX) 	 9.30

Chb	 XX) ... 9.30

ri.ii ,u1-5pc'	 	  a .30 S 1 l SSW 8 W 8 ....	 .... •	miem. GE.

PI)/ to Alegre 	   9.30 V+,/ 5 WSW 5 SSW 5 SW 8 SW 13 n••••	 n•••nn =Na ••••.

Altura
máxima

4.750 ma.

2.400 mo.

2.333 ms.

8 :700 ma.

2.550 ma.

1.350 me.

1.350 ms.

1.150 nia.

2.550 me.

Nota— (X indica, qi“e não foi recebido o despacho telegráfico.

el l, e não hom'c s.ondagern.



Observações realizadas às 9 horas l (12 lis. T. C. G.) de boje

www.

Observaçtes

Ventos Nuvens

MédiasBaixas Altas

Rio Branco (X) 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
Man..os (X) 	

•S. liabrtel 	
Belém (X). 	
Clevelandia (X) 	
Santarem (X) 	
S. Luiz (X) 	

	

. 1 arra do Corda (X) 	
Carolina (;,.) 	
Caxias (X) . 	
Ora,an (X).... 	
Imperatriz (X) 	
Turi-Assu. 	
Terezina (X) 	
Fortal.:za (Porangaba) (X) 	 • ..
(Juarainiranga (X).

• Iguatt't (X) .
Quixerawobim (X). 	
Sobrai SE 5
Natal 	   SE 3
João Pess(^,a S 2
Recite (Olinda) 	 .. SE 7
Fernando de Noronha (X) •
Guaranhuns (X) 	
Nazareth (X) 	
Pesqueira	 X). 	
Maceió (X) 	
Agua Branca 	 SE 3
Araca.0	 	 SE • 4
S. Salvador (X) 	
Barra do Rio Grande (X),
Barreiras (X)
Caetitê C O
Caravelas (X) 	
Ilheos	 (X).
Remanso. N 2
Rio Branco NE . 2
Belo Horizonte 	 E 2
C.ambuquira (X) 	
Caratingo 	  C o
Caxambu 	 SE 4
Diamantina 	 C O
Fortaleza (X) 	

 anuária 	 SE 1
Juiz de Fora 	
Lavras(X) 	  

E 1

Monte Alegre 	 NNW 4
Montes Claros(X) 	
2t4tuatnb:nho(X) 	

15.6 27
19.8 20
20.3 18

22.2 15
17.0 16
20.7 20

22.6 18
20.6 17

18.4 21

22.4 21

13.3_23
13.5 22

15.9 25
—	 lti
15.4 26
14.7 25

12.5 23

13.1 25

NE 2

.	 .
ri , !: I	 !	 !,1,10

.	 •
I	 é 't \`n -,

j.1,121é,N.di
t. 1
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RIIIINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PiríLICAS —= DEPARTAMENTO DE AERONÁUTICA' CIVIL

Boletim diário do Instituto de Meteorologia

SUB-DIVISÃO DE METEOROLOGIA APLICADA

INIO DE JANEIRO, — E. 15. DO BRASIL — EM 11 DE AGOSTO DE 1 937

Previsões para o periodo das 18 horas de hoje ás 18 horas de amanhã

Distrito Federal e Niterói — Tempo: Ameaçador com chuvas. Temperatura: Ainda em declinio. Ventos: Do quadrante S, •teleites a fainclei
Ge muito frescas a fortes.

Estado do Rio de janeiro — Tempo: Ameaçador com chuvas. Temperatura: Ainda em declinio.

Estalos do Sul — Tempo: Perturbado com chuvas. Temperatura: Manter-se-á baixa. Ventos: De S a E, sujeitos a rajadas de muito freeCaf
• fortes.

St O 2 5 Húmido 1 33 1	 21

O o io 34 13

85 Nb O	 ' — 9 4 P.	 agit 23 21 34
75 Cb-sc _ O	 . 5 7 Hum ido 29 21
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- -75 Cu- Ac O-- 5 O 6 Húmido 25 20 3 e)
- Ctr-,sc 9 6 P. agil. 23 21

92 Cb-sc 9 1 (D 6	 J Calmo 27 15' O O

73 O O O O	 (I) ' — Sécc — 14 o 43)
75 Co-'	 . O O 2 o 1 Sc 30 17 O O
75 — — — 2	 CD — Sc 30 13 O (I)

85 — _ — o O 9 Ser 30 11 O O
75 Cu O O 2	 (1) 7 Seco 23 43 O O
65 Cu Ac Cl 5	 (D 4 Seco 27 16 O Q)

92 St — — 9 5 Humido 28 17 O Chuva
85 -- — — 2 .... Seco 30 13 O (D

55 Cu O Cl —	 (D ,	 7
.

Saco 32 12 O 41)
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9 lauuvvaa

7 R)
9
9 CID
9 eã
9 :a
9
7 §
9
9
9 Chuva
9 a)
8 01)

9

2
9 Chuva
;
9

Io

8
19

9

o
o
8

o
o

8
9
8

8	 'Beco
Seco
Seco
Seco

33
29
29

11'
13

13

o	 (D
o	 (D

({)
o o

Sècb 31 15 o	 1,,D
Sèco 30 15 o	 (D

Seco 13 O

4 Seco 34 17 O

Seco 27 16 O	 CD
Seco 24 14 O	 (-1)

5 Calmo 27 20

-;
4
7

P. agit.
Agit.
Chão
Seco

27
25
25
30

19
19
20
19

0cChuva2 81 50 h uva

o
o

5 Seco 24 15 00
5 Agit. 27 18 1	 Chuva
2 P. agit. 20 15 5

Seco 28 18 00
Seco 19 17 (g)
H,m ido 21 16
Húmi lo
Bit	 1 o

25
19

18
12 001:511 Ch..\uva

Húmido 26 11 12	 Chuva
Sèco 25 14 -

4•11••• Seco 30 11

7 Sèco 31 17 O
-6 Tranq. 24 16 33	 Chuva

6 Seco 27 13 O 0
Seco 26 14 00

5 Seco 30 15 0.5

9 A P. agit. 18 13 1	 a)

5	 11 Ondas 16 12 O

O Seco 15 15 O

Duro Fino (X) 	
Paracatú (X) 	
Pirapóra.	 	 NE 3 19.r	 25 35 O O O
Poços de Caldas 	 E	 • 1 19.4	 19 75. O	 , O
S. João dei Rei.	 	 SE 2 17.2	 17 85 St
S. Lourenço.	 	 C O 20.6	 22 55. Cu Ac O
Teótilo Otoni (X) 	
Uberaoa 	 SE 1 15.3	 21 65 O _ O O
Viçosa. 	 SE 2 20.2	 19 75 Cu-st O
Dois	 X n 	
Catalão (X) 	
Formosa (X) 	
Ipamerl (X).
Porto Nacional (X) . 	
Py rendpol is 	   NE 2 17.0	 22 45 O O o
Santa Luzia (X).

.

Cuiabi 	  S 3 18.6	 18 92 St
Aquidauana (X). 	

, Béla Vit ta (X) 	
Campo Grande (X) 	 O
Corunibá.	 - 	 SW 2 20.0	 15 75 O As O
General. G. Carneiro (Meruri) (X) 	
Presid:nte - Murtinho (X) 	
S'. Luis de Cáceres (X)... 	
Tres Lagôas (X) . 	
Utiariti (X)
Vitória	 	  SW 2 22.7 23 85 Cu O o
Barra S. Mateus (X). 	
Rio de Janeiro 	
Angra dos Reis 	

SSW
SW

3
3

24.0	 20
26.8	 19

98
92

Nb
Nb

O

-

O

Cabo Frio 	 C 0 23.8 24 85 Sc Ac.-as CI
Campos 	 S 2 23.1	 23 85 Nb - nn•

Friburgo	 	 SE 1 24.4	 18 85 St - ••nn••

Macae 	 SW 1 25.4 23 85 Cb O e
Petrópolis 	 •• 	 W 3 24.8	 16 92 St O O
Rezende 	   W 3 23.0	 19 85 St
Santa Maria Madalena, 	
Terezópolis 	

C
SW

O
2

23.1	 19
24.4	 13

85
93

St
-

O
...

O

Vassouras. .. 	 SE 3 23.8	 18 92 Nb -
S. Paulo. 	 SE 2 26.2	 13 - Nb .... ••••

Avare_ 	 SE 4 24.3	 11 - Nb Ac
Campinas 	  SE 4 25.2	 14 85 St As INEW

Campos do Jordão X. 	
Catanduvaa (X). 	 . 	
Faxina (X) 	
Jguape	 (X). 	
lahit 	 SE 3 22.3	 12 - St ..
Malha (X) 	
Presidente Prudente (X) 	
Ribeirão Preto 	  SE 2 18.8 20 - O As o
Santos 	
S. Carlos do Pinhal 	

	  C
SB

O
4

26.3	 17
21.4	 15

-
-

Nb
Nb-eb

-
AO o

Sorocaba 	  NE 2 24.4	 16 - St ..
Taubaté • 	  SW 1 23.2 16 - Nb -
Curitiba (X) 	
Castro (X) 	
Pós do Iguassti (X) 	
Guarapuáva (X) 	
[vai (X) 	
Jaguarlaiva (X) 	
Palmas (X). 	
Paranaguá 	  S 2 30.0	 13 85 Nb ..... NO.

Ponta Grossa , X) 	
Rio Negro (X). 	
Florianópolis 	 S 3 30.6 12 75 St .. 0n111

Ararangua (X) 	
Blumenau (X)	 	 ...
Campos Novos (X). 	
Laguna (X) 	
Lages (X).
S. Francisco do Sul 	
Urussanga	 (X) 	
%ratões (X)	 	
xanxeré (X) 	
Porto Alegre 	 C O 32.0	 8 85 Sc ..

I 1111111A-1e:ira, )..12

Observações realizadas ãs 9 horas (12 lis. T. C. G.) -de hoje
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Observações realizadas às 9 horas (12 hs. T. C. G.) de hoje
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E
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O
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0
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o
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w

. = - iBaixas Médias Altas
'O
0
OJ

1:3
e.,2

524
••••„w

.
O

91:1
4
12

O.
E
0)

E-.

0.
EO
I'''

4
-.9.
8
.a.

aa
E-. rgna

Alegrete (X) 	
Bagé . . 	   SE 1 '31.2 2 92 O O O O (D 9 11 1 O O
Passo Fundo (X) 	
Rio Grande 	 E 3 30.3 7 92 O Ac O 2 () 5 Húmido 14 3 O O
Santa Maria.	 	
Santa Vitória do Palmar (X). 	.
S. Luiz .ionzaga (X) 	
Uruguaiana	 X) 	 .
Buenos Aires 	 C 13 33.4 3 85 St Ac O 9 O 4 - - - -- O
Montevideo
Saatligo do Chile 	
	  C

C
O
O

33.2
20.0

4
7

92,
-

St
-

O
-

O
-

7
9

O
0

5
5 - - - - O

Lima (x).
Assunção (X). 	
La Paz (X) 	 .Quito (X) 	   •

.

Observações - Arca de ceo encooerto: em decimos, sendo 0, totalmente encoberto. Estado do'tempo: O Bom. g) nublado. 4) encoberto.
nevoeiro. (¡D chuva. o( névoa saca. chuviscos. O neve. V' pancadas. g trovoadas com relampagos. 5 relampagos. u geáda. orva-

lho. .10 vedtania.` V granizos. - - arco-Íris; h. s. - halo solar; h. 1. halo lunar; c. s. - coróa solar; 'c. 1. - coreia lunar. Estado do mar ot
410 solo: - Estado do mar, estações costeiras; estado do sólo, e stações do Interior. Os indicativos da força do vento referem-se á Escóla Beaufort

Nota-(X) indica que não foi recebido o despacho telegráfico.

Sin6pse do tempo ocorrido no Distrito Federal das 13 horas de hontem ás 13 horas de hoje

O tempo decorreu ameaçador em todo o periolo, com chuvas, a noite e hoje. A temperatura declinou, acentuadamente de dia. As médias dal
tem peratoras.extramas os :rvaias nos oóstos do Distrito Federal, tora.n maxima 21.2 c minima 13.9 e as temperaturas extremas registradas ni

Observítorio Meteorológico da Avenida das Nações. foral): mazima 20-2 e minima 13.8, respectivamente. ás 10 horas e 20 minutos. Os ventos precir
minaram de S a E, com rajada; bastante frescas, atingindo a maior a 13.115, ás 10 horas e 45 minutos, fie SSW.

Sinépse do tempo ocorrido em todo o paiz das 9 horas de hontem ás 9 horas de hoje

Zona norte - Não é feita a sinopse por não terem chegado em tempo os informes meteorológicos.

Zona centro - O tempo, nas 24 noras, roi encooerto com chuvas no Estalo do Rio e nublai() nos demais Estados, com chuvas em Juiz de FM"
A's 9 horas era nublado com chuvas esparsas. Predominaram os ventos do quairante S, com rajadas (,,,:,parsas.

Zoaa sal Nas 24 noras, o te tipo to nu )lalo no Rio Grande e encooerto nu; de nais Estalos. 	 pela manhã', era em geral nublado cc

chuvas em S. Paulo e Santos. Predomioaram os ventos do quadrante S, com rajadas frescas esparsas.

Nota - A presente sinópse foi elaborada com os dados da rade meteorológica recebidos alé ás 13 horas.
De-vição das Zonas - Zona Norte: Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco,

Alagems, ..,:ergipe e Baia - Zona Centro: Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espírito Santo, Rio de Janeiro e Distrito Federal - Zona
Sul: 'São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Postos Termo-Pluviométricos do Distrito Federal

O
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Postos

i	
1

.

nt
E

79
-
R

te
E

....

c.,.
Cd

:S.
r..,.

Postos

ed
la

74
es
E

'E
R

ás"
'E
....a>

ci. ar. 41;

Corcovado 	 - Iardim Botanico 	 24.2 18.0 24.4 Campo Grande 	  •• . • - - --

Pau de Assucar 	 . 20.0 165 - Saenz Peita 	 20.6 19.2 8.4 Santa Cruz 	 18.7 - 214

Paquetá..... 	 	 . - - Andaral.... 	 - Bangú 	  ... -- ...

Ipanema 	  20.0 19.2 26.5 Olaria 	 . 	 - Campo dos Afonsos 	 11•44

4

Nota - M temperaturas são lidas ás 13 horas e a chuva ás 7 horas.

I
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‘• ..^:s 	 Z.,:1‘.‘ '1J	 it.' , !iLf
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Sondagens'aerokigieas por meio de balões-pilólo

Altitude eu) melros sôbre o nível médio do ma

200 500 1.000 1.50C. 2.000 3.000 4.000 5.000

Estações AerológIcas Hora legal

Alto..
máxima

o c.) e 0 o
r+)
co e,

,.
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oV2 o

01)
0)42 c..,

0;)
cu00 o

- à
4.)V) 1,

(.;,3
0.)CO,,i„,
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im,
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(22 ,ri... 02 ,,,,,
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,,,,,á-rã ,,,,

5.`-'
.,,,,
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W;... -E-
.-: a ...: a. ...: ..,.,..; E . .=

Z - —a.; ES —7 iz ,...:
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r.-. ›• '>.) .•' —
..—.—......~_

S. Gabriel (X) 	 . 8.30 .

Manátta (X). 	 	 -- liel 8.30

Belém... 	 MO e 3 E 8 SE 10 SE 27 — — — — — — l .930 ais.

i. Luís (X) 	 .... $$ %et .. 9.30

Cluixeramobim (X) 	 ---... 9.30

Fernando de Noronha.....-"

Natal (X) 	 eirw,1

linda (X)	 •	 - $ 4. e I

10.30

9.30

9.30

Z 13 ESE 10 USE 9 ESE —

,

, — 1.700 as,

•

Maceió (X) .. 	 _	 i • 9.30

. ,

i
.

,;„ Salvador (XX). 	 • 	 ,,,,,,,,

Cuiabá (X).. 	 	 •r...1

9.30

8.30

.

ipainerl (X) 	 9.30 .

Caravelas (X X) 	 9.30

Belo	 tloriionte... ..... ....,..,

Vitória (XX) 	

9.30

9.30

— — — ENE 5 ESE 9' E 13 — — — — 1.933 n.

.

Denipos (XX) 	  9.30

Rio de laneiro (XX) ....... 	 9.30

Rio de laneiro (XX) 	 13.00

Santos (XX) 	  9.30

Curitiba (X) 	  9.30

riorianópolis 	 ...est,

Plsrto Alegre 	

9.30

9.30

S

SSE

7

4

S

SE

7

6

SE

SE

4

6

SSE

ENE

2

7

N

ESE

2

4

W

—

,	 6 \\* 10

—

,

—

—

—

4.500 ma,

2.100 ins,

Nota— (X) Indica %se. Is% foi. ree_ebido o despacho telegráfico.

, (XX) Indica 00 ntio istiuye sondagens,
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RECEITA ARRECADARÁ

Datas

Receita do dia:

80 de julho de
3Q de julho de

- 91

CáLán 3-"A

1936W41XJ1IXIlitwowee..

	

9.784:9151900	 9.681:8921700 Dei da Janeiro a 30 de Julho de 1937

	

8.538:1141200	 8.839:4351800 D,4 de janeiro 30 de julh2 de 1936 	 	 31.798.8204000

	

_1.216:8011700	 I.841:9563901 -Ditara:aça' da receita arrecadada para mais em 1937.. 	 8.912.371$N00
,immemin•n•••n•n

-$ 4.3110	 40.711:2014500

3.880:0824400
797 :1681300

5.777'2494200
5.789.05644 0

10:8094200

132.970.4561900
138.057:0344700

16.913:4224200

RENDAS PUBLICAS
	

AlfÁndega de Pôrto Alegre

accsrrA 'ARRECADADA

Datas
Alfândega do Rio de &Wire

RECEITA ARREGADAD7

Datar

	

	 ImPortanclas
Em papel

no de agasto de 1937	 T.330.85'$7001.330-051*700
10 deu gasto de 1930...xxiwswatmxsiazazx=1~- 1. I .894A324009

,	 Receita mensal;	 A: Atig	 Receita global I'
De I de agasto a 10 de agasto de 1937.,-53-.c.;=_~ 16.040:498$20L
3)4 1 de agdete -a 40 de uíróete de 1936 ":"M-13221." -41.151:495r00 De 1 de janeiro a 29 de julho de 1937.....-umç.

De 1, de janeiro a.29 de julho de. 1938w s.. •• rt CA

4,488:9971500 Difrença da receita arrecadada para mai& em 1937.,

Receita do dia;

Receita do dias

29 de julho de 1937croa-.~.~1x13.w.1.....c. 1
29 de julho de

Receita mensalí

De 1 de julhó -ti 29 de julho de 1937 	 X MI 1-L2:11;
De ,1 de julho a 28 de julho de

Diferença da receita arrecadada para mais em 1937",

N

Diferença da receita arrecadada para mais em 1937

Receita global' -
~-

De 2 de janeiro a 10 de agasto de 1937.-Ernamczai 288.292:4684800
De 2 de janeiro a 40 de agasto de 1934.....zewanwe 250.890:982220Q

Diferença da receita arrecadada para mais 412 198/ 31,401;4801600

Importâncias
Em papel

503:7201100
120:8684608

5.758 :5774800
4.291:434470A

1.467:1431100..

40.055:7534200
31.580'8454000

8.474:9081200

InaportAnciac
lItin papel

'M:1484300
217:3854000

Receita

De	 julho a
Dl á, e julho a

Recebedoria do Distrito Federal

00. Staneça6 DÁ RENDI

Oen'	 Exclusive gepda
sitos

mensal

30 de Julho de 1937..! W3 2-4.•W 3n2

80 de julho de 19313.,... 	
0.414.0264100
4.509.4191703

'Arrecadada de 2 a IQ de agetet0
,	 de 1937
nn 11 de agasto de 1037.r:same

Total w	 rs ri r!-V13:1:101331
Rin igual período de 1938.2.,ww,

Diferença -para mala enl. 1937132

3rrecadada de 2 de 'janeiro 2 10

1m tutittrps:.i?iodao :1:171i431.19E39::: N2 .. ggatitgrIS fe:t1:04U1r08

•
I !	 '

4.653 ;8971600	
1.559 :8813101 `Difarença tia receita arrecadada para mais em 1937.,

	

i. i31:i8*800	 1.12i:511460 	 -ri-	 Receita globall

1.904-:6064400

RECEITA ARREGADADA

Datas	 Importâncias

_	 &celta do dia;
	 Em ImpeiDiferença para mais enT 1937.. 13.912:4791000 14.154:6494500

~90

'Recebedoria Federal em ao rant°

33,01;ETIM ,IkU 2

7:0004100
108.7354800

6.421-0264200
4.618.1554500

1.802.8704100

40.718:2014600
31.907.5054800

8.810 G354800

Importâncias
gni j.apel

COMPARAÇÃO DA ARMICAD.kÇAD GERAI,

2...rrecadada de 2 a 7 do ;lesto de 193-1.!~^~132
Tua O de agasto de 1937...r.w.........e.nummi

Total
Em igual pai:todo de 1938.."""13. 3=. Ir"

Diferença para menos em 1937.........act

Arrecadada de 2 do jantem a 9 de agasto de 1937..
Em igual periodo de 1938

rranca, para mais em 19373	 91232a222"733313:

31 de	 lho de	 ****
81 de julho de 1936.... lllll Instewl, 	

'	 Receita mensali

De 1 de julho a 31 da julho de 1937 ..... •
De .1 de julho a 31 de julho de 1936 	

Diferença da receita arrecadada para mais em 1937 	

Receita global:

De 1 de laneiro a Si de julho de 1937,  -
De 1 de janeiro a 31 de julho de 1936 	

Diferença da receita arrecadada para mais em 1937 	

RECEIT.A ARFLEGADADA

Datas

Receita do dia:
COMPARAÇÃO DA RENDA exCUUMB DEParrOS

Arrecadada de 2 a 7 de agaste de 1937.3u' a_./2-32223
Em 9 de agasto de 1•937.,..~.-A,r...23azzam323=

Total , 	 1-4111131,31111 • IP 1173:132.11C•

En1 igual período de 1938 	 wirami-222/23:3212m.

Diferenta vara mais em 1:937,21J/21Al213/231ylym

2 de agasto . de 1937., 	
4.957:0634900 2 de agasto de 1936 	

793:1284300 -	 Receita mensal:

4.750 1921200 De 1 de agasto a 2 de a g0ste de 1937 	
4.217 :8601000 De 1 de agasto a 2 de agasto de 1937 	

332:9321200 Diferença da receita arrecadada para mais em 1937..

210:n94700
09.9514300

210-5494700
132:8274400

77:7224300



Zloly
Corôa tcheca-slováquia

Rio do Janeiro, 11 de agósto de 1937, — Ary de Almeida e Silva,
síndico.

Bolsa

83300
24992

$600

RECITA AnitEGANN,DA

' Datas

fteceita do dia:

3 de agbsto de 1937., 	
de agósto de 1936 	

Receita mensal:

Do 2 de agôsto a 3 de agGsto de
De 2 de agósto a .3 .de agNto de 19() 	

Diferença da receita arrecadada para mai, en,

Receita global:

De 1 de Janeiro a 3 de agósto de 1927 	
De 1 do janeiro a 3 de agósto de 193G 	

Diferença da receita arrecadada para mais em 19,7 	

PARTE COMERCIAL

CÂMARA SINDICAL

!IINISTÉRIO DA ED1LAI,A0 E SACHE

SI`I• t it:•1 di Auitos e EsOios do Distrito Federal

ii aierição &Is interessados para o edital publicadJ no
1:ficíml 1 .;(- :,)	 pila:na 1,3.368

A vista
Oficial	 Livre

57$371	 749,81'
$565
859.'

•

a 	 17018	 OatInta-fe;ra .12
	

I.)1.k11.10
	

Agosto
iiiw--------. - -	 --

Receita global:

zoe I de janeiro a 2 de agõslo de 1937 	
De 1 de janeiro a 2 de ageisto de 1936 	

40.932:751$300
r2.040:303$200

Diferença da receita arrecadada para mais em 1937 	 8.883:358$100
Apólices:

Uniforn-Ázadas de 1:000$, 5 % 	 	 774$000,
Empri.:stimo nacional de 1903, port 	 	 800$000
Diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom 	 	 i70$000

Erp ra,pel	 Diversas erni,stn e.s do 1:000$, 5 %, port 	 	 8118000
econômico de 500$, 5 To, port 	 	 375$000

Ileajimtanienlc, económico de 1:000$, 5 %, port 	 	 76213000
VT:: 1 29 ,1W00 (.)O:.::acões dm Tesouro Nacional de 1:(100 g, 7 %o, (1930) 	  1:0458000

N 1 Iioov	 Obriga	 1.'esouro Nacional de 1 :0(}08, 7 %, (1932) 	  1 :0408000
obri:ty,'",es do 'Tc,iro Nacional de 1:0008, 6 %, (1937) 	 	 9008000

do 1906, pari 	 	 1568000
• riunicipal de 8 To. port. (decreto ri. 1.933) , 	 	 1928000

V) .;	

•	

owniripal de 1931, port 	 	 163$000
1:?	 ¡ling Gerais de 1:0008, 7 %, port. (9.511)	 7o0s000

Lstra,i, do	 as Geraes de, 1 :000$, 7 %, port. (10.216) 	 	 70.-4000
F.,.a.- nn u m 1 :113S Cls rai • A de 200, 5 (4, pori. (1934) 	 	 1488500
E-t(ar`o ric 1\ 4:nas (1,,ri..e.s de 2038,9 %, port. (1934), r série	 1714500

.1.0, 5 f/o, pua 	 	 938500
Estiolo do 11,0	 aur t e ll. (.1 d., 100$ , 4 <;,,, port 	 	 1108000

1 3. o'o	 ”o02. 5 %, per 	 	 1918500
1 . :-!1:'ortrizadas do	 da ti: Paulo, de 1:000.9, 8 %, port 	 	 9258000

A	 le,ocos‘.

Porhigui:/. do Brasil, per! 	 	 978000

41.08::	 ICO
32.05):93200

9.0rii:':E8:3(

3808000

ri coloparlilas:

1)ocas de ti ink ,z, pol .+ 	  	 250$003
e belitures:

t1.1ochia rrgre,, f . o Indastrial do P.ra=a1 	 	 202$000

Rio CÁ-, Janeiro. 11 de a ,gfisto de	 Ary de Almeida e Silva,
sindi( o.

Cotadies oficiais de ~Mo e Usados fixadas pela Camara Sindirat
dos Corretores da Bolsa da Fundos Públicos do Rio de Janeiro

Dia 10 de agUsto de 1937

Praça

Alemanha:

Reichsmark
Reisemark . 	
Verrechnungsma rk . 	
Unterstuetzungsmark

Portugal . 	

Belgica:

Papel
Ouro 	

tspanlia 	
Suissa . 	
Sucia • 	
Noruega

• Dinamarca . 	
Tcheco-Slováquia
Nova York 	
StIontevicléo . 	
floema Aires (péso papel)
liol anda .
Japão.	 	
Ramánla
Canadá . 	
Austria
Chile .	 	 71-1,1,ww. 	

Moedas

Libra .
Wolar .

•

EDITAES CAVES

Serviço de kguas e 1,:s9idos do Distrito Federal

4-:11 rra-s a ati:omio dos interessadog para o edital publicado nO
()fie,t1 t.i ,	tiu	 pág na 16 J63.

!Nen, ivte de ANtiiis e Esgõto: do Distrito Federal

(1!::-I—st' a a;e1-1i:ãfl dus interessados para 0 . edita: puldicad0 110
n o t	 flo corrente rnês, pagina n. 16:140

serx	 de Asnas e ISTelos tio Distrito Federal

a atoncão-dm Interessados para o edital publicado nO'
o: ei:si" do dia 10 do corrente inès, p-ag. 16.86;

Londres .
Paris . 	

38551
W39-,3

50')(1
re98`..!

• • •

118350

2t;:,33
—

3x;50

3 10
$5"O

8721
11$560
8,980

r 3h. a 	
,	 do y yie 	

étto uruguaio
go argentino . .
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4zerviço de Saúde Pública do Distrito Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAUDE

r. acôrdo com o artigo 1.091, do Regulamento Sanitario
75N21G gente, fico. pelo prcer,te edital, a Sra. Regina Sanjuan, proprietaritk
15$117 do ¡media III da rua Daniel Carneiro ri, 66-A (ou seu representante

8590 legal), convidada a comparecer na sede do Centro de Sande n. 8,
4;708 it rua Goiaz n. 532, das 1 .1 ás 16 horas, afim de- tomar eiGnoia do

4S+521 termo de intimação ri. 2-1.832, expedido em 10 de julho de 1.93/V
13$60i) para melhoramento na aludido predio.
0:M1i	 Secretaria da Inspetoria dos Centros do Saude, em 10, de agosto:
$742 de 1937. — ilonoriu SaraLva •(..Zo Amarot, eacritUrtr19- 	 -- • — -
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Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAÚDE

De acórdo com o artigo f.091 Regulamento Sediado vi-
gente, fica, pelo presente edital, a Sra. Regina Sanjuan, proprietaria
do predio V da rua Daniel Carneiro n. 66-A (ou seu representante
legal), convidada a comparecer na sedo do Centro de Sande n. 8,
á rua Goiaz n. - 532, cas 11 ás 16 'horas, afim de tomar ciência do

, termo de intimação n. 24.829, expedido em 10 de julho de 1937,
para melhoramento no aludido predio..

Secretaria da Insp6toria dos Centros de Saude, em 10 de agosto
de 1937. — Honorio Saraiva do Amaral, escriturado,

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAUD?,

De acôrdo com a- artigo 1.091, _cie Regulaihento Sanitário vi-
gente, fica, Pelo presente edital, a Sra. Itegina San,juan, proprietaria
do predio IV da rua Daniel Carneiro n. 66-A (ou seu representante
legal), convidada a comparecer na sede do Centro de Sande n. 8,

.á rua Goiaz n. 532. cias .11 as 16 horas, afim de tomar ciência do
termo de intimação n. 24.831, expedido em 10 de julho de 1937,
-para melhoramento no aludido predio.

Secretaria da Inspetoria dos Centros da Saude, 'em 10 de agosto
do 1937. — Honorio Saraiva do Amaral, escriturado. .

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAÚDE', .

De acôrdo com o art. 1.091 do Regulamento Sanitário Vigente,
fica pelo presente edital a Sra. Regina Sanjuan, proprietária do pré-
dio n. 66 A, da-rua Daniel Carneiro (ou seu representante legal)
convidada a csornparecer na seda do. Centro de Saúde 8, à rua
Goiaz n. 532, das 11 às 16 horas, afim de tomar ciência do termo de
intimação n. 21.077, expedido em 9 de julho de 1937, para melho-
ramentos no referido prédio, 	 4,

Secretaria da Inspetoria dos Centros de Saúde, 4. de agósto de
1937. — Honorio Saraiva do Amarai, ii.scriturária.

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAXDI4

. actordo com o art. n. 1.091 do Regulamento Saniblrld ¥14;
gente, fica, pelo presente edital, a Sra. Regina Sanjuan, proprietário
do prédio VI da rua Daniel Carneiro n. 80-A (ou seu representante
legal), convidada a comparecer na séde do Centro de Saúda n. 8,-
á rua Goiaz n. 532, das 11 ás 16 horas, afim de tomar ciência do
termo de intimação n. 24.830, expedido em 10 de julho de 1937,
para melhoramentos no referido prédio.

Secretaria da Inspetoria dos Centros de Saúde, em 10 de agosto
de 1937. — Honori* Saraiva do Amaral, escriturário.

Serviço de Obras

Acha-se aberta este Serviço, até o dia 18 do corrente a con-
corrência administrCiva para obras de reparos na ponte do elevador
41O Observatório Nacional.

Ena- 11 de agosto de 1937. — Ed. Sousa Aguiar, superin-
tendente.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria do Domínio da União

AVISO

Chame a atenção dos interessados para o edital punticicio no
Diário Oficial de 21 de julho de 1937, a fls. 15.557, referente ao
aforamento de dois terrenos nacionais, situados na base do Cor-
covado, nos fundos de terreno já remido, onde está situado o prédio
n. 220 a 300, requeridos por Henrique Lage; Proc. n. 81.914/36.

Administração no Distrito Federal, 19 de julho de - 1937. --
fletido Fé Pinto. escrivão.

(C-5.626-22-7-937-408$000-29 v.)

Diretoria do lioniinio • da União

ADMINISTRAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL

EDITAL N. 59.
Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAÚDE

De acórdo com o art. 1.091 do Regulamento Sanitárie vigente,
fica pelo presente edital, a- Sra. Regina Sanjuan, proprietária do
prédio I da rua Daniel Carneiro n. 66 A (ou seu representante legal),
convidada a comparecer na série do Centro de Saúde n. 8, à rua Goiaz
n. 532, das 11 às 16 horas, afilo de tóinar ciência do terno de inti-
mação n. 24-834, -expedido em 10 de julho de 19:t7, para melhora-
mentos no referido prédio.	 .

Secretaria da Inspetoria .dos Centros de Saúde, 5 de agósto de
,	 Honorio Saraiva do Amaral, _escriturário.

Serviço de Saúde Publica do Distrito Federa:

INSPETORIA DOS -CENTROS DE SALDE

,•,' • acôrdo com o art. 1.001 do Regulamento Sanoiiiin vigente.
fica pelo presente editai, a Sra. Mana Lege, proprietária do prédio
situado à rua Guineza 11. 55 (ou seu representante legal) convidada
a comparecer na série do Centro de Saúde n. 8 à PU aZ Ginaz n. 5a2.
das 11 às 16 horas, afim de tomar ciência do auto de infracção nú-
mero 269, lavrado em 1 d jutho,de 1937, por ter permitido a °ecoei,-
ção do aludido prédio sem prévia autorização dôsse Centro de
Saúde.

Secretaria da Inspetoria des . Centros de Saúde. 4 de agthsto dc
agósto de 1937. — Honorio Saraiva do Amaral, escriturário,

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE ' SAf'DE

.	 De acórdo com o.artige n. 1.091, do Regulamento Sanitário v igente,
,.fica pelo presente -edital ,a Sra. Regina Sanjuan, proprietária do
• prédio II da rua Daniel Carneiro n. 66-A (ou seu representante
Jogai), convidada, a comparecer na sede do Centro de Saúde n, 8, à
rua Goiás n. 532, das'11 às 16 horas, afim de tomar ciencia do- termo

--de intimação n. : 24.833, expedido en5 10 de julho de 1937, para me-
lhoramentos no referido prédio.
• • Secretaria . dal Inspetoria dos Ceritros de Saúde, 7' de agosto de

Honorto,$araiva do Amaral; escriturário.' ‘:_

laço público para conhecimento dos interessados, que será con-
cedido o aforamento à firma Leal & Irmãos dos seguintes terrenos na
Fazenda Nacional de-Santa Cruz: 	 • -

O primeiro terreno -situado na Fazenda Nacional de Santa Cruz
'em Bom Jardim, 4° Distrito, Município de Itagual, Estado da lt:o de
Janeiro, com a área de 163.285m2,21;

O segundo terreno situado na Fazenda Nacional de Santa Cruz, a
rr:argem do Rio da Onça, Bom Jardim, 40 Distrito, do Município de
Itaguaí, Estado do Rio de Janeiro, com a área de 224.092m2,52.

(Processo n. 1.606-37.)
Rio de Janeiro, 31 de julho de 1937. — Arnaldo Fé Pinto, escrivão.

(C 6.011-3-8;-37-650$800-29 vezes)

COMiSSãO Central de Compras do Governo Federal
• A Comissão Central de Compras do Governo Federal leva ao

conhecimento dos senhores interessados que,	 de acôrdo com o
art. 1.0, de decreto n. 20.400 de 30 de setembro de 1931, solicita
para o dia 16 de agosto de 1937, ofertas de cotações para • as
requisições constantes da relação abaixo, cujas especifieações
acham afixadas no local devido, na sede da comissão a Avenida
'Reclrigues Alves n., 135.

Requisição — Material

N. '267.195 — Impressos.
N. 413.159 — Cobre eletroliticc.
Rio, 11 de agosto de 1937.	 A. de Faria Filho, diretor. ".

A Comissão Central de Compras do Governo Federal leva aoconhecimento dos senhores interessados que, de acôrdo com o
art. 1.0, do decreto n. 20.460 de 30 de setembro de 1931, solicita
para o dia 17 de agosto de 1937, ofertas de cotações para aa
requisições constantes da relação abaixo, mijas • especificações se
acham afixadas no local devido, na saie da comissão á AyenideRodrigues Alves n. 135.

Requisição — Material

-	 N. 122.102'— Pé dermatoscdpio Reichert.
.` 	 -242.229j30-A — Fio p loampainha e EQ de .0414.. .-1

N. 115.0841090 — Drogas.	 .	 ae•i•
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N. 242.235 — Colchão e travesseiro.
. 418.060 061 — Material de expediente.
• 419.401407-A — Drogas.
• 419.671 72-A — Material dc expediente.
• 419.721 — Termómetros, etc.

N. 419.722 — Botijão de aço.
N. 419.726 — Film para Raio X.
N. 419.728 — Tecido.
N. 419.732 — Material fotográfico.
N. 419.770— Gás, oxigénio, etc.
N. 918.137 — Cabo de aço.
N. 904.76364 — Compressor de ar.
Rio, 11 de agosto de 1937. — A. cie Faria Filho, _diretor,

A Comissão Central de Compra. do Governo Federal leva ao
conhecimento dos senhores interessados que, de acôrdo com o
art. 1.°, do decreto n. 20.460 de 30 de setembro de 1931. solicita
para o . dia 18 de agosto de 1937, ofertas de cotações para as
requisições constantes da relação abaixo, cujas especificações se
acham afixadas no local devido, na séde da comissão á Avenida

.11adriguea Alves n. 135.

Requisição — Material

N. 419.727 — Lisofórmio puro, etc.
N. 419.930731 — Drogas, etc.
N. 419.768:69 — Produtos químico.
N. 419.771 — Empôla de tisiocrisina.
N. 419.774 — Empóla de Iodobisman, etc.
Rio, 11 -de agosto de 1937. — A. de Faria

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, leva ao
conhecimento doa senhores interessados que, de acôrdo com o
art. 1.°, do decreto n. 20.460 de 30 de setembro de 1931, solicita
para o dia 19 de agosto de 1937, ofertas de cotações para as
requisições constantes da relação -abaixo, cujas especificações se
acham afixadas no local devido,, na séde da comissão á Avenida
ta)drigues Alves n. 135.

Requisição — Material

N. 419.7081709 — Drogas, etc.
N. 419.729 — Material para farmácia.
N. 419.733734 — Produtos químicos.
N. 419.7721773 — Empólas (injeções).
Rio, 11 de agosto de 1937. — A. de Faria Filho, diretor.

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, leva
conhecimento des senhores interessados que, de acórdo com o
aat. I.", do decreto n. 20.460 de 30 de setembro de 1931, solicita
para o dia 20 de agosto de 1937, ofertas de cotações para as
raquiaições constantes da relação abaixo, cujas especificações se
acham afixarias no local devido, ,na sede da Comissão á Avenida
readrigues Ales n. 135.

Requisição — Material

N.	 — Material de expediente.
N. 119.710712 — Produtos químicos, ele.
a:. 419.7231725 — Farmácia.
Rio, 11 de agosto de 1937. — A. de Faria Filho, diretor

Recebedoria do Distrito Federal

LOUNDA SUD-DIRETORIA

p elo aresente edital, fica ' Intimado Francisco Pinto, estabelecido
à rua dos Araújos n. :3 A, a comparecer a esta Sub-Diretoria, afim
c:e prestar esclarecimealos aôbre o processo n. 55.556, de 1936, con-
forma despacho, no prazo de quinze dias, a partir desta data, sob pena
de revelia e a forma c,a lei.

1 . cgunda Stib-Direla eia, 11 de agosto de 1.937. — Buéno Brandão,
s .b-diretor.

Recebedoria do Distrito Federal

SEGUNDA SUN -DM ETOR I A

Pelo prearete edital, ficam intimado.: R. amorim Se Irmão, es-
taltelicido à rut Leopaate n. 143. a comparecer a esta Sul-Diretoria,
ali lt de p,.ealar eaclarecimentoa sôbre o processo n. 35.a..9, de 1936,
coei:urine deapactio, no ,aalzo de quinze dias, a partir desta data, sob
peaa de revelia e na teima da lei.

Sugimula Sub-Direi. aia, II de agosto de 1937. — Bano Brandão,
eul.),Pretor.

Recebedoria do Distrito Federal

1.G 1::n;1.,s SUE -DIIIIITOR IA

Pelo presente eclual, fica intimada Maria 'Teles, estabelecida ã.
tatrada Intendente Magalhães n.. 3.186, a comparecer a esta Sub-
Diretoria, afim de preatar esclarecimento: no processo n. 35.889, de
1936, conforme deepn,lio, no prazo . de quinze dias, a partir desta
data, sob pena de reveLa e na forma da lei.

acguncia Sub-Direbria, 11 de agosto de 193 . 7. — Eaétw Brandão,
sub-jiretor.

Recebedoria do Distrito Federal

SEGUNDA SUB-DIRETOR

Pelo presente edital, fica intimado Benjamin António. estabe:
lecido à rua do Rezende n. 129, a coinparecer esta Siih-Diretoria, -
afim de prestar esclarecimentos. sôbre o processe n. •36.a .2.7, de 1936,
conforme despacho, no prazo de-quinze dias, a partir desta data, eoti
pena de revelia e na Erma da lei.

segunda Sub-Direta ria, II de agosto de 19.37. — Bilt;710 B,:andãO,sub-diretor

Recebedoria do Distrito Federal

L3IC LNDi Kin - DIR MURTA

Pelo presente edital, ficam intimado,: Tavaaas St Leal, eatabele-
ciclo á rua do Lavradie n. 132, a comparecer a esta Sub-Direloriaaafim de prestar eé, clarcimentos sÓbre o processe n. 36.535, de 1936,conforme de8paebo, no uazo de quinze dias, a eartir desta data, sobpeaa de revelia e na forma da lei.

Segunda Sub-Diret ru ia, 11 de agosto de 1937. 	 Buêno Bmndão.,.

Filho, diretor.

Recebedoria do Distrito Federal
A Comissão Central de Compras do Governo Federal, leva ao

conhecimento dos senhores interessados que, de acórdo com o
art. V, do decreto n. 20.460 de 30 de setembro de 1931, solicita
para o dia 30 de agosto de 1937, ofertas de cotações para as
requisições constantes da relação abaixo, cujas especificações se
acham afixadas no local devido, na sede da COMis6ãO á Avenida
Rodrigues Alves n. 135.

Requisição — Material

N. 109.0271028 — Mat. piserviço de aguas.
Rio, 11 de agosto de 1937. — A, de Faria Filho, diretor.

Recebedoria do Distrito Federal

SEGUNDA SUIS-DIRETORIA

, Pelo presente edital, fica intimado Jacob João, estabelecido k
estrada Taquara n. 13, a comparecer a esta Sub-Diretoria, afim de
prestar esclarecimentos sôbre o processo n. 35.355, de 1936, con-
forme despacho, no prazo de quinze dias, a partir desta data, sob
pena de revelia e na frrma da lei.
• Cegunda Sub-pireteria, tt de elabsto de 1937, — Bano Brandão,

l; EGUNDA SUB-DIRETOR

1 cio presAn n e editai, fica intimado José Reis de Carvalho, estabe-
lecia:o à• rua do LavraJlo n. 129, a comparecer e esta Sub-Diretoria,
afim de prestar esclarecimento sóbre o processa n. 36.536, de 1936,a
conferme despacho, no prazo de quinze dias, a partir desta data, -sob
pena de revelia e na forma da lei.

Segunda Sub-Dircteria, II de agosto de 1937. — Bano Brandão,sub-d:retor.

Recebedoria do Distrito Federal

"SEGUNDA BUD-DIRETORIA

Pelo presente edital , ficam intimados David Tavareat: e Antônio
Vicente de Almeida, estabelecidos à rua Jardim Zoológico n. 38, a
comparecerem a esta Sub-Diretoria, afim de prestarem esclareci-
mentos sôbre o processo n. 36.935, de 1936, conforma despacho, no
prazo de quinze dias, a partir desta data, sob pena de revelia e na
fórma da lei.

Segunda Sub-Dire1oria,11 de neste de A937.—Au.e8 Brandão,§u.b.-diretor.

Ik
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Reected'oria do Distrito Federal

SEGUNDA SUE-DIRETORIA

Pelo presente edital, fica intimado Bento Miranda, esta-
belecido à rua Ferreira 'Pontes . número 88, a comparecer
a esta Suh-Diretoria, afim de prestar esclarecimento sôbre
o processo número 36.937, da 1936, conforme despacho, no
prazo d3 quinze dias, a partir desta data, sob pena de revelia e na
farina da lei.

segunda Sub-Diretoria,11 de agosto de 1937.-Bueno Brannõ,
• etor.

Recebedoria do Distrito Federal

SEGUNDA SUB-DIRETORIA.

Peio presente edital, fica intimada Fábrica de Sabão lá,
mitada, estabelecida à rua Luís Barbosa número 150, a com-
parecer a esta Sob-Diretoria, afim de prestar esclarecimento*
Obre o processo número 36.941, de 1936, conforme despacho, no
prazo de quinze dias, a partir desta data, sob pena de revelia e na
fórma da lei.

Segunda Sub-Diretoria, 11 de agosto de 1937.---Buene .8ratutag.
sub-diretor.

Recebedoria - do Distrito Federal

SEGUNDA SUD-DIRETOTUA

Pelo presente edital, fica Intimado Ariosto Nunet, estWie
belecido à rua Teodoro da Silva número 484, a comparecer 11
esta Sub-Diretoria, afim de* prestar esclarecimentos sôbre
processo número 36.956, de 1936, conforme despacho, no
prazo de quinze dias, a partir desta data, sob pena de revelia e na
fama da lei.

Segunda Sub-Diretoria,li de agosto. d 	 PraLidad:
sub-diretor.

Recebedoria do Distrito Federal

SEGUNDA sun-nnurroMA

Pelo presente edital, fica intimado Jo ga Magaihtlell,
Delecido à rua Maior Ávila número 189, a comparecer 1,1
esta Sub-Diretoria, afim de prestar esclarecimentos ebbre
processo número 88,957, de 1936, conforme deepacho, ato
prazo de quinze dias, i# partir desta data, sob pena de revelia e I*
férula da lei. •

Segunda Sub-Diretoria, ii de agosto de 1937.-Buftw UrOfig,42,'
sub-diretor.	 . ,

Recebedoria do Distrito Federal -

• SEGUNDA STJB-DIESTGIUÀ
- -

Pelo presente edital, fica intimado Deitai do 011W-fri
Lobo, estabelecido à rua Jorge Rudge número 84, a ~parecer
a esta Sub-Diretoria, afim de prestar esclarecimentos sabre
o processo número 80.981, de 1938, conforme despacho, 110,
prazo de quinze dias, a partir desta data, sob pena de revelia e ng
forma da lei.

Segunda Sub-Diretorlauli de agosto de 1937,-una Branda#,
sub-diretor.

•

Recebedoria do Distrito Federal

SEGUNDA SUS-DIRETORIA

Pelo presente edital; fica intima $084 Oardoed da ilifte
estabelecido à rua Petrocochino a. 87-1A, a comparecer a esta Sub-
Diretoria, afim de prestar esclarecimentos tare o processo número
38.988, de 1938, conforme despacho, no prazo de quinze dias, a partir
desta data, sob pena de revelia e na fárma da lei.

• Segunda Sub-Diretoria,11 de agosto de on,-Blietto Brpndão,
sub-diretor.

Câmara Sindical

'Ari IP:, Almeida e Silva, presidente da Câmara Sindical dos Cor-,
retores de Fundos . Públicos da Capital Federal:

Faz saner, de ordem da Câmara Sindical, que, tendo falecido 014
17 de julho Iludo, o curretop. de fundos públicos desta praça, Sr. Ab4
Vinio Vaz de Carvalho Júnior, pelo presente são chamados quais-
quer interessados om transações OM que houvesse intervido o
mesmo correio'', a virem liquida-las, no • vaze de seis iOses,.

forme preceitúa o art. 14 do decreto n. 2.475,' de 13 de março de1897, incorrendo nas disposições da-lei os que no referido prazo MO
tizerem valer os seus diçeitos. E eu, Juvenal de Queiroz Vieira, se..cretário da Câmara Sindical, o subscrevi.

'Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, 10 de agdatO
de 1937.	 Ary de Almeida e Silva, sindico.

,(C 5.966 - 11-8-937 - 183600 - 10 vêses).

Wrinazém ns. 4 - Navio nacional "Bagé", atracado em 2 de vg8e

▪

 %
104 1.937í

" caixa, marca CI 86 0, n. 22, pesando 19 quilos, repregada.
amarrados de cobre, idem Rio - Antunes, avariados.

saco, idem SP & C, n. 403, pesando 11 quilos, Mo.
caixa, idem SS & Clid, n. 268, pesando 45 quilos, repregada

- 4 . dita, Idem, ideM, n. 709, pesando 54 quilos, repregad_a
Variada.

dita, idem LO, n. 1.500, pesando 250 quilos, repregada.
dita, idem MOO, n. 5.000, pesando • 233 quilos, idem.
dita, idem BM - 186 - C, n. 37, pesando 21 quilos, ideni,
dita, idem Pátria, n. 194, pesando 20 quilos, idem.

rmazém n. 9 - Navio nacional "Bagé", atracado em 2 de Watt
ra 3937:

barril marca Adega, n. 87, vasando.
idito, dem MP & O, n. 6, idem.

dito, idem PR & C, n. 3, idem.
dito, idem Russo, h. 11, idem.

, ditos, fdem Toned O, na. 20, 30,8 e 36, idem.
'IArmazém n. 1 - Navio alemlio "General Artigas", airada-de én

1 le agósto de 1937:
..4 caixa, marca AKC, n. 1.858, pesando 95 quilos, avariada.

• ,4 dita, idem FB, n. 6.577, pesando 125 quilos, repregada.
1 dita, idem USO, n. 777.003, pesando 60 quilos, idem.

.. 1 dita, idem Cairia, n. 2.983, pesando '15 quilos, Idem.
' ;Armazém n. 3 -4 Navio holandês "Saaland", atracado em 3 64i

Obsto de 1937:
I volume, marca EMB, n. 523, pesando 65 quilos, a.variac16.

' 2 latas, idem LHO, n. 978.935, pesando 26 quilos, repregada
':4 dita, idem, idem, n.978.798 pesando 19 quilos, idem.
• dita, idem, idem, n. '979.043, pesando 26 mines, idem.
' dita, idem, idem, n. 978.820, pesando 26 quilos, idein.
11

- I dita, idem, idem, n. 978.817, pesando 26 quilos, idem. •	 .
' . 1 dita, idem 'Mesex - GO XIV, n. 20, pesando 248 quilos, avit'.1

riãda.	 •
1 engradado, id'in SB & C, sem número, pesando 22 quilos, re.4

.	 ,pregado.
. 1 caixa, idem 5 &. A, n. 3.207, pesando 118 quilos, Av ariada ali

2 barris, idem Una, na. 56".900 e 56.967, avariados
2ditos, idem, ideia. na . 56.971 e 56.a75, idem.

1 dito, idem, idem, n. 56.978, Idem.
3 ditos, idem, idem, sem número, ideia.
1 saco, idem Alberto, idem, pesando 69 quilos, râto.
1 dito, idem A & 8, idem, pesando 66 quilos, idem.
1 caixa, idem IIS, n. 4.092

'
 pesando 49 quilos, repregado,

1 dita, idem Macam, n. 6.573, pesando 24 quilos, avariada.
. 1 dita, idem Philips, n. 101.997, pesando 3 quilos, rata.

1 dita, Web), idem, n. 6.949, pesando 3 quilos, avariada..
1 dita, idem, PB, n. 44.7,73, pesando 80 quilos, idem, ..

,- 4 dita, idem SA, n. 3.316, pesando 103 anilos	 .

.1

- Alfândega do Rio de Janeiro

Primeira Secção,
. Pela Inspetoria desta Alfândega se faz público, para conbeciment4
dos interessados, que foram descarregados para esta repartição 08
volumes abaixo mencionados, com sinais de araria e de falta, devendO
seus donos ou consignatários apresentar-se no prazo de 15 dias, para
providenciarem a respeito: 	 ç'Armazém  n, 8 - Navio nomeguas "Cometa", atracado em 4 d4agasto de 1937:

1 bobina, marca CF-1J7, n. 2.433, pesando 160 quilos, avariada'. ,

- dita, idem, idem, n. 2.370, pesando 168 quilos, •idem.I
dita, idem, idem, n. 2.338, • pesando 172 quilos, idem.:

: dita, idem, idem, n. 2.455, pesando 168 quilos, idem,
, ,i dita, idem, idem, n. 2.025, pesando 360 quilos, idem.,
- 1 4 dita, idem, idem, n. 1.828, pesando 464 quilos, idem.

1 dita, idem, idem, n. 2.187, pesando 340 quilos, idem.
.4 dita, idem, idem, n. 1909, pesando 467 quilos, idem.
,i dita, idem, idem, n. 1.753, pesando 490 quilos, idem.,
:1 dita, idem, idem, n. 1.699, pesando 487 quilos, idem.
,dita, idem, em, n. 1.731, pesando 487 quilos, idem.

,

1	 icem,
mdita ide JB - TJO, n. 719, pesando 604 quilos, idem

dita; idem U4 - CF, n. 788, pesando 292 quilos, idem.
• dita, idem, idem, n. 747, pesando 430 quilos, idm.

dita, idem, idem, n. 785, pesando 288 quilos, idem. •
3 dita, idena T Janer & Cia 582 00, n,•82, pesando 545 qui165,

jdeln.	 •
4 dita, idem, idem, n. 9, pesando 590 quilos, idem.j dita, idem, idem, n. 74, pesando 590 quilos, idem:
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attenção dos interessados para o edital de coneor-
no Diário Oficial, de 9 do corrente mas, páginas Chama-se a

renda publicado

Primeira Regiãõ
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE 'RECRUTAMENTO MILITAR

JUNTA DI ALISTAMENTO DO te DISTRITO - ENGENHO VELHO

Praga da Bandeira n. 74
Retificação ao edital do alistamento total do ano de 1937, pu-

blicado a9 Diário Oficial, suplemento n. 163, de 20 de julho de 19371
Classe de 1917

Dito Alves de Moura, filho de Manuel Alves de Mourk
8., Enio, filho freei Dinis.
• Classe de 1918

ilet, !Modas. Batista, filho de Jo go Batista.

Classe de 1913
'	 lOselino Pereira de Oliveira, filho de Décio Pereira.

pitai Federal, 11 de agosto de 1937. - 'remiti° Garcia de. Me-

el"Privi_lgegsb,
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•Armazém n. 9 (Interno) - Navio americano "West. Columb",
atracado em 2 de agosto de 1937:

1 cartão, marca For Capt. Hohenthal 	 Cio American Em.
Batata, n. 16, pesando 14 quilos, róto.

3 bobinas, marca O Jornal, xis. 105, 83 e 229, pesando 637, 637
e 837 quilos, avariadas.

1 dita, ideia), idem, xis. 59, 226 e 34, pesando 637, 637 e 637 qui-
los, idem.

3 ditas, idem, idem, na. 112, 91 a 81, pesando 637, 637 e 637 qui-
los, idem.

3 ditas, idetn, idem, xis. 97, 69 e 626, pesando 637, 637 e 637
los, ident.

3 ditas, idem, idem, na. 130, 123 e 82, pesando 637, 637 e 637
los, idem.

3 ditas, idem, idem, na. 192, 125 e 132, pesando 637 637 e 637 qui-
los, idem.

3 ditas, idem, idem, ng. 80, 85 e 42, pesando (137, 637 e 637 qui-
los, idem.

3 ditas, Idem, idem, as- 120, 89e 119, pesando 637, 637 e -637 qui-
los, idem.:

3ditos, idem, idem, xis. 116, 37 e 113, pesando 637, 637 e 637 qui-
los, idem.

3-ditaa, idem, idem, ns. 104, 98 e 191, pesando 637, 637 e 637-qu1-
los, Idem.

3 ditas, idem ,idem, xis. 239, 95 e 219, pesando 637, 637 e 637 qui-
los, idem.

A rmazém n. 9 - Navio inglès "Avelona Star"•atracado em 2 de
ageisto de 1937:

1 caixa, marca PLC, sem nútnero, pesando 66 quilos, repregada.
dita, idem LAB, idem, pesando 66 quilo

'
s idem.

1 dita, idem, idem idem, pesando 60 qu los, idem. 	 •
Armazém n. 9 - Navio inglês "Avelona Star", atracado em 2 de

de agósto de 19a7:
1 caixa, marca Emílio Althavs (embarcada do-Chile), n. 7, pe-

sando 9 quilos, repregada.
1 saco, idem Japão, n. 6, pesando 50 quilos, rói°,

dito, idem SRC, n. 37, pesando 62 quilos, idem.
1 dito, idem, SMi n. 3, pesando 57 quilos, idem.
1 dito, idem, idem, n. 49, pesando 48 quilos, idem,.

dito, idem TJ, n. 89, pesando 42 quilos, idem. 	 •
1 caixa, idem Marwick, -n, 143, pesando 59 quilos. repregada.
1 caixa, idem lar. Manoel Arroyo, ministro de Guatemala, sem

número. pesando 85 quilos, avariada.
Alfândega do Rio de Janeiro, 10 de agósto de 1937. - O chefe,

Oséas Costa.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Estado Maior do Exército

ESCOLA DAS ARMAS - GRUPO ESCOLA - SERVIÇO DE APRO-
VISIONAMENTO

Chama-se a atenção dos
rèneia publicada no Diário
16.220.

Serviço Central de Transportes

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

De ordem do Sr. tenente-coronel presidente do Conselho -te Ad.
mialataação deste Serviço, faço público que, no dia 26 do emente, ás
14 horas, impreterivelmente, serão recebidas propostas para cons-
trução de dois escaleres e reparos na lancha "Amazonas", de aeórdo
com o art. 52 do Código de Contabilidade da União, sob as seguintes
condiçaes:

A) As propostas, em duas vias, sem rasuras, emendas -ou entre-
fintas. serão apresentadas em sabre-cartas fechadas e• lacradas, ema-
tendo, além da espeeificação doa serviços a executar, o preço por
extenso e algarismos, sendo a primeira via selada 'com es'.anipillia'
federal do valor de 19000, por fôlha •ou fração de fôlha de 0,33 x 0,22
o com o respectivo è Io de educação e saúde.

[3) Os proponentes deverão apresentar em outra sóbri-carta, 're- •
querimento dirigido ao senhor presidente do • Conselho de Adininis-

, tração c acompanhado dos documentos 'em original ou cerd1, que •
provem:

1'. haver pnü, ria.:-; épocas estaluelecid; n.s, corno ,negoLiartes dos
attigoa de que faz objeto o presente edital, os impo st,	 ais,
municipais relativos no último semestre vencido, a saber:

I, imposto de indústrias e profissõe,;
imposto de renda, relativo- ao exci*C• ie• i0 anteri,n', OU_ •ci-UdÕ,.,1

negativa da ro.pee!iva delegacia;
III, impo ,, to de consumo (para tanto basta apreenlac .4) rezistra

-,

• 

erittnte de que trata o art. 8° do decreto n. 11.018, d.; 26 de
jalleiro de 1925;

IV, licença da Prefeitura, referente ao ramo de negócio do ar-
tigo que Tirei cum fornecer:

V, certidão do Ministério do Trabalho de que a firma. - di ,p5e, de . .
dois terços de empre gados brasileiros;

2°, ser negociante matriculado, constituindo prova:
I, contrato social, rui original ou certidão passada por talião

ou pelo- Departamento Nacional da Indústria e Comércio do Ministério
do Trt..balho, quando fôr firma coletiva:

II, declaração do Departamento Nacional da indústria e Comér-
cio do Ministério alo Trabalho.. quando fôr firma individual:

40
' 

estar constituída legalmente nos termos cio decreto n. 43Áa-
de 4 de julho de 1891, quando fôr uma so,:edade anónima:

- 5°, xotar legalmente autorizada a funcionar na República, quando.
fór firma estrangeira (Diário Oficial que publicou o decreto):

6", certidão c.0 'la yer cumprido fielmente o último contrato colo
o Govêrno, no caso de já ter sido fornecedora;

C) Os proponentes deverão entregar, conjuntamente com os do-
cumentos de idoneidade, o título que prove ter caucionado na Caixa
Econômica do Rio de Janeiro, a importância de 2:00(4000 (dois contos
de réts), como garantia da fiel execução do serviço. Esta caução será
restituída ao interessado, cuja idoneidade não ficar provada ou aos
que não togarem a adjudicação do serviço, logo que fór aprovada a
concorrência;

D) O material empregado na construção dos dois escalares e nos
reparos da lancha, deverá ser todo „êle de primeira qualidade e sem
defeitos.

E) O prazo máxima para a entrega do serviço da lancha, com-
pleto, e dos escalares, será de 30 (trinta) dias.

F) Ao proponente que deixar de obedecer ao estipulado na alínea
E) 3elá, salvo caso de •fórea maior devidamente comprovado, impt-4a,
a multa de 10 % sabre o valor total do serviço. Neste caso, a adira-
nistraçâo mareará novo prazo e no caso de reincidência a multa será
Imposta no Obro. As multas serão descontadas da caução, que deverá
ser imediatamente, recompletada.

Ca') Em igualdade de condições caberá a execução do sarvico ao
proponente que _oferecer maior redução de preços: se continuar o
empate ao proponente nacional e se, ainda assim, permanecer a
igunalade de preços, proceuer-se-á a sorteio.

H) Não serão tomadas em consideração quaisquer ofertas de
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que conti-
verent recluead sóbre proposta mais vantajosa.

I) As propostas cujos autores não tiverem sido considerados
idóneo-a, não serão abertas.

.1) Fica reservado á administração o direito de annullar no tocai
ou era parte a presente concorrência, se isto consultar aos interesses
da Fazenda Nacional.

It) As discriminações técnicas e administrativas dos trabalhos a
serem executados na lancha "Amazonas" e de construção dos doia
escalem, são as seguintes:

a) - lancha "Amazonas*

Fundo e costado: Desforrar, repregar e encavilhar; Substituirf
as tabúas em mau estado, transpassando os topos um dos ouaros, no
mínimo 8 (trás) cheios; os verdugos de BB e BR; • a tabiea na roda
de Opa; os corrimões de BB e BR inclusive a volta na Opa e adaptar
escápulas de metal fundido. Calafeto geral, sendo o fundo com três
(3) estopas alcatroadas - betumar, forrar com algodão, colocar o
cobre (fólha de 1,20 x 14" x 18 onças), pregá-los com balmazes de
cobre doce de 314" e reparar a roda de pra.

Convez: Substituir: o convez na altura de BB e BR e onde fôr
necessário; as meias latas de BB e BR; os estrados das casas da mãs
quina e caldeira; as escadas das mesmas, sendo em madeira e- ferro,
repectivamente; a madeira da tolda Que fôr necessária; lona e bam-

qui-

qui-

interessados para o edital de concur-
Oficial de 31 do mês findo, página
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binelas da mesma e caixa dos faráis. Calafeto do convez com três
(3) fios cie algodão, coberto com betume as costuras,. Reparos gerais:
nas casas da máquina e caldeira; na gaiuta de prôa e casa do leme;
Das guarniões: nos bancos de Opa para passageiros e no aparelho do
leme, inclusive machos e fêmeas.

Porão: Substituir várias cavernas, o fôrro que estiver em mau
estado, os jagentes das casas da máquina e caldeira, se necessário
fór, encavilhando para o fundo e cravando-os corra arruelas de cobre;
4e fixo do mancai de escora; as carvoeiras, forrando-as com Pelha
Cobra doce; os armários.

Reparos gerais: nos tanques, beliche, estrado do mesmo e paiol.
Forrar com chumbo lençol c lugar que recebe a caldeira.

Construção de: pintura geral e envernizamento, novos, e de
tacórdo tom as instruções da administração do Serviço.

Substituir ainda: todas as ferragens internas e externas, de me-
tal amarelo fundido e recravação geral jias que possam ser °provei-
tadas, enfim, tudo que no decorrer da obra fôr necessário.

Acccessórios:: Confecção de uma caixa de madeira para talha
dagua, dois (2) paus para bandeira, duas (2) varas para croques e
todos os xadrezes.

Ceeclusão: Todo material a ser empregado deverá ser de pri-
meira qualidade e sem defeito, como seja: peroba e.'o .campo, cedro
* pinho de pé americana. Pregação: deverá ser de pregos G'43 metal
fundido e cobre; vergalhões e arruelas do mesmo material; para-
fusos de metal, não podendo ser empregado material de ferro, a não
ser nas carvoeiras e tanques.

Mão de obra: Deverá ser perfeita.

b) Escaleres

Dimensões: Comprimento: E. P. -a- 11111,20; bica — 2m.80 e
Untai" — 1 rn,15
- Material a empregar: Quilha — de peroba do campo; sobre-
quilha — idem, idem; - Roda de prôa. — idem, idem (volta natural);
Uadaste ré — idem, idem (volta natural); Painel — idem, idem;
joral — idem, idem 'que não tenha 'branco): Cavername dobrado
(volta natural) — de peroba do campo ou camará -(que não tenha
wancoe: Resbordo — de peroba do campo (que não tenha branco);
3or.tra .-resborclo — idem, idem (que não tenha branco); Cinta —
idem, idem, idem; Contra-cinta — idem, idem, idem; Taboado —
etene idem, ou tapinhoan (que não tenha branco); Escleas — idem,
=dom (que não tenha branco); Contra-ecceas — idem, idem, idem;
eormentes — idem, idem, idem; Contra-dormentes — idem. Idem,
dem; FÔrro — idem, idem — para receber a tabica; Tabicas — idem,

- dom (que não tenha branco): Boçardas — idem, idem, idem (curva
iatural); Bancadas e boncos — idein, idem, idem; Espelho da ban-
•ada — idem, idem; Castello — idem, idem; Guarda-patrão — idem,
dem • Leme e cana — idem, idem; Barrotes — idem, idem; Paneiros
- de pinho de Riga; Remos — de peroba do campo: Pais para

.oldo — idem, idem; Toletes — de metal; Curvas nos bancos — do
netal fundido; firmes, sendo cravados; Chapa da roda de pr6a — de
'tal fundido (traspaçanclo a escarva da roda); Chapa do cadaste —
le metal fundido (traspacad,o); Fêmea e macho — idem, .idem; Chu-
naceh a — idem, idem (aparafuzadas); Gato para reboque no cas-
elo a prôa

Ginerveçnes grais • Na pregação deverá ser emprcgado metal e
'regos oe cobre doce; todo o tabonelo do costado deve rã ser encavi-
bado a vergalliões de cobre coce e cravados internamente com arrue-
ae de metal nu cobre, de acôrdo com a técnica; calafetado breado,
ispois tolocar +algodão (pano e breu), afim de receber .o cobre doce,

fôlhas de 1,20 x 14" x 18 onças, sendo as mesmas, pregadas com
ialinazes de cobre doce de 112". Todo o material a ser empregado,
n everá, untes, ser totalmente pintado, depois de ser examinado pelo
iscai das obras, o ainda, ser perfeito, de 1' qualidade, inclusivo a
não de. obras.

L) As propostas serão apresentadas, •uma para os trabalhos da
ancha 4. outra para a construçãó dos escaleres.

M) Para quaisquer informações, pwaerão os interessados dirigir-
e á Secretaria dêste Serviço, todos os dias táteis das 9 ás 12 horas.

•SerVif») Central de Transportes, na - Capital Fedel-al, 10 de agosto
e .1937. — José Ribeiro dos Santos, 1° tenente, secretario.

Primeiro Batalhão de Caçadores

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

De ordem do senhor coronel comandante déste batalhão e presi-
dente do Conselho de Administração desta unidade, faço saber a quem
possa interessar, que a partir da data da publicação do presente edital
no "Diário Ofic:a1", até o dia 26 de agõsto do corrente ano, fica aberta
a inscrição para os candidatos que desejarem concorrer ao forneci-
mento dos artigos de consumo habitual, abaixo declarados, durante
o segundo semestre do ano de 1937:

Grupo 1 — Artigos de expediente, material de ensino para a Es-
cola Regimental e material de desenho.

Grupo- 2 — Artigos para limpeza e conservação do armabiento
(estopas, óleos, kaol, querosene, antióxido, tijolo, cordé:s, lixa
fina, etc.)

Grupo 8 — Artigos de limpeza, asseio e hig:ene dos imóveis.
Grupo 4 — Couros, material e ferramentas para oficinas de cor-

rieiro e sapateiro.
Grupo 5 — Combustiveis e lubrificantes para viaturas (alcool

motor, gasolina, querosene, graxa, óleo para motor, óleo para
diferencial, etc.)

Grupo 6 — Ferragens e material para construção e conservação
dos bilreis (tintas, óleos, vernizes, material para caiação e pinturas,
cimentos, cal, tijolos, Onneaicos,,ete.)

Grupo 7 — Ferramentas e(-- . 1 oficinas de mecânico, serralheiro,
ferreiro, torneiro, carp:nteiro dl. •

Grupo 8 —Forrageio (alfafa milho, aveia, sal grosso e verdejo).
Grupo 9 — Louças material do rancho e de cozinha.

- Grupo 10 — Material de eletricidade (lâmpadas, fios, isoladores,
interruptores, etc.

'
 etc.)

Grupo 11 — Material de transporte (pneumáticos, câmaras de
ar para automóveis e caminhões, nacionais e estrangeiros.)

- Grupo 12 —I Madeiras, sarrafos, táboas, pranchões, etc., de
pinho, peroba, canela, etc.)

Grupo 13 .,-. Material, ferramenta e accesearios para ferragem dos
animais.

Grupo 11 — Material de eports (roupas, calções, camisas e Material
em geral.)

Grupo 15 — Móveis (mesas, bureaux, escrivaninhas, cadeiras para
escr:tório e para o rancho das praças, armários para praças e para
arquivo), máquinas de escrever, de calcular, etc.

Grupo 16 — Medicamentos, drogas, material 'de penso, vasilha-
mes para farmácia, etc.
• Grupo 17 7— Peças e sobresalentes para automóveis e caminhões
(Dodge, Ford' e Chevrolet.)

Grupo 18 — Roupas do cama, pijamas, chinelos, aventais, maca-
cões, colchões e travesseiros de capim e de crina vegetal e camas
"Patente", tudo para solteiro.

A concorrência ob'ectecerá àsm condições estipuladas nas cláu-
sulas seguintes, do acôrdo com com o Código de Contabilidade Pó-
blima e respectivo regulamento.

I — Os rquetimentos (bis interessados (selados com estampilhas
federas e selo de Educação,. deNierã(, ser dirigidos ao senhor coronel
presidente do Conselho de .Adininiattniio do Batalhão e entregues na
Secretaria desta unidade até o cita 24 dum agósto do corrente ano.

Nesses requerimentos, os in!.er,,s':,ados mencionarão os artigos em
que desejarem concorrer, e anexarão us documentos comprobatórios
de idoneidade, que são os seguinles:

a) -quitação de impostas fe.derais o municipais (primeiro semes-
tre de 19.37;

D) quitação de imposto sôbre a renda;
c) contrato social compet,.nt. ,mente registrado na Junta Comer-

cial ou prova equivalente de se achar a firma constituída legalmente,
quando se tratar de sociedade anónima;

- d) certidão negativa de pagamento do imposto de indústria e
profissão e certidão do Ministério do Trabalho, por onde se possa con-
statar á existencia de dois terços de empregados brasileiros;

e) certifiçado ou informaeão orcial de haver a firma cumprido
os seus compromiesos no ano de 1937 com relação a fornecimentos
ou ajustes com a União, se fôr o caso;

II — Us concorrentes inscritos deverão apresentar suas propostas
de fornecimentos em duas vias, sendo a primeira selada com estam-
pilhas federais no valor 1000 por Ma e sêlo de Educação, ende-
reçadas ao Senhor presidente do Conselho de Administração desta
unidade, ou entregues na Secretaria, das 7 às 16 horas até o dia 24
de agésto prex:mo, em envelopes fechados e lacrados, trazendo nas
sobrecartas a indicação dos artigos e nome do proponente, que ficará,
em consequencia, sujeito às condições estipuladas no presente
edital.

III — As propostas apresentadas nas condições acima serão abei*.
tas às 14 horas do dia 24 de agêsto próximo, em sessão especial do
Conselho de Administração e em presença dos proponentes ou seus
representantes que desejarem assistir, as quais serão rubricadas não
só pelos membros de conselho, mas também pelos proponentes que es-
tiverem presentes.

IV — Os artigos serão sempre adjudicados aos proponentes cujos
preços forem mais baratos, nas mesmas condições de qualidade. Em.
absoluta igualdade de pregos entre duas firmas ou mais, será proee- ¡
dida a uma nova concomónsia entre elias, versando sôbre 9 goaloL,

Escola Militar

CONSELHO DE ADMINISTRAÇ.

EDITAL DE CONCURRÈNCIA PARA VENDA DE AUTOMÓVEL

De ordem Sr. coronel-presidente do C. A., acham-se à venda
ois autombveis, sondo u manto ambulância "Citroen" e um "Buick"
e cinco lagares,

Os interessados poderão vér os citados automóveis e apresentar
ropostas, mediante entendimento com o capitão almoxarife desta

As propostas deverão ser apresentadas até às 15 horas do dia
§ do corrente.

Quartel em Realengo, li de agósto de 1937. — Capitão, Othon
abral da Silveira, secretário do C. A.
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-ibatiniento feito sóbre os preços empatados. 11•_, porém, nenhum dos
oroponen t es quiser fazer abatimento, o dekinpate será feito por
.arteio.

V a_ Nenhuma proposta poderá conter rasuras ou emendas, nem
tampouco oferecer vantagens não previstas neste edital.

Também não serão aceitas as que forem consideradas excessivas
::rn relação aos preços correntes no comércio. Por outca parte, fica
estabelecido que esta concorrência poderá ser anulada, tilai ou pare
cialmanta, disde que acarrete prejuízos para o Estado.

oa proponentes cujos preços forem preferidos, ficam °brim
gados a entrocar os artigos pedidos da acardo com as amostras eximi
tentes no Almoxari fado do Batalhão e especificados nessa Ie.
particilo.

VII -- As despesas de transportes dos artigos pedidos correra
sempre por conta doa respectivos fornecedores.

VIII — Em caso algum o fornecedor contemplado poderá deixar
de atender aos peWdos que lhes forem feitos, sob pena de acarretar.
com ditorenca de preto verificada na aquisição direta no comérciO,
ficando. além disao, a p ulados os pedidos e respectivos empenhos fe.14.
tos anteriormente em seu nome.

IX — Os fornecedores ficam obrigados a retirar do batalhão W.
artigos recusados pela comissão de recebimento, dentro do prazo .0
seis d'as, contados da data da notificação, Findo êsse prazo, sem qu9
tenham sido retirados, os artigos recusados terão o destino previstá
na lei.

___. AR propostas deverão mencionar os preços em algarismds
por extenso. No caso de dúvida, prevalecerão os 1)a~ esorlPika Por
extenso.

XI -- As eunli referentes aos artigos fornecidos deverto ter er.
traídas rui duas vais, seladas conforme a lei do selo em vigor. O pa.
gainento das mesmas será efetuado na Tesouraria déste batath10, toa
após o p:•cenenimento das formalidades regulamentares.-

XII — Os artigos deverão entrar dentro dos prazos eatipuladol
nos respectivos pedidos, sendo aplicadas, para os faltosos, .as disponi'
dias da elausula VIII do presente edital. — Watienlstrin Teixeira 0.
Mendonça, capitão, secretário do G. A., capitão ajudanta.

Relaaão discriminativa dos artigos a que se refere q presente a'crr
tal, por ordem de grupos:

Grupo 1

Aliinates de latão. caixa de 100 gramas, caixa
Almofada n. 1 para carimbo, uma.
Almofada n. 2. para carimbo, uma.
Barbante pardo novelo de 400 gramas, novelo.
Barbante branco 618, novello de 400 gramas, novelg
Brochuras tipo tilmasso, 0150 Xis., Uma.	 •
Bloors de niernorandum timbrados, um.
Brochuras com 100 fólbas, almasso, uma.
Blocos de papel aspero _de 114, um.
Idem, de papel aspero de 1)2, um.
Borrachas tipo 6.588, "Pelikarr,
Borracha pelikan V. B. G., 40, dúzia.
Pr ,J11 -,rh p, Faber 6..586, para máquina de escrever, ultita
Borracha Vênus para desenho, Uma,
Bobina de 6,05, para máquina de calcular, uma,
Blocos de folhinha para meza, um.
Caderno Andorinha n. 2 010 faltas, eei
Caneta de madeira envernizada, uma.
Caairnbo de borracha, m2.
Capas de cartolina para balancete, cento,
Carbono Iletisa, caixa.
Clips ns. 1, 2 e 3, caixa.
Carbono de 0,66 x 0,44, fõlha.
EscOva para quadros negros, uma.
Eneardenação de boletins do Exército; semestrá
Espetos para parede sem base, um.
Elasticas — caixa com uma onça baixa.
Fita }leiloa, para máquina de escrever, uma.
Fita Pelikan, para máquina de escrever.. uma.
Fita para máquina de cabular Original Odner, um(
Goma arabica em pedra, quilo.
Goma arabica líquida, litro.
Giz branco, caixa.
Giz de cores, caixa, caixa.
Indico formato almasso porn 50 fédhas, uma
Lacre era- bastão, dúzia,
Lápis bata Apollo, dúzia,
Lápis Triunfo, dúzia.
Limpa tipos, um.
Lápis de cores Faber	 caixa bom !á lápis, Nhã..
Lápis de cores Apo//o para desenho, um.
Livros em branco — Formato almasso — iN fls., -uni,
Livros em branco	 Formal,. almasso — 200
Livras em branco fOrmattè a/masso t)Q 11,4tum.j
Lousas, tlilla.
J4Pla pari 191.1zar 11.3

Lápis Faber n. 1 e 2, dúzia.
Lápis de carpinteiro — 605 — Fáber, dúzia.
Lápis bi-color 736 — Faber, dúzia.
Lápis vermelho Faber 700, dúzia.
mata borrão de 80'libras — branco. falha
Mala borrão de 120 libras, branco, falba.
Mão dourada para prender papeis, uma.
Pasta atida, uma.
Pasta Dei n. 3, uma.
Papél preto lustrosa para alvo (preta), f)lba.
Perfurador do papeis, um.	 -
Papa milimetros de "Stmlelor 106 — lir, rola
Idem, vegetal, idem, 627 a 110, rôlo.
Papél manilha pardo cli,1,20 x 0,90, %lha
Papél Leetografico tipo marujo, caixa.
Pasta para papeis, cartolina, uma.
Papél de música com 12 ponta, gramas, resma
Papél quadriculado 1,12 x '0,76, falha.
Papél Caslid m. 56, ró/o.
Papél Kraft — para embrulho, caderno.
Papél para cópia de boletim, milheiro.
Idem, idem, á máquina, milheiro,
Idem, officio, milheiro.	 .
Papél grosso para alvo, cento.
Idem, lustroso, para alvo, cento
Idem, Holanda, caderno.
Papel almasso pautado — 7 quilos, resina.
Idem, idem, sem pauta — 7 quilos, resma.
Penas Hymalaia n. 12, caixa. 	 fPenas Mallat n. 12, caixa.
Peunaises n. 2, caixa.
Papél couché — formato máquina, milheiro
Raspadeira Solinger com cabo de osso, uma.
Régua de madeira com escala de 0,00, uma,•
Rogua da ebonite de • 00, uma.
'inteiro de vidro, com tampa, um,
Tinta Nankin, vidro de 100 .grs. 1 um,
Talões pare, empenho, um.
Tinta Sardinha azul-preta, litro. 	 .Tinta vermelha Sardinha, litro.
Tinta Peiikari, para oárimbot victrO j00 gra.,
:Vale de mães, milheiro.
grampos, S., 32, 33, 24, 85, Tr3, .51 Afii çtixti„

Grupo
tioxido quilo.-
ite peixe, quilo.

dei de linho de á m. rn,, quita,
tópa branaci de 1, quilo,
em, ,de cOr, quilo.

'sol, litro.
, uerozene, litro.

leo de relojoeiro, quilo.
Lixa do esmeril *-- diversoe numera,, toma,
Tijnlo de arear, pau.

Grupo 8

Ah:1ml de 400 em litros, litro.
Álcool de 40° em toneis de 100 litros, litro,
Balde de zinco n. 14, um,
&colina om lata, lata.
Idem, á granel, litro.
EfleóVa de cabelo 8122 furos, urna
Espanador de penas, um.
Esctiva de esfregar soalho, uma
Tachas brancas, quilo.
Waehas de latão, quilo.
Tachas 0,1,1112, 21)2, fibrila

Grupo 8

Grupo O

'Acido muriátiao, arei,
lobo/ de 88 grilos, litro

a sanitária, .garrafa,
s •Pratts,

a-Ma Petroraz, qu1164-
ua-rás ..0140.réa• QUI100

Araraiae cerro galvftniad XL l ei VIII4*

Mcódl motor, litro.

I

raxa Patente, quilo.
raxa do Rio Grande, em bexiga, quile;-
asolina, litro. .
leo para motor, ljtro.
leo para diferencial (marmelada), litrl

()leo para lamparina, litro,
°leo hidráulico, litro.
Neo para aaldeira, tonelada.
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Idem 12. 18, quilo..
Icem n. 20, uno.:
Icem n. 22, quilo.
Almagre em pó, quilo.
-Aluminium em pó, quilo.
Alvaiade Ville-Montagne,
An..arelo cromo, quilo.	 n
Azul Il. U., quilo.
Azul da Prússia, quilo.
Azul comum, quilo.
Areia grossa, metro cubico.
Areia tina, metro cubico.
Azulejo branco nacional de 1', 15 x 15, metro quadrado,
Idem idem Pattit Nacional, metro quadrada.
;Idem idem estrangeiro, metro quadrado.
Argola de ferro galvanizado de 1", -uma.
Amianto em fOlha, quilo. 	 •
Arestas de ferro (diversos tamanhos), quilo.
Agulha dó coser saco, uma.
Au ucla de ferro (diversas bitolas), quilo.
Arame farpado de quatro farpas, rôlo de 40, um.
Aldrabas de ferro (diversos tamanhos), urna.
Mau, quilo.
Betuvia, quilo.

para_caiação (diversos tamanhos), quilo.
Brodias A. I., de as. 8 -a 18, uma.
Bait.'e de ferro galvanizado do 10" de Meu., urn.

idem ue t4" de titica, um'.
Idem idem de 16" do boca, um.
Daldes de madeira compensada, um.
Ilt tumadeiras (diversas larguras), uma.
Ilaimazes de cobre (diversas dimen.sioes), quilo.
idem de ferro, quilo.
luein de metal amarele, quilo.: .
Dissolvente liara purpurina, litro.
Es. ovão para encerar soatho n. 2, um.
Esteva para encerar soailio>n. 1, unia.
Escova para encerar soalho a_ 2, unia.
Estopa em corda, qu;'-
Flanela, quilo.
Inseticida, galão.
Potassa, quilo.
Pall,a da aço, diversos números, incute.
Rodo de borracha, um.
Soda cáustica; quilo.
Sabão virgem, quilo.
Sabão especial, quilo.
Sabão português, quilo:
Baponácio, pau.
SaLonácio em pó, lata.
Vassourinhas para pia, uma.
Va c-culhador com cabo, uni. .
Vassouras de piassava com 22 furos, uma.
Vassouras de piassaya com 45 furos, uma.
Vassouras Gari, urna.
Ceca para soalho, lata grande, lata.
Cera para soalho, lata pequena, lata.
De pósito para lixo n. 3, um.

Grupo 4

Atai ado de 1', pé quadrauo.
Agulha para máquina ris. 2 e 3, papel
Agulha para máquina Pfaff, papel.
Agulha para máquina singer, papel.
Boas de cera Enigma, dúzia.
Botees rapidos, caixa.
Botões de pressáo, dúzia.
Cordas de 1, onça.
Couro de porco, pé quadrado.
Ce:a virgem, quilo.
Cimento Mime, litro.
Cerol, quilo.
Crt upon iirambock,
Croupon de 1, quilo.
eroupon do 2., quilo.
Fio branco C. A. 5, maço.
Fio Fox n. 5, maço.
FólLa de lixa, Molha.
Facas nacionais, tipo A, urna.
Fio patente Ullatrehma, mais de link, maço.
Gr...sas nacionais, uma.
Linha de linho, carretel.
Linha P. B. M., carretel.
Ponta de Paris, quilo,.
Preparado Falis:rua, litro.
Pauta preta para calçado, quita
Rebites de *Obre, quilo.
Sovelas tortas e retas, dúzia.
Sela do Rio,Orande, metro quadrado.
Saia engraxada de ia, quilo.
filo/g engraxada de r, quilo,

Brocas americanas para ferro (diversos diametros), uma..
Cal virgem, quilo.
Cal de marisco, quilo.
Cal queimado, quilo.
Cola para caiação, quilo.
Capacho de coco (diversos tamanhos), um.
Capacho de ferro (diversos tamanhos), um.
Cola da Bafa, um..	 •.•
Corrente de metal para chuveiro, quilo.
Colher de pedreiro (diversos tamanhos), uma.
Cimento , Nacional em saco, quilo.
Cimenta branco, quilo - .
Chapa de ferro. galvanizada 2,00x1,00 (diversos
Idem, idem, da cobre, quilo.
Idem, idem,de- ferro pretas, quilo.'
Chumbo em lençol, quilo.
Cano de chumbo para água, 112", quilo.
Idem, idem, 518", quilo.
Idem, idem, 314", quilo.
Cano de ferro galvanizada 38", quilo.
Cano do ferro galvanizado 112", quilo.
Cano de ferro galvanizado 311", quilo.
Cano de ferro galvanizado 1" quilo. 	 •
Cano de ferro galvanizado 1 112", quilo.
Cano de ferra galvanizado 2 , quilo.
Cano de ferro galvanizado 2 112"; quilo.
Cano do ferro galvanizado 3", quilo.
Cano de descarga de 1 lir,. quilo.
Curvas de 3, quilo.	 .
Canos galvanizado de 4", quilo.
Chuveiro niquelado de 12" de diametro, um

. Cabo de manilha de 1 112", de diametra,
Corda de linha de 0,003, quilo.
Corda de algodão para carga, quilo.
Caixilios um P :aluadrias para vão do 4,20x0,80, comuns,

uaseida,
Ideiti, idem, para ão de 4,00 x 3,00, um.'

-Idem, idem de 2,00 x 2,00, um.
Idem idem, 2,00 x 2,00, uni.
idem, idem 2,00 x 1,00, um.,
idem de idem 4,00 x 1,00, um.
Caixilios da ferro tipo bascula; para Vao de 4,20 x 60, um.
Idem, idem de 4,00-x 3,00, uru-.
Idem, idem, de 2,00 x 2,00, um.
Idem, idem, de 2,00 x 1,00, tini..
Idem idem, de 4,00 x 1,00, um.
Contra-iri p os (diversas dimengies), grosa..
Assentos para cadeira, dúzia.
Anilina de. diversa cores,, para alcool, quilo.
Duchas chuveiro, rum,.
Dobradiças de ferro (de ilivorsas dimensões), par.
chave em bruto, urna.
Espanador de penas p . 10, um.
F.4aelto rarneiro,
L ,Ixtulas Jacaré de 3 libra's, urna.

iílmn 3 112, 11131.
Ext.ral o de-.N•igueira'estrangri.r0,
yeenaduras Gorges. para porta, tuna.
Mei% idear, pata armário . (diversas dimensões) . , uma.
Philos americalms para porta, uni.
F,mios com orei lia para Porta, 11111.

,Ferro em vergallião. redondo -(diversas bitolas), quilo
Id3m, idem, vergalhão quadrado, quilo. -
Ferro em barra dial a (diversas bitolas), quile
Folha ile 1 'a-m11 .es 2 x,
Idem ideia 3 ,x, folha .
Fólha de zinim de 8 pés, rima.
Gesso Cré Cavalo marinho, quilo.
Goma laca de 1^, quilo,.
Grampo para cilrezi, quilo.
Limas triangulares (diversas. dimensões), umas
Limatões redondos t:diversas dimensões), urna.
Limas facas :(diversas dimensões); uma.
Liniatões quadrados (diversas dimensOes.
Lmias paralelas (diversas dimendSes, uma.
Limas grossas (diversas dimensões), uma.
Lima meia cana (diversas dimensões), uma.
Lima gorgos. uma.
Lixa esmeril (diversas números), unha.
Mictorios de ferro esmaltados, UM.
Manilhas de V, uma,
Oleo de linhaça nacional Tigre, quilo..

.0ea comum, quilo.
Oca lavada, quilo.
Ouro em carta, quilo
Pó leve, quilo,
Pó de sapato, quilo.
Peneira de arame para sal, ume.
Idem para areia, uma.
Lavatório completo, lity

Re.), quik,,

••n•
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Oxido do ferro, quilo.
Pedra de alvenaria, metro cúbico.
p edra tiritada (vários números), metro cúbico.
Pá de pedra escura metro cúbico.
Liem claro, metro Cúbico.
P:n;lielepidos, um.
Paratiiri,
Pixe,
Prelo marfim, qui10.	 •
Poiliada Omega, quilo,
Pluma ri, 1 , unia.
Pai'aflic.; de fenda, ferro, para madeira, diversas .dImensbegs

. •
Parafuso dl , 11 , nd:i, metal amarelo, idem, idem, grosa.
Parafuso de fenda com porca, diversas dimensões, um.
Parafuso	 forro, cabeça boleada, com porca e dg 41.YgPIIÇ3

Inensões,
Pregos com cabeças, diversas bitolas, quilo.
Pregos ami zinco, quilo.

_ Pincel ch a to para oleo, diversos números, unff.
Pincel redondo de diversos números, um.

-Pol assa can =tico. quilo.
Privada de louça, nacional, tipo paulista, uma.
Pulverizador para insenticida, tamanho grande, ~Cs

do ferro, cabeça reta, diversas bitolas, quilo.
Idem, idem. rabeca boleado., diversas bitolas, quilo.
Idem, idem de cobre, cabeça reta, diversas bitolas, quilo.
Porta completa de madeira de lei, com almdadal gkgfittlari

4,00 x 2,60, uma.
Idem, idem, 2.30 x 2,60, uma.
Idem, idem, 2.40 x 2,00, uma. 	 •
Idem, idem, 2.00 x 2,60, uma.
Palha para cadeira, diversos números, quitei,
Seria de tr , clriffin ou Victor, fdlha.
Solda forte, quilo.
Torneira de metal 'amarelo, cota macho, de 112%
Idem, idem. de 318", uma.
Torneira de latão niquelado, de macho, 9_2M ket ~CIL
Talco (p(5 de jaspe), quilo.

5	 Rôxo rei, quilo.
RU° terra inglês, quilo.
RAxo especial, quilo.
'finta esmalte, qualquer etir, quilo.
Tijolos comuns, milheiro.
Tijolos recosidos, milheiro.
Tijolos refratários, milheiro.
Telhas tipo franeeza, uma.
Telhas canal, uma.
Telhas de vidro, tipo franceza,
Trincha de cabe], diversos números, unM.,‘
Trincai, quilo.
"Uniões de ferro galvanizado, diversa" bitotg IML&
Vaselina amarela, alemã, quilo.	 -
Vaselina pura, quilo.
Verde belga (para Óleo), quilo.,
Verde cal, quilo.
Verde composto, em p6, quilo.
Verde Londres, quilo.
Verde R. 15.

'
 quilo.

Verde Paris de Is qualidade, quite.
Vermelhão da China, quilo.
Vermelhão francès, tipo Blundell SpeOC4r, .q1.11.1(bal
Vermelhão lavado, quilo.
Verniz japonês branco, litro.
Verniz Carreagern, litro.
Verniz de pincel, litro.
Vieux-Chené, garrafa.
Verniz copal, litro.
Verniz preto isolante, litro.
Verniz preto japonês, litro.
Verniz preternacional, litro.
Verniz quima noz, litro.
Vidro fosco laminado, comum. pel. Ita!
Vidro fôsea duplo, pol. 2.
Vidro branco comum, Pol. L
Vidro branco duplo, pol.
Vidro branco de 0,005, pol. 2.
Zarcão germino, quilo.
Idem tip,) Elufante, quilo.
Secante, pacote.
Sanefas. uma.

Milho mesclado, quilo.
Alfafa /enada, quilo.,
Aveia preta, quilo.
Aveia branca, quilo.
Sal grosso, quilo.
Oleo de figado de bacalhau, litro.,

Grupo
Pratos rasos nacionais de granito 9 areia, um.
Idem idem idem fundo,

Clrupo
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Médias de granito e areia nacionais, uma.
Copos reforçados, brancos, um.
Garfos estanhados, um.
Garfos de aluminium, um.
Facas com cabo de ferro, uma.
Idem com cabo de aluminium, uma.
Colheres de alumlnium, para sOpa, uma.
Colheres estanhadas, para sópa, uma.
Colheres de chá, de aluminium,.uma,

•	 Grupo 10,

Lâmpadas de 500 watts, uma..
Idem de 50 watts, uma.
Chaves trifásicas, uma.
Caixa de entrada, uma.
Tornadas de transformador, urait.:
Elétro duto, um.
Lâmpadas de is watts Riscas, uma.
Lâmpadas de 20 watts róseas, uma.
Lâmpadas de 40 watts róseas, uma,
Lâmpadas de 75 watts Musas, uma. ,
Benjamim de tres luzes, um.
Boxes de 112", um.
Idem de 518", um.
Idem, de 1", um.
Aranha para aporte, uma.
Câmbrio para baixa tensão, Mio.
Chafe monofásica para fusíveis rOlha, uma„
Conquite (vários diâmetros), uma.
Cloats com parafusos, par.
Escovas de grafite para motor, uma.
Fusível rõlha, diversos ampéres, renováveis, uns.'
Fusível cartucho, diversos ampéres, um.
Fio, flexível, diversos números, metro.
Fio para fusível, diversos ampéres, metro
Pio preto n. 12 isolado com korracha, 2 mapas, mettl
Fio preto a. 12 isolado com barracha, 3 papas, pietrol
Idem, idem, n. 10, metro.
Fio riú para tempo n. 10, quilo.
Idem, idem, a. 12, quilo.
Fita isolante, peça grande, uma.
Isoladores ,,fio rato, um.
Wubos isoladores para forro, unia
Idem para parede, um.
Interruptores rotativo, diversos ampares. UnIL
Idem idem idem, com diversas senões, um,.
Interruptores de imbutir, completo, um.,
Idem idem com diversas 8a000" 1M1.
Receptáculos de porcelana, um,	 -
Roseta para oleais, uma.
Idem para tarro, uma.
Suporte de porcelana, uni.
Idem de metal, com chaves, um.
Botão para campanhia, um.
Fio para campainha, metro.
Interruptor para campainha, uni,.
Aranha para plaefinier de 0,05 de diâmetro,
Globo para této, fôsco, com 0,05 de diâmetro, um.,.
Fio de chumbo, várias fases e números, metro.

Grupo

Pneumático nacion,d, reforçado, 30 x 5, um",
Idem, idem, idem, 52 x 8, um.
Idem estraneiro, reforçado. 30 ic 5, um.
Idem, idem, idem, 22 x 6, um.
Câmara de ar nacional, 30 x 5, uma.
Idem idem idem, Sz x 6, uma.
pneumático nacional, 6,00 x 20, um.
"Idem estrangeiro, 5,00 ic 20, um.
Câmara de ar, 6,00 x 20, nacional, uma,
idem idem estrangeira, 6,00 x 20, uma.
Pneumático nacional, 4,50 x 20, nacional, um„
pneumático estrangeiro, 4,50 x 20, um.
Câmara de ar, 4,50 x 20, nacional, uma.
Idem idem, 4,50 x 20, estrangeira, uma.,
Pneumático nacional, 4,50 x 21, um.
Idem estrangeiro, 4,50 x 20, um.
Câmara de ar nacional, uma.
Ydcm idem estrangeiras uma

Grupo 12

Cimalha de pinho Paraná de 0,5, metro linear.,
baia da pinho do Paraná de 0,10, metro linear..
Camisa de pinho do Paraná de 0,10, metro linear.
Perna de pinho do Paraná de 0,05, metro linear.
Idem idem canela ou peroba de Campos, metro lined.
Idem idem de pinho do Paraná de 0,07, metro linear.
!dem idem de canela ou de peroba da Çanipos, insi.trg lineats_
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Táboas de pinho do.Par raná, aparelhadas, de 0,10. .x .0,01, metro

Idem idem idem de 0,15 x 0,01, .metro linear,
Idem, idem idem de 0,20 x 0,01, metro linear.
Idem, idem idem de 0,25 x 0,01, metro linear.
Idem idem idem de 0;30 x 0,01, metro linear".
Idem idem idem de 0,15 x 0,015, metro linear.,
idem idem Idem de 0,20 x 0,015, metro linear.
Idem idem idem de 0,25 x 0,015, metro linear..
Idem idem idem de 0,30 x 0,015, metro linear..
Idem, idem idem de 0,15 x 0,02, metro linear.
idem idem idem cie 0,20 x 0,02, metro' linear..
Idem idem idem de 0,25 x 0,02, metro linear.
Idem idem idem de 0,30 x 0,02, metro linear..
Idem idem idem de 0,15 x 1", metro linear. •
Idem idem idem de 0,30 x 1", metro linear..
;ciem idem idem de 0,25 x 1", metrô linear.
brem idem :dem de 030 x 1", metro linear.

• Táboas de canela ou peroba de Campos de 0,10 z 0,11, metro li-
nea-.

Idem
Idem
idem.
Idem
Idem
IGem
Idem
Idem
Idem
idem
idem
Idem
Idem
Idem
J dem

idem idem de 0,15 • x 0,01, metro
idem idem de 0,20. X 0,01, metro linear.
idem idem de 0,25 x 0,01, metro linear,
idem idem de 0,30 x 0,01, metro linear,
idem idem de 0,15 x 0,15, metro linear.
idem idem de 0,20 x 0,15, metro linear.
idem idem de 0,25 x 0,15, metro linear.
idem idem de 0,30 x 0,015, metro linear.
idem idem idem de 0,15 f0,02, metro enear.
idem idem, de 0.20 x 0,02, metro linear. .
idem idem de 0,25 x 0,02, metro linear.
idem idem de 0;30 x 0,02, metro linear.
idem - idem de, 0,15 x 1", metro unta
idem idem de 0,20 x 1", melro linear.
idem idein de 0,25 x 1", Metro linear. .

Mem idem idem de 0,00 x 1', metro linear.
Tábea'de pinho do Paraná, • para andaime, de
Frizu de canela para soalho, metro linear.
Piem idem de per-_ba Rosa, metro -linear.
Ferro de pinho Paraná de- 0,10, metro ;meai
Idem idem de 0,15, metro linear.'
Leni idem de 0,20, metro linear:
Pranehão de Ypd de 9" x 0,06, metro linear.
Idem de óleo Verdeara, metro linear.
buem de Guarabu, rnetro linear. •
Idem de Lequitihá -mestiço, metro linear
/dem de Guarani-m:1e metro linear.
7dem de Cedro, metro
Idem de Óleo de . Jalahy, metro linear
Idem de canela pr Ata, metro linear.
Idem de Peroba de Campos, metro line. •
Idem de Pereba Re.sa, metro linear.

Grupo,13.f

Escova de raiz de l', o. .117, div.ia.
Escava de raiz e. piassava, dúzia.
Cravos . n: . 4, milheiro.
dimvos 'h. '5_ inilhiero.
Craves n. '6,* milheiro.

•Ceavos n. 7, milheiro.
Ferro especial para ferradura, quilo.
Ferro- para ferradura frizado, quilo.
Carvão de forja Goke n. 4, quilo.•
Facas para casco i)c.geot., uma.
Tesoura paea eyine, uma.
Máquina dt touear, à mão (completa); uma

••
Grupo•

çgullia para bola, uma.
.5.pito de metal - cronometrista, um.
Apjto de metal - juiz, um,
Aparelho para treinamento, de regatas, -ume,
Bandeirola liara juiz, uma: •
Bola para tenis, dúzia.
Borgeguins para basket -- nacional, reforçados, par),
Bolas para ping-perigs 	 Rex; dúzia:
Capão de couro Til 5 •••••• Gregoric	 football, um.
Capão de couro n. 5 - tipo Gregoric - football, um.
Câmara de ar n. 5, uma..
Cronômetros de quintas, um.
Caneleiras, par.
Carretilhas para rède, par.
Capa para bola de Wolley., uma. •
Câmara para; bola de-Wolley, uma.'
Capa, de bola de basket, uma. -
Capa da bola de basket	 estrangeira, uma.
Câmara paralmla de b•asket, uma.
Caiztim-para football, dúzia	 • • ,	 • - k

Camisapara .basket,\44zia, ia •	-
atletlamb, dazia'4.

Calções de brim simples, um

Calções de brim acolchoados, um
Disco nacional, um.
Disco estrangeiro, um,

- Dardo nacional, um.
Dardo estrangeiro, um.
Enfiador, um.
Espada para esgrima, uma
Florete para esgrima, um.
Joelheiras Com tiras, par.
Meias de agodão para football, de ta, or

, Máscara para florete, uma,
Medicine-ball de três quilos, uma..

:Medicine-bali de quatro quilos, umi.
Pêso com cinco quilos para amei:21055o, 11,:
Pêso com 7,225, para arremèsso, unay
Rêde para goal, uma.
Rêde para cesta de basket-ball, uma'.
Raquetes nacionais, uma.
Rêde para tenis, uma.
Rêde para volley, uma.
Shooteiras de atanado de 1', par.
Sapato de tenis coaram, par.
Sapato de tenis reforçados, par
Soquetes de lã, par.
Soquetes de algodão, par .
Sapatos para corrida, par.
Sapatos para salto, par.

lere para esgrima, um.
Trèna de fita com 50 metro, uma.
1.fornozeleiras, par.
Vara nacional, uma.
Valia estrangeira, uma.
leias de lã para tootbah. par.

Quadro para raquete. um .

•	 Grugo 15

111ÉMána-dd . escrever, unia.
Máquina de somar, uma.
Máquina de calcular. uma.
Mimeógrafo, um.	

Grupo 10

Acido benzoico, grâma.
Agua tJil,uma - empôlas de 10 c/o, ea/g,

Argirol, grâma.
Agripan Ilerp, caixa com 30 empólas,
Agua de lácre, grâma.
Ataduras de oito cm., dúzia.
Agulha platina iridiada, de dois em., uma.;
Agulha •ulatina iridiada, de três em., uma...
Algodãd
Algodão absorvente, pacote.
Amálgama sobre, caixa.
Amálgama banain, vidro. .
Benzoato de sadio, grâma.
Benzina, litro.
'Brocas revelation, dúzia.
Brocas esféricas, dúzia.
Cafiaspirina, tubo.
Cimento Ceiptox - S. S. Whitei caixa.,
'Calcadore para amálgama, um.
Corda para molar n. 1.806, unia.
Dentimetro, um.
Extrato fluido de crategus, •grâmke

litre.
Extrato fluido de Udu, grama.
Ernpelas de cibalena, caixa.
Essendia de gonionol, grama.
Enotina Bruneou, de 0,04, caixs.
Empólas anti-gonococica
Ernpólas de Natrol, caixa.
Empôlas de Carpule, uma.

„ Ferrador de cavidades, vidro.
Fio de seda, tubo.
Gaze hidrófila, metro quadrado..	 •nnn

Gral de vidro para dentista, um-
Imunedina, empèla, uma.
Intestifugo, empOla, caixa.
Matrizes Ivery, dúzia.

• Morim para ataduras, metro,
Mercurio crómo, grâma.
Malvas, quilo.
Mercurio amálgama, vidro.
Neolsalvarsan, de 0,60, einp51a, uni4
Natriodina de 5 o/o., caixa,,
Omadina, empôla, uma.
Oxipara, vidro.
Polvilho, quilo.
Retentor de matrizes Ivory, um.,
Sulfenol, vidro.	 •
Sondas lisas, tubo.
Sondas farpadas,.tubo..

- -

0,3 2„ . metro linear,

•
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N., 'Saudara°, vidre.
,Seringa de 10 c/o., urna.
Ur° Antitetânico, empóla.
Sinalgan de 2 c/c., empóla, caixa.
Seringa de 20 c/c., uma,,
Seringa de 2 e/c/., unia
Seringa de 3 c/c., urna.
Sparadrapo de 4", carretel.
Tiocol, grArna.
True Dentalory, vidro.
Vacina piógena L. P. B., caixa.
Xilol, grama.
Elixir paregórico, grâma.
Guta percha — S. S. White, caixa..

Grupo 17.
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Aposto de 1927

um selo de Fducação. Rio de Janeiro, 10 4e agóSto de 1937. —Luis
stvgusto Alves Feit.osa, oficial. Visto. — 4i1Icisco . de Mowm
ao, oficial administrativo, pLitsse K, no ,iropectimento do diretor de
~O.

Conrere com g original. Em 11 de agésto de 1937. — Francisco
de Mutua Brandão.

(C 5.893 — 11-8-937 — 21$400).

Departamento Nacional de Povoamento

Do ordein do Snr. diretor ge..al dêste departamento, convido o
Snr. Carlos Odilon de Faria Martins a comparecer dentro do prazo

•
	

de oito dias, na séde dêsta repartição á rua Sacadura Cabral n. 41,
30 andar, afim de tratar de assunto de seu interesse. 	 Vitor 4e
Magalhães Bastos, Of. Adm.° "L", dirigindo eventualmente a 3 a seeção

Junta de cabeça cilíndrica Chevrolt 8, uMlas, 1
Junta de espelho Chevrolt, 6, urna.
Diafragma para bomba de gasolina, uns. /
Copo (filtro), um.
Vidro para farol, um.
Vidro para farolete, um.
Fio conduite de 1 pol., metro.
Platinados, um,
hiartalete, um.
Lona para freio, melro.
Rebites para lona, dúzia.
Vidro (pares), um.
Engraxadeiras, uma.
Cartolas, uma.
Tampa de distribuidor, um*.
Oaoheta em lençol de 1/4", metro quadrado..

.
4

Idem, idem, em corda, metro quadrado.
Velas Champion, uma.
Duco prelo, galão, um.
Talco, lata,
Válvula para câmara, unia.
Fusíveis, caixa.
Lampadas de 1 polo, unia.
Lampadas de 2 poios, uma,
Cortiça em lençol, folha.

Grupo 18

Cankt patente, "Popular", de 0,70 x 1,80, unia.
Travesseiros Ge crina, de 0,40 0,60 (entrançado de 1');u-à.:
C.olch6es do crina de 0,70 x 1,80 (entrançado de 1.), 11P1,,
Chinelos de couro, a ponto, par.
Pijamas de zefir, um.
Colchas tipo colegial, uma.
Fronhas de cretone, de 0,40 x 0,60, uma.
tenções de algodãozinlio, de 2,30 x 1,20, ure.,',
Toalhas felpudas para rosto, urna. 	 n 	 _	 _

,	 As amostras dos artigos se encontram no almorarifad6..- Wanefit-
fain Teixeira de Uendonça, capitão, secretário do C. A.e

MINISTÉRIO DA VIAÇ40 E OBRAS PCBLICA5

Departamento dos Correios e Telégrafos

Havendo sido o Sr. Luiz Alves da Silva Pinto, ex-2*
esponaabil1sado pela importância de 618100 (sessenta e um mil e

cem reis), quantia paga ao Correio Suisso, pela devolução do cblis
t. 984, conforme portaria e. 177, de 18 de março último, e atd a

presente data não tendo recolhido aos coima da tesouraria desta
repart.loAo a importância devido, intimo-o que o faça no prazo de
'oito dias, sob peua do ser levantada a sua conta de débito e remetida
11 cobrança executiva, na forina da lei.

1	 Rio de Janeiro, 9 de agósto de 1937. — Raul de Azevedo, diretor
regional.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÉSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

CERTIDÃO

Em comprimento ao despacho exarado no requerimento da
Perfumaria Nines S. A., pelo Sr. diretor gerai, de 2 de agOsto do
aOrrente ano, certifico que foi arquivado nesta repartição, sob o
• . 13.345, o seguinte documento: fõlha do Didrio Oficia/ de 9 deIt
'Julho do corrente ano, que publicou a ata da assembléia geral ex-

, n raordiuária, reJizada em 30 de junho do corrente ano, que apro-
, . ou as coWas kil direlada e elegeu a nova diretoria. Eu, Luiz Au-
'• nato Alves Fe'to	 Isa, oficia'. administrativo, classe• , dèste Departa-
:. 'auto,  passei a p:azento certidão, eóbre urna estampilha de 202 e

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES
t..-

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO

Resultado dos exames efetuados no dia 11 do corrente:
Aprovados:

Francisco Magalhães, João Corrèa de Araujo, Armando de Morais
Sarmento, Silvio Levi Carneiro, Hermes Gomes de Andrade, Bernardo
Belo Pimentel Barboza.

Reprovados: doze.
Observação — A falta á chamada na turma efhtiva, importara

110 pagamento de nova inscrição. Artigo 291 do It. T.).
Inspetoria do Tráfego, em 11 de agosto de 1937. — O inspetor,

Dr. Edgard Pinto Estrela.

INSPETORIA DO TRÁFEGO

Pelo presente edital ficam notificados a compareçer nesta ins.
&torta dentro do prazo de 48 horas, para responder por infrações
do Regulamento do Trânsito, os proprietários ou condutores de
yefoulos abaixo discriminados.

Matrículas indistintas — Artigo 386:

Ónibus:
Martins Jordão it Companhia Limitada, na. 11, 37, 258, 310, 752

810 — Artigos 248 L e 81, 243 L, 248 E, 243 C, 248 E e 248 E.
Roberto J. Schmidt, na, 11, 175, 670, 671 e 672 — Artigos 248 L,

148 C, 248 L, 92 e 82.
The Rio de Janeiro Li,ght and Power, ris. 47, 64, 73 e 75 -- Ar-

tigos 242 C, 248 L, 248 L, 82 e 81.
Viação Continental Limitada, na. 194, 832 e 947 — Artigos

148 C, 248 L e 248 C.
J. Bento Ferreira, ris. 620, 621 e 683 ---- Artigos 248 C, 248 L õ

248 C.
Mário Bianchi, na. 164, 907 e 985 — Artigos 81, 248 L e 248 L.
Limousine Federal Limitada, na. 630 e 702 — Artigos 248 L e

248 L.Francisco Conte, na. 291 e 483 — Artigos 248 L e 248 L.
José Corrêa Lopes & Companhia, ns. 192 e 237 — Artigos
Neves & Braner, na. 655 e 802 — Artigos 242 C e 101.

248E e248 C.
Auto Viação São Jorge Limitada, na. 823 e 848 — Artigos

248 L e 248 L.
Francisco Penalva Santos, n. 239 — Artigo 248 L.
Ufmillo Liebert & Companhia, n. 382 — Artigos 248 L e Si.
.Empresa de Onibus de Luxo Limitada, n. 398 — Artigo 248 E.
Ataulpa Pereira da Silva, n. 429 — Artigo 248 L.
José Joaquim de Brito, n. 511 •— Artigo 81,

• J. G. Feldhaus, n. 526 — Artigo 242 C.
Caldeira & Silva, ri. 627 — Artigo 248 C.
M. P, Salgado, n. 684 — Artigo 248 L.
Oc:car, Dias, n, 692 — Artigo 248 L.

Autos de carga:
Firmino Vicente, n. 221 — Artigo 242 C.
Floriano Lopes Fandinho, n. 3.218 — Artigo 248 L.
Manuel Marques de Sá, ri. 3.367	 Artigos 143 e 248 E..
Albino António Visiciano, n. 4.027 — Artigo 242 C.
Manoel R. Neto Filho, n. 6.182 — Artigo 218 L.
Manuel Quaresma, ri. 6.714 — Artigo 248 L.
João Gomes Pinho, n. 6.916 — Artigo 212 C.
José Jacinto. n, 7.389 — Artigo 248 L.
José Maria Lucas, n. 7.675 — Artigo 248 L.
José do Queiroz Fernandes, n. 7.809 — Artigo 248 E.,
Acrizio Pinto Barbeito, n. 7.930 — Artigo 242 C.
Alberto Augusto Ferreira, n. 8.064 — Artigo 212 O.
José Aria3 Fernandes, n. 8.076 — Artigo 218 L.
Oscarino Antonio, n, 8.254 — Artigo 144.
Joaquim de Almeida, n, 8.517 —Arigo , 83, parágrafo urico.



José Corrêa Lopes & Companhia, n. 390 - Artigo 06.
José Joaquim de Brito, n. 512 - Artigo 83, parágrafo único. )

- Renascença Auto Onibus, n. 659 - Artigo 248 C.
Cruz Filho & Companhia Limitada, n. 686 - Artigo 248
Américo Duarte da Cruz, n. 744 - Artigo 218 L.
Roberto J. Schmidt, n. 784 - Artigo 248 C.
João Ferreira & Martins, n. 813 - Artigo 218 L.
J. Bento Ferreira, n. 895 - Artigos 248 L e 143.
J. G. Feldhaus, n. 960.- Artigo : 248 L e 143.
gmnresa do Onibus de Luxo Limitada, n. 966 -7 Artigo 248 14

Autos de carga:

Albino Miguel, ri. 4.478 - Artigo 248 1.
Valdemar Joaquim, n. 5.220 - Artigo 242 C.
João Bianchi .Filho, n. 5.672 - Artigo 242 C.
Alvaro Teixeira Marques, n. 8.065 - Artigo 242 C.
Dorcilio Alves de Oliveira, n. 8.472 - Artige~ L.
Antônio Pereira de Melo, n. 8.955 - Artigo 144.
Manuel Rodrigues Loureiro, n. 9.102 - Migo 248 I".
Volvo do Brasil S. A., n. 9.526 - Artigos 1 .13 e 248 L,

Autos 'de passeio:
• -

"'avio Cota de Almeida Gama, n. 37 - Artigo 102.
João Ignacio de Souza, ri. 264 - Artigos 248 L e 143.
Clementina dei Coelho, n. 1.089 - Artigo 102.
Augusto da Mota Mala, n. 1.130 - Artigo 248 L.
João José Araujo, n. 1.247 -- Artigo 248 L.
Amellano Rodrigues da Costa, n. 1.768 - Artigo 86.
Boné Mostardeiro, n. 1.777 - Artigo 102.
Fernando Martinho Braker, n. 2.380 - Artigo 102.
Silvio Galhardo de Castro Araujo, n. 2.572 - Artigo 248 Ie.'Antônio Alves, n. 2.674 - Artigos 82 e 81.
Aldemar Servalo da Silva, n. 3.149 - Artigo 102.
Manuel António da CoN Cruz, n. 3,452 - Artigo 86.
Severino Pereira Fortes, n. 3.949 - Artigo 102.
João Lessa de Medeiros, n. 4.730 - Artigo 102.
José Joaquim de Araujo, n. 4.901 - Artigo 242 C.
Jaime de Araujo Mota, n.• 4.985 - Artigos 102 e 257.'
Aderbal da Rocha Melo, n. 5.170 - Artigo 102.
António Fonseca Lemos, n. 5.231 - Artigo 242 C. G
&varino Santos Filho, n. 5.822 - Artigo 218 I.,

• Manuel dos Santos, n. 5.889 - Artigo 248 L.
Jovino Augusto Fernandes, n. 5.926 - Artigo 100
Venancio dos Santos, ti. 6.116 - Artigo 218 L.
Luiz arreira, n. 6.418 - Artigo 86.
José Paulo de Guimarães, n. 6.500 - Artigos 102 e 257.,
Alarico Inguerfa da Silva Costa, n. 7.098 - Artigo 102
Luiz Ferreira Caiado, n. 7.322 - Artigo 79.
Acácio Sampaio, n. 7•532 - Artigo 86.
António C. Cabral, n. 7.635 - Artigo 146.
Antônio Candido de Oliveira, n. 8.075 - Artigo 86,
nau' Pinto de Mendonça, n. 8.291 - Artigos 248 L e t;t3.
José Bernardo de Oliveira, n. 8.596 - Artigo 212 C
josé Carlos da Silva, n. 8.624 - Artigo 86.
Henrique Danai, n. 9.329 - Artigo 81.
António Martins Lopes, n. 9.329 -- Artigo Si.
Joaquim Gomes do Amaral, n. 10.338 - Artigo 86.
!Taci Valentim de Souza, n. 11.448 - Artigo 92

lr Tavares, n,.11.980 - Artigos 102 e 257.

í
re 4.51,19. Dias, n. 13.471 -- Artigo 86,
na?" n. 13.884 - Artigo 102.
de Carvalho, x. 13.915 - Artigos 82 e 81.. •

D ¥.4	 Mágno, n. 14.498 - Artigo 248 L.
JOU eixeiN n. 16.461 - Artigo 248 L.
João Fidelix, n. 16.936 - Artigo 248 L.
Salvador Ramiro, n. 17.210 - Artigo 248 L.
José Fernandes Pires, n. 17.248 - Artigo 248 L
José Duarte Pereira, n. 18.730 - Artigo 102.
Serafim Ferreira Barhoza, n. 19.08 - Artigos 102 e 257,

•
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Viriato Germano Nascimento Neto; n. 8.944 - Artigo 102.
José Martins Diniz, n. 9.155 - Artigo 82,
Valter de Oliveira, n. 9.254 - Artigo 242 C.
Alberto Machado da .Silva, n. l;9.603 - Artigo- 248 1.

Autos de passeio:
Antero da Silva Soeres, a, 1.010 - Artigo 248 L.
Nero de Macedo Júnior, n. 1.072 - Artigo 242 C.
Guilherme Dantas dos Santos, n. 2.394 - Artigo 248 L.'
João Pinto da Silva, n. 2.451'-. Artigo 248 L.
Vatter Pereira da Rocha, n. 2.476 - Artigo 86.
Mario Vadret, n. 2.523 - Artigo 248 L.
Silvio Galhardo de Castro Araujo, n. 2.572 - Artigo 102. )
Antonio Alves Feitosa Filbo, n. 2.799 - Artigo 86.
Antenor Faria Santos Monteiro, n. 3.242 - Artigo 2--
António Pereira de Almeida, n. 3.387 - Artigo 86,
Irineu Alvas Teixeira, n. 3.407 - Artigo 242 C.
Nelson Olimpio Oddone, n. 3.665 - Artigo 98.
Antônio José de Melo Nogueira, n. 4.057 - Artigo 248 E.
Alberto Raposo Lopes, n. 4.120 - Artigo 120.
Alvaro Ferreira Guimarães, n. 4.171 - Artigo 102.
Henrique Maxiiniano Leite, n. , 4.683 - Artigo 248 L.
Messias da Costa Monteiro, n. ,4.753 - Artigos 248 L o 10.
Alfredo Severo Valente, n. 4.815 - Artigo 242 C.	 -
José de Melo, n. 5.178 - Arti gos 248 I e L.
Evaldo Baltazar, n. 5.240 - Artigo 102.
Augusto Ferreira Serrano, n. 5.925 - Artigo 242 G e:

José Botelho Justino, n. 5.931 , - Artigo 86. •
Alcino Alves Gonçalves, n. 6.862 - Artigo 248 L,
Avelino Rodrigues, n. 6.954 - Artigo 248 L.
José Mari, n. 6.982 - Artigo 218 L. 	 )
José Maria de Azevedo, n. 7.402 - Artigo 248 L.
Massilon Saboia de Albuquerque, n. 6.982 - Artigo 248 Li•
Ubaldo Mesquita, n..7.529 - Artigo 79.
João Amancio da Silva, n. 7.872 - Artigo 248 L.
Heitor da Nobrega Leitão, n. 8.433 - Artigo 248 Is.
Armando Serzedelo Corrêa, n. 9.139 - Artigo 248 L..
João de Barros Freire, n. 9.191 - Artigo 143.
José Araujo da Mota, n. 9.397 - . Artigos 79 e 248 L.
Daniel Didier, n. 9.438 - Artigo 100.
Adolfo Galoti, n. 10.402 - Migo 79.
Antenor Bento, n. 11.743 - Artigo 79.
Ilonório da Silva Bastas, n. 11.772 - Artigo 102.
Jocelino Carlos de Azevedo, ti: 11..118 - Artigo 102.
José da Fonseca Pinto, n. 13.031 - Artigo 314, paragráti

único.
José Luiz Gonçalves Filho, n. 14.277 - Artigo 248
Antero Lemos da Rocha, n. 14.844 - Artigo 79.
Januário Bordalo, n. 15.170 - Artigos 100 e 144.
Manuel Joaquim Ferreira, n. 15.303 - Artigos 248 L
Manuel José da Silva, n. 16.248 -- Artigo 248 L.
José Nascimento Lopes, n. 16:484 - Artigo 102.
Manuel Dias de Campos, n. 16.817 - Artigo 248 L.
Edmundo Tavares de Morais, n. 16.855 - Artigo 248
Armando Torres de Lima Dias, n. 16.858 - Artigo 248 Ma

Manuel Duarte, n. 16.988 - Artigo 102.
Moacir Ribeiro Briga, n. 17.560 - Artigo 248 L.
Joaquim Ilonório Ferreira, n. 17.864 - Artigo 79.
Emilio Champion, n. 18.526 - Artigo 248 L.
Manuel da Silveira Carneiro, n. 18.531 - Artigo 79.
Elmano Gomes Cardint, n. 18.602 - Artigo 102.
João Pimentel de Medeiros, n. 18.713 - Artigo 248 V,)
Sidnei Leal do Couto, n. 19.381 - Artigo 248 L.
Virgilio Moojen de Oliveira, 11. 19.396 - Artigo 79.
Geuaro Ponte de Souza, n. 19.649 -Artigos 248 L e
Justino Alves Lamas, n. 19.684 - Artigo 242 C.
Ari de Oliveira Braga, n. 20.375 - Artigo 242 G.
Nestor Motira, n. 20.674 - Artigo 100.
Henrique Rodrigues da Silvo, n. 20.750 - Artigo 248 E.
Gastão de Oliveira, n. 20.963	 Artigo 79.	 .
Antônio Cardoso do Oliveira, n. 21.032 - Artigo 248 1.4'
Francisco da Silva Valente, n. 21.082 - Artigos 82 e 81,,
Edil Barbosa Moreira Porto, n. 21.408 - Artigo ma
Afonso Pena Junior, n. 21.5577 - Artigo 248 L.
Valter Crebs, n. 21.876 - Artigo 248 L.
Belmiro Adão de Morais, n. 21.806 - Artigo 79.
Adlih Ribeiro de Souza, n. 22.288 - Artigo 248 L. •
Manuel Lopes dos Santos, n. 23.130 - Artigo 248 E.
Antônio Silvério Vieira, n. 23.540 - Artigo 248 L.
Edgard Brurd Ribeiro, n. 23.573 - Artigos 248 L e 82_,
Alberto de Carvalho e Silva, n.. 23.720 - Artigo' 248
Antenor Novais, n. 23.889 - Artigo 102.

-Nicolau Viggiani, n. 24.388 .--: Artigos 248 e 143. 
Tomás Hablidal, n. 24.513 - Artigo 248 L.
Locendario Figueiredo Vilela, h. 24.761 - Artigo 242 (1.'

,Mário Carlos Pareto, n. 24.776 - Artigo 248 L.
Heitor Campos,	 24.895 - Artigo 79.
Amadeu Antônio , Ferreira, n. 24.952 - Artigo 248 L.
Notu - A falta. de pagamento das- multa.% .importa na apreeli-

afio dos documentos. •do ,veículo ou- do sim .condutor, de acôrdo oOM
o previ3 .to no artigo. .382 de regulq:mento em :vigor.

Rio do JaneirO,le^ ngOste "de 1937. 	 Pelo inspetor, Murta°
4ugu,s14-..

	 •nit	 •

INSPETORIA DO TRAFEGO

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Ins-
petoria dentro do prazo de 48 horas, Para responder por infracções
do Regulamento do Trânsito, os proprietários ou condutores de
veículos abaixo discriminados.

Matriculas indistintas - Artigo 366:

Ónibus:

"_ Martins Jordão & Companhia Limitada, xis. 13. 154,	 815 6943 - Artigos 248 L, 248 E, 248 C, 248 C e 248 L.
Mário Bianchi, ns. 715, 868, 907 e 924 - Artigos 81, 81, 248 réi1 248 E.

Auto Viação São Jorge Limitada, xis. 170, 691, 796 e 348 - Ar.
41gos 248 L, 248 L e 143, 248 L e 143, 248 L e 143.

Caldeira & Silva, na. 213, 230 e 887 - Artigos 248 C, 248 CCma G.
, Viação Continental Limitada, ns. 826 e 947 _

243 E. Artigos 248 C
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Joaquim dots Santos Carneiro, n. 19.3;1 — Artigo 102.
Eaura Henriques, ns 20:097 — Artigo, 102,.,
Joaquim leeroandeb Ribeiro, n. 20- .635 , — Artigo URI
Francisco Teixeira,	 20.959.: — Artigos 248- I.. et 14:1
Joaquim Marques, na 21.312 — Artigo 248 L.
Aamando Alves Borges, n. 21.333 — Artigo 79.
António Martins Leal, ns 21.767 — Artigo. 248 E.
Alberto Nigro, n. 21.862 — Artigo 248- L.
Carlos Melo Teixeira, n, 22.676 — Artigo 248 L.
Dionel Vieira da Souza, n. 22.852 — Artigo 102.
Alexandre José BBraga, n. 23.275 — Artigo 243, L.
Mário Pacheco da Silva Pinto, ne 23.551 — Artigo 1.02
Otávio- Raimundo Duponte n. 23.649 — Artigo 102.
Manuel Soares Abrantes, n. 24.344 — Artigo 162.
lberé Peri de Freitas, n. 24.495 . — Artigo 102.
Djalma Roque do Amorina n s 24..692 — Artigo 248 L

Nota — A falta de pagamento das multas, importa na apreeete-
StIn dos documentos do veiculo ou de seu- condutor de acórdo com o
previsto no artigo 32- do regulamento em vigor.

Rio : de Janeiro, 11 de agosto de 1937. — Polo inspetor, America
Roarigues.

SOCIEDADES ANOMAS

8. A. "DtkRIO , DL NOITE'

;ATA D ASSEMDEÉIA GERAL ORDINÁRIA REAé,izADA EA' 23 Da MAIO DE

S. A.

ATA. DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁBIA. DA. 11, Á.. Q SORNAL"

Aos dezoito dias do mês de junho de mil: novecentas. a trinta
sete, ás dezesei» horas, retiniram-8e, na séde . dai sociedade,. t. rud

'Treze de Maio, trinta e' três, trinta e cinco, terceiro andar, os Reio.
nistas da S. A. "O- Jornal":

Aberta a reilnião, por indeação . do Dr. Assis Chat aaubriand, foi
aclamado para dirigir os trabalhos , o acionista Dr. Dario da Almeida
Magalhães Verificada a. presença de acionistas repreentando mais
de dois térços do capital social, o presidente convidou para sacra,
tarjar os trabalhos o a: . anista Lincolta Nada determinando que- lê'sse
a edital do convocação, publicado' pele. "O Jornal"' e pelo "Diário
oficial", com a necessária antecedência, o qual estava assim redi-
gido:

"Primeira convocação — Convocamos Os Srs. acionislas para a
&sembleia geral ordinária, que se : realizará a dezoito do corrente,
às dezeseis horas, na sede da Sociedade, à rua Treze Sia Maio nú-
mero trinta e tres trinta e cinco, terceira andar, Para, examinarem
as contas e o balança encerrado em trinta e um de dezembro de mil
novecentos e trinta- e seis, e ouvirem a leitura do , relatório da Di-
retoria e parecer do Conselho Maca]. Outrosim, são convidados os
senhores acionistas para a eleição da. Diretoria, Conselho Fiscal e
suplentes. Riu de Janeiro, um da junho de mii nsvecentos e trinta
e — A Diretoria."

Determinan o prasidente, em seguida, que fosse.m- lidos o ae-
latório da diretoria e o balanço encerrado em trinta e um de de-
zembro de mil oovee p otos e trinta- e seis, publicado , na , "Diário Ofi-
oial" do dia dois de junho 41e inir novecentos a trinta e :sete, nos se-
guintes têrmos:

"Relatório da Dieetoria — Srs. acionistas, ~farina ficou de-
liberado em assembléia g.. , rai extraordinária, realizada era vinte e
três de jult» do mil novacentos e Linfa e. cinco, vimos convocar-vos
para apresentar-vos a submeter á- vossa aprealação, ase contas, que
integram o balanço procedido em trinta e , um de dezembro de mil
rovecentos e trinta e seis-, de,pois- . do levantamento da todo o ativo
a passivo da emprêsa, e de metimalbsa verificação o perfeita análise
dc têdas as contas, feitas perow peritos designados pela. diretoria,em cumprimento ao

As dificuldades oriundas da falta do- livros, documentos o (,atros
dados, da que nos privaram 03 agentes do polícia, com a pilhágel
qae levaaun a efeito por ocasião do sequestro e da ocupação cr---
denados pelo enião chefe de policia, em novembro de mil novecentos
e trinta e dois, fatos que já conheceis, aliadas ao nosso e scrúpulo em
aprosentae-vos contas que não pudessem sofrer- minucioso- exame,
mão grado toJo nosso esMiço retardaram cOnsideravelnomire a re-
organização da nossa coutabilidad% Sã agora em perfeita ordem.

Embora seeeentindo-es ainda a amprêsa das danoe• e prejuízos
sofridos em mil noveermes e , trinta , e dois., ca.. gravaram conei-
deravelinante seu património, depois-. de decorridos trêis anos de
reaparecimento do "O Jornal", podemos assinalar um desenvolvi-
mento animador dos negócios da emprêsa, sanas á estima que des-
fruta aste matutino, da parte do público e o amparo inaliairá.vel dos
meios industriais e comerciais- do paia. Assim é que, tomando por
base os dois últimos anos, verificamos- um acréscimo considerável
nas. principais fontes de receita,. como demonstram as cifras abaixo:

1935	 1936	 Aumento
verificado

2.634:325$500... .......... ..... • • n •
	 2.387 :723$100 253 :307a,S09

Venda avulsa Capital:
278:5223400 	

	
601.009$000 a22:48.63.30e

Venda avulsa interior:
114 :741$200. ....... • • • e o .p * p ot,	 .• I

	 171 :52 'eS200	 56:782$000
Assinaturas:

438:507$700 ........ , ....	 •--• • • •••	 633:7723100 195:2643400

Isto nos faz crêr em um futuro promissor para os negócios da
emprêsa o esta Diretoria não poupará esfôrços no sentido de re-
mover todas as dificuldades e apresentar-vos . rir exercício que ora se
ia icía,um resultado que reflita bem o nosso empènho de tornar cada
vez mais sólida a situação da S. A. "O Jornal".

BALANÇO am 31 De DEZEMBRO DR i936

Ativo

C/c anunciantes 	 ta	 194:1713300

Deved0res diversos 	 .	 1.530:3761800

Açõ'es ume 01 , rl'Ia'..: 	--11...1,14M.}r1.' 	 40:000$000

Caixa 	 1	 s•••••.. ...... ...a• . •711211:0,"1 là	 4:142$800
Cie bancos...4.. ..... , ........ ......1 . 	  —s--••••,..	 2-0:9783000

I r:níveis • • . .	 .....	 ........ •-• •;‘ ..... . • •

Cio agentes... ....... ..-•••• • • • • • ...••• 	 	 276:0368900

J.ies e valôrp,,- 	 ... .. 2.600:0001000
800:000$000

io ,	 	 .......p..,... 	 2.648:004$400

Aos vinte e oito dias do mae de maio de mil novee,.n!.os e trinta
e sete, na sede da "Ss A. Diário da, Noite", à rua , Treze ( .1 Maio nú-
meros trinta:e três e trinta e cinco; terreiro andar; reunirain-,e os acio-
nistas, em- número- legal, como acusa o livro de presença, às quatorze
horas, segundo a--respectiva convocaciio, publicada-no Diário Oficia1;. nos
dias- 13; 18 e 27, para nos termos da mesma , ouvirei:ma leitura- do rela-
tório; aprovarem- as contas do exercício de 1936, a parecer do' Conselho
Fiscal e procelierenS à eleição da nova diretoria e membros do Coa-
olho Fiscal. Assumiu a presidência dos trabalhos, como presidente

da emprêsa o Dr. Belarmind Austregésilo de Ataide, servindo de se-
cretário o Sr. Carlos Rizzini. O ST. presidente em saguida declarou
que. achando-se legalmente , constituída a assembléia ia mandar pro-
ceder à leitura do edital da convocação. Pelo secretário, foi, então,
lido o anúncio da convocação desta- assembléia, nos seguintes termos:
S. A. Diário da Noite — Assembléia geral ordinária _ asa° convida-
dos os senhores- aoionistaa da S. A. Diário da Noite a se reunirem em
aeeembléia geral ordinária a se- realizar no dia 28 de Maio corrente,
às ta horas, na sede da err,présa à rua•Treze de Maio números- 33-35,
3° andar, afim de ouvirem' o relatório da diretoria, balanao do ano de
1936 e contar do mesmo ano, bem como o-parecer do Conselho Fiscal.
Outrossim, ficam tambem os senhores acionistas, convidados a, na
niesina assembléia, elegerem os novos diretores e membros do . con-
zelho fiscal. Rio de Janeiro, 1.1: de- maio do 1937. — A. diretoria.
• seguir, o senhor presidente manda proceder à leitura do ralatario,
tontas do ano de 1936 e parecer do conselho fiscal, para que a as-
aelobléia de tudo tomasse conherimentia. O Sr. presidente salientou
a progresso realizado pela emprêsa no decorrer do ano de t936. O
acionista Dario de Almeida Magalhães pediu a palavra e propôs a
aprovação pelos acionistas presentes das contas apresentadas pela di-
retoria e doe aios por ela praticadas, o que foi feito pela assembléia
por unanimidade de yotos, deixando de-votar os membros da' diretoria.
O acionista Lincoln Nerí pediu a palavra para propor um voto do
louvor à diretoria e empregados- da amaram pelos trabalhos e pro-
gressos realizados. A assembléia' aprovou esta proposta, tenda- o pre-
aicleote em nímio da diretoria agradecido a prova do confiança, salien-
tando que, em grande parte o resultado deve-se à eficiência dos fun-
cionados da emprêsa. O presidente diz que noa termos da convocação
la-se proceder a eleição da nova diretoria e conselho, fiscal, convi-
dando os acionistas a se munirem' das respectivas cédulas para. a de-

O' presidente levanta a sessão por alguns minutos para
'que os acionistas confeccionem as. cédulas, que. apuradas deram , o se-
guinte resultado: para presidente, Belarmino Austregésilo de Atafde;
para diretores, Carlos Eiras e José Segadas Viana. Para merr:bros do
etnselho fiscal, Damásio S. Dias, Martinlia de Luna Alencar, Carlos
JRizzini e para suplentes, Alvaro Domiense, Leão Gondim e Luiz Franco

Rosa. O Sr. Austregésilo da Atalde, presidente eleito pedindo a pa-
lavra agradece a distinção recebida no que é secundado peles outros
diretores e conselheiros eleitos. Em possados Os novos . (fiadores e
Toembros do conselho fiscal, pada a, palavra o Sr.. Damánlo S. Dias , para
Sp'opor que a mesa fique investida de poderes para, em- nome da todos
Os acionistas,	 respectiva ata e. as cópias.dastinadas ao ar-
quivameni	 '	 aprovado. B, para
consaar	 • ' s -5 aprovada e vai

.	 de maio de
1937. -
P-'-.

	 Carlos

-1

que determinastes, na, referida assembléia.
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:Pede novamente -a palavra o Sr. AustregeaPo de Ataíde e proa
pão que estando vago G cargo ale Vice-presidente da emprósa, ateia
ocupado pólo 'Sr: Asais 'Chateaubriand, ata neva 'eleição, o alue ,fol
.aprovado Sem :dabates.

1Vao havendo anais nada a tratar, D tpresidante suspendeu a Wh
,sam	 alblaia per trinta ;minutos, -para lavratura da .prasente ata, a uai
lida -depois ale 'reiniciados . os trabalhos, I oi aprovada sem ;disaussiloa
—Dario.de Almeida Mayathães. .-Lincoln -Earl' da Fonseca. — Pran4
eisco -de Assis Chateatibriand. — Carlos Einini	 -Austregesito de
Arhayde. — Vietor	 E.Ipirito santo. — Remito Gaivão Flores. -~
Dermasio 3. Dias. — Iram de Mello. — -Carlos Eiras.

520 :123$000
2a:0003000

341 :286$000
38:6085000

418 3875200
2.500:000$000

11:965:11454,00

4.500:004000
3748400

13:776$600
4.112:562$600

397675$000
2.526:926$700

40:000$000
35:000$000

.338:799$i00

Capital 	 ./4134-44-44-14444.494**4.4,4,b .. 4 ... •,..4,4
'CM .anunciantes	 40414.41A11.44.11,1W4“*."41,

CIO agentes....a..... 	  	  •••••••••4 .....  ;445

Credores -.ai Vere;08 . • .. .i: , . • ... .. .. 	 . .	 . 

Títulos a pagar, moda testr.angeira 	 .1146,11,411

Títulos a pagar, .moda naalanal 	
Caução da diretoria 	
Debentures 	 1
Diversas tontas.... s-. ...... 0 a e a oa o an.....-. o. a o .~.

1.1.96514.4$400

Parecer do Conselho Fiscal

O Conselho Fiscal da S. A. "O Jornal", de acôrdo com as suas
atribuiçaes aeuniu-se no escritório da referida Sociedade para exa-
minar -as contas e o 'balanço procedido de acôrdo cem o -que fiam
estabeleaido em assembléia geral extraordinária realizada em vinte
e três de julho de mil novecentos e trinta e cinco.

Tendo examinado todos os livros da Sociedade e verificado em
thdas as contas, a máxima exatidão, propõe que sejam aprovaalos o
balanço e o relatório da Diretoria e todas as contas e atos praticados
ata trinta e um de dezembro ale mil novecentos e trinta e seis.
Ecnalo Caiba° Flores. — ,Aostregesilo de Athayde.	 Lincoln
Nery."

Finda a leitura, o presidente esalareceu, que -conforme 'cons-
tava do relatório, e, de acôrdo com a resolução da assembleia geral
(manos-alisaria de vinte e três de julho de mil nava,centoa e trinta e
cinco, tinha sido levantada a escrita da ernprésa por pontos conta-
dores, especialmente contratados para êsse fim. Lutando embóra
com os embaraços e dificuldades, resultantes do desvio de livros e
documentos que se verificou por ocasião do assalto de que foi vi-
tima o 'O Jornal" em mil novecentos e trinta e dois, haviam os pe-
ritas realizado um trabalho consciencioso e seguro, que serviria de
Isaac á normalização da escrituração da ensprêsa.

Esclareceu mais o presidente Atm havia sido integralizado o
capital subscrito de acôrdo com o aumento autorizado pela assem-
bléia de dazeste de novembro de mil novecentos t vinte e sete.
Acentuou que se verificara uma melhoria crescente dos negocioa da
.enaprasa, que continuava a merecer o favor da opinião pública e
o •amparo camarcial, necessário ao seu progresso.

Por fim, casse o presidente que a diretoria estava á disposição
dos Srs. acionistas Para amaisquer esclarecimentos que julgassem
necessarios. ia submeter o relatório 'e o balanço á discussão e ao
voto da assembléia, e por isso passava a presidêicia ao acionista
Lincoln Nert.

Pede a palavra o acionista Austagesilo de Ataíde, e qual, depois
de assinalar e se o e a carinho ;com que a diretoria se conduzira na
gestão dos negados da amprêsa, propôs que o seu relatório o as
contas apresentadas fossem aprovadas, com um voto de louvor e de
aplausos e IMA que, fossem ratificados todos os atos praticados pela
diretoria. Submetida a vatos a proposta do aaionista Austregesilo de
Aiside, foi aprovada sem debates, abstendo-se de Yatar oa diretores
presentes. Tomou a palavra a seguir o acionista Assis Clateaubriand,
alua, comunicou á casa a deliberação do Dr. José Sabota Vilania) de
'Medeiros, de renunciar á presidência ala emprêsa. Ftraendo essa co-
municação o Sr. Assis Chateaubriand esclareceu qua o Sr. Saloia
de Medeiros alegara razões de ordem pessoal diante das quais tinha

• que ceder a inistanda com que todos se batiam -para que élb se
zonservasse na presidência da S. A. 'O Jornal".

A seguir o Sr. Assis Chateaubriand assinalou que era com o
maior pezar qué regstrava o afastamento do Dr. José S'Ilm .a Vi-
nato de Medeiros, a cujas notáveis qualidades de inteligancia, de
cultura, de dedicação e 'desinteresse, fica a dever a onaprasa os
'maiores serviços, através de longos antas de urna convivência que
fartalecêra os vincules de uma ettima duradoa.s.ra.

Propôs a seguir que para eubstibuir o Sr. Dr. José Saboia Vi-
riate de Medeiros, na presidancia, aosse eleito o atual vice-presi-
dente, Dr. Dano de Almeida Magalhães, o qual também apresentava
relevante a,cêrvo de serviços aos Diários Associados, clêssle o seu
Ingresso na emprêsa que datava de mil novecentos e Vinte e oito.

O presidente anunciou que se la proceder a eleição para pro-
a:adente e para membros do conselhofiscal.

Recolhidas as cédulas apurou-se '0 seguinte resultado:
Para presidente, Dano de Almeida Magalhães. Para Membros do

Conselho Fiscal: Renato Gaivão Flores, Austregesilo do Atahle.
-Anum de Melo. Para Suplentes: Linbtan Neri, Canoa tiras e Carlos
Rizzini.

(C. 5.973 — 11-8-937 — 2(328100)

COMPANHIA CARRIS PÔRTO ALEGRENSE

ATA DA ASSEN(I3LÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 30 DM a:ULHO
DE 1937

•
Aos trinta dias do mês -de julho de mil novecentos 'e trinta e

sete, ás quinze horas, aesta cidade do Rio de Janeiro, na sétie da
Companhia 'Carris :Parto Alegrem° S. Avenida Rio Branco númera

• cento e 'trinta te sate, ,déanno terceiro iaralar, em Virtuda de convos
cação da Diretoria, -devidame,nte publicada no Diário, Oficial da
União dos dias it3, :20 e 28 de julho de 1937, retiniram-se o;s Se-
adiares Acianistas abaixo assinados, representando 43.483 (quarenta
;ao :três anil,nuatrocentas ao oitenta e tratos) ações do 'capital desta
:Companhia, contarnae -consta do Livro de Presença, tendo sido aula-
anatio, por atranamidade, por proposta do Dr. Horácio Poniclo Mon-
teiro, para :dirigir os trabalhos da presente assembléia, o senhot

Eugénia Gudin Filho que, depois ;de astaumir a presida-seita
alarmado:ou para secretário o acionista 'Sr. Raul Chaves. .Constatilicia
assim a mesa, o 'Sr.. Presidente mandou que o secretário proa:miasse
al leitura -do anúncio de convocação, publicado no Didrio 'Ofeir
-a que foi feito. .A seguir o Sr. Presidente -disse ;que, conformo
-constava do anúncio :que acabava de ser lido, esta assembléia Iara
convocada para o fim de tomar conhecimento -do Relatório da Dire-
i:orla e Balanço Geral em 31 de dezembro de 1936, e bem assim
eleger nova Diretoria, -Conselho Administrativo, Conselho Fiscal a
seus Suplentes para o exercício de 1937, pelo que ia mandar st
procedesse á leitura do Relatório da Diretoria, Balanço Geral e
Pare2er do Conselho Fiscal que se achavam saibre a mesa. Pedindc
a palavra, o acionista Dr. J. M. Fernandes propôs que fosso
dispensada a leitura dêsses documentos, visto já terem sido Of
mesmos -publicados pela imprensa, proposta esta que foi aprovada
resolvendo-se que seria, apenas, lido o Parecer da Conse'ho
'Terminada a leitora dêste documento, o Sr. Presidelae 'submetem

discussão o Relatório da Diretoria referente ao cadeado de 1926
D Balanço Geral encerrado em 31 de dezembro de 1936 e o ?areei
do- Conselh9 Fiscal, ea não havendo quem pedisse a palavra, Ursa
os mesmos postos em votação e aprovados, atendo deixado de tom-a
parte na votação os diretores ;da companhia, presentes a esta
reilnian. Fazendo uso da palavra, o acionista Sr. Joaquim Salivara
propós que fossem .apresentadas congratulações á Diretoria e
auxilitres pelos esforços de bem defenderem os interesses da aorta
polida, -proposta que, submetida á apreciação da assembléia, fo!
unanimemente aprovada, A saguir disse o Sr. Presidente qua
'estando terminada a primeira parte dos 'trabalhos; passar-se-ia
tratar da deka() dos novos diretores, membros do Conselho Adiai.
nistrativo, Fiadas e seus 'Suplentes para o exercício de la37, mau.
dando que o Sr. searatario procedesse a chamada, que foi feia
pêlo iivro da presença. Terminada a votação, o Sr: Presidarat
consultou as presentes se concordavam coas a designarão de doit
;dos senhores acionista para Imailiarem o trabalho ele a,puraçao
dos vetos, com o que se manifestaram todos de plano acara°. senda
-então convidados para aste fim os Srs. Dr. Joaquim Servera e •
Dr. . Horktio Panidn Monteiro, que aceitaram a incumbancia. non.
aluída a apuração, verificou-se que foram eleitoa: Para diretora(
os 'Sra. -G. E. Sands, J. E. L. alindado; João Noronha Santoa
Plínio Alvirn, lamino da Silva Paralisa Grant O. Hylander oMáximo Coimbra ;da 'raiz; Para presidente -da companhia, o adobai
G. 'n. San-eis; Para membros do Conselbo Administrativa, os so
ramres G. E. Sands, Phínio Alvim e João Noronha Santos; Pad
suplentea do Conselho Administrativa, 'os Srs. Grani, O. laylanda
-(11, Máximo Coimbra da Luz. (r) e Firmino da Silva Tora%
(r); Para presidente do Conselho Administrativo, o Sr. G. E,
Senda; Para Membros do Conselho Fiscal, os Srs. Paulo :aluaram'
Matado, Luís Felix Mandroni e R. A. Mason; Para suplentes tf
Conselho Fisaal, os Srs. L. P. Ivanhoe, A. Neil e António da :Sita
Couto Júnior, tendo sido sufragados todos .os nomes aeinia manaia
natioa com 43.483 (quarenta e três mil, quatrocentos o oitenta
três) votos, cada um. O Sr. Presidente proclamou então os Sacana
dos ,eleitos, declarando-os desde logo empossados nos respe-eliva
cargos. A seguir, -0 Sr. Presidente perguntou se :aguam descamafazer uso da palavra, visto como se nenhuns outro assunto Umapresentado a debate, suspenderia a sassão, para ser lavrada
áta dos trabalhos. Pediu então a palavra o acionista Dr, Ramo
Siam, para propôr que da ata dos trabalhos ficasse constando et
voto 'especial 'de agradecimentos aos :diretores Dra. Plínio Alvise Firmino da Silva Torelly pe:o dedicado i;olaio que os mesmatêm prestado à companhia anca -sendo o valioso concurso da asj
colaboração na Diretoria. O Sr. PrPs'itleGte, (iCDOiS de assoahara.
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a esta homenagem, pôs a proposta em votação, tendo sido a
mesma aprovada. O Dr. .1. M. Fernandes pediu a palavra e
propõz um voto do congratulações á Mesa pelo modo acertado com
que conduziu os trabalhos da assembléia, proposta esta que, sem
discussão, foi aprovada por unanimidade. A seguir o Sr. Presidente
euspendeu a sessão por algum tem po afim de ser lavrada esta ata.
Reaberta a sessão, foi esta áta lida e unânimemente aprovada, indo

meerna assinada pelo Sr. Presidente, por mim Raul Chaves, se-
cretário, que a fiz lavrar sob meu ditado, e pelos demais acionistas
presentes. — Eugenio Gudin Filho. -- Raul Chaves. Horacio
Penido Monteiro. — TV. F. Routh, — Maxim° Coimbra da Luz.
— J. E. L. MiUnder. — Joaquim Servera.. — Ninfa Aloira,.
Ramon Siaca. — 1. M. Fernandes. — Por procuração da Companhia
Yuergia Elétrica Rio Grandense, J. At. Fernandes.

MINISTÉRIO DO TRABALHO INDÚSTRIA E. CoMÉRCIO

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

Certidão

Companhia Carris Pôrto Alegrense, sociedade anônima.
Por despacho do Sr. diretor geral, de 7 de agosto do corrente

ano, certifico que foram arquivados nesta repartição, sob número
43.359, os seguintes documentos: áta de assembléia geral ordinária,
Jealizada em 30 de julho do corrente ano, que aprovou as contas
da Diretoria, elegeu nova Diretoria, Conselho Administrativo, Con-
selho Fiscal e Suplentes; fielha do Diário Oficial de 29 de julho
do corrente ano, que publicou o Relatório da Diretoria e o Parecer
do Conselho Fiscal„ e certidão referente ao impôsto do renda: Eu,
Luis Augusto Alves Feitosa, oficial administrativo classe I, deste
Departamento, passei a presente certidão. (Sôbre 20$000 de estam-
pilhas federais e um selo de Educação). Rio de Janeiro, 11 de
agosto de 1937. — Luís Augusto Alevs Feitosa, oficial administra-
agosto de 1937. — Luís Augusto Alves Feitosa, oficial administra-
classe X, no impedimento do diretor de secção. Abaixo estava o
carimbo do Departamento.

que se pre e nche~, d;1:, 1 qm. o cargo criado com a alferacâo dos
estatutos que vileza de ser aprovudo .,•proL!:-dendo-se á eleiÇii(). Posta
a proposta -teinia não 1H V . oposição; snl e nelida á
votai'', foi aprovada por te:olus os. eiseeerioese, que, e s s eues por
proposta também do • Sr. Dr.' eeerin Li,1ia de ears alho, aclama-
rani G nome do ac:onistu Nicolau Brim. () !Sr. pre,idente declarou,
então. eleito por unarimidade de N.-Aos para o cargo de diretor se-
cretário o Sr. Nico/au le:eiz, o qual disse !icoitar O encm .y-n, agra-
decendo a investidura.

Mo havendo mais quem pedisse a palavra, o Sr. presidente
declarou encerrados us trabalhos, mandanilo lavrar a presente etta,
que, lida em vóz elta por mim, foi apro\ -ada e assátada por todos
os acionistas. E roo. Nieolau Bre; secretárie, a escrevi, subscrevo e
assino. — Nicolau Bra. — Carmen. Senees. — Juliana Gonçalves.

jiaria Peçanha. de Carvalho,	 Deo.linfia Gonçalves de Carvalhal
Antonio Lartigau &abra. — Augusto Braret.

'‘C	 — 11-8-9,37 — 808G00.):

CRÉDIT FONCIER DU BRUM ET DE L'AMERIQUE EU SUD

BALANCETE DAS OPERAéõES -- mo DE JANEW, Em 31 DE JULHO.
DE 1937

Ativo

Letras descer-liadas . -.	 e : eoe$000
Empréstimos em contas correntes 	 	 -3:528$540
Valores caucionados . 	 	 7.835:521000
Títulos e fundos pertencentes ao Banco 	 	 19.81e:0268596
Hipotecas . . 	 	 3.1e3:655$258

Em moeda corrente no Banco 	 	 1 i :9e8$834
No Banco do Brasil • 	 	 1.186:327.5300
Em outros Bancos • 	 	 315:861$459

Diversas contas • . 	 	 193.922:038$067

(C -- 5.900 -- 11-8-1937 — 1323a00) Total do ativo

Passivo

226.406 :SeJ7$054

BRASIL VITA FILME

ITA DA ASSEMBLÉIA MAL EXTRAORDYNABIA REALIZADA

Aos 23 do mês de julho de 1937, na sede da sociedade, á rua
Conde de Bomfim n. 1.331, reuniram-se em assembléia geral extra-
erdinária, em virtude de convocação feita, os acionistas da Brasil
Vila Filme S. A., que subscrevem esta ata e representam a totali-
dade do capital social.

Em seguida, na conformidade do art 22 dos estatutos, o dire-
tor presidente pediu aos acionistas que escolhessem o presidente da
assembléia, tendo sido aclamado o acionista Sr. Carmen Santos,
que convidou para secretário o Sr. ISicolau Braz, aceitando èste o
convite e tomando lugar á mesa.

O Sr. presidente comunicou á assembléia que havia Obre a
mesa uma proposta dos diretores em exercício para a reforma dos
estatutos, na parte referente á administração, a qual foi lida, em
vós alta, pelo secretário da assembléia, para conhecimento dos Srs.
acionistas, cujos termos são os abaixo transcritos.

Exposição justificativa • proposta de alteração dos estatutos.
Os diretores em exercício abaixo assinados da Brasil Vita Filme

S. A., considerando o aumento sempre crescente dos encargos da
administração, e a conveniência de melhor distribuição das funções
atinentes aos seus membros peopõem que o número de adminis-
tradores seja elevado a tres, sofrendo os estatutos as alterações que
se seguem:

O art. 10 ficará com a seguinte redação: A sociedade será ad-
ministrada pu. tres dentre os seus acionistas, designados diretores,
respectivamente, presidente, gerente e secretário, eleitos em assem-
bléia geral, pelo período de quatro anos e podendo ser reeleitos.

O diretor secretário superintenderá o escritório da sociedade,
passando á sua competência as atribuições contidas nos §§ 30,5° • 60
do art. 14, a saber: rubricar os livros sociais, ter -sob sua guarda ime-
diata os livros da sociedade, trazendo a escrituração em dia e em
perfeita ordem; organizar anualmente o relatório e o balanço das
operações da sociedade, os quais assinará com os diretores presi-
dente e gerente, para serem apresentados á assembléia geral dos
acionistas, precedido de parecer do conselho fiscal.

O diretor secretário substituirá osl demais diretores nos impe-
dimentos destes. Perceberá, mensalmente, pra labore, a remunera-
ção de 1:000$000, o participará da percentagem a que se refere a
letra d do art. 24 dos estatutos .Assim sendo, ficará restaurado o
n. 3 do art. 26, substituida a denominação "Arlestica" por "secre-
tário".

Rio de Janeiro — Carmen Santos — Augusto Ftroret.
O Sr. presidente, logo em seguida, póz em discussão a proposta

acima transcrita na sua integei, e, não havendo quem pedisse a pa-
lavra para discuti-la, foi a mesma submetida á votação e aprovada
por unanimidade.

O acionista Sr. Dr. Mário Peçanba de Carvalho pediu a pala-
;uni e disse que, achando-se presentes Odes os acionistas, propunha

...	 9.000:000$000
15:992$422

197:422$329
115$520

115.e42:639$738
7.753:600$000

93 .S90 :6270i5

Total do passivo . TV 	 	 226.406:397$054

— J. Mirilli, diretor-geral. — Tancredo Rosa, chefe da Conta-
bilidade.	 (C. 5.965-1 i-8-3-58510O)

BRASIL OITICICA S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL. EXTRAORDINÁRIA DA BRASIL OITICHY
S. A., REALISADA EM 12 DE JULHO DE 197

Aos doze dias do mês de julho de mil novecentos e trinta e sete,
às 14 horas, conforme convocação regularmente publicada no Diário
Oficial e no "Jornal do Comércio", reuniram-se na sede social á ave-
nida Barão de Tefé n. 94, os acionistas da Brasil Oiticica S. A.,
portadores de, ações ordinárias. em assembléia extraordinária, . de-
pois de verificado haver número legal, pela lista de presença, dos que
depositaram as suas ações na Tesouraria da sociedade, todos repre-
sentando mais de dois terços do capital ordinário. Assumiu a presi-
dência o Sr. M. E. Marvin. que convidou para secretariar o senhor
Júlio Lacombe Júnior. Aberta e a reilnião, o Sr. presidente declarou
que convocára esta reenião extraordinária para solicitar a diretoria
autorização à assembléia geral para aumentar oportunamente o ca-
pital, de acôrdo com a proposta que o Sr. secretário passou a ler, do
seguinte teôr: Srs. acionistas. A diretoria da Brasil Oiticica S. A..
propõe que o capital social seja aumentado até mais dleis mil contos
de reis (2.000:000$000), pois. já se tornou insuficiente para atender
às necessidades do desenvolvimento da sociedade. especialmente pela
exigência das instalações das usinas e armazens de depósito de maté-
ria prima no nordeste brasileiro. Esse aumento poderá sor em ações
ordinárias ou prefereuciais. do valor uniforme de Iluzenles mil reis
cada uma, em proporção conveniente, sendo as preferenciais de divi-
dendos fixos anuais do dez por cento (10 len cumulativos. resgatá-
veis facultativamente, depois de dois anos. Rio de Janeiro, 9 de
julho do 1937. — M. E. Marvin, diretor presidente. — Samuel Golds-
tein, diretor vice-presidente. —_George T. Eand, diretor tesoureiro.
— Julio Lacombe maior, diretor secretário. Explicou o Sr. presidente
que a proposta deixava de ser assinada pelos diretor gerente e
diretor comercial, por se encontrarem ausentes em Fortaleza, onde
exercem as suas atividades. Comunica o Sr. presidente, que o ÇOxio

Capital . .
Depósitos em conta corrente core juros 	
Depósitos em conta corrente sem juros 	
Depósitos a prazo fixo . 	
Casa matriz . . 	
Valores hipotecários . 	
Diversas contas . 	



Coutas correntes:
Depósitos a
Depósitos à
Bancos . 	

prazo nxo. 	 	 $:000$C00
vista 	 	 18:6543400

..	 2:8625908	 24:5178300

15:2.228200
13:5938200 29 :4158100

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1937, Miguel &watts - Casa Bm.
cárie. - Miguel Accetta.	

(C-5.897-11-41931-768500);

SOCIEDADE ANÔNIMA MARTINELL1 -

PALANGETS DA SUÇÃO BANCÁRIA EINJOBERADO EM 81 os IMMO DE 1937,.

.	 Ativo

- Depósito no Tesouro ...--,••,.........vrmena• *1~ *mem e *met

EmprestimOs em O/Correntes .1.~ a • • ** ir link 	
,

Ame

Correspondentes no estrangeiro ........, 	 ........
Letras a receber 	 74.1..• • • • mgr.. • •fe/X• •Arell

Títulos em cobrança ...- 	
!Vítulos descontados ...................... ****** 	

-Títulos cauc ionados 0.1MWOOW:1511.11:W ******* A.B41•WM1.1~

Títulos e ações • • • .-...,.. ótarr 	 • 	

Eipotëeas 	 r	 •••,,•• ••• 	 a
Cauções á penhores ..• • ....r• • :•1'.• 11:•-er • • • • • 	
j:) iveras contas 	 largo • •-• • e lE *

Dinheiro em coiro	 ' .428:2448800
No Banco do • Brasil *** ....	 329:2935300
ran outros bancos ..... . 632:3573030

_C••017...

100:0005000
8.739:7108200

357:5338800
502:1955450
116:7655700

1.323:4298800
7:6048300

1.118:6168090
5.400:0008000

403:039$400
61 :1295250

Á

4.889:8958130

19.519:9195120
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selho FisPrl dPii peoecer favorável á proposta, conforme o documen-
to a seguir, lido pelo Sr. secretário. "O Conselho Fiscal dà Brasil
Oiticica S. A. 4 de parecer que consulta aos Interesses da sociedade
dar a assembléia - geral autorização á- diretoria, conforme proposta
desta data para um aumento de capital quando - e pela forma suge-
rida, afim de ficar a mesma diretoria habilitada a realizal-a de acor-
do com as conveniencias sociais e para atender ao desenvolvimento
dos ne 0.-ócios e construções de usinas e armazena no nordeste brasi-
leiro. Rio de Janeiro, 9 de julho de 1937. - Arthur Redig. -"Ar-
mando Moreira da Silva. - Francisco Buarquo Alves. Posto o as-
sunto em discussão e não havendo quem solicitasse a palavra, o se-
nhor presidente submeteu a proposta a votação sendo a mesma apro-
vada unanimemente 'pelo que - declarou SS. a diretoria autorizada a
promover o aumento do capital, pela forma proposta, ficando de
convocar oportunamente a assembléia sare o assunto. E eu, J. La-
oombe Junior, secretário, lavrei a presente ata, que vai por todos
assinada. Está de acôrdo com o original. Rio de Janeiro, 11 cie agosto
de 1937. - Julio Lacom,be J,unior, secretário.

' (O. 5.971 - 11-3-37 - 715400).

Passivo

- Garantias diversas 	
DIN crsas contas 	
Sociedade Anónima Martinellt .

19.510:9198120

Rio de Janeiro, ii de agosto de 1937. - Mario d'Almeida, pre-
pidente,	 j. Amaral Siqueircd, contador.

(C-5.896-11-8-937-865700)

7. 11, 0104541. 011,41:4

MTGOOMOW

Capitai e • ,.ove.O.44ra 	 	 500 :000$00C
Menos:

Filiais São Paulo-Santos 	 	 400:0003000 	.100:0000000 ;-

Credores em c/correntes 	 •  • 	 45.4 :9885WO
Correspondentes- no estrangeiro 	 -...	 	 1.'1:0555200
Depósitos em c/cobrança 	 • 	 	 27 :6883700
Depósitantes em c/correntes:

A' ordem 	 	 a:W:1 3.236:9088200
A prazo fixo maeagemxoweavasveas	 2.400:0005000: 5.636:9088200

6.05):039$400
218:7918500

6.711:4175820

MIGUEL ACCETTA;

Casa Bancária

Avenida: "Itfo. Branco na. 69/77, 2' andar, sala 5

nÁLar,ccznkrar g DE JUL110 pg '03t

Ativo

Titules do renda 	 	 -...•.:
Móveis e utensílios 	 11.

Ilip , tecas . 	 . 	
Contas 'correntes 	 ...• 	 .....
Letr•Is descontadas 	 ...
DevPdores por valore depositados 	 1
Devedores por títulos em cobrança 	 4,
Caixa 	 11 da

Divrisaa contas de despesa

Re.

' Passivo

Capital. 	
 
	 rolhe.*	 : 200 :0008000

Redcnontos 	 	 .	 - 655:7775000
Títulos em cobrança, c/própria 	 lu	 773:5735900
Volcres depositados 	 C	 810:1008000
Miguel Accetta - Diversas contas.. 	 	 • I 	 8.166 :0935830

CASA BANCÁRIA MORAIS, LIMITADA

Avenida ruo Branco n. ga	 Rio de Janeiro

EALANCETE DO MIS DE JULII0 DE 1937

Ativo

Caixa"!
Em moeda corrente.
Em outras especiais.

Letras descontadas.
Cobranças c/alheia. •	 . 	
Valores depo.,itados. . 	
Títulos de n/propriedade. 	
Devedores gerais. 	
Diversas contas. •

1.507:0215544

Passivo,
Capital. • •.-. V* 	 _az	 	

400:0003000

Fundo de reserva. • ,. 	 8:9885800
Contas correntes, . 	 	 45:3568004
Depósitos c/aviso právio. ...... 	 	 200:0005000
Credores, valores depositados. .... 	 	 187:2503000
Credores por cobranças. .. 	 	 52:9745000
Credores gerais. . .. 	 	 3i6:6394()
Diversas aptas. • • !..... 	 	 625:8065800
1	

.

810:1008000
11:4125500

1.980:7588790
1.519:4665540
5.168:6178000

810:1005000
773:5735900

3:1095600
98:6525950

41.175:7915240

115:905$000
52:9748000

187:2505000
96:3103000
56:2805000

	 •	 1.028:8575110

1.567:0215540

Diversas contas de	 *****	 445:729$250

PUL 11.175:7915280

-
Rio de Janeiro 11 de agOsto de 1937. Casa Bâncaria Morais, Li-

mitada, ... hino de Morais. - Alfredo Correia Pinto.
(G 5.976 - 11-3-937 - 735400).

COMPANHIA INDUSTRIAL E- IMPORTADORA ATLAS

PaLaWaro Á SER APRESENTADO ?; ASSEMBLÉIA GEF,Ar, oltniNáBIA SM
SZÁJAZADA Erba 2 DE SETEMBRO DE 1937

Da adir& Com as disposições dos nossos estatutos, vimos aproa
lontar-vos o balanço e contas de nossa g-estão, durante o-ano finda,
Cem o parecer do conselho fiscal.

. Pelos anéxos, podeis verificar o movimonto da companhia, ca..
tando ira qualquer esclarecimento á vossa disposição.

Rio de Janeiro, 3 de agt)sto de 1937. --r Pela diretoria, Domina.
ÉLO. da Silva Oliveira.

•
BALANÇO GERAL DO ATIVO E PASSIVO ENI :10	 :TUNrro pn 1937

Ativo

-

Letras a receber .......,........-... 	 221$600

AzGes caucionadas .•:••••••••,.. 	 20:0005000
Móveis e utensílios ... 	 • •"/ • 'Pç	 • 12:0002000

Lucros a perdas .-...-..-... ........ ,	 132:0103200

Títulos de crédito =O •:• azEs. • • e-t • a	 - 70:5008000,

Mercadorias • •

Coutas correntes ......, . 	 .•-•.-.	 87:8758100

Marcas registradas . rir. %il.,- * • gemam.	 - 22:0008000

Filiais . 	 485:750$100
Caixa . 	 "a-t-a-e ate • •••- .-. • • • rat	 4:5215100

- 22:3b5$000

8'57:31$4Ó8



Psissiva

1,00 :0O0t4Y00
20:000$000

• "857 :231$400

Taaro rodante: Valor desta coata . 	
samoveates:: Valor atesta tonta . 	
Mõvats e utenstiioa: Çaio• dtsta couta, a 	
P.ouparia: Valor desta couta 	
Dapósitoa: Valor ilesta conta
Daaa)caaa gerais: 'Valer desta conta
Banco Financial .nnoaa.4 Mondo: Valor desta conta .c
ranse (;arinanico: Valor desta conta 	
banco cio Brasil: Valor desta tonta 	
Liapoatos, licenças e vistorias: Valor desta, conta
laoacontos em coatas: Valor desta conta
Contas correntes: Valor desta conta 	
Folhas da a encimentest Valor desta tonta ..... ..•
Rapresentação da diretoria: Valor desta conta
Hanorarios: Valor desta conta 	 ..
CuStelo muares': Valor desta conta 	
Custeio de rarrOVIS: Valor desta conta 	
Custeio da máquinas: Valor desta conta ...
Caataio de automóveis: Valor desta ,conta 	
Custeio -de expedição: Valor desta conta 	
Castelo Vila Operária: Valor desta conta 	
Cembustivel de automóveis: Valor desta conta ....
ambustivel de caldeira: Valor desta conta 	
Instituto de Aposentadoria: Valor desta conta 	
Material para oficinas: Valor desta conta 	
Substancias para lavagem: Valor desta conta 	
.Fabricação de sabão: Valor desta conta 	
Contas era liquidação: Valor desta eecnta 	 lb/. •

Seguros terrastrça.alor desta conta 	
VEnergia elétrica: Valor desta conta 	 •

Luz elétrica: Valor desta conta 	
cs,aixa: Valor desta conta 	
Bonificação: Valor desta cona 	
Férias a empregados: Valor desta 'corta 	 ss
nulos de relida: Valor desta tonta  • •
S,steeks: Valor dos existentes 	
Instalação elétrica': Valor desta conta • ... • .
Titul os em depósitos Valor 'desta'canta
Lucros e perdas: Valor desta conta 	  .. 	
'Envelopes e eiblas: Valor desta canta . 	

olvenze.

4.365:986847o

Passivo

Capi;a1: Valor de 1"/ .804 ações . 	
SoOsarilorea de ações: Valor desta 'conta
Fundo de reserva: Idem, idem 	 •

pr_ra rasas de operários: Idem, idem 	
Fundo de seguro de •ac.dente no trabalhe: Idem, Idem
'Cruaões: Idem, ¡dam 	
Ws/it.:andas: Idem, idem 	
:napreriaçõos: Idem, idem 	
Coutas a pagar: idem, idem 	 ••
Folhas de vencimeatoa a pagar: Tem, idem 	
Rapresontação da diretoria a pagar: Ideia, idem 	
Heaorarios a pagar: Idem, idein 	

,ia da Vila  Operária: Idem,.
Lavagem extraordinária: Idem, idem 	
Produção; Idem, ideio 	
Faltas em stock: Idem, ideni 	
Gratificações a empregados: Idem, idem 	
Patrimonio do Centro: Idem, idem 	 44.•

Soros e descontos: Idem, idem 	
Custeio Vila Opoaaria a pagar: Idem, idem 	
Garantia de acidentes: Idem, idem 	

1 .789 :10uaaaas
2:2004:000.

293 :845$4S0
116:436$260
30	 f;600

2:134000
19:305400

920:4984230
35:721a09

:819$400
4 :9-50000

250000
26:67aargio

2:072a500
990:295$100

10 :501:500
1276050

2:97ae350
2:5983600

1253000
80:000000

4.365:9868470

Preaidente, José Joaquim Pereira. — Tesoureiro, Dernardino C.
Machado. — Contador, Roberto F. Werneck Moreira.

C. 5.899-11-8-1937-2488900).

ISSOCIAÇA0 ALIANÇA DOS CEGOS

ATA DA ASSEnDLEIA GERAL ORDINÁRIA, RRALIzADA Em 18 Dg :131410 DE 1937

As 15 horas do mês de julho, digo, dia 18 de julho de 1937, pre-
sentes os associados contribuintes' inscritos no livro de presença e in-
ternos cegos associados, reünidos na sede social à rua 24 de Maio nú-
mero 47, realizou-se a assembléia geral ordinária, devidamente coa-
vacada para a leitura do relatório da diretoria, prestado de contas e
eleição da nova administração para o biénio de 1937 a 1939.

Aaartaa a-- ,-:embléia pelo Sr. João Citro, foi por Aste proposto
quo prasidisse a mesma o r. José Cardoso de Cargueira Marques, o
qual aaeitandra radecen a escolha recaída em seu nome e, iniciando

traaalhea. conxidon para 1° secretário o Sr. marechal António Ilha
MO1'4.";1n 4' para 2* aeeretário o Sr. Carlos A. de Carvalho Lima, em

Vi dada a palavra ao Sr. 1° secretário para que procedesse.
,a da n!:ia	 liéia anterior.

- 17031	 Oulillteira	
1)a1X1(1 ()VICIAI. •
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go6S009
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452:5108e00
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24:323”20
51:0144z000
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Capital . 	
et2100 da diretoria
Contas correntes 	
testas t 08/Imr 	

Diretor, Dominges da Silva	 — xaa,aada_lavaaa, nataaa-,
intiro Guimarães.

PARREER Di CoN g131,R .-3 Fisc%

O conselho fissal da Companhia IndusWal e Importad)ra Alla,•••
lior seus membros abaixo assinados, no exame ucTos da esarjaara..
009 t—ites e ba iano da Mesma conmaiihia, rafeaentes ao ano findo
em 30 de junho de 1937, encontrou tud ' ei aralem e exatidão, :sendo.
portanto, de parecer que sejam aprovado O in .33rno balanço, contas 4.
Mas da diretoria.

Rio de Janeiro, 5 de agósto de 1937. — Francisco Teixeira. —
1..sth Pernandes Braga. — P,^rnff».() f7,3 Carvaaiva

( C --5 ;KC— t 1-8-937--6,;$200)

SOCIEDADES CIV IS

AVANDARIA COOPERATIVA DE Er.SPOI'S_SEILIDLDE LIMITADA
DO CENTRO UNI10 DOS PROPRIETeR1OS DE HOTEIS E CEAS-
SES ANEXAS (SINDICATO PRDEISSICNAL).

PZLATÓRio A SER APRESENTADO M ASSEMBW.:IA GERAL onons-UIA
AGOSTU DE 1934

Prezados con5,3cios:
Vimes apresentar a essa digna asaambléia o re-aailas,10 do halan-..

*ele -aetnestral encerrado em 30 de junho • ÚJ'ama, infarmandia o aa n •e
)11, nos oferece do mais intereaaanie no referido período,

,Maquinismas: Devemos proceder a 11MA reforma geral nas ca-
lkarairas que, cai trabalho intensivo d oada 19??, achani- aa ,com suas

as bem gastas. Para isso já desarmamos uma dela, dando início
là reforma.

com o 'aumento das máquinas, tarna-so inliapon,ável a aubad-
§uição de uma das caldeiras em uso por outra de maior capacidade.

Automóveis: De conformidade com o expos!o em nosso relaJa3-
rio anterior. compramos um chassis Chavralcla novo, para raellioa
'et iciê no i a em nosso serviço de entregas de, 1:etapa.

Impósto de renda: 'Tivemos ganho de rança no nentso quo nana-
*cantamos ze.) Psimeiro Consc1h je l'antriliaint e,a , conforme ai-ala:Mo

krcrido cai :-„esslio de 11 de contra o ralo da repartição, que
aus obrigar-nos ao pagainePlo de uni saalemanto da 7:1•467s.l4'0`0

Weibeeo imptfata pago em 19nn.
Leis trabalhistas: Em breve devora PtV-M!' 1 ,111 vigér o ragu:a--

pente do Instituto dos Industaiários, de qui , -arame-• contriLuintes.
• Com rai'.erialvia ao salário mínimo, ainda nada, há resolvido, eon-
%mando o p •-,. i (1, 3 das tabelas pelas remis	 aapptivas.

TransfP r;a . ias de açõPs: Durante o s rma s tra, ranlizarana-sa as
4)eguinb?s:

Por anaaaa ria,	 repreaen'ando asa aaaaa.
Por re-ga,te, 14 represontando 921 açõas.
Bota7ze,.0': O semestre findo encarrou-e de modo satisfatório.

Oilpresen t a nd o a rrodução um acréscimo da gamai 80 contos de réis
bbre o de lanai período de ins. As Va g a de pagamento subiram
erC a de 15 contos. As demais verbas min aaraerani tellArniío de im-

yortAncia.
'• É isso, prezados consócios, o guta nos oaoara dizar sôbre o se-

amestre último, colorando-nos às ordens para quaisquer outros in-
jormes.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1f a7, — Presidente, losé Joaquim
Pereira. — 1 9 secretário, José da Silva Campos Junior. — i• tesou-
jeiro, Bernardino C. Machado.

PARECER DO GoNSELElo

llo desempenho de nossa missão, vimos informar aos senhores
5/01on1stas, que acompanhamos com assiduidade a marcha dos negó-
Sles no eemestre findo e achamos a escrita da Cooperativa em ordem.

pe
, lo que julgamos merecer sua aprovaeão o balancete que ora lhes

apresentado.
Rio de Janeiro. Eis da julho de 1937. — Hercules da Silva Ribas.

isms i0a0 Moreira de Souza. — Americo Joaquim de Almeida.
,1•n••nn•n•n•

Agosto de tos7

8.120016da Lavandaria Cooperativa de Responanbilidado Limitada
do Centro União dos Proprietários de Roleis e CSasses Anexas

: 1031ndlcáto Profissional), em 30 da Junho do .1937

Ativo
'4veiC Valor desta conta 	
°Dera r a Valor desta conta 	

3seses: Va/na desta conta 	
r_44velti va l o - desta couta	 ....

:it1Saaa20
270:28v:1/no
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Em continuação foi concedida a palavra ao' Sr. Deusdedith Rocha,
contador da Associação, para, que procedesse à leitura do relatório,
balanços da receita e despesa do bidnio que terminava, assim como,
$nventários de móveis e utensílios que guarnecem a sede soaial e mo-
vimento das • oficinas.

Em seguida, o Sr.. presidente José Cardoso designou na forma dos
estatutos, os sócioa. da Associação Srs. D. Benjamim Vasconcelos,
Hugo Ferreira de Meio a Severino Nunes, como membros da comissão
fiscal, para procederem ao exame das contas e balanços apresentados
pela, diretoria a conse114, que depois de examinados balanço e cultas,
e verbas de receita e despesa, acharam eerlos, propondo a referida
comissão por intermédio do Dr. Benjamim Vasconcelos, no seu pa-
recer, um voto de.louvor aos diretores que terminavam o seu mandato,.
o eu',, submetido à assembléia pelo presidente, foi unanimemente
aprovado com uma salva de palmas por todos os presentes.

Em seguida 'foi dada a palavra ao professor da Aseociação senhor
Afonso de. Faria.s Lima, que procedeu à leitura do seu relatório.,

Pt1 após concedida a pavra ao Sr. Pedro Bacelar da Costa, cego
associado, que proferiu um beilhante discurso, exaltando a figura do
Sr. Dr. Álvaro de Azevedo Lisboa, finado presidente da Associeção,
dizendo da saudade eterna de todos os cegos ao seu benfeitor e amigo.

A seguir o Sr. presidente declara que irá proceder à eleição da
nova diretoria, quando pede a palavra o cego membro do conselho
Sr. Ademar Murat, que propõe em nome lo conselho e demais cegos
associados,. seja eleita, por aclamação a seguinte diretoria:

Presidente — Dr. José Viana Marques.
Toureiro — João Citro( reeleito).
Secretário — Faustopinto Frias, digo, Fausto ,Pinto de Almeida

Frias Júnior.
Diretor técnico — Henrique Teotônio de Carvalho.
Esta proposta, submetida pelo Sr. presidente à assembléia, foi

por unanimidade apeovada por todos os presentes com uma calva de
palmas e vivas entusiásticos dos reges associados.

Encontrando-se presentes os membros componentes da nova di-
retoria eleita, é a mesn-a convidada a tornar posse do seu lugar na
mesa, sendo assim empossaria ainda sob aclamações.

Usando da palavra o presidente efeito Sr. Dr. José Viana Mer-
ques, em breve discureo, exaltou as qualidades de administrador do
seu antecessor, prometendo, todavia, fazer o máximo no sentido de
torner a Associação em breve espaço s de tempo em uma das primeiras
no gencro..	 . .

A seguir, fez uso da palavra o Sr. João Citro, tesoureiro reeleito,
que eai breves palavras agradeceu a confiança dispensada, prometendo
empregar os melhores esforços no seu cargo, afim de corresponder
plenamente à confiança o simpatia de todas os cegos associados.	 .

Logo após o .Sr. secretário Fausto Frias, recern-eleito, também
agradeceu a todos a lembrança do seu nome, declarando que tal prova
de simpatia e confiança lhe enchia o coração de alegria.

Eme seguida, pediu a palavra o Sr. Dr. Benjamim Vasconcelos,
que falou cai nome da "União dos Cegos no Brasil".
. Em seguida falaram ainda os Srs. Jorge de Lacerda, Hugo de
Melo, como representante do "Diário Carioca", professor João Eleu-
tarjo, que propôs um voto de louvor à direairia passada, e o professor
Afonso Lima', comparecendo também uma comissão representando a
"Associação Fluminense de Amparo aos Cegos".

Ninguem mais querendo fazer uso da palavra, foi pelo Sr. presi-
dente recem-eleito encerrada a assembléia, seguindo-se uma sessão
de arte oferecida pelo Sr. Dr. Antônio ltibeiro da Fonseca e mandado
lavrar esta para os devidos efeitos.

Rio de Janeiro, 16 de julho, do 1937. — José Cardo() de Cerqueira
Marques, presidente da mesa. — Marechal Antonio Ilha Moreira, 1.•
secretário. — Carlos Affouso de Carvalho Lima, 2° secretário. —
José ianna Marques, pres'dente eleito. — João Citro, tesoureiro. —
Fausto Pinto tis Almeida Frias ittn" ,•, secretário.

(C-5 . 968-11 -8-937-1108200 . )

GRÉMIO ACADÉMICO FEMININO

IIXTRATa DOS ESTATUTOS

Punam° em 14-7-37, nesta capital (sede e fóro). Sem Prazo nem
limite de sócios, irresponsaveis pelas obrigações sociais. Património
a formar. Seu fim é reunir, os estudantes para sua defesa. Adminis-
trada por presid,nto (responsavel em juizo ou fora). Secretario e
tosolreiro. Reforma estatutária por- 21,3. Dissolvi(1a, treta. os bens Pet-r:_-- Casa dos Estudantes. — A. directoria.

C. 5.974 —	 — 1'33200)'.

"CLIIII DOS 40"

REFORMA DOS ESTATUTOS

O conselho deliberativo do "Club dos. 40", em sessão de 20 do ju-
lho de 1937, presentes, os conselheiros, Dr. Sigismundo Caldee Barreto,
presidente — Dr. Bolívar Martins Pereira, l a secretario — Sr. Vi-
cente Caries°, 2a secretario —' Sr. Aureolaria Gaspar — Sr. alanoel
Garcia Novais — Sr. Sebaatião Dantas da. Rocha — Dr. Uniu. Pi-
res Rebelo — Sr. Helio Cortez Capitam Alexandre Baena Co Paola
Guimarães, resolveu reformar os estatutos, criando e reformando os
artigos s •guietes: art. 50 — A .propesfa pare Ione ',o .'s. ;ia. 'ara nu

— A proposta para concessão do titulo de socio honorario. Para-
grapho uniu, do art. 13 0 — 03 socios fundadores estão isentos de
contribuições pecuniarias de carater permanente, desde o dia 1 do
setembro de 1936. Art. 16° — O numero de socios do ciub, não
computados os benerneritos, honorarios, remidos e fundadores, será
limitado ern ioitenta. Paragrapho unice do art. — Na readmissão,
fica totalmente excluído ao ex-associado allalcieer direito ou reivin-
dicação ou reversão. Paragxapbo unico do art. ?g° -- A directoria po-
derá cobrar ingressos aos medos, afim de tornar exequíveis os 411W•

preenclimentos, quando se tratar de realizações cai local não per-
tencentd ao club. Art. 310 — O socio que se julgar prejudicado em
direito assegurado pelos presentes estatutos, peaerá requerer recon-
sideração. Art. 39° — Sã poderá ser excluidn do Quadro Social, a
pedido, o sacio que não estiver em debito para com o elidi. Artigo
400 — Por infração, do disposto nestes Estatutos ou nos regulamentos
em vigor, os sedes serão punidos com penas de admoestação, multa,
suspensão e eliminação. Art. 47°— São poderes da club: I) a asseia-
Idéia geral 111 o conselho deliberativo; IR) a diretoria. § 10 do artigo
48°. Os, sécios remidos podem votar na assembléia gera/ para eleição
dos membros do conselho deliberativo, não sendo porém, votados.
Parágrafo 2Q do art. 480 — Os sócios eernidos podem ser eleitos
presidente e vice-presidente do °Rib. Parágrafo 30 do art. 48 — Os
sócios honorários e contribuintes poderão tomar parte na assembléia,
sem, entretanto, o direito da voto. Art. 40° — Reunir-se-á a assem-
bléia geral: a) Ordinariamente; no dia 20 de agosto de cada ano,
para cleleão de seis sócios fundadores e três sócios efetivos para o
conselho 'deliberativo sendo os eleitos empossados, immediatamento
pelo presidente da assembléia. Art. 59°— O conselho deliberativo será
constituldo: I) Do nove sdelos eleitos pela assembléia geral, sendo seis
fundadores e três efetivos; II) dos benemeritos; III) da diretoria.
Parágrafo único do art. 590 — Oe membros da diretoria não terão
direito de voto, mas poderão discutir todos os assuntos trazidos ao
conselho deliberativa. Art. 600 — Competirá ao conselho delibera-
tivo: originariamente; a) eleger o seu presidente e seus 1 0 e 20 se-
cretários, o presidente o o vice-presidente do club; b) votar o orça-
mento anual para a diretoria. Art. (11 0-0 conselho deliberativo reunir-
se-a, convocado pelo presidente do ciub: I — Ordinariamente: a) no
dia 25 de agosto, para eleger o seu presidente, os seus 10 e 20 secre-
tários; o presidente e o vice-presidente do clob; e, julgar as contas
da diretoria; b) no dia 31 de agosto, data do artiverá-io do club, para
tomar conhecimento da nova diretoria, apresentada p ei e novo presi-
dente do club, e dar posse à mesma; c) nos dias primeiros dos meses
de março, junho e dezembro, e vinte e cinco aa agosto, para ext..
minar e julgar as contas da diretoria. N. XV ao "et. 880 — ceder out
alugar dependências da sede, desde que não cauda com os estatutos e
suas finalidades. Art. 110° — A diretoria , poderá fazer realizar na
sede do club sessões solenes comemorativas de fatos ioherentes ao
club ou ao país. Art. 1(10 — Somente em casos extepcionais, reco.
nhecidos pela diretoria, terão ingresse na sede do chila, as repre-
sentantes do sexo feminino. Art. 113° — Os sC,ios efetivos que, pele
conselho deliberativo, foram ou forem equiparados' em direitos aos
sócios fundadores, continuarão como efetivos na representação de
classe no conselhe deliberativo. Art. 1140 — O sócio do club poda
fazer parte do mais de uma classe, ao mesmo tempo gozando sempre
dotados os direitos de cada classe a que pertencer. Art. 1170 — Ne
caso de dissolução, do club, competirá se conselho deliberativo, por
aprovaÇão de dois terços de seus membros votantes, convocar a ase!
sembléia geral que deverá decidir 'definitivamente. Art. VZO°
Revogam-se as disposições em contrário.

C. 5.97? —	 931800).

ASUNGIOS

Companhia Comercial ti illuitirna

De actrdo com o art. 18. dos estatutos„ são convidados, oe troo,
aliares acionistas a se reftnirera em assembléia geral ordinária, na adi
desta companhia, à rua Beneditinos na. 1 /7, loja, no dia. 25 do cor',
rente mês, às 15 horas não só para, tomarem conhecimento cio reta+
tório da diretoria, parecer do conselho tisnai e do balanço referente ao
•xerercie findo em 30 de junho do corrente ano, como também pare
deliberarem a Usa respeito e ainda para a eleição da diretoria e cil4
conselho fiscal para o novo exercício. -

De acórdo com O art. Er dos estatutos, só Ia- anão votai' nessa aia
.sembléia os senhores acionistas que depeeltareie as suas ações cana
15 dias de antecedência na caixa da companhia ou estabelecimenton
bancários do Brasi l, c:Patente que, estes tenham sueursais no itio
Janeiro.

Assim, desde esta data atá o dia 25, do core rmd.0 més. ficam sugo
gansas as tranalar6aciaa de ações.

Rio de janeiro, 10 de agosto de 1937. — 4 diretoria,
(G 5.884-9-S-37-064poo--3. ¥0.1
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Declaração

Gabriel da Cruz declara que perdeu sua carteira de identidade,
f* a 2* via, sob o n. 89.057.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1937. — Gabriel Cruz.
—

Reconheço a firma Gabriel Cruz.
Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1937. Em testemunno testava o

binai público) da verdade. — Alvaro Borgerth Teixeira, tabelião.
(C 5.787 -- 10-8-37 — 17$300)

Companhia Geral Imobiliária S. A.

São convidados os senhores acionistas a se reiMirein em assern-
pléla geral ordinária, às 11 horas do dia 11 'de setembro próximo fi,-
luro, na sede desta companhia, à rua Araújo Pôrto Alegre n. 56, neela,
)fim de tomarem conhecimento do relatório da diretoria, balançe e
tontas do exercício findo em 31 de dezembro de 1936 e elegerem o
lonselho fiscal e seus suplentes.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, no escritório da
companhia, os documentos a que se refere o art. 147 do decreto no.
mero 434, de 4 do julho de 1891.

Rio do Janeiro, 9 de agosto de 1937. — A. dirJaria
(C 5.962-9-8-37-45A900-3 Vezee)

Universidade de São Paulo

FACULDADE DE DIREITO

EDITA

COneUrS0 para professor catedrático de Direito Penal

De ordem do Exmo. Sr. diretor, -Dr. Francisco Moram. e de
arôlato com o disposto no art. 57 do regulamento aprovado selo de-
creto n. 7.068, de 6 de abril de 1935, faço público que se acha aberta.
nesta Secretaria, das 13 às 14 horas, em todos os tiles libes. pelo
prazo de quatro (4) mê,ses contado desta data, a inscrição para o
concurso de professor catedrático de Direito Penal.

Ao inscrever-se o candidato entregará ao secretário cem (100)
exemplares impressos de uma monografia original, ainda não pu-
blicada, com cinqüênta (50) páginas, no mínimo, sôbre assunto de
livre escolha, pertencente à matéria em concurso, instruindo o sed
requerimento com: a) caderneta de reservista do Exército, ou cer-
tidão de quitação do serviço militar; b) diploma de bacharel ou dou-
tor em direito; c) prova do cidadania brasileira e do requisito do ar-
tigo 85 da Constituição estadual (residência no Estado, pelo menos.
ha 10 anos); d) título de eleitor; e) folha corrida da justiça eleitoral.
do juizo federal, do juizo criminal da justiça local, e da polícia;
n atestado de que não tem defeito físico que prejudique o ensino e
nem sofre de moléstia contagiosa; g) prova de atividade profissional
relacionada com a disciplina em concurso; h) títulos ou obras eiên-
titicas que possna; 1) recibo da Tesouraria da Faculdade, do paga-
mento da taxa da inscrição na importância de 3008000.

As propostas do concurso consistem, sucessivamente, nos têrmoe
do citado decreto, em: a) prova escrita; b) arguição sôbre a mono-
grafia apresentada; c) prova didática.

A inscrição para o-presente. concurso será encerrada no dia 16
de agôsto de 1937, às 14 horas. Qualquer outra informação poderá
ser prestada nesta sesretaria no horário acima.

Secretaria da Faculdade de Direito da 'Universidade de São Paulo,
15 de abril de 1037. — Flavio Mendes, secretário.

(C 3.238-16-4-37-4658100-12 vezes)

Companhia Usinas Nacionais

ASSEMBLÉIA GERAL ExtrnAoanno:AniA

São convidados os senhores acionistas para uma assembléia geral
extraordinária, a realizar-se no dia 30 do corrente mês de agosto,
4:3 quatorze horas, na sede social, à rua Coronel Pedro Alves n. 319
Peste cidade, para conhecerem e deliberarem sôbre contratos re-
prentes à participação e refinação de açúcar com terceiros e vários
ocasos de interesse social.

Rio de Janeiro, ii de agosto de 1937. — A diretoria.
(C 5.979 — 11-8-37 — 39$800 — 3 vezes)

Associação Esportiva Automobilística Brasileira

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De ordem do senhor presidente, comunico aos senhores sócios
será realizada no dia 16 do corrente mês. às 9 horas da noite,

loa assembléia geral extraordinária, para eleição do conselho deli-
•retive e tratar de interesses gerais urgentes e inadiaveis da nossa
OBOCiaçãO. Sendo esta a segunda convocação será ela realizada com
¡Malquer número de sócios presentes. — Associação Esportiva Auto-
Isebilistica Brasileira, Carlos Danbeli Brandão, presidente.

(C 5.975 — 11-8-37 — 11$300)

Companhia Indusfrial Brasileira de Babass&

CONVDCM",a0 DE . ASSEMBLÉIA . GERAL EXTRAORDINÁRIA

Os senhores acionistas da Companhia Industrial Brasileira oto
Dabassó, são convocados para uma , assembléia geral exlioaorounárie,
da mesma companhia, a realizar-se no dia 20 de agas to da 1937,
nesta cidade do Rio de Janeiro, em sua sede social, à avenida Graça
Aranha n. 43, sala 1.101. as 17 horas para, na forma dos estatutos,
deliberar sôbre es vencimentos que receberão os direitos da com-
panhia., ou nomear uma comissão especial para ioste fim.

Rio do .Taneiro, 9 de agosto de 1937. — Frederico Rui/ler de
Aquino, presidente.

(C 5.970 — 11-8-37 —	 900 — 3 vezes)

Caixa cle Aposenladoria e Pensões da Inspetoria
de Águas e Esgd:os

RUA	 ItIACIIVELO N. 274 -7-FONE 22-7050

EDITAL DE CONCOBEÈXCIA.

De, ord .:om do senhor presidente, comido es senhores intere;.,ados
a ap:esentment proa/tosta para a prestação de hosvilaiiires
aos tis-,oeiad'ts de:la Caixa e aos membros 1 sints famiiias, na coator-.
maldade do art. 4" e s::us paragrafos, tio oiro:ia:to) e, 22 .010, de :i t.; do
oimt uhro de 1.`32. hem teimo esanies de Raio :S le , :areiek;r:o. em doentes
internados.

As provistas dever"to ser apresentadas en envelopes fecha.10s e
leeredos com a iediração venteedo e nume n lo P sni smenie , em três
vias datadas, assinadas e rubricadas em todas as foilln_s, ate às 9
horas do dia 28 do corrente mês, na s2deda Cai-zr, à rua olo li ia-
civil::: o n..274. A primeira Via será devidanoo:itie s1ii., 5. • 111 emendas,
rasuras, ou 0;dt : o : linhas e 	 preço.t coo aigaritii o e por extenso.

As propeetes serão ai ertas e lidá.; ini111,2 ot:) toodo:: os interessados,
que se apreeen::usae para t: .e.siisijio a essa formaliotade tua [tom dia
a -ima referi,te: cada lin, ruitri. o rrà, filha a fo'dlia. as lia todas os
outro: era p:_xs .• ,ica do se : retário Coa Junta _titiministirativt . , que presi-
dirá esse ato, o qual. DOI' sua vez as autentee má coou p. sua rubrIca.

A preferen, ia ool i erá à proposta mito nittioot ocs vaa'agens oferecer,
levadas em etinsideração as condições locais e de eficièmia, depois de
feita a sua ela , sifisneão, sentio o contraio lavrado lyn:ro de 30 dias,
elo-, a Cedo roia a minuta já aprovada pelo tAnselho iioraeional do Tra-
Intim c id o rese, 3.12 1 34. e a seguir suinnetioto a è-; st) Conselho.

A exci o ução di coniralo será garantiooa por unta caução no valor
d,) lo 5 tia dotação roneedida para tais serviços e sua mirai:ao será
tia/nada, podendo, enteetanto, ser prorrogado, miando nisso) convierem
as parles c ent satan t e s, devendo sempre terminar no ) fim de cada
wriodo orçannontarlo.

O preço será dado em moeda corrente uai : binai e o pagamento
dsses serviços será. feito) or e les vencido. ato') o) 41;a 15 do mês subses
quente, mediante as respectivas requisiçôes.

A Junta Administrativa desta Caixa re-:erea-se o d'reito de anu-
lar, em parle ou no totf o, as propostas alies atadas Si ;),:sini julgar
conveniente, sem direito a reclamação algurra por PaIle (I0ã pro-
ponentes, c, bem we. ine de exigir as provas de identidade e idoneidade
que julgar neeessárias.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1937. — L. F. Castro Silva, ge-
rente.

Nota — Fancontram-ss na Secretaria da Caixa, diariamente, das
8 às 10 horas, à disposição dos interessados as indicações necessárias.

(C 5.907 — 11-1-R7 — e1$200)

Lavandaria Cooperativa de Responsabilidade Limitada
do Centro União dos Proprietários de Boteis

e Classes Anexas (Sindicato Profissional'

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

De ordem do senhor presidente, convido os senhores aelosastas a
se reunirem, es 14 1/2 horas do dia 26 do corrente, em nossa sedo, à
rua Maxwell n. 80, afim de deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia:

a) leitura e discussão do relatório da diretoria e parecer do con-
selho fiscal e balancete encerrado em 30 de junho próximo findo; •

b) interesses sociais.
Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1937. — José da Silra Campos lu.

nior, V' secretário.

Companhia - Serviços de Engenharia Sociedade Anõninui

São convocados todos os subscritores de ações da Companhia Ser-
viços de Engenharia Sociedade Anônima, para a assendolêia geral de
Constituição definitiva da sociedade, a realizar-se em 15 do corrente
mês de agosto-, às 14 horas, no edifício n, 4, da rua da candelária,

;mesta cidade.
Rio Se Janeiro, 10 de agosto de 1937. — Pelos ineorporadores,

Arnyathas Jacques de Moraes.
(t 5.894	 41-8-37 — 10290)

(C 5.898 -- 11-8-37 -- 16$300)
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PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO Boletim n. 181
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DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
"INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do diretor geraa

Dia 10 de agosto de 1937

Registro de marcas

rr. Raul Leite & Comp. — ADENTIN—classe 3 (têrmo 44.132).
— Registre-se.

I. Paz — COCAINA EM FLOR — classe 48 (tèrmo 47.223). —
Indeferido. Além de não satisfazer as condições previstas no art. 79
do decreto h. 16.264, de 1923, a expressão 'reivindicado, infringe o
disporto no art. 25 do decreto n. 20.930, de 1932, conforme já foi
resolv ido no tèrmo n. 46.969.

\ Laboratório Walfer Limitada	 DEFÉZIL — classe 3 (Urino
47.547). — Po:gistre-se. •

Laboratório Walfer Limitada — HEMO-FIXAN — classe 3 (tèr-
mo 47.548). — Registre-se.

Silveira 86 Magalhães, Ltda. -- s 1KALCIOVIK — classe 3 (Ur-
mo 48.542). --	 ,Indefe-ido de acôrdo com o art. 80, n. 6,- do de-• .
ereto n. 16.204; de 193. •

António Peleira Bastes — SONHO DE COCAINA — classe '48
(tên.° 48 580). — In ..ieferido. Além de não satisfazer as condições
provistas no art. 79 do decreto n. 16264, de 1923,4 expressão reivfn-
dica •-:a infringe o disposto no art. 25, do decreto n. 20.930, de 1932,
conforme já foi resolvido no térmo n. 45.969.

Xavier; Morais & Comp. — TENTADOR — classe 36 (iérmo
48.50 ) . • — Registra-se.

& alagaihães	 BRONCHENO — classe 3 .(térni5
48.838). — Ttegistre-se.. 	 1

Cedinbra- & Ferah — DRACONIS — classe 8 (Urino 48.873). —
Regisire,se

Mendes Raupp & Martins,.Ltda. 	 S. O. S. — classe 46 (tèr-
MO 48.874). — Registze-se.

Darei Cegar Soares — RIO ICARAHY — classe 60 (tèrmo 48.875)s.
- Registrs-se.

-iário Cordeiro — TACAPE — classe 60 (têrmo 48.953). — In-
cl^fr . ido, de aeôrdo com o art. 80, n: 1, do decreto n. 16.264, de
1921

Reconsiderações de despacho

u. A. Morais & Comp., Ltda (8.356/37, recorreram. do despacho
que mandou registrar a marca "Kraetan", depositada por Pedro P.
Kraenier, sob o n. 43.625). — Tendo em vista o recurso inter-
posto, e:

onsideranlo que, afetivamente, 'a marca registrada — Kraetan
- lide com a de n. 36.245, constituída da expressão—
desde que são deStinadas a, artigos 'da mesma natureza, - da classe 8;

Consideranio que o registro já foi concedido, por não haver sido
apontada a referida marca:

tzesolve, na conformidade do que dispõe o art.- 11 do decreto
n. 2'c.990, de 1033, recansiderar o 'despacho publicado no Didrio .0fi-
eia' c' c -26 de te, ereiro do corrente ano (Boletim do D: N. P. I. nú-
mero . 45), afina de indeferir o pedido • de registro da marca Krae-
tan -- apresentada- po- Pedro F. Kraemer, desta Capital, Para dis-
tinguir uma especialidade farmacêutica (classe 3), correspondente
ao térmo de depósito a. 43. ,625, de acórdo com o art. 80, n. 7, de
decreta n. 16.'2.61, de 1923.

Moerbeck & Comp., Ltda., (23.432, de 15-10-36, recorreram do
despz:eho que indeferiu o registro da 'marca "Ovariofrenina", deposi-
tala sob o n. 12.623). — Tendo em vista o recurso interposto, e:

Considerando que a maca internacional impeáitiva — Ovarosthe-
nin - depositada no "Bureau" de Berna, sob o n.•19.626, não mais
goza de preteção no Brasil;

.,onsideranrio que -lesaparece, assim, o único fundamento da de-
cisã o .recorrida•

Resolvo, na conformidade do que dispõe o art. 11 do decreto
n. `.).? 990. de 1033, reconsiderar o despacho publicado no Di4rio
eiol •ie 18 de agosto de 1936 (Boletim 4:lo D. N. P. I.. n. 187), afim
de admitir a registro a marca — Ovariofrenina — apresentada pela

firma Moerbeek & Comp., Ltda., destinada a uma especialidade foi
Macèutica (classe 3) e correspondente ao têrmo de depo.ito
ro 42.623.

Nome comercial

Abbott Laboratories, — ABBOTT LABORATORIES 	 (tèrmn
42.592). — Registre-se, de' acôrdo com os arts. 26, a. 2, e 28,	 •
decreto n. 24.507, de 1934.

Diversos

.Miguel Jullano (17.520/37, junto ao tèrmo 32.343). -- Resti-
tuam-se os documentos, mediante a substituição dos mesmos por c&
pias fotostática.s. 	 z	 .

Manoel Alves Martlns & Comp., Ltda., (16.839/37, junto ao tèr.
mo 41.840). — Restitua-se o documento, medi •inte recibo.s

Contra() de exploração de patente

'Libeck & Comp., Ltda.,,(1.6.785/37, pede para ser anotado n*
patente n. 24.131 o contrato de exploração da mesma). — Averbe>
ele st contrato, de acórdo com os pareceres.

Alteração de nome

'Quimiett "Bayer" Lida. (4.485/37 — pede para ser anotado na
patente n. 22.228 a modificação de sua firma ) . -J.- Anote-se a aN•
teracão do nome.

. 1 Expediente do diretor da Sução de Privilégios de Invenção

Dia 10 de agosto de 1937

Exigências

/cílio Foreid (Urna) 19.710) e Otaviano Moura (têrh-ro 18.412);
-

— Cumpram a exigência do técnico.

Diversos
;

,J. Radeznaker (19.026/37). — junte-se.
;Per 'Thure Eulal Monier (19.278/37), .Manser Si. Comp., Ltda.,

19.27/37), Ncrman Dennys Trevor ,Oiiver s Betiecilto Campal,1
19.279/37), Pedrazzo Giovanni (19.333/37), Brogder. Company
9.55/37), Gianni Caproni (19.357/37), Wayn a Goropany (19.2-18
e . 1237) e Vitor Franck Hommel .(10.354/37 — comprovações de

uao tfctivo). — Deferidos.
J. C. Penteado & Comp. .(18.949/37), Socie lado Anônima Marti.

nelli (18.960/36) e Karl Schmidt (18.071/37). — Jentem-se evo!.
tem ao consultir té,cni*o.

. Standard Oil Develfent Company (18.9(32/37), General Elec-
trio S. A. (19031/37), l)r. Leo .Lówenstein (19.065137) e Waltel
de Campos Birr.feld (18.965/37). — Juntem-se • aos pcocessos.

•Joseph Charles Keraot 19.034/37), Radio Corporation of Ameri-
ca • (19.039/37), Auto Union Aktiengesellschlft (19.17a/37) e Alfredo
Joriáo 'Júnior (18.994/37). — juntem-se aos procassos e encami-.
nhem-se ao consultor indicado na informação. 	 .

Expediente do diretor da Sacção de

Dia 10 de agosto de, 1037

Exigênci,is

	

.	 •Companhia Lorena Sociedade -Anônima ( 16 ,,,a/3e, pinto à mar-
ca 2.3.554). — Reconheço a firma do tribeAão qua ..avroa o do-
cum:ntó de fls. 18/26.

• lereira Qwiroz & omp. (19.780/37). — ..apresente procuração
o sigratá.rio de fls. 16. 	 •

Dr. Gerváno Pint.., de Oliveira (têrnro 45.488) . — Aguar•le-ao
o comprimento da exigência de , lis. 23 v.

Vereinigte Drebba..-1: Fabriken (tèrino 47.725)-. — Preste els-
clarecimetos.

,Inatitnto Tulista	 e Derrnoterapia Ltda. l(rtro 49.191). --
Satisfaça a exial'neia 11; art. 1 . 19 do decreto n. •20.!,77, de 1931.

••nn



Paulo Proença & Comp. Ltda., (19.419,
apresentaram oposição Po registro da IliatYa
SOD o n. 52.821)

Paulo Proença & Comp., Ltda., (19.1a a , ci a da agestp do im),
apaesentaram oposição ao registro da mata:a "II.miLottx", depositada
seb o ri. 53.385.

Conaar & Cie., (1:1.471, de 9 de agosto Ca, 19;i7 n , apraaanata-aaa aDo_
Riça° ao registro da marca depositada seb o n. 52.730, denominada
"Syneaine".

Gerson Monteiro (19.480, de 9 de afosto de 1931), apresantou
opesição ao registro da marca "Bonatossa a depos itada sob o número
52.316.

Jaime Tôrres. (19.479, de 9 de agasta tia Et37. aP rdentou oposi
-ção ao registro da marca "Buccoforni", deposaada sob o n. 52.270.

Companhia Chirnica Rhodia Brasileira. S. A. (19.513, de 9 de
agosto de 1937), apresentou oposição ao registro da marca "Ilemotin",
daPosilada sob o n. 49.853.

Warner Bros. Picture,s Inc., (19.503, de 9 de agosto de 19a7,
apiesentou oposição ao registro da marca depositada sob o ,atiniera
52.439.

Rádio Corporation of Anaarica (19.502. de O do agosto de 1937;,
protestou contra o registro da marca deposanda sob o n. 48.10.2, Pel
Jaime Landa.	 -

Ubaldo Massara & Comp., Ltda., (19.486, de 9 de agosto de 1937,a
apresentaram réplica à oposição apreg ntada ao registro da marra
'Angisan", depositada sob o n. 51.539.

Jaime Tairres (19.485, de 9 de agosto de 1937, aprasanton ré-
plica it oposição oferecida ao registro da marca "Biocalcina", deposi-
tada sob o u. 51.265.

Ubaldo Masaara á, Comp., Ltda., (19.483, de 9 de rasto de laia; ,
apresentou réplica à oposição oferecida ao rea i slau da marca
depositada sob o n. 51.299.

Andrade Alves & Barbosa (19.488, de 9 de agnstti de 193i- a apue-
ser.tou tréplica à réplica oferecida	 oposiçào
"Pharmacia N. S. Apparecida", depositada sob o o,

Moura Brasil & Comp.
'
 (19.182, de Ode cgo:,	 17),

taram tréplica à réplica oferceida à niy) ,, icar,	 À
positada sob a 49 956.

de agosto de 1937),
dae : tal", depo3itada
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Linilio A. ata:ali ,aarmo 49.25G)	 Sati,sfaça a exigência do
Arquivo.

#3esel1sciutf .., Für Caemische lnduatrie In Baael (Soeiété Pour
'Industrie Chinique à Bale) (tétano 49.291). - Aprestada o origi-
nal que motivo ‘ a tra't uçao a que se rafara a Totograf,a de fia. 3.

abe Cela-Cola Comaany (tarmo 40.258), - Aguaale solução do
pediao de cadu -idade sa marca ri. 22.330.

Guimarães & coma. (têrino 53.153e 	 Satiafaçain a exigên
aia • a informação.

Daria S/A (tara 49:237). - Apreacate o 	 ,a1 que motivou
a tradução repraduzida pela pública-forma de fla. 3.

aauimaraea & Comp. (tèrmo 53.175). - Prava o uso da marca
noa falta último, nome. de proteção do registro Antera.„..

Ivo e Joaquim Baseia Tassis Carmo 19.28a). -- :satisfaçam a
e:ital.-ria d AP1113iVO.

NOTICIARID

NOTIFICAÇÕES

É convidada a E. P. 1. Limitada a comparecer a 'este departa-
mento, afim de revalidar o sèlo da petiçao o. 15.407-37, junto ao
termo 37.028.

É convidado o Sr. Valdemar Mascarenhas Ynnteiro a comparecer
éste departamento, afim de efetuar o pagamento da anuidade da

patente n. 18.644.

oPosiçõEs

Oto Guilherme Ftathsam (18.892, de 3 da agosto de 1937), apre-
sentou oposição ao pedido de privilégo cleposi'ado sob o n. 18.786
pela Infileo Inc.

Carmino Provenzano (19.002, de 3 de a:.;(. , 4o de 1937), apresentou
réplica à oposição oferecida ao seu modo de utilidade depositado sob
o n. 18,529.

Joaquim: de Castro Lessa (19.430. n te 9 t agi 'S!,0 de 1937), aPre-
oposiçãn ao registro da marca depositada eh n n. 52.115.

Laboratórios Silva Araújo-Roussel S. A., i3.í9, de 9 da agostode 1937), apresentou oposição ao registro da asa ca "Sthero-Sedari",
depositado sob o n. 52.095.

ghstro da marca "Elastic" depositada sob o n.

:ip-esentaram oposição ao registro da ma r a

"E:is n ic" (19.434. de 9 de a gasto do 1937),

• Paulo Proença & Comp. Lida., (19.451. de O

o n. 52.682.

Teodoro Putz & Comp. ' Ltd., (Soei..:klade
non oposic5o ao re-
o 1'2.

:srial de Borracha

de agosfo de 1937),
tia", d:,.positada

CERTIFICADOS EXPEDIDOS

São convidados os titulares das marcas e dos títulos de estabe-
tecirnentos contantes da relação abaixo, a comparecerem à Secção
de Marcas, afim de receberem os respectivos certificados expedidos
no mês de julho último:

N. 51.921	 Moerbeck & Comp., Ltd., marca "THYREORE-
TARD-FRENADOR", na classe 3, (t. 38.591.).

N. 51.928 - João Piceinini, marca "NALDOSE", na classe 3,
(t. 42.543.).

N. 51.930 - Companhia Swift do Brasil S/A., marca "O
GAUCHO", na classe 41, (t. 43.985.).

a N. 51.940 - João Gualberto de Melo, marca "SEMPRE TU",
na classe 42, (t. 41.471.).

N. 51.915 - Amaro A. Peixoto az, Comp., título de estabeleci-
mento "SERRARIA J. VELLOSO", na classe 16, (t. 44.929.).

N. 51.942 - Francisco Antônio Gifoni Filho, titulo de estabe-
lecimento "FARalACIA E DROGARIA GIFONI", a classe 3, (ta
44.E70.).

N. 51.944 - Miguel Habib Bacha, marca M, B. Il.", na classe
19, (t. 44.940.).

N. 51.947 - João Piccinini, marca *KIARDIASE", na classe 3,
(t. 45.766.).

N. 51.948 - União dos Trabalhadores Meta/urgions, marca "A
FORJA", na classe 60, (t. 45,866.),

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

TERMO DR CONTRATO

Publicação feita da acOrde nem o art. 41 da flenniamento
vigente (decrete a. 16.144 de 1023).

§ 2.. Da data da Prbilearilo de ano trata • Premente artigo,
negaceará a correr o primo para • deferimento da pedido. Du-
rante GO dIsue. poder** apreaeatar anon opaeloom as Departa-
mento Nacional de Propriedade ladastrtal, ammien lane ao /ai-
çarem preJndiendua com a 41011CCUlãO da patente empamtia.

Termo n. 19.103, de 10-8-37.

	

ITZ.	 PhiliptaGIoeilamperolabrieken - Halanua.
Pontos característicos da invenção de "Sistema de electrodo.

envolvendo conductividade assimétrica. Priv. Lav.

1 - Uni sistema dpe eletrodo envolvendo uma conductividade
assimétrica, no qual dois eletrodos de conductividade diferente, um
dos quais é um eletrodo de selénio, são separados por uma camada
isolante intermediária que é parcialmente constituída por um com-
posto químico estáael, solido e - isedante, sendo que a substancia
capaz de produzir asie eamposte por conversão quimica encontra-se
como adição no eletrodo de selênio.

2 - UL isterna cl fJ eletrodo de rctirdo com o ponto 1, no qual o
sclfir-lo centeio uma zolião de haloides que facilmente se bilro-
N-accrr áia, eniqu,,nto desprendem oxidos metálicos sólidos iso-

	

, furd„,..	 eonii,Jos na camada intermediária.

1:oi sistema de ektrodo de acórdo com o ponto 2, no qual
.)1:11,01 ,; sã() mem. pormlos. como adição oe se-

Renato Palestmo. Alammana It Comp., Ltda. (19.481, de 9 de
agosto de 1937), apresentaram tréplica à réplica Oferecida 01,011448
da marca "Iodor", depositada sob o n. 49.729.

Nenterápiro Nacional Limitada (19.484, de 9 de agosto de 1937),
apresentem contestação h oposição ao registro da marna "Gdontos", de-
positada sob o n. 45.864.

RECURSOO

V. Morse & Comp., (19.477, de 9 de agosto de 1937), recorreu do
despacho que denegou deferimento a sua marca depositada sob o nd-
mero 45.846 "Casas Morsa".

Teófilo da Fonseca e Silva (19.515, de 9 de agosto de 1937), re-
correu do despacho que indeferiu o registro da marca depositada sob
o n. 47.359.

, General. Mearia S. A., (19.468, de 9 de agosto de 1937), apre-
sei tou réplica ao recurso interposto contra a marca "Lumiline", de-
positada sob o n. 46.107.

Laboratório Brasileiro de Therapeutica Ltda., de São Paulo
(19.487, de 9 de agosto de 1937), apresentou tréplica ao recurso in-
terposto referente I marca "Gravidostyl", depositada sob o n. 43.024.
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4- Uni sistema de eletrodo de acordo com os pontes 1, 2 ou 3,
Xio qual, a quantidade, o peso, das adições é no ~imo 10 % e de
preferencia 1 go,

3 - Um processo de fazer um sistema de -eletrodo de acôrdo
foont os ,pontos 1, 2, 3 ou 4,-de acbrdo com o qual e selénio é fundido
para fazer o material' do eletrodo de selenio depois do que a adição

misturada com o sob:Mio e este conjuntamente com a adição é dis-
âilado para fins de purificação.

6 - Um processo de fazer um sistema de eletrodo de aeôrdo
tom os pontos 3 ou a, de acordo com o qual, uma corrente seca de
gás é empregada para fazer o material do eletrodo de selenio, cor-
rente esta que passa atravez do selênio derretido e é inteiramente
ou parcialmente saturado de um haloide muito volátil a ser adicio-
nado ao selènio.

7 - Um processo' de lazer um sistema de eletrodo de acóndo
com os pontos I, 2, 3, 4, 5 ou 6, de aeordo com o qual um haloide é
adicionado ao selénio, o qual é então comprimido Obre um su'párte
metálico, sendo esta massa, emquanto é aquecida, influenciada no
ledo afastado do supórte, por uma substância tendo uma reação al-
calina de tal modo que o haloide é convertido em um oxido metálico
Isolante que fôrma o revestimento isolante no selénio.

8 - Um processo do acôrdo com n ponto 7, de acórdo com o
"qual a substância tendo unia reação alcalina é provida na forma de
uma delgada camada no selémo antes ou durante a operação de
aquecer, necessária à conversão, à modificação cristalina, sendo a
dita substância dissolvida de preferência em um solvente capaz de
ee espalhar de u ramado muito conveniente no selénio.

9 - Um processo de stebrdo com os pontos 7 ou 8, de acordo
beim o qual a substância tendo -uma reação alcalina consiste de urna
Solução de uma lixivia de soda caustica em um solvente, tendo um
elevado ponto de ebulição tal como glicerina.

16 - Um processo de aehrdo com o ponto 7, de acôrdo com o
qual, a substância tendo uma reação alcalina, consiste de urna base
orgânica, tendo um ponto elevado de ebulição, tal como a quinoleina.

11 4- Um sistema de eletrodo de oonduetividade assimétrica
gabstancialmente como foi descrito e representado.

12 - Um processo de fazer um sistema de eletrodo com oon-
dutividade assimétrica, substancialmente como foi descrito.

A requerente reivindica, de acôrdo com a Convenção Interna-
bional e o art. 38, do Regulamento a que se refere o decreto nú-
mero 16414, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Repartição de Patentes da Alemanha,
om 13 de agosto de 1936, sob n. 39.759, VMo/21 g.

Wôrmo 19. 1 54 de 1,0-847.

N. V. Philips Gloeilamoenfabrie.ken - Rolando.

Pontos característicos da invenção de: "Aparelho receptor de rádio
empreendendo dispositivos para facilitar a sintonisação". Priv. Inv.

1 - Um aparelho receptor de rádio compreendendo dispositivos
para facilitarem a sintouisação e que são operados por um Mai que
é acionado ao se obter uma sintonisação perfeita, no qual o relai é
ligado no circuito de saída de um amplificador para a amplificação
dos sinais ao circuito de entrada dos quais, quando o aparelho não
está sintonisado, é seprida a voltagem de saída retificado de um canal
particularmente seletivo, sendo o receptor ao ser operado o rolai ma-
nobrado de tal modo a tornar possível uma recepção normal.

2 - Um aparelho receptor de rádio de acôrdo com o ponto 1, na
qual o relai é obrigado a acionar por meio do impulso de voltagem
que se produz ao se obter uma sintonisaoão perfeita.

Um aparelho receptor de rádio de aeôrdo com os pontos 1
ou 2, caracterisado pelo fato de que se emprega um relai que se coo-
strva na posição ativa depois de desaparecer a voltagem que opera o
retal.

4 - Um aparelho receptor de rádio de adirdo com os pontos 1,
2 ou 3; no qual, quando o aparelho não está sintonisado, a voltagem
retificado de saída do canal particularmente selectivo é suprida à
grade de comando da primeira válvula amplificadora de baixa fre-
quência e o ralai é. ligado nu circuito de anodo da válvula terminal.

5 - Um receptor de rádio de acôrdo com os pontos 1, 2, 3 ou 4,
no :qual o Mai ou constitue um freio elétro magnético ou opera tal
freio que freia as peças de sintonisação quando esta é perfeita.

6 - Um aparelho receptor de rádio de acordo com qualquer dos
pontos de 1 a 5, compreendendo dois retificadores que são acoplados
ao amplificador de ;frequência intermediária e um dos quais é pre-
cedido por um .canal de maior selectividade que o outro, sendo as vol-
tagens retificadas combinadas de modo que a sintonisad.0 perfeita en-
volve um impulso de voltagem, sendo o velai combinado tom um dia-
positivo... de manobra por meio do qual, no caso de uma sintonisação
perfeita, a influência do outro retificador sôbre a energia de salda
torna-se mula, ao passo que o retificador precedido pelo 'canal de selec-
tividade mais baixa serve para a de modulação ao mesmo tempo.

7 - Um aparelho receptor de rádio de acôrdo com o ponto ti, no
qual o circdito de entrada do amplificador de baixa frequência quando
não sintonisado, é acoplado a uma impedância no Girona.° retificador
precedido por um canal de mais elevada selectividado o depois cla
acionamento do relai, é acoplado a uma impedância introduzida no
pirulito retificador precedido peto canal de selectividade mais baixa

8 - Um aparelho receptor de rádio de acôrdo com qualquer èos
pontos de 1 a 7, no qual o alto falante, na condição de não sintonisa-
dto, fica inativo, por exemplo, em curto circtlito, e é operado pelf
atuação do relai.

9 - Um aparelho receptor de rádio de acôrdo com qualquer dos
pontos de 1 a 8, compreendendo um dispositivo para tornar inativo
rolai, à mão

10 - Um aparelho receptor de rádio de acôrdo com o ponto 9
compreendendo um dispositivo de freio, no qual o retal se torna ic
ativo, com um retardamento, pelo comando normal do botão de sin-
tonisação.

11 - Um aparelho receptor de rádio de acôrdo com o ponto 10,
no qual um dispositivo de coutáto é operado fazendo-se girar o botão
de sintonisação num ângulo definido ae encontro à ação de uma
mola, devido ao que o freio não se conserva excitado.

12 - Um aparelho receptdr de rádio de acôrdo com o ponto 10,
no qual um dispositivo de contato é operado fazendo-se girar o botão
de sintonisação devido ao que a atuação do freio desaparece de
algum tempo.	 •

A requerente, reivindica de aeórdo com a Convenção Internacio-
nal e o art. 38, do regulamento a qeu se refere o decreto n. 16.264. de
19 de dezembro de 1923, a prioridade do corespondente pedido, de-
positado na Repartição de Patentes da Alemanha, em 14 de agosto de
1936, sob'n. 39.761 VIU a 21 a 1.

Mirro° n. 19.165, de 10 de agosto de 1937-

Jacob William Frankel - Estados Unidos.

Pontos característicos da invenção de "Aperfeiçoamentos nos
filmes raios X para dentistas".

Priv. Inv.:

1. Um pacote de filme para Ralos X, compreendendo meios oire
formam as superfícies sensíveis aos raios X nos lados opostos de um
elemento que protege uma das citadas superfícies, contra os raios X,
enquanto a outra se acha exposta, podendo assim cada superfície SPr
exposta independentemente da outra.

2. Um pacote de filme para Ralos-X, eomprocr tendo os ameias
que formam as superfícies sensíveis aos raios-X nos lados opostos de
uni elemento opaco ou impenetrável aos mesmos raios, o uns meios
que formam um envéluero, Impenetrável à luz mas penetrável pe!o.1
raios-X, em volta das superfícies sensíveis do citado elemento opaco,
de forma que os raios-X de qualquer dos lados do pacote atravessam
O (invólucro e afetam a superfície sensível aos mesmos raios, entre a
fonte dêstes raios e o elemento opaco, deixando ao mesmo tempo a
superfície sensível aos raios-X do outra lado do elemento opaco em
condições de ser impressionada.

3. Um pacote de filme Raios-X para dentistas, com espessura do
Metia e flexibilidade suficiente para ser metido nas bôcas buinanito
de maneira a receber radiografias dos dentes, compreendendo: - os
meios que formam as superfícies fotográficas, sensíveis aos raios-X,
nos dois lados de um elemento impenetrável aos raios-X, de forma
que as rádio-imagens possam ser formadas na superfície, se:etiva-
mente, pelos raios que entram no pacote pelos lados opostos déie; e
um envéluero, refratário à luz mas penetrável pelos raios-X, para o
elemento opaco e para os meios que formam superfícies s•--1?4 n eie
aos raios-X.

4. O pacote de filme de aeOrdo com os pouts 1, 2 4- 3, em ouè
em volta do elemento opaco se enrola ou dobra um filme simples peta
formar as superfícies sensíveis aos raios-X nos lados opostos do met:-
mo elemento opaco.

5. Um pacote de filmo Raios-X, compreendendo pelo menos dois
filmes,. sem envolueros, tendo entre eles um elemento impenetrávoi
aos raros-X, e uma cobertura impenetrável à luz mas penetrável not
ralos-X para os filmes.

6. Uni pacote de filme Raios-X para deu Us'ats, compreendendo
um pacote chato com a espessura de hóstia e coki a flexibilidade F.411-
fieiente para ser metido na bôca, afim de tomar as radiografins fi()S
dentes, em que o pacote contém pelo menos dois filmes raios-X 4mm
um elemento opaco entre elas.

7. O pacote de filme Raios-X de acordo com os polios anterio-
res, compreendendo um par de filmes raios-X num lado do elernenio
opaco ou impenetrável aos ralos-X, e um par de filmes iguais no otite,
lado do mesmo elemento opaco, podendo-se assim fazer imagens do-
pias ou duplicadas em qualquer doe lados dos filmes, enquanto que
o citado elemento opaco protege o outro par de filmes cootra a CM.; )-
sição aos raios-X.

01.
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8. o paco,e de filme, de acôrdo com os pontos anteriores, tendo
lua mi\ ()lucro exterior, refratário à luz e preferivelmente flexível,
Separado do elemento impenetrável aos raios-X.

9. O pacote de filme, de acórdo com os pontos anteriores, em
que o envólucro exterior se estende em volta dos filmes e do elemento
opaco de maneira que, retirando-se o envólucro, os filmes ficam con-
dicionados ou preparados para o desenvolvimento fotográfico.

10. O pacote de filme, de acórdo com os pontos anteriores ! tendo
Marcas em cada lado do envólucro respectivo, afim de identificar os
lados do mesmo pacote e teúdo igualmente, de preferência, os meios
precisos para identificar as direções em que se acham as superfícies
sensíveis durante as exposições.

O requerente reivindica, de aeõrdo com a Convenção Internacional
O com o art. 38 do regulamento n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923,
a prioridade do correspondente pedido depositado na Repartição de
Pantentes dos Estados Unidos, em 14 de agôsto de 1936, sob n. 95.965.

Térmo n. 19.166, de 10 de agôsto de 1937.
Laurent Bertrán e Benedito da Rocha Lima —
Pontos característicos da invenção de "Uma ficha acondiciona-

(lora de estampilhas de valores compreendidos entre cem a quinhen-
tos reis, destinada a propaganda". Mod. de utilidade:

Em resumo: reivindicamos ~O po ntos característicos constitu-
tivos da invenção do Modêlo de Utilidade:

- Uma ficha aconclicionadora de estampilhas de 'valores compre-
endidos entre cem e quinhentos róis, destinada a propaganda, caracte-
rizada por ser constituída por um anel metálico, cuja guarnição ou
aro tem a forma de U, em secção transversal, para prender entre os
seus lados, por esmagamento, uma fólha de cartão ou cartolina com
um reclame, um valor representado pelas estampilhas e duas fAlhas
de papel vegetal impermeável, que, envolvendo estas duas peias,
protege do contacto das mãos, suor nu outro qualquer líquido, tudo
eubatancialmente como descrito e representado no desenho junto.

Tèrmo n. 19.167, de 10 de agOsio de 19:17.
João Lopes Ribeiro —
Pontos característicos des melhoramento.; introduzidos na inven-

ção de "um aparêlho afim de tilminuir o consunio de coraliustiver
(patente de melhoramento).

Em resumo, reivindico como pontos característicos da invenção:
— Melhoramentos introduzidos na invenção de um aparêlho

afim de diminuir o consumo do combustível, que- faz objeto da Pa
-tente número 24.250, de 12 de fevereiro de 19,37, caracterizados Por

apresentar na adaptaçção do encanamento ao depósito, internamente,
uma válvula, composta de pino, mola e esfera, destinada a sbmente
permitir a entrada de gaz para o depósito o impedir a volta deste
a de ar para o encanamento, afim de evitar qualquer atuação no mar-
cador do combustível.

II — Melhoramentos introduzidos na invençção de um aparêlhn
efine de diminuir o consumo de combustível, que faz objeto da pa-
(ente n. 24:250, de 12 de fevereiro de 1937, como- reivindicados no
ponto 1, caracterizados por se achar na direção da válvula do mesmo
í..onto uma hélice, que, pela entrada do gaz no depósito determina
* rotaççiio da mesma distribuindo homogeneamente o gaz no depó-
•lio e ao mesmo tempo impedindo a orientaçção da gaz e ar para
e., encanamento, o que determina o aumento das vantagens da invenção
arincipal de economia de combustível, precisão e segurança no fun.
Jionmento, tudo corro substancialmente descrito, reivindicado o re-p -e3entado nos desenhos anexos.

"Armo . 19.168, de 10 de agôsto de 1937.
Komor Henrik-féle fénytechnikal, villamessági és muszaki
k. f. t. — Hungria.
Pontos característicos da invenção de "aperfeiçoamentos em Iam-

odes" (privilégio de invenção).
Reivindicações:
1 — Aperfeiçoamentos em lampadas, os quais compreendem

globo do vidro fosco e um anteparo refletor em volta do globo, sendo
RN secçções transversais da superficie lateral do globo e do refletor
da fôrma ondulada, extendendone por mais de uma ondulação com-
»neta, de modo que a reflexão repetida, em um zig-zag, da luz, no
ezpaço entre na superficie do globo e do anteparo auxilie a distá-galeão uniforme em toda a superficie do globo.

2 — Os aperfeiçoamentos em lampadas reivindicados em 1, cara.,
izados ainda por serem as ondas do anteparo, com referencia ás

.9 globo, gradualmente divergentes da linha de suspensão.
3 -- Os aperfeiçoamentos em Inumadas rivindi p adas em 1 011 2,

-A41'acter1zados ainda por sereia cquili,:udes, no fundo
na globo.

da Peoprieilade 'Industrial) .	•	 Agosto de 1927

•Térmo n. 19.169, de 10 de agósto de 1937.
Dr. Ignaz Kreidl — Austria.
Pontos caracteristicos dos melhoramentos introduzldso na inven-

ção de "Esmaltes vidrados opacos e o processo de fabricação dos mos-
mos" (patente de melhoramento).

1° — Melhoramentos introduzidos na invenção de "Esmaltes vi-
drados opacos e o processo de fabricação dos mesmos.", privile-
giada pela patente n. 2:1:068, concedida em 29 de outubro de 1935,
caracterizados por um, processo para o turvamente de esmaltes e vi-
drados, em particular dos esmaltes sôbre ferro, de acôrdo com a pa-
tente n. 23.068, caracterizado pelo fato de que em substituição ao
turvamente por meia de combinações dos metais de efeito turvante, se
desenvolve um turvamente por gaz, partindo-se de outras substancias,
combina.çções ou compostos inorganieos que, adicionados no moinho,
separam durante a calcinação do esmalte gazes. ou vapores, respecti-
vamente, diretamente ou por efeito alternado com outras substancias;
substancias, combinações ou compostos Asses nos quais, todavia, não
funciona como agente turvante, mesmo quando insoluvel no esmalte,
O componcui e indecomponivel que estiver presente.

2. pm.esso segundo o ponto 1, caracterizado pelo fato de se
acrescentar substancias com residuo insoluvel no esmalte, em quan-
tidades tão intimas que a rór do residuo não desempenha nenhum
Papel no iam-amei-ao,

•3° — Processo segundo o ponto 1, caracterizado pelo fato de se
realizar com substancias, combinações ou compostos inorganicos cujo
componente gazeificavel seja soluvel no se/imite.

4° — PrOrêS() ,. segundo o ponto 1, caracterizado pelo fato de se
realizar com uma substancia inorganica soluvel 'água, na qualidade
de agente turvante. 	 •

5° — Processo segundo o ponto 1, caracterizado pelo fato de se
realizar com substancias inorga n.cas, com combinações ou compostos
inorganicos de mistura-com uma ou mais substancias que provoquem
ou promovam a separação de gaz.

6° — Processo segundo o ponto 1, caracterizado pelo fato de se
acentuar o efeito turvante exercendo-se influencia sobre a permeae
bilidade do esn.alte.

Urino n. 19.170, de 10 de agosto de 1937,
.11obis:a S. A.,— uissa.
Pontos característicos da invenção de "Processo e dispositivo

para tingir e padronar estruturas planas, principalmente tceidoa
texteis" (privilégio de invenção):

1) D:spositivo para tingir, estampar e padronar estruturas pla-
nas, principalmente tecidos texteis, compondo-se de um depósito
de tinta, construído em forma de bAlso, cujas linhas convergem na
direção para a sua extremidade inferior, possuindo, por exemplo,
um córte transversal triangular, depósito cuja parte inferior, que
permite unia condução des:mpedida por sôbre o furai), é munida
de unia ou várias aberturas de saída para a tinta, estando prevista,
cutre as aberturas de saída e o depósito de tinta, uma cãmara de
coleta e distribuição relativamente pequena para a tinta, cuja li-
gação com o depósito de tinta pôde ser fechada mediante órgãos
reguláveis, par exemplo, válvulas.

2) Dispositivo, segundo reivindicaão 1, caracterizado pelo
fato de que o depósito de tinta é provido, na sua extremidade
ferior, de um bocal convenientemente massiço, que cmtérn a danar&
de coleta e de distribuição, e cujas partes entram em contacto com
o fundo, não possuem arestas cortantes, por exempta, do maneira
que o bocal, respectivamente a sua parto inferior, se acha arre•
dondacla, estando também arredondas ou achatadas as arestas dai
aberturas de saída para a tinta.

3) Dispositivo, segundo reivindicações 1 e 2, caracterizado pelo
Tato de que a abertura de saída possue a fórma de uma fenda, que,
eonvenientemente, se estende sôbre a largura total do depósito do
tinta, tendo a cámara do distribuição do tinta, convementement4
fórma idêntica ou semelhante.

4) Dispositivo, segundo reivindicação 3, caracterisado pelo fato
de que a abertura de saída em fôrma de fenda é subdividida em
aberturas de saída de tinta de feições igual ou diferente, por melo
de paredes divisórias ou semelhantes, que, possivelmente, pódeni
ser trocadas ou reguladas.

5) Dispositivo, segundo reivindicações 3 e 4, Caracterizado pelai
fato de que estão previstas várias aberturas de entrada de tintai!
reguláveis mediante válulas ou semelhantes.

G) Dispositivo, segupdo reivindicações 1 a 5, caracterizado pelo
fato de que a tinta existente na ~ara de distribuição de tinta •
nas aberturas de saída pôde ser removida, por exemplo, por sucção,:

7) Dispositivo, segundo rejvindicação 5, caracterizado pelo 1'04
de que a ressucção da tinta se efetua simultaneamente com o funcio n
nafilellt0 da válvula.

) Di .spostivo, segundo reivindicações 1 a 7, isaracteri_zado Peio
fato de que são previstos dispositivos para o aportamento-- do ha.
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Cal ao fundo; do maneiraconvenien tement e ..e ,-4nlável, on e exemol),
mediante alavancas com saliências e molas.

9)Dispo8itive, segundo reivindicações 1 a 8, caracterizada pelo
fato de que vários depósitos de tinta são reunidos em uma unidade
a' ser acionada em comum, montadoS, por exemplo, em um suporte
comum, sendo que os depósitos de tinta pÓdem ser colocados de
qualquer fôrma desejada, por exemplo, em juxtaposição,_ em c-
eada ou outra disposição, e em que es órgãos de funcionamento pó-
dem ser acionados em conjunto ou cada um por si só ou em grupo.

10) Processo para tingir, estampar e padronar estruturas pla-
nas, principalmente tecidos texteis, caracterizado pelo fato de que,
para a aplicação das tintas, são empregados dispositivos, segundo
reivindicações 1 a 9, que pódem sep acionados (t mão bu mecanica-
mente, por exemplo, eletro-mecanicamente, quando digo, quanto á
sua posição ou, respectivamente, quanto ao- seu movimento para
com o fundo a ser tratado.
- 11) Processo, segundo reivindicação 9, earacterizads pelo em-
pri.go de dispositivos, segundo reivindicações 1 a 8, usados também
para a . aplicação de outros líquidos; a não ser tintas, principalmente
para a aplicação das assim chamadas reservas.

12) Processo, segundo reivindicações 9 e 10, caracterizado pelo
fato de que dispositivos de impressão em eôres são conduzidos Per
sóbre o fundo em diversas direções, por exemplo, em sentido trans-
versal, diagonal, em ondulações co linhas semelhantes.

13) Processo, segundo reivindicações 9 a 11, earacterizado pele
- fato do que os dispositivos de impressão em cóses são guiados por
indo de trilhes, matrizes estampadas e objetos semelhantes.

11) Processo segundo reivindicações 9 a 12, caracteriza,do pelo
emprego de dispositivos de impressão em eôres,. suspensos, elasti-
camente, por cima da mesa de impressão,

15) Processo. segundr reivindicações 10, a 14 caracterizado pelo
fato de que os dispositivos de impressão em cOres, durante a exe-
cução da impressão, são levantados _do fundo, cada um 'por si ou
em conjunto, e póstos novamente em e )maeto com o mesmo.

16) Processo para tingir teci;los e Inal p i . inis semelhantes, se-
gundo reivindicação 10, caracterizada pele fato de mie i pelo em-
prego de depósitos de tinia relativamente lar gos, com fendas de
saída que. convenientemente, se estendem sôbre a largura total do
depósito, são produzidos tingtmentos totais, por exemplo, o tingi-
mento de tecidos inteiros.

17) Processl, segundo reivindicaclies 10 a 16, caracterizado Pela
fato, de que os fundos a serem tratados são cobertos de maneira co-
aheeida, parcialmente por meio de figuras, chapas estampadas oi
f emAl ha ntes, confecionadas de papel' ou outro material idôneo,
sendo .então, tratados com dispositivos de impressão em cóses se-
gundo reivindicações 1 a 9.	 •

•	 .
1•;nalment.,,- a rr,querente reivinlieva, "de aeArdo mon) a Con-

venção Internacional e c)in o artigo 38, do regulamento, --a que se:
refere o .decrelo n. 16.264, de 19 do dezembro de 1923, a prioridade
correspondente ao pedido -de privilégio, depositada na Repartição de
Patentes da Alemanha, em 15 de abril de 1937, sob o númeroft 99.109 VII;8'.

TÊ11110 ANTERIOR

Termo n. 17.588, de 13/10/36.
Adolfo Huven — Minas Gerais.
Pontos característicos da invenção de "aperfeiçoamentos eniapare1hos de gazeificação":

, 1° — APerfeiçoamentoa em aparelhos de gazeificação, compre.
endendo um tanque inferior para água ou outro líquido, urna cáma-
ra superior com admissão para o gaz carbônico ou anhidrido carbó-
nico, e com admissão para a água vinda do tanque inferior a ser
gazeificada, unia bomba aspirante-expirante que suga a água do
Ianque inferior' e a expele para a câmara de gazeificação, que 60
caracterizam essencialmente por um depósito -para receber conti-
nuamente a água vinda de uma caixa de água ou outra fonte de su-
primento de líquidos, tendo este depósito uma vela filtrante que
filtra e dá passagem au liquido que então vai, por um tubo l igado à
mesma vela, para o tanque inferior, por urna válvula de segurança
que dá es,capamente. automático aos excessos de pressão que even-
tualmente se cleem no gaz da gazeificação, evitando-se assim a ne-
re:,:idade de se interromper a admissão do mesmo gaz; por um mo-
tor elétrico para operar a máquina, eliminando assim a necessidade
de um operário eruprzgado especialmente para atuar 'a bomba; por
'tina ligação direta entre o dep'rsito com filtro e a câmara de gazei-
ricaça°, podendo assim a água ou outro liquido ser fornecido dire-
tamente à mesma câmara quando a bomba esteja impedida de fie-
Mbar; e por uns agitadores cilíndricos, era vez de espatillados como
u são nas máquinas congtneres conhecidas.

20 — O agarelbo ("e íteerCo cum o ponto 1, em que a substitui-
ção do fornecimento da água pela bomba, pelo fornecimento da mes-
ma água ou outro liquido mediante um ramal ligado ao depósito-
tittro, e o escap.mento automático do excesso de pressão no gaz da
gazeiticaçao, permitem o trabalho continuo da máquina.

3° O aparelho de acerdo com os pontos 1 e 2, em que a fdr-
ma roliça dos agitadores cilíndricos evita a formação de espuma e
de bolhas na água batida, hoje inevitável com o emprego das pás
ou paletas conhecidas.

— O aparelho de acôrdo eom os pontos anteriores, subeeen.
eialmente descrito, coro referência aos desenhos juntos.

,

a
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Crema 111. 83.806, de f;-8-37 (deuósito a, 4.560, de São Paulo,
de 25.47-37)

•Sociedade Datrion Ltda. — São Paulo

'4?	 Beb;cla 4 . 01 . 4 air:Jo,

Terroo.n. 53.609, do 9-8-37 (deposito n.4.653, 'de São ;Paul*,
.de 30,6-37)

Alberto Cruz — São Paulo

Casse 55 — /1,T • Li‘jos da	 (itenovarAD)'

TOMO ri. 53.607, do 9-8-37 (depósito n. 4.561, de São Pffigg
de 25-6-37)

Joilo	 ra de Carvalho — São Paulo

Termos ns. 53.611 e 53.512, de 9-8-37 (depósitos as. •4.560
.0 4.566, de São Paulo, de 30-6-37)

ponto de Sousa tã Comp. — Santos — Estado de São 'Pauta

Lymo n. 53.608, de 9-8-37 (depósito n. 4.562, de São ritap-
de 25-6-37)

Edmundo Rodrigues dos Santos — São Pauis

1

CAMISEIRO
,

.al~reritio*
fiasse 36 — Chapéus, 	 Cue42114

lenC06, luva" meias, sapatos e roupas feitas para homens
9

Classe 42 — Vinhos em geral
Classe	 — Cereais, farinhas, sal, conservas alinnenticis.e,
eueitez, carnes frigorificadas, frutas em conservas, bolachas,
azeitonas, cebolas, alhos. bacalháus, banhas, laticfnios, queijos,
açúcar, manteiga e demrs géneros a'imentfcios e ingredientes

de alimentos

Termos no. 53.613 e 53.614, de 9-8-37 (depósitos na. 4.587
e 4.568, cio São Paulo, de 30-6-37)

Bento de Sonsa tt Comp. — Santos — Estado de São Paulo

Classe 41. — Cereais, farinhas, frutas em conservas, bolachas,
azeitonas, cebolas, alhos, bacalhaus, banhas, laticin's, queijos,
manteiga • demais géneros alimentícios e ingredientes de

alimcri
Classe 42 — Vinho ,i em geras
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Termo n. 53.615, de 9-6-37' (depósito n. 41.569de São Paulo,
de 30;-6-37))

Mário Goulart de Faria Júnior — 94o Paul*

53:621 de-13%;,8437. (Ilepóalto , m 474,;.,dtx.
de 3447).

Antbbio- Jiteob — Sãb

Classe 44 — eigaros,e eusarrilhos

Termo n. 53.622, do 3-8-37" (depósito n. 4.575, de SÃo Pauis "
de 3-7-37)

\ C. de Castro Ribeiro — São Paulo

Clasée..311— Papel carbono, papel de escrever e de eneidernio
cão, papel'para desenho- de- tbdtr espade.

:remas ns. 53.618 e 53.619, de 9-8-37 (depósitowne.,40$7.1
4.572, de São Paulo, de 2-7-37);

Teodoro Putz & Comp. Ltda. — São 1300

;Classe 10 — Instrumentos medicinais, cirúrgicos e veterin&
rios, inclusivo in.strumentos cortantes , e perfurantee para
ènes fine. Aparèlhos e máquinas para fins medicinais. Ins-
talações hospitalares, de profilaxia, expurgo e fina análogos.
Petrechos medicinais e curativos em relação it saúde do

homem e dos animais
Mese 3fts — Sapatos de borracha, sapatos com sola de borra-
cha,t sapatos com partes de borracha, galochas; luvas de bor-.

racha para uso caseiro

1/4 , Rumo n. 53.629, de 9-8-37 (depósito B. 4.573, de São Paulo,
de 24-37)

Xeodoro Putz & Comp. Ltda. 	 São Paulf

VitaMo 48	 ROnto1

"laimpuie 

'

(gesse 41 — Extrato do tomate'

Immo 53.524,de 9-8-37; (depósito n. 4.576, de São Pingo.
de 3-7-37)

Fábio Bastos Sr Comp.	 São Paulo

F.ABIO BASTOS &cA,..

Glasse 47 — °moa

ESTO
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de ulgodtit,
IhIPREN:-: A NACIONAL — INDUSTRIA DO amura:.

Praga Marechal Ancora — Ponta d o Calabougg '

remo n. 53.824, de -9-847 (dep6sito n. 4.577, de São Paulo,
de 3-7-37)

Dente Rarnenzoni 4t Comp. Ltda. — São Paulo

Termo n. t3.629, de 9-8-37
&abra 41 Comp. — Capital Federal

Cla~	 — Tecidos de algodão

Termo n. 53.630, de 9-8-37
Senbra kt Comp. —	 Federal

Termo n. 53.627, do U-8-37
Soabra & Comp. — Capilll Federal

Termo n. 53.628, de 9-8-37
Seabra & Comp. — Capital Federar

Cla.s.se 23 — Tecidos de algodão

Termo n. 53.634, de 9-8-37
Seabra & Comp. — Capital Federal

Cla:se 23 — Tecidos de algodão

Preço do número de hoje $400

CSigiblia~
RAMENZONI

Classe 36 — Chapéus de pano, feltro ou palha

termo n. 53.4125, de 94-37 (depósito n. 4.578, de São Paulo,
do 3-7-37)

Américo Dinelli 1t Comp. -- São Paulo

Classe 12 — Artefatos de alumínio

Classe 23 — Tecidos de algodão

Wecgdos 222
Casa Soabre

341fre,9ep?

Tecidos Liege
Casa Seabra

19444; • YeT ;V/ IA
--

Tectelds Me 80
Casa Seabra

6...çfid4759,97Tecidos 6000
Casa Seabras

1.5ZXZW0/70-
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ESTADOS UNIDOSUNIDOS DO BRASIL
REPOBLICA FEDERAI

	 SeNEES.

SUPLEMENTO AO N. 183

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Viação e Obras Públicas

	

•	 PORTARIA N. 385

O ministro de Estado dos Negócios da Viação e Obras Públicas,
em nome do Presidente da República:

Tendo em vista o que propoz a Contadoria Central Ferroviária,
Orn oficio n. C. T. 6/16, de 1 de fevereiro último, a o parecer da
Comissão de Eficiência dêste ministério, n. 197, de 24 de maio pró-,
ximo findo:

Resolve aprovar as instruções para a "Padronização das Contas
das Estradas de Ferro', que com êste baixam, rubricadas pelo dire-
tor da Contabilidade desta Secretaria de Estado, afim de que sejam
observadas nas estradas de ferro administradas pela União e reeo-
gnendadas às demais.

Rio de Janeiro, 20 da julho de 1937. — Morgues dos Reis.

Instruções para a "Padronização das Contas nas Estradas de Ferre,
* aprovadas pela portaria n. 385, de 20 de ildhe de 1937

NOTA PRELIMINAR

As contas das estradas de ferro terão suficiente individuação de
modo a mostrar com clareza, as operações realizadas 8 a situação da
emprèsa.	 -

Quando nos livros gerais não forem dados, por necessidade de
síntese, pormenores da operação escriturada, os lançamentos daque-
les livros serão desdobrados em liviaas auxiliares.

Nos livros haverá referências aos documentos justificativos "de,
'escrituração e esses documentos serão arquivados de modo que pos-
sam ser prontamente encontrados, quando fôr necessário o seu exa-
me ou a sua verificação.

Estas disposições regulam apenas a parte contábil das opera-
ções, de cuja conveniência ou legalidade não tratam.

CONTAS

Contas do capital empregado nas linhas e no
aparelhamento	 da estrada . . 	

— Contas do exercício ferroviário:

Receita industrial . 	
Despesa industrial , •

2.000
2.100

a
a

2.099
2.999

- XII — Contas da gestão:

Receita geral	 .	 .	 . 	
Despesa	 geral	 .	 .	 .	 	

3.000
3.100

a
a

3.099
3.999

IV — Contas de resultados:

Lucros 	
Perdas	 	

4.000
4.100

a
a

4.099
4.999

IV — Balanço geral:

Ativo
l'aQsivo	 	  	

5.000
5.100

a
a

5.099
5.999

ORDEM E PROG RESSO

QUINTA-FEIRA, 12 DE AGOSTO DE 1937

CONTAS DO CAPITAL EMPREGADO NA LINHA E NO APARE-
LHAMENTO DA ESTRADA

1 — Finalidade das contas:
As contas desta classificação visam demonstrar o emprêgo de

capital em propriedades ou bens destinados propriamente ao ser-
viço de transporte.

O emprégo de capital em imóveis não destinados ao serviço da
trnasportes é apurado na conta "Imóveis diversos".

A escrituração deve ser feita de modo que as despesas, para
cada acrescimo, melhoramento ou prolongamento executado, fi-
quem separadas entre si e das relativas ao doprimeiro estabeleci-
mento, referente á via permanente, ao material rodante ou flu-
tuante e á restante aparelhagem.

2 — Definições:
Contas de capital representam os bens patrimoniais em que fo-

ram empregados os recursos da passem jurídica proprietária da as-
irada, quer procedam do próprio capital da emprèsa, quer de ope:
rações de crédito.

Capital subscrito o pelo qual se comprometem os acionistas.
Capital realizado é o -representado pelas entradas dos acio

nistas.
Capital reconhecido é o total das importâncias ou valores in-

vertidos nas propriedades da estrada com aprovação da autoridads
pública, para o efeito dos contratos celebrados entre a estrada e
essas autoridades.

Valor escriturado é o que consta da escrita.
-	 Bens com baixa são os vendidos, demolidos ou, de qualquer
outro modo, retirados do serviço.

Material aproveitado é o que se aproveitar dos bens que tive-
rem baixa. O seu valor será o da avaliação no momento da entrega
ao responsável pela sua guarda, ou no de sua utilização.

No caso de venda, o valor será o produto líquido.
Custo representa o total das 'despesas feitas em delimitado" pe-

riodo de tempo para comprar ou construir determinada cousa eu
realizar determinado serviço. •

Quando parte dos fundos aplicados pela estrada provier de doa-
ções ou subvenções (dos govêrnos Federal, Estadual ou Municipal
ou de de instituições particulares) devem os valores de tais doa-
ções ou subvenções ser considerados para a determinação 'do custa.

'Quando se tratar de obra comum a duas ou mais estradas, será
em cada uma delas escriturada sómenta a respectiva contribuição
para o cálculo da parte do custo que lhe corresponde. Se a obra
fôr comum a uma estrada e a outras emprésas do, poder público,
federal, estadual ou municipal, como a construção de armazena ou
eliminação de passagens de nível, apenas a parte que couber á es-
trada/ entará nas contas como elemento de custo.

Linha inicial compreende todos os terrenos adquiridos ou doa-
dos, a via permanente o todas as obras, edifícios, depósitos, oficinas
e outras instalações necessárias ao serviço de transporte, existentes
ou em execução por ocasião da entrega da estrada ao tráfego defi-
nitivo, previsto no plano da construção da estrada.

Aparelhamento inicial abrange o material rodante e flutuante
e os veículos para estradas de rodagem, como automóveis, Ónibus,
auto-caminhões, carroças arreios, e animais, utilizados nos serviços
de transporte existente por ocasião da entrega da estrada ao tráfego
definitivo, previsto no plano de construção da estrada.

Material rodante compreende as locomotivas, automóveis de
linha, automotrizes, carros, vagões, guindastes, bem como os vel-
cubos para estradas de rodagem, subdivindo-se em material de tra-
go locamotivas e automotrizes, material de tráfego — carros, va-
gões e guindastes, e material auxiliar de tráfego — os veículos
empregados nas estradas de rodagem.

Aumentos são obras adicionais, tais como: novo material ro-
dante, linhas e desvios, edifícios, pontes, etc., adquiridos ou cons-
truídos posteriormente á inauguração do tráfego definitivo, não in-
cluídos no plano da construção da estrada. Assim também detem Ser

Número
das contas

1.100 a 1.999



2 Quinta-feira it
	

DIÁRIO OFICIAL iSuplementoY
	

Agosto de 1937

compreendidos os aparelhos adicionais aplicados em bens patrimo-
niais já existentes, come is colocação de freios automáticos essi
carros deles desprovidos, ou a de placas de apoio ou retenção, elo
linhas que não as tinham.

Melhoramentos são todas ao obras, que véem aumentar o valor
de bens existentes, pela substituição de algumas de suas partes por
outras melhores, como, por exemplo, a substituição de rodas de aço
fundido por outras de aros de aço; o emprègo de trilhos mais pesa-
dos, o reforço de pontes, ate. O custo a debitar ás constas desta
classificação será o excesso do das partes novas sôbre o das partes
retiradas, pelo valor corrente.

Prolongamentos são as linhas e respectivas obras fixas, in-
clusive edifícios, construídas em continuação de outras etistentes.

Construção compreende todos os trabalhos executados e os
bens utilizados até final acabamento da linha ou aparelhamentos
iniciais, de acréscimos, melhoramentos e prolongamentos.

Dbras fixas são as obras não removíveis realizadas na ou junto
linha, corno túneis, pontes, edifícios, aterros, etc., para permitir ou

facilitar os transportes.
Despesas financeiras, são as necessárias para obter a receita.

Nas estradas particulares são as de custeio; nas administradas pela
União são as saídas de caixa.

Despesas industriais são as de custeio,
Despesas financeiro-orçamentclrias são as realizadas, de acordo

com as autorizações e limites dos orçamentos, não tendo em vista ae
são de custeio ou de obra nova, mas apenas e verba ou autorização
orçamentária. As despesas feitas com aquisição de materiais, tas
estradas que observam orçamentos, são financeiro-orçamentárias; não
despesas de custeio, nem de obras novas, que só serão registradas,
quando houver aplicação do material.

Despesa patrimonial, realiza-se quando a uma saída de dinheiro
ou aceite de compromisso corresponde uma entrada de um bem pa-
trimonial, objeto ou crédito.

Despesa de capital é a que corresponde ao emprêgo das entra-
das dos acionistas ou aos empréstimos dos obrigacionistas na aqui-
sição ou construção de um bem patrimonial, objéto ou crédito. Dea-
pesa de capital também é a realizada para adquirir ou construir
novos bens ou aumentar ou melhorar os bens patrimoniais da em-
prèsa.

Despesas de obras novas são as realizadas para adquirir ou
oonstrdir novos bens ou para aumentar ou para melhorar os bens
patrimoniais da emprésa.

Despesas de custeio são as pagas ou a pagar para a conservação
dos bens da emprèsa e realização dos serviços, utilizando asses bens.

3 — Débito e crédito das contas:
Ao débito das contas de capital devem ser levados os custos ori-

ginais da linha, do material rodante ou flutuante, da demais apa-
relhagem, dos acréscimos, melhoramentos ou prolongamentos, se-
sim como o valor estimado, na ocasião da posse, dos terrenos e ou-
tros bens doados para o serviço de transporte.

Os débitos das contas de capital serão baseados no custo da pro-
priedade adquirida. Quanto a indenização por uma compra ou pela
execução de um serviço não fór em dinheiro, o valor dessa indeni-
zação em dinheiro, no momento do contrato ou aceirdo, será debitado,
a estas contas, devendo os lançamentos incluir pormenores suficientes
para identifica-to.

As contas de capital serão creditadas pelos valores escriturados
dos bens que a estrada, seja qual fõr o motivo, deixar de possuir.

Admitir-se-á, em consequtioncia, toda a vez que a estrada abrir
mão de bens patrimoniais para feito de permuta, ou equivalente,
uma valorização ou desvalorização nossas mesmos bens patrimoniais,
que deverá ser levada a débito ou a crédito das contas respectivas.

4 — Custo das construções:
O custo das construções (preparo do leito, obras de arte, edifí-

cios, material, rodante, etc.) realizadas administrativamente com-
preenderá:

a) despesas de pessoal;
O) despesas de material;
e) contas diversas;
O custo das construções inclue as despesas relativas a escava-

ções e sondagens, experimentais ou de ensaio, assim como as de O-
locação e retirada de linhas férreas provisórias, em uso durante a
construção.

e) Dspesas de pessoal:
Sob êste título escriturados os ordenados, abonos, extraordiná-

rios, etc., pagos aos trabalhadores, operários, etc., empregados exe-
cutores diretos dos serviços.

Os vencimentos dos chefes que prestarem serviços incidental-
mente não serão incluldos entre as despesas das construções; se-le-
ão as de viagem e eventuais, quando exigidas pelas mesmas.

De pessoal são consideradas as despesas relativas ao serviço
militar, 20 juri, ás férias, ás licenças rerouneradas, e outras pagas
em falha aos trabalhadores e operários em serviços ativo.

é) Despesas de material;
• Sob Me titulo será escriturado o preço dos materiais retirados

dos almoxarifados, ou adquiridos, e empregados nas obras.
Dasse preço devem ser excluídos o das partes não utilizadas e

o das sobras.. Como materiais . empregados serão consideradas taro-

hérn as pequenas ferramentas distribuídas aos operários ou traba-
lhadores para e durante a execução dos serviços.

c) Contas diversas:
As despesas que não éorrespondam a salários, vencimentos, etc.,

pagos em filha, ou a materiais para cujo recebimento e guarda haja
um responsável, são consideradas de "Contas diversas". Tais são as
de seguro, acidentes do trabalho, proteção, vigilãncia e limpêso, alu-
g-ueis, fôrça, luz, telefone, etc.

Nota — São consideradas de transportes as despesas correspon-
dentes a quantias pagas a enaprêsas ou particulares pelo transporte
de pessoal ou materiais destinados á construção.

Quando houver transportes em linhas provisórias as despesas
da colocação e retirada destas linhas serão incluídas nas dos trans-
portes; quando os transportes se realizarem nas proprias linhas da
estrada, os fretes correspondentes, ainda que calculados em aproxi-
mação, será considerados como despesas de construção.

5 — Excavaçõe:::
A despesa das excavações para fins de construção será considera-

da e mo parte do seu custo, excepto quando os materiais provenientes,
do:sas excavações forem usados para aterros estranhos á construção,
ca,;( em que a despesa de transporte, carga e descarga será equitati-
vz.mente dividida entre a obra a que serviu a excavação e a que Uva,
aproveitado a remoção.

6 — Baixas:
Quando houver baixa de algum bem patrimonial, o valor escritu,

rado da unidade retirada do serviço será creditado á conta correspon,
de! , te do ativo e igual importância será levada a débito do custeio, se
a estrada não adoptar as contas de depreciação.

Se estas tiverem sido adoptadas não será debitado o custeio, proa
es4dendo-se dèste modo: será debitada a conta de depreciação respe-s
tiva pela importância que anteriormente lhe tiver sido creditada e e
restante — menos o valor do material aproveitado e o seguro porvene
tura recebido — será debitado ao custeio.

O preço do material aproveitado, pela avaliação do momento, ser4
•st:lado aos armazena que receberem esse material.

Todrs as despesas de desmonte e recolhimento serão levadas' g
débito do custeio, na conta própria.

7 — Depreeaições:
:I estrada, que entender adotar contas de depreciações, só o poderá

fuer depois da aprovação das porcentagens respetivas, pela autori-
dade competente.

8 — Mudança de destino dos bens patrimoniais:
Quando qualquer terrena incluido na conta "Terrenos para fina,

de transporte" for aproveitado para fins outros, o seu preço eseritu-4
rado será creditado aquela conta e o da avaliação, no momento em
Qin, receber novo destino, será debitado á conta "Imóveis diversos".
A diferènça entre os dois preços será liquidada pela "Perdas eiversae,
ou "Lucros diversos", conforme o caso.

Quando um bem patrimonial de uma classe (locomotiva, carro,
vago, casa de turma, etc ) for transformado nutri de outra classe, o
buo patrimonial obtido pela transformação será escriturado pelo
preço da avaliação no momento das obras terminarem, não podendo
Asse preço exceder o custo de um novo de igual capacidade e duração;
pelos preços correntes na praça, menos um desconto razoavel por so
traias de um bem não completamente novo.

As operações a escriturar são estas, não havendo contas de de-i
pr sciações :

a) creditar-se-á a conta do bem patrimonial modificado, debia
/anuo o almoxarifado., pela importância dos materiais aproveitados, sk
a couta respetiva Balsas, pelo restante;

6) as despesas da modificação serão debitadas á conta provisória
'Despesas de modificação", creditando-se a Caixa ou qualquer outra
Golfa' apropriada;

c) debitar-se-á a conta do novo bem patrimonial pelo preço da
avaliação, creditando-se a conta interferente "Despesas de modifica-
$0", pelas feitas, pagas ou a pagar, e a conta Baixas pelo restante, se
rifle exceder o débito anteriormente feito a essa conta.

O excesso porventura ,verificado será creditado á conta n. 4.0072
"Superveniéncias ativas". (1)

Se houver contas de ii nnr-eiaeão serão observadas estas instru4
ções alterando-se as da letra a assim:

Creditra-se-á a conta do bem patrimonial modificado, debitandeia
co o Almoxarifado pela importância dos materiais aproveitados, e uma:
da contas — "Fundo de depreciação — Bens da Estrada" — "Fundo
de depreciação — Bens estranhos ao serviço ferroviário" pela impora
tAnda da depreciação anteriormente escriturada. Na hipótese dá;
conta do bem patrimonial modificado não ficar saldada, o restante ser4
debitado á conta respetiva Baixas.

9 — Despesas conexas e acrescimos e melhoramentos:
la custo da remoção de Materiaes retirados do material rodanto,

Wifiçios, pontos outras obras fixas será incluido no custo das cons.,
ti Mos,

O débito incluirá o custo da reroo0o de materiais de alicerces ota
do atêrro de escavações, o do restabelecimento das condições dos teN
rcnos, depois dos aumentos e melhoramentos feitos, da recomposiçãO



Quinla-f eira 12

ou ( onstrução Pm novo legar de linhas férreas, linhas e postes tele-
gráficos e telefônicos, cêrcas, sinais, edifícios, pontes, pintilhões, boal.
los, passagens para caminho e estrada de rodagem, com suas portei-
raee e sinais, etc.

O mesmo débito também incluirá as despesas que se fizerem na
construção, conservação e desmonte de linha temporárias, para :Ao
prejudicar o serviço normal do tráfego durante as obras de aumento
e :nelhoramento.

le — Interpretação das espeeificações f.
As especificações que são dadas nas "Normas para movimentação

das contas" têm valor méramente informativo; não excluem, portanto,
temos análogos, porventura omitidos. De outro lado, a inclusão de
um termo só vale para a classificação, quando o texto explicativo da
função da conta também o autorize. Ha. termos que figuram nas as-
puificações de diversas contas, como o de caldeira, que pode ser iro.
eluido nas das contas: Instalações e caixas ddgua — Instalações sina-
!eiras — Máquinas para linha — Máquinas de oficinas, — Máquinas de
instalações de fórça.

11 — Classificação das contas(
jIaverá 3 contas gerais:

I — Via Permanente e Edifício.
II — Material Rodante e Flutuante.

III — Despesas gerais.

DIÁRIO OFICIAL . (Sul lement o)
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O produto liquido da venda de Madeira, len .ha e qualquer . outr4
material encontrado nos terrenos adquiridos 'para a . construçãO, 'será;

Cada uma destas contas gerais ser& subdividida nas contai iirb§
márias adiante indicadas.

12 — Receita durante a construção:
Esta conta será creditada por toda e qualquer receita apurada

durant a construção. Por ocasião da entrega da estrada ao tráfego,
este conta será encerrada, sendo o seu saldo levado a crédito da conta
5.0;0 (Linhas férreas e seu aparelhamento).

13 — Dúvidas:
Para o fim de obter a necessária uniformidade nas contas, as es-

tradas submeterão as dúvidas que lhes surgirem na interpretação 03
presentes instruções, ao exame e decisão do Ministério da Viação.,

NORMAS PARA A MOVIMENTAÇÃO DAS CONTAO

— VIA PERMANENTE n EDIFICIO8

As diversas contas primárias incluídas nesta conta geral visam
mostrar o custo dos terrenos, obras fixas e máquinas e ferramentas
para a linha, de propriedade de estrada, destinadas aos serviços detransportes.

1.100 — Estudos preliminares:
,	 Esta conta será debitada por todas as despesas de pessoal e ma-
tonal necessárias para a realização de estudos preliminares.

Nota n. 1 — As despesas de inspeção • exames preliminares
Para a execução de obras novas serão debitadas.‘a uma conta provi-
sória até .que seja resolvido se o trabalho projaado continuará ou
não. No -caso de continúar, as despesas serão transferidas para esta
conta, e no contrário, para a conta n. 4.109 "Perdas diversas".

Nota n. 2 — O custo doa desenhos, projetos e esPeoirkagiff,
assim como o da fiscalização da construçã.o do material rodante, ao.-
trarão no custo déste.

Nota n. 3 — Honorários e despesas pãra arquitetos especial..
mente incumbidos do desenho ou da fiscalização da construção da
edifícios serão debitados ha contas referentes a éstes edifícios.

1.101 — Direção técnica:
Esta conta será debitada pelos vencimentos, diarIas, abanoe,

etc., pagos ao engenheiro-chefe, engenheiros-auxiliares, ajudantes de
engenheiros, desenhistas, mestres, escriturárias dos escritórios té-
cnicos, etc., assim como pelo preço dos matarias consumidos, pelas
despesas complementares e gerais respeotivas (vide instrução geral
n. 4) e, Lambem, pela diminuição de preços de livros e objetos de en-genharia durante a construção.

1.102 — Livros e instrumentos de engenharia:
Esta conta será debitada pelo custo dos livros e instrumentos de

engenharia adquiridos.
A diferença entre o preço de custo e o valor residual fiastes bens

na ocasião da entrega da estrada ao tráfego será debitada à conta
n. 1.101 "Direção técnica". As baixas ou as depreciações posteriores
'serão debitadas ao custeio.

• (Vide instruções .gerais as. 8 a 7 Obre baixas e depreciações).
1.103 — Terrenos para fins cle transportes:

Esta conta registra o custo da faixa de terra, larga suficiente-
mente, adquirida para o leito da linha; dos terrenospara as estações,
escritórios, oficinas e outros; dos terrenos paia entrar naquelas ou
sair das mesmas; das terras para aterros, muros de arrimo e outras
dependências da linha, e para guardar matarias nas vieinhanças
desta; das terras para ais e décas; dos direitos dos ribeirinhos noscursos de água respectivos; da remoção de imóveis do leito da linha
para outra localidade e dos terrenos necessários h sua reconstrução.

A escrituração deverá registrar separadamente o custo' dos ter-,renos adquiridos e o seu valor estimativa,. Quando Dor doação.'

oreditadó a esta conta. -
Nota n. 1 — No preço dos terrenos serão incluídos as despesas

realizadas pelo pagamento das avaliações, impostos, escrituras, tua.lados, registros, extinções de servidões (vide arts. 674. 695 a 712 ito
Código Civil Brasileiro), etc.

Nota n. 2 — O custo dos terrenos adquiridos, mas não necessit-i
rios, para fins de transporte, será incluído na conta 1.}. 5.003 "Initi-4
veis extranhos ao serviço ferroviário".

1.004 — Preparo do leito: 	 -
Esta conta será debitada pelo custo do preparo do leito e da

Construção das obras para proteção do mesmo.
Quando qualquer túnel, viaduto, ponte, pontilhão ou boeiro iog

suprimido ou demolido, no tódo ou em parte, e substituido por ater..
ros, proceder-se-à, quanto à contabilidade, de acôrdo com a instrução
geral n. 8.

Quando um tunel fôr transformado em Ode o custo da transa
formação será debitado a esta conta.

Ecpecificiaçõe.

(Vide instrução geral n. 10)

1 — Aterro de ponte, pontilhões e boeiros.

	

2	 Banquetas.
8 — Enrocamentos.

— Construções provisórias.
5 -- Desmontes por meio de .explosivos.
8 — Drenes.
7 — Escavações para transformar tuneis em córtes.
8 — Ferramentas e utensílios.
9 — Muros de arrimo.

10 — Operações de escavadores mecánicos.
.11 — Pagamento pela utilização de materiais de outrem.
12 —. Reconstrução de estradas de rodagem.
13.—. Revestimentos.
14.— Remoção e transporte de terras.

	

15	 Valas e valetas (não exigidas pelo acôrdo com os visinhoa),
ets.

1.105 — Tuneis a galerias:
. Esta conta incluirá o custo dos tuneis e galerias, bem Como .o

dos aparélhos de ventilação, iluminação e segurança, menos o dos
sinais.

Nota n. 1 — O enato da linha nos tuneis não é levado a esta
conta.

Nota n. 2 — As passagens subteraneas para estações pertencen-
to à conta "Edifícios e dependèncias".

1.108 — Viadutos, pontes, pontilhões e boeiros:
Esta conta será debitada pelo custo das construções dos viadutds,

pontes, pontilhões e boeiros do leito da linha ferrea, sôbre cursos de
ar" despenhadeiros, estradas de rodagem públicas e particulares
ou outras estradas de ferro.

Os viadutos, a que se refere esta conta, são os que não foramconstruidos exclusivamente para passagens, caso em que a conta adebitar será a de n, mak— "Passagens e acessórios".

Especificações

(Vide instrução geral n. 10)
I .... Encontros, pilares e alicerces

— Eneecadeiras.
$ — Coberturas.
4 — Obras de proteção.
5 — Máquinas e caldeiras.

I

--. pinturas (primeira vez).
... Muros de arrimo.
— Enrocamentos, etc.

Nota n. 1— Quando qualquer viaduto, ponte, pontillião ou boeiro
for suprimido ou demolido, no todo ou em parte, e substituido por
aterros, proceder-se-á, quanto à contabilidade de acôrdo com a ins-
truão geral n. 8.

1.107 — Linhas elevadas.
Esta conta será debitada pelo custo das infra e superestruturas

das linhas elevadas.
Consideram-se linhas elevadas es estruturas que têm par fira

elevar os trilhos acima do nível das ruas e que não podem ser clas-
sificadas na conta n. 1.106 "Viadutos, pontes, pontilliões e boeiros".
Os aterros de acesso serão incluidos na conta n. f.104 "Preparo de
leito" e o custo das estações e outras construções, menos o das linras,
nas contas que lhes corresponderem.

1.108 — Dormentes.
Esta conta será debitada pelo custo dos dormentes empregados na

construção de linhas, ainda que estas sirvam a arianas, instalaili¡e! dka-
pedais a pálebs.
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l 1	 Quando houver aubstituição de dormentes pol . u atros de espécie
!Eli/crente a diferença de preço será debitada ou creditada a esta conta.

Nota n. 1 — A despesa de pessoal para carga, descarga, distri-
esuição e colocação dos dormentes e a dos fretes pagos a companhias
ptranhas serão levadas a débito da conta n. 1.112 "Assentamento de
tormentas, trilhos, accessórios e aparelhos de mudança de via".

Nota n. 2 -- O custo dos dormentes empregados na construção dos
utuantes para material rodante será incluido no dos mesmos flu-
antes,

F,
om(liodaos pasdroa

pedreiras, por
pprordexoesmpnl)ao construção

inhas 	 m 
com

provisóri asraosvsi isóri a	 cosnersái 	 dluidoe
Nut conta interferente adequada.

Nota n. 3 — A despesa com a movimentação e guarda dos dor-
'Dentes nos armazens, depósitos e pateos será incluida nesta conta.

1.109 — Trilho e accessórios:

' Esta conta será debitada pelo susto dos trilhos e accessórios em-
pregados na construção das linhas e desvios, inclusive os que servem
h oficinas, instalações especiais e palmos.

Quando houver substituição de trilhos por outros de peso diverso,
'01 diferença de preçu será debitada ou creditada a esta conta.

Nota n. 1 — A despesa de pessoal para carga, descarga, distri-
buição e colocação dos trilhos e aceessórios e a dos fretes pagos a com-

anhias extranhas serão levadas a débito da conta ia. 1.112 "Assenta-!:1
ento de dormentes, trilhos, accessórioa e aparelhos de mudança de

ia".
Nota n. 2 — O custo dos trilhos a aocesários empregados

laa construção dos flutuantes para material rodante será incluido no

to:: mesmos flutuantes, assim como o . dos trilhos empregados na (301111n

ção de linhas provisórias (linhas para pedreiras, por exemplo), se.
RA inoluida na conta interferente adequada.
:	 Nota n. 3 — A despesa com a movimentação e guarda dos lei-

t
os e accessórios nos armazens, depósito e pateos será kleltlida Deltatos

.	 1.110 — Aparelhos de mudança de via.
Esta conta será debitada pelo custo dos aparelhos de mudança,

de via empregados na construção de linhas, ainda que estas sirvam
ils oficinas, instalações especiais e pateos.

A despesa com o fornecimento e guarda dos aparelhos de mis-
Onça de via será incluida nesta conta.
. A despesa com o transporte e assentamento destes aparelhas MG
kieluida na conta n. 1.112 "Assentamento de dormentes, Rilho, eses.'
Odrlos e aaprelho, de mudança de via".

Especificações

i .Vide instrução geai Re 401

1 — Agulhas
:5 u— Arruelas.
j .— Chaves.

i

— Contra trilhos.
,-- Corações-
- Descarriladeira,

, 7 -- Grampos.
I 0 — Parachoques.
' 9 — Parafusos.
n , Placas de apoio.
pll — Talas.
,13 — Tirefonds,

a_	 Etc.
•'N.	 1.111 -- Lastro.

Esta conta será debitada pelo suste de Cascalho, pedras, setorial,
OMS areia e materiais semelhantes empregados no lastramento dai
,iiInhas e desvios, inclusive os que serv5m a oficinas, instalações ao-
poetais e páteos não 'astreados anteriormente e mais pelos frete*. a
$ompanhias estranhas e despesas de descarga, pelo reforço de lastro
4u diferença do valor entre o lastro retirado e o novo.

Nota — O custo do lastro, empregado na eoiastrução de Unhas
provisórias, tais COMO as para pedreiras, será inanido em contas ia-
jánlerentes especiais.

1.112 — Assentamento go dormentes, trilhos, acessórios e
a	 aparelhos de mudança de via:

Esta conta será debitada pela despesa realizada no assentameuto
ICIZ 'dormentes, trilhos, accessórios e aparelhos de mudança de via em-
pregados na construção de linhas e desvios, inclusive os que servem

oficinas, instalações especiais e páteos; é debitada tainbem pelas
as de pessoal realizadas na colocação do lastro em trechos não

;astreados anteriormente.
1.113	 1.,..cus e oilirtli ,i; n ::	 -	

•
EsLa conta se •A debitada pelo custo ,ias cercas e !num; asi longo

Olai leito ,las linhas. O custo das cèreas e muros divis r.SrIcts, que Me
laarvirem p ara il PrOLeci10 do lelto, :_. á i nMnido ne preço das PÇO-
NffiladOS s .: I i k , t, 1-1, ' t, e, 3,,IlarAul_

1.111 — Passagens e accesário2:

Esta conta será debitada pelo custo das passagAis e sinais a e:a,
ittherentes, caminhos ou estradas, que cortarem em nrvel a linha fei
rea ou a cruzarem por cima ou por baixo, inclusive O custo das res
pectivas cancelas, porteiras, guaritas pane guardas e pavimentações.

Nota — O custo de passagens superiores ou inferiores, para ser-
viço mies estações, oficinas, usinas. etc . será debita. r1 ao dos edit;-
cios a que servem.

1.115 — Edifícios e depende:ia ias!
Esta conta esrá debitada pelo custo:
a) dos edifícios dc.,:inados a,estações, paradas, postos telegráficos.

arrnazens e escritórios;
b) dos edifícios destinados ao serviço da linha e pelo de suas

dependências;
e) dos edifícios utilizados para oficinas, usinas e depósitos de

materiais destinados conservação do material rodante;
d) dos edifícios para fins especiais (residências de empregados,

amolas, postos médicos, dormitórios, etc).
Nota — No custo dos edifícios será ineluido o de suas dependên-

cias como o de oda e qualquer instalação fixa, que os beneficie.
Neste custo serão incluídas também as despesas para nivelar

a preparar terrenos ou campos, quer antes, quer depois da construção,
as relativas aos passeios, calçadas, cercas e muros divisórios, assiro
como as dos honorários, etc., pagos aos arquitetos e engenheiros aspe-
letalmente incumbidos dos projetos e fiscalização das obras.

Especificações

:Vide instrução geral n. 10.)

Edifícios para estações, armazéns e escritório*

— Construções para estações, armazéns e escritórios.
— Calçadas e sargetas.

3 — Residências e dormitórios para pessoal;
4 — Restaurantes e refeitórios.

— Céreas, sebes e muros divisórios.
— Guindastes.
— Pontes volantes e talho,• — Garagens.
— Balanças para veículos.

40 — Abrigos para balanças e nsangueiras de incenaso.— Pavimentação dentro doe terrenos dos escribórioa • dm
• estações.
Rt - Plataformas, 'inclusive taboado entre linha/.
OS — Lavanderias, etc.

Edifícios da Via Permanente

— Abrigos para bombas e mangueiras de incêndio.2 — Alpendres.
O — Armazéns para guarda de material.
!Si — Casas de turma.

— Carpintarias,
— Escritórios,

q — Estufas.
e — Garagens.

Galpões para guarda de material ou ferramensaf.10 — Guaritas.
li — Ferrarias.

Residências.
03 — Oficinas de reparação.
lá — Refeitórios, etc.

Edifícios para usinas e oficinas

— Abrigo para veicules e materiais.— Alpendres.
a — Armazéns.
À — Pontes rolantes.
G — Valetas para desvio de água.
O — Abrigos das bombas e mangueiras de ireándiON7 — Abrigos para compressores de ar
O	

.
— Guaritas para guardas.

O — Abrigos ara balanças.
10 — Depósitos de gêlo e dia°.
11 — Depósitos de material inservivel.
12 — Edifícios para ferrarias, carpintarias
13 — Fossas para cinzas, escórias, ato,
14 — Galpões.
15 — Gabinetes de enaálo.
18 — Giradores.
17 — Depósitos de ferramentas.

— Laboratórios.
19 — Lavanderias.
20 — Passagens de serviça,
21 — Passeios e calçadas.
22 — tanques para óleo, gaz,

ase,
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1.116 — Caixas dágua e suas instalações.
Esta conta será debitada pelo custo das construções a aparelho*

assoessárlos aos serviços de fornecimento de água.
O custo da análise preliminar da água será incluído nesta conta.

Especificações

(yide instrução geral T.
1.— Caldeiras.
2 r- Canalizações.
3 — Casas de bomba.
4 — Cisternas.
b — Bombas.
6 — Filtros.
7 — Reservatórios.
8 — Tanques.
9 — Poços.

10 — Moinhos de vento.
1 — Represas.
12 — Carcas.

Nc,ta n. .t — O custo das instaiações-exclusivamente para suprir
água a oficinas, instalações de energia, estações, /loteis, residências,
casas de turma, será debitado às contas das prdpriedades bene-
ficiadas.

Nota n. 2 — O custo das instalações provisórias, empregadas
durante a construção, será debitado no custo das obras, a que ser-

-. viram.
Nota n. 3 — A despesa para nivelar e preparar terrenos ou

campos, quer antes, quer depois da construção das caixas dágua e suas
instalaaões. e a relativa aos passeios, calçadas, arcas e muras divi-
sórios, serão incluídas no custo dessas caixas, assim como a dos ho-
norários, elc, pagos aos arquitetos especialmente contratados ou in-
cumbidos dos projetos e fiscalização da construção.

1.117 — Depósitos de combustíveis e suas instalaçaes.
Esta conta será debitada pelo custo das construções, instalações

e aparelhos necassários aos serviço de fornecimento de combustíveis
às locomotivas é embarcações a vapor.

EspecificoçÕest

(Vide instrução geral n. 10).
— Alpendres.
— Aparelhos de carga e descarga.
— Balanças.
— Bombas para óleo combustível.
— Caçambas.
— Carvoeiras.
— Careas.
— Valetas para desvio de éguas.
— Crivos.

4 e — Elevadores.
11 — Estações de carvão (edifícios).
12 — Guindastes.

— Plataformas.
14 — Tanques de óleo combustível.
is — Vagonetes e utensílios.
16 — Vasilhames para carvão e óleo corribustfve/.

Nota n. 1 — O custo dos depósitos de combustíveis exclusiva-
mente para oficinas, instalações para produção e distribuição de ener-
gia, estações, boteis, riSoradias, etc., será debitado as contas das pro-
priedadea em que se acharem.

Nota n. 2 — O custo dos depósitos e instalações provisórias, du-
rante a construção, será debitado no das obras a que serviram

Nota n. 3 — A despesa para nivelar e preparar terrenos ou cam-
pos, quer antes, quer depois da construção das depósitos de combus-
tíveis e suas instalações, e a relativa aos passeias, calçadas, cercas e
muros divisórios, serão incluídas no custo dos depósitos, assim como
a dos honarários, etc., pagos aos arquitetos especialmente contratados
ou incumbidos dos projatoa e fiscalização da construção.

1.118 — Amansas gerais, caca e docas:
Esta conta será dsbitada pelo custo:
o) das armazena dcatinados à armazenagem de mercadorias para

fins comerciais, por coita da empresa ou de terceiros;
b) dos caes, Meu, flutuantes, etc.;

ota — Idántica à nota da conta n. 1.115 — "Edifícios a da-
pendèncias".

Nota n. 1 — O custo dos edifícios construídos nos caos será in-
cluída nas contas correspondentes à natureza das,sess edifícios-

.
1.119 — Linhas telegráficas e telefônicas:

Esta conta será debitada pelo custo das linhas telegráficas e te-
lefônicas, inclusive as de selectivo. No custo das linhas serão ia-
aluídos os aparelhos.

Especificaçdes

(Vide instrução geral n. to;.	 .	 --

A — Aparelhos da transmissãoe recepego.
2 — Baterias.
3 — Canalizações.
4 — Dínamos.
5 — Fios e cabos (no interior dá estacão)
G — Fusíveis e protetora& mecánicos.
7 — Interruptores.
8 — Inatriunentos para controlar

trica.
9 — Motosas.

— Reostatos.
11 — Transformadores.
12 — Linhas externas.

• 13 — Arames, fios ou cabos.
24 — Braçadeiras.
15 — Cruzetas.
16 — Caixas.
17 — Isolaciorat.
18 — Postes.
19 — Torres.

s:Nota — O custo te,e, postes, que servirerd Orá ã linhas te/egrá,
ficas e telefónicas e sunultaneamente para as instalações de trans'
missão ou distribuição da fórça elétrica, entrará na conta n. 1.10
— Instalações transmissoras e distribuidoras; de energia elétrica,

1.120 — Inslalaçõea de sinais:
Esta conta será debitada pelo custo dos sinais destinadas a coei

trolar os movimentos dos trens, inclusive as torres e construções lis
cessarias ao funcionamsnto classes sinais.

Especificações

He instrução geral n. (0),

— Alavancas.
2 — Bandeiras.
3 — Braçideiraa.
4 — Baterias..
5 — Caixa de taavaçao.
6 — Caldeiras.

— Compressores de ar
• Dinamos.
9 — Cordoalhas de aço.

10 — Cab.nes pata sináis.
11 — Estacas para carretilhas.
12 — Larnaadas.
13 — Aparelhos paia sináia.
14	 alotares .
15 — Ponias para sanais.
16 — Postes para sinais.
17 — Semnforas.
18 — Sinais sonoros e luminosos.

1.121 — Instalações rádio-elétricas:
Esta conta será debitada pelo custo das instalações para traris-

Mi640 ou receação de rádios, quer funcionem em edifícios, quer em
carros.

1.122 — Instalações para fana hidráulica:
Esta conta será clabilada pelo custo das represas, canais, tubos a

acessórios empregados na utilização da fbroa hidráulica, destinada to;
Produção de energia 'e-larica.

Especificações

Vila instrução geral n. (0),

1— Aquedutos.• — Barragens,
3 — Caminhos.
4 — Cariadas.
5 — Cercas.
6 — Comportas
7 — Mur.)e.
8 — Pontas.
9 — Regiatras.

10 — Rese:vatórias.
ii — Viadutos.
1,123 — Edifícios pura estações e 11mb-estações de energig

elétrica:
Esta conta será debitada pelo custo dos edificlos para inataaaçõe.s

destinadas e produzir anergia elétrica e transformá-la, inclusive chi-
penclancias, instalações de luz, elevadores, ventiladores, água, gás, Os.
goto e tóda e qualquer outra instalação que beneficie o prédio.

Nota n. 1 — O custo dos mecanismos e apaselhos das instalações
de erergia será incluído na conta n. 1.131 — 'Máquinas para esta,
çries e sub-estações de energia eaarica".

1
2
3
4

6
'7
8
o

a registrar a_p-ó_z_......M041
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:Nota n. 2 — A despesa para nivelar e preparar terrenos ou cam-
pos, quer antes, quer depois da construção dos edifícios para esta-
çõea de energia elétrica, e a relativa aos passeies, calçadas, carcas e
murça divisórios, serão incluídas .no custo dos edifícios, assim como
a das honorários, etc.,..pagos aos arquitetos espeaialmente contratados
eu l acumbidos elos projetos e fiscalização da construção.

1.124	 Inatalações transmissoras e distribuidoras de ener-
gia elétrica:

Esta conta será debitada pelo custo:
a) das instalaçraes subterrâneas, superficiaite ou aéreas, cons.

eaudas para transmitir, em alta tensão, a energia elétrica das esta-
ções geradoras aos locat,a onde será distribuída;

b) das instalações de distribuição, subterràuerta, superifciais ou
aéresa, para distribuir a energia elétrica das estações geradoras aos
tupi ca onde será utilizada.

:Nota n. 1 — O custo do material da linha, que fôr utilizado em
conexão às ins talações de distribuição, será incluído na conta nú-
mero 1.110 — 'Aparelhos de mudança de via".

Nota n. 2 — O custo das instalações para distribuição de ener-
gia elétrica uti l izadas exclusivamente no funcionamento dos eináis e
Bloqueioa será :ncluído na conta n. 1.120 — "Instalações de sinais".

Nota n. 3 — O C1140 das postes e acessórios (braços, isoladores,
consolos, cabos para segurar os postes, etc.), entrará nesta conta.
Só o custo dos postes para as linhas telegráficas e telefônicas
entrará na conta n. 1.119 "Linhas telegráficas e telefônicas".

Especificações

(Vide instrução geral n. 10),

1 — Cabos.
2 — Fios de proteção.
3 — Fios de suporte.
4 — Fusíveis.

— Interruptoras.
6 — Isoladores o acessórios.

Transformadares, etc.
1.125 — Máquinas para a via permanente:

Esta conta será debitada pelo custo das máquinas adquiridas
para o serviço da via permanente.

A diferença entre o preço do custo e o valor residual destas má-
qui ias, na ocas , ão da entrega da estrada ao tráfego, será debitada It
conta aberta ao bem pa'ximonial, na contrução ou preparo do qual es-
tiveram empregadas.

EspecificaMs

(Vide Instrução geral a. 10,i.

ocasiãi da enfreg íla e z trada ao tráfego, será debitada á conta •,berta
ao liem patrinlonial, na construção ou preparo do qual furam Will-
zadas.

Especificações

Vidc iwirução geral n. 10)

1 — Alavancas.
— Aviões.

3 -- Ancinhos.
4 — Baldes.
5 — Bigornas.
6 — Carrinhos de mão.
7 — Chaves para Lirefonds.
8	 Correntes.
9 — Corta-fios,

10 — Crivos.
11 — Curvadcrres de trilhos.
12 — Enxadas.
13 — Escadas.
14 — Esquadras,
15 — Extensores.
16 — Fitas métricas.
17 — Foices.
18 — Forjas
19 — Gadanhos.
20 — Lanternas.
21 — Limas.
22 — Macacos.
23 — Machadinhas.
24 — Machados.
25 — Malhos.
26 — Martelos.
27 — Níveis de pedreiros.
28 — Pás. .
29 -- Peças para empurrar canas e vagÕes.
30 — Peneiras.
31 — Picões.
32 — Picaretas.
33 — Pés de cabra.
34 — Raspadores.
35 — Régoas.
36 — Talhadeiraffl.
37 — Tenazes.
38 — Tinas.
93 — Trados.
40 — Vassouras,,
41 — Verrumas.

Etc.

1 — Bate-estacas.
2 — Britadores.
3— Cald.•iras poztáteia.
4 — Carros auto-alotores.
5 — Cart..:8 de itisPeelo.
4	 Compressores a vapor.

— Guindastes.
8 -- Destorroadorcs.
9 — Escavadores.

10 — Linhas Decauville.
11 — Macacos hici.lulicoe..
12 — Betoneiras.
43 — Perfuratrizee.
14 — Vagões revedveis.
13 — Vagonetes.
16 — Veloeipede,s

— Trolis
Note a. 1 — Quando um melhoramento, ou a construção de uma

sova linha exigir a aquisição de mdquinas para a via permanente, ou
a aproveitamento de máquinas dessa natureza já existentes, o custo
escriturada das mesmas será incluído si aconta da obra a ser reali-
zada, creditando à conta "Máquinas para a via permanente".

( valor presumido das máquinas, depois de terminada a obra,
será credi tado às contar, anteriormente debitadas e ao mesmo tempo
será levado ao débito da conta "Máquinas para a via permanente".

O produto de qualquer venda destas máquinas será creditado à
.conta anteriormente debitada.

. 2 — O c isto das máquinas para 3 aparelhamento das
oficMas da via permeeente (carpintarias, ferrarias, etc.), será de-
bita e o nesta conta.

:;ota n. 3 — O custo das máquinas para a via permanente, tais
i!Or'10 bate-rstacas, ginuastes, etc., quando montadas permanente-
monte' paia se mover(n, nas linhas da estrada, s2rá incluído na conta
a. 1.206 "Material rouanee e flutuante para o serviço da Estrada".

1.126 — Ferramentas e utensílios para a via permanente:
fala conta será debitada pelo custo das ferramentas adquiridas,

destinadas à conservação da via permanente. A diferença entre o pre-
ço de custo e o valor residual dastas ferramentas e utensílios, na

O custo das ferramentas e dos uténdlios de que não se tomar
nota especial, quando distribuídos, será debitado a uma conta pro-
visória, da qual passará para a conta de capital correspondenk, fin-
do o trabalho.

1.127 — Linhas férreas adquiridas:

Esta conta será debitada pelo custo das linhas adquiridas.
Quando a escritura de compra incluir no preço, além da linha,

rnaterial rodante, concessõee e outros valore= ativos, as importân-
cias presumíveis destes valores serão deduzidas do ' total pago e o
cestante será debitaelo a esta conta.

Quando a aquisição não se realizar em moeda corrente, serão
avaliados os bens que forem entregues em troca da propriedade ad-
quirida. Se para a compra forem assumidas responsabilidades es-
peciais, estas serão incluídas no custo dae l inhas adquiridas pela sua
avaliação na ocasião da escritura de compras.

Esta conta será apenas uma conta interferente, emeuanto não
fôr aprovada pelo Governo a distribuição do custo das unhas adqui-
ridas, pelas contas correspondentes ás suas parcelas.

Nota — A estrada adquirente deverá estar preparada para for-
necer ao Governo relatório completo da operação de compra, die-
criminando os bens adquiridos e os que em troca, porventura, tenham
sido cedidos, no caso da aquisição se realizar em moeda corrente
apenas em parte.

Deverá Lambem indicar ne cse relatório todos oR documentos.
memoranda, contas, etc., anteriormente em poder da companhia
vendedora, relativos á construção e melhoramentos, e ronservá-lns
até decorrer o prazo, estabe,ecido em lei ou pelo Governo, para a sua
extinção.

Na hipótese de que do tais documentos façam parte outros que
não possam ser cedidos pela companhia vendedora, a estrada com-
pradora obterá e conservará as certidões ou as cónias dos mesmos,
autenticadas pela companhia que conservar os originais, ou então,
públicas formas desses documentos.
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1.128 •-• Reconstrução de linhas adquiridas:
Quando a Ilnil4 comprada necessitar de reconstrução para Sal

'colocada nas condWes exigidas pela segurança e rapidas do trafega
ousto da reconstruotto será debitado a esta conta.

Nota — Quando O trabalho da reconstrução estiver terminado,
ik busto será creditado a esta conta, debitando-se as despess.2 ;altas
M tontas de capital Correspondentes.

1.129 — Despesas diversas para a linha:
Esta conta será debitada pelo que fOr gasto em qualquer obra

ou trabalho que não possa ser propriamente classificado numa das
contas anteriores, inclusive postes quilométricos, indicadores de de-
atividade ou de nivel, etc.

1.230 — Maquinas para oficinas:
Esta conta será debitada pelo custo das máquinas instaladas nas

oficinas, usinas. respectivos alicerces e • instalações, bem como pelo
dos aparelhos, ferramentas e utênsilios necessários ao aparelhamen-
to inicial.

Vide conta n. 1.507 "Baixas e depreciaçães durante a.

Especificaçõcs

(Vide instrução geral n. 10s)
1 -- Guindastes.
2 — Prensas.
3 — itebôlos.
4 — Forjas.
5 — Fornos.
6 — Máquinas (ferramentas).
7 — Compressores e seus accesaórios.
8 — Motores.
9 — Máquinas de aportar tubos.

10 — Geradores de acetileno.
Etc.

1.131 — Máquinas para estaaõaa
elétrica:

Esta conta será debitada pelo custo:
a) das máquinas e aparelhos

energia nas estações geradoras de
b) das máquinas e aparelhos

energia elétrica.
Nota n. 1 — No custo dessas máquinas serão incluídos o dos

alicerces e -o das instalações das mesmas maantinas.
Nota n. 2 — O custo das : máquinas gel-aclaras cie energia insta-

ladas numa oficina como parte da aparalhamento desta, será inchado
na conta n. 1.130 — "Máquinas para oficinas".

Nota n. O. custo das
energia instalados ens - estaçõas
mente nos seraiços destes, será
gaios e depenclancias".

Nota n. 4 — O custo das .
aitili•ados apenas para acionar
n. 1.120 — "instalações de sin.

Nota n. 5 —•sa custo dos alicerces que não forem construídos
exclúsivamente para instalações de ,máquinas a, aparclhos não será
incluído acata conta, mas na dos edifícios respectivos.

1.i32 — Materiais para construção:
Esta conta será debitada pelo custo dos materiais • adquiridos

para novas construções, aumentos ou melhoramentos, e creditada
pelo custo dos materiais aplicados.

Nota — o custo dos materiais Para a construção não utilizadoa
'será transferido para' a conta n. 5.031 — "Materiais nos almoxari-
fados e depósitos".

1.133 — Móveis e utensilios:
Esta conta será debitada pelo custo dos móveis e utansilios,

alusiva máquinas de escrever, calcular e semelhantes, adquiridos
durante a construção e depois.

Nota — A diferença entrç o preço de custo e o residual, findos
-04 trabalhos da construção; será levada a crédito desta conta es dé-bito dos serviços correspondentes da construção ou obra nova.

Especificações
Wide instrução geral n.

Móvel&	 uténsillos propriamente ditos',
2 — Lustres, globos, refletoree.
8 — Ventiladores,
4 — Tapetes

'	 Band
Etc,

Nota — M limadas, as capachos e outros objetos de curta dua
hal° são iaonsidetados objetas de consumo.

2' -- MATERIAL RODA7`..TTE e FLUTUANTE

instruções
•

1) — -As contas primárias, em que se Subdivide a conta ge
"Material Rodante e Flutuante", se destinam a registrar o ougo d
diversas espécies do material 'Manta 9-flutuante de propriedade .
Estrada.

Estas oontas são debitadas pelo custo do material rodante e fitt.
tuan.te, devidamente aparelhado para a sua utilização, incluindo
neste custo as despesas de inspeção, montagem, experiências o trans-
portes nas linhas de outras estradas.

Estas contas serão tambam debitadas pelo aumento do valor dea
maldades, quando melhoradas.

2) — Quando qualquer unidade de material rodante, ou flutu-
ante fôr retirado do serviço, o seu preço será creditado á sua canta,
debitando-se na mesma ocasião;

a) — a conta "Fundo de depreciações — Bens da estrada, pela
importância anteriormente creditada a esse fundo;

b) a conta "Materiais nos almoxarifados e depósitos", balo
valor presumido dos materiais aproveitáveis;

c) — a conta "Baixas", pela diferença que houver.
3 — Todas as despesas com o desmonte e o recolhimento do

mateiaal aproveitável serão levadas a débito do custeio, em conta
própria.-

4 — Quaado a despesa de uma reparação atingir a mais de me-
tade do valor da unidade, será dada baixa à unidade, observando-se
as instruções dos números 2 e 3, e a unidade renovada será esciri-
turada como se fôsse adquirida. O leu preço de estimativa não po-
derá exceder o de uma unidade nova, no momento. do mesmo tipo,
igual capacidade e provavel duração no serviço, menos um desconto
razoavel por se tratar de uma unidade não completamente nova.

5 — Quando uma unidade far transformada numa outra de clas-
sificação contabil diversa, observar-se-á a instrução geral n. 8 "101u.
danças de destino dos bens patrimoniais".

6 — Quando a construção de novas linhas, ramais, obras de saras-
cimos ou melhoramentos exigir a compra de novo material rodante
a ser empregado exclusivamente nos trabalhos a executar, o custa
desse material será debitado a uma conta interferente, que será fe-
chada, urna vez terminada a obra, deste modo:

a) o valer presumido do material rodante existente, lógo após a
conclusa() dos trabalhas, será creditado aquela canta e debitado M
contas dos serviços de corstrusan eaacutados:

b) si qualquer matarial rrdante. terminadas as °brasa s-fôr veias
dido. o produto da venda será creallado à mencionada conta inter.
ferente;

c) o saldo desta conta interferente será levado a débito da conts
aberta à obra realizada.

7 -- Quando fualquer unidade le material rodante ou flutuanta
comprado em segunda lulas, exigir reparações para prestar os scr.
viçus ',acajus, a despesa ccm esta.s reparações será incluída no custa
dessa unidade.

1.200 — Loenmetivas a vapor - : •
Esta conta será debitada ula Mit!) das locomotivas a_ vapor n(

seus tencle,rs adquiridos ou construidos; pela estrada, inclusive tocha
os acessórios. ferramentas, apaaalhas e instalações necessárias à sus
utilização. bcni como pelas deapesaa de desenhos, projétos, inspecçãa
ensaios de labortórios. montagem. experiencias e transportes na*
linhas de outras estrados.

Especificaçõe,

(viik instrução geral n. 101

1 — Areeiros.
2 — Cabines.
3 — Engates.
4 o— Extintores de incêndio.
5 — Ferramentas.
6 — Freios.

— Janelas.
8 — Limpa trilhos.
9 — Lampadas de iluminação..

10	 Lampadas para sinais.
11 — Mangueiras para freios.

1.201 — Locomotivas elétricas(
Esta conta será debitada pelo custo dal lo~fotivas elétrioél

adquiridas ou constrnidas pela estrada, Inclusive todos os acessórioa
ferramentas, aparélas e instalações necessárias à sua utilizaçãn, boa
como pelas despesas de desenhos, projétos, inspeção, ensaios de las
boratórios, montagem,. experiências transportes nas linhas dó out
tras estradas.

1.202 — Automotrizeaf
-Esta conta será debitada pelo alisto das automotelzes adquiri

ou construídas para o tráfego, inclusive todos as acessórios, ferrão
mantas, aparèlhos e instalações necessárias à sua utilizaçao,-bea
como pelas despesas de desenhos, projétos, inspeção ensaios de

Nota —
construção.

sub-estações de energia

iniciais instalados para produzir
energia eiatrica.	 -
instalados nas suis-estações de

frtássainas o aparelhos geradures de
ou eacritariéa, o utilizados unira-
incluído na conta n. 1.115 —

máquinas e aparelhos de instalações,
os sinais, sara incidido na conta

ais".
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toratórios, montagem, experiências e trans porb- s nas linhas de outras
Isstradas.

1.203 — Vagões :
Esta conta será debitada pelo custo dos vagões e acesárioe,

lidquiricias ou construídos pela estrada, para transportes de cargas e
animais, bem como pelas despesas "de desenhos, projetos, inspeção,
'ensaios de laboratórios, montagem, experienclas e transportes era
nnhas de outras estradas.

Espécies de vagões
(Vide instrução zeral a. 10;

1 — Vagões gondolas.
2 — Vagões abertos.
3 — Vagões-tanques.
4 — Vagões com fundo móvel,
5 — Vagões-condelarias.

— Vogões frigoríficos.
7 — Vagões para cal.

— Vagões para carvão e minério.
g	 Vagões para gado.

Etc.
•1.204	 Carros:

Esta co4a será debitada pelo custo doe cera • Iitife~drlos,
adquiridos ou construidos pela estrada, para o transporte de pessoas,
bem como nelas despesas de desenhos, projetos, inspeello, ensaios de
laboratórios, montagem, experiências e transportei1411 204211

	Iradas.	 --	 -
Espécies de carros

(Vide instrução geral n. 10),
— Carros de bagagem.
— Carreia dormitórios.

3 — Caros para o correio.
4 — Carros para passa geiros de t e 2' classes
5 — Carros restaurantes.

— Carros funebre.s.

Especificar:ó-os dos acessórios ‘4, Oral:

— Almofadas.

	

Z
	

Aparelhos de cozinha.
3 — Aparelhos de f:slos.
4 — Armários.
5 — Bancos.
6 — Camas.
• — Camapai-Abi.s elétricas.
8 — Correntes.
• — Cortinas. .

i0
	

Espalhcs.
11 — (anchos.
12 — (leladeiras.
13 — Instalações fle luz.
14 — Instalações sanitárias.
15 — Lavatórios.
16 — Mangueiras para os freios.
17 — Mesas.
18 — Poltronas.
19 — Registros de vi Incidade.
20 — Sináis de alarme.
7.1 — Ventiladores.

Etc.
1.205 — Material flutuante;'

Esta conta será debitada pelo custo detodas s embarcaces 'chatas,
!navios, rebocadores, etc.) de propriedade da estrada, inclusive todo O
aparelhamento para as colocar em condições de perfeita e segura na-
vegabilidade.

1.200 — Ma 1. rial rodante e flutuante para o serviço da es-
trada:

Esta conta será debitada pelo custo do material rodante • flu-
tuante, adquirido ou construído pela estrada, para o seu serviço, in-
clusive os accessários, como também pelas despesas de inspeelo, en-
saios de laboratórios, montagem, experiências e transportes ate a linha
Øa estrada proprietária.

Eipecificacões
— Locomotivas para manobras, trans de lastro, eta,,

2 — Vagões de lastro,
3 — Carros de inspeção.
4 — Caros de pagador.
5 — Carros de socôrro.

— Carros dinamômetro
7 — Carros bate-estacas.
8 — Guindastes.
9 — Carros aferidores de balançar.

10 — Dragas.
Etc,

1.207 — Aviões:
E.sta conta sçrá debitada pelo custo los aviões, Janto de c,a.rga.

IsOmo de passageiros, utilizados pela estrada, corno tomple,nent) do
seus transportes.

1.208	 material auxiliar do tráfego:
Esta conta será debitada peto custo de todo o material rodante

não ferroviário.
&peei( icaçÕCf

1 — Automóveis.
2 — Auto-caminhões.
3 — Caminhões.
4 — Carroças.

Etc.
,1.209 — Semoventes:

Esta conta será debitada pelo custo dos animais de ',raçã.o ou
/Ama e seus arreios.

3' — DESPESAS GERAIS

As contas primárias, em que se subdivide a conta geral "Des-
Deeas gerais", destinam-se a registrar as despesas que não possam
èer incluídas. diretamente numa das contas gerais ns. I e II,

1.500 — Despesas de organização:
Esta conta será debitada por todas as despesas de organização

da empresa para ser colocada em condições de funcionamento, corno:
despesas para preparar e distribuir os prospectos destinados aos subs-
witores de ações, assim como para preparar e emitir os certif:rados
4813 mesmas; honorários aos promotores da empresa durante a fase
preparatoria e outras despesas anteriores ao funcionamento regular
da empresa.

. 501 — Pessoal administrativo:
Esta conta será debitada pela despesa do pessoal administrativo

Wide de serviço e escriturários) empregado exclusivamente em ser-
1e011 administrativas durante a construção.

1.502 — Conteneietso:
Esta conta será debitada pelas despesas especiais, não debitadas

5 qualquer outra conta, efetuadas para remunerar o serviço de advo-
Cadoe e seus auxiliares, assim como para defender os intess^a3es
Orada perante os tribunais, nos serviços da construção da linha
Inicial, seus prolongamentos, melhorainentas ou acréscimos.

Especificações

(Vide instrução geral n. 10)

— Despesas judiciárias.
— Aluguéis de escritórios

3 — Despesas de viagens.
4 — Despesas postais e telegráficas.
5 — Honorários de advogados e jurisconsultos.
6 — Despesas de pessoal (advogados, escriturários, taquígrafos,

dactilografas, etc.).
Nota n. 1 — As despesas judiciárias relativas à aquisiçIo de ter-

renos destinados à linha serão debitadas à conta n. 1.103 "Terrenos
Para fins de transportes".

Nota n. 2 — O custo doe livros de direito, repertório de juris-
prudència, coleções de leis, etc., será debitado à conta n. 1.102 "Li-
vros e instrumentos de engenharia".

1.503 — Impostos:
Esta conta será debitada pelos impostos federais, estaduais e

municipais pagos durante a construção ou pagos para os prolonga-
mentos, melhoramentos ou acréscimos realizados,

1.504 — Trens de serviço:
Esta conta será debitada pelas despesas de pessoal, miterial e

diversas com a movimentação, conservação e reparação dos trem em
serviço de construção, quer se destinem a transPortes de pessoal ou
material, quer a viagens de inspeção.

1.505 — Acidentes do trabalho:
Esta conta será debitada pelas despesas causadas pelo acideLtea

de trabalho de que sejam vítimas os empregados da construç13. •
Nota n. 1 — Se a liquidação do acidente der logar a processo

judiciário, as despesas deste serão debitadas k conta n. 2.502 "Con-
tensiesso",

Nota n. 2 — Se tiver havido seguro contra acidentes do tra-
balho, as despesas serão escrituradas nesta conta e depois trarsfe-
ridas para a companhia seguradora.

Nota n. — Se a estrada dispuzer de um fundo aspe-dal para
estes acidentes, as despesas debitadas a esta conta serão transferidas
para o débito da conta daquele fundo. Este débito não opderá exceder
o crédito da conta.
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1.506 — Danos em pessóas ou bens extranhos à estrada:

Esta conta será debitada pelas despesas causadas pelos danos
.km pessôas ou bens extranhos à estrada, devidos à execução 'dos ser-
Mips da construção.

1.507 — Baixas e depreciações durante a construção:
' A esta conta serão debitadas as diferenças que forem verifica tas
entre os preços de custo dos objétos, máquinas (inclusive as de es-
ore-ver' e contar), ferramentas, utensílios, móveis, etc., utilizados em
Serviços de construção a o seu valor residual na ocasião da entrega
'sta estrada ao tráfego.
• Esta conta será fechada, transferindo-se seu débito para as
Contas dos serviços de construção realizados.

Especificações

(Vide instrução geral n. 10)

1 — Livros e instrumentos de engenharia.
• 2 — Máquinas para o serviço da V , P.

3—Ferramentas:. P utensílios da V. P.
• 4—Maquinas para oficinas.

5—Maquinas para estações é sub-estações de energia elétrica.
6—Móveis̀  e • utensílios.
7—Maquinas de escrever e calcular.

Etr.
• . 1.508—Despesas não especificadas:

•Está cOnia será debitada por todas • as despesas relativas à aqui-.
•sição ou e-Onstrueão da via permanente e edifícios, aparelhamento da
Estrada ou aos Melhoramentos P acréscimos não classifieévels nas
demais contas.

• CONTAS DO EXERCECIO FERROVIÁRI(

s-sssraueõEs . :o Real

1 —Finalidade das contas:
Estas contas destinam-se a mos :ror a receita e a despesa da es-

trada nas suas operações 'relativas aos diversos transportes e seus
Serviços conexos. , •

—Delinições:
Transporte • abrange a condução de pessoas (passageiros) e o re-

cebimento, condução, baldeação e entrega de coisas (encomendas, ba-
gagens, animais, mercadorias, etc.).

Transporte ferroviário inclue não aoenas a condução e a haldea-
cão nas linhas férreas, mas ainda o transporte sôbre água entre es-
tações terminais ou entre estação ferroviária terminal -e localidade
não servida por via férrea.

Transporte fluvial é o entre portos fluviais, ainda que entre êstes
haja tráfego em estrada de ferro.

Transporte aéreo é o executado em - a•-!ronaves, servindo linhas
aéreas exploradas reta estrada.

Transporte próprio • é o executado na linha de proprieiade da
emprésa.

Transporte em tráfego mútuo é o realizado enre linhas de di-
yersas emprêsas em'contacto ou não.

A palavra estrada, empregada em sentido geral, á a "estrada de
ferro" ou "emprêsa de estrada de ferro", 'a que estas instruções se
deatinam.

3— Contas a liquidar:
As importâncias de receita e despesa, que não possam ser apu-

radas em tempo' de modo a serem incluídas, durante o ano, nas contas
do mês da operação, serão levadas por estimativa às contas interfe-
rentes "Receita a classificar" eu "Despesas a classificar", até que a
receita, ou despesa seja apurada definitivamente.

4—Despesa e receita de exercícios anteriores:
Quando essa despesa ou receita fôr de tal importância que a sua

Inclusão nas contas do exercício venha, alterar seriamente os resul-
tados deste, o Governo poderá autorizar a sua distribuição por dl-
yersos exercícios.

Dentro do exercício, a importância da despesa ou da receita de
Ixereícios anteriores poderá ser debitada ou credita, no seu total, num
Determinado mês, ou em parcelas, em meses seguidos. 	 .

1	 5—Operações estranhas ao serviço ferroviário:
. A receita e s despesa das operações estranhas ao serviço ferro-

to,rio, como as relativas a boteis, restaurantes, que não os dos trens,

ilitalações especiais de fõrça, frigoríficos, prensas para algodão, ato.,
o in,cluídaa nas contas do exercício ferroviário, como também não

, fedo as relativas aos trabalhos de oficinas e fornecimento de ma-
tais e prestações de serviços a terceiros.

6— Dúvidael.
.	 Para a neeessarla a1formidade nas contas, as estradas sUhroe-

t
rito ail dúvidas, que lhes surgirem na interpretação das presentes
stru0s..s• 4, sieffist{o de Govèrno.

RECEITA DO EXERCICIO FERROVIÁRIO

INSTRUÇÕES ESPECIAIS

'1 — 'Finalidade das contas
2—Anulação do receita
3 —Receita de expedições não retiradas
4—Excesso de fretes e taxas
5—Reposições

1—Finalidade das contas:
A3 contas de receita do exercício ferrosiário (exploração) deit

itam-se a mostrar as importâncias que a estrada tem o direito dk
ceber pelos transportes efetuados ou pagos e operações aecegiOr gti
aos mesmos.

Receita de expedições não retiradas. 	 C'
Os fretes a receber das expedições não retiradas, que

o transporte se tenha realizado regularmente, serão debitados a

conta interferente ou provisória, à qual será creditado o produto
venda das cargas abandonadas.

Quando êste produto não saldar a conta .provisória, a diferença
será debitada à conta n. 3.112, "Rendas incobráveis".

Se êste produto fôr superior às importâncias dos transportes,
excesso, quando pertencer à estrada, será creditado à conta n. 4.008,
"Lucros diversosr.

3—Excesso de fretes e taxas:
• Os excessos de fretes e de taxas, quando apurados, serão credi-
tados à conta n. 5.141, "Credores diversos", e, decorrido um ano, k
Caixa de Aposentadoria e Pensões ou como determina ra legislação
em vigor.

4— Reposições:
As reposições extraídas pelas deficiências de fretes e demais ta-

xas ~ente serão apuradas como receita depois de arrecadadas.

RECEITA DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIC

As contas da receita do exercício ferroviário se destinam a
registrar as quantias arrecadadas ou a arrecadar pela estrada come
receita dos transportes efetuados em suas linhas férreas 8 dos ser-
viços complementares e acces.sórios a êsses mesmos transportes.

Esta receita subdivide-se em:
I— Receita dos Transportes;

II— Receita Complementar cios Transportes;
III— Receita Acessória dos Transportes.

• Nas estradas de ferro da União a receita dos trasportes requi-
sitadocc pelas repartições públicas federais será incluída nas classi-
ficações respectivas, mas s-eparadamente.

I — Et:EUA DOS TRANSPORTES

2.000— Viajanies —Esta conta será creditada pela receita pro-
veniente (to transporte de viajantes nos trens, calculada de acárdo com
as tarifas, e terá as sub-contas, convenientes a cada estrada, como
por exemplo:

2.000— 1	 Viajantes de *I' classe.
• 2.000 — ?— Viajantes de 2' cla.w.

2.000-3 —Viajantes de suburhio-
2 . 000 — 4 — Trens especiais.
2.000-5 Transportes fúnebres.
2.000-6—Leitos e poltronas.
A receita de aluguéis de carros, assinaturas, cadernetas quilo-

métricos, cobrança de jllul tas e diferenças, etc., será incluída na suh
conta correspondente.

A receita de trens especiais que, além de viajantes, transporta.
rem animais e mercadorias, será apurada de modo a creditar
contas relativas a estas espécies de transporte, na parte correspon.
'dente.

Esta conta será debitada pelas restituições provenientes de érr(
em taxa, quilometrágem ou via de encaminhamento.

2.001—Bagagens—Esta conta será creditada pela receita pra.
veniente dos transportes de bagagens em trens de passageiro
mixtos.

Esta conta será debitada pelas importâncias das reclamações pra.
venientes de excessos de frete, taxas accessórias, ata. As perdas *V
avarias serão debitadat à conta n. 2.425.

2.002—Encomendas—Esta conta 'será creditada pela receit4
proveniente dos transportes de encomendas em trens de viajantes
mistos.

Esta conta será debitada pelas reclamações provenientes de do
oessos de frete, taxas acessórias, ate. As perdas ou avarias seri(
debitadas á oculta n. 2.425.

2.003 —Antinais.Esta °fonte será creditada pela receita pie.
veniente dos transportes de animais em trens de viajantes e mixt° ,

Esta conta será debitada pelas importâncias das reclatu
excessos de frete, taxas accessórlas, ato, As perdes OU gto
debitadas à conta n. 2.425.
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2.004— Neremlorias — E- ta con;a se:á ce.dila‘'.a rola rec.-2ita
l'oveniente dos transportes de niercadoias r veicu:os em trens de

urja e mixtos.

Na receita desta conta esta inahifda t )mbein a das operações de

Urge, descarga e baldeação e entras PCCesstsnas.

Esta conta será debitada pelas reclamações pi ovenienles de ex-
gessos de frete, taxas acessórias, etc. As padas ou avarias serão
debitadas k conta n.

2.005—Mercadorias depositadas o e,vecqdi . —E.--la conta será,
editada pelos- fretes e (temais taxas ace‘e=orias	 menos unnosios)

do cafil e outras •mercadoeias	 c de,.e.,,aou-, 0..n -; ar-
mexam; reguladores.

2.006—Manobras de carros e vogõe, —	 coma se_s a crekniada
pela receita proveniente das manobras si carros e vrõ 5, ex.e. e a_
das , pela estrada, por conta- de outras e	 nas c.2.taçõ	 con-
Mo, ou por conta de particuiares.

2.007—Percurso e es:adia
será creditada pela receita proecn:enl2 	 e es.:ri: ees
linhas ferreas da estrada de carros e aL'	 IIIcus estradas ijo
particulares; será creditada cdnda pela receiia ocoveoiera, sie seus
C f)V1W e vagões em transito cm linhas Oe

1/ — RECEITA co:xinu.:mENIM, DOS Trun NsToi,Tr.s

',Receita de serviços prestados em ctee 	 aos transoorte-` .

2.020—Ingresses—Esta conta será credliaila
veniente da venda de bilheutes de ingresso aa;

2.021 — Alugnéis ou receita ele c:tr: •os i• -sfattrun'e — Esta
conta será creditada pela receita proven:en i,2dos i1uis ao eu a
pagar pelos arrendatários dos carros resiatrantes Ga pela renda
desses carros, quando explorados dirélamente pela Esira..a.

2.022 — Armazenagens —Esta conta s e rá credilacia pela receita
pioveniente da guarda de bagagens, encom endas, meread L'ia -; e veí-
culos, nas estações de destino, antes de sua r tirada peis destina-
tários.

2.023 — Comissões vibre côbranea pra te;•ce,ros. Eset coa:a
será creditada pela receita correspondente às comissões como re-
muneração pelo serviço de cobrança por conta de terceiros.

2.024— Tomada e entrega a domicílio — E.zia conta wrã credi-
tada pela receita proveniente das operaeões de tomada e entrega a
domicilio de bagagens, encomendas e mercadorias, quando custeadas
pela própria estrada ou por terceiros.

2.025—Receita dos transportes vala:liares e m eAradas de ro.
aduem —Esta conta será creditada pela receita doe tianspwles efe-
tuados em auto-caminhões, auto-onibus, automóveis, etc., cai estra-
das de rodágem, como transportes auxiliares dos ferroviários.

2.026—Receita de transp?rtes aquáticos —Esta canta será
creditada pela receita reoveniente da exploração de linhas de neve-
gação e terá o desdobramento das contas dos rlanseortes ferroviários,
sempre que isso se mostre conveniente e possível.

2.027—Receita de transportes aéreos —Esta conta será credi-
tada pela receita dos trepseortes aéreos e terá as sub-contaa con-
venientes a cada estrada.

111 — RECEITA ACESSÓRIA DOS TRANSPORTES

Receita proveniente de operações e serviços não ligedoa dire-
tamente aos transportes).

2.040—Radio, Telégrafo e Telefones —Esta conta será cre-

ki

tada pela receita proveniente da expedição, recebimento e entrega
nichos, telegramas e telefonemas que não sejam em serviço da pró-

la estrada.
2.041 — Concessões — Esta conta será creditada pela receita

I

roveniente da concessão de anúncios nos trens, navios, estações, es-
iitering, terrenos, etc.; de varejos, cadeiras de engraxates. estantes

, e livros e revistas, mesas de comestveis, etc.; de desvios c outras.
2.042— Venda de material inserrivel —Esta conta será credi-

eeda , pela receita da venda de material inse,rvivl, como socata, esed-
Mai, cinzas, etc.

2.043—Fornecimento de água—Esta conta será creditada pela
'aceita da concessão de penas de água ou da venda desta, quando de
)rapriedade da estrada.

2.044—Fornecimento e energia elétrica —Esta conta será rre-
gtada pela receita do fornecimento de energia elétrica a particulares
va g empregados, quando produzida pela estrada.

1.045 — Aluguéis de próprios — Esta conta será creditada pela
)fteeita Proveniente dos aluguéis de edifícios provisoriamente dos-
Deeesserlos aos serviços do transportes da estrada.

2.046 — Receitas diversas — Late conta será creditada leia ce-

E

lta relacionada aos transportes, não classificada anteriormente,
mo pesagem de veículos rerticulare.s, abandone ou perda de dee
sitos para requisição de carros e vaeõ es, indenização de avarias

/Na bens da est rada. produtos Iírplidric (O. ! p ilões de mercadorias, abem-
' %das, guarda de volume. ms,	 unas, aluguél de locomotivas, etc.

DE_SPESA .11ael EXERCICIO FERROVIÁRIO

1rorraw0g8 ~Zelai&

I _Finalidade das contas.
2 _Despesas de conservação.

_seisto dos serviços.
5 —Baixas.
6— Baixas extraordinárias.
7— Transformação de bens patrimoniais.
s— Pedreiras.
e —instalações de energia.

gub-estações de energia.
.___ :nnservação dos- sistemas de teamenissão e distribuTçãO.

12-- 1 wspesas de oficinas.
13—Custeio dos almoxarifados e depósitos de materiais.
l i
la — Desdobramento de contas.
IA —	 comissionado.
17_ peorriretaeo das especificações.

1—Finalidade das contas:
e s contas de custeio destinam-se a registrar a despesa litiga pela

(le transporte e leia conservação do aparelha.
resnte utilizado nesse serviço.	 •

2 — pesp2sas de conservação:

contas abertas para a conservação das obras fixas e Ilo 1113.-
tPri nl roda el e são as que registram o custo das reparações, as perdas
peirt (kpreciação dos bens patrimoniais utilizados (depreciação re-
soliente'do desgasto pelo serviço, ação dos elementos, inservibilidado
e ‘..eliE-tès), assim como às despesas relativas a acidentes, fogo, inun-
Lia,,To ou outros fattires	 chspesa imprevistos ou inevitáveis.

O custo das reparações nas diversas contas incluirá: — a despesa
dai, inspeções para as determinar: a despesa das inspeções e verifi-
ceSeas devais das reparações concluídas; o custo acidental das cens-
truções ou remoções de obras provisórias; o custo do restabeleci-
mento de instalações retiradas para permitir a reparação; o custo das
demolições de obras fixas e da remoção e guarda dos materiais re-
tisaeos; u custo dos trabalhos de proteção durante o andamento de
qualquei trabalho de aumento e melhoramento; o custo da tinas:pesa,
nivelamento, drenágem, cereamento, cedes de herví e embeleza-
mento dos terrrenos pertencentes a prédios; o custo da reparação do
erdçadas, caminhos e duas dentro ou perto desses terrenos; o custo
das restaurações periódicas doa jardins, relvados, etc.; o custo do
lei:leio-sarnento de estufas para plantas destinadas ao embelezamento
de terrenos; o custo das reparações de calçadas, caminhos, campos,
etc depois dos trabalhos de aumento ou melhoramento; o custo da
reincçeo de entulho, etc.

As perdas pela depreciação serão escrituradas pelo movimento
das tontas "Fundo de depreciação—Bens da Estrada" e. "Fundo da
depreciação— Bens estranhos ao serviço ferroviário". (Vide contas
ns. 5.150 e 5.151 e instrução D. 4) ou pelo movimento da conta
"Baixas". (Vide instrução n. 5.)

3—Custo dos serviços:
As contas desta classificação, quando as reparações forem feitas

edmin strativarnente, incluirão as despesas seguintes:
a) Pessoal;
é) Material;
e; Contas diversas.
a) Despesas de pessoal:
Sob este título serãoescriturados os vencimentos, abonos, etc.,

pagos em relha aos empregados executores diretos doe serviços, bem
como as despesas relativas ao serviço militar, juri, férias, licenças
remuneradas, e outraa pagas em Mim.

b) Despesas de material:
Sob èste título será escriturado o preço dos materiais retiradoe

dos ~azedados, ou adquiridos, e empregados nu obras. Disse
preço devem ser excluídos o das parles não utilizadas e o das sobras.

Como materiais empregados serão consideradas também as pe-
quenas ferramentas distribuirias aos operarios ou trabalhadores para
e durante a execução dos serviços.

Não abrange OS fretes dos transportes em serviço da própria es-
trada.

e) Contas diversas:
As despesas que não correspondam a vencimentos, abonos, etc .,

vagos em fólha ou a materiais, para cujo recebimente a guarda hou-
ver um responsável, são escriturados nesta conta.

São de "contas diversas" as despesas • relativas it eeguros, aci-
dentes do trabalho, proteção, vigilfdEa, alugutlia, fina, lus, telefone,
ate.

4—Depreciações:
A estrada que entender adotar contas de depreçlação só o po-

derá fazer depois da aprovação das porcentágens teepectieas pela'
autor;dade competente.

5 — Baixas:
Quando houver baixa de algum bem patrimonial 0 Veldr eml.

feirado da unidade retirada do serviço t erá creditada KW& OttEsk
- -
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de escrituração estabelecido para as instalações de
observado na contabilização das 'despesas das atib-

- Conservação dos tistemaa de transmissão éd1strte
bulcão:

A escrituração será análoga á das instalações tia energia.
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pondente • do ative e igual importância será levada a débito do
custeie, se a estrada não adotar as contas de depreciação.

Se estas tiverem sido adotadas, não será debitado e custeio,
procedendo-se dêste modo: será debitada a conta de depreciação
respectiva pela importância que anteriormente lhe tiver sido cre-
ditada e o restante, menos o valor do material aproveitado e •
(muro porveatura recebido, será debitado ao custeio.

O preço do material aproveitado, pela avallação do momento,
será debitado aos armazena, que o receberem. Todas as despesas
desmonte e recolhimento serão levadas a débito do custeie, na
conta própria.

6 — Baixas extraordim..U.:
Quando a' quantia a ser considerada como despesa de custeio,

em consequência de grandes baixas de bens patrimoniais,
fór muito alta e a 8Ua escrituração exagerar a despesa
do ano em que essas baixas se tiverem dado, o Governo poderá
autorizar a distribuição da despesa por diversos exercícios.

O Govêrno poderá também autorizar que se debite diretamente
á conta de "Lucros e Perdas" qualquer quantia, por maior que seja,
correspondente ao custo do bem patrimonial retirado do serviço,
em vez de debitar essa quantia ás contas do custeio.

- 7 — Transformação de bens patrimoniais:
Deve ser observada 11 instrução geral n. 8 para as contas rela-

tivas ao emprego do capital.
8 — Pedreiras:

Quando se começar a exploração de uma pedreira será aberta
St conta "Exploração de pedreiras", com tantas sub-contas quantas
forem as pedreiras exploradas.

As contas de capital incluirão o custo das pedreiras e o de teclas
as instalações necessárias (edifícios, máquinas, linhas férreas de
acesso e de movimento interno, material rodante, sinais, linhas elé-
tricas de Terça e de luz, ate.).

A conta "Exploração de pedreiras * será interferente e assim
Movimentada:

Será debitada pelo seguinte:
a) depreciação das pedreiras ou doa Imóveis Onde estiver.

localizadaa as pedreiras;
b) depreciação das instalações;
c) amortização das despesas antecipadas feitas em beneficio de

feda a produção da pedreira (despesas de aquisição do direito de
passagem em propriedades alheias,'escavações e abertura de peça
de ensaios, demolições e remoções de bens patrimoniais, tala come
céreas, construçõee, ato.);

d) reparação de edifícios, máquinas, linhas férreas de nano
e de movimento interno, material rodante, sinais, linhas elétrtezq
de faina e luz;

e) despesa de pessoal;	 .
1) despesas de material (explosivos, combustíveis, lubrificante;

baixa de ferramentas, etc.);
g) despesas diversas (conta de ferva O bui aletria; Ougada,

Impostos especiais, etc.).
•

12 — Despesas das oficinas:
, As oficinas serão debitadas pelos recursos que lhes forem

fornecidos, a saber:
40 pela despesa de pessoal (de direção, administrativo - e ope-

rãrio) •
'b) pelo preço dos materiais;

c) pelas despesas gerais (fornecimento 'de luz, energia, agua,
gaz, serviços de trens de manobra e outros).

Serão creditadas pela produção, pelo material devolvido e pelos
serviços prestados (reparação e conservação do material rodante),
gonforme as especificações das contas adiante indicadas.

13 — Custeio dos almoxarifados e depósitos de materiais:
As despesas de custeio dos almosarifados e depósitos de ma-

teriais, compreendendo os vencimentos e salários do pessoal admi-
nistrativo e operário, e o custo do material de consumo para Use
pessoal e para descarga, arrumação, conservação, guarda e distri-
buição do estoque, serão debitadas á conta de custeio "Adminis-
tração geral" do departamento, a que estiverem subordinados.

14 — Seguros:
Para cada conta geral haverá uma conta primária para as

despesas consideradas de seguro.
Estas contas primárias serão facultativas.
Estas contas serão debitadas pelos prêmios pagos ás compa-

nhias de seguro ou pelas importâncias consideradas como despesa
de audio e levadas a um fundo especial de reserva.

15 — Desdobramento de contas:
As contas primárias, adiante indicadas, poderão ser, no inte-

resse das estradas, desdobradas em outras contas, cujos títulos
ficarão a cargo de cada interessada.

18 — Pessoal comissionado:
As despesas com o pessoal de um departamento em comissão

em outro serão incluídas nas do departamento onde êsse pessoal
prestar serviço.

17 — Interpretação das especificações: _-
Como esclarecimento dos assuntos serão dadas, nas instruções

a seguir, espeoificações frequentes, que deverão sempre ser consi-
deradas apenas como explicativas.

MOVIMENTAÇÃO DAS CONTAS DA DESPESA

1	 VIA PERMANENTE E EDIFÍCIOS

Às contam primárias, em que se subdivide a conta geral Vis
Permanente • Edifícios, se destinam a registrar a despesa feita
paca conservar as linhas férreas e as obras- fixas.

2-100 — Administração geral:

Esta conta será debitada -pelos vencimentos, salários, abónos,
diárias, etc. do chefe da Via Permanente e Edifícios, seus atui,
liares pessoal do seu escritório.

Nesta conta serão consideradas também as despesas de pessoal
doe depósitos, alinolarifados ou escritórios cujos serviços sejam
gerais, interessando tedas as linhas da Estrada, e . bem assim tedae
as relativas aos alugueis, fornecimento de luz, energia, serviços
telegráficos e telefónicos, quando pagos a particulares, reparações
doo móveis, máquinas de escrever e contar, baixas e depreciações
respectivas, adaptações de prédios alugados, etc.

NOTA N. 1 — As despesas com os engenheiros residentes e
administrações locais serão incluídas nesta conta.

NOTA N. 2 —.A despesa com o material de- expediente serádebitada a esta conta.
2.101 — Conservação do leito:

Esta conta será debitada pelas despesas de pessoal, material
• diversas, realizadas nêstes serviços:

Trabalhos no leito:

2.102 — Trens de sarvicoi

Esta conta será debitada pela ;despesa de movimentação • dos .
trans'destinados á conservação do leito e outros serviços atinente,
á "Via Permanente e Edifícios".

NOTA — A despesa feita com S8 ferramenta.s; será levada I
'canta n. 2.124 "Ferramentas e utensílios vara o service da Vim
Permanente",

Será creditada pelo valer das pedras est:whist Peio Prega 40'
custo da exploração.

9 — Instalações de energia:
A escrituração das despesas de .00nservação e funcionamento

das instalações de energia elétrica, térmica ou de outra natureza
(edifício e maquinismos), será organizada, tendo em vista o eles
para o qual a energia é consumida.

Quando a instalação se destinar a produzir energia unicamente
para as operações da estrada proprietária, as despesas de funcio-
namento serão levadas á conta interferente "Instalação tal, 049
movimento" que será, depois, mensalmente, creditada pelas impor-
te.ncias, que forem levadas ao débito das contas de custeio, pro-
porcionalmente ás quantidades de energia consumida nos diverso
serviços, a que as contas se referirem.	 •

Quando parte da energia fór vendida, será movimentada bua-
bera a conta interferente aludida, que será creditada pelas impor-
tâncias que forem levadas a débito das contam de custeio da ainda
e da conta "Produção de energia para vender", tudo proporcional-
mente á energia fornecida. 	 -

Quando a energia fór destinada exclusivamente a terceiros, oi
despesas de capital relativas ãe instalações serão debitadas á conta
n. 5.044 "Imóveis estranhos ao serviço ferroviário" e as relativas
41 sua conservação e funcionamento serão excluídas das contas, at
que se refere esta secção.

10 — Sub-estações de energia:

emat
Roçados e remoções de vegetais, escavações de terra para

reforço de aterro, reparação de leito, rampamento e alargamento
de cúria, ajardinamentas ao longo da linha dentro da faixa de
terra da Estrada, remoção de terra ou pedras desmoronadas, rapa-

W° 
de enrocamentos, estacadas, muros de arrimo, mudança dovaletas e dreno., deslocação da linha, limpan de valetas, drênos

proteção e bisemos, etc.
2 — Polícia e guarda dá linha:
Vigilância e patrulhamento das linhas férreas e cercãs, exalte

siata os edifícios, viadutos, pontes p tuneis.
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2.10R — Conservação de bineis e galerias:

Esta conta será debitada pelo custo das reparaçõea c dos ser-
viços de ventilação, ilunsinaçao s vigi/anela dos tapeis e galerias.

NOTA — O custo da reparaoao dos sinais o das linhas aos
ttneis não será incluído nesta conta.

2.104 — Conservação de viadutos, pontes, ponailhões 'e
boeiros:

'• Esta conta será debitada pelo custo da coneervação, reparações
e vigilância dos viadutos, pontes, pontilh5es e boeiros e limpeza daa
valetas e drènos de proteçao.

NOTA — Esta conta 16 ee refere a estruturas para a passagem
dos tren s

Alicerces;
Encdnt ros;
Coberturas;
Corrimões;
Escadas;
Obras de proteção aos pilares das pontes, is pontes a suas

pendências;
Pavimentos
Pinturas ;

2.105 — Conservação das linhas elevadas:
Esta conta será debitada pelo custo das reparações e pelas des-

pesas de conservação das linhas elevadas.
2.106 — Dormentes:

Esta conta será debitada pelo custo da aquisição, transporte,
carga e descarga dos dormentes utilizados.-

Nota — O custo dos dormentes empregados para substituir outros
em linhas provisorias, como as que servem caieiras e pedreiras,
será levado a uma conta interferente apropriada. (Vide a Instru-
ção especial n. 8).

O custo dos dormentes empregados em substituição de outros,
nas linhas Obre flutuantes, será debitado á conta n. 2.207 "Repa-
rações do Material Flutuante*.

2.107 — Trilhos e acessorlos:
Esta conta será debitada pelo custo da aquisição, transporte,

carga e descarga dos trilhos e seus acessorioe.
Nota n. 1 — A diferença de preço, que fOr verificada na substi-

tuição de trilhos e acessorios, será debitada ou creditada á conta
de capital n. 1.109 "Trilhos e acessorios".

Nota n. 2 — O custo dos trilhos e acessorlos empregados para
substituir outros em linhas provisorias, como as que servem catal-
isas e pedreiras, será levado a uma conta interferente. (Vide instru-
ção especial n. 8).

O custo dos trilhos empregados em substituição de outros, nas
linhas sedara flutuantes, será debitado á conta n. 2.207 "Reparações
do Material Flutuante".

2.108 — Aparelhos de mudança de via:
Esta conta será-debitada pelo custo de todos os materiais, mau-

eive os dormentes, trilhos e aoessorlos e lastro, empregados na repa-
ração da linha ferres, e creditada pelo valor estimado do material
aubatituirlo retirado da mesma.

Repeelficações

(Vide Instrução especial is. 17)
Agulhaa,
Arruelas.
Chaves.
Contratrilhos.
Corações.
Desearriladeiras.
Grampos.
Parachoques.
Parafusos.
Placas de apoias
Talas.
Tirefonds.
Nota n. 1 — A diferênça de praça, verificada na aubstitnioati

de aparelhos de mudam% de via, será debitada ou creditada á conta
aW capita/ n. 1.110 "Aparelhos de mudança de via".

Nota n. 2 — O custo dos aparelhos de mudança e outros ma-
teriais de linha empregados para substituir outros em linhas provi-
lerias, como as que servem caieiras e pedreiras, será /evado a uma
conta interferente. (Vide a instrução especial n. 8).

O custo desses materiais empregados em substituição de outros,
nas linhas s;k se autuantes, será debitado á conta ri. 2.207 "Repa-
rações do 'svssiai Ifl atuante.

— Renovação do lastro:
Esta conta -zorá debitada pelo custo do cascalho, pedra britada,

esoorice,	 :rei. e Mo* materiais semelhantes empregados na-

consolidação das linhas e mais pelo custo dos transportes em ser.
viço e descarga do material empregado.

Quando o lastro, retirado de uma pedreira, não justificar a aber-
tura de uma conta interferente, a despesa com a retirada do case
calho ou pedra, será levada a débito da presente conta. Nessa des-
pesa serão incluidas as impertancias pagas ou a pagar pelos alu-
gueis, indenizações, poços de ensaios, etc.

Nota n. 1 — O custo das cinzas e escorias acumuladas pela es-
trada e empregadas no lastro não será computado para o débittt
desta conta.

Nota n. 2 — A despesa de pessoal para a colocação do lastro
será debitada tt conta n. 2.110 "Assentamentos de dormentos, tri-
lhos a acessorioa".

Nota n. 3 — A diferença de preço, que fór verificada na subs-
tituição de lastro, será debitada ou creditada á conta de capital
a. 1.111 "Lastro".

Nota n. 4 — O custo do lastro empregado em linhas proviso-
rias, como as que servem caieiras e pedreiras, será debitado a uma
conta interferente. ("S ide instrução especial n. 8).

2.110 — Assentamentos de dormentes, trilhos e acessorios:
Esta conta será debitada pela despesa de pessoal nos seguintes

itens:
a) renovação do lastro;
b) substituição de dormentes (carga e descarga, distribuição e

assentamento dos dormentes, inclusive retirada e destino dos dor-
mentes substituidos);

c) substituição de trilhos (carga e descarga, distribuição, corte,
furação e assentamento de trilhos, inclusive retirada e carga dos tri-
lhos substituidos);

d) substituição de outros materiais de linha, que não sejam dor-
mentes e trilhos (carga, descarga, distribuição e aplicação do material
e retirada e carga do material substituido);

e) alinhamento, nivelamento, calçamento (shimming), verifica-
ção da bitola e reposição de trilhos, dormentes e lastro, nos casos de
enchentes, descarrilamento. desastre, etc.

Nota — As despesas feitas com as fersamentas serão levadas á
conta n. 2.124 "Ferramentas e utensilios para o serviço da V. P.".

2.111 — Conservação de cercas:
Está conta será debitada pelo custo das reparações nas cercas,

muros e sébes ao longo do leito.
Nota — As reparações das cercas, muros divisorios, sebes, etc.,

que não servirem á proteção do leito, serão incluidas no custeio
das propriedades em que se acharem.

2.112 — Conservação de passagem e accessorios:
Esta conta será debitada pelo custo das reparacões das passa-

gens e sinais a ela inerentes, caminhos ou estradas, que cortarem
em nivel a linha ferrea ou a cruzarem por cima ou por baixo, in-
clusive as reparações das respectivas cancelas, porteiras, fossos, gua-
ritas para guardas e pavimentações.

Nota n. I — As reparações das passagens superiores e infe-
riores, para serviço, nas estações, oficinas, usinas, edifícios, etc.,
serão incluidas no custeio dos edifícios em que se acharem.

Nota n. 2 — As reparações dos sinais nos toneis, viadutos, pon-
tes e pontilhões serão ineluidas no custeio dessas obras.

Nota n. 3 — Esta conta não se refere a passagem inferiores ou
periores que sirvam para travessia a outras linhas ferrem.

Nota n. 4 — Esta conta não se refere ao lastro, dormentes, tri-
lhos e acesaorios sabre ou sob as passagem superiores ou inferiores.

2.113 — Conservação dos edifícios o dependências:
Esta conta será debitada pelo custo das reparações:
a) dos edifícios destinados a estações, paradas, postos telegrá-

ficos, armazena e escritórios;
b) dos edifícios destinados ao serviço da linha e das suas de-

pendências;
c) dos edifícios utilizados para oficinas, usinas e depósitos de

materiais destinados á conservação do material rodante;
d) dos edifícios para fins especiais (residência de empregados.

Imolas, postos médicos, dormitórios, etc.).
Nota — Será debitada também pela despesa de conservação dos•

	

fr
os e terrenos correspondentes AOS edifícios, assim como das ias-

ações fixas de luz, elevadores, ventiladores, água, essoMo, etc.

Especificações
(Vide instrução especial n. 17)

Edifícios para estações, armazeas e escritórios

Abrigos para balanças e mangueiras de incendiai
Balanças para veículos.
Calçadas e sargetas.
Cercas, sébes e muros divisórias.
Construções para estações, armazena e escritórios.
Garages.
Lavanderias.
Pavimentação dentro dos terrenos doe escritórios e das estacões.
Plataformas, inclusive taboado entre linhas.
Pontes rolantes e talhas.
Residancias e dormitórios para petecal.
Restaurantes e refeitorios, etc.

Espeelficaoles

(Vide instructio especial n. 47).
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Edifícios da Linha Permanente

Abrigos para bombas e mangueiras do ALIMIdiO.
Alpendres.
Arniazens para guarda do material
Carpintarias.
Casas de turma.
Escritórios.
Estufas.
Ferrarias.
Galpões para guarda do material at id~liktadi
Ganages•
Guaritas.
Oficinas de reparado.
Refeitórios.
Residências (casas), etc.

Usinas e oficinas

Abrigos das bombas e mangueiras do incêndio
Abrigos para balanças.
Abrigos para os compressores de ar.
Abrigos para materiais.
Abrigos para veículos.
Alpendres.
Armazens.
Depósitos de ferramentas.
Depósitos de gelo.
Depósitos de material inservivel.
Depósitos de óleo.
Edifícios para ferrarias, carpintarias, etc.
Fossas para cinzas, escórias, etc.:
Gabinetes de ensaio.
Galpões.
Giradores.
Guaritas para guardas
Laboratórios
Lavanderias
Passagens de serviço.
Passeios e calçadas
Pontes rolantes
Tanques para óleo gaz, etc.
Valetas para desvio de água
Nota — As reparações no maquinis, éd lilider0ed il)SiírAltal

das usinas e oficinas serão incluidas no custeio das "Mikluialla ParAiofininas". (Conta n. 1.130.)

2.114 — Conservação das caixas d'água

Esta conta será debitada pelo custo das reparações dast ettlxiill
d'água, respectivas Instalações e aparèlhos 11 pelas despesas. 4 aanira
vação dos terrenos, em que estiverem.

Especificaçaes

(Vide instrução especial ri. 17)

2.115. — ConServação dos depósitoe dei hombitativ41
instalações
Esta conta será debitada pelo custo das reparações tos ediffelos

destinados a depósitos de combustíveis o respectivas Instalações fixas.
Será debitada também pelas despesas de çonservaoão doa Sarmis

em que estiverem.
Especificaçáes

(Vide instrução especial n. Vis

Guindastes
Plataformas
Manques de óleo combustível
Vagonetee e utensílios
Valetas para desvio de água.
Vasilhames para carvão e óleo combustível

2.110 — Conservação de armazéns gerais, saia e doo.*

Esta conta será debitada pelo susto das reparações:
a) doa edifícios destinados a armazéns gerais, e dos maquia

‘s4 Instalações indispensáveis à sua utilização;
b) dos cais.
Nota n. 1 — Esta conta será debitada também pelo casto da ceelki:servação dos terrenos e pateai respectivos e das instalações de k*

agua, esgoto, elevadores, etc.
Nota n. 2 — Esta conta será debitada ainda pela despesa da drfsagagem nas docas, inclusive a remoção do material retirado nesta °Piaração, bem como pela das reparações nos flutuantes, guindastes e otik:

Arca aparelhos em serviço no cais e em todas as obras de proteção
cais e de garantia para a livre entrada e saída nas docas e abam.%
das embarcações.

Nota n. 3 — As reparações dos edifícios, linhas férreas e maga"timos, excluídos os guindastes e outros aparelhos em serviço no
sérão incluídas nas contas apropriadas de custeio.

2.117 — Conservação das linhas telegráfica* e telefónica,

Esta conta será debitada também pela despesa dos trens em setsj,
;viço e pelo custo das ferramentas especiais fornecidas, assam DOMO
pelas despesas de pessoal, material e diversas com os escritórios quaj
superintenderem os serviços da conservação e reparação das linhal aaparélhos.

Especificações

Aparelhos de transmissão e recepção
Baterias
Canalizações
Dínamos
Fios e cabos (no interior da estaelloy
Puzív,els a protetores snecanicos
Interruptores
Instrumentos para controlar* registrar a corrente elétrica
Motores
Iteostatos
Transformadores
(Linhas externas)
Arames, fios ou caba
Braçadeiras
Cruzetas
Caixas
Isoladores
Postes
Visses
Nota — Os vencimentos, ordenados, diárias, etc., do passista Mia

cumbido da conservação e ao mesmo tempo do funcionamento dag
linhas telegráficas serão debitados, em partes iguais, a esta mitaconta n. 2.420 "Serviço Telegráfico e Telefnico". 	 .4

2.118 — Conservação das instalações de sinais

Fasta conta ser ádebitada Pelo custo da conservação e das rim'
parações dos sinais destinados a controlar o movimento dos trens
Inclusive as tõrres e construções, em que os sinais estiverem Usas
galados.

Quando as tórres ou construções se destinarem também a outro(
fins, tais como iluminação, transmissão elétrica, telégrafo ou telefone
etc., será o seu custo de conservação divid:clo em partes iguais entra
esta conta e as contas respectivas atinentes a tais serviços.

Esta conta será debitada também pela despesa dos trans em 11814
viço e pelo custo das ferramentas especiais fornecidas, assim coma!
pelas despesas de pessoal, material e diversas com os escritórios, qui
sdperintenderem os serviços da conservação e reparação dos sinale

Quando o pessoal da conservação dos sina:0 fór incumbido, a;
Mesmo tempo, da instalação da novos aparelhos, haverá iodo cuidadg
na separação das despesas, pois aquelas são de r-notei0 e estas depitai ou obras novas.

EspecificaçJes

Alavancas
Aparelhos para alisais
Bandeiras
Braçadeiras
Baterias
Caixas de travação
Caldeiras
Compressores de ar
Cordos/bas	 sen

Bombas
Caldeiras
Canalizações \
Casas de boniba
Cercas
Cisternas
Filtros.
Moinhos de vento
Poços
Reprêsas.
Reservatórios
Tanques

Alpendres
Aparèlhos de carga e descarga
Balanças
Bombas
Bombas para óleo combustível
Caçambas
Carvoeiras
Céreas
Crivos
Elevailovos	 .
iistaçõo., 1v virGo (odifícios)

Esta conta será debitada pelo custo da conservação e rePartegkidas linhas telegráficas e telefônicas (Inclusive as do seletivo) e raso"salvos aparélhos.



111A1l“0‘ , -0[FIET.1L . 	ésiiétildy
	

A,---,o:jto 'cit.. 4,02714,	 Oti,i;n4-r..0rri

Cabines para sinais
Dínamos
Estacas para carretilha*
Lampadaa
Motores
Pontes para sinais
Postes para sinais
&mai oras
Binais sonõros e luminõsos.
2.119 — Conservação das instalações rário-elétricas.

. Esta conta será debitada pelo custo 'da conservação e reparaçao
ia* instalações para transmissão ou recepção de rádios, quer fun-
.tonerh em edifícios, quer em carros.

2.120 — Conservação das intalações de força hidráulica:
Esta conta será debitada pelo custo da conservação e repara-

411441 das represas, canais, tubos e accessérios empregados na utiliza
'e da força hidráulica destinada à produção de energia elétrica.

Espec;ficaçaea

(Vide instrução especial n. 17)

Aquedutos
Barragem
Caminhos
Cancelas
Cercas
Comporta
Muros
Pontes
Registros
Reservatórios
-Viadutos

2.121 — Conservação dos edifícios para estações e sub-esta-
ções de energia elétrica:

Esta conta será debitada pelo custo da conservação e repara-
aões dos edifícios para instalações destinadas a produzir energia elé-
trica e transforma-la; assim como de suas instalações fixas de luz.
;lavadores, ventiladores, água, esgoto, etc.

Nota n. 1 — Será debitada também pela despesa de conserva-
ção dos terrenos e pateos dependentes.

Nota n. 2 — A conservação e as reparações dos edifícios, isolados
OU independentes, para instalações de energia elétrica nas oficinas,
serão incluidas nesta conta.

Nota n. 3 — A conservação, as reparações nas estações de acu-
muladores (storage battery station) serão incluidas nesta conta.

Nota n. 4 — O custo da conservaçãe e reparações nos maquinis-
mos será incluido numa conta especial relativa aos mesmos.

1 122 — Conservação das instalações de transmissão e dis-
tribuição de energia elétrica:

Esta conta será debitada pelo custo da conservação e rapa-
'ações:

a) das instalações subterraneas, superficiais ou aereas coas-
traídas para transmitir, em alta tensão, a energia elétrica das esta-
CÕM geradoras às sub-estações, onde será distribuída;

11) das intalações de tdistribuição subterraneas, superficiais ou
iierea, para distribuir a energia elétrica das estações geradoras ou
HAnsformadoras aos locais, onde será utilizada.

Espe,cificações

:Vide instrução especial u. 17)

Cabos
Pios de proteção
Fios para o trolley
Fios ligadores de trilhos
Fios para suporte
Fusíveis
Interruptores
Isoladores
Terceiro trilhe
Transformadores
Nota n. 1 — Será debitada também pelas despesas doe trens em

»trio e pelo custo das ferramentas especiais foras:44as, assim
tomo pelas despesas de pessoal, material e diversas com os escrit5-
rios, que superintenderem os serviços de conservação e reparação das
iestalações, de que se trata.

Nota Tx. E -- Quando o mesmo pessoal cuidar da conservação.
de Milita para transmissão de 4..c.ergia elétrica e de linhas telegáficas
Ei telefónicas, serão tomadas *prsraidéneias para separar as despesas

custeio de uma e outra espkís, ina umas e outra. serão calcula-
o mais aproximadamente possíven
Nota n. 8 — As reparações e as substituições de material da li-

f

como as talam de junções com isolamento, aproveitadas para estai;
laes, serão incluidas na conta n. 2.108 "Aparelhos de mu-

tralt 
di
de via",

Nota n. 1 — O custo das reparações destas instalações no inte.
rior dos edifícios será computado no custeio destes.

Nota n. 5 — O misto da conservação e das reparações exclusiva-
mente nas instalações de sinais 'rá computado no custeio destas úl-
timas instalações.

Nota n. 0 — A despesa de conservação e reparação do= postes e
accessórios (braços, isoladores, consolos, cabos para segurar os pos-
tes, etc.), será incluida nesta conta.

O custeio dos postes das linhas telegráficas e telefônicas entrará
na conta n. 2.117.

2.123 — Conservação das máquinas da via permanente:
Esta conta será debitada pelas .despesas de conservação e custo

das reparações das máquinas destinadas à reparação da via p er ma-
nente e obras fixas.

Especificações

(Vide instrução es:eciai n 17)

Bate-ess'.acas
Betoneiras
Britadores
Caldeiras portatels
Carros automotores
Carros de inspeção
Compressores a vapor
Destorroadores
Escavadores
Guindastes
Linhas Decauvills
Macacos hidráulicos
Perfuratrizes
Trolis
Vagões reversíveis
Vagonetes
Velocipedes,
Nota — A conservação e as reparaç.ões das máquinas para a Via

Permanente, quando montadas permanentemente sôbre trueks, serão
incluidas na conta n. 2.208 "Reparações no material rodante para o
serviço da estrada".

2.124 — Ferramentas e utensílios para o serviço da via per-
manente:

.a,sta conta será debitada pelo custo das ferramentas e dos uten-
sílios distribuidos para os serviços da Via Permanente e pelo custo
das reparações respeétivas.

EspecificaM,

CS, ide instrução especial n. 171.
Alavancas,
Alviões.
Ancinhos.
Baldes.
Bigornas.
Carrinhos de mão.
Chaves para tirefonds
Correntes.
Corta-fios.
Crivos.
Curvadores de trilho.
14'..nx.ad as.
Escadas.
Esquadras.
Extensores.
Fitas métrical.

Forjas.
,Gadanhos.
Lanterna.,
lamas.
Macacos.
Machadinhas.
Machados.
Malhos.
Martelos.
Níveis de pedreiro.
Pás.
Peças para empurrar carne e Yagbut.
Peneiras.
Picões.
Picaretas.

• Pés de cabrra
Raspadores.
lteguas.
Talhadeiras.
Tenazes.
Tinas.
Trados.
Vassouras.
Verrumas.
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Limpa-trilhos .,-
 limpadas de iluminam,
tunpadas para sinalo,

Mangueiras para freios.
Faróis,
Registradores de velooldada,
Sinos.
:Ventiladores, atos
Nota n. 1 — As locomotivas da iiu§ mui se 'trata, são as dos-

l
nadas aos transportes, com exclsão, portanto, daquelas classificadas
a conta n. 1.200 "Material rodante 0 flutuante para o serviço da

estrada",	 -
Nota n. 2 — As reparaçõea daa io0onlotivas de terceiros despa-

dadas como carga serão debitadas à oonta n, 2.424 "Pernas e ava-.	 1rias — Cargas",
As reparações das l000motivas, coni direito a livre passagem nas

lí
Unhas da estrada, quando danificadas era desastres, pelos quais a es-

ada responda, serão debitadas tk conta n, 2.50a "Danos em bens
a heloln.

`Nota n. 3 -- As reparaçõea das I000rootivas empresadas exclu.
sivamente em serviço da estrada, Como as dos trem de lastro, ma-
nobras, etc., serão debitadas à conta n. Lm "Reparação do n.taterial
rodante em serviço da estrada".

Nota n, 4 — As reparações das loconiotivas em serviçe da C0113-
truipo serão debitadas às contas desta.
- Nota n. 5 — As importando das reparações realizadas em ofi-

cinas particulares, por conta da estrada, serão escrituradas nesta conta.
2.203 — Reparações de l000motIvas elétricas.

Vide as instruções dadas para as reparações das locomotivas a
vapor.

- 2.204 — Reparações das automotrizes.
Vide as instruções dadas para a9 reparações das locomotivas a

vapor.
2.205 — Reparações de vagões,

Esta conta será debitada pelas despesas de pessoal empregado
na, reparações de vagões (veículos para carga) e respectivos per-
tences, pelo custo do material utilizado, assim coma) pelas despesas
geais que lhes forem distribuídas.

Esta conta registrará também o custo das reparações realizadas
Paaa vagões alugados, pelas quais a estrada for respensável, assim
como o prejuízo líquido proveniente . da inutilizacão siastes vagões
por desastres.

Rspecificaçeks

(Vide Instrução especial n. 17)
ttssties gôndola:, s

Vagões abertoa,
Vagões tanques,

agõest com fundo mdvet.
agões çoudelaria,
agias frigoríficoa,
agbes para cal,
agões para carvão e minérids

Vagões para gado.
Nota n, O (noto das velas, pavios, torcidas,"Chamins paralaRternas, globos ata. utilizados noa vagões será debitado à conta.A. L418 "Materiais e despesas diversas para conservação dos trem".
Nota ns 2 — As reparações dos vagões de terceiros despachadoscorrgoasr.a.rga Barão debitadas à conta n. 2.424 "Perdas e avarias —

asa reparações doa vagões com direito a livre-passagem nas linhasda estrada, quando danificados em desastrea, pelos quais a éstrada
Pasponda, serás) debitadas à conta ss, 2.505 "Danes em bens alheios"ota n.	 M reparações dos vagões empregados exclusiva-em serviço da estrada, como Os dos trans de lastro, manobras,

serão debitadas à conta a. 2.208 "Reparações do material ro-em serviço da estrada",
(da n, 4 •—•	 reparaales dos vadies en.! serviço da construçãosego debitadas à* contas desta,

/— Ás imPortibacias dto reparações realizadas em ofi-
particulares, por conta 4 (+Strada, serão escrituradas nesta

3.~ — Reparações de carros,

r
a conta será debitada pelas &apesto de pessoal empregadoaraoõos Os carros (veioulos para passageiros) e respectivos110,34, peio Custo lo material utilizadO, assim como nelas des-gerais que lho orem dietribuidas.

esta conta registrará -também o susto das reparações rearzadascarros alugados pelas quais a estrada seja responsável, assimo O prejuizó liquido proveniente da inutilização dastes carros par
Iftitm"L

If&peoilioacdes

Inetruggo espoeis! d. 17),
'arros	 bagagem.

araos darnãtórios.
Carros para o correio.
Carros para passageiros do as C 9144804.Carros restaurantes.

1 1(1.:

2;125 — Depreciaçõells
rata 'conta erá debitada palat4epreoitioN1 ~tivaittge

lotrinlonials da, Via Pormanentk 4irsdiffelos 4 mo ouso
optas gut contas desses bana, •

2,428 — Baixas.
Vide n, 5 das instruçõss ~caiais das despesas de ouatelo.

•2,127 — Despesas não especitiOadas.
Esta conta será debitada por thdas as despesas de custeio mos

não possam ser classificadas nas contas anteriores.

II-- CONSERVAÇÃO DO MATERIAL RODANTE s FLUTUANTE

As contas primárias, em que ' se sub-divide a conta geral "Coa-
fervaçõe do material rodante e flutuante", se destinam a registrar a
liespesa feita para conservar e reparar o aparelhamento da estrada,
uer próprio, quer alugado ou obtido por cessão ou empréstimo, tu-

s usive os maquinismos para as oficinas de reparação do material
todante e as máquinas e aparelhos das estações e sub-estações de
Allergia.

Esta conta incluirá tanSbém os fretes ferroviários, pagos ou a
pagar a outras estradas, do material rodante, na sua viagem de idai	 asm

ra as oficinas, para ser reparado, e na viagem de volta, depois de
aparado, para a linha onde prestava e continuará a prestar serviços.

Nenhum importância, porém, será computada no custeio 'Selos
transportes desse material nos trens de carreira da estrada, antes e
depois das reparações.

Haverá uma conta para as "Despesas gerais de oficinas".i Esta conta interferente será debitada por bacias as despesas rala-
Uvas ao custeio e produção de energia das oficinas, tais como rapa-
taçhcs e modificações nos seus edifícios, conservação das máquinas
i nSotores, combustível, lubrificantes, ferramentas de uso geral, polias

Iiocorreias, material de expediente e de limpeza, vencimentos dos lua-
nários dirigentes e de fu•ç6es gerais, maquinistas de motores,. fo-
istas, limpadores, guardas, etc. *

Estas despesas devem ser distribuídas proporcionalmente aos tra-
balhos executados nas oficinas em cada mês, debitando-se as diversas
èontas representativas dos trabalhos efetuados.

.	 2.200 — Administração geral.
Esta conta será debitada pelos vencimentos, salários, abonos, diá-

ii

ias, etc., do chefe da LoconSoção (oficinas), seus auxiliares, pessoal
o seu escritório, pessoal técnico dirigente, pessoal de contabilidade,
assoai dos depósitos de materiais, etc.

Esta canta será debitada também pelas despesas relativas aos
8nrxiiceoesimtentoasedge jouz,aluengeuregisia eetlétreicp%losecruvslesdates lergerpáafriacosese etelee:

reciaçao dos móveis, utensílios, máquinas de escrever e de calcular,
orno ainda pelo custo das reparações e adaptações da prédios alu-
ados.

Nota n. 1 — Quando os serviços da Locomoção e os da Trao4o
estiverem sob o mesmo pessoal dirigente, metade da despesa será 6011s.liderada na presente conta. -

Nota n. 2 — A despesa coni o material de expediente será debitada
1 esta conta.

2.201 — Conesrvação das máquinas para estações e sub-es.
tações de energia elétrica.._	 •Esta .conta será debitada pelas despesas de pessoal enipregado na

 
mpeza e reparação de máquinas a aparelhos das instalações para

produção e transformação de energia elétrica e pelo custo do material
tilizado nesses serviços.

Nota n. 1 — As reparações nos alicerces dm máquinas fixas serão
lonsideradas reparações nestas máquinas. 	 ..

Nota n. 3 — As reparações nos aparelhos geradores de energia
Ini oficinas onde não existirem estações de energia independente serão
incluídas na conta interferente "Despesas gerais de oficinas".

Nota n. 3 — M aparações nos• aparelhos geradores de energia
ostos nos edifícios utilizados exclusivamente como estações, ar.
Sazéns e escritórios serão incluídas na conta 11. 2.113 "Consoa'-ação dos edifícios e dependências".

Nota n. 4 — As reparações nos aparelhos geradores de oneraibla instalações para o funcionamento de sinais serão inoluídaa ha/anta n. 2.118 "Conservação das instalações de sinala",
2.202 — Reparação de loeomotivas a vapor.

Ir

Esta conta será debitada pelas despesas de pessoal ~bragado aaparações das l000motvas, tendera 9 pertenoes, pelo *neto do tiitt.rial utilizado, assim oomo pelas despesas, gerais qui, Nas fomeatribuídas.	 --
. Na despesa de material ceai incluído Q puetn &I POSÍPuae fot4tarantas fornecidas para o trabalho.

Zspooffica00

ePerteues 4 Aossedllos paga koopruot4M
Areeiros.
tabines.
Eagates.
Extintores de incendla
Ferransientae.
4Sreioa.
,Trmnlas
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Especificações dos accesedrios de carros

Almofadas.
Apanhadores de malas do correio.
Aparelhos de aquecimento e iluminação.
.parelhos de cozinha.
Aparelhos do freio.
Campainhas elétricas,
Correntes.
Cortinas.
Ganchos.
Geladeiras.
Mesas.
Rsgistros de velocidadea
Sinais de alarme, etc.
Nota n. 1 — O custo das VOO, pavios, torcidas, chaminés para

lanternas, globos, .etc., utilizados nos carros, será debitado à conta
a. 2.415 "Materiais e despesas diversas para a conservação dos trens".

Nota n. 2 — As reparações dos carros de terceiros, despachados
corno carga, serão debitadas à conta n. 2.424 "Perdas e avarias
— Cargas".

As reparações das carros, com direito à livre passagem nas linhas
da eítrada, quando danificados em desastres, pelos quais a estrada
responda, serão debitadas à conta a. 2.505 "Danos em bens alheios"

Nata n. 3 — As reparações dos carros enSpregados exclusivamente
em serviço da estrada, serão debitadas à conta n. 2.208 "Repara-
ções do material rodante em serviço da estrada".

Nota n. 4 — As reparações de carros em serviço da construção
serão debitadas a esta conta.

Nota. n. 5 — As importánclas das reparações realizadas em ofi-
cinas particulares, por conta da estrada, serão escrituradas nesta
conta.

2.207 — Reparações do material flutuante.
Esta conta será debitada pelas despesas de pessoal empregado nas

reparações do material flutuante e seu aparelhamento, pelo custo do
materiel utilizado e pelas despesas gerais que lhes forem distribuídas.

Esta conta registrará também o custo das reparações do material
flutuante alugado e respectivo aparelhamento, pelas quais a estrada
for rek ponsável .

Nota n. 1 — As importâncias' escrituradas nesta conta incluem
também as reparações feitas em oficinas particulares por conta da
estrada.

Nota n. 2 — O custo das reparações ou o prejuízo líquido pro-
veniente de acidentes ou sinistros será debitado a esta conta, si o ma-
terial não estiver segurado ou si não houver um fundo de seguro
para tais sinistros.

Nota n. 3 — Si o material estiver segurado, o custo das repa-
rações correrá por conta da companhia seguradora; si houver funde
de seguro, a êste fundo será debitado o custo das reparações.

Si o fundo de seguro não for suficiente para cobrir o custo das
reparações, a diferença será levada a débito da presente conta.

2.208 — Reparações do material rodante em serviço ea
estrada:

Esta conta será debitada pela despesa de pessoal empregado nas
reparações do material rodante para o serviço da estrada, pelo custo
do material utilizado nas mesmas e pelas despesas gerara qua lhes
/orem distribuídas.

O custo das reparações dos pertences dêsse material rodante
também é debitado a esta conta.

Esta conta registrará também o custo das reparações realizadas
nos V9g(Ce3 alugados pelas quais a estrada tõr responsável, assim como
e prejuízo líquido proveniente de desatre ou sinistros, desde que o
anater:al sinistrado não esteja segurado ou não exista um fundo da
seguro para tais sinistros.

Serão também debitadas a esta conta:
a) a despesa para transformar o material rodante para trans-

portes remunerados em material rodante para o serviço da estrada;
b) a despesa para fazer voltar o material rodante para o serviço

da Pstrada em material rodante para transportes remunerados;
e) a despesa das reparações das locomotivas quando utCizadas

exclusivamente na conservação da linha e seu aparelhamento,.

Especificações

(Vide instrução especial a. 17)

Cariais de inspeção.
Carros de pagador.
Carros de socorro.
Carros dinamómetros.
Carros bate-estacas.
Carros aferidores de balanças.
Lrasa.
Guinchos.
Guindastes.
Locomotivas para manobras, trens de lastro, etc.
Material flutuante.
Vagões de lastro.
Nota — O custo das reparações no material

construção será debitado ás contas desta.

2.209 — Reparações do material auxiliar de tráfego :
Esta conta será debitada pelas despesas de pessoal empregado nap

reparaçiies, pelo custo do material utilizado nas mesmas e perua de-
pesas gerais que lhes forem distribuídas.

Esta conta registrará também o custo das reparaaties realizadas
noa veículos alugados pelas quais a estrada fôr responsável.

As importâncias escrituradas ',sesta conta incluem também 3s re-
parações feitas em oficinas particulares por conta da estrada.

Nota — As reparações dos veículos em serviça da conslrue5o
serão debitadas às contas desta.

2.210 — Depreciações:
Esta conta será debitada pelas depreciações relativas 0015 bens

patrimoniais representados pelo material rodante e flutuante e terá
tantas aub-contas quanas as contas classes bens.

2.211 — Baixas:
Vide n. 5 das instruções especiais das despesas de cuateis.

2.212 — Despesas não especificadas:
Esta conta será debitada por todas as despesas de custai!), fine

não possam ser classificadas nas cantas anteriores.

iii -- TRÁFEGO (RECÇÃO COMEREM)

As contas primárias, em que se subdivide a conta geral "Tráfego"
se destinam a registrar as despesas da atividade comercial da estrada
Para vender os transportes.

NES,Ea- atividade é incluído:
— a verificação dos resultados da aplicação do regula:nardo

Obre circulação dos trens e dos horários;
— o estudo, organização e modificação das tarifas;
— a investigação da possibilidade de novos transportes;
— o estudo permanente das condições econômicas das zonas ser-

vidas pela estrada;
— o estudo das questões de tráfego mátuo, sob o ponto de vista

de possibilidade das transportes;
— entendimento constante com as associações comerciais para

ouvir suas reclamações e conhecer suas necessidades.
2.300 — Administração geral:

Esta conta será debitada pelos vencimentos, salários, diárias, etc.,
do chefe do Tráfego — Secção Comercial, auxiliares e pessoal do seu
eacritórios, inclusive da Secção de Reclamações.

Será debitada também pelas despesas relativas aos fornecimentos
de luz, energia elétrica, serviços telegráficos e telefônicos, água e gêlo,
aluguéis, etc., pelo custo das reparações e depreciações dos móveis
e utenailioa, como ainda pelo custo das reparações e adaptações
prédios alugados.

Nota ia. 1 — Quando o pessoal do tráfego desempenhar também
outras funções, a despesa de pessoal e outras serão distribuídas aqui-
tativamente pelos divereos serviços beneficiados.

Nota n. 2 — A despesa com o material de expediente será incluída
nesta conta.

2.301 — Agências de informações e propaganda:
Esta conta será debitada pelas despesas de pessoal e outras, que

forem feitas para manter essas agências e realizar a necessás;a pro-
paganda dos serviços que a estrada oferece ao público.

Especificacões

(Vide instrução especial n. 17)

Alheias.
Anúncios.
Boletins.
Ga taze,s.
Cartões.
Guias.
Borários.
Mapas.
OptIscuIoa.
Fotografias.
Quadros.
Etc.
Nota a. 1 — Nesta conta serão incluídos os donativos e auxílios

para exposições, festas, etc., visando aumento dos transportes.
Nota n. 2 — Nesta conta serão incluídas também as porcentagens

_abonadas; às agências; de deapachos particulares pela venda de passa-
tens da estrada

MOVIMENTO

.44 contas primárias, em que se subdivide a conta geasil "Movi-
mento" • servirão para registrar as despesas com os transportes de
passageiros e cargas, inclusive os dos materiais da Estrada nos trens
de serviço.

Estas despesas se referem aos serviços nas estações, trens e páteos.da
utilizado em serviço
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2.400 — Administração geral.

.Esta costa será debitada, pelos vencimentos, salários, diárias, etc.,
do chefe do Movimento, auxiliares e pessoal do seu escritório.

Será debitada tambem pelas despesas relativas aos fornecimentos
de luz, energia elétrica; serviços telegráficos e telefóniuos pagos a
terceiros, agua e gêlo, alugueis, etc., pelo custo das reparações e de-
preciações dos móveis e utensílios, somo ainda pelo custo das repara-
ções 'e adaptações de prédios alugados. •
ss. Nota. — Quando o pessoal do Movimento desempenhar tambein
outras funções, a despesa de pessoal e outras serão distribuídas equita-
tivamente.pelos diversos serviços beneficiados.

2.401 — Pessoal das estações.
kie

Esta conta será debitada pela despesa do pessoal em sers'iço nas
estações.

• Os limites das estações, relativamente às linhas, são marcados
pelas chaves de entrada e saída.

Os serviços das estações compreendem a venda de passagens, o
recebimento, despacho, carga e descarga, baldeação e entrega das ba-
gagens, encomendas, mercadorias, animais e veículos, arrecadação de
fretes, impostos, taxas; armazenamento das expedições não despacha-
das ou não retiradas; destino das expedições de animais não Procura-
dos e das expedições sujeitas a fácil deterioração; desinfeções e lim-
peza das estações, plataformas, páteos, calçadas, passeios, etc. -

Especificações

'F.nearregadas de salas de senhoras.
Guardas-chaves.
Guardas de armazem.
Guardas-salão.
Porteiros.
14erventes.
Trabalhadores.
Vigas.
Ete.

• Nota — Nesta conta não será 'incluída a despesa com 05 mano-
bradores,. telegrafistas, telefonistas,, despachadores; etc.

'
 que trabalha-

rem exclusivamente nos serviços de manobras, telégrafo, telefone ou
seletivo.

2.402 — Manobras dos trens a vapor.

Esta conta indicará a despesa das manobras na composição, re-
composição . e triagem dos trens a vapor.

Especificações
Pessoal dos páteos.
P pssoal 'das locomot
Combusl ível.
Agua
Lubrificantes.
Materia:s diversos para as. locomotivas.
Materiais diversos para os páteos..
Despesas diversas.
Nota n. 1 — A despesa com guardas rondantes, guardas-shaves,

cabl neiros e demais pessoal da sinalização, em serviço nos pá.leos de
triagem e composição de trens, será considerada nesta conta.

Nota' n. 2 — O custo das reparações dos aparelhos nas estarões de
de combustíveis (calhas, caçambas, guinchos, guindastes, etc.), será
debitado à conta n. 2.115 "Conservações dos depósitos de combustíveis
e suas instalações".

Nota n. 3 — O custo do combustível consumido pelas locomotivas
dos trens eventualmente em serviço de manobras, será debitado à
conta o. 2.409 "Combustível". O custo do combustível consumido pelas
locomotivas de lastro será debitado aos Serviços realizados de conser-
vação ou obra nova.

Nota n. 4 — Nas despesas para suprir de agua as locomotivas a
vapor em serviço de manobras serão incluídos: os alugueis de agua-
das ou fontes, o direito de passagem em terras estranhas para conser-
vação de aquedutos, tubos, etc., o custo da agua adquirida, as des-
pesas de transporte nos trens de serviço, as despesas de funciona-
mento de caldeiras, bombas, etc.

Nota n. 5 — Entre os materiais diversos fornecidos às locomo-
tivas em serviço de. Manobras serão considerados os utensílios, as
ferramentas e Outros' objetos em uso nas locomotivas, bem como as-
reparações -déssee utensílios, ferramentas e objetos.

Nota n. O custo elds materiais diversos fornecidos a locomo-
tivas eventualmente em serviço de manobras será debitado à conta
n. 2.413 "Fornecimentos diversos às locomotivas".

Nota -n. 7 — Entre outros são materiais para os páteoS de tria-
gem e composição de trens: Carvões para lampadas elétricas, globos
para tampadas. elétricas, bandeiras,' oleos para iluminação, lanternas,
chaminés para lanternas, vidros e globos para lanternas, estôpa, lubrifi-
cantes, lampadae para chaves, lampadas para semaphoras, lampadas
para sinais. -

• Nota n. 8 — Entre outras constituem despesas diversas dos páteos
de triagem e composição de trens: Luz elétrica para os páteos, rapa-
rações de móveis e utensílios, gaz para iluminação dos páteos, energia
elétrica para as chaves e sinais, telefones, luguéis de edificios, cie.

2.403 — Manobras dos trens elétricos.

Esta conta indicará a despesa (ias manobras na composição, re-
composição e triagem dos trens elétricos.

EspecificacJes
Pessoal dos páteos.
Pessoal das locomotivas.
Energia elétrica própria.
Energia elétrica adquirida.
Lubrificantes.	 -
Materiais diversos para as locomotivas.
Materiais diversos para os páteos.
Despesas diversas.
Nota n. 1-- As despesas de pessoal, material e outras referentes

a serviços de páteos são debitadas integralmente a esta conta, se não
houver Lambem no mesmo' páteo tração a vapor .. Dando-se êste fato,
as despesas, a que aqui se alude, são repartidas entre as duas contas
"Manobras dos trens a vapor" e "Manobras dos trens elétricos", pro-
porcionalmente ao número das locomotivas de cada espécie em serviço.

Nota n. 2 — A despesa cone' os guardas rondantes, guarda-chaves,
cabineiros e demais pessoal da sinalização em serviço nos páteos de
triagem e composição de trens será considerada nesta conta.

. _Nota n. 3:— O custo da energia elétrica própria incluirá:
ix) a despesa do pessoal das estações e sub-estações de energi,i;
b) o custo do carvão, oleo, gaz ou outro combustível, inclusive ;.1,'

despesa para o descarregar e guardar;
e) o custo da agua para produzir o vapor ou 'o da fórça hidráulica

para movimentar as turbinas, dínamos, etc.
d) o custo do material fornecido como lubrificante, carvões, fu-

síveis, lampadas, etc.
- Nota. 11. 4 — Enire os materiais diversos fornecidos às locomo-
tivas em serviço de manobras serão considerados os utensílios, as fer-
ramentas e outros objetos eni uso nas locomotivas, bem como.- as re-
paraeões dèsses.utensilios, ferramentsls e objetos.

Nota n. 5 — o custo dos materiais diversos fornecidos às teco-
motivas eventualmente em serviço de manobras será debitado à conta
n. 2.413 "Fornecimentos diversos às locomotivas".

Nota, n. o — Entre outros, são materiaes para os pateos
Friagem e cmposição de trens: Carvões para tampadas elétricas, -- s

-glbbos para lampadas elétricas, bandeiras, oleos para iluminação, .lan-
ternas, chaminés para lanternas, vidros e globos para lanternas, es-
sópa, lubrificantes, tampadas para chaves, lampadas para sernaforas,
lampadas para sinais.-

Nota n. 7 — Entre outras ronst Ruem despesas diversas dos páteos
de triagem e'composição de trens: Luz e!étrica para os páteos, repara-
ções de móveis e utensílios, gaz para iluminação dos páteos, cnerg:a
elétrica para as chaves e sinais, telefones, alugueis e edifícios, etc.

2..404 — Serv . :ços nos cais para carvão e minérios:

Esta couta será debitada pela despesa de pessoal e material real e
-zada nas operações de recebimento, tratamento, mistura, guarda, carga

e baldeação, com o auxílio ou não dos aparelhos e instalações respe-
ctivas:, do carvão e minérios nos "cilis especialmente construídos. para
essas operações.

— Fornecimentos às estações:

Esta conta será debitada pelo custo do material fornecido às es-
tações, para os seus serviços, assim como . pelas despesas diversas
(farnecimento de luz, fórça, etc.) relativas a èsaes serviços.

Nota — As despesas com o pessoal que trabalha nas estaçõss
serão apuradas na conta n. 2.401 "Pessoal das estações".

2.400 — Tração a vapor	 Pessoal.

•Esta conta será debitada pelos vencimentos, salários, diárias, etc.,
dos maquinistas, foguistas e graxeiros em serviço nas locomotivas
empregadas na tração de trens nu escoteiras nas linh_as da estrada.

Nota — A despesa do pessoal que servir em locomotivas a valsar
em serviço de lastro e outros da estrada será debitada aos respectivos
serviços realizados.

2.407 — Tração elétrica — Pessoal.

Esta conta será debitada pelos vencimentos, salários, etc., pagos
aos motoristas e auxiliares em serviço nas locomotivas elétricas em-
pregadas na tração de trens ou escoteiras nas linhas da estrada.

Nota — A despesa do pessoal que servir em locomotivas elétricas
em serviço de lastro e outras da estrada será debitada aos respectivos
serviços realizados.

2.408 — Automotrizes.

Esta conta será debitada por todas as despesas que forem efe-
tuadas para o funcionamento das automotrizes.

'Agentes.
Bilheteiros.
chefes de estação.
Conferentes.
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2.409 — Combustível.

.Esta conta será debitada peio cuiWo do carvão, °leo, effilbultPtel,
lenha, etc., consumidos nas locomotivas empregadas na traga dot
trens ou escoteiras nas linhas da Estrada.

Será debitada também pela parte, que lhe couber, do custeio das
estações de combustível, abrangendo as despesas de pessoal e de
material (ferramentas, graxa, estopa, etc.) para a movimentação do
cornbustivel e dos aparelhos para esta movimentação.

Nota n. 1 — O custo das reparações dos aparelhos nas esta-
, ções de combustiveis (calhas, caçambas, guinchos, guindastes, ato.),

será debitado á conta n.2.115 "Conservação dos depósitos de com-
bustiveis e suas instalações".

Nota n. 2 —O custo do combustível consumido pelas locomo-
tivas de trens eventualmente em serviço nos páteos de compoaição,
será debitado á conta a. 2.409 "Combustivel". O custo do combusti-
Vel consumido pelas locomotivas em serviço de lastro e outros da
estrada será debitado aos respectivos serviços realizados.

2.410 — Tracção elétrica;
Esta conta será debitada pelo custo de produção e distribui-

cão da energia elétrica destinada ás locomotivas para os trens.
Este custo incluirá:
a) a despesa de pessoal das estações e sub-estações de energia;
b) o custo do carvão,oleo, gaz ou outro com bustivel e a despesa

para o descarregar e guardar;
c) o custo da água para produzir o vapor necessários para

movimentar turbinas, ato.;
d) o custo do material (lubrificantes, carvão, fusiveis, tampa-

das, estopas, etc.) fornecido ás estações e sub-estações de energia;
e) despesas diversas para a iluminação, aquecimento, ventila-

;ão, etc., dos edifícios das estações e sub-estações de energia elé-
itica.

Nota n. 1 — Quando a energia fôr adquirida esta conta será
iebitada pelas contas dós forfocimentos respectivos.

Nota n. 2 — O custo da 'energia elétrica consumida pelas loco-
notivas de trens eventualmeate em serviço de triagem ou compe-
tição de trens será incluido nesta conta.

O custo da energia elétrica consumida palas locomotivas em ser-
iço de lastro e outros da estrada será debitado aos respectivos ser-

riços realizados.
2.411 — Agua para lciaomotivas:

Esta conta será debitada pelo custo da agua suprida ás loco-
notivas para tração de trens.

Esta conta será debitada também pelo aluguel de aguadas, ou
hntes, lagôas, etc., pelo valor das concessões de passagens de agua-
;tilos e tubps, pelo custo da agua adquirida. pelas despesas de trans.
orte de agua destinada ás loconntiva s. pelo custo de análise, como
ambém pelo custeio (pessoal e material) das instalações de filtra-

o, purificação, reservatórios, tanques e enin g tifiGUR.

2.412 — Lubrificantes para locomotivas:
Esta conta será debitada pelo custo dos lubrificantes usados nas

poomotivas empregadas na tração dos trens.
Nota — O custo dos lubrificantes empregados nas locomotivas

h,entualmente em serviço de triagem ou composição de trens será
p.cluido nesta conta.

O custo dos lubrificantes consumidos nas locomotivas em ur-
ge° de lastro ou outros da estrada será debitado aos respectivos
prviços realizados.

2.413 — Fornecimentos di”ersos ás locamotivas!
Esta conta será debitada pelo Custo dos materiais, excluidos os

knbustiveis, agua e lubrificantes, farnecidos ás locomotivas enapre-
Oidas na tração dos trens.

Entre esses materiais serão considerados os utensílios, as ferra-
pentas e outros artigos móveis em uso nas locomotivas.

Devem ser debitadas a esta conta tambern as rsparao5ea desses
ensinos, ferramentas • artigos.

Sepecifieoçdes

(Vide LIPtCuOiq oW>oólig g. tn.
'Alicates.
Almotolia/1.
Areia.
Atiçadores.

aldes.
Bandeiras.

ixas de ferrãmentaii.
abras portáteis -- para ~{-
hav ee de parafuso,

aves para porcas.,
rdas para sino.

soovaa para tuboS.
Estopas
aódos.
011. ratas.
Lanternas.

Limas.
Macacos,
Abobados 9 Mãoliadinhal..
Mangueiral.
Martelos,
Óleo para limpadas, lanternas e stabil.
Pás para oinza e oarvãO.
.Pavios e méohag.
Sabão.
Serras.
Tapa-tábol
Torquezes.
Etc.
Nota — O custo dos material; diversos fornecidos t4 locomotiv

eventualmente em serviço nos pateos do triagem e composição
trens, será debitado a esta conta. O custo desses arktgos forneoid
a locomotivas de lastro e outras em serviços da Estrada será delas
tado aos respectivos serviços realizados.

2.414 — Depósitos e abrigos de locomotivas:
Esta conta será debitada pelas despesas necessárias para cuidai

abrigar e preparar locomotivas empregados na tração dos trens.
Pessoal — Ordenados, salários, etc, do pessoal encarregado tis

limpeza, vigilancia e despacho das locomotivas; preparo ou console
vação de fogo, retirada de cinza, lavagesa de caldeiras, limpeza e balo
peção de chaminés ts, outras partes da locomotiva.

Material — Custo das ferramentas, utensílios o materiais nans.
sários ao serviço.

Contas diver.as — Despesas de alugueis, iluminação, aqueol
mento, ventilação, etc.

Nota — As despesas com as reparações de locomotivas levadas
efeito nesse depósitos e abrigos serão debitadas h conta n. 2.20
"Reparações de locomotivas a vapor" — n. 2.203 "Reparações d
locomotivas elétricas" e n. 2.208 "Reparação do material rodante em
serviço da Estrada".

2.415 — Condução de trens:
Esta conta será debitada pelos venomentos, salários, diárias,

etc. dos condutores, inspetores de trens, bagageiros, fieis, guardas-
dormitórios, guarda-freios e outros empregados em serviço nos
trens.

Nota a despesa com a condução dos trens da administração será
incluída na conta da despesa dos trens em serviços da Estrada.

2.51 t6re—ns:Materias e despesas diversas para conservação dos

Esta conta será debitada pelo custo dos materiais fornecidos aos
carros e vagões dos trens e pelas despesas diversas de sua conserva-
vação e pelo despesa de pessoal, isto á, ordenados, salários, etc. do
pesaoal encarregado da limpeza interna e externa dos carros e va-
gões, rua iluminação e lubrificação, etc.

Como material se comprehende o destinado h conservação in-
terna e externa dos carros (vassouras, ar comprimido, desinfectan-
tes, esponjas, sabão, água, mangueiras, etc.). Como despesa de lu-
brificação se comprehende a de graxa, óleo, etc.

2.417 — Material e despesas diversas para abastecimento
dos trens:

Esta conta será debitada pelo custo dos matarias destinados ao
abastecimento dos carros e vagões dos trens; tais como colchões, tra-
vesseiros, fronhas, correntes, escarradeiras, cadeados, baldes, ban-
deiras, ferramentas, fusíveis, lanternas, toalhas, saboneteiras, sabãO..
papei higiénico, etc, e pelo pessoal encarregado do abastecimento (or-
denados., salários, etc.).

2.418 — Sinalização:
Esta conta será debitada pelo custo dos serviços de sinalização

em tildas as linhas da Estrada, com tantas sub-contas quantos- os sis-
temas adotados.

Pesçoai — Vencimentos, ordenados, diárias dos eabineiroa, guar•
das-chaves, chefes, inspetores, etc.

Material — Tildo o material fornecido para o funcionamento dos
eig_iais.

Conta. diversas — O custo da energia elétrica p_ropria ou adquid
rlda para o funcionamento dos sinale.

2.419 — Vigilancia nas Passagem de nível:
Esta conta será debitada pelos vencimentos, ordenados, diárias,

etc. doa guarda-cancelas e sinaleiros em serviço nos pontos em que
as ruas e as estradas de rodagem atravessam, em nível, as linhas da;
Estrada, bem como pelo custo do material utilizado pelos referidos
empregados (bandeiras, lanternas, óleo, torcidas, etc.) e da energia(ar comprimido ou eletricidade) empregada para aolonar as can:-Selas.

—	 ,iao t.clegráfico a telatónico:
Coma aera aabe.aan pela s desaasas 0.00eadtr1tt4	 funciona-

inalas d ms tal has, 1.1 s regraii ,3” e te l efõnicaS, inclusWe ts do ceietivoi
;,u1	 -1 spa	 i g ,
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LINHAS TELECRAFICAS

Pessoal — Despesas com os chefes, inspetorei, escriturários, te-
legrafistas, mensageiros, etc.

Material — Material necessário à limpeza doe aparelhos e re-
novação das cargas das baterias.

Contas diversas — Alugueis de salas e custo da energia elétrica
para o funcionamento das linhas.

Nota — Os vencimentos, ordenados, diárias, etc. do pessoal in-
cumbido da conservação e ao mesmo tempo do funcionamento das
linhas telegráficas serão debitados em partes iguais, a esta conta e
a de n. 2.117 "Conservação das linhas telegráficas e telefônicas".

,
LINHAS TELEFÔNICAS

Pessoal — Despesas com os chefes, inspetores, escriturários,
telefonistas, mensageiros, etc.

•Material — Material necessário 11, limpeza dos aparélhos e reno-
vação das cargas das baterias.

Contas diversas — Alugueis de salase custo de energia elétrica
para o funcionamento das linhas.

2.421 — Serviço de embarcações:
Esta conta será debitada pelo caasto da movimentação e opera-

ções das embarcações nos transportes de cargas e passageiroa em
rios ou pórtos lacustres ou maritImos.

Adniinistração — Vencimentos, ordenados, diárias, etc. dos che-
fes, inspetores, escriturários, etc. 	 •

Equipagens — Vencimentos, ordenados, diárias (soldadas), etc.
do pessoa de bordo das embarcações.

Estiva — Despesa com as operações de carga, nos pontos de em.
barque, arrumação de volumes a bordo, retirada e descarga de volu-
mes nos portos de desembarque, inclusive as demais operações para
Colocar a carga nos armazene, no páteo das estações ou em vagões.

- Material — Custo do combustível, dos lubrificantes e dos demais
artigos e gêneros fornecidos às secções de convéz, máquinas e camara
das embarcações.

Contas diversas — Despesas nas capitanias de portos, reparti-
ções de sande pública, etc., para desembaraço e despacho das em-
barcações.

Nota n. 1 — Quando se tratar de embarcações afretadas (toma-
das a frete), o aluguel ou afretamento, ainda quando abranja a con-
servação e a movimentação das embarcações afretadas, será debitada
à conta n. 3.107 "Afretamento de material flutuante".

Nota n. 2 — Quando o embarque de carga fór feito entre vagões
e embarcação pelo pessoal da estiva, a despesa será debitada a esta
conta. Quando na operação de embarque trabalhar pessoal da estação
• pessoal da estiva, a despesa do pessoal da estação será debitada à
conta n. 2.401 "Pessoal das estações".

2.422 — Tomada e entrega a domicílio:
• Esta conta será debitada pelo custeio do serviço de tomada e

entrega a domicilio feito administrativamente ou por terceiros.
Pessoal — Vencimentos, ordenados, diárias, etc., do pessoa/ In-

cumbido da condução, limpeza e guarda dos veículos (carroças, cami-
nhões, auto-caminhões, etc.) utilizados neste serviço e respectivos
animais.

Material — Custo do material fornecido para o serviço (unifor-
mes, sacos, cordas, encerados, etc.) alimentação dos animais, gasoli-
na, lubrificantes, etc.

Contas diversas — Alugueis de estabulos e garagens, ferragens de
animais, despesas de veterinários, etc.

2.423 — Vasamento, evaporação, quebras etc, de materiais:

•Esta conta será debitada pela diminuição no valor dos materiais,
consequente a vasamento, evaporação, quebras etc, que se verifica-
rem sem responsabilidade dos guardas lêsses materiais, almoxarifes,
armazenistas, etc.

As importancias debitadas a esta conta serão creditadas à conta
a. 5.031 "Materiais nos almexarifados e depósitos".

2.424 — Perdas e avarias — Cargas:
Esta conta será debitada pelas indenizações que forem pa gas aos

destinatários de cargas, animais despachados em trens de carga e 'vei-
ou/os, extraviados ou danificados.

Nota n. 1 — O produto da venda de volumes avariados será
creditado a esta conta.

Nota n. 2 — Se a liquidação da reclámção der logar a pro-
cesso judiciário, as despesas deste serão debitadas à canta n. 2.502
"Contencioso"

2.425-- Perdas e avarias — Bagagens e oncomendas:
Esta conta será debitada pelas indenizações, que forem pagas aes

destinatários de bagagens e encomendas (inclusive animais) despa-
chadas em trans de passageiros, extraviadas ou danificadas.

• Nota n .1 — O produto da venda de volumes avariados será
creditado a esta conta.

Nota n. 2 -- Se a liquidação da reclamação ciér logar a processo
judiciário, as despesas deste serão debitadas á conta n. 2.502. "Coo-
tencioso".

2.428 — Baldeação:
Esta conta será debitada pelas ,despesas feitas nos entroncamen-

tos e nos pontos de mudança de bitola com o transbordo dos volumei
2.427 — Armazens reguladores:

Esta conta será debitada pelas despesas ocasionadas pela manu-
tenção dos armazens reguladores.

2.428 — Percurso e estadia de carros e vagões:
Esta conta será debitada pelas taxas ou alugueis pagos pela es-

trada quando seus veículos transitarem pelas linhas de outrem, por
fõrça de concessão ou convénio, assim como pelas taxas e alugueis
relativos à permanência dos veículos de estradas extranbas em suas
linhas.

2.429 — Despesas não especificadas:
Esta conta será debitada por todas as despesas de custeio, que

não possam ser classificadas nas contas anteriores.

V -- ADMINISTRAÇÃO CENTRAI

A contas primárias, em que se subdivide esta conta geral, desti.
nam-se a registrar as despesas relativas aos serviços gerais, como u
da Administração Superior e das Administrações economizas e finan.
cetras.

2.500 — Administração superior:
Esta conta será debitada pelos vencimentos, salários, diárias,

abonos, etc., a que tivera mdireito os chefes e funcionários da dire-
toria, inspetoria ou superintendènca central.

Será debitada tambem pelas despesas de material e contas diver-
tiu relativas à mesma.

2.501 — Administração económica e financeira: _
Esta conta será debitada pelos vencimentos, salários, diária

abónos, etc., que tiverem direito os chefes e funcionários dos depar-
tamentos económicos e financeiros (tesouraria, pagadoria, contabi-
lidade, contadorias, almoxarifados, secções de compras, etc).

Será debitada tambem pelas despesas de material e contas di-
versas relativas á mesma.

2.502 — Contencioso:
Esta conta será debitada pela despesa do departamento (per-

soal, material e despesas diversas), incumbido do estudo das questões
Jurídicas; pelas ixnportancias dos pareceres de jurisconsulto; pelo,
honorários dos consultores jurídicos e advogados, que a estrada con-
tratar, e por tõdas as despesas judiciárias.

2.503 — Acidentes do trabalho:
Esta conta será debitada pelas despesas can .: .tdas pelos acidentes

do trabalho de que sejam vítimas os empregados cla estrada e pelos
prémios de seguros correspondentes, quando houver.

Nota n. 1— Se a liquidação do acidente der togar a processe
judiciário, as despesas deste serão debitadas à conta n. 2.502 "Cru-
tencioso". •

Nota n. 2 — Se a estrada dispuzer de um fundo especial para
Odes acidentes, as despesas debitadas a esta conta serão transferi-
das para o débito da conta daquele fundo. Este débito não poderá
exceder o saldo credor do fundo. 	 .

2.504 — Acidentes em pessoas estranhas á Estrada:
Esta conta será debitada pelas despesas causadas pelos acidentes

de que sejam vitimas pessoas extranhas á estrada, devidos à exe-
cução de teus serviços e pelos premios de seguros correspondentes,
quando houver.

• Nota n. 1 — Se a liquidação do acidente der lagar a processo
Judiciário as despesas deste serão debitadas a conta II .2.502, "Con-
tencioso".

Nota n. 2 — Se a estrada dispuzer de um fundo especial para
èstes acidentes, as despesas debitadas a esta conta serão transferidas
para o débito da conta daquele fundo. Este débito não poderá exceder
o saldo credor do fundo.

2.505 — Danos em bens alheios:
Esta conta será debitada pelas importancias dos danos causados

pelos serviços da estrada em propriedades de terceiros, inclusive aut.
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mais, ao longe da linha, cora exclusão das bagagens, encomendas, ani-
mais e cargas despachados, e pelos prêmios do seguros, quando houver.

Nota n. 1 — Os danos acusados nas bagagens, encomendas e care
las despachadas serão debitados às contas e na. 2.424 e 2.425 "Per.
das e avarias — Cargas" a "Perdas e avarias-Bagagens e encomendas*.

Nota n. 2 — Se a liquidação dos danos der legar a processo ju-
diciário, as despesas deste serão debitadas à conta n. 2.502 "Coa..
tencioso".

Nota n. 3 — Se a estrada dispuzer de um fundo especial para
'Jates danos, as despesas debitadas a esta conta serão transferidas
para o debito da conta daquele fundo. Este débito não poderá exceder
o saldo credor do funde.

Nota n. 4 — Os danos causados pelos trens da estrada em hena
de sua propriedade em caso de colisão, abalroamento ou dese,arrila-
mento, serão levados a débito das contas de custeio da estrada.

2.508 — Segruos:
ales Esta conta será debitada pelas ~os de seguro contra incên-

dios, inundações e quaisquer outros danos que vierem a sofrer os
bens da Estrada.

Nota — Se a estrada entender deixar de se segurar contra esses
riscos, em companhias particulares, nesta conta será debitada a quota
de reserva para a contribuição do fundo despectivo.

2.507 — Impostos:
Esta conta será debitada pelas despesas provenientes de impos •

Los que recairem sóbre os serviços ou bens patrimoniais do exercí-
cio ferroviário.

Nota — O imposto &Mara a renda, assim corno os impostos testi-
torial, predial, de saneamento, etc., sóbre prédios, hortas, florestais,
fazendas e outras imóveis estranhos à indústria do transportes, 7e,-

são excluidos desta conta.
2.508 — Contribuição para a Caixa de Aposentadoria e Pen-

sões:
Esta conta será debitada pela contribuição a que, na foral. i!a lei,

i'ôr a estrada obrigada.
2.509 — Quota de fiscalização:
Esta conta será debitada pelas importancias que a estrada tiver de

pagar pela fiscalização a ser exercida pelos Govérnos.
2.510 — Contribuição para a Contadoria Central Ferroviaria:

Esta conta será debitada pelas importanicas que forem pagas pe-
las estradas ás contadorias centrais incumbidas da liquidação das
,ontas de tráfego mutuo ferroviário,

2.511 — Ensino e seleção profissional:
Esta conta será debitada pelas despesas do pessoal, material 	 e

contas diversas, destinadas á manutenção do serviço.
2.512 — Despesas não especificadas:

Esta conta será debitada pelas despesas decorrentes da publi-
anões, editais, anuncies, telegramas de serviço externo, esasissões
porventura pagas, auxílios, despesas extraordinárias de viagem e re-
presentações, aforamento de terrenos, bonificação pela utilisaoão ou
aluguel de zonas estranhas e outras despesas consideradas como gerais.

CONTAS DA GESTÃO

AZDZITAS El DESPESAS DA amansa.

InstruOes gerais

— Contas de receitas e despesas — Estas contas aio abertas
para registrar, em cada exercício, as importancità que a empresa tem
o direito de receber pelos serviecos que prestar e os Juros dos seus in-
vestimentos, assim como as despesas de custeio pagas ou a pagar dos
services a seu cargo, as perdas, os impostos, os jura e alugueis pelo
uso do dinheiro ou propriedades de outrem.

--- Receitas e despesas dittribufveis por diversos exercicios —
Quando ama receita ou uma despesa ao referir a operação, cujos efeitos
Interessarem • meie de um exeroiolo, as importanoias corresponden-
te* poderio ser distribuidas pela receita ou pela despesa de diversos
axergoios, ouvida a autoridade °competente.

MOVIMENTAÇÃO DAS CONTAS DA GESTÃO

I	 RECIEITA GERAL

3.000 — Receita do exercício ferroviário:

Esta conta será creditada pela importancia total das remitas dos
traguiPortati, dai isomplementares e das accessórias aos mesmos trans-
porte*.

3.001 — Arrendamentos de próprios (receita)

Esta conta será creditada pela receita de alugueis do 11114V41
alo aproveitados para o serviço dos transportes.

3.002 — Alugueis de material rodante (reoeita) t

Esta conta será creditada pelas importancias recebidas e 4
caber pelos arrendamentos de material rodante da estrada em podIRT
de outra ou de particulares.

Nota n. 1 — Se o contrato de arrendamento abranger banhem C
linha, sem discriminação das parcelas da receita relativa á linha e IS
material rodante, as contas n. 3.004 (Arrendamentos de linhas fere
reas (Receita)" e n. 3.002 "Alugueis de material rodante "limita'.
serão creditadas proporcionalmente aos respectivos valores de lavou,
tário.

Nota n. 2 — Esta rceita não é a do material rodante utilizado:,
em serviço de tráfego mutuo.

3.003 — I.s.'amentos de material flutuante:

Esta conta será creditada pelas importancias recebidas ou a re-
ceber pelo fretamentos de unidades do material flutuants.

3.004 — Arrendamentos de linhas ferreas (receita)

Esta conta será creditada pelas importâncias recebidas e a receber
pelos arrendamentos de linhas férreas.

•
Nota ri. 1 — Se o arrendamento abranger também material rociais-

te, no silènrio do contrato as contas n. 3.004 "Arrendamento de li-
nhas férreas (Receita)" e n. 3.002 "Aluguéis de material rodante (Re-
ceita)" serão creditadas proporcionalmente aos respectivos valores de
inventário.

3.005 — Arrendamentos diversos (Receita)

Esta conta será creditada pelas importâncias recebidas e a roces
ber pelo arrendamento de propriedades não aproveitadas para o servia
Jos trarrportes e que não possam ser consideradas padecentes às con-
tas ns. 3.001, 3.002, 3.003 e 3.004.

3.006 — Receita de Títulos:

Esta conta será creditada:

a) pelos dividendos de ações de companhias de propriedade da
empresa;

b) pelos juros que produzirem as debentures e outros títulos de
dívida particular;

c) pelos juros das apolices da dívida pública e b onus dos Governos.

Nota n. 1 — Os dividendos podem ser creditados a esta conta de-
pois de anunciados ou recebidos. Os dividendos, de que aqui se trata,
não são os das ações da própria empresa.

Nota n. 2 — Os dividendos de ações e os juros de títulos separa-
dos para constituir qualquer fundo de reserva serão creditados á conta
n. 3.008.

Nota n. 3 — A empresa no fim do exercício, poderá creditar it
esta empresa a parte dos juros ainda não vencidos das debentures,
apolices, bonus, etc. correspandente ao exercício a ser encerrado.

3.007 — Juros (Receita) :

Esta conta será creditada pelos juros provenientes de depósitos nos
bancos ou de qualquer empréstimo da empresa.

3.008— Receita de fundos de reserva:

Esta conta será creditada pelos juros que vencerem os títulos do
crédito ou os depósitos em dinheiro nos bancos, adquiridos aqueles
realizados Mas para constituir qualquer fundo de reserva ou amor-
tização.

3.009 — Receita de empreendimentos diversos:

Esta conta será creditada pela receita dal indústrias estranhas aol
transportesr exploradas diretamente pela estrada, corno pedreiras,
caieiras, minas, fontes de aguas minerais, serrarias, oultivo de fana.
da, criação de gado, exploração de hortos florestais, hoteia e reitalls
rantes predição de energia elétrica para fornecimento exclusi yo agg
público, etc.

3.010 — Garantias de juros:

Esta conta será creditada pelas importlincias da que a emproas i*
tornar creadora dos Govérnos, em virtude de garantia de juros%

"Çoiaeir
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3.011 — Subvenções:

Esta conta será crsditada pelas importâncias das subvenções con-
cedidas pelos poderes públicos à empresa.

3.012 — Receita de trabalhos e fornecimentos a terceiros:

Esta conta será assediada pelas contas de serviços e fornecimen-
tos feitos a terceiros.

3.013 — Comins sôbre despesas por conta de capital apro- -
vado:

Esta conta será creditada pelas porcentagens contratuais levadas
á conta do capital das empresas arrendatárias das estradas.

Nota — As importâncias creditadas a esta conta serão debitadas
ao capital aprovado.

3.014 — Receitas não especificadas:

Esta conta será creditada pela receita não relacionada aos trans-
portes e não classificada nas contas anteriores .

II — DESPESA GERAL

3.100 — Custeio do exercício ferroviáno:

Esta conta será debitada pela importáncia total das despesas da
conservação e do funcionamento de todo o aparelhamento da estrada
destinado à indústria dos transportes.

3.101 — Despesas de próprios dados em arrendamento:

Esta conta será debitada : pelas despesas ocacionadas 14 empresa
proprietária decorrentes do arrendamento dos prédios, pelas ira-

/ portâncias da depreciação, assim como pelas despesas de conservação,
reparação e impostos, quando aquelas e êstes ficarem a cargo da cai-

presa arrendadora.

3.102 — Despesas de material rodante dado em arrendamento:

Esta conta será debitada: pelas despesas ocasionadas h empresa
proprietária decorrentes do arrendamento dêste material, pelas im-
portâncias da depreciação, assim como pelas despesas de conservação,

reparação e impostos, quando aquelas e Astes ficarem a cargo da
empresa arrendadora.

8.103 — Despesas de material flutuante fretado:

Esta conta será debitada: pelas despesas ocasionadas à empresa
proprietária 1: worrentes do fretamento dêste material; pelas impor-
tâncias da depreciação, asim como pelas despesas de conservação, re-
paração e pelos impostos, quando aquelas e aste ficarem a cargo da
empresa fretadora.

3.104 — Despesas de linhas férreas dadas em arrendamento:

Esta conta será debitada: pelas despesas ocasionadas á empresa
proprietaria e decorentes do arreaamentode linhas férreas, pelas im-
portâncias da depreciação assim como pelas despesas de conservação,
reparação e impostos, quando aquelas e éstes ficarem a cargo da em-
presa arrendadora.

3.10S — Despesas de arrendamento diversos;

Esta conta será debitada: pelas despesas ocasionadas á empresa
proprietária e decorrentes dos arrendamentos diversos, mijas receitas
forem creditadas à conta n. 3.005 "Arrendamentos diversos (Receita";
pelas importâncias das depreciações dos bens arrendados, assim como
pelas despesas de conservação, reparação e impostos, quando aquelas e
astes ficarem a cargo da empresa arrendadora.

3.106 — Alugueis de material rodante (Despesa):

Esta conta será debitada pelos aluguei/ do material rodante rece-
bido para ser utilizado nos transportem.

Nota n. 1 — As despesas de conservação e reparação, *Beim como
as de impostos, quando ficarem a cargo do locatário, serão debitadas
kg respectivas contas de custeio.

Notá n. 2 — Quando se tratar de material rodante utilizado em
serviço de obras novas, o débito desta conta será transferido para tt do
austo das mesmas. obras.

8.107 — Afretamentos de material flutuante:

Esta conta será debitada pelos *fretamentos do material flutuante
recebido para ser utilizado nos transportes.

Nota n. 1 — As despesas de conservação e reparação, assim como as
'd.e impostos, quando ficarem a cargo do afretador, serão debitadas .its
peepectivae contas de custeio.

Nota n. 2 — Quando se tratar de material flutuante utilizado em
serviços de obras novas, o Mito desta conta será transferido para a
de custo das mesmas.

3.108 — Quotas de arrendamento:

Esta conta será debitada pelas importancias devidas peia .....„--
damento de linhas férreas com ou sem transportes fluviais.

3.109 — Juros de dívidas garantidos:

Esta conta será debitada pelos juros, relativos aos exercício. ds
debentures, hipotecas, penhores e outras olvidas garantidas.

Nota — Quando os juros tiverem de ser pagos por divida contraída
para a construção ou aquisição de novas linhas, aumentos ou melho-
ramentos (obras novas) serão levados a débito das contas de capita'.
durante a construção, apenas os juros correspondentes às quantias a
pagar efetivamente aplicadas.

3.110 — Juros ele dívidas comuns:

Esta conta será debitada pelos juros, -relativos ao exercício, que
tiverem de ser pagos sôbre dívidas comuns ou em conta corrente.

Nota — Quando os juros tiverem de ser pagos por dívida con-
traída para a construção ou aquisição de novas linhas, aumentos ou
melhoramentos (obras novas) serão levados a débito das contas de
capital, durante a construção, apenas os juros correspondentes às quan-
tias a pagar efetivamente aplicadas.

3.111 — Impostos:

Esta conta será debitada por todos os impostos (municipais, esta-
duais e federais), que incidam nas estividades ou propriedades da em-
presa estranha aos transportes.

Nota n. 1 — Os impostos que incidirem em propriedades tomadas
ou dadas em arrendamento serão incluidos nesta conta pela empresa,
que as tiver de pagar.

Nota n. 2 — Os impostos de indústrias e profissões, as taxas de
saneamento, de pena dagua e outras, que venham influir diretamente
no custeio dos serviços de transportes, serão debitados à conta núme-
ro 2.507 "Impostos".

Nota n. 3 — Os impostos, que incidirem em propriedades ou ser-
viços de obars novas (novas construções aorescimso e melhoramenots)
serão debitados a estas obras, de modo a incluí-los no preço das mesmas,

2.112 — Rendas lanháveis:

Esta conta será debitada pelas importâncias correspondentes à
receita de transportes e serviços acessórios, debitada a companhia de
tráfego mutuo ou particulares, quando se verificar que os devedores
não mais as pagarão, devido a falência, morto, etc.

3.113 — Despesas de empreendimentos diversos:

Esta conta sara debitada por todas as despesas realizadas ROi!

empreendimentos diversos, alijas receitas forem apuradas na conta
n. 3.009.

3.114 — Despesas com a administração no estrangeiro:

Esta conta será debitada pelas daspesas que forem feitas com a
administração da empresa no estrangeiro.

3.115 — Quota para o fundo de resgate do capital reconhe-
cido:

de pertencer à estrada para reverterem a favor do Govèrno.
uma importância agua/ á do valor dos bens patrimoniais, que deixarão
ser considerada como despesa, afim de constituir, no fim da concessão,

Esta conta será debitada pela importância que anualmente deve

nffillr
A fórmula para determinar esta quota gerá a das anuidades de

Capitalização, isto é

cr (14-r)n

(1-ar) n-1

aas

As importâncias debitadas a esta conta serão creditadas ti tanta
n. 5.110 "Fundo de resgate do capital reconhecido".

3.116 — Despesas de trabalhos e fornecimentos ã terceiros:

Esta conta será debitada pelo custo dos serviços e foaileeinientos
feitos a terceiros.

3.117 — Despesas não especificadas:

Esta conta .será debitada pelas despesas relativas a operaebea es-
tranhas aos transportes, não classificadas em outras contas.
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ESTRADA DE FERRO 	

EXERCICIO DE 193....

Receita e Despesa da Empreza

Receita Despesa

3
	

4
5 1	 6
	

82

ContasContas

3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15

16

17

os.
18

3.000

--
3.001
3.002
3.003
3.001
3.005
3.006
3.007
3.008
3.009
3.010
3.011
3.012

3.013

3.014

Receita do exercido ferroviario 	
Prejuízo desse elercicio	 	

Lucro do exercicio ferroviario 	
Arrendamento de proprios 	
Aluguéis de material rodante 	
Fretamentos de material flutuante.. 	
Arrendamentos de linhas terreas 	
Arrendamentos diversos.. 	
Receita de titulos 	
luros 	
Receita de fundos de re.ervas 	
Receita de empreendimentos diversos 	
Garantia de juros 	
Subvenções 	
Receitas de	 trabalhos e fornecimentos e

terceiros 	
Comissões	 sobre despesa por conta de

capital aprovado 	
Receitas não especificadas 	

Saldo devedor 	

Total

1
2

3

4
5
6

7
8
9

10
11
12
13
14
15
16

17

18

19
20
21

3.100

--
3.100

3.101
3.102
3.103

3.104
3.105
3.106
3.107
3.108
3.109
3.110
3.111
3.112
3.113

3.114

3.115

3.115
3.117

Custeio do exercido terroviario 	
Lucros desse exercido 	

Pre;uizo de exercido ferroviario...
Desusas de próprios, dados em arrenda-

memo	 .
Despesas de material rod. idem idem 	
Despsas de material flutuante fretado 	
Despesas de linhas fárreas dadas em arren-

da _lento	 .
Despe; aa de arrenda nentos diversos 	
Aluguéis de material rodante
Afretamentos do material flutuante 	
Quota de a , renuamento..
Juros de dividas gel antidas 	
Juro , da dividas comuns 	
impostos	 .
Renda; incobraveis.
Desp-...'sas de empreendimentos diversos 	
Despesas coai a alrninistração no estran-

geiro	 .
Quota para o .fundo de resgate do capital

reconhecido...	 .
Despesas de trabalhos e fornecirnen.oi a

terceiros
Despesas não especificadas 	
Saldo credo •	

Total 	

$

$	 -
$

CONTAS DE RESULTADOS!

Luc:nos E psimAs

Instruções especiais

I - Contas de lucros e perdas - Estas contas são destinadas a
vonientes os aumentos e diminuições patrimoniais do exercício, pro-
venientes das receitas e despesas, da, liquidação contabil de operações
referentes a exercícios anteriores dos lucros e prejuízos não especi-
ficados nas contas de receita e despesa, assim como a registrar a dis-
tribuição dos lucros na data do balanço.

2 - Perdas a distribuir Por diversos exercícios - Quando, não
havendo fundos de reservas suficientes, fato imprevisto ou excecional
:(quéda do uma obra de arte de preço elevado, estragos vultuosos de-

à:"..yidos a inundações, incendias ,etc.) vier ocasionar prejuízos que, se
escriturados num único exercício, o sobrecarregariam, de modo a
ferir profundamente os interesses da empresa, a autoridade compe-
tente poderá autorizar distribuição do prejuízo por vários exercícios.

3 - Bens excluídos do exercício ferroviário - Quando feir aban-
donado o tráfego de linhas férreas, tõdos os bens patrimoniais, que
as oompuzerem, serão transferidos para a conta n. 5.006 "Bens (mi-
oluídos do exercício ferroviário".

Estes bens serão avaliados, tendo em vista sua posifvel aliena-
OS, ou novo destino, levando-se a diferença entre os valores da es-
crituração e os da avaliação ã conta provisória a. 5,062 "Prejuízo

, pelo abandono de linhas férreas".
Bundo apçroveitamento de materiais, e valor déstes, pela et-

I 42eturação, será debitado aos almoxarifados, que os recolherem, e será
errditado á conta "Bens excluídos do exercício ferroviário".
'	 Tõdas as despêsas de desmonte, transportes, etc., serão levadas
Vdgoito da canta a. 5.062. "NeJuizo pelo abandono de linhas férreas".

MOVIMENTAÇÃO DAS CONTAS DE CONTAS DE RESULTADOS

I	 CRÉDITO

4.000 - Saldo anterior (luevros):

Esta parcela indica o saldo credor da conta de "lucros e perdas;
no fim do exercício anterior.

4.001 - Saldo credor das contas da gestão:
Esta parcela indica o saldo credor da conta "receitas e despesas

da estrada", no Tini do exercício.

4.002 - Premies sôbre ações:

Na emissão de ações a estrada Pôde eiloca-las a um preço acima
do par. A diferença apurada escriturar-se-á a crédito da conta da.
balanço n. 5.101, que representa uma espécie de capital adicional.
Si a diferença, pela resolução da assembléia tiver que ser distribuída
entre os acionistas, o total a distribuir será debitado áquela conta
n. 5.101 e creditado a esta conta de lucros n. 4.002.

" 4.003 - Lucros na venda de bens patrimoniais:
-Esta conta será creditada pelos lucros que forem apurados

venda de bens patrimoninais inventariados.

4.004-Doações:

Esta conta será creditada pelo valor das doações feitas á estrada.
Quando a doação depender de condição, a sua importáncia será ore"
ditada á conta n. 5.163 "Diversas contas a liquidar°.

As doações vindas dos municípios, Estados ou da era°, de terra',
edifícios e outros imóveis para a construção das linhas férreas 0.4
sua exploração, serão creditadas á conta n. 2.1,02 'doações"._ _
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4.005 — Diferenças de cãmbio:

Mta conta será creditada pelas diferenças da câmbio a favor da
imprèsa.

4.006 — Lucros diversos:

Esta conta será creditada pelas importâncias que representarem
õumentos patrimoniais não classificáveis nas contas da receita ou nas
contas anteriores. Dentre tais importâncias indicam-se as relativas a

Cancelamentos de débitos, devidos á precrição ou outros motivos.,
Lucros provenientes da venda de açoes, debêntures e outros ti.,

tolos de crédito anteriormente escriturados no ativo da estrada.
Recebimentos de contas anuladas em exercícios anteriores.

4.007 — Superveniêncios ativas:

Esta conta será creditada pelas , importâncias que vierem au-
Mehtar o ativo da estrada, escriturado em seus livros, prcicedentes de
Omissões ou erros na escrituração de exercícios encerrados.

4.008 — Insubsistências passivas;

Esta conta será creditada pelas importâncias que vierem dimi-
nuir o passivo da estrada, escriturado em seus livros, procedentes de
erros ou omissõeõs na escrituração de exercícios encerrados.

II - DÉBITO

4.100 — Saldo anterior (perdas) •
gila parcela indica o saldo devedor da conta "lucros e perdas",no fim do exercício anterior.

4.101 — Saldo devedor das contas de gestão:
Esta parcela indica o saldo devedor da conta "receitas e des.pésas da estrada", no fim do exercício.

4.102 — Amortização de descontos na emissão de obrigações t
Ná emissão de debêntures e outras obrigações, a estrada pÓde ser

forçada a colocar os títulos de seu débito a um Preço abaixo do par,
Q prejuízo proveniente do desconto feito não deve ser escritur0'como prejuízo do exercício, mas distribuildo em vários exercidos, a
critério da administração da estrada. A parte do prejuízo que couber
a cada exercício será debitada a esta conta. (Vide conta n. 5.081).

4.103 — Amortização de prejuízos de exercícios anteriores s,
Esta conta será debitada pela quota, correspondente ao exercklo,•es prejuízos de exercícios anteriores, mas não escriturados integral*mente, com autorização da autoridade competente no exercício pró-prio. Vide a instrução especial n. 2 "perdas a distribuir por clivemosexercícios".

4.104 — Perdas na venda de bens patrimoniais:

Esta conta será debitada pelos prejuízós decorrentes da venda depis patrimoniais inventariados.

4.105 — Diferenças de câmbio:-
Esta conta será debitada pelas diferenças de câmbio .contra 4

eroprésa.
4.100 — Quota do prejuízo pelo abaaclono de Unhas férreas f

Esta conta será debitada pela quota, correspondente ao exercício,
do prejuízo sofrido no abandono do tráfego em linhas férreas. •VIdeInstrução especial n. 3).

4.107 — Superveniências passivas:

Esta conta será debitada pelas importâncias procedentes de °mis- , si
sões ou erros na escrituração de exercícios encerrados e que di-
minuirern o , ativo da estrada, escriturado em seus livros	 s

4.108 — Insubistências ativas:
	 -í

Esta conta será debitada pelas importâncias procedentes dt
omissões ou erros na escrituração de exercícios enceerrados e gut
aumentarem o passivo da estrada, escriturado em seus livros.

4.109 — Perdas diversas:

Esta conta será debitada pelas importâncias que representaren
"11tninuiç3es patrimoniais não classificadas nas contas da despesa ot
nas anteriores.

Dentre tais importâncias indicam-se as relativas as

— Cancelamento de créditos devidos à prescrição ou outros mo-
tivos;

— Prejuízos provenientes da venda de ações, debentures e outroi
títulos de crédito anteriormente escriturados no ativo da estrada;

— Pagamento de contas indevidamente anuladas de exercício
anteriores.

4.110 — Lucros — Provisões para riscos diversos:

Esta conta será debitada pelas importânoias separadas dos lucros
para constituírem provisões contra os riscos de incendios, acidente:
do trabalho, explosões, roubos, furtos, desfalques incobraveis e ou-
tras eventualidades.

As importâncias debitadas a esta conta serão creditadas à conte
n. 5.161 "Provisões para riscos diversos".

4.111 — Lucros — Reservas para aumentos e melhora-
mentos:

Esta conta será debitada pelas importâncias que, de acórdo com

c

estatutos sociais ou resoluções de assembléia, forem separadas dos .
orosgoros para formar um fundo especial para aumentos e melhoramen-

nas linhas ferreas existentes ou para construção ou aquisição de
rovas linhas.

Nota n. 1 — As importâncias debitadas a esta conta serão cre-
ditadas à conta n., 5.172, "Reservas para aumentos e mehoramentos".

Nota n. 2 — Convém verificar a diferença entre as contas
si. 11.103 "Adicional de 10 % sóbre tuges" e n. 5.172 "Reservas para
aumentos e melhoramentos".

4.112 — Lucros — Reserva para amortização de dívidas:

- Esta conta será debitada pelas importâncias

'

	que, de acórdo com

i

s bontratos de empréstimos hipoteca, penhor, etc., disposições legais
u estatutarlas, forem separadas dos lucros para formar algum fundo
é amortização ou resgate de compromisso assumido.

Nota — As Importâncias devidamete li r esta conta serão creditadas
Á de n. 5.173 "Reservas para amortização de dividas",.

4.113 — Lucros — Dividendos
-

Esta conta será debitada pelas importâncias dos dividendos decla-
rados à assembléia.	 i

As importilnelas debitadas g est4 cota ¡grão creditadas à conta
r. 5.145 "Dividendos

,
,.	 .
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ltSTRADA DE FERRO 	

EXERCICIn DE 193....

Conta de lucros e perdas

Contas Debito importancia Contas Credito impor-trineis

••n••

4.100 Saldo anterior (Perdas) 	 4.000 Saldo anterior (Lucros) 	
4.101 Saldo devedor das contas de gestão 	 4.001 Saldo credor das contas de gestão 	
4.102 Amortização de descontos na emita° de obri. 4.002 Prernios sobre ações 	

gaçôes 	 4.003 Lucro na venda de bens patrimoniais 	
4.103
4.104

Amortização de prejuizo no exet cicio anterior..
Perdas na venda de bens patrimoniais 	

4.004
4.005

Doações 	
Diferenças de cambio 	 s

4.105 Diferanças de combio 	 4.006 Lucros diversos 	
4.106 Quota de pre;u1so pelo	 abandono	 de	 linhas 4.007 Supervenienclas ativa.s 	

terreas 	  4.008 insubsittenclas passivas 	
4.107 Superveniencias passivas 	
4.108 insubsistênclas ativas 	
4.109 Perdas diversas 	 .. .
4.110 Lucros - Provisões para riscos diversos 	
4.111 Lucros - Reservas para aumentos e melhora-

mentos. 	
4.112 Lucros - Reservas para amortização de dividas.
4.113 Lucros - Dividendos 	

Saldo a transportar ( Lucros ) 	 Saldo a transportar (Perdas) 	  

	tr¥	
BALANÇO GERAL

INsTRIJOta XSPECiAla

1 - Finalidades do balanço:	 .
O balanço geral tem por finalidade mostrar, no fim do ca4s

*mordei°, o ativo, o passivo, o capital inicial e o aumento ou dittli-
Anição desse capital.

	

IL 1	 2 - Modélo:	 .
,.. O balanço terá o modèlo indicado no anexo A, no qual a altuaoão
ge um exercício será comparada à do exercício anterior.

3 - Preço de custo e preço corrente:
r Os bens móveis e imóveis entrarão no# inventários pelos pra-
- s de custo. Quando a administração de uma emprasa entenda ado•
r, nos inventários, para os títulos de crédito, os preços corrente*

ti do mercado, a diferença entre o preço de custo a o corrente, ça
t,e fôr superior, será reeditaria à conta do passivo Nvaloriracdes de

ftulos"
'
 e, se inferior, será debitada à conta do ativo "desvaloriza-

Ião de títulos". (Cordas ns. 5.162 e 5.064).

	

;	 Os bens imóveis entrarão nos inventários pelos respectivos pra-
[a de ousto. Se éstes preços se distanciarem dos correntes durante
imo exercícios pelo menos, a emprésa interessada poderá pedir à
utoridade competente a avaliação de seus bana, para o fim de se-
m•retificadas para Mais ou para menos as contas correspondentes:

s diferenças, aumento ou diminuição do ativo, não representarão
aro, nem perda e serão escrituradas como superveniéncias ativa'

passivas. (Contas na. 4.007 e 4.107) .

	

liar t	 4 - Prémio na emissão de ações!
Pista prémio ou ágio é a diferença entre o preço nominal das

1
 ões e o preço efetivo acima do par.

O prémio não será escriturado como lucro do exercício, ma*
editado à conta n. 5.101.

Pela distribuição parcial ou total entre os acionistas, resolvida
Is assembléia geral e de acbrdo com as leis, será debitada à mesma
tita n, 5.101 e creditada a conta n. 4.002 "Prémios sbbre ações".

5 - Desconto na emissão de obrigaebest
tate desconto, conhecido tambem por "prémio de reembolso" é

!
diferença entre o preço nominal das obrigação, e o preço abaixo

g  par efetivamente arrocadado.
, Nesta conta serão incluídas lambem despesas osasionadsis pela
jinissão, tais corno: gravação e impressão das obrigao5as, anúncios,
ggnissões aos corretores, etc.
,. As importâncias debitadas a bata ponta não são considerada. d94.

as do exercício em que forem gastas, mas amortizáveis em tan s
reídos quantos os necassárloa ti extinção da dívida ou quantos
w o§tabeleeiclos pal.. autortdada competente.

- Bens excluidos do exercício ferroviário:

Quando fôr abandonado o tráfego de linhas ferreas, todos os bens
patrimoniais, que as compuserem, serão transferidos para a conta
5.00 "Bana excluidos do exercício ferroviário".

t sies bens serão avaliados, tendo em vista sua possível aliena-
vão, ou novo destino, levando-se a diferença entre os valores da es-
(trituração e os da avaliação à conta provisória n. 5.062 "prejuizo
pelo abandono de linhas ferre as".

Havendo aproveitamento de materiais, seu valor escriturado será
debitado aos Almoxarifados, que os recolherem, e será creditado it
0Onta n. 5.006 "bens excluidos do exercício ferroviário".

Todas as despesas da desmonte, transporte, etc. serão levadas a
débito da conta n. 5.062 "prejuizo pelo abandono de' linhas ferreas".

7 - Contas de compensações:
Estas contas serão incluidas no balanço geral, logo depois das

cantas do ativo e passivo.
8 - Contas da riscos:

Para registrar como manda o Código Comercial (art. 12) as res-
ponsabilidades eventuais da estrada, consequentes de fianças, avais,
4,11dOssos, etc., serão abertas contas especiais que serão consideradas
ni) :Lm do balanço geral, logo em seguida às contas de com-
pensações (1).

ht0VDdENTAÇÃO DAB CONIIKS DO BALANÇO GERAL

ATIVO

/twestintet

5.000 - Linhas Sarnas a seu aparelhamento;
Esta conta será debitada pelo capital investido nas linhas ferroa*

fon aparelhamento até a data do balanço. (Vide instrucções ge-
rais, item a. 1).

.?iore R. 1 - Esta conta terá duas sub-contas, uma para os vo-
Iteres pertencentes ap capital reconhecido pelo Govérno, outra para
al Valores partenoardaa ao capital ainda não reconhecido ou não de-
pendente do reconhaelMonte do Govérno.

Pins ts.	 Zeita bon% pão será debitada por qualquer impar-
%nota ~respondeu% ti igittislotto de títulos do crédito.

r.(4) Art. ti doa 0•34f10 do Comércio - No diário é o comer-
1141ate obrigado o lancar 0o111 Individuação e clareza todas a3 suas
9,prac6es de comércio letras e outros quaisquer papeis de crédito
que passar, aceitar, afiançar, ou endossar, e em geral todo quanto
fecebes e dennnsier	 ;tua ou alheia conta, seja p(11: guie Ulla° fót.
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NOTA N. 3 — Quando Para adqUirir linhas ferras e aparelha-
mento, em todo ou em parte, forem emitidos títulos de dividas, cujo
yalor nominal seja superior ao da colocação, a diferença será debi-
tada à conta n. 0.06i "descontos na emissão de obrigações",
' NOTA N. 4 — Nas estradas da União ou dos Estados arrendadas,
4sta conta consignará o valor dos bens entregues aos arrendatários,
pa data do arrendamento, assim como das modificações posteriores
ta data dos balanços. O total do valor desses bens aparecerá no pais-
alvo do balanço sob o título "património da União' ou "património
do Estado".

•- 5.001 — Aumentos e -melhoramentos nas linhas ferreas ar-
rendadas:

' Esta conta será debitada pelo custo de todas as obras de aumen-
to e melhoramento, realizadas dentro das conchções .contratuais, em
linhas ferreas tomadas em arrandamento.

NOTA N. 1 —,Esta conta terá duas sub-contas, uma para os va-
lores pertencentes ao capital reconhecido pelo Govêrno, outra para
os valores pertencentes ao capital ainda não reconhecido ou não
dependente do reconhecimento do Govêrno.

5.002 — Melhoramentos custeados por taxas adicionais:
Esta conta será debitada pelas importâncias retiradas da conta

5.050 "depositários do adicional de 10 % sôbre tarifas" e apli-
cadas no melhoramento da via permanente e na renovação do ma-
terial rodante.

O ba l anço anual deverá ser acompanhado de uma relação sumá-
ria das obras realizadas e do material rodante adquirido.

NOTA N. 1 — Esta conta terá duas sub-contas, uma para os va-
lores pertencentes ao capital reconhecido pelo Govêrno, outra para
OS valores pertencentes ao capital ainda não reconhecido ou não
dependente do reconhecimento do Govêrno.

NOTA N. 2 — Esta conta não tem aplicação nas estradas de ferro
administradas pela União.

5.003 — Imóveis extranhos ao . serviço ferroviário:
Esta conta 'será debitada pelas importâncias investidas na a qui

-sição ou construção de bens imóveis extranhos ao exercício ferro-
viário, como matas, minas de carvão e minério, instalações de força
para fins comerciais, hoteis, restaurantes, fábricas, serrarias e outras
instalações para indústrias independentes da dos transportes.

5.004 — Títulos da dívida publica:
Esta conta será debitada pelas importâncias empregadas na

aquisição de títulos, cuja responsabilidade caiba aos poderes públicos
da União, Estados e- municípios, .

Esta conta terá tantas sub-contas quantas forem as espécies
desses títulos.

5.005 —• Títulos de crédito diversos:
Esta conta será debitada pelas importâncias . empregadas na

aquisição de obrigações de companhias particulares.
• .	 5,506 — Bens excluídos do exercício ferroviário: 	 -

Esta conta indicará o valor dos belis patrimoniais de linhas Ler-
roas abandonadas em consequência de construção de novas linhas ou
por outros motivos, retiradas, portanto, da exploração técnico-co-
mercial ferroviário. (Vide a instrução geral n. 6).

5.007 — Investimentos em 'companhias filiadas:
Esl a conta será debitada pelas importâncias investidas, come

adiantamentos, a companhias filiadas à estrada ou investidas em
títulos' de nrédito das mesma companhias.	 .

NOTA	 As companhias filiadas à estrada compreendem:
. a) companhias controladas, quer pela estrada, apenas, quer r,ela

estrada e outras emprêsas conjuntamente;
b) companhias controladoras, quer as que controlam a estrada,

sozinhas, qual' as que a controlam com outras conjuntamente; .
c) emnpanhias controladas pelas referidas companhias contro-

ladas;
d) companhias controladas pelas referidas companhias contro-

ladoras.
Por controlo entende-se o poder de determinar a ação adminis-

trativa de urna sociedade.
Éste poder vem da posse da maioria das ações, que asseguram a

'maioria de Votos MIS -assembléias, ou de contratos que autorizem,
como estipulam as 'vezes os de empréstimos ou adiantamentos, a no-
meação ou designação da maioria dos diretores ou - administradores
da companhia controlada.

VALORES DISPONIVEIS

5.020 — Caixa:	
.	

. , _•
.. Esta conta indicará o dinheiro em espécie,' os cheques e as le-
ras á vista existentes, na data do encerramento- ,do exercício,- ein po-

der dos tesoureiros, caixas ou pagadores.
5.021 — Estações cj de caixa:

•• Esta conta indicará o total das quantias :em poder dos chefei.
Mia estações, no ültinno dia do exercício, ainda não recolhidas á Te-
souraria da empresa.

Nas estradas de ferro administradas pela União, esta conta 11
funcionará, visto como, pelo Código de Contabilidade, não é permiti.
do ás estações a transferência de qualquer saldo de caixa de ur),;
exercício para outro.

á Tesouraria da empresa são considerados nas referidas estradas
Os saldos de caixa do último dia do exercício não recolhídj

coices e, por isto, debitados á conta n. 5.030 "Agentes reaponsaveta,
5,022 — Renda em transito:

Esta conta indicará as importancias em poder dos condutores 44
trens ou fieis, em transito para a Tesouraria.

5.023 — Bancos:
Esk conta indicará o total dos depósitos em dinheiro perten-

centes ; empresa, existentes em estabelecimentos bancarios no últi-
mo dia dá exercício.

Haverá duas sub-contas: — uma para os depositos cozia retiradas.
ás vista e outra para os em conta corrente.

VALORES REALIZÁVEIS

5.030 — Agentes responsaveis:
' Esta conta indicará o total dos debitos dos funcionarios respon-

caveis por: -
a) adiantamentos de,que não tenha havido 'prestação de contas

no devido tempo;
b) pagamentos ilegais ou glozados;
c) admissão e. execução de alterações em contratos não autori-

zados pelo ministro da Viação, tratando-se do Estrada administrada
pela União;

d) perecimento culposo de bens imóveis ou móveis
e) extravio de materiais ou valores.

5.031 — Materiais nos almoxarifaclos e depositos:
Esta conta indicará o total do custo dos materiais existentes

e os almoxarifados e nos depósitos no fim da exercício.
5.032 — Materiais em transito:

Esta conta será debitada pelo custo dos materiais em transito,
isto é, fdra dos almoxarifados ou depósitos semelhantes e ainda oão
em poder dos almoxarifados ou depósitos destinatarios.

5.033 — Obras em andamento nas oficinas:
Esta conta indicará o valor das obras em fabricação nas ofici-

nas no fim do exercício.
5.034 — Títulos a receber:

Esta conta indicará as quantias de créditos não debitados a ou-
tras contas, representados por títulos, letras, duplicatas, etc., a re-
ceber.

Haverá duas sub-contas: — unia para os títulos exigiveis t
vista, outra para os exigiveis a prazo.

5.035 — Depósitos especiais e cauções:
-Esta conta indicará as importancias depositadas em mãos de ter-

ceiros, como cauções de contratos ou como garantias de pagamentos
lhos e accessorios".
ii 2.110 — Assentamentos de dormentes, trilhos e acessorins:

futuros (depósitos para fornecimentos de luz, para pagamento de
dividendos, juros, etc.)

Nota --s Não entram nesta conta os Clepósitos a 'crie se referem
as contas as. 5.050, 5.051 e 5.052.

5.036 — Bens em poder de terceiros:
Esta conta indicará o total do custo dos bens moveis eni.poder

de terceiros, sem vínculo de caução ou penhor, entregues em virtude
de. contrato Ou acordo para serem reparados, para serem emprega-
dos em reparações, para simples guarda, por empréstimo, etc.

5.037 — Tráfego mútuo:
Est.a conta Indicará o saldo devedor das vias termas ein tráfego

mau° ou direto com a estrada, de cuja contabilidade se tratar.
5.038 — Receita a receber (Dívida ativa):

Esta conta indicará o total da receita apurada -e registrada, mas
no arrecadada até o fim do exercício.

A expressão "dívida ativa" será usada sómente pelas estradas ad-
ministradas -pela União. - 	 •

5.039 — Juros e dividendas a receber:
Esta conta indicará as importancias dos juros a receber, no fim

do exercício, sóbre títulos de créditos de propriedades da empresa,
ou empréstimos feitos,, bem como as dos dividendos já declarados,
não recebidos.

5.040 — Alugueis a receber:
Esta conta indicará os alugueis a receber no fim do exercícid.

5.041 — Governo Federal:
Esta. conta indicará a Importancia devida á empresa, no fim do

exercício, pelas repartiOrs federais.



fettonr.s DIFERIDOS E AMORTIZÁVEIS

5.080 — Despesas antecipadas:
Esta conta indicará as despesas efetuadas, relativas a etertíci63

futureis, de pessoal, material e serviços.
5.081 — Descontos na emissão da obrigações:

Na emissão de debentures o outras obrigações, a empresa póste
ser forçada a colocar os títulos de seu débito a prboo abaixo do par. Q
peejutzo proveniente do desconto feito — premio de reembolso ,-
no deve ser escriturado como despesa do exercício em que 60 rei-
usar a emissão e sim distribuídos por vários exercícios.

O prejuízo inicial será considerado uma despesa amortizável,
coino, por exemplo, a de luvas e, portanto, parcela do attvo. Nati
parcela anualmente será deduzida a importância a ser debitada
conta n. 4.10's "Amortização de descontos na emissão de obrigações
até extinguir-se.

6.062 — Prejuízo pelo abandono de linhas ferreasri
Fota conta, que é ametizavel, indicará o saldo do prejuízo, ainda

rito amortizado, proveniente do abandono de linhas ferrou, em gen-
seqüência da construção de novas; linhas ou por outro qualquer n10-
tivo. (Vide instrução especial n. 6).

Vide conta n. 4.100 "Quota de prejuízo peio abandono de linhal
ferreas."

5.0a — Prejuízos amortizáveis:
Esta conta indicará os prejuízos eventuais ou extraordinários,

distribuiveia por diversos exerofoios ainda não amortizados,.
5.0G n 	 Desyalorizaaao de títulos:

4tulus era eàit,ira e o preço eorrente ou de bolsa no Ultimo dia I)
Esta coMa indicará a diferença entre o proso de susto doe 1-

sksessieÁss	 pu,Ã, inferior áquella servir de buo para o invotis

. 065 — Gordas duvidosa:

serão reunidas nesta ponta todas aquelas,
,julgada. duvidosa.

C1.1,1.1 CObratlça fôr
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1,terfl be duas sub-contasf
tp transportes;

P irkr fornecimentos e serviços.
• 5.042 — Govèrnos Estaduais e Munfoipaiet
teta conta indicará a importancia devida á empresa, no fim do

eleteicio, pelas repartições doa Estados e- dos Municiplos.
Terá as duas sub-contas:
— transportes;
— fornecimentos e serviços.

5.043 — Companhias filiadas (débito)
Bata conta indicará o total do débito das companhias filiadas, por

fornecimentos, empréstimos, etc., não considerados emprego de capis
41, Caso em que a conta a ser debitada será a de n. 5.007.

#.044 — Contas devedoras diversas:
Zela conta do ativo indicará o total das devedoras, que não poa.•

gaba ger classificada g em outras contas do balanço.

VALORES PARA FINS ESPECIAIS

5.050 — Depositarios do adicionai de 10 % sobre tarifas:
As importancias creditadas á conta n. 5.103 "Adicional de IQ 5,

seibre tarifas", serão debitadas aos bancos aos quais forem eeceilhts
das, onde ficarão depositadas até a sua aplicação.

A presente conta indicará, portanto, o saldo, em poder do banco,
ainda não aplicado.

As despesas, que forem efetuadas com os referido melhorame0
toa e citada renovação, serão levadas a débito da conta n. 5.002 4 a
eredito desta.

se M
s juros que os depósitos renderem virão aumentar 'os reolles
sponiveis para os melhoramentos a efetuar; serão debitadles _gt

M a conta n. 5.050 e creditados á conta n. 5.103 "Adicional de 10 95
a re tarifas".

5.051 — Depositários de reservas:
Esta conta será debitada pelas importandas em dinheiro ou aat

títulos pelo valor corrente, na data do balanço, depositadas em máCis
de terceiros ou separadas na Tesouraria da própria empresa. Para O

n fina especial de atender ás eventualidades, a que as diversas reservas
leeresponderem. Haverá um sub-titulo para cada espécie de re-
serva.

5.0.52 — Depositários de provisões para riscos diversos:*
Esta conta indicará o total das importâncias, em dinheiro ou

ea títulos, depositadas em mãos 'de terceiros oh separadas na	 *
tiraria da própria emprêsa, para O fim especial de garantir a ..
nização dos riscos, a que sereia a conta n. 5,161 "Provisão para

riscos diVersos".
,	 5.053 — Depositários de cauções do pessoal:

Esta conta será debitada pelas importâncias dopositadas opas Ne:-
VtptOs de crédito, correspondentes ás cauções feitas a
elo pessoal ou descontadas em fõlhas de seus yenelmentoa.

fia tlinheir0

5.000 — Juros durante a construção:
Esta conta será debitada pelos juros vencidos, durante a cons-

trução, das obrigações assumidas para adquirir ou com-fruir linhas,reapectivos aparelhamentos ou quaisquer melhoramentos oro linhas
e aparelhamentos existentes.

Esta conta será creditada pelos juros que os bancos ou outros
depositários concederem sôbre os saldos das quantias de -dinadas ao
financiamento dos trabalhos.

5.007 — Prejuízos do tráfego proxisório:
Esta conta será debitada pelo prejuízo do tráfego provisória, pre-

juízo a ser amortizávelem diversos exercícios.
A parte amortizada anuaimente será creditada a esta conta a

debitada á de n. 4.109 "Perdas diversas".
çosints DE RETIFICAÇÃO DO PASSIVO

5.070 — Ações em carteira emitidas pela emprèsa:
Esa conta indicará o total do valor ao par das. ações emitidas pela

@a:presa, resgatadas ou adquiridas, ainda não , anuladas, em poder ou
ã disposição da mesma Estrada.

5.071 — Obrigações era carteira emitidas pela emprêsa:
Esta conta indicará o total do valor ao par das obrigações emiti-

das pela emprésa, resgatadas ou adquiridas, ainda não anuladas, em
pbder ou á disposição da mesma emprésa.

5.072 — Acionistas:
Esta conta indicará o total das entradas a realizar dos acionistas.

VALORES DE COMPENSAÇÃO

5.080 — Títulos recebidos em caução:
Esta conta indicará o total do valor nominal dos títulos perten-

centes a terceiros recebidos como caução.
5.081 — Bens de terceiros:

Esta conta indicará o total do valor pela avaliação dos bens mil-
veio, em poder da empresa, pertencentes a terceiros, Incluído o dl-
ribeiro.

Terá tantas sub-contas quantas as espécies de bens.
5.082 — Valores pertencentes á União:

Esta conta, aberta sómente nas estradas administradas pelo Go-
yOreo Federal, indicará total dos títulos caucionados revertidos a
faVor dal:niã'o e ainda não remetidos ao Tesouro Nacional,

CONTAS DE RISCOS

5.00 — Fianças da empresa:
-, Esta conta indicará a importância total dos conpromissos dos

çançados para com a emprésa, correspondente á resposibilidade as-
a tnida pela mesma a favor dèses afiançados para com terceiros

5.091 — Avais e endOssos da emprèsa:
Esta conta indicará a importância total dos compromissos dos

beneficiados pelos avais e endossos da emprêsa, em letras de câmbio
• Outros documentos de crédito, correspondentes á responsabilidade da
emprêsa oriunda dêsses avais e enclóssos.

PASSIVO
5.100— Capital :	 .

outai; .sta conta indicará a importância do capital subscrito pelos acto-
essta importância será desdobrada em duas parcelas, uma corres-

pondente ás ações em circulação e outra ás ações em cofre, debitadas
conta do ativo n. 5.070 "Ações em carteira emitidas pela em-résa".
- O capital não realizado figurará no ativo na conta n. 5.072 —

"Acionistas".
As ações adquiridas, recebidas como doação ou aceitas em pa-

gamento de algum crédito (1) figurarão na conta n. 5.070 "Mica
em carteira emitidas pela empresa", até serem anuladas ou colocadas
novamente.

Nota — Nas estradas da União ou dos Estados arrendadas, esta
conta será substitufda por outra denominada "Patrimônio da União",
ou "Patrimônio do Estado tal...", e indicará o vai& dos bens en-
tregues ao arrendatário, na data do arrendamento, assim como dia
modificações posteriores na data do balanço.

5,101—Prêmio sare ações:
Na subscrição de novas ações ocorre às vezes o pagamento deupremio, ágio ou excesso sare o preço nominal. Éste prêmio será

creditado a esta conta. (2)

(1) A legalidade da operação de receber ações em pagaram*"
da dfs idas é muito controvertida. Carvalho de Mendonça, Unas°.
Viena, Souza Ribeiro e outros consideram êSS0 recebimento contrário
ao decreto n. 434, de 4-7-1891, que proíbe às sociedades anónimas it.
eompra das proprias ações, e ilegal, porque seria uni ato de liqui-
dação' disfarçada com provável benefício de acionistas, que seriam
embolsados de suas ações 'antes de solvido o passivo. Silva Costa,
Lisfaiete e outrbs sustentam o contrário.

, (2) — Pela nossa legislação, o prêmio sôbre ações c onstitue uni
lucro dietribufvel, somo os demais, pois não adota o princípio, eozno
a legislação alemã, por exemplo, de o considerar acréscimo de capital
só dietribufvel em caso da dissolução s--cia.

Constituindo lucro disponível, seria inipruderd,- i . -. 1,) s..0 vulto,
Oonísldorá-lo lucro do exercício que o tkin- produzid , ;,..r elevar de-
masiadamente o respectivo dividend.,, .k,si!-,I, el-edif;,.., r ,, ,ta conta,
resolverá a adrninistr:-Ie'; o da 0:Air . r, , , ,, ,r ,!1!ario-
sor	 ii ,.'rr) 11,.,
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Nota — Serão escrituradas também nesta conta as entradas das
açães declaradas perdidas pela sociedade emitente (rts. 33 e 34 do
decreton. 434, de 4-7-1891), quando o acionista não tender a nova
thamada de capital.

5.102 — Doações :
Faia conta indicará o valor total dos bens (terras, edificios, di-

nheiro. c.ta.) doados pela União, Estados, Municípios ou particulares,
para auxiliar a construção e 'melhoramentos da estrada.

5.103 — Adicional de 10 % sare trifas:
O produto do adicional de 10 % sóbre as tarifas nas estradas de

ferro dá União, não arrendadas, será escriturado como renda desta,
e não própriamente da estrada, sob o título de "Renda com aplicação
especial".

Nas estradas de ferro da União arrendadas será escriturado,
pela arrendatária, nesta conta n. 5.103 "Adicional de 10 ael, sare

. tarifas".
A importância correspondente figurará no ativo, nas contas nú-

mero 5.002 "Melhoramentos custeadas por taxas adicionais" e nú-
mero 5.050 "Depositários do adiconal de 10 % sôbra tarifas".

Estas duas contas, nas estradas de União arrendadas, repre.sntam
um acréscimo do valôr dos bens entregues à arrendatária.

As estradas estadoais. municipais • ou de particulares farão apa-
recer aos seus balanços, no ativo e no passivo, o produto desse adi-
canal e a sua aplicação, corno está estabelecido rara as estradas da
enião arrendadas.

RESPONSABILIDADES ESPECIAIS

5.110 — Fundo de resgate do capital reconhecido (crédito
da União) :
Esta conta será creditada anualmente pela importância a ser

debitada à conta n. 3.115 "Quota de resgate de capital ree-mhecid0"
se o enoita!, no fim da emissão, tiver que reverter à 'União.
- Neta —'Eata conta é destinada a indicar, no fim de cada exer-

cício, a parte do capital virtualmente revertida a favor da União.
No fim da concessão, a imPortância dêste fundo deverá ser eniiiva-

à do capital reconhecido
5.111 — Fundo de resgato do Capital reconhecido (crédito

dos Estados ou Municípios)
Esta emita será debitada anualmente pela importar-aia a ser

deoitada á conta 113 3.115 "Quota de resgate de criaital reconhecido",
se o capital, no fim da concessão, tiver que reverter a favõr de
Estados ou Municípios.

NOTA — lasta conta a destinada a indicar, no fim de Cada
exercício, a parte do capital virtualmente revertida a favor' do
Estado ou Município coneedente. No fim da concessão, a impor-
tância dêste fundo deverá ser equivalente á do 'capital reconhecido.

RESPONSABILIDADES A LONGO PRAZ('

5.112 — Obrigações:
Esta conta indicará a importância dos empréstimos contraídos

para investimentos 'na ernprèsa, mediante a emlssão de obrinções,
de acórda com o decreto n. 177-A, de 15-9-1893, ou de tronas e
debentures. (1)

A importância das obrigações será indicada ao balanço daste
modo:
Obrigações emitidas. 	
Menos:

Obrigações resgatadas 	 ...	 $	 •

RESPONSABILIDADES COM GARANTIAS ESPECIAIS

5.120 — Credores hipotecários:
Esta conta indicará o total das dividas garantidas por hipbtoin

em bens da emprésa. (1)
5.121 — Credores com garantia de cauçães em tituloef

sta conta indicará o total das dividas garantidas pelo depdsit4

arn estabelecimento de crédito de títulos (apólices, açães de outrM

companhias, debentures, etc.) como caução.
NOTA — O valór de inventário dèsses títulos será

na conta n. 5.036 "Bens em Oder de terceiros".
5.122 — Credores com garantia bancária:

Pasta conta indicará o total das dívidas garantidas por um 011
mais estabelecimentos de crédito, percebam ou não taxas de dei
eredcre.

'RESPONSABILIDADES CORRENTES

5.130 — Títulos a pagar:
Esta conta indicará o total das responsabilidades da emprèsa

representadas por operações estranhas a fornecimento de materiaig
o serviços.

Nesta conta não serão incluídos os títulos a pagar emitidos a
favór das companhias filiadas.

NOTA — Nas estradas de ferro administradas pela Tiaião esia
conta não é aberta.

5.131 — Pessoal a pagar:
Esta conta indicará a total dos salários, vencimentos, adici0-

riais. etc., que não tiverem sido pagos dentro do exercício. Nas
estradas admini strari as pela União esta conta será subdividida em
três : urna para indicar as importâncias não pagas por falha de
verba; outra para mostrar as importâncias não pagas por não
tarem 'sido procuradas e outra ainda para indicar os vencimentos
da mês do ezereicio a pagar no primeiro mês do exercício
.sewinte.

Será obs ervado asie modaar
Passe& o pagar

I — Por falta de verba. 	 	 4	 $
2 — Por c,enciinentos em siaspenso. 	 .• . • •
3 — Restos a pagar (dezembro). 	 	 8

NOTA — Haverá urna conta para cada exercício.
5.132 — Contas a pagar:

Esta conta" indicará o total das contas apresentadas - por fome.
eimantos feitos ou serviços prestados á emprêsa, não pagas dentro
do exercício.

Nas estradas administradas pela União esta conta será ' grila-
idida ein duas: uma para indicar as importâncias não pagas

pôr falta de Mimei-aio ou por denegação de registro da respectiva
aespaea por parte do Tribunal de Contas e suas Delegações; outra
para indicar as despesas registradas . pelo Tribunal de Contas ou
suas Delegações e não pagas dentro do exercício por qualquer
motivo.

Será observado o seguinte modélo:
1 — Contas em processo •	 .... 

2 — Restos a pagar (contas registradas no Tribu-
nal de Contas). 	

-.a

•

A parte que cambar a cada exercício será debitada a eistii. conta
e creditada á conta n. 4.002 "Prémio sôbre ações". •

• BOIL* e Debentures são termos da legislação. inglèsa, amara
cana e canadense, análogos a "obrigação".

— Pela legislação brasileira (decreto. n. 177-A de 15-9-1893)
o valor total das emissões de obrigações de uma estrada de ferro
pôde exceder o capital estipulado nos estatutos sociais, o que não
é permitido ás sociedades anónimas em geral.

NOTA N. 1 — As obrigações compradas serão incluídas na
conta n. 5.071 "Obrigações em carteira emitidas pela empresa",
como ativo, até serem anuladas ou colocadas novamente.

NOTA N. 2 — As obrigações reembolsadas ou resgatadas serão
debitadas á conta "Obrigações" e as importâncias despendidas á
conta n. 5.020 "Caixa"" ou n. ,5.051 "Depositários de reservas".
Nessa ocasião será debitada á conta n. 5.173 "Reserva para amor-
tização de dívidas" e creditada á conta n. 5.171 "Reservas empre-
gadas no resgate'de dívidas".

5.10 — Créditos das companhias filiadas:
Esta. conta indicará o total do, que a emprèsa deve ás compa-

nhas

(1) — As obrigações têm por fiança tódo o ativo da estrada
devedora, podendo ainda ser garantidas por hipotecas, antichreses e
penhoras.

NOTA N. '1 — Paaerá uma conta para cada exercício.
NOTA N. 2 . — .Aa contas ou medições dos tarefeiros poderá

ser incluídas nesta conta n. 5,132 ou poderão formar urna outra,
que terá a numeração de 5.132 A, e será denominada. 'Tarefeiros
a pagar".

• .5.133 — Juros a pagar:
.01,ta conta indicará o total dos juros vencidos ainda não pagos

no fim do exercício.
-Esta conta não deve ser confundida com a de n. 5.134 sob

titulo "Juros corridos não vencidos".
5.134 — Juros corridos não vencidos:

Esta conta indicará o total dos juros corridos até o fim de.
exercício, porém ainda não exigíveis nessa data. (i;

5.135 — Alugueis a pagar.

fim do exercício.
. 1 Esta conta incircará os alugueis vencidos ainda não pagos no

Código Civil, arts. ns. .852 14(1) — Hipoteca Ferroviária no
855.

(1) No caso de uma letra, por exemplo, emitida em 1 de
outubro, com vencimento em 31 de maio, os juros serão escrituradoS
nos exercícios que lhes corresponderem isto é 08 de 1 de outubro
a 31 de dezembro num exercício, 'e os de 1 de janeiro a 31 de maio
no exercício seguinte.
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9.136 — Alugueis corridos não vencidos:

xerefoin, porém ainda não exigíveis nessa data. (I)
Esta conta indicará o total doe alugueis earriau at e ffna do

3.137 — Impostos a pagar(	 •
Esta conta indicará e débito da empresa correspondente à

impostos ainda não pagos em Si de dezembro, quer sejam os da
conta n. 2.507 (Impostos considerados como despesa do exercido
ferrovtário), quer 08 da oonta a. 3.111 (impostos considerados
como despesa indireta ou geral de cuitelo, ou despesa de obra
nova). s.138
	 Tréfego mútuo:

Esta conta indicará o total orador das companhias em trafego
nuituo e da Contadoria Central Ferroviária a que a estrada eativer
filiada.

NOTA -- O total devedor deve ser inchado IN conta 4$ *AN/
e. 5.037 "Tráfego Mútuo".

s.139	 Credores por depdsitoat
eSsta conta indicará o total arrecadado ou reoebida pertencenfe

a terceiros. Desdobrar-se-á em. tantos aub-oontai quantas ateu-
sáriats. Exemplo:

Vaidres depositados (saldo de leilão, sobrai de caixa, trocos
não reclamados, depósitos para carros e leitos, redime0es dosou-
tadas em falha, etc.);

Gratificações dos Estados (remuneraoão doa ampregados pelos
aerviços de arrecadação dos impostos estaduais);

Consignações (descontos em Mb& a faveir da torceiros)/
• Impostos arrecadados para a Unido;

Impostos arrecadados para os Estados;
Impostos arrecadados para 03 ahvaidodos.

5.140 — Credores por cauções em dinheiro.:
Esta conta será creditada a débito da Caixa pela, Importâncias

recebida como eauçõekt de responsabilidade de empregados ou ter-
ceiros.

Terá as seguintes sub-contas;
1 — Cauções de propostas.
2 -- Cauções de contratos.

PM* ~rei-3 -- Cauções diversas (percentagens deixadas
teiros, depósitos para construoão do desvios, ata.).

4 — Cauções de carregadores.,
5 — Cauções de empregados.

5.141 — Credores diversos.,
Esta conta indicará o total dos débitos da estrada para era-

eorea não incluídos nas demais contai do PaéliVe•
5.142 — Caixas de aposentadoria o pansõesl.

Esta conta indicará o total do débito das ostradas respectiva
Caixa de Aposentadoria a Pensões de acOrdo com a legislação em
vigar.

. 143 — Dividendos
Esta conta indicará a responsabilidade da empresa proveniente

de dividendos a pagar, que aparecerão no balanço nas sub-oontas:
— Dividendos não reclamados; 2 — Dividendos a distribuir.

CONTAS Ni MUnanao Do Anroo

5.150 — Fundo de depreciação — Bens da estrada:
Esta conta indicará o saldo entra u quantias debi-

tadas ao custeio, de sobrdo com as taxas de deprecia-
ção adotadas pesa cada espécie de bens, e as creditadae à conta in-
terferente "Baixas". (Vide inetruoão especial n. 5, para as despesas
de custeio).

5.151 — Fundo de depreelsolo — Bens estranhos ao ser,
viço ferroviarlo:

Dita conta mdicarsi o saldo entro as quantias debitadas ao custeio
de buo estranhos ao serviço ferroviario * az creditadas à conta in-
teria:ente "Baixas", relativa àqueles bens. (Vido instrução (*pe-
dal n, 5, para as despesas de custeio).

WOX041

6.161 — Provisão para riscos diversos:
Ditas provisões contra os riscos de incéndio. acidentes do tra-

balhe, explosões; roubas, fartos, desfalques inoobraveia e outras even-
tualidades, podem ser constituída*, retirando dos lucros determinadas
quantias.

.à empresa tem a faculdade de não constituir os fundos desta
*anta e recorrer para se garantir contra os; riscos às companhias de se-.
guroe.

(1) Se o contrato de aluguel fôr, por exemplo, de 1 de julho
a 30 de junho do ano seguinte, nesta conta entrarão apenas os
alugueis relativos ao praga de 1 de julho a 31 dP dezembro, cmilor.:
não pago e não exigíveis.

No caso de sinistro, a indenização do prejuízo correrá por oco.-
te &Au provisões; ou por conta das oompanhiae de seguros, oonfor4
MSS 08 casos.

5.162 — Valorizações de titulas:
Esta conta indicará a diferenda entre o preço de custo dos tf-

tubos em carteira e o preço corrente ou de bolsa no último dia da
exercicio, se éste preço superior àquele servir de base para o inveies
Uris.

Esta conta não funcionará se os títulos figurarem no baianos;
polo preço do custo.

5.163 — Diversas contas a liquidar:
Esta conta será considerada pelas importâncias debitadas à de

a. 4.404 "Doações", quando as doações forem condicionadas à real!-
nela de fatos futuros.

LUCROS 13 RESERVA

5.170 — Reservas empregadas em aumento* e melhora-
mentos:

Esta conta Indicará o total das importâncias empregadas em au-
mentos e melhoramentos retirados das reservas.

Os livros de escrituração registrarão, com os pormenores pre-
cises esses aumentos e melhoramentos.

5.171 — Reservas empregadas no resgate de dívidas:
Esta conta indicará o total das dívidas extintas com os recursos

escriturados nas respectivas contas de reserva.

5.172 -- Reservas para aumentos e melhoramentos:
Ieda conta indicará o saldo das importâncias retiradas dos lucros

com o fim especial de reemir recursos destinados a aumentos e me-
lhoramentos ou à realização de determinadas obras ou operações de
emprego de capital.

A conta terá eub-contas para indicar a reserva disponivel,
reprszentada por títulos de crédito ou dinheiro depositado em bancos,
e a realizável, quando garantida indistintamente por qualquer par-
cela do ativo realizável.

5.173	 Reservas para amortização de dívidas:
lista conta indicará o saldo das Importâncias retiradas dos lu-

aros com o fim especial de serem aplicadas no resgate ou pagamento.
de determinadas obrigações ou compromissos.

A conta terá eub-contas para indicar a reserva disponível, se
representada por títulos de crédito ou dinheiro depositado em bancos,
a a realizável, quando garantida indistintamente por qualquer parcela
do ativo realizável.

5.174 — Lucros ainda não aplicados:
Esta conta indicará o total das importancias separadas dos lu-

cros, para fins determinados, não previstos nas contas anter1ore,4
porém, ainda não aplicados.

5.175 — Saldo da conta de Lucros e Perdas:
Esta canta indicará o saldo da conta de Lucros e Perdas na ul-

timo dia do exercido, depois de creditadas as contas de reservas é
outras oonstituidas de lucros.

PASSIVO MI COMPIINBAOZ.0

‘.180 — Credores de cauções em titulas:
Esta conta indicará o total do valor nominal dos títulos perten-

oentes a terceiros, recebidos como caução.
Terá tantas sub-contas quantos os credores.

6.181 — Credores dos bens de terceiros:
Esta conta indicará o total do valor, pela avaliação, dos bens

móveis, em poder da estrada, pertencentes a terceiros, excluído 0
dinheiro.

Terá tantas sub-contas quantos os credores.

5.182 — União Federal:
Esta conta indicará, nas estradas administradas pela União, a

importancia dos títulos caucionados a ela revertidos.

CONTAS DE RISCOS

5.100 — Responsabilidades por fianças.
Esta conta indicará a importancia total das flanem prestadas

pois empresa a favor do terceiros.
5.191 — Responsabilidades por endossos e avais:

Lata conta indicará a importancia total da responsabilidade da
-mpresa &sumida Am endossos de titules; e avaia assinados pela
Orada.

-71J
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Parcial Total
Contas

Investimentos

5.000 Linhas térreas e seu apere/hamento.
5.001 Aumentos e melhoramentos eia Unhas férreas andadas,
5.002 Melhoramentos custeados por taxas adicionaink
5.003 lmmoveis extranhos ao serviço ferroviállo.
5.004 Titules da divida publica.
5.005 Titulas de credito diversas.
5.00.4 Bens excluldos do exercício ferroviatio,

. 5.001 Jiiustimentos em companhias filiadas.

Valores disponíveis

5.02J Caixa.
5.021 Estações, C/de Caixa.
5.022 Renda em transito.
5.021 Bancos.

- depósitos com retiradas de aviso prévios
- depósito em mita. corrente.

Vaiõres reafisaveis

5.03) Agentes responsaveis.
5.031 Materiais nos almoxarlfados ç depósitos.
5.032 Materiais em transito.
5.033 Ooras em andamento nas oficinas.

, 5.034 Títulos a .eceoer.
- á vista.
- a praso.

5.033 Depósitos especiais e cauções.
5.036 Bens em poder de terceiros.
5.031 Tráfego mútuo.
5.038 Receita a receber (divida ativa).
5.03a juros e dividendos a receber.
5.040 Aluguéis a receber.
5.041 Governo Federal. -

- C/de transportes.
- Cl de fornecimentos e serviços.

5.042 Governos Estadeais e Municipais. .
- C/de fornecimentos c serviços.

5.043 Companhias filiadas (débito).
5.044 Contas devedoras ttiveri.as.

-i . l'ures para nns especiais

5.050 Depositários do ao cremar de 10 *h Sobre tarifai.
5.051 Depositários de reservas.
5.052 Depositários deprovisões para riscos diversos.
5.053 Denos'f 4J'os do cauções do pessoa/.

valóres drferfdos e antortisavela

Jespãs.ts antecipadas.
5.051 Je.scontos na emissão de obrigações.
5.062 Prejuízo pelo aoandono de linhas férreas,
5.063 Preiuizos amortisaveis.
5.064 Desvalorisação de títulos.
5.063 Contas duvidosas.
5.065 juros durante a construção.
5.057 Preittlzo do tráfego provisoilo.

Contas de retificação do passivo

5.070 Ações em carteiras emitidas pela emprêsa.
5.071 Obrigações em carteiras emitidas pela empresai.
5.072 Acionistas.

Valõres de compensação

5.080 Titulo& recebidos em caução.
5.081 Bens de terceiros.
5.082 Valestes pertencentes á U111110.

Contas de riscos

5.090 Fianças da empresa.
5.091 Avais e endõssos da empresa.
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Contas
Parcial Total

5.100 Capital.
• Ações em circulação.
• Ações em cotre.

5.101 Fremi() sobre ações.
5.102 Doações.
5.103 Adicional de 10 0/. SODTC tarifas.

Responsabilidas deespecial
5.110 Fundo de resgate do capital reconhecido (credito da União).
5.111 Fundo de resgate do capital reconhecido (credito dos Esta.los ou

Munici? o ).
Re:ponsabilidade a longo prazo

5.112 Obrigaçõer
- em circuiação.
- em cofre.

Menos
- obrigações resgatadas.

5.113 Creditos das companhias filiadas.
Responsabilidades cfgarantias especiais

5.120 Credores hipotec rios.
5.'21 Crelores com garantia de cauções em titulos.,
5.122 Credores com garantia bancaria.

.'25ponsabi11dades correntes
5.130 Titulos a pai.
5.131 Pessoal a pagar.

- por falta de autorização.
- por vencimentos não reclamados.
- restos a pagar de 19....

5.132 Contas a pagar.
- contas em processo.
- contas registradas pelo Tribunal de Contas.

5,133 Juros a iragar.
5.134 Juros torridos não vencidos.
5.135 Aluguéis a pagar.
5.135 Aluguéis corridos não vencidos.
5.137 Impostos a pagar.
5.13 .1 Trafego Mutuo.
5.133 Credores por depositos.
5.14) Credores por cauções em dinheiro.
5.141 Credores diversos.
5.142 Caixa de Aposentadoria e Pensões.
5.143 Dividendos.

- Dividendos não reclamados.
- Dividendos a distribuir.

Contas de retificação do ativo.
5,150 Fundo de depreciação - Bens da Estrada.
5.151 Fundo de depreciação - Bens extranhos ao serviço ferroviario.

Lucros diferidos
5.161 Provisão para riscos diversos.
5.152 Valorizações de titulos.
5.163 Diverg as contas a liquidar.

Lucros e reservas
5.170 Reservas eiaprega .las em aumentos e melhoramentos.
5.171 Reservas empregadas no resgate de dividas.
5.172 Reservas para aumentos e melhoramentos.

- dieponivel.
- realizavel.

5.173 Reservas para amortização de dividas.
disponlvel.

- realizaval.
5.174 Lucros ainda não aplicados.
5.175 Saldo da conta de lucros e perdas.

Passivo de compensação
5.180 Credores de cauções em tantos.
5.181 Credores dos bens de terceiros.
5.182 União Federal (titulos caucionados revertidos á União).

Contas de risco
5.190 Responsabilidades por fianças.
5.191 Responsabilidades por endossos c avais.

Amo anterior

Parcial	
J	

Total

Ano de 193 .
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PADRONIZAÇÃO DAS CONTAS NAS PEQUENAS EMPRÉSAS

(Receita bruta até S.000:000$ anuais)

TITULOS DAS CONTAS

I -- Contas de capital

l • — Via Permanente e EdiTícios

Estudos preliminares:

1—(1101)—Diroção técnica.
2—(1102)—Livros e instrumentos de engenharia.

Via Pern2anente:

3--(1104)—Preparo do leito
4—(1107)—Linhas elevadas
5—(1108)—Dormentes
6—(1109)--Trilhos e acessórios
7--(111()—.Aparelhos de mudança de Yla
8—(1111)—Lastro
9— (1112)—Assentamento de dormentes. trilhos, acessórios e apa-

relhos de mudança de via
10—(1113)—Gêrcas e muros divisórios
11—(1114)--4)assagens e acessórios
-12—(1110)—Linhas telegráficas e telefônicas
13—(1120)—Instalações de -sinais
14—(1121)—Instalações rádio-elétricas
15—(1121)—Instalações transmissoras e distribuidoras de erergia

elétrica
16—(1127)—Linhas férreas adquiridas
17—(1128)—Reconstrução de linhas adquiridas

Obras de arte
18—(1106)—Tuneis e galerias
10—(1106)—Viadutos, pontes, pontilliões e hoeiros

Imóveis (terrenos, edifícios e dependências)
20—(1103)—Terrenos para fins de transportes
21—(1115)—Edifícios e dependências
22—(1116)—Caixas dágua e suas instalações
23—(1117)--Depósito de combustíveis e suas instalações
24—(1123)—Edifícios para estações e sub-estatões (7.2 energia el.-

trica
Máquinas e ferramentas

25—(1125)—Máquinas para a_ Via Permanente
26—(1126)—Ferramentas e utensílios para a Via Permaneute

27—(1130)—Máquinas para eficinas
28—(1131)—Máquinas para estações e sob-estações de energia .P

trica.
Armazéns, cais e docas

21)—(1118)—Armazéns, cais e docas
Móveis e utensílios

30—(1133)—Móveis e utensílios
Materiais para construção

31—(1t32)—Materiais para construçã,

— Material rodante e flutuante

32—(1200)—Locomotivas a vapor
33—(1201)—Locomotivas elétricas
3-1—(1202)—Automotrizes
36—(1203)—Vagões
36—(1204)—Carros
37—(1205)—Material flutuante
38-- (1206)—Material rodante e flutuante para o ser iço da estrade
39--(1207)—Aviões
40—(1208)--Material auxiliar do tráfego
4 4 — (1?09) —Semoventes

3° — Despesas gerais

42— (1501) —Pessoal administrativo
43—(1502)—Coniencioso
44—(1503)—Impostos
45—(1504)--Trens de serviço
46—(1505)--Acidentes do trabalho
47—(1506)—Danos em pessoas ou bens estranhos à estrada
48—(1507)—Baixas e depreciações durante a construção.
49—(1508)—Despesas não especificadas.

1° — Contas da receite

Receita de transporte

Viajantes!

50—(2000)—Viajantes

Bagagens e encon:endas:

9.14 )—Bagagens.	 •
),—Encomendas

Animais:'

e.3—(2003)—An1mais

Mercadorias:

tr4—(2004)—Mercadorlas
55—(2005)—Mereadorias depositadaS' LtçfJ

Armazenagensf	 1

t/6—(2022)—Armazenagens. '

Rádio, telégrafo • telefo,

57—(2040)—Rádio, telégrafo e telefone.

Alugueis diverso$

fits--(2021)—Alo guei s de carros restaurante*
t)t!— (2045; —Alugueis de próprios.

Serviços a terceiros

.202))-7-Cornissões sare cobrança para terOiro)
6.-- (20 . 3) —Fornecimento de água •

l)—Fornecimento de energia elétrief .

e.nda de material

r.:3— (20 n 2) —Venda je material inservível.

Receita de transporte auxiliar

oyl—(2024)—Tomacla e entrega a domicílio •
, ;-,--2025)-:-Reeeita de transportes auxiliares UI estradag

rodagem	 •
nrs— :'u!t5—Bec'Pa de transportes aquáticos

peei ta I.IC transportes aéreos.

Receitas diversas

iiR----(2006)—Xlanobras de carros e vagões
is: 1— k20.0) —Percursi, e estadia de carros e vagões

c2020) —Ingressos
"i 1— (2041)—Concessões
+2— 2016)—iteceitas diversas.

2" -- ihESPESAS DE CUSTO.

v) consenti/Ai J.a. Via Permanente

Administração geral

°Ï:!—(2.100)—Ailininistração geral

i:onservação da linha

i'-i— (.2.101) —Conwrvitção do lel)
75—(2105)—Conservação das linhas elevadas
7G— (21 ) —Dor mentes
77—(2107)—Trillios e acessórios
7e—(2108)—.Aparelhos de mudança de via
19—(2109)—Renovação do lastro
• e—(2110)—Assentamento de dormentes, trilhos e acestórioti
81—(2112)—Conservação de passagens e acessórios
82— ( 2118) —Conservação das instalações de sinais.

Conservação de edifícios o dependências

83—(2113)—Conservação dos edifícios e dependências
84—(2114)—Conservação das caixas dágua
85—(2115)—Censervaçã'o dos depósitos de combustíveis e eig

instalações
86—(2121)—Couservação dos edifícios para estações e SUb.-.e4

tacões de energia elétriea

Conservação das obras de arte

87—(2103)—Conservação de túneis e galerias
88—(2104)—Conservação de viadutos, pOnteg, pointlhtlei

boeiros

Conservação de céreas e porteiras

139—(2111)—Conservação de céreas
t0—(2112)—Conservação de passagens O acess4r1Og

Conservação das libae e
telefónico ç rá

ré; —(11 7 ) —Conservação das linhas telegr
92—(2118)--Conservação das instalaçgel

leo

eta1çOq ;'L4 "it4sr‘.

142..A4Voitir.
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Conservaçã o das instalações elótrins

g8—(2120)—Conserv ação das instalações para fôrça hidráulica
04—(2122)--Conservação das instalações de transmissão e

tribuição do energia elétrica

Conservação de máquinas e en.'pr4-,:, de ferrair.entas
e utensílios

(15—(2123) —Conservação das máquinas da Via Permanent?
9C--(2124)—Ferramentas e utensílios para o serviço da Vin "P.r

-manente

Conservação de armazéns, cais e docas

91—(2116)—Conservaç5o de armazi', fis gerais. cais e (locai
_

Trens de serviço

98— (2102) —Trens de serviço.
Despesas não especificadas

99—(2127) —Despesas não especificadas
Depreciações

-- 100— (212õ ) —Depreei ações
Baixas

101— (2126) —Baixai

b) — CONSERVAÇÂO DO MATERIM, RoDANIS It FLUTCTANYR

Administração Geral
102—(2200)—Administração Geral

. Reparação do material rodante
103-- (2202)—Reparações de locomotivas a yapor
104— (2203) —Reparações de locomotivas elétricas
105-.- (2204) —Reparações de automotrizes
106—(2205)—Reparações de vagões
107—(2206 ) —Reparações de carros
108—,(2208) —Reparações do material rodante .em ser íço da

estrada.
Reparação do material flutuante

109— (2207)—Reparações do material flutuante
Reparação do material auxiliar do trafego

110--(2209) —Reparações do material auxiliar do trafega..
Conservação das máquinas de instalação elélrica

111—(2201) —Conservação das máquinas para estações e sub-
estações de energia elétrica

Depreciações
112—(2210) —Depreciações

Baixas
113—(2211)—Baixas

Despesas não especificadas
114— (2212) —Despesas não especificadas

e) — TRÁFEGO MOVIMENTO E Tam)9

Administração Geral
415— (2400) —Administração Geral

Estações
416—(2401 —Pessoal das estacões
117—(2419 —Vigiláncia nas passagem de uivei
À V:3— (2 420 —Baldeação

1

449— (2405 —4Porneo1mantis 4a aoppa.s.
Tegi...

12f.—(2102)—Manobras dos trens a vapor
121—(2403)—Manobras dos trens elétricos
122—(2406)—Tração a vapor -- pessoal
123—(2407)—Treçã0 elétrica 	 pessoal
124—( 2411 ) —Agua para as locomotivas
125—(2413—Fornecimentos diversos ás locomotivas
126-- (2115 —Condução de trens
127— (2110 ) —Materiais e despesas diversas para a coo çe rvação

cos trens
128—(2417)—Materiais e despesas diversas para o abastecimeid0

dos trens
CU— ;2123) —Vasamento, evaporações, quebras, etc ., de ioate-

riais.
44i_(2428) —Percurso e estadia de carros e vagões

Automotrizes
1:.:1—(2108)—Automotrizes

Combustivel e lubrificação
13?—(2109)--•-Combustível
133—(2110)—Traç5o elétrica
13-1-2-112, —Lubrificantes para locomotIvas

Depósitos e abrigos
135— (2111) —Depósitos e abrigos de locomotivas

Telefones e telégrafos
13C—(2120)—Serviço telegráfico e telefônico

Sinalização
137-(4.2:18)—Sinalização

Perdas e avarias
138—(2121)-1erdas e avarias — cargas
139—(2425;—Perdas e avarias — bagagens e ancomenlis

Tomada e entrega a domicilio
1 .:G— (2422) —Tomada e entrega a dornicaio

Serv iços *de Cáis. Docas e Embarcações
1 V— (UM—Serviços nos cáis para carvão a miaérios
152— (2421 ) —Serviço de embarcações
A rn.azens reguladores
1:'.e—?i?7"—X calaz r.ns reguladores

,suMINISTRAÇÃo t.:ENTaAL

(ão0) —Diretoria. Inspetoria ou Sdpe.riirtendência Geral
IÁ;73— (2501 ) —Administração econômica e financeira
1 :G—C..;502)—Contencioso
147—(2503)—Acidentes do trabalho
148—(2504'i—Acidentes em pessoas estraubas á estrada
1.59—(2506)—Seguros
150—(2507) —Impus Los
151—(?S08 ) —Contribuição para a Caixa de Aposentadorias •

Pensões
152—(25(19) —Quota de 'fiscalização
153—(2510;i—Contribuição para a Contadoria Central Ferro.,

viária
151—(2511') —Ensino e seleção profisional
155—(2512;—Despesas não especificadas.

Rio de Janeiro. 10 de agosto de 1936. — A Comissão Co Redacção!
Alberto Gastou Sen(!Cs. — Victor Resse de Goncêa. Thonia: Frcirs
de Carvalho. — Luis Arthur Lopes. — Ubaldo Lobo.

Ser etaria de Estado da Viação e Obras Públicas — D:retoria
Geral ce Contabilidade. 20 de julho de 1937. — Fernando A. A.
Brandíif.„ diretor da ( ont abilidade.
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